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Est. I. — O porto de I. iihoa no icculo XV 

(Iluminura da Crônica dt D. João I, do Arquivo Nacional da Torre do Tombo — Lisboa). 


AO LEITOR 


A fuga da rainha de Portugal, D. Leonor, para Castela com adeptos 
seus, na noite de 28 para 29 de Dezembro de 1440, deixou o infante 
D. Pedro, regente único do reino desde Dezembro do ano anterior, em 
relativa tranquilidade (1). Como reacção de vulto no país em favor da 
homiziada rainha, apenas se descortina a de D. Afonso, conde de Barcelos. 

Mas ainda essa, por não apoiada de Castela e mercê da imediata e 
conjunta actuação militar c diplomática dos infantes D. Pedro e D. Hen- 
rique e do conde de Ourém, cedo foi neutralizada, rematando a iminente 
tempestade política pelo pacifico encontro dos contendores em Lamego, 
nos fins de Fevereiro ou princípios de Março de 1441 (2). De tal sorte, 
que já em 12 do segundo daqueles meses o regente D. Pedro dava à 
câmara de Lisboa, ansiosa por saber o desfecho dos acontecimentos, a 
notícia seguinte : — «os fectos do... rregno som em grande asesego e de 
fora delles em boa segurança» (3). 

Efect ivamente, não só se evitara recontro sangrento dos dois exér- 
citos nas imediações da Régua, como também, segundo o cronista Rui 
de Pina, se aplanaram as maiores diferenças que vinham a acentuar-se 
e a agravar-se cada vez mais entre o conde de Barcelos e seu meio-irmão 
D. Pedro. O primeiro teria aprovado então a regência do segundo, haver- 
-lhe-ia prometido não mais servir D. Leonor, a menos que também os 
infantes lhe obedecessem, c concordara, enfim, na celebração do casa- 
mento de el-rei D. Afonso V com a filha do regente do reino, cujos espon- 
sais se efectuaram em 25 de Maio seguinte (4). Por sua vez, D. Pedro 


(1) Cfr. : RUI DE PINA, Crónica de el-rei D. Afonso V, cap. 74, entendido ser 
o ano da partida da rainha o de 1440, a teor do que observámos em as notas das 
págs. 31 e 102 do presente volume; e GASPAR DIAS DE LANDIM, O Infante 
D. Pedro, liv. 2, cap. 12. 

(2) Autor e obra retrocits., cap. 75 e o DOC. 138 do nosso vol. 7. 

(3) Documento retrocltado. 

(4) Contra a vontade da mfic do jovem monarca e dos seus tios aragoneses, 
ainda em 1144 e 1445 (Cfr. os DOCS. 93 e 167 deste volume). Como é sabido, havia 
multo que o conde de Barcelos desejava casasse el-rei D. Afonso V com a sua neta 
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outorgava ao conde que seu cunhado, o arcebispo de Lisboa D. Pedro de 
Noronha, homiziado em Castela e pelo dito infante já em 8 de Dezembro 
de IJfSO declarado excluído do seu arcebispado, a ele voltasse (5). Fez 
também depois o regente mercês várias não só ao dito D. Afonso, 
vindo até a nomeá-lo primeiro duque de Bragança (6) e a conceder-lhe 
ainda outras graças, bem como a servidores seus (7). Clareado assim, 
de momento, o ambiente político nacional na mencionada reunião de 
Lamego, retiraram, satisfeitos, D. Pedro e o conde de Ourém para Lisboa, 
o infante D. Henrique e o conde de Barcelos para as suas terras e acti- 
vidades. 

Uma das resoluções tomadas na já referida assembleia de Lamego, 
ainda segundo Pina, foi a de tentar-se congraçar D. Pedro com a foragida 
rainha D. Leonor, utilizando-se, para o efeito, a influência do conde de 
Barcelos no ânimo da soberana. Mandou, pois, o conde o seu servidor 
Álvaro Pires de Távora à dita rainha, então em Madrigal, o qual não teria 
sido bem recebido, até por motivo da reviravolta política do conde 
D. Afonso; por outra parte, D. Leonor, fiada no poderio político e militar 
de seus três irmãos, após a vitória de Medina dei Campo de 29 de Junho 
de Vthl senhores dos reinos de Aragão, Navarra e Castela c detentores 
do próprio rei castelhano, insistiu em que lhe fossem entregues o regi- 


D. Isabel, filha maior do infante D. Joáo, mais tarde matrimoniada com el-roi 
D. Joáo II de Castela (Cfr.: Crónica cit, caps. 6-8, 16, 76 e 81; o DOC. 162 do nosso 
vol. 7; e MONTALVAO MACHADO, Dom Afonao, Primeiro Duque de Bragança, Sua 
vida e sua obra, Lisboa, 1964, pp. 314-15). 

(5) Crónica cit, caps., 33 e 75 e os DOCS. 10 e 177 do nosso vol. 7. 

(6) Antes de 30 de Dezembro de 1442 (Cfr. BRAAMCAMP FREIRE. Brasões 
da Sala de Sintra, llv. 3, p. 268, o qual cita ANTT. (Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo, de Lisboa), Místicos, liv. 3, fl. 162 v., — diploma que também ali se conserva 
na Chancelaria de D. Afonso V, liv. 27, fl. 15 v. 

(7) Como pode ver-se, para os anos de 1441 a 1445, no ANTT., Chancelaria 
retroclt, livros 2, 23-25 e 27, «passim». Assim, por exemplo: Uv. 24, fls. 7v., 10 v., 
34 r. e v. e 86; Mv. 25, fls. 23 r. e v., 36 v., 74 e 97; e Mv. 27, fls. 15 v., 16, 17. 20, 
41, 75 v., 86, 116, 130 v., 137, 153 v. e 155 v. 
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mento do reino de Portugal e a criação do monarca e demais príncipes 
seus filhos (8) . 

Sucedeu-se, realmente, a intimidação dos infantes aragoneses o Por- 
tugal, com ameaças de guerra, na disjuntiva de não ser atendida aquela 
sua irmã. A instância do rei de Navarra se deveria a circular do rei de 
Castela de 20 de Setembro de 1441, de prevenção dos castelhanos para 
mobilização geral, sob pretexto de violação da fronteira pelo nosso 
país (9). E nas cortes de Toro de 1442 foi solicitado, para a mesma 
finalidade, o elevado subsidio de 80 milhões de maravedis, ao que, entre 
nós, se respondeu com os três « pedidos » lançados pelas cortes de Evora 
da mesma data, em perfeita atmosfera de desafio bélico ao reino vizinho; 
e logo, perante os próprios embaixadores castelhanos, se tomaram provi- 
dências convenientes (10). Eram aqueles tGomez de Benavides, Seiior 
de Fromesta, é dos Doctores de su Consejo», de el-rei de Castela, segundo 
a Crónica de Don Juan II (11), ou Benavides e Alfonso Femández de 
Lc desma, aos quais depois se juntou Custódio dos Franciscanos de Cas- 
tela, no dizer de Pina, possivelmente o outro doutor a que se refere o 
cronista castelhano (12). 

Descoroçoados, provàvelmcntc, D. Leonor c irmãos, da possibilidade 
de invasão do nosso país por terra, projectaram-na por mar. Infere-se 
da resposta dada, em 20 de Setembro de 144%, pelo rei de Aragão ao de 
Navarra, ao infante D. Henrique, seu irmão, e à rainha de Portugal a 


(8) Crónica cit., caps. 77 e 78, e Uistória de Espana dirigida por Ramón 
Menéndcz Pidal, t 15, Madrid, 1964, p. 171. Nào havendo encontrado o topónimo 
Madagal de Pina nas fontes castelhanas, julgamos estar por Madrigal. 

(9) Crónica cit, caps 78 e 80. A circular em referência, extraída do Arquivo 
Municipal de Múrcia, foi publicada por LUIS SUAREZ FERNANDEZ, Relaciones 
entre Portugal y Castilla en la epoca dei Infante Don Enrique, Madrid, 1960, pp. 274-75. 
Sobre as negociações, infelizmente nâo datadas, pode ver-se o Quadro elementar, 
t 1, pp. 334 e 83., onde estáo sumariadas. 

(10) Cfr.: Relaciones retrocits., p. 55; História de Espana, tomo cit, p. 172; 
PINA, Crónica cit, cap. 79; e o DOC. 3 do presente volume. 

(11) Afio 36, cap. 3. p. 607. 

(12) Crónica dt, cap. 78. 
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memorando que eles lhe haviam mandado, sobre aquele e outros assuntos, 
por D. I nigo Dávalos e mossem Pero Vaca: — « Jtem , dira lo sobredicho 
mossem Pero Vaca a los dichos jUustres rrey e jnfante e a la jllustre 
rreyna de Portugal quél dicho senyor , por el present, por la jnuiemada 
que se acues ta e por non hauer puertos cn aquellas partes onde se pudjes- 
sen las goleas conscruar, non porja mandar aquellas, por mouer guerra 
en Portugal; e, non jaziendose la guerra por tierra, poco frueto porjan 
fazer. Porcnde, vcyan si por tierra se pora fazer la guerra c assi mesmo 
si, embiando alia el dicho senyor sus galeas e damnjficando en Portugal, 
serian rcceptadas en los puertos e marjtimos dei rreyno de Castilla, por 
que el dicho ssenyor pueda proueyer segund su aujsacion » (13). 

A retrotranscrita e julgamos que desconhecida contestação do rei 
aragonês é datada de enuestro campo acerca de Pentonia, a .xx. dies de 
ssetiembre*, onde o monarca, aliado ao duque de Milão, tentava subjugar 
a província dos Abruzzos, guerreando o conde Francisco Sforza, campanha 
apenas terminada em 11 de Novembro de 1H2 (14). Não lhe convinha, 
portanto, interrompê-la. Por sua vez, ao soberano de Navarra e ao Mestre 
de Santiago não cumpria meterem-se em aventuras perigosas a seus pró- 
prios interesses: — «De hecho — sublinhemos com Suárez Femández — , 
las divisiones en el seno de la nbbleza eran muy graves, y, a su amparo, 
don Álvaro de Luna podia negociar en secreto con todo el mundo, aumen- 
tando las diferencias » (15) . De resto, parece que o conde de Haro e Lope 
Barrientos haviam conseguido impor ao Conselho de Castela o critério de 
não intervenção em Portugal (16). 


(13) ACA (Archivo de la Corona de Aragón, Barcelona), Cancilleria Real, 
Registro 2698, fls. 10r.-v. Prossegue a Investigação naquele rico arquivo para a 
presente colectânea documental, a qual tem revelado novos textos. Como alguns 
deles foram tardiamente encontrados, serão lançados no suplemento de Monumento 
Henricina, inevitável nestas colecções documentais. 

(14) Cfr. ZURITA, Anales de la Corona de Aragón, parte 2, llv. 15, cap. 13, 
fl. 277. 

(15) História de Espana, tomo clt, p. 173. 

(16) Ibidem. 
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Pessoalmente, o rei aragonês tentara resolver o dissídio em causa por 
vias diplomáticas desde 1439, pelo menos através das embaixadas a Por- 
tugal de Afonso de Olivares, dos bispos de Segorbe e de Lérida c de 
Diogo de Saldanha (17). O bispo de Lérida, D. Garcia Aznares, estava 
particularmcnte indicado para o efeito; pois, sendo apenas deão de 
Tarazona em 143S, como embaixador dos infantes de Aragão negociou 
então com os de Portugal o Tratado de Paz e Amizade com o nosso 
pais (18). Esgotados os recursos diplomáticos sem qualquer êxito, o 
Rei Magnânimo, em cartas de 28 de Março de 1443, propunha-se vir 
ò Península vingar os direitos de sua irmã D. Leonor, nomeadamente *la 
grande sobrerja e manifiesta jnjusticia que por el jllustre jnfante don Pedro 
de Portugal es fecha a la jllustrissima reyna de Portugal », a defesa de 
cuja *honra e estado » recomendou, entretanto, aos reis e autoridades 
principais de Castela e de Navarra; mas não veio (19). Nova desilusão 
para a rainha de Portugal. 

D. Leonor, que emigrara para Castela confiada em que seus irmãos, 
ao menos pela força das armas, viessem a reconduzi-la na regência de 
Portugal, via assim desfeitos os seus sonhos. Voltou-se, então, para a 
cunhada c rainha aragonesa que, em 16 de Dezembro de 144%, respondia, 
de Tortosa, a duas cartas daquela: — « quanto toca a los vuestros af fe- 
res, nos hauemos hauido e hauremos, todos tiempos, aquella buena voluntat 
e faremos aqueüe fauor que a nos sera possible c segund el deudo que es 
entre nosotros requiera, e plazemos hi ha el poder concordarse con la 
voluntat, a fin que se podiesse mostrar vbiertamente. Pero, vuestros her- 
manos son aqui con el rrey de Castella, nuestro muy caro e muy amado 


(17) Cfr. os DOCS. 8. 9, 44, 48. 93 e 121-25 do nosso vol. 7. 

(18) Cfr. os DOCS. 22, 33-85, 37, 38 e 63 do nosso vol. 4. 

(19) Cfr. os DOCS. 16-18 do presente volume e ANDRÉ GIMÉNEZ SOLER, 
Itinerário dei Rey don Alfonso de Aragón y de Nápolee, Zaragoza, 1907, pp. 202 c ss. 

Ainda em 3 de Janeiro de 1444, sem embargo das queixas do soberano aragon&s 
contra o infante D. Pedro de Portugal, ele se mostrava disposto a trabalhar na har- 
monização daquele com D. Leonor, a pedido dos duques de Borgonha. a quem soli- 
citava lhe Indicassem o processo a seguir (Cfr. o DOC. 69). 
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hermano, e puecUin mucho fazer en vuestros negocias, somos marauiüada 
porque no lo fazen» (20). Como se vê, a própria rainha de Aragão estra- 
nhava a imobilidade dos dois cunhados, irmãos de D. Leonor. 

D. Maria, regente do reino nas prolongadas e habituais ausên- 
cias do marido em Itália, era pessoa dotada de raras qualidades de 
sensibilidade moral, de inteligência, de governo e até, como aliás tam- 
bém o rei aragonês, de acentuado amor à cultura (21). Havia anos que 
ela se interessava devotadamente não só por D. Leonor como pelas pró- 
prias e desventuradas filhas do proscrito D. Jaime de Urgel, decerto até 
por indicação de seu marido, sempre o melhor protector de uma e de 
outras. Demais, a rainha aragonesa, pela interferência que tivera no 
casamento e arrumo das filhas do conde de Urgel, nomeadamente no da 
duquesa de Coimbra, podia constituir agora óptima medianeira para sere- 
nar os ânimos das duas facções em causa (22). 

De facto, ela diligenciou fazê-lo já em 1439, em carta ao regente 
D. Pedro, datada de Zaragoza a 18 de Dezembro: — *Entendido hauemos, 
con no pocho desplazer e congoxa, como entre la jUustre rrcyna de Por- 
tugal, nuestra muy cara e muy amada hermana, et vos, procurant cll ene- 
mjgo de la paz, serian suscitadas grandes discórdias, de que, syn dubda, 
en aquexe rregno se porian seguir grandes danyos e scandalos; dende 
nos, por cl grand deudo e amorio que con el rrey de Portugal, con la dicha 
rrcyna et vos [fenemos], hauemos deliberado screujr a ella nuestro pare- 
cer c assi mesmo rogamos a vos, tan cara c affcctuosament como podemos, 
que, vsando de aquella prudência c virtut de que Dios vos ha dotado, 
querays pacificar e concordamos con la dicha rreyna, no dando orella a 
maios mescladores; e esto assi por serujeio de Dios e dei dicho rrey, 


(20) ACA., Cancilleria Real, Registro 3269, D. 54. 

(21) Cfr. FERNANDO SOLDEVILA, La reyna Afaria muíler dei Magnànim. 
nas «Memórias de la Academia de Buenas Letras de Barcclona>, t 10, Barcelona, 1934, 
pp. 215-345. 

(22) Cfr. ANDRÉS GIMÊNEZ SOLER, Don Jaime de Aragón último conde dc 
Urgel, nas .Memórias, retrocits., t. 7, pp. 125-443, e outra documentação Inédita sobre 
o assunto será editada oportunamente, no Suplemento de Monumento Henricina. 
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como por el sosiego e bienauenjr desse rregno e consierua de vuestro buen 
renonbre e fama. Et nos, por los esguardcs suso scriptos, nc hauemos 
muy grand e singular plaer. No curamos sobre esto mas allargar, pues 
sabemos que scriujmos a persona que no ignora lo que deue fazer » (23). 

Em mo, a mesma rainha de Aragão, esperançada no êxito da dili- 
gência diplomática que em Portugal, por ordem de seu marido, ia empreen- 
der o bispo de Segorbe, D. Luís Juan de Afila, promovido a cardeal 
em 11)56 (24), entregou-lhe também cartas suas: de 26 de Maio, ende- 
reçada ao arcebispo de Braga; de 31 do dito mês, dirigidas aos infantes 
portugueses D. João e D. Pedro, à cidade de Lisboa e aos condes de Bar- 
celos e de Arraiblos; de 30 de Julho, ao rei, rainha e primogénito D. Hen- 
rique de Castela , ao infante D. Pedro de Portugal e à duquesa de Coimbra; 
de 12 de Setembro — data cm que, pelo visto, o referido prelado ainda não 
tinha vindo — , a dizer aos reis de Navarro e de Aragão que chegara Diogo 
de Saldanha ao rei aragonês com mensagem e boas novas de D. Leonor de 
Portugal, e em que a soberana aragonesa entende que econ el obispo de 
Segorue dcuan jr en Portogal, con embaxadores dei senyor rrey e de nu es- 
tro muy caro hermano el rrey de Castilla e de vosotros (o rei de Navarra) , 
mossem Luis Aguilo e que les sea juncto hun solenne doctor dessa corte » 
(de Navarra) (25). 

E nova intervenção directa da rainha de Aragão junto de D. Pedro 
de Portugal, cm lkhh- Queixara-se-lhe o infante de que ela agora o desa- 
mava, ao que ela responde, em 3 de Fevereiro, dizendo-lhe, entre outras 
coisas, o seguinte: — *Es ver da t que somos stada mucho marauillada de 
lo que contra la rreyna dona Elienor de Portogal, nuestra muy cara e 
muy amada hermana, haueys fecho. Car a todos paresce seyer stado pro- 
cesso muy rigoroso, considerado cila seyer rreyna vidua, muüer e madre de 
rreyes de Portogal, e vos cauallero que , en las partes do vos conoscen, soes 


(23) ACA., Cancilltria Real, Registro 3007. a 31. 

(24) Cfr. CONRADUS EUBEL, Hierarch ia catholica medii anri, t 2, pp. 12 e 234. 

(25) ACA., Cancilleria Real, Registro 3002. fls. ISO e 181 r.-v.; Reg. 3007, 
(1. 114 V.; e Reg. 3011, fls. 8 v -9 e 10. 
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tenido por virtuoso. E a nos dcsplaze , por ella seyer virtuosa e hermana dei 
sscnyor rrey, nuestro muy caro e muy amado marido c senyor, vltra los 
otros dcudos que con ella hauemos, e no menos por jnteresse de vuestro 
honor e fama , que deseamos seyer conseruados; pero, todo esto no empat- 
charia que vos, scriuiendo , nos vos respondiessemos». E, a concluir a 
missiva: — « Rogamosvos , empero, carament que e por fazer, a nuestro 
par esc cr, lo deuido e conseruar vuestro honor e fama, los quales no deueys 
dar lugar sostengan duda, vos concordeys con la dicha muy jllustre rreyna, 
car ciertamentc, a nuestro parescer, cumplc mucho a vuestro honor » (26) . 

Entretanto, em Castela, neste mesmo ano de HH, mudava inteira- 
mente o cenário politico: el-rei D. João, apoiado sobretudo pelo condestá- 
vel D. Álvaro de Luna, pelos Mestres de Calatrava e de Alcântara e ainda 
pelo regente de Portugal (27), conseguia eximir-se da sujeição do rei de 


(26) ACA.. Cancilería Real, Registro 3165, fl. 85 r.-v. 

(27) Cfr. os DOCS. 77, 81, 189 e 190 do presente volume e PINA, Crónica 
cit, cap. 85. Já em Março de 1444 constara em Itália ao rei de Aragáo que o 
regente D. Pedro de Portugal ia invadir Castela e guerrear também os seus irmáos 
D. Joáo e D. Henrique e que a rainha, sua esposa, proibira incorporarem -se nas 
hostes de Castela os aragoneses e ainda os navarros residentes no Aragáo; pelo que, 
o monarca lhe ordenou, em 24 de Março, revogasse tal proibição (Cfr. o DOC. 90) 
A rainha contestou em 8 e 25 de Julho, dizendo, na primeira carta, a seu marido: 
— «E. segons apar, senyor. vuestra senyorla es jnformada, parlant ab vostra reue- 
rencia, de fols, car lo jnfant de Portogal no es entrat en Castella, sino molt poca 
gent sua hi ha entrada. Ne yo he feta tal prohibicio»; e, na segunda missiva: — «E 
perdone me, senyor, los quj han jnformado vuestra ssenyoria, presuposant segons 
conte reuerencia vostra, no es stat ver, jatzia alguns portuguesos hi sien entrats, 
a gran requesta delrrey de Castella, mon ffrare, vehent se oppres, e que vostres 
frares se occupauen moltes clutata e terres sues e aquelles tenien contra sa volontat, 
e los dita portogalesos hi aturaren mol poch> (ACA., Cancil. Real , Registro 3187, 
tis. 164 v. e 169, respectivamente). A rainha de Aragáo, irmã de el-rei de Castela 
c esposa de um dos infantes aragoneses, viu-se, por vezes, cm circunstâncias deveras 
melindrosas- Havendo de tomar partido, inclinou-se habitualmente para o irmão 
contra as cunhados e, de alguma sorte, contra o próprio marido, falando-lhe, entre- 
tanto. com a máxima franqueza: em carta de 31 de Março de 1446, ela dizia a 
D. Afonso, O Magnânimo, acharem-se as coisas de Castela o pior possível, por causa 
dos irmáos dele, «des que vostres frares han fetes aquestes noujt&ts que, tractant 
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Navarra e de D. Henrique de Aragão (28). Mais uma reviravolta polí- 
tica, a redundar em desfavor grande da rainha D. Leonor: — *E destas 
voltas de fortuna, que a nraynha dona Lyanor vio padecer aos jfantes seus 
jrmãaos — elucida Pina — , foy da esperança que nellcs tinha desesperada 
de todo; e, veendose ja mal olhada delrrey e da rraynha, sua jrmãa, e com 
pouca sua ajuda, foysse da corte pera a cidade de Tolledo, donde, cons- 
trangida ja de grandes mjngoas que a apertauam, soltou quasi toda a 
gente que tijnha, encomendando os filhamentos c viuendas de seus criados 
aaqueUes ssenhores de Castella com que cada hüu mostraua teer mais 
contentamento de viwer» (29). 

Mesmo assim, reduzida a sua casa ao mínimo de pessoal, a rainha 
D. Leonor não dispunha de recursos bastantes para aguentar as despesas. 
De Portugal, cremos que pelo menos desde a sua partida do país, em fim 
de IMO, nada recebera, embora só depois da sua morte o regente haja 
transferido para a rainha D. Isabel, filha sua e mulher de D. Afonso V, 
as terras do dote daquela (30). Espoliada, assim, de facto, por D. Pedro 
do que no reino lhe pertencia — os rendimentos de suas terras — , D. Leo- 
nor cedo volveu os olhos para o dote daquele infante no Aragão, consti- 
tuído pela vila de Alcolea de Cinca (31). Já em 28 de Abril de 1442 a 
rainha aragonesa dizia, a propósito, àquela sua cunhada: — « E dei fecho 
de Alculea, pensat que nos hi faremos todo que nos sia possible, segunt 


alguna concordia, son axj entrats. ma armada, en Castella, de que mon írare c los 
altres de son consell se son molt e massa agreujats. Deus perdo a qul tal concell 
los ha dat» (ACA., Registro 3191, fl. 55). Aludindo, depois, à batalha de Olmedo 
d e 19 de Maio de 1445, perdida pelos Infantes aragoneses, a mesma soberana desculpa 
o Irmão, dizendo ao marido, cm carta de 18 de Junho, «com lo rrey de Castella, mon 
írare, no era de jntenclo dar los (aos Infantes) batalla, sino solament streyerlos, 
e que ells, vchcntse strets e que no haucn vlures, delllberararen exlr e dar la 
batalla> (/ W, Registro 3230, fl. 38 v.). 

(28) História de Espada, tomo clt, pp. 178-81. 

(29) Crónica clt.. cap 84. segundo o códice manuscrito n.° 358, Livraria, do 
ANTT., que sempre seguimos, nas transcrlçOes. 

(30) Cfr. o DOC. 174, de 19 de Março de 1445, neste volume. 

(31) Cfr. os DOCS. 48, 114, 122-24 e 187 do nosso vol. 3. 
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somos tenjda e hauemos voluntat; car Dios sabe no podemos fazer lo que 
querriamos » (32). 

Contudo, e sem embargo de o regente de Portugal haver enviado ao 
Aragão procurador seu, para arrecadar os rendimentos da dita vila de 
Alcotea, em SO de Janeiro de HiS a rainha aragonesa comunicava ter 
el-rei seu marido doado a referida povoação a D. Leonor de Portugal, *en 
alguna emjcnda de las grandes sobrerias, danyos e fuerças quel jnfant 
don Pedro de Portugal le ha dado e fecho, contra toda razon e justicia, 
ocupandole sus villas, lugares e rendas , si n alguna causa o occasion justa, 
vltra otras muchas cosas que contra ella ha fecho » (33). Sublinharemos 
que, anteriormente, a mesma rainha de Aragão , a pesar de suas muitas 
e graves ocupações de governo, a pedido do próprio D. Pedro e em atenção 
aos duques de Coimbra, zelara os interesses destes em Alcólea (34). 

Prevendo, talvez, o desenrolar dos acontecimentos já então esboçados 
no horizonte político português, cm 28 de Julho de lkkO o rei de Aragão 
doara à rainha D. Leonor a quota-parte que a ele cabia nas vilas de Tie- 
dra e de Uruena (35), a que adicionou agora os rendimentos de Alcolea. 
A pesar disso, aquela sua irmã achava-se, em 6 de Outubro de *cayda 
en extrema nccessidat e aduersitat »; pelo que a rainha D. Maria de Ara- 
gão, executando disposição do marido, ordenou se entregassem, anual- 
mente, àquela sua cunhada 5.000 florins de ouro aragoneses, deduzidos 
dos rendimentos e direitos dos bailios gerais dos reinos de Aragão e de 
Valência e do principado de Catalunha (36). Mas não se compadecia com 


(32) ACA., Cancj„rrUi Real, Registro 3181, fl. 79 r.-v. Referência evidente da 
rainha a el-rei de Aragão. seu marido. 

(33) £ o DOC. 4 do presente volume. 

(34) Cfr. ACA., Cancilleria Real, Registro 3170, fls. 180. 188 v. e 189; Reg. 3172. 
fls. 188 e 189 v.; Reg. 3177, fia 4 r.-v., 33 V.-34, S5 v., S6 e 89 v.; Reg. 3005, fls. 28-29; 
Reg. 3179, fls. 36 v.-37 e 52 r.-v.; e Reg. 3011, fl. 21. Em determinada altura D. Pedro 
teve all. por procurador habitual, Guerán de Espes; mas a rainha continuou a inte- 
ressar-se pela vila, em atenção aos duques de Coimbra, enquanto o seu marido n&o 
a doou a D. Leonor e ainda até ã morte desta. 

(35) Cfr. o DOC. 92 do nosso vol. 7. 

(36) ACA., ConctRerio Real, Registro 3038, fls. 41 V.-42. 
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morosas formalidades burocráticas a penúria da rainha de Portugal, 
agora isolada em Toledo e ali sen muy extrema neccssidat», como, em 
novo grito aflitivo, ela repetia por emissário enviado à rainha aragonesa. 
Consta o facto de ordens urgentes desta, dadas de Valência, na antevés- 
pera do Natal de 1444 e em 8 de Janeiro de 1445, para que, por intermédio 
do banco de Juan de Mur ou de D. Pero Vidrier, fossem enviados imedia- 
tamente pelo menos 2.000 florins ao procurador da rainha de Portugal 
cm Madrid, o bispo de Lérida, que lhos faria chegar (37). E a rainha 
de Aragão rematava a primeira de suas citadas cartas por estes digeres: 
— <E, attendida tanta necessidat, todo muyto es poco e toda cuyta es 
tarde*. 

Com estes factos documentados confere a narrativa de Pina: que, 
achando-se D. Lconor em Toledo, taly veeo a rraynha a tanta necessidade 
e proucza que, pera seu soportamento, lhe conveeo rreccber ajudas, em 
pam e dinheyro, dalgüus prellados e donas viuuas daquelle rregno, cm 
especial dhüua dona Maria da Silua, de Tolledo, ssenhora de nobre sangue 
c muyta fazenda. E, neste rregno e cm Cepta, seendo de suas necessida- 
des sabedor, dom Fernando de Noronha, primeiro conde de Villa Real (38) 
e segundo capitam da dieta cidade [...], a mandou visitar e ajudar com 
hüua boa soma douro amoedado, de que, por sua nobreza c boom conheci- 
mento, foy de todos, ca e la, muy louuado » (39). 

E, neste entretanto, segundo o mesmo cronista, teria a rainha D. Leo- 
nor enviado seu capelão-mor, Gabriel de Lourenço, a Albuquerque, a fim de, 
por meio do conde de Arraiolos, ela solicitar ao regente D. Pedro alguma 
concórdia e o seu regresso incondicional ao país, *nam como rraynha. 


(37) ACA., CanciUería Real, Registro 3040, fls. 71 r.-v. e 76 V.-77. 

(38) All&s segundo conde de Vila Real; pois o primeiro, como e sabido, foi 
D. Pedro de Meneses (Cfr. B. FREIRE, Brasões clt, liv. 3, pp. 257-58 e 265-66 c a 
bibliografia ali aduzida). D, Fernando de Noronha era genro daquele e sobrinho 
de el-rel. foi do seu conselho e camareiro-mor do infante D. Duarte. Sobre ele pode 
ver-se a documentação publicada por PEDRO DE AZEVEDO, Documentos das Chan- 
celarias reais anteriores a I5SI relativos a Marrocos, 2 vols 

(39) PINA, Crónica cit. cap. 84. 
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mas como sua jrmãa menor, que se queria poer em suas mãaos, de que se 
contentaria rreceber o que eüc quisesse e lhe parecesse rrazam » (40). 
Durando, porém, estas negociações, faleceu D. Leonor em Toledo, a 18 de 
Fevereiro de 1445 (41) . Informa, a propósito, o retrocitado autor: — *Foy 


(40) Ibidetn . 

(41) Ibidem, onde o autor assevera ter D. Leonor falecido <na mesma cidade 
de Tolledo, sesta feyra, dezanoue dias de feuereiro de mjl e quatrocentos e quorenta 
e cinquo>. O dia 19, — contràriamente ao que, por equívoco, saiu em a nota 5 da 
pág. XI do nosso vol. 7 — , foi realmente sexta feira das têmporas. Até agora, nem 
no Archivo de la Corona de Aragón, em Barcelona, nem em qualquer outro manus- 
crito coevo do pais vizinho conseguimos encontrar indicação do dia preciso da morto 
das rainhas D. Leonor de Portugal e de sua irmã D. Maria de Castela. ZURITA 
afirma que D. Leonor faleceu «a diez y ocho dei mes de Hebrero [...] estando en 
la ciudad de Toledo, en el monasterio de Santo Domingo el real> (Anates de la Corona 
de Aragón , 2.' parte. llv. 15, cap. 34. fl. 294 v.). O VISCONDE DE SANTARÉM, 
prescindindo de PINA e de DUARTE NUNES DE LEAO e apoiado noutros autores 
portugueses e sobretudo nos espanhóis, optou pelo dia 18 (Quadro elementar, t. 1, 
p. 341, nota 614); e o mesmo fez FORTUNATO DE ALMEIDA, História de Portugal, 
t 2, p. 58. 

Também a Crónica dc Don Juan II alude à morte das rainhas irmãs D. Leonor 
de Portugal e D. Maria de Castela. E refere que, informado o rei castelhano, «m 
Medina dei Campo, da invasão do seu pais pelo de Navarra, entrado por Atienza. 
avançou aquele com a sua hoste para o lançar do pais; sabedor, porém, da tomada, pelo 
rei dc Navarra, de diversas povoações de Castela, deteve-se em Esplnar, a fim üe 
engrossar o seu exército. cY. estando allí en el Esplnar — informa o cronista — , en 
este afio de mil é quatrocientos é quarenta é cinco, le vino nueva como la Reyna 
Dofia Leonor de Portugal, hermana de la Reyna Dofia Maria su muger, que estaba 
en Toledo en el Monesterio de Santo Domingo el Real, era muerta súbitamente, é 
que muriera de una ayuda que habia tomado para su salud. Destas nuevas pesó 
mucho al Rey porque esta Reyna era muy noble é virtuosa Seüora [...). E despues 
que el Rey ovo estado algunos dias en el Espin&r, vinole nueva como la Reyna 
Dofia Maria su muger que estaba en Villacastin aldea de Segovia, era fallescida, 
de que el Rey ovo aquel sentimiento que de razon debla. La qual se cree ser muerta 
de yervas. tambien como la Reyna Dofia Leonor, su hermana, porque no estuvo 
enferma mas de quatro dias, é ningun otro sentimiento hubo salvo dolor de cabeza, 
é salléronle por todo el cuerpo é por los brazos é manos é rostro manchas cárdenas 
hlnchadas como sl oviera recebido azotes, y estas mesmas ronchas salieron ã 
la Reyna de Portugal; é por esto se cree estas dos Sefloras Reynaa ser muertas 
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sua morte arrebatada, sem tcer hiiua ora dacordo pera o que a sua alma 
e a sua fazenda compria, em que ouuc violenta presunçam que fora de 
peçonha. Porque, em lhe lançando hüua ajuda que, por secr hüu pouco 
achaquada, rrcquerera, logo, sem entreuallo nem rrepouso, deu alma 
a Deus». 

E Pina sublinha: — *E a opinyam dos mais foy que esta morte Ihor- 
denara nam o jfante dom Pedro, como muytos maliciosos qujseram falsar 
mente dizer, mas ho condestabre dom Aluaro de Luna, per meo dhúua 
mblher da villa dllhescas, que em casa da rraynha tinha grande entrada 
e muyta famjliaridade, rreceoso que, se a rraynha viuesse, estando em 
a cidade de ToUedo, hordcnaria como o jfante dom Anrrique, seu jrrnãao, 
tomasse a eUa, de que fora ja lançado. Porque foy auisado que ella o pro- 
curaua e concertaua ja com Pero Lopes dAyala, que na cidade era alcaide 
moor e caualeiro mais principal, crendo que, se o jfante fosse ssenhor 
de tal cidade, ho condestabre o avia por cousa muyto contrayra a seu 
cleseio e preposito, que era dcstroillo e desterallo do rregno com seus 
jrmãaos. E, por argumento disto, outro tanto se presomyo do mesmo 
condestabre que hordenara aa rraynha dona Maria, molher delrrey 
dom loham, que apos sua jrmãa nom durou com vida mais de qujnzo 
dias > (42). 

Parece indubitável que ambas as rainhas morreram envenenadas, por 


de yervas como dicho es. E aun se afirma que om ei proceso que éi Rey Don 
Juan mando hacer contra el Condestable. se halló quien dió las y ervas á las 
dlchas Sefioras, é por cuyo mandado» (Afio 39, cap. 1, p. 625). A Crónica dc 
Don Álvaro de Luna náo se refere ao assunto. — o que aliás parece compreensível! 
Sobre o particular podem ver-se também: CÊSAR SILIõ, Don Álvaro de Luna y jmí 
tlempo, 5.* ed.. Madrid, 1957, e GREGORIO MARANON, Ensayo biológico sobre Enri- 
que IV de Castilla y su tiempo, 10.* ed., Madrid, 1961. 

(42) PINA, Crónica cit., cap. 84. Também a já citada Crónica de Don Juan II 
se faz eco de que o infante D. Pedro «toviera manera que le (à rainha D. Leonor) 
diesen yerbas con que muriese» (Afio 1449, cap. 8, p. 666). E o mesmo se lé em 
PEDRO CARRILLO DE HUETE: «e toviera (D. Pedro) manera como le diesen con 
que muriese la dlcha reyna» ( Crónica dei Halconero de Juan II, Pedro Carritto de 
Hucte, Madrid. 1946, cap. 378); e ainda em ZURITA, Analcs, ilv. clt, cap. 30. 
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diligência de Álvaro de Luna e seus adeptos, embora, de início, para 
ilibar da responsabilidade o rei de Castela e serenar o de Aragão, irmão 
das falecidas, se houvesse procurado encobrir o facto e até negá-lo, aber- 
tamente. Assim, ao comunicar às autoridades do Aragão, em 10 de Março 
de W/5, o falecimento da rainha D. Leonor de Portugal, a soberana ara- 
gonesa dava a impressão de que se tratara de morte vulgar, com a devida 
preparação espiritual, ou seja morrendo teomo católica e verdadeira 
cristã », apesar de ela haver falecido súbita e inesperadamente: — *ab 
dolor de cor e habundancia de la gr emes, vos notificam com la molt alta 
dona Eleonor, de gloriosa memória rreyna de Portugal, germana dei dit 
senyor rrey e de nos, es passada desta present vida en laltra axi com a 
católica e verdadera christiana » (43). 

Também, numa primeira participação da morte da rainha de Castela, 
em 29 de Março do dito ano, de Valência, ao bispo de Lérida, a referida 
rainha de Aragão classificava-a de morte súbita : — <Ara, ha açi venguda 
noua que la rreyna de Castella seria morta subitament; pero, entro açi, 
non hauem letres ». Três dias depois, noutra missiva, D. Maria corrigia 
o « subitamente » do envenenamento para estoutros dizeres, a Fr. Luis 
Despuig: — «es venguda noua que la rreyna de Castella es morta; e, 
per adobar los affcrs, met sc en fama que de metzines, la qual cosa es 
gran fálsia, segons la letra que lo nostre capella, mossen Ferrando de 
Riaça, nos scriuj, la qual enviam al senyor rrey (de Aragão) en sa forma 
e a vos copia » (44). 

Em 31, em carta ao prior do mosteiro de S. Jcrónimo do Vale de 
Ebrón, em Barcelona, a dita rainha, comentando as duas defunções, já 
admitia a sua finalidade política, que aliás se lhe afigurava inútil para a 
pacificação de Castela: — <Es al dit senyor e a nos cas de gran dolor 
e tristor, maiorment esser tan freschas les lagremes de la mort de la 
rreyna de Portugal, e en tan poch temps hauer perdudes dues rreynes 
germanes. E, si los qui resten en Castella visquessen en pau e en con- 


(43) ACA., Cancilleria Real. Registro 3040, fl. 87. 

(44) Ibi, Registros 3230, fl, 25, e 3191, fL 55 v„ respectlvameote. 
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cordia, no hagucrcm pus causa de congoxa, sino que prenguerem aqurll 
conort que poguerem , de ço que Nostre Senyor ha ordena t; mas, com veem 
al deuant la gran tributado que es en aquell rregne e tant com es 
maior lo grau de la conjunccio, tant maior se prepara lo scandel entre 
eis», etc. (45) . Enfim, em 18 de Novembro seguinte, cm carta a mossem 
Ramón Cerdán, posterior, portanto, à morte do infante D. Henrique de 
Aragão, pela mesma rainha atribuída não à ferida que ele recebera na 
batalha de Olmedo, mas a envenenamento, ao aludir às boas relações de 
el-rei seu marido com o de Castela, a soberana já admitia o facto do enve- 
nenamento das ex-rainhas de Castela e de Portugal: — te mostres per 
que fins açi, en los affers de sos frares, (o rei de Aragão) no ses de res 
mogut, e ara, maiorment que axi sien stats desbaratats e mort lo jnfant 
don Enrich; car, encara que la naffra (ferida) dei dit jnfant no fos de 
morir, pero aquella es stada per occasio, o, al menys, la fama e opinio de 
les gents es aquella, e encara ho ha mostrat per les morts de les rreynes 
de Castella e de Portugal, de les quales es fama sem mortes ab metzines, 
o pur aquclls qui desigen la dissencio entre ells » (46). 

De facto, parece que el-rei de Aragão esteve persuadido, durante 
algum tempo, da morte natural de suas irmãs as rainhas de Portugal e dc 
Castela; mas, em 27 dc Maio dc 1445, recomendava ao bispo dc Lérida e 
a Fr. Luís Despuig, seus conselheiros e embaixadores cm Castela, se infor- 
massem do caso: — tempero, nostra jntencio c ferm proposit es que, si 
cas sera que la fama que per totes parts es diuulgada, que les morts de les 
jllustrissimes rreyncs de Castela e de Portugal, nostres germanes, sien 
seguides ab jndustria e maluestat, sia verdadera, de les coses contengudes 
en les dites jnstmccions secretes no us entrametau en res, ans les caüats, 
en cessets, com si carrech algu no us ne haguessem donat » (47). 

A propósito, julgamos poder aduzir também o testemunho, indirecto 
mas valioso, de el-rei de Navarra, de 10 de Julho de H78, quando já sobe- 


(45) I bi, Registro 3040, fl. 92. 

(46) Ibi, Registro 3185. fl. 135 v. 

(47) Cfr. o DOC. 19S do presente volume. 
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rano do Aragão. Achando-se de esperanças a rainha D. Isabel, a Católica, em 
texto absólutamente confidencial, destinado a cifra e a ser logo queimado, 
aquele memarca insistia com o marido dela, D. Fernando: — *Ya vos scri- 
ujmos que, parjendo fijo príncipe la sserenissima rreyna, era grandíssimo 
jneonueniente tener aquel en Castilla [...], sino que > lo mas pronto e lo 
mas cautamente que podays, lo fagays trasferjr en estos rregnos de 
aqua [...]. Tos certificamos que, si el ccmdestable Aluaro de Luna 
houiesse podido hauer a su mano, en aquel tienpo, al rrey dem Enrrique, 
lo ora principe, fucra su fecho de mucho peor exemplo e nunca dei se 
fiziera lo jnfante que se fizo, e nos solo fuimos el que lo desujo...» (48). 

E aqui fazemos ponto na sumariação dos principais acontecimentos 
da política portuguesa da época a que se reporta o presente volume de 
Monumenta Henricina; pois, embora nele se insiram já alguns textos rela- 
tivos ao destino da infanta D. Joana, filha da falecida rainha D. Leonor 
e de el-rei D. Duarte, a qual ficara em Toledo após o falecimento da 
mãe (49), como havemos de publicar outros no volume próximo, nele alu- 
diremos ao assunto em pormenor. De momento, sublinharemos apenas 
que quando, pela morte de D. Leonor, poderia parecer que voltava defini- 
tivamente o sossego ao país, levedava já nele o mau fermento da discór- 
dia. Rui de Pina diz haver sido ta causa principal da morte e destroiçam 
do jfante dom Pedro » o facto de cie ter nomeado o seu homónimo filho, 
em HH, para condestável do reino, cargo a que se julgava com direito 
o conde de Ourem, desde então inimigo figadal do regente (50) . 


Aproveitando a tranquilidade do país, para a qual contribuiu, como 
vimos, o infante D. Henrique retomou, a partir de 1H2, os cuidados da 


(48) Minuta original, em estreita tira de papel, no Archivo de la Real Aca- 
demia de la História de Madrid, Colección Salazar y Castro. Cód. A-7, íl. 237, donde 
transcrevemos o passo aqui reproduzido. 

(49) Cfr. os DOC3. 177, 181-82 e 188-88 deste volume. 

(50) PINA, Crónica clt., cap. 82. 
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expansão ultramarina portuguesa. De inicio, interessou-se pela prosse- 
cução da luta contra os infiéis cm Marrocos, na qual se propôs intervir 
pcssoalmentc, com mira na conquista de outras praças africanas e ainda 
no povoamento e defesa da de Ceuta. Apoiou-o, nessa empresa, o papa 
Eugênio IV, que lhe concedeu, nomeadamente, bula de cruzada, sem 
embargo das anteriores e insistentes reclamações castelhanas (51). Na 
entrada do ano de HiS, o mesmo pontífice doou à Ordem de Cristo a igreja 
de Santa Maria de África cm Ceuta, ali edificada outrora por pessoal 
henriquino (52) e agora erecta cm paroquial , e anexou-lhe as povoações 
de Valdángcr, Tetuão e Alcácer Ceguer, quando subtraídas ao jugo dos 
infiéis (53) ; e, em H44, satisfazendo petição portuguesa de HS6 (54). o 
papa anexou definitivamente à diocese de Ceuta os bens que as de Tui e 
de Badajoz possuíam em Portugal (55). Enfim, falecido o bispo estran- 
geiro D. Fr. Aimaro de Aurillac, Eugênio IV entregou a diocese ceptense 
ao prelado português D. Fr. João Manuel, filho natural de el-rei 
D. Duarte ( 56). 

Como governador c administrador da Ordem de Cristo, D. Henrique 
obteve do mesmo pontífice: a confirmação das graças c privilégios papais 
anteriormente concedidos à Ordem (57) ; indulgências para a igreja de 
S. Tomás do convento de Cristo de T omar (58) ; autorização para ele pró- 


(51) Cfr. os DOCS. 200, 204, 227-29 e 2S2-SS do nosso vol. 7. 

(52) Cfr. DIAS DINIS, Estudos Henriquiuos, vol. 1, pp. 173-78, a Carla de 
Sancta Maria de África, do infante D. Henrique, de 19 de Setembro de 1460 e a biblio- 
grafia ali citada, bem como o DOC. 1 do presente volume de Afonumeiifa Henricina , 
e SOUSA COSTA, O. F. M., O Infante D. Henrique na expansão portuguesa, 
pp. 59 e ss. 

(53) Cfr. o DOC. 1, retrocltado. £ possível que fossem catas tris povoações 
as que D. Henrique desejava conquistar já em 1442, a teor dos documentos citados 
em a nossa nota 51. 

(54) Cfr. o DOC. ISO do nosso vol. 5 c a respectiva anotação. 

(55) Cfr. o DOC. 126 do presente volume. 

(56) DOCS. 107 e 108, 

(57) DOC. 2 

(58) DOC. 66 
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prío receber o hábito e professar na Ordem de Cristo — o que, aliás, não 
sucedeu — , mantendo, contudo, o ducado de Viseu e demais bens seus, 
com permissão de os administrar como se não fora professo e os legar a 
quem lhe aprouvesse; poder aceitar e adquirir bens móveis e imóveis e 
padroados de igrejas para a dita Ordem; possuir ilhas marítimas e adqui- 
rir outras, embora desertas, por vias lícitas e confiar, enfim, a espiritua- 
lidade das que não tivessem bispo a prelados escolhidos pelos Mestres da 
dita Ordem (59) . Esta última concessão integra-se no plano henriquino 
de expansão ultramarina e parece representar confirmação pontifícia 
implícita da posse a Portugal dos arquipélagos atlânticos da Madeira c 
Açores e ainda das ilhas que viéssemos a obter, como por exemplo as 
Canárias, havia anos ambicionadas pelo Navegador, pelo menos algumas 
delas (60). 

No aspecto dos descobrimentos marítimos c exploração portuguesa 
do litoral africano de ocidente, situam-se tio período abrangido pelo pre- 
sente volume quase todas as expedições dos anos de 144$, 1444 e 1445. 
Não tendo a investigação a que se procedeu fornecido textos diplomáticos 
sobre aquelas, houvemos de socorrer-nos das narrativas da Crónica dos 
feitos de Guiné, em transcrição cuidada e devidamente anotada do manus- 
crito da Biblioteca Nacional de Paris, no que substancialmente interes- 
sava ao assunto, à mingua de edição critica da dita obra do coevo Gomes 
Eanes de Zurara. E, por isso, sc reproduziram no presente volume, total 
ou parcialmente, os capítulos 16 a 27 e 29 a 56 daquela Crónica (61). 
No período em referência, os descobrimentos henriquinos processaram-se 


(59) DOC. 1. 

(60) Copiosa é a documentação editada em nossos volumes anteriores sobre 
o assunto, onde se pode ver. ZURARA observou que «pera os fectos (do infante 
D. Henrique) vijrem a milhor perfelçom, lhe era necessaryo algüa das jlhas de Cana- 
rea> (Crónica dos /eitos de Guiné, cap. 95). 

(61) Nas pp. 75 a 81, 172 a 187, 212 a 220, 238 a 246 e 296 a 354 Na anotação 
doa textos, aproveitámos a do Ilustre Prof. Dr. LBON BOURDON, na sua recente 
versão francesa da Crónica citada adiante, na Bibliografia Impressa, em ZURARA. 
e empreendemos investigação, no Arquivo Nacional, sobre cada um dos navegadores 
neles citados. 
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entre o Cabo Branco, descoberto em lkkl por Nuno Tristão, e o promon- 
tório do Cabo Verde e ilha de Oorée (62). Os regimentos distribuídos 
aos navegadores por D. Henrique parece visavam especialmente estas duas 
finalidades: domínio das ilhas do golfo de Arguim e alcançar-se a terra 
dos negros, efectuado, naturalmente, o reconhecimento do litoral inter- 
médio. A tal propósito, podem ver-se sobretudo os capítulos 22, 58 e 75 
da referida Crónica. Ainda em relação com a sua empresa ultramarina, 
a doação a D. Henrique pelo regente D. Pedro, em Outubro de HiS: do 
Cabo de Trasfalmenar, no Algarve, a povoar, e do exclusivo da navega- 
ção e comércio para lá do Cabo Bojador, com dispensa do pagamento do 
quinto e dízima régios (63). 

Enfim, documentam-se no presente volume outras actividades e mer- 
cês do infante D. Henrique : a compra por ele a D. Duarte de Meneses de 
quintas, bens e padroados de igrejas cm Seia, na Covilhã e no Catrão, 
de harmonia com a já citada autorização pontifícia (64) ; disposições do 
infante relativas à Universidade de Lisboa, de que é dito protector e em 
cuja vida interna o vemos interferir tão directamente, e aquisição de 
casas pelo mesmo no Bairro dos Escolares da dita cidade, porventura 
destinadas ao referido estabelecimento universitário (65) ; concessão por 
D. Pedro àquele seu irmão de feiras em Viseu e em Tomar , com exclusivo 
da montagem de barracas na primeira e aplicação do rendimento res- 
pectivo à sua capela mortuária da Batalha (66) ; uma certa protecção do 
mesmo regente do reino, ao que parece, a D. Henrique, no sul da costa 
algarvia, contra mercadores bretões, pelo menos (67) ; privilégios, em 
nome de el-rei, a povoadores do lugar henriquino da Baleia (68) ; isen- 


(62) Sobre o particular pode ver-Se DAMIÀO PERES, História dos Descobri- 
mentos Portugueses, 2.“ ed., pp. 105-08. 

(63) Os DOCS. 62 e 63. 

(64) DOCS. 25, 39 e 1. 

(65) DOCS. 54 a 56. 

(66) DOCS. 84 e 198. 

(67) DOC. 147 e os ali cita. 

(68) DOC. 161 
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ção do pagamento de dizima e portagem das mercadorias exportadas pelos 
povoadores dos arquipélagos dos Açores e Madeira para o remo, durante 
cinco anos (69) ; enfim, privilégios especiais a marceiros c especieiros 
de D. Henrique no pais (70). 

Como achega biográfica dos servidores e navegadores do infante 
D. Henrique, além das fontes citadas no presente volume, avultam os 
documentos aqui editados na integra, respeitantes, pelo menos, aos: fidal- 
gos Álvaro Fernandes de Carvalho, Oonçalo Mendes, Henrique de Castro, 
Lopo da Cunha, Martim Soares da Cunha e Pero Gonçalves do Curutelo; 
cavaleiros Diogo Lopes, Fernando Afonso Cicioso, Galiotc Leitão, Gomes 
de Sá, João Alvares da Cunha, Marote Leitão, Pedro Eanes e Rui Gomes 
da Silva; escudeiros Afonso André, Álvaro Fernandes, Álvaro Pires 
Cotrim, Álvaro Velho, Bartolomcu Anes, Diogo Anes, Diogo de Tavares, 
Estêvão Eanes, Fernando Alvares, Fernando André, Femão Taborda, Fer- 
não Vasques, Gil Eanes, João Afonso, João de Aguiar, João Botim, João 
Fernandes, João de Lisboa, Lançarote da Ilha, Lopo Afonso de Tcive, 
Lourenço Gonçalves, Luís Fernandes, Nuno Aranha, Nuno Fernandes, 
Pedro Eanes Nogueira e Pero do Rego; ouvidores João Rodrigues de 
Gouveia 6 Lourenço Anes. 

Ainda: besteiros da câmara do infante Afonso Anes, Álvaro Eanes, 
Álvaro Esteves, Álvaro Gonçalves, Álvaro Pais, Álvaro Pires, Álvaro 
Vasques, André Martins, Braga, Fernando Álvares, Femão Velho, Gomes 
Lopes, João Afonso, João Anes, João Gonçalves Gago, Lourenço Vogado, 
Luís Vasques, Manuel Afonso e Pedro Vicente de Tourais; criados Afonso 
Domingues, Álvaro Gonçalves, Diogo Gil, Fernando Afonso, Gil Dias, Gil 
Eanes, Gonçalo Martins, João de Évora e Pero Vasques; escrivães da 
câmara do infante Farto Gonçalves e João de Basto; vedor Lopo da 
Cunha; marceiros e especieiros do infante no reino e seus familiares João 
Martins e Catarina Rodrigues, sua mulher; confessor Dr. Fr. Pedro de 
Sousa; capelão Fr. Pedro Tomé; familiar Pedro Eanes; cirurgiões Mestre 


(69) DOCS. 21e94 

(70) DOC. SO. 
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Lançarote e Mestre Pedro: físicos Mestre Joane, Mestre Fernando e Mes- 
tre Mouscm; servidores Gil Vasques e Martim Vicente; feitor Afonso 
Anes; e armador das pescarias do infante João Dias. 


Editam-se aqui também alguns textos das cortes de Évora 
de 144b (71) c outros relativos ainda ao rescaldo da invasão caste- 
lhana do país e da insurreição do Crato (72), algumas cartas de confisca- 
ção de bens pelo regente do reino a partidários da rainha D. Lconor ou 
de perdão a servidores dela (73) e, enfim, textos pontifícios a confirmar 
os novos Prior do Crato e Mestres das Ordens Militares de Avis c de 
Santiago (74). De certo interesse biográfico se nos afigura o documento 
de Madrid relativo a Fernão do Pó, talvez o descobridor da ilha do mesmo 
nome (75). Para esclarecimento geográfico coevo das narrativas aqui 
reproduzidas da Crónica dos feitos de Guiné, entre outras cartas, pode o 
leitor socorrer-se dos excertos da portuguesa da Biblioteca Estense de 
Módena reproduzidos na abertura das volumes 5 e 6 de Monumenta Hen- 
ricino. 


DIAS DINIS 


(71) DOCS. 78-80, 88 e 89 

(72) DOCS. 6, 8 e IS. 

(73) DOCS. 97. 100, 109. 175. 191 e 196 

(74) DOCS. 1», 95 <> 107-08. 

(75) DOC. 58 
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AC A. — Archivo de la Corona de Aragón, Barcelona. 
ADP. — Arquivo Distrital do Porto. 

AGS. — Archivo General de Simancas. 

AHNM. — Archivo Histórico Nacional de Madrid. 

ANTT. — Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Lisboa. 
as. — Assinado. 

AVC. — Arquivo da Universidade de Coimbra. 

AV. — Archivio Segreto Vaticano, Roma. 
cap., caps. — capítulo, capitulos. 
cfr. — Confira. 

Chanc. — Chancelaria. 

Chancel. supracit. — Chancelaria supracitada, 
cif., cits. — citado, citados. 
cód., códs. — códice, códices. 

Doc., Does. — Documento, Documentos. 
fl., fls. — fólio, fólios. 

Fr. — Frei. 

GHCP. — Gabinete de História da Cidade do Porto. 
liv. — livro. 

hig. cit. — lugar citado. 

MRGW. — Museu Regional de Grão-Vasco, Viseu. 
ms., mss. — manuscrito, manuscritos. 
n.‘, n.°* — número, números. 

O.F.M. — Ordem dos Frades Menores (Franciscanos). 

pág. — página. 

p., pp. — página, páginas. 

r. — recto. 

Reg. Lat. — Regestum Lateranense. 

Reg. Suppl. — Regestum Supplicationum. 

Reg. Vat. — Regestum Vaticanum. 

s. , ss. — seguinte, seguintes. 
séc., sécs. — século, séculos. 

t. — tomo. 
v. — verso. 

vol., vols. — volume, volumes. 
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9 JANEIRO 1443 

Bula Etsi suscepti, de Eugênio IV, solicitada pelo infante 
D. Henrique, a autorizá-lo a receber o hábito da Ordem de Cristo 
e a fazer nela profissão, retendo contudo o ducado de Viseu 
e quaisquer bens temporais, adquiridos ou a adquirir, podendo 
administrá-los como se não fora professo e legá-los a seus her- 
deiros e não à Ordem; a permitir-lhe, bem como aos mestres seus 
sucessores, aceitar e adquirir bens móveis e imóveis para a Ordem 
e ainda padroados de igrejas, nos termos e com os privilégios da 
de Casével; a outorgar-lhe que possa ter ilhas no mar oceano e 
adquirir outras por vias lícitas, embora ainda não povoadas, e con- 
fiar a espiritualidade das que não tiverem bispo nem houver memó- 
ria de o haverem tido a quaisquer bispos escolhidos pelos mestres 
da Ordem; a doar, enfim, a esta a igreja de Santa Maria de África 
em Ceuta, erecta em paróquia, e a anexar-lhe as vilas e lugares 
de Valdângcr, Tetuão e Alcácer Ceguer, quando subtraídos ao 
poder dos infiéis (1). 


(1) A pp. 336 c ss. do vol. 4 dc Monumento Hcnricina publicámos, em pri- 
meira mão, extensa série de súplicas do infante D. Henrique, endereçadas ao papa 
Eugênio IV, as quais lhe foram apresentadas pelo comendador da Ordem de Cristo 
Fernáo Lopes dc Azevedo, então acompanhado, na referida embaixada, ao menos 
pelo clérigo Rodrigo Anos de Asnais (Cfr. o DOC. 88 do nosso vol. 6), e atendidas 
pelo pontífice em 1 de Abril de 1434. Sucede, porém, que ou não foram passadas ou 
não são conhecidas todas as bulas correspondentes àquelas súplicas. Em 1441 ou 
já em 1442, o mesmo Lopes de Azevedo tornou & cúria pontifícia, com novas súplicas 
henriquinas, cujo teor se desconhece, mas a elas se reporta ZURARA, Crónica doe 
feitos de Guiné, cap. 15, e denunciam-nas as bulas constantes dos DOCS. 227 a 229 
e 282 a 284 do nosso volume 7 c mais algumas editadas no presente volume. De 
todas elas, a bula Etsi suscepti, que vimos anotando, constitui interessante novidade: 
enquanto nas demais a cada assunto responde determinada letra pontifícia — e 
apura-se ser essa a norma habitual da cúria romana na época — , nestoutra engloba- 
ram-so estranhamente variados temas, que aliás supomos reportarem-se a outras 
tantas súplicas desconhecidas. 

s 
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MONÜMENTA HBNRICINA 


ANTT., Ordem de Criato, eôd. 235, parte 3, fl. 8 v., em cópia do 
séc. XVI. 

Publicada: por CAETANO DE SOUSA, Provaa, t. 1, Uv. 3. n.” 24; por 
JORDÃO, Buüorium, t 1, p. 20; por SILVA MARQUES, Descobrimento», 
vol. 1, pp. 412 e 622; e por ANTONIO BRASIO, Monumento Miaaionoria Afri- 
cana, 2.* série, vol. 1, pp. 263-65. 

Sumariada; em SANTOS ABRANCHES, Summa, n.‘ 2040; por 
DE WTTTE, Lee butlea, pp. 457-60; e por SOUSA COSTA O. F. M., O in/anfe 
D. Henrique, p. 76. 


Eugenius episcopus, seruus seruorum Dei. 

Ad perpetuam rei memoriam. 

Etsi suscepti cura regiminis personas ac loca singula religionis 
insignita titulis, vt eorum status prosperetur, feliciter paternis confouere 
debeamus affectibus, militiam tamen Jesu Christi necnon eius fratres et 
personas singularibus fauorum attollere presidijs intendentes, petitionibus 
libenter illis annuimus, per quas votiuis ipsi possint in Domino proficere 
iugiter incrementis. 

Hinc est quod nos, dilecti filij nobilis viri Henrrici, ducis Visensis, 
qui magistratus militie Jesu Christi deputatus per sedem apostolicam 
in spiritualibus ac temporalibus administrator existit; et, sicut eius parte 
nobis fuit expositum, singularis quam ad eandem militiam gerit deuo- 
tionis zelo regularem, per illius fratres emitti solitam, professionem 
emittere proponit, in hac parte supplicationibus inclinati, sibi quod, etiam 
postquam huiusmodi professionem emiserit, ducatum Visensem et queuis 
alia temporalia dominia atque nunc et etiam in antea, si dictam profes- 
sionem non emitteret, ad eum legitime pertinentia, quoad uixerit, retinere 
necnon eis preesse, ac illa in temporalibus regere gubernareque valeat 
et que, post eius obitum, ad illum vel illos perueniant, cui seu quibus, si 
professio huiusmodi non fieret, ea pertinere deberent (2). 


(2) Não chegou a efectivar-se este projecto do infante D. Henrique, do seu 
ingresso e profissão na Ordem Militar de Cristo, de que era, desde Maio de 1420, 
sob proposta do pai e por nomeação pontifícia, perpétuo regedor e administrador, 
em substituição dos anteriores mestres (Cfr. os DOCS. 179 e ss. do nosso vol. 2), 
como Já observou PEDRO ALVARES SECO (ANTT., Ordem de Cristo, cod. 235, 
parte 3.*, fl. 8). £ possível que aquela ideia haja brotado de exigência canónica 
suscitada momentâneamente pela reforma dos Estatutos da Ordem, requerida ao 
papa Eugênio IV pelo próprio infante em Abril de 1434 (Cfr. o DOC, 141 do nosso 
voL 4 e o DOC. 49 do vol. 5), a qual se arrastou até Outubro de 1449. A grande fina- 
lidade da dita reforma teria sido, possivelmente, isentar por completo a Ordem dos 
ténues laços que a ligavam à de Calatrava, castelhana, e à visitação e correcção dos 
abades do mosteiro de Alcobaça, nos termos impostos pela bula Ad ea ex quibus, 
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Et adminiatratori predicto necnon pro tempore existentibus magistro 
ac fratribus eiusdem militie: quod terras, possessiones et alia mobilia et 
immobilia bona quecumque, in regnis ac dominijs regis Portugalie pro 
tempore existentis et quibuslibet alijs locis consistentia, que prefate militie, 
per quosuis christifideles, donari vel alias per eam, iustis modis, acquiri 
contigerit, acceptare et cum similibus quibus alia in ipsis regnis bona 
nunc habet et possidet immunitatibus, libertatibus, priuilegijs, modis 
atque formis retinere et etiam singulas, quarum jus patronatus ei christi- 
fideles donauerint vel in ipsum transtulerint, ecclesias recipere necnon sub 
modis et cum priuilegijs quibus ecclesiam de Caseuel, Ulixbonensis dio- 
cesis, tenet, etiam retinere (3) ; ac in mari occeano, quarum alique quoad 
temporalia dicte militie pertinent et quas imposterum illa christifidelium 
largitionibus vel alias iuste conquisierit insulas, licet nondum populate 
fuerint, cum quibusuis priuilegijs alias eidem militie competentibus simi- 
liter recipere et in illis ex eis, que proprios actu et etiam preteritis, de 
quibus hominum memória sit, temporibus, episcopos non habuerint, ab 
aliis catholicis episcopis gratiam et com[m]unionem apostolice sedis haben- 
tibus, ad id per ipsum magistrum eligendis, pro tempore spiritualia 
exerceri possint, auctoritate apostólica, tenore presentium, indulgemus(4) ; 
necnon ecclesiam siue capellam gloriosissime Marie Virginis de Affrica 
nuncupatam et in ciuitate Ceptensi postquam illa a sarracenorum faucibus 
rccuperata fuerit edificatam ipsi militie, pleno iure, concedimus ac de 
Valdangere, Tetuam et Alcaçer Ceguer (5) loca, ab ipsis sarracenis adhuc 
detenta si et postquam ab eis erepta fuerint, ecclesie siue capelle prefate 
pro parrochia constituimus pariter et assignamus, non obstantibus cons- 
titutionibus et ordinationibus apostolicis ac militie predicte iuramento, 
confirmatione apostólica vel quauis alia firmitate roboratis statutis et 
consuetudinibus, ceterisque contrarijs quibuscumque (6). 


de fundação da Ordem de Cristo, em 11 de Março de 1319 (Cfr. o DOC. 61 do nosso 
voL 1). E isso explicará, ao menos em boa parte, as dificuldades encontradas pelo 
Navegador e por D. João Vicente, nos 15 anos cm que lutaram pela pretendida 
reforma. 

(3) De sublinhar a concessão pontifícia & Ordem de Cristo de bens «nos 
reinos e domínios do rei de Portugal» e bem assim do direito de padroado das 
igrejas que lhe entregarem e que na Ordem se manteve, nomeadamente nas ilhas c 
regiões ultramarinas, até à erecção das dioceses respectivas, no século XVI. 

(4) Do maior alcance político em tal emergência, màximamente quanto aos 
arquipélagos atlânticos conhecidos e que viessem a descobrir-se, estoutra disposição 
pontifícia, a permitir inclusivamente ao infante D. Henrique e sucessores na chefia 
da Ordem confiarem a espiritualidade desses territórios, como fizeram, a bispos por 
eles escolhidos. 

(5) No ms. Alcaçacegucr. 

(6) Sobre o assunto cfr o DOC. 1SS do nosso vol 4 e a respectiva anotação. 
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Nulli ergo omnino hominum liceat hanc paginam nostre concessionis, 
constitutionis et assignationis in/ringere vel ei ausu temerário contraire. 
Si quis autem hoc attemptare presumpserit, indignationem omnipotentis 
Dei et beatorum Petri et Pauli, apcstolorum eius, se nouerit incursurum. 

Datum Florentie, anno incarnationis dominice millesimo quadringen- 
tesimo quadragésimo secundo, quinto idus januarij (7) , pontificatus nostri 
anno duodécimo. 


2 

11 JANEIRO 1443 

Bula Cum a nobis, de Eugênio IV, dirigida ao mestre e freires 
da Ordem de Cristo, a confirmar-lhes todas as graças, privilégios, 
isenções e liberdades concedidas pelos pontífices seus antecessores 
e pelos reis, príncipes e outros fiéis cristãos (1). 


ANTT., Cotecção Especial, parte 1, caixa 6, maço 4, n.* 57. original em 
pergaminho, a que caiu ou arrancaram o selo pendente, — texto que se repro- 
duz; em cópia do convento de Cristo de Tomar de 1568, no mesmo citado 
arquivo, Ordem de Cristo, cód. 235, parte 4, fl. 59 v. 

Resumida: no Quadro elementar, 1. 10, p. 31; e por SOUSA COSTA, O.F.M., 
O Infante D. Henrique, p. 82. 


Eugenius episcopus, seruus seruonun Dei. 

Dilectis filijs magistro et fratribus militic Jhesu Christi salutem 
et apostolicam benedictionem. 

Cum a nobis petitur quod iustum est et honestum, tam uigor equitatis 
quam ordo exigit rationis ut id, per solicitudinem officij nostri, ad debitum 
perducatur effectum. 


(7) No ms. januarum 

(1) Já em 1 de Abril de 1434 o Infante D. Henrique pedira e obtivera do 
mesmo ponUflce a confirmação das graças e privilégios outorgados em 1319 pelo 
papa Joâo XXII à Ordem Militar de Cristo e solicitara também conservatória per- 
pétua para manutenção dos direitos e Uberdades da referida Ordem (Cfr. os DOCS. 138 
e 144 do nosso vol. 4). 
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Ea propter, dilecti in Domino filij, uestris iustis supplicationibus grato 
concurrentes assensu, omnes libertates et immunitates a predecessoribus 
nostris romanis pontificibus, aiue per priuilegia uel alias indulgentias, 
uobis et militie Jhesu Christi, concessas, necnon libertates et exemptiones 
secularium exactionum a regibus et principibus ac alijs christifidelibus 
rationabiliter uobis indultas, sicut eas iuste et pacifice possidetis, uobis 
et per uos eidem militie, auctoritate apostólica, confirmamus et presentis 
scripti patrocínio communimus. 

Nulli ergo omnino hominum liceat hanc paginam nostre confirma- 
tionis et communitionis infringere uel ei ausu temerário contraire. Si quis 
autem hoc attemptare presumpserit, indignationem omnipotentis Dei 
et beatorum Petri et Pauli, apostolorum eius, se nouerit incursurum. 

Datum Florentie, anno jncarnationis dominice millesimo quadringen- 
simo quadragésimo secundo, tertio jdus januarij, pontificatus nostri anno 
duodécimo. 


S 

27 JANEIRO 1443 

Carta do regente D. Pedro, de quitação a Diogo Álvares, 
escudeiro do infante D. Pedro, condestável do reino, de 125.872 reais 
brancos, despendidos sobretudo na reparação dos castelos da 
comarca de Entre Tejo e Guadiana, na prevenção da fronteira, nas 
entregas a Castela e em missões especiais, confiadas ao Dr. Vasco 
Fernandes e o alguns dominicanos nos anos de 1\\1 ® HV& (1) . 

ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, llv. 27, fl. 5v. 


(1) Infclizmente, os nossos cronistas náo esclarecem as diligências diplomá- 
ticas a que se reporta o presente e interessante documento, as quais tâo-pouco con- 
seguimos pormenorizar através do minucioso exame a que procedemos nos registos 
régios da época conservados no Arquivo Nacional da Torre do Tombo de Lisboa. Após 
a invasão do pais pelos castelhanos chefiados por D. Alfonso Enriques, para vin- 
garem a rainha D. Leonor, e cuja sanha sobretudo se fez sentir nas povoações 
alentejanas de Alter do Cháo e Cabeço de Vide, como Já se sublinhou no volume 
anterior de Monumento Henricina (Cfr. especialmente as pp. 206-07) e se prova 
também neste presente volume (Cfr. os DOCS. 7 e 8), nos anos de 1441 e 1442 
o regente D. Pedro insistiu, militarmente, na prevenção e defesa da fronteira do 
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Dom Affonso, etc. 

A quantos esta carta virem, de quytaçom, fazemos ssaber que DiegAl- 
uarez, escudeiro do nosso conde estabre, meu muyto preçado e amado 
primo, teue carrego de rreçeber por nos çertoe djnheiros, per mandado 
do jfante dom Joham, meu muyto preçado e amado tio, cuja alma Deus 
aja, pera rrepartimento e corregimento dos muros, fortelezas desta 
comarca dAntre Tejo e Odiana e pera outras despesas que, per seu 
mandado, fez, dos quaees djnheiros, per nosso mandado, lhe foy tomada 
conta dos que asy rrecebeo [e] despendeo, por MeendAfonso, escudeiro 
do jfante dom Pedro, meu muyto preçado e amado tio e padre, nosso 
titor e curador, rregedor e com ajuda de Deus defenssor por nos de 
nossos rregnos e ssenhorio. 

E mostrasse que rreçebeeo çento e ujnte e çinquo mjl, dozentos e 
satenta e dous rreaaes brancos, per esta guissa, a saber: Lbiij e bj c xxxbj 
rreaaes de Femam de Seixas, nosso almoxarife em Farom; e bj ij” xxxbj 
rreaaes de Lopo Nunez, morador em esta çidade dEuora; e sasenta myl 
e iiij e rreaaes dAfonso Soeiro, rreçebedor que foy do pedido dos mouros 
do rregno do Algarue. Dos quaees djnheiros fez estas despessas que 
ao diante seguem, per cartas de mandado do dicto jfante dom Joham, 
meu tio, e per sseu rregimento, que pera ello leuaua, per que lhe man- 
daua que, com acordo de Joham Rodriguez Tose ano, veedor das dietas 
obras, desse e entregasse aos tesoureiros delias aquello que per os pedrei- 
ros fosse asynado que era necexario pera rrepairamento e corregimento 
de carda] hüu lugar, cobrando conheçimento do que emtregasse, pera 
lhe seer leuado em despesa. 

Jtem, deu dez mjl rreaaes Afonso Lourenço, ueedor das obras de 
Mertola, pera despesa das dietas obras; e çinquo mjl rreaaes Aluaro Rodrij- 
guez, thesoureiro das obras de Noudar, pera despesa delias; e douuos 
myl rreaaes a Mateus Pirez, pera rrepairamento do castelo de Mouram; 
e myl rreaaes Aluaro Gonçaluez da Porta, morador em Terena, pera 
fazimento de hüas portas da dieta villa; e tres [mjl rreaaes] a Gonçallo 
GUI, morador em o Alandroal, pera rrepairamento do castello da dieta ujlla; 
e tres mjl rreaaes a Gonçalo Martijnz de Fonte Alua, morador em Eluas, 
pera despesa das obras do castello da dieta ujUa; e tres mjl rreaaes a 
Uaasquo Martijnz, morador em Maruom, pera os despender nas obras 
do muro da dieta ujlla; e doze mjl rreaaes ao comendador moor da 
hordem de Santiago, pera corregimento do castello e muros da uyUa de 


Alentejo, não fosso caso que do pais vizinho se repetisse a proeza, e agiu diplo- 
maticamente, tratando os assuntos por emissários diversos: mas nem RUI DE 
PINA nem DUARTE NUNES DE L.EAO se referem aos aqui citados. As narra- 
tivas deles acham-se sumariadas a pp. 333-39 do vol. 1 do Quadro elementar. 
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Mertolla; e tres mjl e quinhentos rreaaes a Femam Vaasquez, morador 
em Castel de Ujde, pera as obras do castello da dieta ujlla. 

E ujnte myl rreaaes ao dicto Joham Rodriguez Toscano, pera corre- 
gimento dalgüus castcllos desta comarca dAntre Teio e Odiana; e mjl 
e seis çentos e oitenta rreaaes a Pedro dEça, scudeiro, per [a] elle e dez 
besteiros que com ell andaram por nosso serujço, em garda dalgüa parte 
da frontaria desta comarca; e tres mjl rreaaes, de graça, a Uaasquo 
Afonso, escpriuam da puridade do conde dArraiollos, meu bem amado 
primo; e mjl e quinhentos rreaaes, de graça, ao dicto Joham Rodrijguez 
Toscano; e sseisçentos rreaaes a frey Joham Pixeiro, freire da hordem 
de Sam Domingos, porque foy algüus logares por nosso serujço; e sseis 
mjl rreaaes ao doutor Vasco Fernandez, porque foy algüus logares por 
nosso serujço; e douuos mjl rreaaes que ell, dicto DieguAluarez tomou 
pera sy, que lhe forom dados de graça; e douuos mjl e sseisçentos e treze 
rreaaes ao dicto Joham Rodriguez Toscano, em conprimento de pago de 
quatro mjl rreaaes que lhe foram desenbargados de graça; e mjl e qui- 
nhentos rreaaes, de graça, a Pedro Uaasquez, escpriuam do thesouro do 
dicto jfante, meu tio, por o trabalho que leuou em escpreuer a rreçepta 
e despesa dos dictos djnheiros. 

E douuos mjl e çento sasenta rreaaes Aluaro de Freytas, pera quinze 
dobras, a rrezom de çento e quorenta rreaaes a peça, por alguas coussas 
de nosso serujço; e çinquo mjl rreaaes a Joham Rodriguez dEuora, 
escudeiro do dicto jfante, meu tio, per [fjazimento de çinquoenta mjl 
ujratões; e çinquo mjl rreaaes a Luis da Rossa, pera fazimento doutros 
cinquo mjl ujratonees; e ssete myl e oytoçentos e nouenta rreaaes Aluaro 
de Gooes, escudeiro do jfante dom Fernando, meu muyto preçado e amado 
tio, de sseu mantijmento do mes [de] dezenbro de iiij c Rj e doze dias 
de janeiro de iiij' Rij, pera elle e noue escudeiros de cauallo e ujnte 
homens de pee que consygo teue no castello de Noudel; e douuos mjl 
rreaaes que emtregou a hüu moço de estrebeira do dicto conde dArraiollos, 
meu primo, pera os leuar Aluaro Uaasquez Tiznado, pera sseu manti- 
mento, porque esteue com Ruy Gomez da Sylua, do nosso consselho, 
pera emxucatar as emtregas destes nossos rregnos aos de Castella. 

E tres mjl e quatroçentos e çinquoenta rreaaes ao dicto Pedro dEça, 
scudeiro, pera seu mantijmento e de dez besteiros que com ell andarom, 
em guarda dos portos da parte desta frontaria, do mes de dezembro do 
armo de iiij” Rj e de onze dias de janeiro de iiij" Rij; e tres mjl rreaaes 
a Diogo Afonso Carualho, pera sseu mantijmento, de hüu mes que esteue 
as dietas emtregas; e oytoçentos rreaaes a frey Fernando dEuora, freyre 
da hordem de Sam Domingos, porquanto foy algüus logares por nosso 
serujço; e douuos mjl rreaaes ao dicto Aluaro Uaasquez Tiznado, de 
seu mantijmento, porque esteue as dietas emtregas com o dicto Ruy 
Gomez da Sylua; e mjl rreaaes ao dicto Joham Rodriguez Toscano, 
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porquanto foy algüus logares por nosso serujço; e mjl e quinhentos 
rreaaes ao dicto Joham Rodrjguez Toscano, de sseu mantijmento, dos 
messes de feuereiro [e] março do anno de quatroçentos e quorenta e 
douuos, que andou per os dictos castelos, por nosso serujço. 

E tomou mais o dicto DiegAluarez mjl e dozentos rreaaes de sseu 
mantijmento, dos douuos messes que andou com o dicto Joham Rodrijguez, 
per os dictos castellos; e oytoçentos rreaaes a frey Joham, frade da 
hordem de Sam Domjngos, porquanto foy algüas partes por nosso serujço; 
e mjl e oytoçentos rreaaes a Joham Rodrijguez e a Lujs da Rossa, 
pera sseu mantijmento, porque foram, por nosso serujço, algüas partes; 
e quatroçentos e o[i] tenta rreaaes a Joham de Leirea e a Gonçalo Galego, 
moços da estrebeira do dicto jfante meu tio, porquanto esteuerom nas 
paradas; e dozentos rreaaes aos dictos Joham Rodrijguez e Lujs da 
Rossa, pera alugeres das bestas em que tragem os ujratonees a esta 
çidade; e mjl rreaaes ao dicto Joham Rodrijguez Toscano, pera sseu 
mantijmento, do mes dagosto de iiij* Rij, em que leuou os dictos djnhei- 
ros pera os castellos, pera corregimento delles. 

E sseteçentos rreaaes ao dicto frey Fernando, porquanto foy, por 
nosso serujço, algüas partes; e quatroçentos e o[i] tenta rreaaes aos dictos 
Joham de Leirea e Gonçalo Galego, moços da estrebeira do dicto meu 
tio, pera sseu mantijmento, doutro mes que esteuerom nas paradas; 
e iiij' Lxxx rreaaes a Femam Lourenço e a Joham Gauiam, moços da 
estrebeira do dicto meu tio, de sseu mantijmento, de hüu mes que 
esteuerom nas paradas; e douuos mjl e biij' Lxxiiij rreaaes que des- 
pendeo em alugeres de bestas e que deu a moços da estrebeira que foram 
rreçeber os dictos djnheiros e em papel e purgamjnhos e ssacos e conpra 
de hüa arca e doutras despessas meudas. Em as quaees despessas monta, 
ao todo, çento e ujnte e çinquo [mjl] e dozentos e sseis rreaaes, o a 
rreçepta he çento e ujnte e çinquo mjl e dozentos e ssatenta e douuos 
rreaaes. E asy fica o dicto Diogo Aluarez por sasenta e çinquo reaaes 
e mais os dictos sacos e arca; dos quaees ssaseenta e çinquo rreaaes e 
ssacos e arca lhe fazemos merçee, porquanto nos deu boom conto de 
todo esto que assy por nos rreçebeo e despendeo. E o damos por quite 
e liure dello, deste dia pera todo senpre. 

E porem mandamos aos veedores da nossa fazenda, comtadores, 
juizes e justiças, ofiçiaaes e pessoas e a outros quaeesquer que esto 
ouuerem de ueer, a que esta carta ffor mostrada, que nunca, em nhüu 
tenpo, por esto [o] demandem nem seus herdeiros e ssoçessores que depos 
elle uierem. E, em testemunho dello, lhe mandamos dar esta nossa carta. 

Dada em a çidade dEuora, xxbij dias de janeiro, per autoridade do 
dicto ssenhor rregente. Afonso Uaasquez a fez. E eu, Martim Gil, 
a fiz sepreuer e sobesepreui. Anno de Nosso Senhor Jhesu Christo de 
mjl iiij' Riij 1 *. 
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X 

30 JANEIRO 1443 

Carta da rainha de Aragão, escrita de Tortosa a mos sem Juan 
de Muntayo, conselheiro régio e governador do reino de Aragão, 
a dizer-lhe que lhe envia Ramón Ollers, secretário do bispo de 
Lérida, portador da presente, com instruções sobre o assunto da 
vila de Alcolca, dada à rainha D. Leonor de Portugal pelo sobe- 
rano aragonês, em alguma compensação das grandes fraudes, danos 
e forças que o infante D. Pedro de Portugal lhe fez, contra razão 
e justiça, apossando-se de suas vilas, lugares e rendimentos sem 
causa nem ocasião justa, além de outras coisas que obrara contra 
ela; pelo que o procurador do dito infante fora lá e voltara à rainha 
aragonesa, queixoso da nenhuma atenção que lhe dispensara a 
justiça de Aragão e das dilacçõcs sem proveito, o qual não deve 
ser atendido, mas seguida sobre o particular a orientação do 
rei de Aragão, seu marido, com razão descontente do infante 
D. Pedro (1). 

AC A., Cancillcria Real , Registro 3023, fl. 164. 


(1) Em 14 do Março de 1424 el-rel D. Afonso V de Aragão confiou a tutoria 
e a administração dos bens das trés filhas menores do detido D. Jaime, conde de 
Urgcl, Isabel, Leonor e Joana, ao tio destas, arcediago da sé de Lérida c conselheiro 
régio Berenguer Barutell, nomeadamente o castelo e vila aragonesa de Alcolea de 
Cinca e sua Jurisdição (Cfr. o DOC. 48 do nosso vol. 2). Em 1428 foi aquela vila 
incluída no dote de D. Isabel de Urgel, a mais velha das trés irmãs citadas, em 
casamento com o duque do Coimbra e infante D. Pedro de Portugal; e no respec- 
tivo contrato matrimonial se declarou que Alcolea podia ser vendida de comum 
acordo dos nubentes, ouvidas porém as irmãs de D. Isabel, porque, deduzidos do 
produto da venda os 40.900 florins de ouro de Aragão do dote, o excedente passaria 
às duas irmãs daquela (Cfr. os DO CS. 114, 122 e 128 do nosso voL 3). 

Homiziada D. Leonor de Aragão e rainha de Portugal em Castela nos fins 
de Dezembro de 1440, por desentendimentos com o duque de Coimbra e regente 
único do reino desde os fins do ano anterior, aquele apossou-se das vilas, lugares 
e rendimentos da referida rainha cm Portugal, constantes do DOC. G0 do nosso vol. 5. 
Por tal motivo, el-rei D. Afonso V de Aragão e irmão da homiziada D. Leonor 
— porque ambos filhos de el-rei D. Fernando I de Aragão, inimigo da Casa de Urgel — 
o qual havia concedido em dote a D. Isabel de Urgel a vila de Alcolea em 1428, 
como fica dito, para manutenção de sua irmã a rainha D. Leonor e de seus servidores, 
doou a esta a ordinária de 500 florins aragoneses e a vila de Alcolea, que assim 
subtraiu ao dote de D. Isabel de Urgel, como consta do presente diploma e do dele 
de 28 de Abril de 1445, o nosso DOC. 188. Reagiu o Infante D. Pedro de Portugal 
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La rreyna. Goueraador. El senyor rrey, segund por otras letras 
nuestras vos hauemos scripto, ha dado la villa dAlcolea ala muy illustre 
rreyna dona Elionor de Portugal, suya e nuestra muy cara hermana, 
en alguna emjenda delas grandes sobrerias, danyos e fuerças quel jnfant 
don Pedro de Portugal le ha dado e fecho, contra toda razon e justicia, 
ocupandole sus villas, lugares e rendas sin alcuna causa o occasion justa, 
vltra otras muchas cosas que contra ella ha fecho. 

Su procurador es ido alia e vos e el, justicia dAragon, haueysle 
dado poca dreça e es retomado a nos e nos ha explicado las dilaciones 
que le son stadas dadas sin njngun fruyt. A nos massa (2) se entiende 
quanta razon el senyor rrey tiene de descontentamiento dei dicho jnfant, 
no curamos dezir de enamjstat; e, pues sabeys las cosas e veyeys la 
voluntat dei senyor rrey, deuereys tomar ese negocio por proprio, car, 
faziendolo, serujreys al senyor rrey; en otra manera, ell haueria massa 
causa de descontentarse de vos. 

Por que vos rogamos, encargamos e mandamos que, con todo ginyo 
e esfuerço, lo emprengaes, en manera que vengan apresto buen fin. Car, 
por hauer alcala, no fallescieron a vos cautelas, ahun que otro possehja. 
Sobresto embiamoe alia el fiel nuestro Ramon Ollers, secretario dei 
venerable padre en Christo el vispe de Lerida, portador desta, por pro- 
segujr aqueste negocio. Darleeys fe en lo que de nuestra parte vos dira, 
ponjendolo por obra e execucion, segund de vos firmemente confiamos. 

Dada en Tortosa, a xxx de janero dei anyo M.cccc.xxxxiij. La Reyna. 

Al amado consellero dei senyor rrey Domina regina man- 
e nuestro mossem Johan de Muntayo, gouer- dauit michi Gundisaluo 
nador dei rregno dAragon. Bernardo de Brugada. 

Prouisa. 


5 

6 FEVEREIRO 1443 

Dúvidas que João Carreiro e Rodrigo Afonso, encarregados 
da cobrança do « pedido e meio», apresentaram ao infante 
D. Pedro e despacho deste o cada uma delas, com referências vários 


em 1443, mandando ao Aragfio procurador seu, que foi mal recebido, como consta 
deste documento, por aquela vila j& n&o pertencer, como já se disse, aos duques de 
Coimbra. Texto idêntico foi dirigido pela rainha aragonesa à pessoa Incumbida da 
justiça no Aragâo e aos jurados e homens bons da vila de Alcolea. 

(2) Termo aragonês, por demcuiad o. 
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à execução do «pedido* mandado tirar por el-rei D. Duarte para 
Tânger em 11/S6 (1). 


ANTT., Chancelaria de D. Duarte, Ilv. 2, fL 38v. 

Publicado parcialmente por SILVA MARQUES, Descobrimentos Portu- 
gueses, Suplemento ao vol. 1, p. 335. 


Estas som as duujdas que som achadas em este pidido e meco, 
de que Joham Carreiro e Rodrigo Afonso teem cargo dello, de que 
am dauer decraraçom do ssenhor rregente, e lhe pedem que as 
veja e o detirmjne como for sua merçee, porque por ello he rre tardado 
de se acabar de tirar e se tomar a conta (2) . 

Eu, o jffante dom Pedro, rregedor e, com a ajuda de Deus, defenssor, 
por meu ssenhor elrrey, de seus rregnos e ssenhorio, faço saber a uos, 
Joham Carreiro, e a Rodrigo Afonso que vi estas duujdas que me mam- 
dastes, em este caderno sepritas, e as detirmjnaçõoes delias uos enuijo 
ao pee de cada hüu capitollo. 

Jtem, primeiro, que os alquaydes e arraayzes das gallees som ora 
escusados, per hüa vossa carta, per que nom paguem no dicto pidido, 
dezendo que, per priuillegeos antijgos, eram dello escusados, os quaees 
por ello nom pagam. Estes priuillegeos antijgos ja os tijnham em tempo 
delrrey dom Joham, vosso padre; e, sem ambargo dello. senpre pagaram 


(1) Nas cortes de Ervora de Janeiro de 1442, prevendo-se que fosse o pais Inva- 
dido pelos lrm&os da rainha D. Leonor, então j& homiziada em Castela e nas ditas 
cortes excluída de Portugal e privada do que tinha no reino, foi outorgado pelos pro- 
curadores ao regente D. Pedro o recurso a <pedldos>, com vista na defesa do pais 
(Cfr. PINA, Crónica de el-rei D. Afonso V, caps. 78 e 79). As presentes dúvidas 
aludem ao cpedldo e melo> então em cobrança com aquela finalidade c em cuja recolha 
se adoptaram, possivelmente, os regimentos de D. João I de 1418 o de D. Duarte de 1436 
(Cfr. os DOCS. 145 do nosso vol. 2 e 112-114 do vol 5). A regência do infante D. Pedro 
foi fértil nesta sangria nacional, como pode ver-se em IRIA GONÇALVES, Pedido» 
e empréstimos, pp. 159-162, apesar da nltlda reacção do público, vindo o facto a ser 
comentado em amarga queixa dos procuradores de Braga às cortes de Santarém em 1451 
(ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, llv. 11, fL 53v, — iW, p. 162). A pp. 227-28 
e 233-35, aquela autora reproduz outros dois documentos relativos a este <pedldo>, cuja 
cobrança se arrastou pelos anos subsequentes; pois ainda em 18 de Junho de 1445 
D. Pedro houve de resolver novas dúvidas sobre esta mesma contribuição nacional 
(O documento, na integra, a pp. 235-39 da obra supracitada). 

(2) Este texto ou titulo ê da autoria dos contadores, ao registarem o documento 
neste seu Livro dos Contos. Sobre estes livros, de que se conservam alguns na Chan- 
celaria régia, pode ver-se VIRGÍNIA RAU, A Casa dos Contos, pp. 15 e ss. 
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noa pididos que per ell foram lançados. E assy pagaram e assy sse mostra 
per os liuros e rrooles dos dictos tempos. E outrossy, quando foy a [hida] 
de Tanger (3), foram entom escusados de nom pagarem, e esto aos que 
hiam na dieta armada, nas gallees que 11a foram e naujos; e, nom enbar- 
gando que fosem escusados por aquella uez, foy mandado per elrrey 
vosso jrmãao que os aualiasem e nas conthias que em essas ficasem, 
pera o diante pagarem. E asy foram aualiados per Armom Botim, que 
dello teue o cargo, e Bertolameu Gomez (4). E os que alio nom foram 
pagaram e ora som de todo liures. Veja a uossa merçee esto e o detirmjne 
como vir que he vosso seruiço. 

Teende com elles a mes[ma] maneira que se tijnha em vida delrrey 
dom Joham, meu ssenhor e padre, cuja aalma Deus aja. 

Jtem, per esta medes guisa som ora escusados, per a dieta carta, os 
carpenteiros e callefates e pintintaaes que nom paguem, per bem dos 
dictos priujlegeos, os quaees, nos tempos passados, nom foram nunca 
escusados dello, ante pagaram senpre ; e asy pagaram na hida de Tanger 
os que na dieta armada nom hiam e ora o som dello escusados, o que 
nunca foram. E, per esta guisa, mjngoara o dicto pedido e soma dei, ca 
todos estes com os de çima he hüa ssoma da gente. Porem, ssenhor, 
vollo fazem a saber, que a uosa merçee proueja esto e mande que maneira 
se terra em ello, porquanto diz Joham Carreiro que ja uos sobre esto 
sepreueo e enviou decrarar, dizendo que, quando tal carta p asara, que 
conpria seer bem ensemjnada, que era mujto contra serujço delrrey; 
pois sempre pagaram e assy pagaram no serujço que a çidade outorgou 
a uos, e per esta guisa mjngoara o pedido; porem, pedem por merçee que 
vejaaes esto e o detremenedes como for vosso serujço, porque, se o pedido 
mjngoar, nom seja em culpa. 

Teende com elles a maneira sobredicta da rreposta do capitollo dante 

este. 


Jtem, mujtas molheres que foram de moedeiros som ora escusadas 
de nom pagarem no dicto pedido, per hüa vossa carta que ouueram, com 
decraraçom que lhe he posta, segundo os anos e hidade que cada hüa 
ouuer, as quaees senpre pagaram nos outros pedidos dos outros tempos, 
e asy no de Tanger; e ora, per rrazam da dieta carta, nom pagam e, 


(3) Talvez alusão & recolha do «pedido e melo» para a expedição de 1437 
contra Tânger (Cfr. os DOCS. 111-114 citados na nota 1). 

(4) Cfr. o DOC. S do nosso voL 6. Em 25 de Janeiro de 1442 Armom Botim, 
aqui multo citado, é dito contador de el-rel na cidade de Lisboa, tendo «carrego das 
ementas» (Cfr. o documento publicado por AZEVEDO, Documento» ia» Chancelaria» 
Renís, t 1, pp. 202-204). 
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por asy nom pagarem, mingoara da soma; porem seja vosa merçee esto 
ueerdes e decraredes se pagaram como senpre pagaram ou lhe guardaram 
a carta que ora ouueram. 

Tanto que for agora, a Deus prazendo, em essa cidade, rrequereeme 
e mandarey por a carta da decraraçom que sobre ello dey e determjnalla 
ey como vir que he rrazam. 

Jtem, os estrangeiros foram costrangidos que pagasem no dicto 
pidido, e esto per bem de hüa decraraçom delrrey vosso jrmãao, que 
Armon Botim tijnha, que a ell e a Bertolameu Gomez foy dada, per que 
mandaua que todo estrangeiro que teuesse beens ou goujsse do priujlegeo 
da ujzjnhança que pagasem; e, por os asy costrangerem. tomaram hüu 
estromento dagrauo perante Rodrigo Afonso, quando Joham Carreiro 
era doente o lhe foy dada em rreposta, do quall ellcs nunca mostraram 
ao dicto Joham Carreiro nem a Rodrigo Afonso dello desenbargo; e por- 
quanto, ssenhor, elles allegauam que nunca pagaram nem esso meesmo 
no pidido que se tirou pera Tanger, quando a dieta decraraçom foy fecta, 
he uerdade, porquanto os entom rreleuou o dicto ssenhor, porquanto elles 
lhe aujam de enprestar prata; e, porque se entendia entom delles de 
serujr em ello, mandou rrecado ao dicto Bertolameu Gomez e Armom 
Botim que, por entom, os cscusase. E assy foram dello escusados. E ora, 
em este pedido, nom pagam e ahinda que algüus delles enprestasem algüa 
cousa, nom som todos; porem, seja vosa merçee se pagaram segundo a 
decraraçom, al de menos os que nom emprestaram e estes que teuerem 
beens gouuem do priujlegeo da çidade, se vosso priujlegeo nom teuer per 
que seja escusado dello. 

Conprasse a decraraçom que elrrey, meu ssenhor e hirmãao, sobrello 
fez; porem, se algüus dos dictos estrangeiros emprestaram prata ou 
djnheiros a elrrey meu ssenhor, no anno passado, escs sejam escusados, 
decrarando, em seu titollo, que som asy escusados por esta uez, pello 
dicto enprestido. 

Jtem, ssenhor, algüus estrangeiros conpraram e ouuerom beens de 
rrajz, os quaees eram de pesoas do rreyno e eram obrigados ao pidido 
e senpre se delles pagou nos outros; e ora som costrangidas as dietas 
pesoas que os assy venderam que paguem e aleguam que nom am por 
que pagar, porque os asy venderom e que lhos descarreguem de seu 
titulo, de cada hüu, e que, do mais que lhes fica, pagaram; por ello som 
rrequeridos os dictos estrangeiros que os asy conpraram que paguem 
delles. Seu alegamento he que som estrangeyros e que nunca pagaram, 
que tampouco pagaram ora; e ora, ssenhor, a uossa merçee veja esto 
e sse taaes beens, que eram dos naturaaes do rregno, eram ja primeiro 
obrigados ao pidido e senpre deles pagaram, sse pagaram ou nom, por- 
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quanto ajnda nom pagaram. E esta assy em duujda, nom embargando 
que a teençom dArmom Botim, contador, he que paguem todauja, pois 
se delles senpre pagou e eram a ello obrigados, porem quisemos fazer 
saber aa vossa merçee. Veja esto e o detirmjne. 

Teende com elles a maneira da rreposta do capitollo dante deste. 

Jtem, ssenhor, outra duujda he que muitas pessoas ha hy que senpre 
pagaram no dicto pidido e deuem de pagar e assy som os costrangidos 
e parte delles teem filhos e delles som escollares e delles moedeiros 
e outros vassalos e asy doutra condiçom, per que som escusados e nom 
pagam pedido; estes seus padres, que o deuem pagar, lhes fazem doaçõoes 
de parte de seus beens e alegam, per bem dello, que nom am por que 
pagar, pois assy fezeram as dietas doaçõoes aos dictos seus ffilhos. 
E sobre esto he duujda se pagaram ou nom. Porem, ssenhor, a uossa 
merçee veja esto e nos seja decrarado que maneira se terra sobrello, nom 
embargando que a teençom do dicto contador fqy e he que paguem, ca o 
pay ao ffilho asaz teem de doaçom fecta, pois he seu herdeiro de djreito, 
ca esto mais he por se escusarem de nom pagarem, ca per outra rrazam. 

Se os ffilhos forem casados, taaes doaçooes sejam valiosas, saluo 
se os padres esteuerem em posse de taaes beens e ouverem ho huso e 
fruyto delles; e, se forem solteiros, auee taaes doaçõoes em esta parte 
por nêhüas, porque se mostra seerem fectas per comlujo. 

Jtem, ssenhor, algüus amostraram ora aluaras e cartas per que sse 
mostra os tomastes por vasallos, por os quaees aluaras se mostra seerem 
fectos vassallos depois do pi[di]do outorgado, os quaees, dante, pagauam 
nos pedidos, e ora dizem que, per bem de assy seerem vassallos, nom 
pagaram ; e, porquanto esto he duujda, por despois do dicto pedido outor- 
gado seerem fectos vasallos, a que eram theudos a pagar. Porem, ssenhor, 
a uossa merçee veja esto e nos decrare se pagaram ou nom, por esta vez. 

Se sse prouar que taaes vassallos foram rrequeridos que pagasem o 
dicto pedido e meo antes que os elrrey meu ssenhor tomasse por seus 
vasalos, paguem neelle; e, sse rrequeridos nom foram, sejam escusados, 
mostrando aluaras de Joham Teeyxeira, que teem cargo da esepri- 
uanjnha dos marauidijs, de como som aseentados em seu liuro, por 
vassallos. 

Jtem, ssenhor, algüus homeens e molheres que andauam nos cadernos 
e pagauam no pedido e ora se finaram, depois que foy este outorgado 
e ajnda em se tirando, ja he gram parte delle fora e seus beens herdaram 
seus herdeiros, dos quaees algüus delles som beesteiros de cauallo e 
moedeiros e doutros priujlegeos, que nom pagam pedido, e ora som 
costrangidos que paguem a conthia e soma que aujam de pagar os de 
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que assy herdaram. E sua alegaçom he que, pois som priuiligeados, que 
nom deuem de pagar, e nossa teençom he e asy a do dicto Armom Botim 
que todauja paguem por agora, pois, se despois do dicto pedido outorgado 
e se tiraua, morreram as pesoas que aujam de pagar e os beens som 
a ello obrigado[s] ou os que os herdam, sem enbargo de sua alegaçom; 
porem, ssenhor, seja vossa merçee esto detirmjnardes. 

Pagem, pois os dictos beens ja eram obrigados ao dicto pedido e meo, 
e esto segundo os beens que cada hüu herdou, posto que vasallos ou 
priujligiados sejam; e esto por esta vez e nom paguem mais todos daquella 
conthia que auja de pagar aquella pessoa de que herdaram. 

Jtem, ssenhor, algüus lauradores tragem beens dalgüus fidalgos 
e poderosos priuilligiados que, per bem de sseus privillegeos e liberdades, 
nom pagam pedidos, e os dictos lauradores e pessoas que os trazem tem 
outros sseus beens propeos e ssom rrequeridos pellos ssacadores que 
pagem delles e sse auallieem; e, por asi serem caseeiros e lauradores 
dos ssobredictos, dizem que nom am porque os priuillegeos dos dictos 
fidalgos e poderosos ssom escusados, pois som seus caseeyros e lauradores. 
A uossa merçee veja esto e detriminy que o priuillegeo sse nom deue 
entender nos dictos lauradores, que deuem pagar do sseu propio. 

Pagem de sseus beens propeos ou per cabeça, sse beens nêhfis nom 
teuerem, porque os priuillegeos dos fidalgos e uassalos nom os escusam 
dello. 

Jtem, ssenhor, os cadernos do dicto pedido andam algüus que ssom 
tronbetas, os quaees pagarom nos outros pedidos, e destes ha hi que sse 
forom pera o jffante dom Joham, vosso jrmãao, e seruem com elle 
e allegarom que nom auiam de pagar, porquanto seruiam com elle, asi 
como homeens darmas, e que asi auiam de sseer por ello escusados. 
E, por asi seerem costrangidos, Luis Gonçalluez, veedor da fazenda, deu 
sseu aluara per que nom pagassem, porquanto fora certeficado, per carta 
do jffante dom Joham, que as ssuas tronbetas auiam o priuillegeo dos 
homeens que seruiam com armas e bestas e que eram dello escusados. 
E, por seer asi per elle çerto, que mandaua que nom pagasem. E, por- 
quanto elles asi nom pagarom nos outros pedidos, o fazemos saber aa 
uossa merçee, pera nos mandar como façamos. 

Pagem sse nom forem vassalos ou teuerem priuillegeos delrrey, meu 
ssenhor, sijnados e asseellados per que dello sejam escusados. 

Jtem, ssenhor, a hy algüus que asy pagauam nos pedidos e se foram 
pera o dicto ssenhor jfante e seruiam com elle, com armas e cauallos, 
como omeens darmas, e assy foram ao certo; e, como serujam e eram 
seus, teem dello suas cartas, quando os mandaua chamar ora, som 
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costrangidos que paguem [e] aallegam esto e que nom am de pagar, pois 
se rujam por homeens darmas com o dicto ssenhor, posto que nom sejam 
vasallos; porem, ssenhor, a uossa merçee veja esto e se nom pagaram 
agora ou que maneira se terra em ello, porque esto teemos em duujda. 

Tcende com clles a maneira da rreposta do capitollo dante este. 

Jtem, ssenhor, algüus que pagauam no pedido fezeram doaçõoes de 
seus beens a algüas pesoas priujligiadas, que nom pagam e ora som 
costramgidas que pagem, alegam como fezeram asy as dietas doaçõoes 
e perfilhamentos e porque hy ha ordenaçom sobre esto fecta declara 
e manda que cando alghüus esto alegarem e esto fezerom se mostra, per 
esepritura plubica, que pagem o terço dos dictos beens, no pedido, ou 
alldemeeos da quarta parte; e, porque achamos que algüus que esto asy 
alegam e fezerom as doaçooes e perfilhamentos estam em pose de todos 
sseeus beens e clles sse leuam as nouidades, ssegundo a fe dos ssacadorcs 
e escripuaaes; porem, ssenhor, seja uossa merçee esto detreminardes 
que, posto que estes que asy fezerom as dietas doaçoees e perfilhamentos 
leuarem as nouidades e teem os dictos beens se nom pagarom maais da 
quarta parte ou se pagarom todo seu titulo e que andom no quademo, 
posto que tenham a doaçom fecta, pois am ho husso e fruito pera sy, 
e esto aquellees que se mostrar e ssaber que esto am e os teem em sy, 
porquanto ha ordenaçom decrara que esta quarta parte lhes fosse leixada 
e que delia pagasem, quando se mostrase que todollos beens lhe deram, 
segundo dizem. 

Paguem, se esteuerem em posse dos beens ou ouuerem ho husso 
e fruito delles. 

Jtem, algüus ssom priuilligiados e teem priuillegios que ssom escussa- 
dos de nom pagarem nos pedidos e algüs nom som confirmados e som 
costrangidos que paguem e foilhes asynado tenpo a que os confirmasem 
e nom vierom; porem, ssenhor, a uossa merçee declare se lhos gardarom, 
posto que nom sejam confirmados, ca esto, ssenhor, per que os costran- 
gemos he per hüua declaraçom da hordenaçom delrrey uosso jrmãao, per 
que mandou, no de Tanger, por priuilegio que nom fose asellado e con- 
firmado que lhos nom gardasem. Jsto porueja a uossa merçee e mande 
como se faça. 

Paguuem, se nom mostrarem confirmaçõoes delrrey meu ssenhor, de 
seus priuillegios scllados. 

Jtem, jsso meesmo mandou, per outra declaraçom, que os homees do 
thesouro e dalfandega e dalcaidaria fossem a elles, por seus desenbargos, 
per que se quer mostrar que, per ell, lhe deuiam seer dados, e asy os 
deuiam auer ora per nos; porem, ssenhor, forom costrangidos que paga- 
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sem e auiam de mostrar desenbargo e nom ho mostrarom. A uossa 
merçee ueja esto e se os costrangerom ou se amostrarom aluaraacs do 
ueador da fazenda, se os auerom per escussados. 

Conprase ha declaraçom do dicto ssenhor e, depois que a mim vierem, 
eu lhe darei aquell liuramento que uir que he rrazom. 

Jtem, algüs judeus ouuerom per conpras certos beens de christãaos, 
os quaaees eram obrigados ao pedido e pagauom delles e ora som costran- 
gidos que paguem; os que os uenderom alegam que nom ham por que 
pagar; por os asy uenderem, e os judeus som costrangidos que pagem 
delles e scusamse que delles pagam com os judeus; e porquanto, ssenhor, 
na[s] declaraçõoees que o dicto ssenhor fez no de Tanger diz que, se 
algüus judeus merca rom algüs beens de rraiz de christãaos que fosem 
obrigados aos pedidos, que paguem deles em no pedido delrrey segundo ha 
contia em que forom aualiados aos christãaos, nom embargando ho que 
pagam com os judeus. E se, peruentura, os beens que asy ouuerom dos 
christãaos eram danificados e ora som aproueitados, que lhos aualiem 
de nouo. Asy declarou que se, peruentura, ouuerom algüus beens de 
christãaos priuiligiados, que lhos aualiem de nouo e paguem delles; 
e per bem desto som algüs costrangidos que paguem, por asy auerem 
bees de christãaos, de que se em os outros pedidos pagaua. Porem, 
ssenhor, seja uossa merçee esto uerdes e mandardes como se faça e se 
se compriraa a declaraçom. 

Conprase a declaraçom. 

Jtem, ssenhor, asy foy per ell (5) declarado que os escolares que 
nom fossem lentes ou nom ouuisem continuadamente que pagasem, e ora 
o bedell e os que teem carego do estudo som rrequeridos que digam 
quaaes som os que asy leem continuadamente e som lentes e per elles 
he dado rrooll de todollos escolares, que nom fica nêhüu, e todos os 
pooem por escussados; e, segundo algüa enformaçom que se sobre elo 
pode auer dalgüs que teem bees e som procuradores e outros doutra 
condiçom e som cassados, que asy nom podem ouuir continuadamente, 
por terem outros trabalhos e uiuerem por seus bees e procuradorias, os 
quaaes ataa ora nom som costrangidos; porem a uossa merçee ueja esto e, 
sy ouuer algus desta condiçom, se se costrangeram, segundo ha declara- 
çam que paguem. 

Os dictos escolares se me enuiarom sobre ello agrauar e eu lhe mandey 
rresponder que elles nom dessem mais em rrooll que os [que] continuada- 


(5) El-rei D. Duarte (Cfr. o DOC. UJ do nosso vol. 5, aplicável também a 
outras entidades, além dos escolares e dos lentes). 
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mente lessem; e uos rreleuaae os que nos asy derrem em rrooll que nom 
paguem, sendo çertos que continuadamente leem; e, se ho contrairo 
achardes, costrangeeos que paguem. 

Jtem, aalgus som escusados de nom pagarem no dicto pedido, 
e esto por serem besteiros de cauallo; e, porquanto ho dicto ssenhor 
rrey asy sobre esto declarou que os besteiros de cauallo que, se nom 
ouuerom entom confirmaçom asynada e asellada e nom fosem ao tereiro 
cada domjngo, que pagasem; e, porque hy ha peça de besteiros de caualo 
e nom he sabudo se tem ora delrrey confirmaçom e ajnda, segundo fama, 
nom uaam a terreiro, e som ataa ora escussados, sem lhe sendo uistos 
seus priuillegios; porem, ssenhor, a uosa merçee declare se lhos ueerom 
e os que asy esto nom mostrarem e se souber que nom jogam, se os 
costranjerom que paguem ou os mandaram a uos com ello, se ajnda nom 
ouuerom confirmaçom delrrey. 

Conprase a dieta declaraçom. 

Jtem, asy mandou, per declaraçom, que os moedeiros que nom 
laurasem continuadamente que nom fosem escusados e que paguasem; 
e porque, per emformaçom, ham que ha hy taaees que nom laurom, a 
uossa merçee mande, se hy taaes ha, se os costrangcrom segundo enfor- 
maçom, ou se os que diser ho thesoureiro da moeeda que laurom, per 
seus aluaraaees, lhos gardarom ou como for uossa merçee, asy ajamos 
determjnaçom. 

Conprasse o dicto mandado. 

Jtem, algüus foram aualiados, nos outros tempos, e asy na de Tanger, 
nos quaaes aualiamentos lhe foram aualiados beens de rrajz que entom 
traziam, os quaees traziam de emprazamentos e foramentos e eram de 
egrejas c moesteiros e doutros priujlligiados e ora os tomaram os ssenho- 
res; e os que os traziam requerem que lhes tirem esto de seu aualiamento 
e o mais que lhes seja aualiado que lhes fica; e, porquanto he duujda, 
pois ja foram aualiados, se pagarem delles os que os tomaram ou nom, 
seja vossa merçee que esto seja decrarado a maneira que se sobre ello 
terra. 

Aualieemlhe os bees que lhe ficara [m] e do que for achado que vallem 
desso paguem pella hordenaçom. 

Jtem, ssenhor, algüus foram aualiados, na de Tanger, e em aualiaçom 
que lhes foy aualiada foram peeça de gaados e pam e asy mouees, per 
tal guisa que fora[m] postos em çerta conthia da taxa e foram costran- 
gidos que pagasem a dieta conthia [e] alegaram como, nos anos caros, 
venderam e agastaram a moor parte delles e que nom teem per hu paguem 
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a conthia pera que som demandados, e pediram que os aualiasem; e, porque 
pareçeo que pedia rrazam, foy algüus desto conheçido e mandado que 
os aualiasem e do que lhes fose achado que deso pagasem e asy se fez 
aos que esto rrequereram; porem a uossa merçee sayba esto se o auerdes 
por bem e se se fara asy aos que esto ajnda ora rrequerem, porque se leixou 
esto de fazer ataa auermos vosso mandado; porem, ssenhor, a ordenaçom 
decrara que quando algüus allegarem perdimento delles, que lhes conhe- 
çam dello. 

Conprase o capitollo da hordenaçom sobre esto fecto. 

Scprito na cidade dEuora, bj dias de feuereiro. Paay Rodrjguez o fez. 
Anno do Nosso Senhor Jhesu Christo de mjl iiij' Riij. 

(as.) Joham Domelas. Aluaro Gonçalluez. Johanes. 

Conçertado com original, per mjm, Aluaro Uaasquez, scpriuam, com 
Joham Gonçalluez, moço dos contos, (as.) Aluarus. 


6 

7 FEVEREIRO 1443 

Carta do regente D. Pedro, a dispensar Vicente Esteves, resi- 
dente em Alter do Chão, do pagamento do epedido e meio» em 
recolha e de quaisquer outros epedidos» régios, por lhe haverem 
matado um filho na peleja que os habitantes da vila tiveram com 
Afonso Henriques e outros castelhanos, quando estes vieram rou- 
bar Cabeço de Vide (1). 

ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 24, fl. 37. 


(1) Informa, a propósito, RUI DE PINA: — «Seendo a rraynha o ho prior (do 
Crato) atalhados pera dos lugares vezinhos nem do rregno ja nam averem man- 
timentos e assl, sentindo ja ho engano que de seus aliados em seu moujmento 
rreceberam, nom ficou aberta outra porta despe rança de socorro e proujsam senam 
a de Castella; pollo qual, a peso de suas joyas e baixel las, mandaram pera soldo 
vljr ao Crato hdu dom Affonso Anrriquez, que estaua em Castella, na villa dAlcou- 
chel, com atee sesenta de cavallo e cento homeens de pee, com os quoacs e com os 
do Crato, antes de rreceberem mais jmpidimcntos e afronta, trabalhauam de, per 
força, se basteçer de trigo, ceuada e gados pollos lugares darredor, antre os quaaes 
foy Cabeça de Vide, que dom Affonso foy barre J ar e rroubar, com cento e oytenta 
de cauallo e dozentoa de pee, e rrecoiheo o despojo ao Crato, sem aveer no lugar 
nem no camjnho outra rreaistencia, saluo a que os dAlter do Ch&ao lhe qujseram 
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Dom Afonso, etc. 

A uos, Joham Afonso, nosso contador nos almoxarifados da çidade 
dEuora e Estremoz e Portalegre e aos sacadores dos nossos pedidos 
que ora ssom ou ao diante forem em a vjlla dAlter do Chãao, e a outros 
quaesquer nossos ofiçiaes a que esto pertençer e esta carta for mostrada, 
saude. 

Mandam osuos que nom costrangaaes nem mandees costranger que 
aja de pagar em este pedido e meo que ora mandamos tirar nem em 
quaaesquer outros pedidos que ao diante ue[e]rem Vicente Esteuez, 
morador em o dicto logo, porque nos praz que seja dello escusado, uisto 
como fomos çerteficado que lhe mataram hüu seu filho em nosso seruiço, 
na pelega que ouuerom com Afonso Anrriquez e com outros castellãaos, 
quando ueeram rroubar Cabeça da Ujde. E, se lhe por ello som tomados 
algCs penhores, fazeelhos logo entregar. E esto conprij asy, sem outro 
nehü enbargo que a ello ponhaaes. Vude al nom façades. 

Dada em a çidade dEuora, bij dias de feuereiro, per autorjdade do 
senhor jfante dom Pedro, rregente, etc. Diego Lopez a fez. Ano de Nosso 
Senhor Jhesu Christo de mjl iiij 0 Riij'* 


7 

8 FEVEREIRO 1443 

Procuração passada por Guiomar Gonçalves de Abreu, filha 
de Pero Gonçalves do Curutelo, fidalgo que foi do infante D. Hen- 
rique, e de sua primeira mulher Beatriz Fernandes, a seu irmão 
Lisuarte Gonçalves do Curutelo, para efeito de partilhas dos bens 
que ficaram por morte de seus pais entre ela e Branca de Sousa, 
segunda mulher de Pero Gonçalves, e os filhos da mesma (1) . 

ANTT., Chancelaria de D. Afonso V , liv. 4, £1. 35, — texto que se repro- 
duz; em leitura nova, Estremadura, 11 v. 5, £1. 297. 


fazer que, por nom serem cautellosos no auto da guerra, foram também de dom 
Affonso desbaratados e algüus, dhüua parte e da outra, mortos e muytos feridos, 
com que todo o rregno e prlncipalmente os daquella comarqua foram pera os do 
Crato muy jn dignados e da rraynha muy descontentes» ( Crónica de el-rei D. Afonso V, 
cap. 72, segundo o códice 358 do ANTT., fl. 83 r. e v.). Cfr. também o DOC. 8 
do presente volume. 

(1) Sobre Pero Gonçalves do Curutelo cfr. Monumento Henricina, vol 3, 
DOC. 155, vol. 6, DOC. 158 e vol. 7, DOC. 98. Também Lisuarte de Curutelo, filho 
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Saibham quantos esta pressente procuraçom virem como eu, Guiumar 
Gonçalluez dAbreu, faço e hordeno e estabelleço por meu çerto procura- 
dor, lidemo, avondoso, como elle mjlhor e mais conpridamente pode e deue 
seer e de djreito mais valler, Lisuarte de Corutello, meu jrmãao, o por- 
tador desta pressente procuraçom, com poder de sobestabelleçer outro 
procurador ou procuradores em sseu logo e em meu nome, e, sse conprir, 
os possa rreuogar e depois da rreuogaçom ho ofiçio da procuraçom em ssy 
filhar; ao quall eu dou c outorguo todo meu conprido poder que, por mym 
e em meu nome, possa tomar a posse de todos meus beens, mouees e de 
rraiz, que tenho em estes rregnos de Portugal e do Algarue, honde quer 
que forem achados per quallquer guissa, e os possa partir e demandar 
com quallquer pessoa ou pessoas com que os com djreito deua de partir 
e demarcar, e sobre elles sortes lançar e melhorias dar e escolher mar- 
cos e deuissõoes poer. E os possa auer e cobrar a ssua posse e a conthi- 
nuar pera senpre e, sse conprir, os possa vender e dar e doar, escanbar 
e arrendar e aforar e enprazar enfeitiota pera senpre, em vida dalgüua 
pessoa e duas ataa tres, quall elle mais entender por meu proueito, e que 
possa rreçeber os fruytos e nouos e rrendas e djreitos delles e dar conhe- 
çimentos e quitaçõoes e mandar fazer e afirmar quaaesquer escripturas 
pubricas ou priuadas, escpritas per mãao de quallquer tabaliam que esta 
procuraçom vjr; ao quall eu rrogo e encomendo que as faça quaaes 
e quejandas lhas o dicto meu procurador mandar fazer, com quaees- 
quer clasullas e condiçõoes e penas e obrigaçõoes que elle quiser e por 
bem teuer. 

E que, outrosi, possa entrar a preitos e a demandas com os teentes 
e enbargantes, perante quaaesquer justiças, assi ecclesiasticas como 
sagraaes, que dello com djreito deuam de conheçer, com poder de citar, 
pareçer, demandar, defender, citaçõoes fazer, ex[çe]pçõoes poer, libellos 
dar, lides contestar, arrtigos correger, ho ofiçio do juizo jnpllorar de callu- 
nya e de dizer uerdade e outro quallquer juramento que me com djreito for 
demandado, em mjnha alma jurar, poer, articollar e as desposiçõoes e 
arrtigos rresponder e outros arrtigos, per juramento de quaaesquer prouas, 
produzir, testemunhas nomear e as que das outras partes auersairas forem 
produtas jurar, vecr, prouas rreprouar, contradizer em djreitos e em pes- 
soas, rreuellias gaanhar e as que contra mym forem gaanhadas purgar 
e as purgadas e asoluiçõoes despoer, danpnos, jnteresses, benefiçios de 
rrestituiçom[e] dasoluiçam cinprezmente e auertella auer e rreçeber estas, 


do dito Pero ou Pedro Gonçalves e de Maria Anes, mulher solteira, é dito, em 21 
de Abril de 1455, «escudeiro fidalgo da casa do Jffantc dom Henrrique,» data em 
que foi legitimado por el-rei D. Afonso V (ANTT., Chancelaria de D. Afonso V , 
llv. 15, fl. 141 v.). 
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a mandado da santa jgreia, frontas e rrequerim entoe e quaeesquer pro- 
testaçõoes fazer, protestar e alegar, espaçar, concludir, ssentenças quaees- 
quer ouujr, em ellas conssentir e delias e de cada hüua delias apellar e 
agrauar e as apeUaçõoes e agrauos prouicar, jntimar, apostollos pedir e 
rreçeber, segujr e rrenunçiar, como mester rreconvijr, conpoer, compro- 
meter, cauçõoes dar e rreçeber pera todo o que dicto he e a ello a hordem de 
juizo perteençer, fazer e dizer e procurar e rrequerer todallas coussas e 
cada hüua delias que pera o que dicto he forem neçesarias e conpridoiras, 
assi como ho eu poderia fazer e dizer e procurar e rrequerer, sse a todo, 
per mjnha pessoa, pressente fosse. 

E, posto que taaes coussas ssejam que rrequeiram e ajam mester mais 
espcçiall mandado, rrelleuando eu o dicto meu procurador e seus sobes- 
tabcllcçidos de todo encarreguo de satisdaçom com as clasullas que o 
djreito em tall casso outorga; eu ey e prometo dauer por firme e estauell 
pera senpre todo aquello que per o dicto meu procurador e per sseus sobes- 
tabeleçidos for fecto, dicto e procurado, sob obrigaçom de todos meus 
beens, que eu pera ello obriguo. E, em testemunho de uerdade, mandey 
seer fecta esta precuraçom, que foy fecta em Ventossa, dentro nas cassas 
de Lisuarte de Curotelio, biij dias de feuereiro, ano do nasçimento de 
Nosso Senhor Jhesu Christo de mjl iiij e Riij annos (2). 

Testemunhas a ello presentes: Afonso Domjnguez, amo que foy de 
Pero Gonçalluez, e Pero Afonso, morador em o dicto logo de Ventosa. 
E eu, Vaasco Uiçente, criado do ssenhor rregente, pubrico tabaliam delrrej 
em os julgados e lugares do arçediagado da terra de Vouga, que esta pro- 
curaçom, per mandado da dieta Guiumar Gonçaluez, escrepuy [e] meu 
sinall fiz, que tall he. Nom seja duujda honde diz: forom produtas per 
sseus sobestabelleçidos, que eu, tabaliam, o fiz, por fazer uerdade. 


8 

8 FEVEREIRO 1443 

Carta do regente D. Pedro, a conceder os privilégios, graças 
e mercês das viúvas dos vassalos régios a Inês Alvares, residente 
cm Alter do Chão, viúva de Gonçalo Afonso, morto em serviço de 


(2) Aqui, no manuscrito, está errado o ano, 1448 por 1443, visto esta Procura- 
ção se achar inserta no DOC. 9, de 13 de Fevereiro deste meamo ano; polo que se 
corrigiu. 
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el-rei, na peleja travada entre os moradores da referida vila e os 
castelhanos, chefiados por Afonso Henriques, da qual escapou, 
ferido, Nuno Gonçalves, filho do casal (1). 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, liv. 27, fL 50 v. 


Dom Affonso, etc. 

A quantos esta [carta] vyrem fazemos ssaber que nos, querendo 
fazer graça e merçee a Jnez Aluarez e a Nuno Gonçaluez, sseu filho, 
moradores em Alter do Chanoo; teemos por bem e queremos e mandamos 
que elles ajam todollos priujlegios e graças e merçees e honrras e liber- 
dades que am as molheres viuuas que foram dos nossos uasallos ja 
finados e que estam em ssuas honrras, porque nossa merçee he de lhe 
asy ser fecto, porquanto Gonçalo Afonso, sseu marido e padre delle, 
morreo em nosso serujço, na pelega que os moradores do dicto logo 
ouuerom com Afonso Anrriquez. 

E porem mandamos a todollos nossos correjadores e alcaides e mei- 
rinhos , juizes e justiças e a outros quaaesquer que esto ouuerem de ueer 
que lhe conpram e guardem e façam conprir e guardar todallas sobre- 
dictas coussas como dicto he, e estando ella em sua honrra e o dicto 
seu filho o fazemos, porquanto foy na dieta pelega com o dicto sseu 
padre, donde escapou ferido, segundo fomos çerto. E a esto lhe nom 
ponhaees nhüu embargo. 

Dada em a çidade dEuora, biij dias de feuereiro, per autoridade do 
ssenhor jfante dom Pedro, titor e curador do dicto ssenhor rrey, rrega- 
dor e com ajuda de Deus defenssor por ell de sseus rregnos e ssenhorio. 
Afonso Anes a fez. Anno do Senhor Jhesu Christo de mjl iiij' Riij annos. 


9 

13 FEVEREIRO 1443 

Instrumento notarial de partilhas dos bens de Pero Gonçalves 
do Curutelo, fidalgo que fora do infante D. Henrique, entre a sua 
segunda mulher, Branca de Sousa, e Guiomar Gonçalves de Abreu, 


(1) Cfr. a nota da nossa pâg 19. 
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filha do dito Pero Gonçalves e de sua primeira mulher, Beatriz 
Fernandes, sendo Lisuarte Gonçalves do Curutelo procurador de 
sua irmã Guiomar Gonçalves de Abreu. 

ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, liv. 4, fl. 35, — donde se reproduz; 
em leitura nova, Estremadura, liv. 5, ft 297. 


Saibham quantos este estormento de partiçom e contentamento virem 
como na era do nasçimento de Nosso Senhor Jhesu Christo de mjl iiij 0 
Riij annos, treze dias de feuereiro, em Taaueiro, na quintaa do dicto logo 
do Çameiro, que foy de Pero Gonçalluez do Curetello, cuja alma Deus 
aja, estando hi de pressente Branca de Sousa, molher que foy do dicto 
Pero Gonçalluez, e Lisuarte Gonçalluez do Curutello, filho que foy do 
dicto Pero Gonçalluez, pello quall Lissuarte Gonçalluez foy apressentada 
hüua procuraçom de Guiumar Gonçalluez dAbreu, sua jrmãa, filha que 
foy do dicto Pero Gonçalluez e de Briatiz Femandez, molher que dezia 
que fora do dicto Pero Gonçalluez ante da dieta Branca de Sousa, a quall 
procuraçom era eseprita em papell, que pareçia seer fecta e asijnada per 
mãao de Vaasco Uicente, criado do ssenhor rregente, pubrico tabaliam por 
elrrej em os julgados e lugares do arçediagado [da] terra de Vouga, 
segundo per ella pareçia, da quall o theor, de uerbo a uerbo, tall he. 

Segue-se a transcrição da procuração passada a Lisuarte Gonçalves, 
cm 8 de Fevereiro de ÍW, — o DOC. 7. 

A quall procuraçom assi apressentada per o dicto Lisuarte Gonçalluez, 
como dicto he, per ell e per a dieta Branca de Sousa foy dicto que era 
uerdade que antre ella, Branca de Sousa, e sseus filhos e do dicto Pero 
Gonçalluez, que ella tijnha sob sua possança, e a dieta Guiumar Gon- 
çalluez dAbreu sse auja de fazer partiçom de todollos beens que lhe fica- 
rom per morte e crança do dicto sseu padre e da dieta sua madre, assy 
moues como de rraiz, porquanto deziam que a dieta Guiumar Gonçalluez 
nom ouuera nehüua partiçom dos beens que lhe ficarom per erança da 
dieta sua madre e que o dicto seu padre e ella. Branca de Sousa, ouuerom 
en ssy os dictos beens e fruytos e nouos e rrendas delles ataa morte do dicto 
Pero Gonçalluez. 

Sobre a quall rrazam, assy por hüua erança como pella outra e por as 
dietas noujdades, antre elles era [e] esperaua a seer contenda e preito e 
demanda, pella qual rrazom elles, a saber, a dieta Branca de Soussa, por 
si e por os dictos seus filhos e do dicto Lissoarte Gonçaluez, pella parte 
da dieta Guiomar Gonçaluez, ssua jrmãa, diserom que por quitarem dante 
si os dictos preitos e demandas e custas e despessas que sse lhe, por a dieta 
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rrazom, poderia rrecreçer, que vijnham a tal auença, amjgauel conpo- 
sissom, per maneira de transussom, per modo de rrepartijçom e contenta- 
mento, que lhes prazia, como logo disse a dieta Branca de Soussa que lhe 
aprazia, por sy e por os dictos sseus filhos, de dar, per o dicto modo de 
partijçom e contentamento, a dieta Guiomar Gonçaluez, em partijçom 
e contentamento, per toda e rança de todollos beens, asi moues como de 
rraiz, e fruitos e nouos dos beens de rraiz que rrenderom, des a morte 
da dieta ssua madre ataa ora, a quintam de Ventossa, com todos sseus cas- 
saaes e teerras e homrras e liberdades que a dieta quintaa pertençiam e de 
toda jnteiramente, asi como a auja o dicto Pero Gonçaluez, e ella, Branca 
de Soussa, auja em sua ujda, do dicto Pero Gonçaluez, sseu marido, e 
melhor, sse a ella melhor podesse auer. E mais disse que lhe daua, per o 
dicto modo de partijçom e contentamento, de todollos beens de rraiz, 
dizema a Deus, que o dicto Pero Gonçalluez, ao tenpo da sua morte, e ella 
com elle aujam na cidade de Cojnbra, a saber: cassas e hüu forno e 
ollijuaaes e terras de pam e outros quaeesquer beens, dizemo a Deus, que 
elles aujam em a dieta çidade, como dicto he. 

E, porquanto estes beens dezia que eram ja da dieta Guiomar Gon- 
çalluez, parte delles per erança da dieta ssua madre, e lhe cayrom ora 
todos em partijçom e que sse ella, Branca de Soussa, fezera algüua veenda 
ou enalheamento dos dictos beens de Coynbra ou parte delles, despois da 
morte do dicto sseu marido, que ella tal venda ou enalheamento auja por 
nhüu, porquanto era molher ujuua e sinprez e com sua sinpreza affezera 
algüua vemda, o que ella nom tijnha nem tem poder de os vender, por asy 
ja sserem parte delles da dieta Guiomar Gonçaluez e sseus filhos do dicto 
Pero Gonçaluez e delia, Branca de Soussa. E que ella pagaria aos con- 
pradores o preço que delles rreçebera, em guissa que a dieta Guiomar 
Gonçalluez ouuesse os dictos beens, dizemo a Deus, de Cojnbra, todos 
juntamente, jsentamente, asi como ficarom per morte do dicto Pero Gon- 
çalues, sseu marido, e per morte da madre da dieta Guiumar Gonçalluez. 

E que, outrosi, lhe daua, pello dicto modo de partiçom e contenta- 
mento, hüua marinha e hüu quinham de hüua casa que elles aujam cm 
Esgueira, açerca dAueiro, e mais todollos beens de rraiz que elles aujam 
Antre Doiro e Mjnho, em quaeesquer lugares que jouuerem na dieta 
comarca dAntre Doiro e Mjnho; os quaees beens de Cojnbra e marinha 
e quinham de casa dEsgueira e beens dAntre Doiro e Mjnho disse que 
lhe daua pello sobredicto modo, em rrefazimento de dous casaaes foreiros 
que andauam na dieta quintaa de Ventosa, a saber, hüu que ha dauer a 
jgreia de Sam Saluador de Cojnbra e outro que era foreiro a Sam Simam 
da Junqueira. A quall quintaa de Ventosa com todos sseus casaaes e 
terras, honrras e liberdades e os dictos beens, dizimo a Deus, de Cojnbra, 
e marinha e quinham de casa dEsgueira e beens dAntre Doiro e Mjnho 
disse a dieta Branca de Sousa, em sseu nome e de sseus filhos, disse que 
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queria e outorgaua que a dieta Guiumar Gonçalluez ouuesse todo per a 
guissa que dicto he, declarando pera senpre asi e pella guissa que os o 
dicto Pero Gonçalluez [e] ella, Branca de Sousa, aujam aa ora de ssua 
morte do dicto Pero Gonçalluez, e asi e pella guissa que os ora ella e os 
dictos sscus filhos que ella tijnha sob seu poder e cuja curador e manis- 
trador que , disse que era delles e de sseus beens os ora aujam dauer, e 
mjlhor, sse os ella mjlhor podesse auer, com todas suas perteenças, pera 
fazer delles e em elles todo aquello que lhe aprouuesse, como de ssuas 
cousas próprias, e que tiraua de si e dos dictos sseus filhos toda ley e 
djreito de propriedade e ssenhorio que ella e os dictos sseus filhos aujam 
e de djreito poderiam auer na dieta quintaa de Ventossa e beens, dizimo 
a Deus, da dieta çidade de Cojnbra, e marinha e quinham de casa dEsgueira 
e beens dAntre Doiro e Mjnho e o poinha e apropriaua todo aa dieta Guiu- 
mar Gonçalluez, que os ouuesse pera senpre, como sobredicto he, per o 
dicto modo de partiçom e contentamento. E que, sse perventuira em alguu 
tempo os dictos sseus filhos ou outrem por elles ou cada hüu delles quis- 
sessem hir contra esta partiçom e contentamento, em parte ou em todo, 
que nom podessem nem fossem a ella, em juizo nem fora delle. 

E, por esto seer mais firme, disse que ella sse obrigaua per todos 
sseus beens, mouees e de rraiz, guaanhados e por guaanhar, a lhe liurar 
e fazer de paz os dictos beens pella guissa que sobredicto he e lhe fazer 
a dieta partiçom e contentamento, por sy e por os dictos sseus filhos, 
firme e estauell pera senpre, sob pena de lhos conpoer em dobro, com todo 
melhoramento que em elles for fecto per os dictos ssus beens que ella 
pera ello obrigaua. E esto com entendimento que a dieta Guiumar Gon- 
çalluez, per o dicto modo de partiçom e contentamento, abrisse mãao 
de toda a ssua djreita parte que a ella de djreito perteençia dauer das dietas 
eranças do dicto Pero Gonçalluez, sseu padre, e de sua madre, a saber, de 
toda sua djreita parte de todollos beens, asi mouees como de rraiz, que 
lhe de djreito perteençia dauer e herdar per as dietas eranças e em outros 
quaeesquer lugares dos rregnos de Portugal e do Algarue, honde quer 
que jouuessem e com quemquer que partissem, quintaas e cassaaes e 
terras; e jsso meesmo abrisse mãao de todos os fruytos e nouos e rrendas 
e djreitos [que as] quintaas e terras e cassaes rrenderom des as mortes 
do dicto sseu padre e madre rrenderom ataa feitura deste contrauto. 

E logo o dicto Lisuarte Gonçalluez, procurador da dieta Guiumar 
Gonçalluez, disse que elle, per poder da dieta procuraçom e em nome da 
dieta Guiumar Gonçalluez, disse que lhe aprazia, como lhe logo aprouue, 
per o dicto modo de partiçom e contentamento, dabrir mãao aa dieta 
Branca de Sousa e sseus filhos de toda sua djreita parte de todallas outras 
quintaas e cassaaes e casas e terras e honrras e liberdades que a dieta 
Guiumar Gonçalluez de djreito perteeçiam dauer per as dietas eranças 
do dicto sseu padre e da dieta sua madre, em quaeesquer lugares que 
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jouuessem e com quemquer que partissem em estes rregnos de Portugall 
e do Algarue, que os ouuesse e pessuysse pera senpre a dieta Branca de 
Sousa e sseus filhos, todos juntamente e enteiramente, assi como as ella 
e o dicto Pero Gonçalluez sseu marido trouxerom ataa sua morte delle, 
que assy os ouuessem e pessuissem pera senpre e assi e pella guissa que 
de djreito perteençiam aa dieta Guiumar Gonçalluez, per bem das dietas 
e ranças, e mjlhor, sse os ella mjlhor e os dictos sseus filhos mjlhor podes- 
sem auer. E que tiraua e tolhia da dieta Guiumar Gonçalluez toda ley 
e djreito e propriedade e ssenhorio e auçam que ella auja nas dietas quin- 
taas e terras e casas e casaaes e em outros quaeesqucr beens de rraiz que 
lhe de djreito perteençiam, per bem das dietas eranças suso dietas e decla- 
radas, e [a] propriaua todo aa dieta Branca de Sousa e a sseus filhos, que 
os ouuessem pera senpre liuremente com todas ssuas entradas e ssaidas 
e seruimentos, pera fazerem delles e em elles todo aquello que lhes 
prouuesse. 

E que, outrosi, pello dicto modo de partiçom e contentamento, lhe 
aprazia, como logo aprouue, e de fecto daua aa dieta Branca de Sousa e 
sseus filhos por quites e por liures, deste dia pera todo senpre, e de 
todollos beens mouees que lhe de djreito pertençiam dauer e herdar, per 
mortes e heranças dos dictos sseus padre e madre, a saber, douro, prata 
e djnheiros, joyas, bestas e armas e doutros quaeesquer beens mouees 
que lhe de djreito perteençiam per bem das dietas eranças, per quallquer 
guissa que fossem. E que esso meesmo os daua por quites e por liures 
pera senpre de todollos fruytos, nouos e rrendas e djreitos que rrenderom 
os dictos beens de rraiz, des as mortes dos dictos sseu padre e madre ataa 
ora, e que queria e outorgaua que a dieta Guiumar Gonçalluez nem outrem 
por ella nom podesse nunca mais demandar a dieta Branca de Sousa nem 
sseus filhos por nehüua coussa do que sobredicto he, em juizo nem fora 
delle. E, posto que os demandar quissessem, que nom podessem nem 
fosse a ella rreçebida, porquanto sse a dieta Guiumar Gonçalluez daua 
por bem entregue e satisfecta e pagada de toda a ssua djreita parte de 
todo o que lhe assy de djreito perteençia, per bem das dietas eranças 
e bem contento per a dieta quintaa da Ventossa, com ssuas perteenças 
e prooes dos dictos beens, dizemo a Deus, de Cojnbra e marinha e qui- 
nham de casa dEsgueira [e] prooes dos beens dAntre Doiro e Mjnho. E dis- 
serom a dieta Branca de Sousa, por si e por sseus filhos, e o dicto Lisuarte 
Gonçalluez, por parte da dieta Guiumar Gonçalluez, que queriam e outor- 
gauam que a dieta partiçom e contentamento e partiçom fosse firme e 
estauel pera senpre, assi e pella guissa que sobredicto he, e que nehüua 
delias, dietas partes, nom podesse contradizer em nehüu tempo nem hir 
contra ella nem alegar contra ssy nehüu erro nem engano nem outros 
nehüus djreitos, canonicos nem çiuees, nem lex do rregno; mais, que ante 
as rreuogauam, quanto com djreito as rrenunçiar podiam, que nom podes- 
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sem delia hussar nem alegar por ssy; e quallquer parte que contra ello 
quissesse hir, em parte ou em todo, que pagasse aa parte que o manteuesse, 
por pena e em nome de pena, quinhentas coroas de boom ouro [e] justo 
pesso; e, lcuada a dieta pena ou nom, todauja a dieta partiçom e conten- 
tamento e quitaçom seer todo firme e estauel pera todo senpre. 

E, em testemunho desto, mandarom e outorgarom a mym, tabaliam, 
que lhes fezesse asi dello senhos estormentos, anbos dhüu theor, os mais 
firmes que eu podesse. Fectos forom no dicto logo, dia, mes e era. Tes- 
temunhas que pressente estauam: Nuno Femandez, mercador do Telhado, 
e Aluoro GUI de Taaueiro, e Pero Lourenço, abade do Gardam, e Joham 
Afonso, homem do dicto Lisuarte Gonçalluez, e outros. E eu, Lourenço 
Annes, tabaliam por meu ssenhor o jffante dom Henrrique, que no dicto 
julgado, per outorgamento das dietas partes, este estormento e outro tall 
escpreuy sob meu sinall, que tall he. 


10 

14 FEVEREIRO 1443 

Carta do regente D. Pedro , dc privilégio ao infante D. Fer- 
nando, eque Deus traga com bem», para todos seus lavradores, 
mordomos e apaniguados que estiverem em suas terras e as lavrar 
rem e a todos os que com ele viverem habitualmente c o servirem 
dc capas e saias que ele lhes der. (1). 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 27, fl. 33. 


Jtem, carta de priujlegio do jfante dom Fernando, que Deus traga 
com bem, pera todos sseus lauradores e mordomos e panjguados que 
esteuerem e laurarem em suas terras e quintãas e casaees emeabeçados 


(1) Sobre aa relações do Infante Santo com o regente D. Pedro podem ver-ae 
DIAS DINIS, Carta do Infante Santo ao regente D. Pedro, datada da masmorra de 
Fez a lt de Junho de Hil e a bibliografia all citada. O dito Infante faleceu em 
Fez em 5 de Junho de 1443. Sáo relativamente numerosas as cartas do regente do 
reino em beneficio dos servidores do Infante Santo, passadas antes c depois do 
falecimento deste e conservadas nos livros da chancelaria afonslna. 
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e que laurarem em suas propias herdades e todollos outros que com elle 
ujuerem, continuadamente o serujrem de capas e saias que lhes elle der, 
ssem outro emgano e maliçia. Em forma çinprez acustumada. 

Dada em Euora, xiiij dias de feuereiro. Elrej o mandou per o doutor 
Joham Beliauga, daiam da Guarda, do sseu desenbargo, e per Lujs 
Martijnz, outrosy do sseu desenbargo e pitiçonees. Rodrigo Afonso a 
fez. Ano do Senhor Jhesu Christo de mjl iiij' Riij annos. 


11 

23 FEVEREIRO 1443 

Súplica de João Lopes da Costa, doutor em Decretos, ao papa 
Eugênio IV, a solicitar-lhe, para si, confirmação do canonicato 
e prebenda da sé de Lisboa, vagos pelo falecimento de Pedro Eanes, 
familiar do infante D. Henrique. 


AV., Reg Suppl., vo). 388, fl. 281. 


Beatissime pater. 

Nuper, certis canonicatu et prebenda ecclesie Vlixbonensis, per obi- 
tum quondam Petri Johannis, domini domini Enricj, jnfantis Portugalie, 
familiaris, ipsorum vltimi possessoris, extra romanam curiam defunctj, 
vacantibus, deuotus vester Johannes Lupi de Costa, decretorum doctor, 
illos, vigore gratie expectatiue sibi per sanctitatem vestram concesse et 
processuum desuper fulminatorum, acceptauit sibique de eisdem proui- 
derj obtinuit 

Verum, quia dubitat acceptacionem et prouisionem hujusmodj forsan 
viribU8 non subsistere, supplicat sanctitati vestre quatenus acceptacio- 
nem et prouisionem huiusmodi et quecunque exinde secuta rata habentes 
et grata eidem, de canonicatu et prebenda predictis, quorum fruetus etc., 
sexaginta libraram turonensium paruoram, secundum communem exti- 
mationem, valorem annuum non excedunt, siue ut premittitur siue alias 
quouis modo, aut ex alterius cuiuscunque persona seu per liberam resigna- 
tionem dicti Petri Johannis, in romana cúria uel extra eam, eciam coram 
notário publico et testibus sponte factam, vacent, etiam si specialiter uel 
generaliter tanto tempore vacauerint, quod eoram collacio sit ad sedem 
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apostolicam legitime deuoluta seu alias specialiter uel generaliter reser- 
uatj, deuoluti, affectj aut inter aliquos litigiosi existant, cuius litis sta- 
tum etc., dignemini de nouo gratiose prouidere. Cum non obstantibus 
et clausulis oportunis. 

Conccssum ut petitur, jn presencia dominj nostri pape. C. Arimi- 
nensis. 

Et quod possit in cancellaria, in confectione litterarum, exprimere, 
non obstantibus suas beneficiales ac dispensationes, si quas habet. 
Concessum C. Ariminensis. 

Datum Florencie, septimo kalendas marcij, anno duodécimo. 
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2 MARÇO 1443 

Carta do regente D. Pedro, a nomear Gil Eanes, escudeiro da 
casa do infante D. Henrique, para escrivão da tóvola grande do 
aver-do-peso de Lisboa, em substituição de Rui Dias de Vaidcz, 
a quem vai ser distribuída uma comenda. 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V , liv. 27, ÍL 28 v. 


Dom Affonso, pella graça de Deus rrey de Purtugall e do Algarue, 
ssenhor de Çepta. 

A quantos esta carta uirem fazemos saber que nos, querendo fazer 
graça e merçe a GUI Eanes, escudeiro da casa do jfante dom Anrrique, 
meu muyto prezado e amado tyo; temos por bem e damolo por escpriuam 
da nosa tauolla grande do auer do pesso desta nosa muy nobre e muy leal 
çidade de Lixboa, asy como era Ruy Diaz de Ualdees, que o dicto ofiçio 
tjnha por nosa carta, porquanto o dicto Ruy Diaz he encamjnhado aueer 
hfia comenda. 

E porem mandamos aos ueadores da nosa fazenda e contadores e 
rrendeiros, rreçebedores, que ora ssom e adiante fforem, da dieta tauolla, 
e a outros quaesquer que esto ouuerem de ueer, a que esta carta for mos- 
trada, que ajam ho dicto GUI Eanes por escpriuam da dieta tauoUa e o 
outro nom. E ho leixem serujr e husar do dicto ofiçio e aueer todas 
proees e rrendas e direitos que a ele pertençem, ssem outro enbargo que 
lhe a eUo ponham. O quall GiU Eanes jurou em a nossa chancelaria 
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aos ssantos auangelhos, que bem e direitamente, como deue, obre e huse 
do dicto ofiçio e guarde a nos nosso serujço e ao povoo seu direito. 

Dante em a dieta çidade de Lixboa, dous dias de março. Elrrey ho 
mandou, por Diego Fermandez dAlmeyda, do seu conselho e ueador da 
sua fazenda. Martim GUI o fez. Anno do Senhor de mjl e iiij' e Riij anos. 
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18 MARÇO 1443 

Letras Dum concessimus, do papa Eugênio IV, dirigidas ao 
arcebispo de Braga, ao bispo de Lamcgo e ao juiz episcopal de 
Coimbra, a confirmar D. Henrique de Castro, fidalgo da casa do 
infante D. Henrique, em Prior do Crato, o declarar válidas as 
letras anteriores sobre o particular e a ordenar aos destinatários 
as façam executar plenamente, sem se preocuparem com certas 
cláusulas das mesmas, sobretudo a relativa à oferta à Ordem do 
Hospital de dois barcos equipados para a guerra contra os infiéis, 
devendo entretanto D. Henrique de Castro jurar que enviará aos 
freires do Hospital, em Rodes, galé equipada à sua custa, se assim 
lho solicitarem os freires respectivos (1). 


ANTT., Bulas, maço 26, n.* 14, original, em pergaminho. 

Sumariadas: por SANTOS ABRANCHES, Bumma, p. 40, n.* 250; e no 
Quadro elementar, t. 10, pp. 32-33. 


(1) Em 29 de Dezembro de 1440 a rainha D. Lconor retirou do Crato 
para Castela e acompanharam-na para o exfllo vários portugueses, nomeadamente 
D. Fr. Nuno Conçalves de Góis, Prior do Crato, então sede da Ordem Militar do 
Hospital de S. Joâo de Jerusalém cm nosso pais (Cfr. PINA, Crónica de el-rei 
D. Afonso V, cap. 74, onde está 1441 por o cronista contar o ano desde 25 de Dezem- 
bro, e os DOCS. 128, 120 e 131 do nosso voL 7); a 3 de Fevereiro de 1441, pelas letras 
Btsi unlversorum, transcritas nas presentes, o papa Eugênio IV reservou-se o preen- 
chimento do Priorado do Crato, logo que ele vagasse por morte de D. Fr. Nuno 
ou por outro motivo; em 24 de Abril seguinte, o mesmo pontífice, nas letras Cupien- 
tibus vitam, também lnsertas nestas e dirigidas ao arcebispo de Braga, ao bispo 
de Lamego e ao juiz episcopal de Coimbra, ordenou-lhes recebessem D. Henrique 
de Castro, de sangue régio, na Ordem de S. João do Hospital, se ele desejasse nela 
tomar o habito e professar e se fosse idéneo e Isento de impedimento canónico; a 19 
de Junho Imediato, o regente D. Pedro mandou fossem confiados a D. Henrique de 
Castro, fidalgo da casa do Infante D. Henrique, os castelos e fortalezas do Crato, 
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Eugenius episcopua, seruus seruorum Dei. 

Venerabilibua fratribus archiepiscopo Bracharensi et episcopo 

Lamacensi ac dilecto filio officiali Colimbriensi, saiutem et aposto- 

licam benedictionem. 

Dudum concessimus litteras tenorum subsequentium. 

Segue-se a transcrição das letras do mesmo •pontífice Etsi universo- 
rum, de 3 de Fevereiro de Wl, Cupientibus uitam, de 21/ de Abril de Hlfl, 
e Religionis zelus de 18 de Fevereiro de Hb2. 

Cum autem, poet dictarum litterarum concessionem, nobis sugestum 
fuerit quod dictus Henricus (2) preceptorie siue prioratui predicto (3) 
cedere proponebat, nos uobis eciam dedimus in mandatis ut, si prefatus 
Henricus iuri quod habebat in preceptoria siue prioratu predicto sponte 
et libere cedere uellet, cessionem huiusmodi, ea uice duntaxat, reeiperetis 
et admitteretis dictamque preceptoriam siue prioratum, sub certis modis 
et formis, dilecto filio Johanni de Tayde conferretis; cumque postmodum 
acceperimus quod dieta cessio facta non fuerat nec eam prefatus Hen- 
ricus facere curaret, sed executionem primanun litterarum fieri desi- 
deraret, prefatas posteriores litteras reuocauimus, cassauimus et anul- 
lauimus ac pro infectis haberi uoluimus, prout in dictis posterioribus 
litteris, quarum tenorem hic haberi uolumus pro sufficienter expresso, 
plenius continetur. 

Nos, igitur, ne prefate nostre concessionis littere, quibus dicto Hen- 
rico de dieta preceptoria siue prioratu mandauimus prouideri, pretextu 
petitionis dictorum regis et regentis necnon certarum clausularum in 
eis insertarum, presertim oblationis duarum gaiearum, quas suis sumpti- 
bus in subsidium dicti Hospitalis aduersus infideles, occurrente necessi- 
tate, mittere asserebatur, quod preter ipsorum regis et regentis inten- 
tionem a nonnullis adiectum fuisse dicitur, aut ex quauis alia causa de 


da Amieira e de Flor da Rosa (Cfr. o DOC. 169 do supracitado volume de Monumenta 
Tlenricina) ; falecido entretanto o citado D. Fr. Nuno, o mesmo papa, em 18 de 
Fevereiro de 1442, pelas letras Religionis zelus, Igualmente reproduzidas nas pre- 
sentes, e anuindo a súplica do regente D. Pedro, ordenou fosse empossado no Prio- 
rado do Crato, vago por morte de D. Fr. Nuno, cuja conspiração elas sublinham, D. Hen- 
rique de Castro, pessoa da confiança do rei e do regente de Portugal, comprome- 
tendo-se estes a restituir os castelos conquistados ao defunto Prior e a seus adeptos 
e a equipar, & sua custa, duas galés para socorrer os freires de S. João do Hospital, 
de Rodes, em qualquer necessidade da guerra contra os Infiéis. 

(2) D. Henrique de Castro. 

(3) Priorado do Crato. 
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subreptione impugnari et ob hoc earum executio differi aut alias impediri 
ualeat quouis modo, prefatas concessionum et reuocationis litteras pro 
dicto Henrico per noe factas, motu proprio et ex certa scientia, tenore 
prcsentium, confirm antes ac defectus, si qui in eisdem, tam iuris quam 
facti, interuenerínt, motu et scientia similibus supplentes easque ualidas 
et efficaces esse decementes, uobis, in uirtute sancte obediencie, precipi- 
mus et mandamus quatinus uos, aut duo siue vnus uestrum, auctoritate 
n ostra ad totalem executionem dictarum litterarum, absque earumdem 
originalium, quam ut premittitur per insertionem huiusmodi, exhibitione, 
uigore et tenore presentium, perinde procedatis ac si, in eisdem, de 
dictis clausulis nulla penitus mentio facta extitisset et perinde eciam ac 
si, simi[li]bus motu et sciencia, concesse et absque insertione dictarum 
clausularum quas, ut premittitur, non obstare uolumus, nobis presentate 
fuissent. 

Non obstantibus premissis ac constitutionibus apostolicis supradictis, 
necnon omnibus illis que in omnibus dictis litteris non obstare uoluimus 
ceterisque contrarijs quibuscunque. Volumus, autem, quod antequam 
dicto Henrico de preceptoria siue prioratu huiusmodi prouideatis, ab 
eodem promissionem in forma debita recipiatis quod, si a dilectis filijs 
magistro et conuentu Hospitalis Rodi, in aliqua necessitate, in eorum 
subsidíum aduersus infideles requireretur, vnam galeam, suis sump- 
tibus armatam, semel in ipsorum subuentionem ac presidi um mittere 
teneatur. 

Datum Senis, armo jncamationis dominice millesimo quadringen- 
tesimo quadragésimo tertio, quintodecimo kalendas aprilis, pontificatus 
noetri armo tertiodecimo. 


14 

19 MARÇO 1443 

Carta do regente D. Pedro, a doar a Gomes Eanes, escudeiro 
de Pedro Rodrigues de Castro, cavaleiro do dito infante, todos 
os bens de Brás Eanes, morador na Amieira, em cujo castelo 
esteve contra o serviço de el-rei e se encontra homiziado em Cas- 
tela, ainda em desserviço do pais. 


ANTT., Chancelaria de D. Atonto V, Uv. 27, fl. 66. 
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Dom Affonso, etc. 

A quantos esta carta virem fazemos ssaber que nos ouuemos, per 
certa enformaçom, que hüu Bras Eannes, morador que era nAme[e]ira, 
esteue no castello do dicto logo contra nosso sseruiço e, despois que 
delle ssayo, sse foy pera os rregnos de Castella, bonde ajnda agora anda, 
fazendo coussas em nosso desse ruiço, contra nossos rregnos; por aa 
quaees rrazõees, aallem da pena corpo rali que por ello mereçe, deue 
perder todos sseus beens, assy mouijs como rraiz, que elle auya em o 
dicto logo dAmeeira e em outros quaeesquer lugares de nossos rregnos. 

E ora, querendo nos fazer graça e merçee a Gomez Eanes, escudeiro 
de Pedro Rodriguez de Castro, caualeiro do jfante dom Pedro, meu mujto 
amado e prezado tyo e padre, nosso titor e curador, rregedor e com ajuda 
de Deus defenssor por nos de nossos rregnos e ssenhorio, de nosso motu 
propeo, liure vontade, çerta çiençia, poder abssoluto, ssem nollo elle 
pedir nem outrem por ell; temos por bem e fazemoslhe merçee, liure e 
pura, jnrreuogauell doaçom, deste dia pera todo ssenpre, pera ell e todos 
sseus herdeiros e sobcessores, açendentes e desseendentes que despos 
ell vierem, de todollos beens movijs e rraiz que o dicto Bras Eanes 
auya em o dicto logo dAmeeira e em outros quaeesquer lugarres de 
nossos rregnos. 

E porem mandamos aos juizes do dicto logo dAme[e]ira e a outros 
quaeesquer que esto ouuerem de veer, a que esta carta for mostrada, que 
metam em posse dos dictos beens o dicto Gomez Eanes ou sseu çerto 
procurador e lhos leixem teer, auer, lograr e pessoyr, vender, dar e doar, 
trocar e escaibar, fazer delles e em elles o que lhe prouuer, como ssua 
coussa propea e corporall posyssom, porquanto lhe fazemos dello mer- 
çee e doaçom ho mais firmamente [que] ser pode, ssem outro algüu 
enbargo que lhe ssobrello seja posto em nêhüa maneira que sseja. 

Dante em a çidade de Lixboa, xix dias de março, per autoridade do 
ssenhor jfante dom Pedro, titor e curador do dicto saenhor rrey, rrege- 
dor e com ajuda de Deus defenssor por ell de sseus rregnos e ssenhorio. 
Martim Gill a fez. Anno do Senhor de mjll e iiij* Riij annos. 
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19 MARÇO 1443 

Carta do regente D. Pedro, a doar a Sebastião Gomes, escudeiro 
de Pedro Rodrigues de Castro, cavaleiro do dito infante, todos os 
bens de Álvaro Pires e Fernando, seu irmão, moradores que foram 
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na Amieira , em cujo castelo estiveram contra o serviço de el-rei, 
e andam em Castela, ainda em desserviço do pais (1). 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, llv. 27, fL 74. 


Dom Affonso, etc. 

A quantos esta carta virem fazemos saber que nos ouuemos, por 
çerta emformaçom, que hüu Aluoro Pirez e Fernando, seu jrmàao, mora- 
dores que eram nAmjeira, esteuerom no castello do dicto logo contra 
noso serujço e, despois que deli sairom, se forom pera os rreinos de 
Castella, onde ajnda agora andam, fazendo cousas em noso desserujço 
e contra nosos rreignnos; por as quaees rrazõoes, aalem da pena corporall 
que por ello mereçem, deuem perder todos seus beens, asy moues como 
rraiz, que elles aujam em o dicto logo dAmjeira e em outros quaaesquer 
lugares dos nossos rreignos. 

E ora, queerendo nos fazer graça e merçee a Bastiam Gomez, escudeiro 
de Pedro Rodrjguez de Castro, caualeiro do jfante dom Pedro, meu 
muyto prezado e amado tio e padre, noso titor e curador, rregedor e 


(1) Nos registos régios da época, aliás bastante incompletos, como é sabido, 
se podem respigar cartas idênticas, de conflscaçfio de bens pelo regente D. Pedro, 
em nome de el-rei D. Afonso V, a pessoas várias, porque se acharam nos castelos 
da Ordem Militar do Hospital sob a sujeição do Prior do Crato D. Fr. Nuno Gonçalves 
de Góis, afecto & rainha D. Leonor, porque pensaram, falaram e agiram contra o 
dito regente e contra o serviço do reino ou porque se homiziaram em Castela com 
a citada rainha de Portugal (Cfr, por ex, ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, 
llv. 24, ft 30 v.; llv. 25, fls. 7v. e 85; e liv. 27, fia. 4v, 40 v., 72 v„ 77, 117, 118 v., 
120 v., 128 v, 138, 139 v., 147, 152 e 152 v. A tal propósito, para os anos de 1440 
a 1443, tenham-se em conta os documentos já aduzidos em a nota das pp. 74-75 do 
vol. 7 de Monumento Benricina). Publicamos agora uma ou outra dessas cartas 
relativas à época do presente volume, nomeadamente a de 30 de Maio de 1444, 
de confiscação de bens a D. Isabel de Meneses, filha do falecido conde D. Pedro 
de Meneses, primeiro capltáo de Ceuta, matrimoniada com D. Fernando, filho do 
D. Afonso de Cascais, — o nosso DOC. 109. 

Outros indivíduos foram pelo regente D. Pedro damlUdos de cargos públicos 
em nome de el-rel, por serem desafectos ao regente ou porque, por tal motivo o 
ainda por serem criados da casa da rainha D. Leonor, a acompanharam para Castela 
(Cfr., por ex., na Chancelaria citada, llv. 24, fl. 70 v.; liv. 25, fls. 14 e 74; e liv. 27, 
fls. 14, 58, 64, 69 v. e 110, e no volume anterior de Monumenta Benricina o DOC. 183). 
Nos anos de 1444 e no de 1445, sobretudo após o falecimento em Castela da rainha 
D. Leonor, o citado regente indultou, em nome de D. Afonso V, alguns dos homi- 
ziados no pais vizinho (Cfr., na mesma Chancelaria afoneina, liv. 24, fls. 31 v., 61 
e 92; llv. 26, fls. 25, 58, 76 V., 78 V., 80, 88 e 88 v., de que publicamos alguns textos, e 
outros, de época anterior, editámos no vol 7 desta obra, DOCS. 128, 129 e 178). 


Copyrighted material 



36 


MONUMBNTA HRNR1CINA 


com ajuda de Deus defenasor por nos doe nossos rreinos e ssenhorio; 
de nosso moto propeo, liury vontade, çerta çiençia, poder asolutu, saem 
nollo ell pedir nem outrem por ell; temos por bem e fazemoslhe merçee, 
liury e pura e jmrreuogauell doaçom antre os ujuos ualedora, deste dia 
pera todo senpre, pera elle e todos seus herdeiros e soseçores, acen- 
dentes e decendentes que despois deli ueerem, de todollos beena, moves 
e rraiz, que os dictoe Aluoro Pirez e Fernando, seu jrmãao, aviam em o 
dicto logo dAmjeira e em outros quaaesquer lugares dos nossos rreinos. 

E porem mandamos aos jujzes do dicto logo dAmjeira e a outros 
quaaesquer que esto ouuerem de ueer, a que esta carta for mostrada, que 
metom em posse dos dictoe beens o dicto Bastiom Gomez ou seu serto 
procurador, e lhos leixem ter, auer, lograr e posoir, uender, dar e doar, 
troquar, escanbar, fazer delles e em elles o que lhe prouuer, como de sua 
cousa propea e corporall posisom, porquanto lhe fazemos delles merçee 
e doaçom o mais firmemente que seer pode, sem outro enbargo que lhe 
sobre ello seja posto em nehüa maneira que seja. 

Dante em a çidade de Lixboa, xix dias de março, por outuridade do 
dicto ssenhor rregente. Afonso Uaasquez a fez. Ano do Nosso Senhor 
Jhesu Christo de mjll iiij* Riij anos. Eu, Martim GUI, a fiz eacpreuer. 


16 

28 MARÇO 1443 

Carta de el-rei de Aragão ao de Castela e ao de Navarra, a 
recomendar-lhes a honra e estado da rainha D. Leonor, sua irmã, 
em razão da grande fraude e manifesta injustiça contra ela ■pra- 
ticadas pelo infante D. Pedro de Portugal e contra a seu filho, 
pelo mesmo retido, assunto que virá tratar à Península logo que 
possa, aproveitando também para insitar os seus reinos e terras, 
e sobre o qual lhes manda, devidamente informado, Pedro de la 
Panda. 

ACA., Cancilleria Real, Registro 2652, fls. 39 v -40. 


Al muy exceUente príncipe don Johan, rrey de Castilla e de Leon, 
nuestro muy caro e muy amado primo. Nos, don Alfonso, por la gracia 
de Dios rrey de Aragon e de las dos SicUias, etc., enujamos mucho asalu- 
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dar, assin como aquell para qujen querriamos Dios desse tanta honra 
e buen stado quanta para nos mesmo deseamos. 

Muy excellente rrey, nuestro muy caro e muy amado prjmo. Enten- 
dido hauemos la grande sobrerja e manifiesta jnjusticia que por el 
jllustre jnfante don Pedro de Portugal es fecha ala jllustrissima rreyna 
de Portugal, nuestra muy cara e muy amada hermana, e avn al muy 
alto rrey su fijo, nuestro muy caro sobrjno, detenjendogelo occupado, de 
la qual cosa, no sin deujdo sentimiento, por seyeren personas a nos tanto 
conjunctas, hauemos dcsplazer. 

E porque, dado primero aquel orden e prouision que se mereçe a 
conseruacion de este rregno, entendemos jr personalmente delas bandas 
dalla, assi por remediar en el dicho negocio como por visitar nuestros 
rreynos e tierras (D ; vos rogamos que, en el medio tiempo, por seyervos 
la dita jllustrissima rreyna nuestra hermana e el dicho su fijo tanto en 
deudo de sangre coniunctos, querays hauer su honor e stado recomen- 
dado e fazer hi de entretanto aquella demostracion que de vos confiamos 
e speramoe. 

E sobre esto faulemos algunas cosas con el amado nuestro mossem 
Pedro dela Panda, delas quales por el vuestra excellencia pora seyer 
mas largamente jnformado. E sea, muy excellente rrey, nuestro muy 
caro e muy amado primo, vuestra guarda la Sancta Trjnjtat. E, si algu- 
nas cosas vos son plazientes delas partes daqua, scriuitnoslas fieblemente, 
ca las cumpliremos de muy buena voluntat. 

Dada en Napols, a xxviij dies de março dei anyo de la natiuidat 
de Nuestro Senyor mil cccc.xxxxiij. Rex Alfonsus. 


Dominus rex man- 
dauit michj, Johannj 01- 
zina. 

Prouisa. 

Sub eadem forma fuit scriptum jllus- 
trjssimo domino regi Nauarre. 


Al muy excellente príncipe don Johan, 
por la gracia de Dios rrey de Castilla 
e de Leon, nuestro muy caro e muy amado 
prjmo. 


(1) A resolução de Afonso V de Aragâo de visitar este seu reino nfio foi moti- 
vada pelo problema da rainha D. Leonor; pois o monarca já em 14 do mesmo mês e ano 
afirmava essa sua decisão (Cfr. o Registro S690, fl. 21, texto reproduzido por ANDRÉS 
JIMENEZ SOLER, Itinerário dei Rey Don Alfonso de Aragón y de Nápoles, p. 202), 
e continuou em Itália, como se vê da citada página e seguintes do seu Itinerário. 
E em carta de 12 de Abril seguinte à rainha sua mulher dizia querer «lelxar en 
repas e assosech e scns algun recel de enemichs aquest rreyalme, per poder anar 
visitar aqucixes rregnes nostres e terres, e aço no poriem fer en manera nenguna, 
loa dita venecians volents nos enemigar» ( Registro £652, fl. 42). 
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28 MARÇO 1443 

Carta de el-rei D. Afonso V de Aragão, endereçada a D. Hen- 
rique, príncipe de Castela e das Astúrias, à rainha de Castela e 
ao infante D. Henrique de Aragão, a recomendar-lhes a honra e 
estado da rainha D. Leonor e do rei de Portugal, pelo parentesco 
que com eles têm, e enquanto não pode tnr tratar do assunto pes- 
soalmente, sobre o que lhes pede instem com o rei de Castela 
e lhes manda, devidamente informado, m assem Pedro de la Panda. 

ACA., Cancilleria Real, Registro 2652, fl. 40 r. e v. 


Nos, don Alfonso, por la gracia de Dios rrey de Aragon e delaa dos 
Sicilias, enujamos mucho a saludar a vos, muy jllustre don Enrjque, 
príncipe de Castilla e delas Jsturjas, nuestro muy caro e muy amado 
sobrjno, assi como aquel que mucho amamos e pora quien deseamos 
tanta honra e buena ventura quanta para nos mesmo. 

Muy jllustre príncipe, nuestro muy caro e muy amado sobrjno. 
Entendido hauemos, etc., ut supra, jn primera parte dotra letra (1). Vos 
rogamos que, en el medio tiempo, por seyer la dicha jllustrissima rreyna 
nuestra hermana e tia vuestra e el dicho rrey, su fijo, tanto en deudo 
de sangre conjuntos, querays trebayar e procurar con el muy excedente 
rrey vu estro padre, nuestro muy caro e muy amado primo, que el honor 
e stado dela dicha rreyna e rrey de Portugal haya por recomendado e 
fazer hj de entretanto aquella demostracion que speramos e confiamos. 

Sobre aquesto hauemos faulado algunas cosas con el amado nuestro 
mossem Pedro dela Panda, delas quales podiereys seyer mas largamente 
por el jnformado. E sia, muy jllustre príncipe, nuestro muy caro e muy 
amado sobrjno, Ia Santa Trjnjdat vuestra curosa guarda. 

Dada en Napols, a xxviij dias de março dei anyo dela natiuidat de 
Nuestro Senyor mil cccc.xxxxiij. Rex Alfonsus. 

Al muy jllustre don Enrjque, prin- Dominus rex mandauit mi- 

cipe de Castiella e delas Jsturjas, nues- chj, Johannj Olzina. 
tro muy caro e muy amado sobrjno. Prouisa. 


(1) No documento anterior. 
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Sub eadem forma, mutatis mutandis, fuit scriptum jnfrascriptis: 

A la muy excellente principessa dona Marja, por la gracia de Dios 
rreyna de Castilla e de Leon, nuestra muy cara e muy amada ermana. 

Al muy jllustre don Enrjque, jnfante dAragon e de Sicilia, maestre 
dei orden e cauallerja de Santiago, nuestro muy caro e muy amado her- 
mano. 


18 

28 MARÇO 1443 

Carta de el-rei D. Afonso V de Aragão, endereçada a D. Pedro 
de Velasco, conde de Haro, a D. Diego dc Sandoval, conde de 
Castro, a D. lnigo Lopes de Mendoça, a D. Afonso de Pimentel, 
conde de Benavente, a D. Diego Manriquc, adiantado de Castela, a 
D. Pedro de Stuniga, conde de Plascnça, a D. Álvaro de Luna, 
conde de Santistéban e condestável de Castela, a D. Garcia, arce- 
bispo de Toledo, a D. Ferrán Álvares, conde de Alba, e a D. Fadri- 
que, almirante de Castela, a pedir-lhes os seus bons serviços, em 
defesa da honra e estado da rainha D. Leonor e do rei de Portugal, 
e a rogar-lhes instem sobre o mesmo com el-rei de Castela, do que 
lhes manda, largamente informado, mossem Pedro de la Panda. 

ACA, CanciUeria Real , Registro 2652, fls. 40V.-41. 


El rrey dAragon e delas dos Sicilias, etc. Magnifico conde, noble 
e amado nuestro. Entendido hauemos, etc., ut jn supra proximjs. Vos 
rogamos que, en el medio tiempo, por seyer la dita jllustrissima rreyna 
nuestra hermana e el dicho rrey su fijo al muy alto rrey de Cas- 
tilla, nuestro caro prjmo, e a uos tanto en deudo de sangre conjunctos, 
querayes trabajar e procurar con el que el honor e stado dela dicha 
rreyna e rrey de Portugal haya recomendado e fazer hi de entretanto 
aquella demostracion que speramos e confiamos. Sobre aquesto faulemos 
algunas cosas conel amado nuestro mossem Pedro dela Panda, delas quales 
poreys seyer mas largamente jnformado por eL 
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Dada en la nuestra ciudat de Napols, a xxviij dias dei mes de março 
dei anyo mil cccc. xxxxiij. Rex Alfonsus. 

Al magnifico, noble e amado nuestro Dominus rex mandauit 
don Pedro de Velasco, conde de Aro. michj, Johannj Olzina. 

Prouisa. 

Sub similj forma fuit scriptum jnfrascriptis, mutatis mutandis: 

Al magnifico, noble e amado nuestro don Diego de Sandoual, conde 
de Castro. 

Al magnifico, noble e amado nuestro Jnyigo Lopez de Mendoça. 

Al magnifico, noble e amado nuestro don Alfonso de [Pimentel] (1), 
conde de Benauente. 

Al magnifico, noble e amado nuestro don Diego Manrique, adelantado 
de Castilla. 

Al magnifico, noble e amado nuestro don Pedro de Stunyaga, conde 
de Plazencia. 

Al magnifico, noble e amado nuestro don Aluaro de Luna, conde 
de Santjsteuan e condestable de Castiella. 

Al reuerent padre en Christo, amado e deuoto nuestro don Garcia, 
por la miseracion diujnal arceuispo de Toledo. 

Al magnifico e amado nuestro Ferrant Aluarez, conde de Alua. 

Al magnifico e (2) e amado nuestro don Fredrjque, almjrante de 
Castilla. 


(1) Espaço em branco, onde introduzimos Pimentel 

(2) Espaço em branco. 
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2 ABRIL 1443 

Carta de el-rei de Aragão ao Dr. Luís Navarro, seu conse- 
lheiro, a agradecer-lhe os serviços •por ele prestados outrora à 
rainha de Portugal, sua irmã caríssima, segundo informe da mesma, 
não só junto do rei de Castela mas também junto do papa Eugê- 
nio IV, e pelos que ainda diariamente lhe presta, os quais o 
monarca toma como feitos a si mesmo, e lhe roga continue a servi-la. 


ACA., Candlleria Real, Registro 2652, fl. 44 v. 


Rex, etc. Dilecte noster. Ex literis serenissime regine Portugalie, 
sororis nostre carissime, quibus vos nobis comissum efficit, aperte jntel- 
leximus seruicia que sibi olim, tam apud regnum Castelle quam apud 
curiam summj pontificis Eugenij, jmpendistis et quotidie nunc jmpen- 
ditis, anjmo jndefesso, pro quibus profecto cum illa non mjnoris facia- 
mus quam si nobis collata fuissent, vt magnas vobis gratias habemus, 
vos certiorem reddentes quod, vbi locus fuerit, secure omnibus petere 
poteritis quieque tribuitur menti vestre; proinde vos etiam atque etiam 
precamur vt in seruieijs ipsius jllustrissime regine prout bene cepistis, 
nostro jntuitu, perseuerare velitis. 

Datum in castro Capuane ciuitatis nostre Neapolis, die ij.* aprilis, 
vj.* jndiccionis (1). Rex Alfonsus. 

Spectato et egregio viro Ludouico Dominus rex mandauit 
Nauarro, decretorum doctorj, consilia- michj, Francisco Martorell. 
rio fidelj nostro dilecto. Prouisa. 


(1) O ano deste documento. 1443, é-nos dado pelas palavras «vj.‘ Jndiccionis» 
(Sobre o assunto cfr., por exemplo, A. CAPPELLI, Cronologia, ed. de Mllano, 1952, 
pp. 6-7 e 271). 
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2 ABRIL 1443 

Carta do regente D. Pedro à câmara de Beja, a comunicar-lhe 
a nomeação de João Afonso, escudeiro do infante D. Henrique, 
para coudel daquela vila e termo (1). 

ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, llv. 27, fl. 74 v. 


Dom Affonso, etc. 

A uos, conçelho e homens boons da ujlla de Beja e a todollos corre- 
gedores, juizes, justiças e a outros quaaesquer oficiaaes a que desto o 
conheçimento pertençer e ao diante perteeça, per quallquer gujsa que seja, 
que esta carta for mostrada, ssaude. 

Sabede que nos, comfiando de Joham Afomso, escudeiro do jffante 
dom Anrrique, meu mujto amado e prezado tjo, porque emtendemos que 
o fara bem e como compre a noso seruiço e a bem da terra; teemos por 
bem e damollo por coudell do dicto lugar e sseu termo, da feitura desta 
nosa carta ataa çimquo anos, asy e pella guisa que o dhy foy Ruy Meendez 
Çerueira e o forom outros coudees dante ell. 

E porem mandamos a todos uosoutros, moradores em o dicto lugar 
e seu termo, que, daquy em diante, o ajaaes por coudell e outro nêhüu 
nom, e com elle façam os allardos e aualiamentos aquelles a que pertençer, 
aos tenpos que lhe per nos he mandado em a nosa ordenaçam e uos ell 
mandar rrequerer, por noso seruiço. 

E a uos, justiças, mandamos que sejaaes bem deligentes a fazer 
comprir o que uos ell rrequerer, asy em comprimento das hordenaçõoes 
commo dos rregimentos e mandados jeraaes e espiçiaaes que lhe pera 
ello forem dados, cada uez que uollo elle mostrar. 

Outrosy, mandamos ao escpriuam desa coudellaria que lhe amostre 
todollos liuros e aualiamentos que teuer c faça com ell as cousas que 
perteençam ao dicto ofiçio e com outro nom; porquanto nosa merçee 


(1) Vários sáo os servidores do infante D. Henrique de nome Joáo Afonso 
espalhados pelas diversas terras do país de que temos noticia documental e que se 
estendem, nos anos, pelo menos de 1439 a 1462. Sobre eles cfr. os DOCS. 110, 131 
e 167 do nosso vol. 6, DOCS. 100, 172, 223 e 230 do vol. 7, e os DOCS. 119 e 128 do 
presente volume. E outra documentação sobre os mesmos ou outros irá sendo publi- 
cada no respectivo lugar cronológico. 
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he que, em o dicto tempo dos dictos çinquo annoe, ell, dicto Joham Afonso, 
seja coudell da dieta uilla e outro nêhüu nom. 

O quall jurou em a nosa chançellaria, aos sanctos auangelhos, que 
bem e dereitamente compra as hordenaçôoes e rregimentos que lhe pera 
ello forem dados e ao povoo guarde o seu direito. E asy fazee escpreuer 
esta nosa carta no liuro da uarcaçom da camara da dieta ujlla. Vnde all 
nom façades. 

Dada em a çidade de Lixboa, dous dias dabrill, per autoridade do 
senhor jffante dom Pedro, tetor e curador do dicto senhor rrey, rregedor, 
defensor, com ajuda de Deus, por ell de seus rreignos e senhorio. Uaasco 
GUI a fez. Ano do Senhor Noso Jhesu Christo de mjll e quatroçentos 
quarenta e tres. 
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3 ABRIL 1443 

Carta do regente D. Pedro em que, a pedido do infante 
D. Henrique, concede a Oonçalo Velho, comendador das ilhas dos 
Açores, e a todos os povoadores do arquipélago, por 5 anos, isenção 
do pagamento de dizima e de portagem das coisas que das ditas 
ilhas trouxerem ao reino, desde que não as tragam de outra 
parte (1). 


ANTT-, Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 27, fl. 107 v., donde se reproduz. 

Publicada: no Arquivo dos Açores, vol. 1, pp. 5 c s&; por VELHO 
ARRUDA, V Centenário do descobrimento dos Açores. Colecção de documen- 
tos, p. 122; na revista Insula, ano 1.*, p. 25; e por SILVA MARQUES, Desco- 
brimentos Portugueses, vol. 1, p. 425, com o dia errado, de 5 por 3, que é o 
que se 16 no manuscrito. 


(1) Sobre Pr. Gonçalo Velho «caualleiro [...], comendador que era na ordem 
de Christus» (ZURARA, Crónica... de Guiné, cap. 83), vejam-se sobretudo os estudos 
de AYRES DE SA, espccialmente Frei Gonçalo Velho, 2 vols., Lisboa, 1899-1900, e 
Frei Gonçalo Velho (Comentários). Acerca do descobrimento e povoamento do 
arquipélago dos Açores pode ver-se o estado actual do problema em DAMIAO PERES, 
História dos Descobrimentos Portugueses, 2.* ed-, pp. 73 e ss. A Isenção em refe- 
rência foi sendo concedida periòdicamente. Cfr. o DOC. 135 do nosso voL 6 e também 
o DOC. 94 do presente volume, relativo ao arquipélago da Madeira. 
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Dom Affonso, etc. 

A quantos esta carta virem fazemos ssaber que nos, querendo fazer 
graça e merçe a Gonçallo Velho, comendador das jlhas dos Açores, e a 
todoilos pouoradores que estam e viuem nas dietas jlhas, da feitura desta 
nossa carta ataa çinquo annos compridos, pello do jfante dom Anrrique, 
meu muyto prezado e amado tio, que nollo pidio; teemos por bem e que- 
remos que, em o dicto tempo, nom paguem dizima nem portagem nehüa 
de quaaesquer coussas que das dietas jlhas tragom a estes nossos rregnos, 
comtanto que as nom tragom dalgüa outra parte. 

E porem mandamos a quaaesquer nossos ofiçiaes e pessoas a que 
perteençer e esta carta for mostrada que lhe nom consentaaes leuar a 
dieta dizima e portajem nem façom por ello outra algüa semrrazom, ca 
nos praz de lha quytarmos em o dicto tempo, como dicto he. Vode al 
nom façades. 

Dada em a çidade de Lixboa, tres dabril, por autoridade do ssenhor 
jfante dom Pedro, tetor e curador do dicto ssenhor rrej, rregedor, com 
a ajuda de Deus defenssor por ell de seus rregnos e senhorio. Diogo Lopez 
a fez. Anno do naçimento de Nosso Senhor Jhesu Christo de mjll e iiij' 
Riij annos. 
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6 ABRIL 1443 

Carta do regente D. Pedro, a aposentar Gomes Martins, vassalo 
régio, morador em Válhelhas, sobre o qual certificou o infante 
D. Henrique ter 70 anos de idade. 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, liv. 27, fl. 61. 


Dom Affonso, etc. 

A quantos esta carta virem fazemos saber que nos, querendo fazer 
graça e merçee a Gomez Marti jnz, morador em Ualhelhas, noso vasallo; 
temos por bem e pousentamollo, porquanto nos fez certo o jfante dom 
Anrrique, meu muyto prezado e amado tio, que he de hidade de satenta 
anos. 

E porem mandamos a todoilos juizes e justiças de nosos rregnos e a 
outros quaesquer ofiçiaaes e persoas a que o conhiçimento desto per- 
tençer que ajaaes ho dicto Gomez Martijnz por pousado e lhe conpraes e 
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guardees todallas honrras e priujlegios e liberdades e franquezas que am 
e guardam aos dictoe nosos vasalos que, per ydade e serujçoe, som pousa- 
dos, sem outro enbargo. Vnde al nom façades. 

Dante em a muy nobre, leall çidade de Lixboa, seis dias dabrill, per 
autorjdade do senhor jfante dom Pedro, titor e curador do dicto senhor 
rrey, rregedor, com ajuda de Deus defensor por ell dos seus rregnos e 
senhorio. Vasco GUI a fez. Ano de Noso Senhor Jhesu Christo de mjU 
e iiij‘ Riij anos. Eu, Joham de Lixboa, a fiz escpreuer. 


23 

6 ABRIL 1443 

Carta do regente D. Pedro, a nomear para almoxarife de Lagos 
Lançarote da Ilha, escudeiro, criado do infante D. Henrique, como 
o era Soeiro da Costa, que renunciou ao cargo a favor daquele (1) . 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, llv. 27, fl. 74. 

Publicada em MARQUES. Descobrimentos .... voL 1, pp. 425-26. 


(1) Lançarote ou Lançarote da Ilha, talvez assim apelidado por ser natural 
da Ilha da Madeira, é multo referenciado por ZURARA, Crónica dos feitos de Guiné, 
em razão das viagens de descobrimento e comerciais por ele efectuadas ao litoral 
do ocidente africano, nos anos de 1414 e 1445, e &s quais aludimos no presente 
volume. Sendo escudeiro e criado do infante D. Henrique, em 6 de Abril de 1443 
seu sogro, Soeiro da Costa, almoxarife de Lagos, cedeu-lhe o cargo, como consta 
do presente diploma; dito escudeiro da casa do Infante D. Henrique em 30 de Maio 
seguinte, o regente D. Pedro outorgou-lhe então os bens de Lourenço Vasqucs, fale- 
cido ablntestado naquela vila (DOC. 41); quando o mesmo regente do reino, em 12 
de Maio de 1446, o nomeou coudel do Lagos por cinco anos, Já o Intitulou «caua- 
leiro da cassa do jffante dom Henrrtque», por ele haver sido armado cavaleiro pelo 
Navegador dois anos antes, no regresso da sua primeira viagem à costa ocidental 
africana (Cfr. ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, llv. 5, fl. 49 v. e O cap. 26 da 
supracitada Crónica, em nossa página 215); refere-se, possivelmente, ao mesmo 
Lançarote, e bastas vezes, carta de quitação relativa aos anos de 1451 e 1452, em 
que Pero Afonso, residente em Lisboa, efectuou fretes vários para Ceuta, em navio 
de Lançarote e de Fernáo Pires (Publicada em AZEVEDO, Documentos das Chance- 
larias Reais, t 2, pp. 347-48, 350-51 e 358); noutra carta de quitação, esta referente 
aos anos de 1453 e 1454, alude-ae a caravela de Lançarote, «que em o dicto ano 
caregou pera Cepta de pam e vljnho» (/ M, p. 677); em 1454 o citado Pero Afonso, 
mestre do navio de Lançarote. levava para Ceuta viveres vários (7M, p. 693), 
e all se faz também referência a caravela de Lançarote correglda para Ceuta </W, 
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Dom Affonso, etc. 

A quantos esta carta virem fazemos saber que nos, ffiando da 
uondade e descreiçom de L&nçarote da Jlha, escudeiro, criado do jfante 
dom Anrriquy, meu muyto prezado tio, que o fara bem e como conpre 
a nosso serujço e bem do poboo; temos por bem e damollo por nosso almo- 
xarife em o nosso almoxarifado de Lagos, asy e pella guissa que o era 
Soeiro da Costa, per nossa carta, e, porquanto fomos çerto, per sua carta, 
que a ell prazia de leixar o dicto ofiçio e que fosse dado ao dicto Lançarote. 

E porem mandamos aos nossos ueadores da fazeenda e contador da 
dieta comarqua e aos rrendeiros e rreçebedores, que ora som e ao diante 
forem das nossas rrendas e dereitos do dicto almoxarifado, e aos outros 
quaeesquer nossos ofigiaees e pessoas a que [o] conheçimento desto, per 
quallquer guissa, pertençer, a que esta nossa carta for mostrada, que 
ajam o dicto Langarrote por nosso almoxarife em o dicto almuxarifado 
e lhe acudam com todollos djnheiros e cousas que as nossas rrendas e 
dereitos deli rrenderem; e o leixem serujr e husar do dicto ofiçio asy 
e pella guissa que acodia (2) e do dicto ofiçio husaua o dicto Sueiro da 
Costa, e sem outro nehüu enbargo que lhe sobre ello seja posto. Ao 
quall nos mandamos e defendemos que nom rreçeba nem despenda nehua 
cousa do que das dietas nosas rrendas e dereitos rreçebe, saluo presente (3) 
o escpriuam de sseu ofiçio, pera todo spreuer em seu liuro e viir a booa 
rrecadaçom. O quall Lançarrote jurou em a nossa chancelaria, aos santos 
avangelhos, que bem e derreitamente, como deuee, obre e husy do dicto 
ofiçio e guarde a nos o nosso serujço e ao poboo seu dereito. Vnde [al] 
nom façadees. 

Dada em a cidade de Lixboa, bj dias dabrill, per outeridade do ssenhor 
jfante dom Pedro, tetor [e] curador do dicto ssenhor rrey, rregedor e, 
com ajuda de Deus, defenssor por ell doe sseus rreinos [e] ssenhor[io]. 
Ruy Uaasquez a fez. Ano do naçimento de Nosso Senhor Jhesu Christo 
de mjll iiij' Riij anos. 


p. 695), e o mesmo almoxarife de Lagos recebia ctrlnta tonees alçados», «que lhe 
mandamos entregar pera os vynhos que os moradores do rregno do Algarue derom 
pera as endulligeocias de Cepta» ( Ibi , p. 697); em 26 de Março de 1455 el-rel 
D. Afonso V concedeu ao aludido almoxarife de Lagos pudesse «trautar de mer- 
caderla, ssem enbargo da nosa bordenaçom fecta em contralro e elle seer nosso 
oflclall» (Chancel. mpracit., llv. 15, fl. 157 v.); enfim, o almoxarife Lançarote da 
Ilha vivia ainda em 7 de Maio de 1463, data em que el-rel lhe doou bens de mouro 
forro falecido em Faro, os quais podiam valer até 3.000 reais (fbi, llv. 9, fl. 98). 
A Soeiro da Costa nos referiremos noutro lugar do presente volume. 

(2) No ms. acodiom, 

(3) No ms. perssenfe. 
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10 ABRIL 1443 

Carta do regente D. Pedro, a nomear Pedro Eanea, cavaleiro 
da casa do infante D. Henrique, para coudel de Seia e do couto de 
8. Romão (1). 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 27, fl. 122. 


PedrEannes de Touraaes, caualleiro da cassa do jfante dom Anrrique, 
que o dam por coudell em Sea e do couto de Sam Romãao, da feitura desta 
carta ataa çinquo annos, pello do dicto jfante dom Anrrique, que o por 
ell pidio, asy e pella gissa que o hy foy Gonçalo Annes e esso meesmo 
os outros coudees, etc. 

Dada em Lixboa, x dias dabrill, per autoridade do ssenhor jfante 
dom Pedro, tetor e curador do dicto ssenhor rrey, rregedor, defenssor com 
a ajuda de Deus, por ell, de seus rregnos e senhorio. Vasco GUI a fez. 
Anno de iiij' Rilj annos. 
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10 ABRIL 1443 

Convenção e composição feitas na Ribeira de Lisboa, entre 
o infante D. Henrique, estando ele áli numa caravela para partir, 
e D. Duarte de Meneses, em que o primeiro tomou o compromisso 
de pagar ao segundo a tença anual de 85.000 reais brancos e lhe 
hipotecou a sua vila de Seia, cm razão da dívida de 2.500 coroas 
de ouro, proveniente da compra por D. Henrique a D. Duarte de 
quintas, bens c padroados de igrejas de Seia e da CovÜhã (1). 


(1) Terras patrimoniais do Infante D. Henrique (Cfr. os DOCS. 1S2, 149 e ISO do 
nosso vol. 1 e bem assim o documento seguinte do presente volume). 

(1) De sublinhar o facto de o documento dizer que se encontrava o Infante 
D. Henrique na Ribeira de Lisboa, cem uma caravela, para se partir». Para onde? 
Tratar-se-la de armada para Ceuta ou de simples viagem costeira? O documento 
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ANTT-, Chancelaria de D. A fone o V, llv. 27, fl. 88, — texto que ae repro- 
duz; em leitura nova, Mietico», llv. 8, fl. 157, e Beira, llv. 2, fl. 108. Também, 
em carta de confirmação de el-rel D. Afonso V, Místicos, llv. 3, fL 89 v., 
e Beira, llv. 2, fl. 75, dada am Lisboa, a 16 de Julbo de 1449. 


Saibham os que este estormento de conuença e conposiçom ujrem 
que, no ano do naçimento de Nosso Senhor Jhesu Christo de mjl iiij' Riij 
anos, dez dias do mes dabrjll, na Ribeira da çidade de Lixboa, em direito 
da fonte de Bonabuquer, estando hi, em hüa carauella, pera se partir, 
ho muyto honrrado e prezado senhor o jfante dom Anrrique, duc de 
Uiseu e ssenhor de Coujlhãa; e logo per ell foy dicto que uerdade era 
que dom Duarte de Menesses, alferez moor delrrey e do sseu conselho, 
que outrosy presente estaua, lhe fezera pura carta de uenda de çertas 
quintãas e beens e padroados de igreias que ell, dicto dom Duarte, e sua 
molher dona Jsabell de Castro aujam em terra de Sea e em Coujlhãa e no 
Catrom, segundo majs conpri damente he contehudo na carta da dieta 
venda, feita per mym, tabaliam adiante eseprito, em este dia presente, 
por preço de duas mjll e quinhentas coroas de boom ouro e justo pesso, 
as quaaes ho dicto dom Duarte conheçera e confessara que rreçebera 
do dicto senhor e se dera delias por entregue e satisfecto e bem paguado, 
e dera dello o dicto senhor jfante por quite e liure pera senpre, mandando 
e outorgando que ho dicto ssenhor e seus herdeiros e soçesores ouuesem 
os dictos beens liuremente, segundo outrosy na dieta carta de venda faz 
mençom. 

E, em caso que asy fosse, que o dicto dom Duarte se ouuesse e desse 
por paguado das dietas duas mjll e quinhentas coroas, como dicto he, 
que a uerdade he que o dicto senhor lhe nom paguara coussa algüa delias 
e que lhe era nas dietas coroas conpridamente deuedor ao dicto dom Duarte 
e sua molher, sem enbargo da uerba da dieta carta da uenda ser em 
contrairo. E porem ell, dicto senhor jfante, disse que, por ho dicto 
dom Duarte e sua molher auerem pagamento das dietas duas mjll e qui- 
nhentas coroas, elle obrigaua, como logo obrigou, todos seus beens e terras 
de sseu ducado e jfantado a dar e paguar, ao dicto dom Duarte e sua 
molher, as dietas duas mjll e quinhentas coroas; [e], emquanto lhas nom 
paguasse, lhe dar e paguar, em cada hüu ano, de tença, ujnte e çinqo 
mjll rreaaes brancos ora correntes, os quaees ho dicto senhor jfante 
mandou que o dicto dom Duarte e sua molher e herdeiros ajom em cada 


seguinte diz que Joio Valente, tabelião geral em Santarém, «há-de andar de armada 
e vai a alguns lugares por nosso serviço». Fr. JOAO ALVARES parece aludir a ata- 
que sarraceno a Ceuta por esta ocaaiAo (Cfr. Trautado, final do cap. 38). 
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hüu ano na saboarja branca da dieta çidade, sem lhe ser mudado pera 
outra algüa parte, emquanto ell, dicto ssenhor jfante, ujuer, os quaes 
auera em cada hüu ano, da feitura deste estormento en diante; e esto 
por sastifaçom e rrendas e fruyto que o dicto ssenhor leuar das dietas 
quintãas e beens que asy conprou e nom pagou, emquanto os dictos 
dom Duarte e sua molher e herdeiros nom forem pagos das dietas duas 
mjll e quinhentas coroas, auerem senpre os ujnte e çinqo mjll rreaaes 
brancos de teença, em cada hüu ano, segunde dicto he, sem descompen- 
saçom nem desconto algüu das dietas duas mjll e quinhentas coroas. 
E, aconteçendosse que o dicto dom Duarte moira primeiro de ser paguado 
das dietas coroas ou de seu direito uallor, que esa mesma teença de 
ujnte e çinqo mjl rreaaes ajam a dieta sua molher e herdeiros e soçesores 
em aquell mesmo lugar, sem majs serem mudados pera outra parte. 

Outrosy, morrendo primeiro o dicto senhor jfante, que o dicto 
dom Duarte e sua molher e erdeiros ajom pagamento das dietas duas mjll 
e quinhentas coroas. E por ello disse ho dicto ssenhor jfante que daua 
a penhor das dietas coroas a sua villa e terra de Sea com seu termo e com 
todos seus direitos e pertenças e fruitos e trabutos e rrendas e jurdiçam 
e senhorio delia, asy como ell, dicto ssenhor, agora ha e de direito deue 
dauer e posuir e esta em posse; a quall ujlla e terra ell, dicto ssenhor, 
lhe ouue por apenhada com a dieta rrenda, como dicto he, por as dietas 
duas mjll e quinhentas coroas; a quall terra e rrenda delias elles, dictos 
dom Duarte e sua molher e herdeiros, possom auer sem desconto algüu 
das dietas coroas, atee lhe serem paguadas as dietas duas mjll e quinhentas 
coroas ou seu justo valor, segundo dicto he, pellos herdeiros e soçesores 
do dicto senhor jfante. 

E outorgou majs ho dicto ssenhor jfante que, morrendo ell primeiro 
de fazer pagamento juntamente ao dicto dom Duarte e sua molher e 
herdeiros e soçesores das dietas coroas, que o dicto dom Duarte e sua 
molher e herdeiros e soçesores possom tomar a posse da dieta sua ujlla de 
Sea com seu termo, segundo dicto he, sem outra fegura nem hordem de 
juizo e direitamente a posa aauer na maneira suso dieta; e, como lhe as 
dietas duas mjll e quinhentas coroas juntamente forem entregues ou 
paguadas, que a dieta terra de Sea e seu termo fique liuremente de paz 
ao dicto ssenhor jfante e a seus herdeiros. 

E, pera este contrauto auer major lugar e se nom poder contradizer, 
ho dicto ssenhor jfante dise que, per este presente estormento, pedia por 
merçee a nosso ssenhor elrrey e ao jfante dom Pedro, rregente, seu jrmãao, 
que mandem dello dar sua carta de confirmaçam ao dicto dom Duarte 
e o aprouem e dem lugar a se conprir e guardar em parte e em todo, asy 
e pella guissa que em ell he contehudo; e per nêhüa guisa nom aja 
lugar a se quebrar em nêhüa coussa, asy da dieta teença, como do prin- 
çipall, como da forma do dito apenhamento da dieta ujlla de Sea. 
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E o dicto ssenhor ouue este contrauto e conuença por firme deste 
dia pera todo senpre, so obrigaçom de todos seus beens, que pera elo 
obrigou. E, em testemunho desto, o dicto ssenhor lhe mandou asy dar 
este estormento, dous e tres e quantos conprem; e o dicto senhor jfante 
dom Pedro asy outro estormento. Testemunhas: dom Anrrique de Castro 
e Gonçallo de Sousa e Martim Lourenço, comendadores, caualeiros da 
hordem de Jhesu Chrísto, e outros. E eu, Gonçalo Annes, tabaliam pubrico, 
per autorjdade delrrey meu ssenhor em a dieta cidade, que a esto com 
as dietas partes e testemunhas presente fuy e este estormento pera o 
dicto dom Duarte escpreuy e aqy meu sinall fiz, que tall he. 


26 

12 ABRIL 1443 

Carta do regente D. Pedro, a autorizar que Femão Vasques, 
escudeiro do infante D. Henrique, substitua João Valente, tabelião 
geral do reino, ausente na armada, em serviço da corte (1). 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 27, fl. 63 V. 


Dom Affonso, etc. 

A todollos juizes e justiças e conçelhos e homens boons dos nossos 
rregnos a que esta carta for mostrada, ssaude. 

Sabede que nos damos lugar e lecença, a rrequerimento do jfante 
dom Anrique meu thio, a Feraam Uaasquez, escudeiro do dicto meu thio, 
morador em Santarém, que ell possa fazer todallas escripturas e coussas 
que ao ofiçio de Joham Ualente, tabeliam gerall dos nossos rregnos, 
pertençam de fazer, fazendo synal pubrico como elle mesmo, dicto Joham 
Valente, faria, sse de pressente fosse; e querremos que ualham e façam 
tanta fe como se per ell, dicto Joham Ualente, fossem fectas. E ponha 
sseu synal no ljuro da nossa chançelaria. 


(1) Morador, ao que parece, na freguesia de S. Estêváo da vila de San- 
tarém (Cfr. o DOC. 79 do nosso vol. 7), Ferafio Vasques foi nomeado juiz dos órfãos, 
judeus e mouros de AJenquer e termo em 28 de Maio de 1456 (Chancelaria de 
D. Afonso V, Uv. 13, fL 129), era alcaide pequeno de Santarém em 1463 (lbi, 
Uv. 9, TL 94), e, no ano seguinte, teve de el-rel o lugar de juiz das sisas de Alenquer 
(lbi, Uv. 8, fL 135 v), Cfr. também o DOC. 142, de 13 de Outubro de 1444. 
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E lhe façam dar tamanha destrebuiçom nos lugares honde esteuer 
como ouuerem os outros tabaljãees, asy como aueria o ssobredicto, se de 
pressente fosse e esteuesse, que asy he nossa merçee; porquanto o dicto 
Joham Ualente ha dandar darmada e uay alguns lugares por nosso 
serujço. O quall jurou em a nossa chançelaria aos santos auangelhos 
que bem e djreitamente obre e usse do dicto ofiçio e guarde os arrtigos 
e tauxaçom que da dieta chancelaria leua, que ssom dados aos tabaljãees, 
sso as penas em elles contheudas. Vnde ai nom façades. 

Dada em Lixboa, xij dias do mes dabrill. Elrrey o mandou, per Lujs 
Affonso, sseu uassallo e ouujdor na ssua corte, que ora tem carego da 
chancelaria, por o muy rreuerendo em Christo padre e ssenhor dom Fer- 
nando, arcebispo de Bragaa, rregedor da justiça pello dicto ssenhor rrey 
em seus rregnos e seu chançeller moor. 

Diego Afonso, escpriuam por Gomes Borjes, a fez. Ano do nacimento 
de Nosso Senhor Jhesu Christo de mjll e iiij' Riij annos. 


27 

15 ABRIL 1443 

Excertos da carta de quitação passada pelo ingente D. Pedro 
a João Rodrigues da Costa, almoxarife de Beja, e relativa ao movi- 
mento daquele almoxarifado nos anos de 1-MO e H}1, com lança- 
mentos alusivos aos < pedidos* pagos pelos judeus, à armada de 
D. Fernando de Castro, ao infante D. Henrique e ao cerco do Crato, 
na ocasião em que ali se refugiara a rainha D. Lconor. 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Ilv. 27, fL 65 v. t — donde se repro- 
duzem; Guadiana , llv. 4, fl. 216. 

Publicados parcialmente por AZEVEDO, Documentos das Chancelarias 
Reais, t 1, p. 548. 


Dom Afonso, etc. 

A quantos esta carta de quitaçom virem fazemos ssaber que, estando 
nos em a nossa cidade dEuora, no mes de janeiro do ano de Nosso Senhor 
Jhesu Christo de mjll e iiij' Riij anos, mandamos vijr a nossa cassa Joham 
Rodriguez da Costa, almoxarife em Beja; e, em nossa camara, lhe manda- 
mos tomar conto e rrecado de todo aquello que por nos rreçebeo e des- 
pendeo em asendo assy nosso almoxarife, de dous anos, que ase começarom 
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per primeiro dya do mes de janeiro do ano de Nosso [Senhor] Jhcsu 
Christo de mjl iiij” R'“ e sse acabarom esse dya era iiij c Rij ,a anos. A quall 
conta lhe foy tomada per Pedro Affonso, nosso escpriuam da fazenda, e 
rreçençada per Joham Aluarjz, nosso contador nos contos da çidade de 
Lixboa. 


[1440] 

Jtem, rreçebeo mais, de fora, que nom pertençia ao dicto almoxari- 
fado, da peita foreira que pagarom os judeus, quatro mjl rreaaes. E rre- 
çebeo mais, de Diego Gonçalluez Bocarro, que foy rreçebedor do dicto 
almoxarifado o ano dante este, cem mjl rreaes (1). E rreçebeo mais da 
cumuna dos judeus do dicto almoxarifado cento e doze mjl e oytoçentos 
e vijnte rreaaes, dos quatro pedidos com que os dictos judeus nos serui- 
rom o dicto ano, porque os Lbj rreaaes que faleçem dos dictos pedidos 
forom entregues a Joham Carreiro, pera armada em que foy dom Fer- 
nando de Castro (2). 


E deu ao jfante (3) dom Joham ij- ssatenta e noue mjl biij'. Lxxx e 
tres rreaaes, em parte de pago dos xiiij contos que lhe o dicto ano dessen- 
bargamos de sseu assentamento e graças. E deu ao jfante dom Anrri- 
que xxxb e ix c rreaaes, em parte de pago dos çinquoenta mjll rreaaes que 
lhe o dicto ano dessenbargamos, de graça. 

E deu [a] Aluaro de Moura, fidalgo da cassa do jfante dom Fer- 
nando, e Ruy Mendes, nosso escudeiro, de graça e ssoldo, do tempo que 
esteuerom em Çepta, xj ix" xbj rreaaes. 


[1441] 


E rreçebeo ssasenta e tres mjl e trezentos e sete rreaaes e meo, de 
pedido e meo que os judeus do dicto almoxarifado de Beja nos pagarom. 


(1) Cfr. o DOC. SO, de 13 de Janeiro de 1440, em nosso voL 7. 

(2) Sobre esta armada, enviada para entrega da praça de Ceuta aos sarracenos 
c resgate do Infante D. Fernando, vejam-se os DOCS. 143 e 174 do nosso vol. 7 e 
PINA, Crônico de el-rei D. A/onso V, cap. 54. 

(3) No ma jfaunte. 
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per rrazom das penas em que encorerom das cartas dos contrautos, que 
nom tirarom ao tempo que deujam. 


E deu quinze mil e oytoçentos e çinquoenta e sseis rreaaes a Gonçallo 
de Figueiredo, fidalgo da cassa do jfante dom Joham, do tenpo que esteue 
por fronteiro em Serpa, por sseu mandado, pera sseu mantimento e [dos] 
dictos homens que consygo teue na dieta villa (4). 


E deu seis mjl rreaaes a Ruy Lopez de Sampaayo, per mandado do 
jfante dom Joham, pella jda do Crato (5) . 


E d eu v inte e oyto mjl e duzentos e ssasenta rreaaes a Meem de Brito, 
a saber xxb rreaaes da tença de ssua molher, e iij ij c Lx rreaaes em com- 
primento de pago dos djnheiros que lhe forom desenbargados da jda do 
Crato. 


E deu oyto mjl e noueçentos e çinquoenta e dous rreaaes em conpra 
de certos mantimentos que o jfante dom Joham mandou leuar ao çerco 
do Crato. 


Dada em a muy nobre e muy leall çidade de Lixboa, xb dias dabrill, 
per autoridade do ssenhor jfante dom Pedro, tetor e curador do dicto 
ssenhor rrey, rregedor e com ajuda de Deus defenssor por ell de sseus 
rregnos e ssenhorio. Ruy Uaasquez a fez. Ano de Nosso Senhor Jhesu 
Christo de mjl e iiij c e Riij annos. 


28 

15 ABRIL 1443 

Carta do regente D. Pedro, a confirmar a Galiotc Leitão, 
cavaleiro da casa do infante D. Henrique, a da regência de 19 de 
Março de H39, de confirmação a Estêvão Leitão, pai daquele, de 


(4) O regente D. Pedro, receoso de que fosse o pais invadido por tropas caste- 
lhanos, cm rozâo das desavenças que tinha com a rainha D. Leonor, mandara o infante 
D. Henrique por fronteiro-mor à Beira e confiara a comarca de Entre Tejo e Gua- 
diana ao infante D. Jo&o e as de Entre Douro e Minho e Trás os Montes ao conde 
de Barcelos (Cfr. os DOCS. 78-75 do nosso vot 7 e PINA, Crónica cif., cap. 66). 

(5) Sobre o cerco do Crato veja-se o autor e obra rctrocltados, caps. 70 e as.. 
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determinada dívida régia e ainda de doação da quota-parte que 
nela lhe cabia , feita por Marote Leitão a seu irmão Galiote (1). 

ANTT., Chancelaria de D. Atonto V, Uv. 27, fl. 75, donde se reproduz, 
e Uv. 34, fl. 39; em leitura nova, Mitticot, Uv. 3, fL 86. 

Publicada por PEDRO DE AZEVEDO, Documentos iat Chancelariat 
Reait, vol. 1, p. 549. 


Dom Affonso, etc. 

A quantos esta carta virem fazemos ssaber que Galiote Leitom, 
caualciro da cassa do jfante dom Anrrique, meu muyto prezado e amado 
tyo, mostrou perante nos hüa carta nosa, carta da quall ho theor tall hc. 

Segue-se a transcrição da carta da regência de 19 de Março de HS9, 
de confirmação a Estêvão Leitão, pai daquele, de determinada dívida 
régia, — em AZEVEDO, lugar supracitado. 

E majs nos mostrou hüu estormento puurioo de doaçom (2), que 
Marote Leitom fez ao dicto Galiote Leitom, seu jrmãao, do seu quinham 
das dietas tres mjll dobras; o quall pareçia ser fecto em a çidade de 
Lixboa, a xiiij dias de março da presente era de iiij' Riij e asynado per 
Estaço Lourenço, nosso tabaliam em a dieta çidade, segundo todo esto 
e outras cousas majs conpridamente no dicto estormento de doaçom 
eram contehudas. E pidionos o dicto Galiote Leitom que confirmasemos 
esto asy em elle, pois, per morte do dicto seu padre, lhe ficara e o dicto 
seu jrmãao lhe fezera doaçom do dicto quinhom que tjnha nas dietas 
tres mjll dobras. 

E nos, visto seu pidir, praznos que aja de nos, em cada húu ano, os 
ujnte e quatro mjll rreaaes que o dicto seu padre de nos auja, cmquanto 
lhe nom forem pagadas as dietas tres mjll dobras. E, por sua guarda 
e rrenembrança dello, lhe mandamos dar esta nossa carta, pera a teer 


(1) Julgamos Galiote Dei tilo filho, como o era Marote LeitAo, de Estêvão 
Leitão e de sua mulher Inês de Vasconcelos (Cfr. o DOC. 136, de 29 de Agosto 
de 1444). Ao pai dos dois se reporta o alvará Joanino de 27 de Abril de 1409 
(DOC 138 do nosso vol. 1). Em 27 de Março de 1450 el-rel D. Afonso V confirmou 
a Galiote a lnfracitada carta de 19 de Março de 1439 (ANTT., Chancelaria de 
D. AJonto V, 11 v. 34, fl. 39); e, em 29 de Abril de 1472, o dito monarca, ao doar 
a Galiote a tença anual de 10.000 reais brancos, dl-lo fidalgo de sua casa (7M, llv. 29, 
fl. 14 v.). Portanto, Galiote Leitão, por morte do infante D. Henrique, cm 1460, 
transitou para a casa de el-rei. Cfr. o citado documento de 28 de Agosto de 1444. 

(2) No ms. dodaçom. 
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pera sua guarda e pera per ella, em cada hüu ano, rrequerer outra em a 
nossa fazenda, per que lhe paguem os dictos djnhejros. 

E porem mandamos aos nosos ueedores da fazenda e a outros 
quaaesquer nosos ofiçiaaes e pessoas que esto ouuerem de ueer que lhe 
conpram e guardem e façam conprir e guardar esta nosa carta segundo 
em ella faz mençam, sem lhe poerdes a ello outro nehüu enbargo. Vnde al 
nom faça [des]. 

Dada em a çidade de Lixboa, xb dias dabrjll, per autorjdade do 
senhor jfante dom Pedro, titor e curador do dicto ssenhor rrey, rrcgedor 
e com ajuda de Deus defensor por ell de sseus rregnos e senhorio. Ruy 
Uasquez a fez. Ano de Nosso Senhor Jhesu Christo de mjll iiij c Riij anos. 


29 

15 ABRIL 1443 

Carta do regente D. Pedro às câmaras de Aguiar da Beira, 
Figuciró da Granja, Fomos de Algodres e Infias, a comunicar-lhes 
a nomeação de João de Aguiar, escudeiro do infante D. Henrique, 
para coudel daqueles lugares e seus termos por 5 anos. 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 27, fl. 76. 


Dom Affonso, etc. 

A vos, concelho e homeens boons dAgiar da Beyra e de Figueiroo da 
Granja, Fornos e dAnfias e a todollos corregedores, juizes e justiças e a 
outros quaaesquer ofiçiaaes a que desto o conhiçimento pertençer e ao 
diante pertença, per quallquer guissa que sseja, a que esta carta for 
mostrada, saude. 

Sabede que nos, confiando de Joham dAgiar, escudeiro do jfante 
dom Anrrique, meu muyto prezado e amado tyo, porque entendemos que 
o fara bem e como conpre a nosso seruiço e a bem da terra; teemos por 
bem e damollo por coudell dos dictos lugares e seu termo, da feytura 
desta nossa carta ataa çinqo anos, pello do dicto jfante meu tyo, que 
nollo por ell pedio, asy e pella guissa que ell, dicto Joham dAgiar, ho dy 
foy e o forom outros coudees dante elle. 

E porem mandamos a todos vosoutros, moradores em os dictos lugares 
e seu termo que, daquy em diante, o ajaaes por coudell e outro nehüu nom; 
e com ell façom os alardos e aualiamentos, aquelles a que pertençer, aos 
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tempos que lhe per nos he mandado em a nossa hordenaçom e vos ell 
mandar rrequerer per nosso seruiço. E a uos, justiças, mandamos que 
sejaacs bem deligentes a fazer conprir o que uos ell rrequerer, asy em 
conprimento das hordenações como doe rregimentos e mandados jeraaes 
e espeçiaaes que lhe pera ello forem dados, cada uez que uollo ell mostrar. 

Outrosy, mandamos ao escpriuam da caudelaria que lhe mostre 
todollos liuros e aualiamentos que teuer e faça com ell as cousas que 
pertençem ao dicto ofiçio e com outrem nom; porquanto nossa merçee 
he que, em ho dicto tempo dos dictos çinquo anos, el, dicto Joham dAgiar, 
seja coudell dos dictos lugares e outro nehüu nom. O quall jurou em a 
nossa chamcelaria, aos santos auangelhcs, que bem e direytamente conpra 
as hordenaçoes e rregimentos que lhe pera ello forem dados e ao povoo 
guarde seu direyto. E asy fazee escpreuer esta nessa carta no liuro da 
uereaçom da camara dos dictos lugares. Vnde al nom façades. 

Dada em a çidade de Lixboa, xb dias dabrjll, per autorjdade do 
ssenhor jfante dom Pedro, titor e curador do dicto ssenhor rrey, rrejedor 
e com ajuda de Deus defenssor por elle de seus rregnos [e] ssenhorjo. 
Vasco GUI a fez. Ano de Nosso Senhor Jhesu Christo de mjll iiij 0 Riij 
anos. E eu, Joham de Lixboa, a fiz escpreuer. 


30 

18 ABRIL 1443 

Carta de liberdade do regente D. Pedro, em que, a pedido do 
infante D. Henrique, concede privilégios especiais a João Martins 
e a Catarina Rodrigues, sua mulher, marceiros e especieiros do 
dito infante, em cuja casa vivem, para que, por si e por seu pes- 
soal, possam adquirir pelo reino e vender marçaria, especiaria e 
panos de Unho, com isenção de quaisquer tributações, gerais ou 
locais, e com preferência para os mercadores henriquinos (1). 

ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, liv. 27, fl. 88 v. 


(1) O presente documento, verdadeiro estatuto do comércio henriqulno da mar- 
çaria, especiaria c panos de Unho no pais, é deveras Interessante e parece constituir, 
pràticamente, exclusivo outorgado ao infante para aquisição dos produtos exóticos 
vindos ao reino por qualquer via. El-rel cobrava sisa da marçaria, de que se dispensa 
aqui D. Henrique, e de que havia recebedores e rendeiros próprios. Em quitação 
relativa aos anos de 1437-38, figura como recebedor da «nossa sisa da marçaria da 
cidade de Lisboa> o ex-criado de el-rei D. Duarte Fernando Alvares, que arrecadara 
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Dom Affonso, per graça de Deus, etc. 

A quantos esta carta virem fazemos ssaber que nos, querrendo fazer 
graça e merçee a Joham Martijnz e a Catarina Rodriguez, ssua moiher, 
porquanto ssom marçeiros do jfante dom Anrrique, meu muyto pregado 
e amado tyo, pollo do dicto jfante, que nollo por elle pedio e nos disse 
que o serue de cote (2) , em ssua cassa, em o dicto ofiçio; tecmos por bem 
e mandamos a todallas nosas justiças que lhes dem e façam dar, por 
sseus djnheiros, marçarias e espeçearias e panos de linho, assy como 
ualerem jguoalmente per essas çidades e villas e lugares e partes dos 
nossos rregnos, nom lhe poendo ssobrello nêhüu enbargo. E mandamos 
aos juizes e justiças dos lugares honde elles chegarem que lhes dem 
e façam dar, por sseus djnheiros, a elles e a sseus mançebos (3), as dietas 
espeçearias e marçarias e panos de linho, primeiro que a outro nhüu que 
hi chegar, que nosso espcçcciro nom seia. 

Outrosy, uos mandamos que lhe nom enbarguees nêhüua das dietas 
coussas, por nhüuas posturas nem hordenaçõees que antre uos sejam 
postas, nem os costrangaaes que paguem portagem nem açougajem nem 
aduana nem outra nhüua custumagem. Uos alçadelho logo. E sse lhe 
algüu portageiro ou rrendeiro ou outras algüuas pessoas quisserem poer 
enbargo ssobre as dietas coussas que elles pera cassa do dicto meu tyo 
conprarem, per rrazom da dieta portagem ou açougajem e aduana ou 
dizima ou per outra algüua custumagem, uos alçaelho logo, ssem outra 
deteença, e fazelhas dessenbargar. 

Outrosy, mandamos e defendemos que nom sseja nêhüu tam 
oussado, do nosso rregno ( ?) (4) e dos jf antes e condes e arçebispos e bis- 
pos e rricohomens, caualeiros nem outra nhüua pessoa, por poderossa que 
seja, que lhes tomem a marçaria e espeçearia que trouuerem nem lhas 
enbarguem, em nêhüua guissa que seja. 


a importante receita de 2-450.000 libras (AKTT., Estremadura, liv. 10, th 104 v., 
— em AZEVEDO, Documentos das Chancelarias Reais, t. 1, p. 167). Era então 
rendeiro da sisa da marçaria da mesma cidade o judeu Jaco Colodro (Ibi, p. 166). 
Fernando Alvares foi confirmado no cargo pelo regente D. Pedro em 28 de Janeiro 
de 1444 ( Chanc . D. Afonso V, liv. 24, fl. 11). Tal receita era administrada superior- 
mente pelo monarca; assim, por exemplo, em 16 de Fevereiro de 1457 D. Afonso V 
doou à duquesa de Bragança a dízima da sisa da marçaria que viesse à alfândega 
do Porto (Cfr. ANTT., Místicos, liv. 4, ÍL 21 v.). E o mesmo se passava na entrada 
do século XVI, cujo rendimento cm Lisboa totalizava então 4.700.000 reais (Cfr. A. 
BRAAMCAMP FREIRE, Caderno da siso da marçarj/a para 1502, onde aquela verba 
é distribuída, na carta régia de 18 de Março do dito ano). 

(2) De cote, diàriamente, do latim quotidic. 

(3) O que supõe montagem comercial henriquina organizada no pais. 

(4) No ms. rrasccotn. 
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Outrosy, mandamos que os ssobredictos lhes nom tomem nhüua 
coussa das que trouuerem contra ssuas uontadcs, ataa que cheguem 
aaquelle lugar honde as ouuerem de vender, as quaees coussas mandamos 
que uendam aas ssuas vontades, ssem outra almoteçaria nhüua. E man- 
damos que quem quisscr parte das dietas coussas que lhes dem logo os 
djnheiros por ellas ou penhor que ualha o dobro, alem daquello que assy 
delles conprarem. E quallquer que contra as coussas c cada hüua delias, 
em parte ou em todo, for, seja çerto que lhe ssera estranhado e lho 
estranharemos grauemente, no corpo e beens, como aquell que uay contra 
mandado do sseu rrey e ssenhor. 

E porque a nos he dicto que os juizes e meirinhos das terras dos 
jfantes e rricohomens, condes e meestres, arçebispos, bispos, caualeiros 
e outros ssenhores que lhes nom querem guardar as dietas liberdades, 
que lhes assy per nos ssom dadas, e lhes uãao contra ellas; mandamos 
a quallquer tabeliam dos nossos rregnos a que esta carta for mostrada, 
ssob pena do ofiçio, que sse lhe alguém for contra esta nossa carta, 
em parte ou em todo, que o emprazem logo que a çerto dia pareça 
perante nos, per pessoa, pera dizer quall he a rrezam por que o faz, e de 
como for enprazado e do dya do apareçer assy nollo enujem fazer çerto, 
per escriptura puurica, pera o nos uermos e dessenbargarmos como 
nossa merçee for. 

Outrosy, mandamos e defendemos a quallquer a que esta nossa carta 
for mostrada que lhe nom tomem ssuas poussadas de morada nem adegas 
nem caualariças nem palha nem rroupa nem lenha nem galinhas nem outra 
nhüa coussa do seu, contra ssua uontade. 

Outrosy, mandamos que elles sejam escusados de pagarem e seruirem 
em fintas e talhas e em outros quaaesquer seruiços e aduas e carregos 
do conçelho, emquanto assy forem marceiros e espeçeeiros do dicto meu 
thio e andarem em ssua cassa continuadamente. E mandamos que o 
dicto Joham Martijnz seja escussado de teer cauallo e armas, emquanto 
assy for marçeiro do dicto meu tyo, e mandamos aos nossos coudees que 
o nom costrangam por ello, posto que tenha conthia que per nos he 
mandado aos que ajam de teer cauallo ou lhe ja fosse mandado que o 
teuesse, ca nossa merçee he de sseer dello escussado, como dicto he. 

E este priuilegio lhe seja guardado, andando elles conthinuadamente 
serujndo na cassa do dicto meu thyo; e, partindosse pera outra parte 
ssem leçença do dicto meu tyo ou do veedor da ssua cassa, mandamos 
que lhes nom ualha. E, em testemunho dello, lhe mandamos dar esta 
nossa carta de liberdade. 

Dada na çidade de Lixboa, xbiij° dias dabrill, per autoridade do 
ssenhor jfante dom Pedro, rregedor, etc. Denjs Afonso a fez. Ano de 
Nosso Senhor Jhesu Christo de mjl iiij 0 Riij annos. 
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31 

20 ABRIL 1443 

Carta do regente D. Pedro, a nomear Rui Gomes para escrivão 
da sisa dos vinhos da cidade de Viseu e termo, em substituição 
de Afonso Lourenço, impossibilitado de continuar a servir o cargo, 
a pedido de Rui Gomes da Silva, cavaleiro da casa do infante 
D. Henrique. 


ANTT., Chancetaría de D. Afonso V, Uv. 27, fl. 69. 


Dom Affonso, etc. 

A quantos esta carta virem fazemos ssabcr que nos, querendo fazer 
graça e merçee a Ruy Gomez, nosso tabaliam em a cidade de Ujsseu, 
pollo de Ruy Gomes da Sylua, caualeiro da cassa do jfante dom Anrrique, 
meu muito amado e prezado tyo, que nollo por ell pedyo; teemos por 
bem e damollo por escpriuam da nossa sysa dos vynhos da dieta cidade 
e sseu termo, asy e pella gujssa que o era Afonso Lourenço, que o dicto 
ofiçio tijnha per nossa carta e o rrenuneiou em nossas mãaos, que o 
dessemos a quem nossa merçee fosse ; porquanto, era acupado em correger 
sseus beens e faleçido da vista em tall maneira, que o nom podya serujr 
ssegundo a nosso seruiço conpria, ssegundo dello fomos çerto per hüu 
puurico estormento, que pareçia sseer fecto e asynado per Joham Lourenço, 
nosso tabeliam em essa mesma, a noue de mayo do ano passado de Nosso 
Senhor Jhesu Christo de mjll iiij e Rij annos. 

E porem mandamos ao nosso contador da dieta comarca e rrendei- 
ros e rrecebedores que ora ssam e ao diante forem da dieta sysa que ajam 
o dicto Ruy Gomez por escpriuam delia e outro nhüu nom. E lhe leixem 
serujr o dicto ofiçio e auer o mantimento e prooees que lhe, de djreito, 
com ell pertençem, ssem outro nhüu enbargo que lhe em ello seja posto. 
O quall Ruy Gomez jurrou em a nossa chancelaria, aos ssantos auangelhos, 
que bem e djreitamente e ssem maljçea husse e obre do dicto ofiçio e 
guarde a nos nosso seruiço e ao povoo sseu djreito. Vnde al nom façades. 

Dada em a nossa muy nobre e senpre leall çidade de Lixboa, xx dias 
dabrill. Elrrey o mandou, per Diego Fcrmandez dAlmeida, do sseu cons- 
selho e ueedor da ssua fazenda. FemandAluarrez a fez. Ano de Nosso 
Senhor Jhesu Christo de mjll e iiij c Riij annos. 
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32 ' 

24 ABRIL 1443 

Carta do regente D. Pedro a perdoar a mestre Lançarote, 
cirurgião do infante D. Henrique, adultério cometido com sua 
sogra, sob condição de ele viver 2 anos seguidos em Ceuta (1). 


ANTT., Chancelaria de D. Afomo V, Uv. 27, fl. 68 v., — texto que se 
reproduz; e liv. 35, fl. 20, reduzida e datada de Coimbra, a 11 de Outubro. 

Publicada: por VITERBO, Cirurgiões do Infante D. Henrique, pp. 102-03: 
e por AZEVEDO, Documentos das Chancelarias Reais, t. 1, pp. 228-20. 


Dom Afonso, etc. 

A todollos juizes e justiças dos nossos rregnos a que esta carta for 
mostrada, ssaude. 

Sabede que mestre Lançarote, selorgiam do jfante dom Anrrique, 
meu muyto prezado e amado tyo, nos enujou dizer que Lujs Gonçaluez, 
escudeiro, morador no Porto, querellara e denunçiara deli, dizendo que 
seendo el, dicto mestre Lançarote, esposado cora hüa ssua filha, que lhe 
pequara na ley do casamento com sua molher, madre da dieta ssua esposa, 
ssegundo todo esto e outras cousas em a dieta denunçiaçam e querella 
mais compridamente eram contehudas; e que, andando ora asy por ello 
amorado, que o dicto Lujs Gonçalluez se deçera de todo o que dicto he, 
dizendo que nom querellara nem entendia querellar deli e que lhe per- 
doaua, contanto que nunca entrasse em a dieta çidade do Porto, ssegundo 
nos dello fazia çerto, per hüu estormento prouico, que pareçia ser fecto 
e asynado per Femam Ujçente, tabaliam em a dieta çidade; e que, pois 
lhe a parte perdoara e o nom queria por ello acusar nem demandar, pedin- 
donos por merçee que lhe perdoasemos a nosa justiça, a que nos ell, por 
a dieta rrazom, era tehudo. 

E nos, vendo o que nos asy dizer e pedir enujou e, querendolhe fazer 
graça e merçee, uisto o dicto estormento de perdom e a enformaçom que 
desto ouuemos; teemos por bem e perdoamoslhe a nosa justiça, a que 
nos ell, por as coussas ssusodictas, he tehudo, contanto que ell nom entre 
em a dieta çidade do Porto e que uaa ujuer e estar dous anos continua- 
damente, per pessoa, na çidade de Çepta. E pera aderençar sua fazenda. 


(1) Sobre o assunto pode ver-se JAIME WAL»TER, O Infante D. Henrique e a 
medicina. 
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lhe damos despaço, da data desta nosa carta ataa sseis meses conpridos, 
no quall tempo mandamos que ande seguro per todos nossos rregnos, saluo 
que nom uaa a dita çidade do Porto. E, acabados os dictos seis meses, 
ell, ataa tres dias primeiros segintes, se apresente persoalmente em a 
dieta çidade de Çepta e se faça escrepuer em ho liuro dos omjziados 
e o dia em que sse apresenta e que, dhy em diante, nom lhe seja dada 
liçença pera jr a outra parte, majs more continhuadamente na dieta 
çidade de Çepta, per ssua pessoa, os dictos dous anos. 

E, nom se apresentando ho dicto dia c nom morando os dictos dous 
anos continuadamente na dieta çidade, este perdom lhe nom valha; 
e, comprindo ho que dicto he, mandamos que ell, dhy em diante, possa 
vjuer e morar em todos nossos rregnos, em quaaesquer lugares honde 
ell quiser e por bem teuer. E mandamos a uos, justiças, que o nom pren- 
daaes nem mandees prender nem lhe façaaes nem consentaes fazer mall 
nem outro algfiu desaguissado, quanto he por a dieta rrazom; porquanto 
nossa merçee he uontade he de lho perdoarmos ho dicto malafiçio, pela 
guisa que dicto he. Vnde al nom façades. 

Dada em a çidade de Lixboa, xxiiij 0 dias dabrjll. Ellrey o mandou 
per ho doutor Joham Beleauga, daiam da Guarda e do seu desenbaxgo, 
c per Lujs Martijnz, seu vasallo e do sseu desenbargo e petições. Filjppe 
Afonso a fez. Ano de Noso Senhor Jhesu Christo de mjll iiij' Riij anos. 


33 

24 ABRIL 1443 

Carta do regente D. Pedro, a perdoar a Maria Gonçalves, 
acusada de feiticeira, residente na Covilhã, o fuga da prisão em 
que estava detida por ordem de Lourcnço Anes, ouvidor do infante 
D. Henrique (1). 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, llv. 27, fL 78 v. 


(1) Senhor da Covilhã desde 1415 (Cfr. ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, 
cap. 101), o Infante D. Henrique teve do pal carta de senhorio cujo original se lhe 
inutilizou, pelo que lhe foi reconstituída por el-rei em 4 de Dezembro de 1449 (ANTT., 
Misticoe, llv. 3, fL 130 V.). 



62 


MONUMENTA HENRICINA 


Dom Affonso, etc. 

A todollos juizes [e] justiças dos nossos rreinos a que esta carta for 
mostrada, ssaude. 

Sabede que Maria Gonçalluez, morador em Coujlhãa, nos disse que 
ella fora pressa na prissom da dieta ujlla, por seer dicto contra ella, per 
algüuas perssoas que lhe bem nom qujriom que era feiteçeira e braua; 
e que, em jazendo assy pressa, que hüu Affonso Andre, que delia defa- 
mara, per enformaçom nom uerdadeira que delia dera a Lourenço Anes, 
ouujdor do jfante dom Anrriquy, meu muyto prezado e amado tio, a man- 
daua leuar a prisom que perante ell andaua e que, temendosse de jazer 
em prissom perlongada e porçeder contra ella justamente, que ueera a 
fugir polia porta que estaua aberta, com hüa cadea, ataa hüu logar onde 
sso soltara, mandando a cadea ao carçereiro; pella quall rrazom andaua 
amoorada e que, porquanto se queria liurar (2) e mostrar por sem culpa 
daquello que por que asy fora pressa, que nos pedia por merçee que lhe 
perdoasemos a nossa justiça, a que nos ella, por a fugida da dieta prisom, 
era tehuda. 

E nos, ueendo o que nos asy dezia e pedia, se asy he como ella diz 
e que nom quebrou cadea nem saltou per çima de castello de menagem; 
teemos por bem e perdoamoslhe a nosa justiça a que nos ella, per rrazam 
da fugida da dieta prisom, he tehuda, contanto que ella se liure per seu 
direyto daquello por que asy era presa e aja pera ello carta de segurança, 
[da] dada desta carta ataa quinze dias segintes. E, nom ho fazendo ella 
asy, esta carta lhe nom valha; e, fazendoo como dicto he, vos nom ha 
prendaaes nem mandees prender nem lhe façaaes nem consentaaes fazer 
mall nem outro algüu desagisado, quanto he por a fugida da dieta pri- 
som, porque nosa merçe e uontade he de lhe perdoarmos pella gissa que 
dicto he. Vnde al nom façades. 

Dante em Lixboa, xxiiij dias dabrjll. Elrrey ho mandou per ho 
doutor Joham Beleauga, do seu desenbargo, e per Lujs Martijnz, seu vas- 
sallo e outrosy do seu desenbargo e das petiçõoes. Felipe Afonso a fez. 
Ano de Noso Senhor Jhesu Christo de mjl iiij 0 Riij anos. 


(2) No ms. luurar. 
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34 

24 ABRIL 1443 

Carta do regente O. Pedro, a nomear Álvaro Eanes, morador 

em Soure, para coudel de Redinha e Ega por 5 anos, o pedido do 
infante D. Henrique (1). 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, liv. 27, fl. 77 v. 


Dom Affonso, etc. 

A uos, conçelho e homens boons da Radjnha e de Egua e a todollos 
coregedores, juizes e justiças e a outros quaaesquer ofiçiaaes a que o 
conhiçimcnto desto pertençer e ao diante pertença per quallquer gissa que 
sseia, a que esta carta for mostrada, ssaude. 

Sabede que nos, confiando dAluarEanes, noso vasailo, morador em a 
ujlla de Soure, porque entendemos que o fara bem e como conpre a nosso 
seruiço e a proll e a bem da terra; teemos por bem e damollo por coudell 
doe dictos lugares e seu termo, da feitura desta nossa carta ataa çinqo 
anos, pollo do jfante dom Anrrique, meu muyto prezado e amado tyo, que 
nollo por ell pedjo, asy e pella gisa que o dhi foy Diogo de Matos, escudeiro, 
criado de dom Fernando de Castro, e o forom outros coudees dante ell. 

E porem mandamos a todos vosoutros, moradores em os dictos luga- 
res e seu termo, que daquy em diante o ajaaes por coudell e outro nehüu 
nom e com ell façom os allardos e aualiamentos aquelles a que pertençer, 
aos tempos que lhe per nos he mandado em a nosa hordenaçom e vos ell 
mandar rrequerer por nosso seruiço. E a uos, justiças, mandamos que 
sejaaes bem deligentes a fazer conprir o que uos ell rrequerer, asy em 
conprimento das hordenaçõees como dos rregimentos e mandados jeraaes 
e espeçiaaes que lhe pera ello forem dados, cada uez que uollo ell mostrar. 

Outrosy, mandamos ao escpriuam desa coudellarja que lhe mostre 
todollos liuros e aualiamentos que teuer e faça com ell as cousas que 
pertençem ao dicto ofiçio e com outrem nom; porquanto nossa merçee he 
que em ho dicto tempo dos dictos çinqo anos el, o dicto AluarEanes, seja 
coudell dos dictos lugares e seu termo e outro nehüu nom. O quall jurou 
em a nossa chançelarja aos sanctos auangelhos que bem e direitamente 


(1) Soure era comenda da Ordem de Cristo, de que D. Henrique era gover- 
nador e administrador (Cfr. os DOCS. 78 e 74 do nosso vol. 1). 
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conpra aa hordenações e rregimentos que lhe pera ello forem dados e ao 
poboo guarde o seu direyto. E asy fazee escpreuer esta nossa carta no 
liuro da uereaçam da camara dos dictos lugares. Vnde al nom façades. 

Dada em a çidade de Lixboa, xxiiij» dias dabrjll, per autorjdade do 
senhor jfante dom Pedro, titor e curador do dicto ssenhor rrey, rrejedor, 
com a ajuda de Deus defensor por ell de seus rregnos e senhorjo. Vasco 
GUI a fez. Ano de Nosso Senhor Jhesu Christo de mjU iiij' Riij. 


36 

26 ABRIL 1443 

Carta do regente D. Pedro, a perdoar a Afonso Anes, morador 
em Linhares, criado de Femão Vasques de Almeida, o haver fugido 
da prisão onde se achava detido por mandado de João Rodrigues 
de Gouveia, ouvidor do infante D. Henrique (1). 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 27, fl. 70. 


Dom Affonso, etc. 

A todollos juizes e justiças dos nossos rregnos a que esta carta for 
mostrada, ssaude. 

Sabede que Affonso Annes, morador em Linhares, criado de Femam 
Uaasquez dAlmeida, nos enujo[u] dizer que, ssendo Joham Rodriguez de 
Gouuea ouujdor do ssenhor jfante dom Anrique, meu mujto prezado e 
amado thio, lhe rogara que teuesse carrego de lhe guardar çertos pressos, 
porquanto lhe fogira o carçereiro, ataa que buscasse outro, os quaees lhe 
guardara per espaço de hüuas tres ssomanas e lhos entregara pressos, e 
que sse fora pera ssua cassa, per leçença do dicto ouujdor; e que, como 
sse partira, que logo çertos pressos querrelarom delle, dizendo que rreçe- 
bera delles djnheiros por os soltar, dos quaaes depois foram liures e soltos 
per direyto, e nunca o rrequererom. E que ora lhe era dicto que hüu 
Afonso Martijnz, escpriuam dante ho dicto ouujdor, lhe denunçiara a 
dieta querella e que o dicto ouujdor, sem a ueer, o mandara prender e 
que, jazendo ell asy presso, que fugira com outros pressos que com ell 


(1) Linhares da Beira pertencia aos bens patrimoniais do infante D. Henrique 
(Cfr. o DOC. ISO do nosso vol. 1). 
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jaziam, jndo todos de camjnho de hüu julgado pera o outro, sse lançaram 
dentro em hüa igreia, na quall se desfecharom de hüa cadea que leuauam 
nos pescoços, ssem a brjtando nem saltando per çima de menaguem. Pella 
quall rrazom, ora ell andaua amorado, com temor de ser presso e que, 
porquanto se queria liurar e mostrar por sem culpa daquello por que asy 
fora presso, e que porem nos pedia por merçee, a honrra da morte e paixom 
de Nosso Senhor Jhesuu Christo, que lhe perdoasemos a nossa justiça, a 
que nos ell, por a fugida da dieta prisom, era tehudo. 

E nos, vendo o que nos asy dizer e pedir enujou e, querendolhe fazer 
graça e merçee, a honrra da dieta morte e paixam, se asy he como ell diz, 
que nom britou cadea nem saltou per çima de castello de menajem ; teemos 
.por bem e perdoam oslhe a nossa justiça, a que nos ell, per rrazom da 
fugida da dieta prissom, he tehudo, contanto que ell se liure per seu direjto 
daquello por que asy era preso e aja pera ello carta de segurança, da dada 
desta a quinze dias ssegintes; e, nom ho fazendo ell asy, esta carta lhe 
nom valha e, fazendoo como dicto he, uos ho nom prendaaes nem man- 
dees prender nem lhe façaes nem consentaaes fazer mall nem outro alguu 
desaglsado, quanto he por a fugida da dieta prisom, porque nossa merçee 
e vontade he de lha perdoarmos pella gisa que dicto he. Vnde al nom 
façades. 

Dada em a çidade de Lixboa, xxbj dias dabrjll. Elrrey ho mandou, 
per ho doutor Joham Belleauga, dayam da Guarda, do seu desenbargo, e 
per Lujs Martijnz, seu vasallo e outrosy do seu desenbargo e das petições. 
Filipe Afonso a fez. Ano do Nosso Senhor Jhesu Christo de mjl iiij* 
Riij anos. 


36 

8 MAIO 1443 

Carta do regente D. Pedro, a perdoar a Vasco Gonçalves, mora- 
dor em Lazarim, terra do infante D. Henrique, por ele haver fugido 
da prisão (1). 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, llv. 27, fl. 80. 


(1) Lazarim, freguesia do actual concelho de Lamego, constituiu pequeno con- 
celho medieval, que veio a ser absorvido pelo de Castro Rei c, enfim, dada por termo 
a Tarouca, terra patrimonial do Navegador (Cfr. o documento citado em nota ao 
diploma anterior). 
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Dom Affonso, etc. 

A todollos juizes e justiças dos nossos rreinos a que esta carta for 
mostrada, ssaude. 

Sabede que Vasquo Gonçalluez, morador em Lazarim, terra do sse- 
nhor jfante dom Anrriquy, meu muyto prezado e amado tio, nos emviou 
dezer que, estando ell no dicto logo no primeiro dia de nouenbro que ora 
passou, e tendo arrendada hua dizima de castanhas de çertos çoutos, as 
quaes, per custumy antigo, sse ham dapanhar ataa quatro dias andados 
de novenbro e que, dy en diante, os porcos tenham lugar de andar pellos 
soutos; e que, ante deste termo passado, hüu Joham do Outeiro, hy jujz, 
por seer homem que lhe quiria mall e por lhe dar perda e dano, mandara 
çeiuar e soltar os porcos, que andasem pellos soutos, nos quaaes souto» 
ell tinha hüus dozentos alqueires de castanhas apanhadas. E, quando 
ell esto ujra, que os lançara fora com hüu paao e com hüu cam bem 
pequeno. E que, andando ell em esto, o dicto jujz se ueera a ell com 
hüa capa sobraçada e hüa espada na mãao, chamando vilaom soberbo 
e dezendo que uer qujria ell sse lhe lançaria os porcos fora das castanhas 
e ho mandara logo prender e, asy presso, lhe dera logo com a espada nua 
na cabeça e a quisera chantar por ell e entom o mandara soltar. E que, 
a cabo de hüus oyto dias, denunçiara deli ao ouujdor do dicto ssenhor 
jfante, dezendo que, sendo jujz, fora sobre ell pera o matar e que despois 
o fora agardar com hüa besta daço armada, segundo em sua querella todo 
esto e mais conpridamente era contehudo. 

Per bem da quall, ell fora preso na prisom do dicto ssenhor jfante 
e fora contra ell filhada enqujriçom de todallas sobredictas cousas como 
sse pasarom; a quall o dicto jujz nom qujsera leixar çarrar por o fazer 
jazer em prisom, em que jouuera por espaço de tres meses. E que ora 
podia auer hüu mes que a dieta cadea partira de Linhares pera Ualdigem 
e chegara pello couto da Siluãa e que algüus mallfeitores que na dieta 
cadea hiom se lançarom na egreja que esta no dicto couto e britarom 
hy a cadea e fugirom. E que ell, uendo asy a cadea quebrada e ssendo 
solto, que fugira como os outros, pella quall rrazom andaua amoorado. 
E que, porquanto sse quiria liurar e mostrar por sem culpa daquello por 
que assy era preso, que nos pedia por merçee que, a onrra da morte e 
paixom do Nosso Senhor Jhesu Christo, lhe perdoasemos a nossa justiça, 
sse nos a ella, per rrazom da dieta fugida da dieta prissom, he tehudo. 

E nos, uendo o que nos dezer e pidir enujou e, querendolhe fazer 
graça e merçee, a onrra da dieta morte e paixom, se a dieta fugida foy como 
ell diz; teemos por bem e perdoamoslhe a nossa justiça a que nos ell, 
por a dieta fugida, he tehudo, contamto que pollo britamento da dieta 
cadea e prisom ell pagasse trezentos rreaes brancos a frey Rodrigo, nosso 
esmoller, pera delles despoer o que lhe per nos he mandado. Os quaes 
lhe ell pagou, segundo deli fomos serto per seu aluara. Outrosy, contanto 
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que ell se liure per sseu dereito daquello por que asy fora preso e ouuesse 
pera ello carta de segurança, da dada desta a quinze dias segujntes; e, 
nom o fazendo ell asy, esta carta lhe nom ualha, e, fazendo como dicto 
he, uos nom [o] prendaaes nem mandees prender nem lhe façaes nem 
consentaaes fazer mall nem outro algüu desaguisado, quanto he por a 
fugida da dieta prisom, porque nossa merçee e uontade he de lhe perdoar- 
mos pella guissa que dicto he. Vnde [al] nom façades. 

Dada na çidade de Lixbooa, biij° dias de mayo. Elrrey o mandou 
per o doutor Joham Beleauga, daom da Guarda, do sseu desenbargo, e 
per Lujs Martijnz, seu vasallo e outrossy do seu desenbargo e pitiçõoes. 
Filipe Afonso a fez. Ano do Senhor Jhesu Christo de mjll e iiij c Riij armos. 


37 

10 MAIO 1443 

Carta do regente D. Pedro, a perdoar a Gü Vicente, morador 
em termo da Covühã, o qual, encarcerado e julgado por ouvidor 
do infante D. Henrique, em razão de adultério, e homologada a 
sentença em apelação para el-rei, fugira em Lisboa, quando ia 
cumprir a pena de 5 anos cm Ceuta (1). 

ANTT., Chancelaria de D. A forno V, Uv. 27, fl. 90 v., — donde se 
reproduz. 

Publicada por AZEVEDO, Documentos das Chancelarias Reais, t 1, 
p. 233. 


Dom Affonso, etc. 

A todollos juizes e justiças de nossos rregnos a que esta carta for 
mostrada, ssaude. 

Sabede que Gill Uiçente, morador em termo de Coujlhãa, nos enujou 
dizer que Bertolameu Uiçente, morador em termo da dieta ujlla, quercllara 
delle, dizendo que lhe pecara na ley do cassamento com Catarina Annes, 
ssua molher, polia quall [razom] fora presso e contra ell tanto porçedido 


(1) A GU Vicente, criado do infante D. Henrique, alude prazo feito em Tomar 
em 19 de Setembro de 1429 (ANTT., Colecção Especial, parte 1, caixa 118, maço 1, 
doc. n.* 21). 
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per ho ouujdor do jfante dom Amrrique, meu mujto amado tyo, que fora 
per ell julgado que fosse serujr a Çepta çinquo annos, da quall elle appel- 
lara pera nos. 

E, vista per nos a dieta apelaçom, confirmáramos a dieta ssentença 
do dicto ouujdor e que, trazendo [o] da dieta cadea pera o mandarem a 
dieta çidade, chegara a Lixboa e aly fogira e sse metera com a cadea 
em hüua jgreia, da quall sse ao depois fora e andaua por ello amoorado; 
pedindonos por merçee que por o dicto Bertolameu Viçente teer ssua 
molher e sseer seu amjgo, ssegundo nos fez çerto, per hüu estormento 
que pareçija sseer fecto e assijnado per Femam Gonçallvez, tabaliam em 
a dieta villa, e a honrra da morte e paixam de Nosso Senhor Jhesu Christo, 
lhe perdoássemos a nossa justiça a que nos, por a dieta rrazom, era 
theudo. 

E nos, vendo o que nos assy dizer e pedir enujou, visto ho conten- 
tamento do marido e, querendolhe fazer graça e merçee, a honrra da morte 
e paixam de Nosso Senhor Jhesu Christo, teemos por bem e perdoamoslhe 
a nossa justiça a que nos, por a dieta querella e fogida, era theudo, com- 
tanto que pagasse mjl e quinhentos rreaes brancos pera a fabrjea do 
moeste iro de Sancta Crara do Porto. Os quaees djnheiros elle pagou a 
frey Rodrigo, nosso esmoler, que tem carrego de os rreçeber, ssegundo 
fomos çerto per aluara assijnado per ell. 

E porem uos mandamos que, daquy en diante, o nom prendaaes nem 
mandees prender nem lhe façaees nem conssentaees por ello fazer outro 
dessaguisado, ca nossa merçee e uontade he de lhe assy perdoarmos per 
a guissa que dicto he. Vnde al nom façades. 

Dada em Lixboa, dez dias de mayo. Elrrey o mandou, per o dou- 
tor Joham Beleauga, deam da Guarda, do sseu dessenbargo, e per Lujs 
Martijnz, sseu uassallo, outrosy do sseu dessenbargo e petiçõees. Affonso 
Trigo a fez. Ano de Nosso Senhor Jhesu Christo de mjl iiij” Riij annos. 


38 

15 MAIO 1443 

Carta do regente D. Pedro, de privüégio a todos os caseiros, 
mordomos, apaniguados e lavradores de Martim Soares da Cunha, 
fidalgo da casa do infante D. Henrique, por ele estar pronto a 
servir na guerra com bestas e armas. 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V t liv. 27, fl. 82. 
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Dom Affonso, etc. 

A todollos juizes e justiças da comarca e correiçom da Beira e a 
outros quaaesquer ofiçiaes da dieta correiçam a que desto o conhiçimento 
pertençer, per quallquer gisa que seja, a que esta carta ou trellado 
delia em pruuica forma, feita per autorjdade de justiça, for mos- 
trada, ssaude. 

Sabede que nos, querendo fazer graça e merçee a Martim Soarez da 
Cunha, fidalgo da cassa do jfante dom Anrrique, meu muyto prezado 
e amado tyo, porquanto asi he fidalgo e nosso uassallo e esta prestes pera 
nos serujr na guerra, com suas bestas e armas; teemos por bem e man- 
damos que, daquy em diante, sejam preujligiados e escussados todos 
seus casseiros e mordomos e panjguados e lauradores que esteuerem 
e laurarem nas suas quintaas e quasaaes encabeçados e que laurarem as 
suas herdades próprias e todollos outros que com elle ujuerem continua- 
damente e o serujrem, de capas e saias que lhes ell der, sem outro engano 
e maliçia, que nom paguem em nehuas peitas nem fintas nem talhas nem 
em pedidos nem enprestidos, per quallquer gisa, nem os costrangaaes 
nem mandees costranger que uãao com pressos nem com djnhejros nem 
sejam tetores nem curadores de nehuas pessoas, saluo se as tetorjas forem 
lidemas, nem ajam os ofiçios do conçelho contra suas uontades[s] nem 
siruam em outros nehüs carregos e serujdõoes deli, a saber que o caseiro 
ou laurador ou mordomo seja hüu, em cada hüa quintãa ou casall que 
ora tem pobrada ou que ja ante pobrada foy, e que laurarem as suas 
herdades propias e outras nom. 

E se em outras erdades laurarem que nom sejam suas, mandamos que 
paguem e peitem como os outros e siruam por ellas outro tanto tenpo 
do ano, quanto monta a essas outras herdades que asy laurarem; e, nom 
ho fazendo asy, esta carta lhes nom ualha; e fazendoo como dicto he, 
mandamos que lhe seja conprido e guardado, saluo em difindimento da 
ujlla honde morarem ou no termo delia e em rrefaçimento dos muros 
e pontes e fontes, calçadas, de que mandamos que nom sejom escusados. 
E esses que asy forem escusados sejom taaes pessoas que nom ajam contia 
pera teer cauallos nem sejam besteiros do conto nem andem na ujntena 
do mar. 

E porem mandamos aos juizes que com o nosso almoxarife uegades 
esto; e, se hi nom ouuer almoxarife, que o uegades uos, justiças, com 
hüu tabaliam de cada hüu lugar e façades asy fazer hüu liuro em que 
todo seja eseprito bem e uerdadeiramente e nom achemos hi all depois. 
E, se ora algüs de seus caseiros, lauradores, mordomos e panjguados 
som ou forem apurados pera jr serujr a guerra, per mar ou per terra, 
ou algüu outro cabo, depois que ouueram o sseu e laurarom as dietas ssuas 
herdades, e ell ja era nosso uassallo, mandamos aaquelles que desto teue- 
rem carrego que os tirem logo dos liuros das apuraçõees e ponham outros 
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em sseus logos, que pera ello sejam pertencentes. E esto lhe fazemos de 
graça, emquanto nossa merçee for. Vnde al nom façades. 

Dada em a çidade de Lixboa, xb dias de mayo. Elrrey o mandou, 
per o doutor Joham Beleaugua, deam da Guarda, do sseu dessenbargo, e 
per Luis Martijnz, sseu uassallo, outrosy do sseu dessenbargo e das pite- 
çõees. Felipe Afonso a ffez. Anno de Nosso Senhor Jhesu Christo 
de mjl iiij“ Riij annos. 


39 

16 MAIO 1443 

Carta do regente D. Pedro, a confirmar a D. Duarte de 
Meneses a convenção e composição feita entre aquele e o infante 
D. Henrique em 10 de Abril anterior, sobre a liquidação da dívida 
de 2.500 coroas de ouro, proveniente da venda pelo primeiro ao 
segundo de quintas, bens e padroados de igrejas nas regiões de Seia 
e da Covilhã. 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, llv. 27, fl 88, texto que ae reproduz; 
cm leitura nova, Místicos, liv. 3, fls. 89 v. e 157, e Beira, liv. 2, fto. 75 e 108. 


Dom Affonso, etc. 

A quantos esta carta virem fazemos ssaber que dom Duarte de 
Menesses, nosso alferez moor e do nosso conselho, nos mostrou hüu 
estormento prouico, que pareçia ser feito e asinado pello tabaliam em 
elle nomeado, do quall ho tehor tall he. 

Segue-se a transcrição da composição de 10 de Abril de 1±43, 
— o nosso DOC. 25. 

E, apresentado ho dicto estormento, ho dicto dom Duarte nos dise 
que, porquanto o dicto senhor jfamte dom Anrrique rrequeria confir- 
maçom deli, que porem nos pedia por merçee que lho confirmasemos. 
E nos, ujsto seu dizer e pedir e querendolhe fazer graça e merçee; 
teemos por bem e confirmamos e outorgamos e aprouamos e rretefica- 
mos ho dicto estormento, pella gisa que feito he, e o auemos por boom; 
e, de noso poder absoluto, suprimos quallquer defecto que se em ell 
contenha, nom enbargando quaaesquer direitos, custumes, façanhas ou 
hordenaçõea jeraaes ou particollares, ajnda que taaes sejom de que 
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deva aer feita expressa mençom em esta nossa carta de confirmaçom. 
As quaaes nos aqy auemos por expressas e expresamente nomeadas, 
que a esto forem contrairás, e as cassamos e anulamos e hjrritamos 
e queremos que nom uallham, emquanto poderiam anular ou em algua 
guisa enbargar, em todo ou em parte, esta nossa carta de confirmaçom, 
a quall mandamos a todallas nossas justiças que a conpram e guardem 
e façam conprir e guardar como em ella he contehudo. Vnde al nom 
façades. 

Dada em a çidade de Lixboa, xbj dias de mayo, per autorjdade do 
ssenhor jfante dom Pedro, rregente, etc. Filipe Afonso a fez. Ano de 
Nosso Senhor Jhesu Christo de mjll iiij' Riij anos. 


40 

22 MAIO 1443 

Carta do regente D. Pedro, a nomear Diogo de Tavares, 
escudeiro do infante D. Henrique, para recebedor da dízima e sisa 
dos panos e coisas vindas de Castela pelo porto de Arronchcs, 
em substituição de Gomes de Castro, afastado do dito cargo, por 
o regente o entender assim por seu serviço. 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, liv. 27, fl. 83 v. 


Dom Affonso, etc. 

A quantos esta carta virem fazemos ssaber que nos, querendo fazer 
graça e merçee a Diogo de Tauares, escudeiro do jfante dom Anrrique, 
meu muyto prezado e amado tio; teemos por bem e damollo por rreçe- 
bedor da dizima e sisa dos panos e cousas que uem dos rregnos de 
Castella, per ho porto dArronches, a estes nossos rregnos, asi como 
ho era Gomez de Crasto, que ho dicto ofiçio tijnha per nossa carta, 
ao qual foy tirado ho dicto encarrego, pollo entendermos asy por nosso 
seruiço. 

E porem mandamos ao nosso contador da dieta comarca e aos 
rrendeiros que ora som e ao diante forem do dicto porto e a outros 
quaaesquer que esto ouuerem de ueer, a que esta carta for mostrada, 
que o ajam por rreçebedor do dicto porto e outro nehü nom e o leixem 
serujr e hussar do dicto ofiçio, sem outro algüu enbargo que lhe sobre 
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ello seja posto em nehüa maneira que seja. O quall Diogo de Tauares 
jurou em a nossa chancelaria, aos santos auangelhos, que bem e dereita- 
mente e como deue, obre e husse do dicto ofiçio e guarde a nos nosso 
serujço e ao poboo seu direito. 

Dante em Lixboa, xxij dias de majo. Elrrey ho mandou, per Diego 
Fermandez dAlmeida, do seu conselho e ueador da sua fazenda. Afonso 
Vasquez a fez. Ano de Nosso Senhor de mjll iiij c Riij. 


41 

30 MAIO 1443 

Carta do regente D. Pedro, a doar a Lançarotc da Ilha, 
escudeiro da casa do infante D. Henrique, bens de certa herança 
jacente, sitos na vüa de Lagos. 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V , liv. 27, tt. 141 v. 

Publicada por SILVA MARQUES, Descobrimentos. vol. 1, pp. 426-27. 


Dom Affonso, etc. 

A quantos esta carta uirem fazemos ssaber que a nos foy dito que 
hüu Lourenço Vasquez, morador que foy em Lagos, se morreo aben- 
testado, sem fazendo testamento nem auendo nêhüs herdeiros que de 
djreito deuom de herdar seus beens; por a quall rrazom, per bem da 
nossa hordenaçom, pertençeem a nos e de djreito os podemos dar a 
quem nossa mercee for. E ora, querendo nos fazer graça e merçee a 
Lançarote da Jlha, escudeiro da cassa do jfante dom Anrrique, meu 
muyto prezado e amado tyo, de nosso moto propio, liure vontade, certa 
çiencia, poder absuluto, sem nollo ell pidir nem outrem por ell, se asy 
he como nos foy dicto e que por a dieta rrazom os dictos beens per- 
tençem a nos; 

Teemos por beem e fazemoslhe merçee liure e pura [e] jnrreuogauell 
doaçom antre os ujuos valedoira, deste dia pera todo senpre, pera elle 
e pera todos seus herdeiros e soçesores, açendentes e deçendentes, que 
depos ell veerem, de todollos dictos beens, asy mouees como de rrajz, 
que o dicto Lourenço Vaasquez auja em a dieta ujlla de Lagos e em 
outros quaesquer lugares de nossos rregnos. 

E porem mandamos aos juizes da dieta ujlla de Lagos e a outros 
quaaesquer que esto ouuerem de ueer, per quallquer guisa que seja, 
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a que esta carta for mostrada, que, presente (1) os teedores dos dictos 
beens e partes a que pertençer, se acharem que asy he como nos foy 
dicto, metam em pose deles ho dicto Lançarote ou seu çerto procurador 
e lhos leixem teer e auer e lograr e pusuir, vender, dar, doar, trocar 
e escaynbar, fazer delles e em elles o que lhe aprouuer, como de sua 
cousa propia e corporall posiçom; porquanto nos lhe fazemos delles 
mercee e doaçom, como dicto he, o mais firmemente que ser pode, se 
a nos de djreito pertençeem e a outrem primeiramente nom som dados 
per nossa carta, dando apellaçom e agrauo as partes, nos cassos que o 
djreito outorga. 

Dante em Lixboa, xxx dias de mayo. Elrrej ho mandou, per Diogo 
Fermandez dAlmeida, do seu conselho e veador da sua fazenda. Afonso 
Vaasquez a fez. Ano do Senhor de mjll iiij c Riij. 


42 


31 MAIO 1443 

Carta do regente D. Pedro, de perdão a Maria Domingues, 
detida por ouvidor do infante D. Henrique, sob acusação de seu 
genro, a qual, depois de ter sido submetida a tormento, fugira do 
castelo de Pombal e se achava omiziada no mosteiro de Santa Clara 
de Coimbra (1). 


ANTT., Chancelaria de D. A/onxo V, liv. 27, fl. 146 V., — donde se 
reproduz. 

Publicada por AZEVEDO, Documentos das Chancelarias Reais , t 1, 
p. 239. 


Dom Afonso, etc. 

A todolos juizes e justiças de nossos rregnos a que esta carta for 
mostrada, saude. 

Sabede que Maria Dominguez, molher pobre, nos enujou dizer que 
poderia auer quatro anos que hüu Pero Lourenço Çepta, seu jenrro, que- 


(1) No ms. per sente. 

(1) Pombal era comenda da Ordem de Cristo (Cfr. os DOCS. 15, 21, 23, 68, © 73 
do nosso vol. 1). 
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relara dela e de Catarina Ânes, sua filha, molher deli, dicto Pero de Çepta, 
dizendo que alcouuetaua a dieta sua filha com os homees, pecandolhe na 
ley do casamento, segundo da dieta querella mais conpridamente era con- 
theudo. Per bem da quall, ela fora pressa na prisom dante ho ouujdor 
do jfante dom Anrrique, meu muyto prezado e amado tyo. O qual, por 
lhe ser sospeita, mandara que fosse metida a tormento, do quall mandado 
ella apelara, e que entom ha leixara no castello de Ponball, do quall fugira 
pella porta, por andar solta, e que jazia ora omjziada no moesteiro de 
Sancta Crara de Cojnbra, pasaua de tres anos. E que, porquanto era 
muy uelha e muy pobre e padeçia frio e fame e a parte lhe perdoara, 
segundo era conteúdo em hüu estormento de perdom, que pareçia ser fecto 
e asinado per Vasco Martijnz Gaujam, tabaliam em Benauente; e que 
porem nos pedia por merçee que, a honrra da morte e paixom de Nosso 
Senhor Jhesu Christo, lhe perdoasemos a nossa justiça, a que nos, por a 
dieta acusaçom, era teuda. 

E nos, uendo o que nos asy dizer e pidir enujou e querendolhe fazer 
graça e merçee, a honrra da dieta morte e paixam; teemos por bem e 
perdoamoslhe a nosa justiça, a que nos era tehuda. Em forma. 

Dante em Lixboa, pustumeiro dia de mayo. Elrrej ho mandou per 
o doutor Joham Beleauga, deam da Guarda, do seu desenbargo, e per 
Lujs Martijnz, seu uasalo e do seu desenbargo. Philipe Afonso a fez. 
Ano do Senhor de mjll iiij° Riij. 


43 

1443 

Com licença do infante D. Henrique, desejoso de saber novas 
da África ocidental e bem assim das índias e da terra do Preste 
João, o seu guarda-roupa Antão Gonçalves, o alemão Baltazar e 
Martim Fernandes, alfaqueque do infante, por intérprete, levando 
consigo o mouro Adahú e mais dois cativos, trazidos todos eles 
do Rio do Ouro em W/l, seguem para aquela zona, também com 
intuitos comerciais, e obtêm dos indígenas 10 negros de ambos 
os sexos, de desvairadas terras, algum ouro em pó, uma adarga 
e ovos de avestruz (1). 


(1) A presente expedição, não datada pelo cronista, é situada por DUARTE 
DEITE (Acerco da tCrónica doa fettoa de Gulnee>, mapa entre aa pp. 262-63), no 
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ZURARA, Crónica dos feitos de Guiné, cap. 16, aegundo o códice dc 
Paris, fls. 35-36 v. Sobre o assunto podem ver-se também: O Manuscrito 
«VaJenfím Fernandes >, pp. 144-45; e BARROS, Ásia, déc. 1, liv. 1, cap. 7. 


Como sabees que naturalmente todo preso deseia seer liure, o qual 
deseio tanto he mayor quanto a rrezom ou nobreza mais abasta naquelle 
que, per fortuna, se acertou de viuer em sogeiçom alhea. E assy aquelle 
caualheiro de que ja falíamos, veendosse posto em catiueiro (2), no 
qual, como quer que fosse docemente trautado, deseiaua seer liure, pollo 


ano de 1443, data admitida também por BOURDON, em ZURARA, Chronlque de 
Guinde, p. 91, nota 4. Sem qualquer Indicação de mês nem dia, lançamos o texto 
neste lugar, arbitràriamente. Sobre Antâo Gonçalves podem ver-se as notas 2 das 
pp. 211 e 21S do nosso vol. 7. CADAMOSTO tê-lo-ia encontrado, em 145-1, na Rapo- 
seira, como secretario do infante D. Henrique, e, por mandado deste, ele teria ido 
ao seu encontro, no Cabo de S. Vicente, com o cônsul venczlano em Portugal, Fatriclo 
de Contl (Cfr. Viagem de Lula de Cadamosto e de Pedro de Sintra, cd. de 1948, 
p. 87). Carta régia de 16 de Junho de 1473 legitimou os seguintes filhos de Antâo 
Gonçalves, calcaide moor e comendador da ullla de Tomar, e dAna Gonçaluez molher 
solteira, ao tenpo de sua nacemça* : SimSo, Garcia, Valentim e Fernando (ANTT, 
Místicos, liv. 2, fl. 74). 

Não havendo a cuidadosa InvesUgação a que se procedeu durante anos em arqui- 
vos nacionais e estrangeiros — aliás ainda não encerrada — para Monumenta Ilenri- 
cina produzido textos dtplom&tlcos suficientemente documentativos da actlvidade 
portuguesa na costa ocidental africana de oeste durante o período henrlquino, devido 
sobretudo ao lamentável desaparecimento do arquivo pessoal do Infante D. Henrique, 
do da Chancelaria Antiga da Ordem Militar de Cristo, do da Casa da Guiné e da 
Mina bem como de volumes inteiros e de boa parte de outros das Chancelarias 
Régias da época, tivemos de recorrer, como o leitor Já terá observado cm volumes 
anteriores desta colcctânea documental, aos textos narrativos coevos dos aconte- 
cimentos, a fim de evitarmos lacuna notável; pelo que nos valemos especialmente 
da Crônico dos feito » de Guiné, no que ela encerra de mais objectlvo e essencial para 
a reconstituição histórica dos factos. As transcrições respectivas são feitas com o 
máximo cuidado e adentro das normas que adoptámos desde o inicio da publicação 
de Monumenta Henricina sobre fotocópia do códice de Paris, devidamente anotadas, 
uma vez que ainda não possuímos edição critica e segura daquela Crónica. Des- 
denha-se, ás vezes, das fontes narrativas. Ocorre-nos, a propósito, o que probo 
investigador e historiador escreveu no ano de 1904; — «A historia, quando não é 
escripta por indivíduo que presenceou os factos ou os ouviu da bocca dos contem- 
porâneos, deve ser fundada em documentos e testemunhos authenticos. Isto £ axio- 
mático. No entanto, ha documentos que se contradizem e nos podem induzir em 
erro, sobretudo quando não formam serie completa e lhes falta a linha de união, 
que os harmonise e explique satisfatoriamente» (SOUSA VTTERBO, O monopolio 
da cortiça no século XV, p. 44). 

(2) Alusão ao mouro Adahú, referenciado pelo autor no cap. 13 desta mesma 
Crónica, — reproduzido parcialmente a pp. 215-20 do nosso vol. 7. 
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qual muytas vezes requerya a Antam Gonçalluez que o leuasse a ssua 
terra, onde lhe afirmaua que darya por sy cinquo ou seis mouros negros. 
E assy lhe dizia que eram ally, antre os outros catiuos, dous moços de 
semelhante rendiçom. 


A voontade de Antam Gonçalluez nom era tam grande de tomar 
aquella terra por cobijça do resgate, ajnda que proueitoso fosse, quanto 
auya deseio de seruyr ao jffante, seu senhor. E porem lhe requereo 
licença pera ello, dizendo que, porquanto elle sentya o grande deseio 
que sua mercee auya de ssaber parte daquella terra e nom sabya se lhe 
abastaua o que per aquelle mouro soubera, que lhe desse licença de o 
jr resgatar, aquelle e assy os moços; ca, segundo lhe o mouro afirmaua, 
o menos que por sy daryam seryam dez mouros negros e que mithor 
era saiu ar dez almas que tres. Ca, pero negros fossem, assy tijnham 
almas come os outros, quanto mais que estes negros nom vijnham da 
linhagem de mouros, mas de gentyos, pello qual seryam milhores de 
trazer ao caminho da saluaçom, e que pcllos negros podya ajnda saber 
nouas da terra muyto mais longe, dizendo ajnda Antam Gonçalluez que 
elle teerya maneyra, quando no trauto fallasse, de se trabalhar de ssaber 
as mais nouas que elle podesse. 

O jffante, respondendo a todo, disse que lho tijnha em seruiço e que 
nom soomente daquella terra deseiaua dauer sabedorya, mas ajnda das 
Jndyas e de terra de Preste Joham, se seer podesse (3). Antam Gon- 
çalluez foe prestes com seus mouros; e, começando fazer sua vyagem, 
sobreueo tam grande tormenta, que lhe foe necessaryo tomar outra vez 
a Lixboa, donde partira. E acertarasse de seer ally hüu gentil homem de 
casa do emperador dAllemanha, o qual se viera a casa do jffante, com 
entençom de o auyar pera Cepta, onde deseiaua seer caualeyro, fazendo 
primeiramente tanto por sua honra, per que o merecesse, cujo nome 
era Baltasar (4). E certamente, segundo aprendemos, que o coraçom 


(3) £ de crer que, nesta data, ao menos através das cúrias pontifícia e ara- 
gonesa, o infante D. Henrique estivesse melhor Informado do que ZURARA aqui noa 
permite supor acerca das Índias e da terra do Preste João (Cfr. a nota de pp. 274-77 
do nosso vol. 2 e os DOCS. 99 a 101 e 170 do nosso voL 3 bem como a bibliografia 
all citada). 

(4) BARROS, lug. cit., informa, a propósito, tratar-se de thü gentil homem 
da casa do emperador Frederico terceiro», o qual, na ocasião em que Antâo Gon- 
çalves se fazia prestes para a partida, «estaua em casa do Jnfante». No ano 
anterior, outro alemão, Lopo Andrés, «mercador, natural dAllemanha a Baixa», 
rosldla em Tavlra e era c serujdor do Jffante dom Anrrique» (Cfr. o DOC. 222 do 
nosso voL 7). E noticias de outros súbditos alemães em nosso pais se podem 
respigar nos livros de registo da época da chancelaria afonslna, como por exemplo 
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nom lhe talleceo pera seguyr seu boo preposito, ca, com muy grande 
honra, recebeo sua cauallarya, fazendo primeiramente muy assijnadas 
cousas per sua mãao, como na Estorea do Regno milhor podees 
saber (5). 

E este dezia, per muytas vezes, que deseiaua muyto, ante que desta 
terra partisse, veer algüa grande tormenta, pera poder fallar em ella 
aaquelles que a nunca viram. E certamente que lhe nom foe a fortuna 
escassa, no comprimento de seu deseio. Ca elle se acertou de seer com 
Antam Gonçalluez, como ja dissemos, querendo jr veer aquella terra 
ante que desta partisse. E foe a tormenta tam grande que, per marauilha, 
scaparom de perdiçom. Empero, todauya tomarom outra vez a sseguir 
sua vyagem e, seendo ja em as comarcas daquella terra onde sse o 
rresgate auya de fazer, acordarom de lançar ally fora o caualleiro mouro, 
por que podesse jr dar auyamento a sseu resgate aaquelle lugar onde lhe 
Antam Gonçalluez tijnha assijnado. 

O mouro era muy bem vestido, de roupas que lhe o jffante mandara 
dar, consijrando que polia excellencia da nobreza que em elle auya 
sobre os outros, recebendo benfeitorya, poderya aproueitar em anymaçom 
daquelles, pera os trazer a trautos de mercadarya. E, tanto que se 
vyo fora, esqueceosse muy asinha de suas promessas, sob cuja segurança 
Antam Gonçalluez delle fiara, pensando que a nobreza que mostraua 
serya seu principal costrangedor de nom quebrantar sua ffe, de cujo 
engano, dally auante, todos receberam auisamento de nom fyar de nhüu 
sem mais certa segurança. 

E, ascendo Antam Gonçalluez com seu nauyo entrado pello Ryo 
do Ouro quatro legoas, fez lançar suas ancoras, sobre as quaaes esteue 
vij. dyas sem auer recado nem vista de nhüu morador daquella terra; 
mas, ao oitauo dya, chegou hi hüu mouro em cima de hüu camcllo branco 
e outro com elle, pera dar recado per que esperassem os outros que auyam 
de vijnr fazer o rresgate, e que no outro dya seryam ally, como de feito 
forom. E bem parece que aqueles moços eram antre elles de grande 
honra; ca forom juntos em seu resgate bem cento, antre mouros e 
mouras, dos quaaes Antam Gonçalluez recebeo, por preço de seus dous 
catiuos, dez negros, antre mouros e mouras de terras desuairadas, seendo 
trautador antre elles hüu Martym Femandez, que era alfaqueque do 
jffante. E bem parece que auya grande sabedorya da linguajem mou- 


nos Uva. 8, fL 2v., 13, fl. 98, 16, fl. 64 v., 25, fL 85, 34, fl. 134 v., etc. Também 
os alemães eram frequentes, na ocaslflo, no reino aragonês, segundo os registos régios 
do Archivo de la Corona de Aragón, em Barcelona. 

(5) Acerca da Crónica Geral do Reino, aqui referenciada pelo autor e também 
nos seus caps. 5, 10, 51, 60, 88 e 96, podem ver-se DIAS DINIS, Vida e Obras de 
Gomes Eanes de Zurara, pp. 150-64 e bem assim a bibliografia all citada. 
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risca; pois antre aquelles era entendido, onde o outro allarue, que era 
mouro de naçom, nom poderá achar quem o entendesse senom hüu soo (6) . 

E, aallem doe negros que Antam Gonçalluez recebeo daquella ren- 
diçom, ouue ouro em poo, ajnda que pouco fosse, e hüa darga e muytos 
ouos dema, em maneira que vierom, hüu dya, aa mesa do jffante tres 
jguaryas dclles, tam frescos e tam boos como se foram dalgüas outras 
aues domesticas (7). E bem he de presumyr que príncipe christãao nom 
serya em esta parte da christijndade que semelhantes jguaryas em 
sua mesa teuesse. E, ssegundo conta rom aquelles mouros, ha em aquella 
parte mercadores que trautam com aquelle ouro, o qual parece que se 
acha antre elles; mas o mouro caualleiro nunca tomou a ssatisfazer a 
ssua menajem nem tampouco se nembrou do benefficio; pello qual Antam 
Gonçalluez, perdendo, aprendeo a sseer cautelloso onde o ante nom era. 
E, tomado ao jffante seu senhor, recebeo delle mercee e nom menoe 
o caualleiro allemam, o qual despo is, honradamente e com grande bem- 
feitorya do jffante, tomou pera sua terra. 


44 

1443 

Em caravela armada por D. Henrique e por ordem deste seguem 
para a costa ocidental africana Nuno Tristão e alguns outros, 
sobretudo servidores da casa do infante, os quais, transposto o 


(6) O alfaqueque (do árabe alfakkãk) era lndlvtduo encarregado de resga- 
tar cativos ou de libertar escravos e prisioneiros de guerra em terras muç ulmanas 
(Cfr. Fr. JOAQUIM DE SANTA ROSA DE VITERBO, Elucidário, ediçáo critica 
por MARIO nOZA, t. 1, pp. 348-49). Em 20 de Abril de 1442, a pedido do Infante 
D. Henrique, fora nomeado alfaqueque-mãr de Ceuta o alcaide Miguel (Cfr. o 
DOC. 21* do nosso vol. 7). O Martlm ou Martlnho Fernandes em referência é de 
idenuncaçâo difícil na chancelaria afonslna, onde abundam os homónimos, na época. 
Segundo BOURDON ( Lug . cit., p. 92, nota 3) ele «parlait donc non seulement 
1’arabe, mais encore le berbère». 

(7) BARROS, lug. cit., pormenoriza que se tratava de <hQa adarga de coiro 
danta cru», ou seja, segundo BOURDON, «T antílope Oryx too, appelée lamt en arabe» 
(Chronique cit, p. 92, nota 6, onde o autor csur ces célèbres boucllers ronda, ou 
lamtiya, remete o leitor para a extensa e erudita nota 191 da p. 159 de CENTVAD- 
MONOD, Description de la Cite d-Afrique. VALENTIM FERNANDES, ao des- 
crever a avestruz, sublinha serem <os ouos de eyma» — como o autor lhes chama 
ainda — «tam saborosos s tam boons de comer como de galinha» (Em O Manus- 
crito cit, p. 88). 
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Cabo Branco umas 25 léguas, atingem a ilha de Adegete, nos 
baixos de Arguim, onde, saltando num batel, sete homens da com- 
panha capturam alguns indígenas. 

ZURARA, Crónica dos feitos de Guiné, cap. 17, segundo o códice de 
Paris, fl. 37 r. e v. 

Sobre o assunto podem ver-se também: O Manuscrito tValcntim Fer- 
nandes >, p. 145; e BARROS, Ásia, déc. 1, liv. 1, cap. 7. 


Assy forom estas cousas crecendo, pouco e pouco, e as gentes tomando 
ousyo de scguyr aquella carreira (1), hüus por seruyr, outros por guaa- 
nhar honra, outros com sperança de proueito, ajnda que cada hüa destas 
duas cousas traga consigo ambas. E esto he que, em seruindo, aprouei- 
tauam em sy e acreccntauam em sua honra (2). 

E no anno de Christo de mil e üij” Riij. fez o jffante armar outra 
carauclla, na qual mandou aquelle nobre caualleiro Nuno Tristam com 
outras algüas gentes e principalmente de sua casa; e, seguindo sua 
vyagem, chegarom ao Cabo Branco (3). E, querendo seguyr mais auante, 
passando o dicto cabo quanto podya seer xxv. legoas, viram hüa jlha 
pequena, cujo nome, ao dyante, souberam que auya nome Adegete, da 
qual viram partir xxv almaadyas de paao e em ellas soma de gente (4) ; 


(1) Da costa ocidental africana. 

(2) £ vulgar, em toda esta crónica, a expressão, tanto do agrado da cava- 
laria medieval, de «ganhar ou cobrar fama, honra e proveito», como pode ver-se no 
Índice alfabético da edl;fio da Agência Geral das Colónias, Lisboa, 1949, p. 521, 
termo Honra. 

(3) O Cabo Branco havia sido atingido, noutra viagem de descobrimento, 
em 1441, pelo mesmo Nuno Tristâo (Cfr. o cap. 13 da Crónica, — por exemplo a 
pp. 215-20 do nosso voL 7, onde, em a nota 3 da p. 216, demos algumas notas biográ- 
ficas sobre o navegador em causa). Segundo se Infere do presente texto do cro- 
nista, acompanhavam aquele Já experimentado descobridor da costa ocidental africana 
«outras algumas gentes», prlnclpalmente da casa do infante D. Henrique, seu senhor, 
mas essas iam como simples marítimos; pois o autor assevero, no final do capitulo, 
náo haver Trlstfto com quem, «por lgualeza» de chefia, naturalmente, houvesse de 
compartilhar o produto do escambo obtido. 

(4) Na vers&o francesa deste capitulo BOURDON grafou bem o topónimo 
Adegete, erradamente reproduzido em todas as edições portuguesas da obra a de Gete, 
quando, aliás, no ma de Paris, ao alto do foi. 37, 2.* coluna, linha 1.*, está adegete, 
numa só palavra. VALENTIM FERNANDES escreveu Adegeth (Cfr. O Manuscrito, 
pp. 41 e 145) e BARROS, tug. cif, também grafou Adeget, — termo indígena desfi- 
gurado, para o qual o anotador francês propõe, com lnterrogaçáo, Adkhaltt «toponyme 
qui 8’appUque encore aujourd'hui aux deux Ilots Ardent et Marguerlte sltués à 
1’ouest de l'ile d'Arguln proprement dite et qui sont réunia á maréc tréa basse 
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empero, todos nuus, nora ajnda tanto pella necessydade da augua, como 
por seu antijgo costume. E tijnham tal maneira em sua passaiem, que 
os corpos hyam sobre as almaadyas e as pemas pella augua, com as 
quaaes se ajudauam como se fossem remos, e cada hüa daquellas leuaua 
tres ou quatro (5). 

E, porque era cousa que aos nossos tampouco sohya seer em huso, 
veendoos de longe, pensa rom que eram aues que andauam assy; e, ajnda 
que na grandeza fezessem algGa deferença, pensarom que podyam seer 
em aquella parte onde sse contaua de outras mayores marauilhas. Mas, 
tanto que conhecerom que eram homeens, forom seus coraçõoes vestidos 
de noua ledice, principalmente porque os viram aazados pera os poderem 
filhar. Mas nom poderom fazer tamanha presa em elles, por causa da 
pouquidade de seu batel, no qual teendo xiiij”. metidos com sete homeens 
que forom da carauella, foe tam carregado, que nom pode mais sofrer (6). 

E, que quyserom tomar outra vez, nom lhes trazia proueito, porque 
o temor foe tamanho nos contrairos, pello qual se trigarom tanto de 
fogir que, ante que chegassem aa jlha, morre rom algüus e os outros 
scaparom. Mas, no filhamento daquelles auya dous contrairos; ca, pri- 
meiramente o prazer era em elles muy grande, veendosse tam assenho- 
rados de sua presa, da qual se podyam aproueitar com seu tam pequeno 
perigoo; doutra parte, nom recebyam pequena tristeza, porque seu batel 
era tam pequeno, que nom podya leuar tamanha carrega como elles 
deseiauam. Empero, chega rom aa jlha e filharom ajnda xv. mouros. 

E, junto com esta jlha, acharom outra, em que auya jnfijndas garças 
reaaes, as quaaes parece que se ajuntauam ally pera criarem, como de 
fecto criauam, e assy outras muytas aues, de que ouuerom grande 
refresco (7). E assy tomou Nuno Tristam com sua presa, ja quanto 


par una langue de aable> (Em ZURARA, Chroniquc de Gvinée, p. 93, nota 4, onde 
o autor cita GRUVEL et CHUDEAU, A travers la Uauritanie occidentale, I, p. 11). 
A liba de Adegete chama ZURARA, noutros lugares, Arguim. 

(5) Almadia, termo de origem &rabe, í pequena embarcação de madeira esca- 
vada em tronco de árvore ou constituída por diversas peças do mesmo material liga- 
das entre sl, como ainda hoje se usa na África negra. Acerca do termo podem ver-se: 
CENTVAL-MONOD, Description de la Côte d’A/rlq*e, p. 148, nota 125, e CARBO- 
NELL PICO, A terminologia naval portuguesa anterior a USO, pp. 25-27, onde a 
autora entende que, neste passo da Crónica, as pemas dos Indígenas substituíam 
os remos. 

(6) Portanto a tripulação da caravela era constituída, naturalmente, por mais 
de sete homens, cujos nomes o cronista n&o revelou. 

(7) BARROS, lug. cif., dá a esta Ilha o nome de ilha das Garças, e o mesmo 
fas VALENTIM FERNANDES (Cfr. O Manuscrito, pp. 41 e 45). Embora aqui a 
não nomeie, ZURARA refere-se-lhe nomlnalmente nos capítulos 19, 52, 53 e 54. 
BOURDON opina: — <H semble que ce toponyme alt à 1'origine déslgné dlfférents 
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maia alegre que a primeira, assy polia auantagem da grandeza, como 
por seer guaanhada mais longe e ajnda sem companhya doutro, com 
que, per jgualleza, ouuesse de fazer partilha. O rrecebimento e mercee 
que lhe o jffante fez leixo de acreuer, porque repricallo cada uez heyo por 
sobeio (8). 


45 

25 JUNHO 1443 

Carta do regente D. Pedro, a nomear Álvaro Fernandes, 
escudeiro da casa do infante D. Henrique, para escrivão das sisos 
e feitos delas no concelho de Penai va, em substituição de Fer- 
nando Alvares, impossibilitado de continuar a servir o cargo (1). 

ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, llv. 27, fl. 111. 


llots de sable fréquentés par les otseaux de mer sl nombreux dane la région et 
qu’U se solt final em ent appllqué & un Ilot altué à une dlzalne de lleues au sud d'Arguin. 
Dana le cas présent, 1'lle peuplée de hérons, dont Zurara nous dlt qu’elle étalt «tout 
contre» Adeget, paralt pouvolr étre ldentlflée avec la langue de aable placée au 
BUd d’Arguln ou avec Hle Ardent, aituée au nord-oueat Immédiat d'Arguln> (Chro- 
nique, p. 84, nota 2). 

(8) No ano de 1442 o Infante D. Henrique retomou os cuidados de Ceuta, 
projectou seguir para lá pessoalmente com armada e diligenciou assegurar all e 
alargar a conquista portuguesa, como demonstrámos em o volume anterior de Monu- 
mento Hcnricina (Cfr. sobretudo os DOCS. 227, 228 e 282). Em 1443, as suas aten- 
ções concentram-se na costa ocidental africana, cujo descobrimento vai prosseguir, 
como o atestam as expedições de An tá o Gonçalves e de Nuno Tristáo, màxljnamente 
a segunda, aqui seguldamente referenciadas. 

(1) A «terra de Penalva» fazia parte dos bens patrimoniais do Infante D. Hen- 
rique (Cfr. o DOC. 150 do nosso vol. 1). 

ZURARA, Crónica dos feitos de Guiné, capa. 75 e 87, alude a um Álvaro Fernan- 
des, sobrinho de Joáo Gonçalves Zarco e capitão de caravela deste, mancebo ardido, o 
qual, nos anos de 1445 e 1446, empreendeu viagens várias & terra dos negros ou 
Gulnó de então e atingiu 110 léguas para além do promontório do Cabo Verde, pelo 
que foi recompensado pelo Infante D. Henrique, em cuja câmara se criara, c também 
pelo regente D. Pedro. Dada a abundância de homônimos na época, através da 
chancelaria aíonsina difícil se torna identificar documentalmente o citado navegador. 
Nestes termos, limitamo-nos a registar os diplomas que conhecemos, distribuídos 
em duas secções: na primeira os de Álvaro Fernandes navegador: na segunda cs 
do mesmo como escudeiro do infante D. Henrique 

Carta régia de 9 de Novembro de 1434 privilegiou, a pedido do infante D. Pedro, 
Álvaro Fernandes, «marinheiro da auantagem da naao dAlras Gomez da Sílua>, 
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Dom Afonso, etc. 

A quantos esta carta virem fazemos saber que nos, querendo fazer 
graça e merçee a Aluaro Femandez, morador em Caçuraaes, escudeiro 
da cassa do jfante dom Anrrique, meu muyto amado e preçado tio; 
teemos por bem e damollo por escpriuom das nossas sissas e fectos delias 
do concelho de Penalua, asy e pella gjsa que o era FemandAluarez, 
de Pijndo, criado de Diego Soares da Albergaria, que o dicto ofiçio 
tijnha, por nossa carta, e o rrenunçiou em nossas mãaos, que o dessemos 
a quem nossa merçee fosse; porquanto nom era em ponto de o poder 
serujr como a nosso serujço podia e conpria, ssegundo dello fomos 
çerto, per hüu estormento pourico, que constaua ser fecto e asynaado 
per Martim Annes, nosso tabaliam em Azurara, a tres dias do mes de 
maio da era desta carta. 

E porem mandamos ao nosso contador da comarca e ao juiz e 
rrendeiros e rreçebedores que ora ssom e ao diante [forem] das dietas 
sissas e outros quaaesquer que esto ouuerem de veer, per quallquer 
gissa que sseia, que, daquy en diante, ajom o dicto Aluaro Femandez 
por escpriuom das dietas sissas e fectos delias e outro nehüu nom e lhe 
leixem hussar dos dictos ofiçios e auer as prooes e gaanças que lhe 
de djreito com elles perteençe dauer, ssem outro nehüu enbargo que 
lhe ssobrello seia posto. O quall jurou em a nossa chançelaria, aos 
santos auangelhos, que bem e djreitamente e sem maliçia husse e obre 
dos dictos ofiçios e guarde a nos o nosso serujço e ao pouoo sseu djreito. 
Vnde al nom façades. 


servidor daquele Infante (ANTT., Chanc. de D. Duarte, Uv. 3, fl. 18. — em SILVA 
MARQUES, Descobrimentos, vol. 1, p. 619); em carta de quitação relativa aoa anos 
de 1452 e 1453, é dito «mestre da nossa carauella» e levou pessoal e viveres a Ceuta 
(Chanc. de D. Afonso V, Uv. 1, fl. 78, — em AZEVEDO, Documentos das Chancelarias 
Reais, t 2, p. 348); noutra carta Idêntica sobre os anos de 1453 e 1454, i dito 
«nosso seruldor» e transportou mais pessoal para Ceuta (Chanc. e Uv. cits., fl. 82, 
— em AZEVEDO. Obro e tomo cits., p. 700). 

Vindo agora ao Álvaro Fernandes escudeiro do Infante D. Henrique, se 6 que 
n&o se reportam os diplomas a mais de um indivíduo, anotamos os seguintes: ade- 
mais do presente, o de 14 de Fevereiro de 1445, a nomeá-lo para guarda permanente 
do Poço da Lança, termo de Nisa (o DOC. 169); o de 16 de Janeiro de 1460, a 
nomeá-lo para juiz das sisas de Tomar e termo (Ibi, Uv. 34, fL 208 v.); o de 22 de 
Dezembro de 1456, a doar-lhe os bens que foram de Álvaro Longo, morador em 
Garvão, falecido abin testado e sem herdeiros (Ibi, Uv. 13, fl. 73); e o de 15 de 
Outubro de 1458, a nomeá-lo para vedor das obras e inquiridor e contador dos 
feitos cíveis e crimes em Alcácer Ceguer (Ibi, Uv. 36, fl. 101 v.); foi, porém, dis- 
pensado da vedorla das obras, por não ser apto para o lugar, e este entregue, em 18 
de Outubro do ano seguinte, a Álvaro de Faro, escudeiro de D. Duarte de Meneses 
(Ibi, Uv. 36, fl. 241). 
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Dante em Lixboa, vijnte çinquo dias de junho. EIrrej o mandou, 
per Diego Femandez dAlmeida, do sseu conselho e veedor da ssua 
fazenda. FemandAluarez a fez. Era iiij e Riij annos. 


46 

25 JUNHO 1443 

Alvará do regente D. Pedro, a privilegiar Álvaro Eanes, resi- 
dente no Porto, a pedido do infante D. Henrique, por ele haver 
casado com sobrinha do Dr. Fr. Pedro, confessor do Navegador. 


ANTT., Chancelaria de D. Afoneo V, liv. 27, fl. 112 v. 


Dom Afonso, etc. 

A uos, juizes e ofiçiaaes da nossa cidade do Porto e a outros quaes- 
quer que esto ouuerem de ueer, saude. 

Mandam osuoa que nom costrangaaes nem mandees costranger que 
sirua em nhfius encaregos desse concelho AluarEannes, morador em a 
dieta cidade, porquanto nosa merçee he seer dello rreleuado, pollo do 
jfante dom Anrrique, meu muyto amado e prezado tio, que nollo por ell 
pidio, porque ora casou [com] hüa sobrinha do doctor frey Pedro, con- 
fessor do dicto meu tio. Sem outro cnbargo que a ello ponhaees. 

Fecto em a çidade de Lixboa, a xxb de junho, per autoridade do sse- 
nhor jfante dom Pedro, tetor, curador do dicto ssenhor rrej, rreegedor 
e com a ajuda de Deus defeenssor por ell de seus rregnos e senhorio. 
Vruano Aluarez a fez. Anno do nacimento de ilij* Riij annos. 


47 

27 JUNHO 1443 

Carta do regente D. Pedro, a nomear Álvaro Pires Cotrim, 
escudeiro do infante D. Henrique, para juiz das sisos reais de 
Figueiró e termo. 

AI7TT., Chancelaria de D. A forno V, liv. 27, fl. 111. 
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Dom Afonso, etc. 

A quantos esta carta uirem fazemos ssaber que nos, querendo fazer 
graça e merçee [a] Aluaro Piriz Cutrim, escudeiro do jfante dom Anrri- 
que, meu muyto prezado e amado tyo; temos por bem e damolo por juiz 
das nossas sisas de Figueiroo e seu termo, da feitura desta nossa carta 
ataa çinqo anos conpridos, asy e pela guisa como ele ataa ora seruio 
outros çinqo anos por nossa carta, de que lhe fezemos merçee, polo do 
dicto jfante. 

E porem mandamos ao noso contador da dieta comarca e aos 
juizes do dicto logo e aos rrendeiros e rreçebedor dellc, que ora som 
e ao diante forem das dietas sisas, e a outros quaaesquer que esto ouuerem 
de ueer que metom logo em posse do dicto ofiçio ho dicto Aluaro Pirez 
e o leixem seruir e husar delle e auer aquellas prooes que de djreito 
deue dauer, sem lhe poendo ssobre ello nehüu enbargo. O quall jurou 
em a nossa chamcelaria, aos santos auangelhos, que bem e djreitamente 
obre e husse do dicto ofiçio e guarde a nos nosso seruiço e ao povoo 
seu djreito. Vnde al nom façades. 

Dante em a çidade de Lixboa, xxbij dias de junho, per autorjdade 
do senhor jfante dom Pedro, rregente, etc. Vruano (1) Aluarez a fez. 
Ano do Senhor Jhesu Christo de mjll iiij* Rilj anos. 


48 

27 JUNHO 1443 

Carta do regente D. Pedro, a atestar haverem sido liquidados 
■por Gonçalo Anes, almoxarife que foi da Guarda, e portanto a dar 
por sem efeito os recibos por ele passados aos que, por indicação 
do mesmo regente, contribuiram para o empréstimo de lfl.OOO reais 
brancos, destinados e entregues a D. Duarte de Meneses, quando 
ele foi a Alcântara, por serviço régio, a saber o cabido da sé e a 
comuna dos judeus da Guarda e bem assim as comunas judaicas 
de Trancoso e de Pinhel; pois Gonçalo Anes não tem a certeza 
de haver inutilizado todos os ditos recibos. 


ANTT., Chancelaria de D. A tonto V, Uv. 27. fl. 126 v. 


(1) No ms. Vuruano. 
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Dom Affonao, etc. 

A quantos esta carta virem fazemos ssaber que no anno de Nosso 
Senhor Jhesu Christo de mjl iiij c Rj, estando o jfante dom Pedro, meu 
mujto pregado e amado tyo e padre, nosso titor e curador, rregedor e 
com ajuda de Deus defenssor por nos de nossos rregnos e ssenhorio, 
em Covilhãa, mandou a Gonçalo Anes, que foy nosso almoxarife 
da Guarda, que ouuese emprestados quarenta mjl rreaaes brancos, con- 
uem a saber, do cabidoo da Guarda dez mjl rreaaes e da cumuna dos 
judeus da dieta çidade outros dez mjl rreaaes e da cumuna dos judeus 
de Trancoso outros dez mjl rreaaes e da cumuna dos judeus de Pinhell 
outros dez mjl rreaaes, e que os entregasse a dom Duarte de Men es- 
ses, nosso alferez moor e do nosso consselho, pera ssua despessa e das 
j entes que leuaua quando foy Alcantara por nosso aeruiço (1). O quall 
Gonçallo Anes rreçebeeo e ouue os dictos djnheiros dos ssobredictos e 
os entregou ao dicto dom Duarte, ssegundo nos fez çerto per ssua 
confisom. 

E porque o dicto Gonçallo Anes deu conheçimento dos dictos djnhei- 
ros aos ssobredictos, quando os rreçebeo, fecto per Aluoro Feman- 
dez, escpriuam do dicto almoxa rifado e asijnado per ell, dicto Gon- 
çallEanes, que nos mandamos pagar os ssobredictos, per esta guissa, 
a saber: os dez mjl rreaaes do cabidoo da Guarda, e ouuerom 
per aquello que nos aujam de pagar da dizema, e as cumunas pelloe 
pedidos que nos aujam de dar, ssaluo a cumuna de Pinhell, que ouue, 
em parte de pago dos sseus dez mjl rreaaes, pello dicto GonçallEannes, 
sseis mjl e duzentos rreaaes, e esto polias rrendas das sisas do dicto 
logo de Pinhel, que tijnham rrendadas algüus judeus, e o mais ouuerom 
pollo que aujam de pagar do pedido. E ora, o dicto GonçallEanes diz 
que nom he çerto ssc os conheçimentos que asi deu dos dictos djnheiros 
aos ssobredictos ssc forom quebrados quando lhes forom fectas ssuas 
pagas; e, sse o nom forom, que elles poderiam despois obrigar a nos 
e a elle per elles. E que ouuessemos a esto rremedio. 

E, visto seu dizer e por ssermos çerto que o ssobredicto cabido e 
cumunas ssom pagos dos dictos djnheiros pella guissa que dicto he e 
o dicto dom Duarte os rreçebeo do dicto GonçallEanes; porem, uos man- 
damos que, posto que em algüu tenpo os dictos conheçimentos pareçom, 
que nom ssejam auudos por ualiossos nem posam per elles obrigar ao 
dicto GonçallEanes nem a nos, porque somos çerto que ssom pagos, 
como dicto he. E o nosso contador do dicto almoxarifado faça rregistar 


(1) Nestes termos, parece dever localizar-se no ano de 1441 e não no de 1440 
a expedição de D. Duarte de Meneses constante do texto de ZUKARA que repro- 
duzimos a pp. 101-04 do vol. 7 de Monumcnta Henricina. 
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esta carta nos liuros dos contos e o dicto Gonçallo Anes tenhaa, pera 
ssua guarda. 

Dante em a çidade de Lixboa, xxbij dias de junho, per autorjdade 
do ssenhor jfante dom Pedro, rregente, etc. Affonso Uaasquez a fez. 
Anno de Nosso Senhor Jhesu Christo de mjl iiij' e Riij 1 * annos. 


49 

1 JULHO 1443 

Sumário de carta do regente D. Pedro, a privilegiar Bartolo- 
nwu Anes, escudeiro do infante D. Henrique, por estar pronto a 
servir na guerra com bestas e armas (1). 

ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 27, fl. 113. 


Priuylegio de Bertolameu Annes, escudeiro do jfante dom Anrrique 
e nosso (?), porquanto esta prestes pera serujr na guerra com bestas 
e armas, quando lhe for rrequerido, per que lhe guardem todos seus 
casseiros panjguados e caseiros. Em forma custumada, etc. 

Dada em Lixboa, primeiro dia de julho. Elrrej o mandou, per o 
doutor Ruy Gomes dAluarenga e per Lujs Martijnz, seus vasallos e do 
seu desenbargo e das pitições. Rodrigo Afonso a fez. Anno de iiij' 
Riij annos. 


(1) Talvez diverso do tesoureiro de Ceuta, ali residente, a que se referem os 
DOCS. 29 do nosso voL 5 e 58 do vol. 7, ainda naquela praça africana em 23 de 
Agosto de 1462, data em que recebeu de el-rei & tença anual de 6.000 reais brancos 
( Chanc . de D. Afonso V, Uv. 1, fl. 57). 
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50 

9 JULHO 1443 

Extracto de carta do regente D. Pedro, de quitação a João 
Cerveira, irmão e testamenteiro de Afonso Cerveira, recebedor que 
foi do almoxarifado de Lamego no ano de 1W, com lançamentos 
relativos ao infante D. Henrique (1). 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 27, fL 116 v. 


Dom Afonso, etc. 

A quantos esta carta de quitaçom ujrem fazemos saber que nos man- 
damos a Pedro Afonso, escpriuam dos contos dos almoxarifados de Uiseu 


(1) Nâo pode ter «Mo este, portanto, o Afonso Cerveira primeiro redactor 
da Crónica dos feitos de Ouini, o qual, segundo ZURARA, «esta estória primeira- 
mente quis ordenar» (Crónica clt-, cap. 32); pois o referenciado no presente documento 
era falecido em 9 de Julho de 1443 e o Afonso Cerveira cronista sobreviveu pelo 
menos até 1446, uma vez que ainda exarou em seu manuscrito a carta do regente 
D. Pedro de 3 de Fevereiro daquele ano, de concessão ao infante D. Henriquo do 
exclusivo da navegação e comércio para as Canárias (Publicada em SILVA MAR- 
QUES, Descobrimentos Portugueses, vol. 1, p. 445), como também assevera ZURARA 
(Crónica clt., cap. 84). Sobre Afonso Cerveira nada se encontra registado nos 
Índices das Chancelarias de D. João I c de D. Duarte. Na Chancelaria de D. Afonso V 
pudemos respigar, contudo, os documentos seguintes, relativos a um ou mais Afonso 
Cerveira, por esbarrarmos, aqui como noutros casos, com o grave problema dos 
homónimos coevos, a dificultar sèrlamente a identificação dos indivíduos: carta do 
regente D. Pedro, de 8 de Setembro de 1446, de quitação do almoxarifado da Guarda, 
a Afonso Cerveira (Liv. 5, fl. 83 v.); carta régia de 5 de Fevereiro de 1455, de perdão 
a Afonso Cerveira, criado do duque de Bragança e meirinho que fora em Ponte do 
Uma, por então lhe haverem fugido dois presos (Lio. 15, th 101 v.); carta régia 
de 6 de Fevereiro de 1455, a nomear Afonso Cerveira, criado do duque de Bragança, 
para carcereiro da cadeia da correição de Entre Douro e Minho (Liv. 15, fl. 102 v.); 
carta régia de 27 de Março de 1468, a nomear Afonso cerveira, morador em Ponte 
do Lima, para porteiro das sisas daquela vila (Liv. *8, fl. 6v.). Nestes termos, a 
documentação existente e aqui referenciada talvez nos permita identificar o cronista 
Afonso Cerveira futuro feitor de Benlm ainda sob Afonso V (Cfr. BARROS, Asia, 
déc. 1, liv. 2, cap. 1) com o homónimo criado do duque de Bragança dos retrocitados 
textos de 1455 e 1468. E, em tal hipótese, não é de crer que Afonso Cerveira 
houvesse sido, como querem alguns críticos portugueses modernos, o cronista do 
Infante D. Pedro, por oposição a ZURARA que seria, segundo eles, o cronista 
ou apologista do infante D. Henrique. Sobre o particular pode ler-se a exposição 
e refutação do Prof. LEON BOURDON, em ZURARA, Chronigue de Guinóe, Intro- 
duction, pp. 27 e ss. 
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e Lamego, per nosa carta, que filhase conta e rrecadaçom a Joham Çer- 
ueira, jrmãao e testamenteiro dAfonso Çerueira, rreçebedor que foy do 
almoxarifado de Lamego ho ano pasado, que se começou por primeiro 
dia de janeiro que fqy da era do naçimento de Noso Senhor Jhesu Christo 
de mjll iiij c Rj anos e se acabou ho dicto dia e era de iiij' Rij anos, de todo 
aquello que o dicto Afonso Çerueira, rreçebedor por nos, rreçebeo e des- 
pendeo em ho dicto almoxarifado de Lamego ho dicto ano. 


Jtem, deu e pagou ao jfante dom Anrrique, meu muyto prezado e 
amado tio, trezentos e quatorze mjll e çento e L rreaaes brancos e dous 
pretos, em parte de pago dos trezentos e Lxxbij mjll e çento e Rij rreaaes 
e biij pretos e meo, que lhe desenbargamos ho dicto ano no dicto almo- 
xarifado, em parte de pago de seu asentamento. 

Jtem, deu e pagou a Fernam Martijnz Coutjnho oito mjll e b c e Lxxj 
rreaaes e quatro pretos e meo, que lhe eram deujdos de suas moradias 
e eromlhe desenbargados pello jfante dom Anrrique, meu muyto prezado 
e amado tyo, e nom lhos leuauam em conto, porquanto os nom mandaua 
pagar de seu asentamento e nos os mandamos depois leuar em despesa ao 
dicto rreçebedor, per noso aluara de mandado. 


Dante em Sintra, ix dias de julho, per autorjdade do senhor jfante 
dom Pedro, rregente, etc. Pero Gonçalluez a fez. Ano do Senhor de mjll 
iiij e Riij. Eu, Martjm Gill, a fiz escpreuer e soescpreuy. 


51 

12 JULHO 1443 

Extracto de carta de quitação, passada peio regente D. Pedro 
a GonçcUo Pacheco, tesoureiro das coisas de Ceuta cm Lisboa, e 
relativa ao período de 1 de Janeiro de 1440 a 1 de Julho de 1441, 
com referência a despesas com a armada de D. Fernando de Cas- 
tro, governador da casa do infante D. Henrique, então morto no 
mar ( 1 ). 


(1) Cfr. os DOCS. 96, 14S e 174 do nosso vol. 7 e a nota ao DOC. 111 ao 
mesmo volume. 
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ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, llv. 24, fl 89, — donde ae reproduz; 
em leitura nova, Guadiana, llv. 10, fl. 120 V. 

Publicada na Íntegra por PEDRO DE AZEVEDO, Documentos das Chan- 
celarias Reais, t 1, pp. 556-60. Sumariada em SILVA MARQUES, Desco- 
brimentos, Suplemento ao vol. 1, p. 523. 


Dom Afonso, etc. 

A quantos esta carta de quitaçom virem fazemos saber que nos man- 
damos tomar conta e rrecadaçom, por Vaasquo Fermandez, noso conta- 
dor, a Gonçalo Pacheco, noso thesoureiro das cousas de Çepta em a muy 
nobre, leall çidade de Lixboa, destas cousas adjante decraradas, que ell 
rreçebeo pera despesa de seu ofiçio, em hüu ano e meo, que se começou 
primeiro dia de janeiro do naçjmento de Noso Senhor Jhesu Christo de 
mjll e iiij' R anos e se acabou em primeiro dia de julho era iiij' Rj anos. 


[1440] 

E trinta qujntaees de bizcoyto, que rreçebeo dAfonso Nog[u]eira. 
E de çento e ssatenta mjll e qujnhentos e treze rreaaes, que rreçebeo de 
Joham Careiro (2). E de duas mjll e quinhentas e noue pescadas, que 
rreçebeo de GUI Vaasquez, contador de Sintra. E de quarenta e quatro 
feixes darcos e de tonees, que rreçebeo de Pedro Rebeiro, escudeiro de 
D. Fernando de Castro. E rrecadou mais de ojtenta e ojto tonees e quinze 
almudes de vjnho. E de trinta e noue mjlheiros de ssardjnhas e ssa- 
tenta e hüa duzea de rrayas e çinquoenta duzeas de ljngoas e pexes mjnho- 
tos. E ssatenta e quatro moyos e meo de ssall e de quarenta e quatro mjll 
e ojtoçentas e ssete ssoãas de carne. E quatroçentos e honze lianças 
de vjmeens. E de trezentas peças de ffomjmento. E trinta e çinquo pipas 
e trezentos e ssasenta ssacos dalmafega e seis çestos. E de ssasenta e 
sete alqueires de trigo, que rreçebeo no dicto tenpo, por conpra, pera 
despesa de seu ofiçio e da armada, quando foy dom Fernando (3). 


Fecta em Sintra, xij dias de julho. O dicto ssenhor rrey o mandou, 
por autoridade do jfante dom Pedro e rregente, etc. O dicto Vaasco 
Fermandez, contador, a fez. Anno do Senhor de mjll e iiij' Riij. 


(2) Deve tratar-se do João Carreiro a que se refero a carta de 2 de Abril 
de 1441, de quitaçAo ao mesmo do que recebera e despendera no ano de 1440 com a 
armada em que seguiu D. Fernando de Castro, — o DOC. 143 supracitado. 

(3) Aludimos já a esta carta de quitaçAo, em anotação ao DOC. 111 do volume 
anterior de Af onumenta Henricina, onde asseverámos consUtulr o presente documento 
texto decisivo a localizar a expedição de D. Fernando de Castro a Ceuta no ano 
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52 

15 AGOSTO 1443 

Alvará do regente D. Pedro, a privilegiar Vasco Esteves, 
alfaiate, a pedido de Afonso Anes, feitor do infante D. Henrique, 
por ele haver casado com criada sua (1). 


ANTT,, Chancelaria de D. Atonto V, liv. 27, ÍL 141. 


Dom Afonso, etc. 

A quaesquer juizes e anades e outros a que o conhiçimento desto 
pertençer, a que este aluara for mostrado, saude. 

Sabede que Afonso Anes, fector do jfante dom Anrrique, meu muyto 
prezado e amado tyo, nos dise que ell casara hüa sua criada com Uasco 
Esteuez, alfayate, e que nos pedia de merçee que o ouuesemos por rrele- 
uado dalguns encarregos. 

E, uisto per nos seu rrequerimento e, querendo fazer graça e merçe 
ao dicto Vasco Estevez, pollo do dicto Afonso Anes, que nollo por el pedjo; 
teemos por bem e queremos que seja escusado de ser posto por besteiro 
do conto e de hir seruir com presos e com djnheiros. E porem vos man- 
damos que o ajaaes por escusado das dietas cousas, como dicto he. 
Carta em forma. Vnde al nom façades. 

Dante em Leiria, xb dias dagosto, per autorjdade do senhor jfante 
dom Pedro, rrejedor, etc. Rodrigo Anes a fez. Ano do Senhor Jhesu 
Christo de mjll iiij” Riij. 


do 1440 e náo no de 1441, como se lí em PINA e em FT. JOAO ALVARES. Efectl- 
vamente, referindo-se estes artigos ao ano de 1440 e conaUtulndo parte deles viveres 
deterioráveis destinados & dita expediçáo, náo pode esta ser protelada para o ano 
de 1441. 

(1) Será este Afonso Anes o Afonso Eanes referenciado no cap. 88 da Crónica 
doa feitos de Guiné f Vários sâo os servidores do infante D. Henrique com aqueles 
nomes. 
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53 

17 AGOSTO 1443 

Escritura notarial da venda, nos termos na mesma indicados, 
feita nos estáus novos do Rossio, em Lisboa, por Afonso de Miranda, 
cavaleiro da casa de el-rei, o qual vai partir para Ceuta, e sua 
mulher, Violante de Sousa, da quota-parte que lhes vier a caber 
em bens móveis e imóveis, ainda não partilhados, que lhes ficaram 
por morte de Diogo Gomes da Silva e de Isabel Vasqucs de Sousa, 
pais da dita Violante de Sousa, na Chamusca e em Çancadas, 
termo de Santarém, e cm õrgens, termo de Viseu, venda essa feita 
a Rui Gomes da Silva, irmão de Violante de Sousa, cavaleiro da 
casa do infante D. Henrique, e a Branca de Almeida, sua mulher, 
por 10.000 reais brancos , que logo ali lhes foram entregues por 
FemSo do Pó, tabelião do cível, criado que fora do dito Diogo 
Gomes da Silva e aqui procurador e outorgante pelos referidos 
Rui Gomes da Silva e Branca de Almeida. 


AHNM., Sección de Osuna, Legujo 2.208, doc. 3, original em pergaminho 


Saibham os que este estormento virem que, no anno do naçimento 
de Noso Senhor Jhesu Christo de mjl e iiij' e quarenta e tres annos, 
dez [e] sete dias do mes dagosto, na çidade de Lixboa, nos estaaos nouos, 
que estam no Rosioo, estando hij, de pressentes, conuem a saber, Affonso 
de Mjranda, caualeiro da cassa delrrey, e sua molher Viollante de Soussa, 
diserom que era uerdade que, per morte de Diogo Gomez da Silua e de 
Issabella Uasquez de Soussa, sua molher, padre e madre delia, dieta 
Viollante de Soussa, ficarom çertos beens, asi moueijs como de rajz, 
conuem a saber, na Chamusca e Çancadas, termo de Santarém, e em 
Orjeens, termo da çidade de Ujseu; os quaaes beens que asy ficarom, 
per morte dos sobredictos, nunca forom partidos nem elles, dictos Affonso 
de Mjranda nem sua molher Violante de Soussa, ouuerom a sua mãao 
e posse (1). 


(1) Em Uma donzela do Cancioneiro editámos, em 1952, uma série de documen- 
tos relativos a Afonso de Miranda, portelro-mor de el-rei D. Afonso V, marido de 
D. Violante de Sousa e pai de D. Leonor da Silva O Femáo do Pó referenciado 
no presente documento deve ser o navegador que, na segunda metade do século XV, 
descobriu, ao fundo do golfo da Guiné, a Ilha dita lnlclalmente Formosa e depois do 
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E diserom que a elles aprazia, como logo de fecto aprouge, que, 
partidos os dictos beena, que toda a sua djreita parte que lhes a elles 
aconteçer que ajam, conuem a saber, Ruj Gomez da Silua, filho dos 
sobredictos Diogo Gomez e Jssabell Uasquez, sua molher, e sua molher 
Branca dAlmeida, de venda, tanto por tanto quanto outrem der por elles, 
com esta condiçom, que lhes dem logo e paguem dez mjl rreaaes brancos, 
os quaaes dez mjl rreaaes brancos forom logo entreges a elles, dictos 
Affonso de Mjranda e a sua molher Viollante de Soussa, per Femam do 
Poo, procurador dos dictos Ruj Gomez e Branca dAlmeida, sua molher, 
pressente mjm, tab aliam, e testemunhas adiente escpritas. (2). 

E diserom mais os sobredictos Affonso de Mjranda e sua molher 
Viollante de Soussa que, vindo antre elles e os erdeiros algüa duujda ou 
demanda ou outra algüa despessa, por rrazom dos dictos beens, que elles, 
dictos Affonso de Mjranda e sua molher, sejam theudos e obrigados a 
pagar sua parte das custas e despessas que sobre ello forem fectas. 

Outrosy, diserom mais os sobredictos Affonso de Mjranda e sua 
molher Viollante de Soussa que, sse pcruentujra, vallendo mais os dictos 
beens dos dictos dez mjl rreaaes, que elles asy ja tem rreçebidos, que os 


nome daquefe, até nossos dias. BARROS chama-lhe simplesmente <hü Femam do P6> 
(Ásia, déc. 1, liv. 2, cap. 2); DUARTE PACHECO PEREIRA dl-lo ccaualeiro, criado 
dei Rey Dom Afonso o quinto» ( Esmeralda , liv. 2, cap. 10). O diploma que ora se 
revela e publica esclarece que Feraáo do Pó, porventura natural do lugar do Pó, 
freguesia da Roliça, concelho do Bombarral — se bem que existe outra povoação do 
mesmo nome na freguesia de Oliveira, Amarante — , fora criado de Diogo Gomes da 
Silva, este combatente de Ceuta em 1415 e 1& armado cavaleiro pelo Infante D. Hen- 
rique, senhor de Maç&o e de Fozcoa. Fern&o do Pó, era pois, em 1443, tabelião do 
civel em Lisboa e continuava a ser pessoa da confiança do filho do dito Diogo Gomes, 
o cavaleiro henriquino Rui Gomes da Silva. Fern&o do Pó teve bens na Madeira; 
porquanto, no «Liuro do almoxarifado dos açuquarres das partes do Funchall» do 
ano de 1494 há alusóes à sua mulher, sem indicaç&o do nome dela, como produtora 
de 54 arrobas anuais de cana sacarina, em cdous pedaços de canaueaes, aos Jlheoa», 
e ainda ao «canaueall de Fernando Poo> e & liquidação ao mesmo, em 29 de Maio 
do referido ano, em açúcar, de 8.000 reais «era pagamento de certo blzcoyto que 
lhe foy tomado em Oram Canaria per Diogo da Syllua de Meneses», e mais 2.000 reais 
de pena de chancelaria de que lhe fora feita mercê (Cfr. VIRGÍNIA RAU e JORGE 
DE MACEDO, O açúcar da Madeira nos fins do século XV, pp. 52, 62 e 91). 

(2) Sobre Rui Gomes da Silva, cavaleiro da casa do infante D. Henrique, 
vejam-se os DO CS. 29 e 208 do nosso vol. 7 e BRAAMCAMP FREIRE, Brasões da 
Bala de Sintra, 2.* ed., liv. 2, pp. 131 e ss. Este autor, que n&o teve conhecimento 
do presente documento, intitula Rui Gomes L* senhor da Chamusca e Ulme e observa 
que «parece ter também possuído o reguengo de Orgens, junto de Viseu» (Ibi, liv. 2. 
p. 128). O diploma que hoje editamos explica como tais bens ingressaram no haver 
de Rui Gomes, que, vivo ainda o pai, dele houvera, em 12 de Janeiro de 1440, as 
terras régias de Maç&o e Vila Nova de Fozcoa (Cfr. o DOC. 29 do nosso vol. 7). 
Ao mesmo se reporta também o DOC. 208 do re troei tado volume de Monumento 
ffenricina- 
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dictos Ruj Gomez e sua molher Branca dAlmeida lhes dem e paguem 
ho mais que os dictos beens ualerem, quando for fecta a carta da venda 
dos dictos beens. E, se peruentujra os dictos beens nom vallerem a dieta 
conthia dos dictos dez mjl rreaaes brancos, que elles ja asi tem rreçe- 
bidos, que elles, dictos Affonso de Mjranda e sua molher Viollante de 
Soussa, dem ao dictos Ruj Gomez e sua molher Branca dAlmeida ho mais. 

E diserom mais elles, sobredictos Affonso de Mjranda e sua molher 
Violante de Soussa, porquanto elle, dicto Affonso de Mjranda, estaua ora 
pera se partijr, com ajuda de Deus, pera a çidade de Çepta e, por bem 
da dieta partida e os dictos beens nom serem partidos, pera auerem de 
fazer a dieta carta da uenda; que porem elles, dictos Affonso de Mjranda 
e sua molher Viollante de Soussa, obrigarom todos seus beens, mouejs 
e de rrajz, auudos e por auer, de lhes fazerem a dieta carta da venda dos 
dictos beens como o Deus trouxer donde ora elle, dicto Affonso de 
Mjranda, elle uay, pera fora desta terra. E, se peruentujra, o que Deus 
nom mande, faleçendo elle, dicto Affonso de Mjranda, ou nom vyndo 
atees dous annos, que a dieta venda se faça pella dieta sua molher Viollante 
de Soussa e per seus erdeiros delle, dicto Affonso de Mjranda, com as 
craseullas e condiçõoes e penas e obrigaçõoes acustumadas. 

E diserom elles, Affonso de Mjranda e sua molher Viollante de Sousa, 
que, ujndo elles ou jndo contra esto, em parte ou em todo, e nom man- 
tendo as condiçõoes deste contraito, que elles paguem aos dictos Ruj 
Gomez e a sua molher Branca dAlmeida, por pena e em nome de pena e 
dampnos e jnteresses, quanto os dictos beens uallerem em dobro. E, a 
dieta pena leuada ou nom, todauja este estormento seja firme e estauell 
pera todo senpre, asy como em elle he contheudo, per todos os seus 
beens, que pera ello obrigarom, rrenunçiando pera ello todos priujllegeos, 
cartas e aluaras de merçee e graça e espaço, delrrey e rraynha e jffantes, 
gançados e por gançar, e outras quaaesquer ejxeiçõoes e embargos que 
pera esto possam aleguar, pera contradizerem e rreuogarem este estor- 
mento, mandarom e outorgarom que lhe nom ualham e mais serem çita- 
dos e demandados perante quaaesquer jujzes e justiças que os quiserem 
demandar. 

E asy outorgarom e mandarom seer fecto este estormento, em pes- 
soa do dicto Feraam do Poo, procurador, que ho pijdio, pera os leuar aos 
dictos Ruj Gomez e sua molher Branca dAlmeida. E elles, dictos Affonso 
de Mjranda e sua molher Viollante de Soussa, assi lhos mandarom dar. 
Testemunhas: Joham Anes e Aluaro Lopez, escudeiros de Martjm Affonso 
de Mjranda, e outros. E logo o dicto Femam do Poo se obrigou, per todos 
os seus beens, mouejs e de rrajz, auudos e por auer, de os dictos Ruj 
Gomez e sua molher Branca dAlmeida, de terem e manterem as condi- 
çõoes deste contrajto, sob as dietas penas e obrigaçõoes sussudictas. 
Testemunhas os sobredictos. 
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E despois d esto, aos vinte e noue dias do mea de setenbro da dieta 
era e na dieta (idade, no paaço doe tabaliãaes, pareçeo hij Femam do Poo, 
tabaliam do çiuil, e apresentou hüua procuraçom, eseprita em papell, 
da qual procuraçom ho theor tal he, de uerbo e a uerbo. 

Saibham os que esta pressente e auondossa procuraçom de sobesta- 
biliçjmento e poder de procuraçom virem que, no anno do naçimento de 
Noao Senhor Jhesu Christo de mjl e iiij' e quarenta e tres annos, pustu- 
meiro dia do mes dagosto, no Sardoall, termo dAbrantes, nas cassas 
dAluaro Gonçalluez Chourio, estando de pressente Ruj Gomez da Silua, 
caualeiro da cassa do jffante dom Anrrique, e per mjm, Esteuam Mar- 
tijnz, tabaliam, leer e probicar fez hüa procuraçom, eseprita em purga- 
mjnho, que pariçia seer fecta e asinada per Diogo Coelho, tabaliam em a 
ujlla de Santarém, em a qual he contheudo, antre as outras coussas, 
que Branca dAlmeida fez seu procurador auondoso o dicto Ruj Gomez 
em todos seus fectos, asi moujdos como por mouer, e pera os segujr 
e entrar, per ordem de jujzo e pera cobrar e auer a sua mãao e 
posse todos seus beens, asy moueis como de rrajz, que elles am e de 
djreito am dauer em quaaesquer lugares destes rreynos de Purtuguall 
e do Algarue, e que todo posa rreçeber e do que rreçeber possa dar e 
entregar estormentos de quitaçom e conhiçimento e sobre todo firmar 
e mandar fazer e outorgar quaaesquer eseprituras puuricas que lhe 
pera ello demandadas forem, com quaaesquer crasullas e condiçõoes e 
penas e obrigaçõoes que se acustumom de fazer, e que o faz seu pro- 
curador jerall sobre todos preitos e demandas, asy moujdos como por 
mouer, e que ora ella ha e entende dauer contra quaaesquer pessoas e 
essas pessoas [ou] outras quaaesquer que ora ajam e entendem dauer 
contra ella, per qualquer rrazom, e sobre todo as coussas que dos dictoa 
preitos e demandas naçerem e deçenderem. 

A qual procuraçom era auondossa pera sobestabeleçer procurador ou 
a rreuogar. E pormeteo dauer por firme e estauell todo o que pollo 
dicto seu procurador e seus sobestabiliçidos for dicto e fecto e procurado, 
sob obrigaçom de todos os seus beens, que pera ello obrigou, rrelleuandos 
de todo carego desa descriçom pollos beens, lhe mandou seer fecta esta 
procuraçom, que foy fecta na Chamusca, termo de Santarém, onze dias 
de junho, era do naçimento de Noso Senhor Jhesu Christo de mjl e iiij” 
quarenta e tres annos e asinada em ella, per testemunhas, Joham Coelho, 
criado delrrey, e Gil Affonso, escudeiro do dicto Ruj Gomez, e Joham 
de Sortelho e o dicto tabaliam, segundo mais todo esto e outras coussas 
melhor e mais compridamente era contheudo na dieta procuraçom. 

E, acabada a dieta procuraçom, logo [o] dicto Ruj Gomez disse que 
elle, por sy e em nome da dieta sua molher, per poder da dieta procuraçom, 
fazia seu procurador de sobestabiliçimento Femam do Poo, criado que 
foy de Diogo Gomez da Silua, padre delle, dicto Ruj Gomez, que, por 
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elle e em seu nome e da dieta sua molher, possa segujr e fallar e pro- 
curar em todos seus fectos, asy como elle e polia dieta sua molher poderia 
segujr, ffallar e procurar, asy como elle por sy e polia dieta sua molher 
poderia segujr e trautar e fazer quaaesquer estormentos e cartas de 
firmjdõoes e dobrigaçõoes e penas e outras quaaesquer eseprituras que 
lhe forem rrequeridas e demandadas e em todos seus fectos e pera obri- 
gar seus beens. 

E, posto que aquj aja mester mais crassullas e condiçõoes, que 
elle as [ha] aquj por expressas e decraradas e esepritas e nomeadas, e 
possa obrar delias como se em esta procuraçom fossem esepritas, e que 
mandaua e rogaua a qualquer tabaliam que esta procuraçom ujr que lhe 
faça qualquer esepritura puurica que o dicto sobestabiliçidoo mandar 
fazer; e que elle ha e pormete dauer por firme e estauell, deste dia pera 
todo senpre, todo o que pollo dicto seu sobestabiliçidoo for dicto e fecto 
e firmado e procurado em o que dicto he e em todos seus fectos e em 
conuençoom que asy fizer per todos seus beens e da dieta sua molher, 
que elle, per poder da dieta procuraçom, obrigou. 

E, em testimunho dello, lhe mandou e outorgou seer fecta esta pro- 
curaçom, a qual foy ffecta e outorgada no dicto logo do Sardoall, dia 
e mes e era sussudicta. Testemunhas: Femam Graçia, escudeiro do dicto 
Ruj Gomez, e Joham Castanho da Torre e Joham Gomez, teçelom, e 
outros. E eu, Esteuom Marti jnz, puurico tabaliam de meu ssenhor elrrey 
no dicto logo do Sardoal, que esta procuraçom de sobestabiliçimento 
escpreuj, per mandado do dicto Ruj Gomez, e que meu sinall fijz, que tal he. 

E, amostrada asy a dieta procuraçom, pollo dicto Femam do Poo 
foy dicto que elle a am ostra.ua e apresentaua pera se poer no contraito 
sussueseprito, porquanto elle obrigara os dictos seus beens. Testemu- 
nhas: Pero Gonçalluez e Gonçallo Anes e Gomez Martijnz, tabaliãaes, 
e outros. E eu, Estaço Lourenço, tabaliam delrrey era a dieta çidade, 
que este estormento escpreuj e antrelinhey, onde djz Gomez e Çancadas, 
e aquj meu sinal fijz, que tal he. 

(Sinal do notário). Pagou, com a nota e hijdas e busca de ojto (?) 
meses e mais hüa procuraçom, cem rreaaes. 
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54 

23 AGOSTO 1443 

Carta do infante D. Henrique, dirigida à Universidade de 
Lisboa, a ordenar: que à arrematação dos rendimentos dela 
estivessem presentes dois lentes; que suas contas fossem tomadas 
pelos contadores régios ou pelos indicados pelo contador-mór, 
vistas e assinadas pelo reitor e por dois lentes designados por 
aquele; enfim, que o bedel se informasse, semancdmente, das 
lições não dadas pelos lentes, para lhes serem descontadas, desde 
que não se tivessem feito substituir a prazimento dos escolares, 
caso em que perceberiam apenas metade do ordenado. 

AUC., Livro Verde, fl. 109, em pública-forma de 28 de Agosto de 1443 
e cópia de 1471, — texto que se reproduz; no Livro dos privilégios, fl. 138, em 
transcrição de 1604. Segundo se declara no texto da citada pública-forma 
— o documento seguinte — , o original era assinado pelo Infante e ostentava 
o selo das suas armas. 

Publicado o primeiro texto no Livro Verde, p. 213, e o segundo em 
RODRIGUES, O Infante..., p. 501, e por CARVALHO, Aditamentos..., p. 698. 
Pode ver-se também o texto da supracitada pública-forma. 


Rector, lentes e conselheiros da Vniuerssidade de Lixboa. 

O jfamte dom Hemrrique vos emvio mujto saudar. Façouos saber 
que a mjm foi dito que o rreçebedor arrendaua as rremdas dese studo sem 
star aa rremataçam leemte nenhüu. E porque esto nom hej por bem 
feito, mamdo ao dito rreçebedor ou a outro qualquer que ho depois 
delle for que, daqui em diamte, quamdo se ouuerem de arrematar as 
remdas, que steem aa rremataçam delias dous leemtes, quacs os 
rrectores mamdarem. E que, se ho nom quiserem fazer, que elles hos 
possam constranger que vaam, so çerta pena de dinheiro pera as obras 
do collegio (1), a qual mamdo que lhes nom seja quite. E o rreçebedor, 
se ho fezer sem elles, que seja o arremdamemto nenhüu. E esto seja 
asi noteficado aos rremdeiros. 

Outrosy, ao ffeito de filhar as comtas, mando que se tenha esta 
maneira: que sejam filhadas per estes comtadores delrej que a hora 


(1) Entenda-se: collegio do studo da dita cidade, como se lé no texto da referida 
púbUca-forma, passada dois dias depois, ou seja da Universidade, que, possivelmente, 
andava em obras ou se projectavam. 
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filham ou per outros que o comtador moor der. E a conta filhada per 
elles seja mostrada aos rrectores e dous Ieemtes, homeens de bem e sem 
sospeita, escolheitos per os ditos rrectores; e, se ha boa acharem, asignem 
a dita comta. E o rreçebedor vaa rreceber sua quitaçam aos comtadores 
delrrej. 

Outrosi, a mjm foi dicto que algãus Ieemtes erram algüus dias, 
que nom leem ssuas liçõoes e nom lhes he descomtado. Porem mamdo 
que se tenha esta maneira: que cada sabado vaa o bedel per todallas 
scollas sallariadas (2) e saiba, per juramento, quamtas liçõoes erraram 
aquella somana e asemteas em seu liuro e deas em rool ao rreçebedor, 
pera lho descomtar. 

Outrosi, a mjm he dicto que algüus Ieemtes leixam de leer mujtas 
liçõoes, por se teerem ao leer de sseus [sjvstetutos, e leuam sseus mamti- 
mentos em cheo. E, por correger (3) esto, mando que se tenha esta 
maneira: o dia que o leemte nom leer sejalhe descomtado, se sustetuto 
nom poser; e, se ho quiser põer, mamdo que ho ponha a prazimento 
dos scollares e aja a metade do sallairo e mais nom. 

Fejta em Vila Framca, xxiij dias dagosto. Joham do Basto a 
fez, 1443. E mamdo que se asemte este rregimemto no liuro dos priuille- 
gios e mantenhase asy. Testemunhas: Airas Diaz, Afonso de Moura, 
Afonso Veçente, scollares em derejto canonico (4) . 


(2) Já FERREIRA, Eoticias Chronologicas..., p. 346, reparou na exprcBsâo 
scollas sallariadas, observando que ela supde haver outras na Universidade que 
náo o eram, cadeiras ou aulas n&o remuneradas. Para os ordenados dos lentes 
contribuíam, como é sabido, os rendimentos de determinadas Igrejas concedidos pela 
Santa Sé, nomeadamente das de Pombal e de Soure, mantidos ainda depois de erectas 
estas em comendas da Ordem de Cristo. A teologia era lida, Inicialmente, nos con- 
ventos de S. Domingos e de S. Francisco «sem estipendio» fBfonarchia Lusitana 
liv. XVI, cap. 73. Pode ver-se também: FELIX LOPES, Escolas públicas dos Fran- 
ciscanos e As escolas franciscanas portuguesas de 1S0B a 1511). 

Por vezes, a receita era insuficiente para as cadeiras remuneradas. Recor- 
daremos que ainda em 15 de Abril de 1450, em Estatuto entáo elaborado, se ordenou 
pagassem os alunos de Lógica ao professor respectivo a colecta anual de 20 roais, 
atenta a mesqulnhês do salário que ele recebia: actenta breuitale salari) cathedrc 
logicc, quilibet scollaris jtt dialética facultate suo magistro cathedram regenti, pro 
annua collecta, ciginti regallia soluere teneatur (Publicado no Livro Verde, p. 19). 
E vemos o infante D. Henrique, em documentos de 25 de Março de 1448 e de 22 de 
Setembro de 1460, a assegurar a manutenção do lente da cadeira de prima de teologia 
da mesma Universidade. 

(3) No ms. corroger. 

(1) Registemos, entretanto, alguns actos do regente D. Pedro desta mesma 
época em relação com a Universidade de Lisboa: carta de 17 de Maio de 1443 a 
Brás Afonso, «bedell a unluersldade do estudo desta çidade de Lixboa», a nomear 
João Rodrigues, all residente, a pedido daquele, «por porteiro perante ho conser- 
uador da uniuersidade do estudo desta çidade de Ltxboa e esso mesmo ho damoe por 
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25 AGOSTO 1443 

Texto da pública-forma da carta do infante D. Henrique 
de 28 de Agosto do mesmo ano, passada por Diogo Gonçalves, 
substituto de Brás Afonso, bedel e notário da Universidade . em 
que se dá ao infante o titulo de «protector» da mesma, posto não 
conste do texto henriquino (1). 


AUC., Livro Verde, fl. 108 v. 

Publicado em Livro Verde, p. 212, em cópia de 1471. 


Ano do nascimento de Nosso Senhor Jhesu Christo de mjl e iiij* 
e quoremta tres annos, xxb dias do mes de agosto, em a muj nobre e 
sempre leal çidade, no collegio do studo da dita cidade, stamdo hij os 
mujto homrrados Gomez Afonso, rrector do dito studo, e mestre Aluaro, 
leente de fisica aa prima, e Gomez Paaez, mestre da lógica, e outros muj- 
tos homrrados e nobres scollares; 

Em presença de mjm, Diego Gonçalluez, que ora tenho cargo por 
Bras Afonso, bedel e publico scpriuam do dito studo, e testemunhas que 
adiamte som scpritas, pareçeo Aluaro Pirez, bacharel era lex, leemte 
em o dito studo aa ora da vespera, e logo mostrou e leer fez hüua carta 
scprita em papel, do ssenhor jfamte dom Hemrrique, proteitor do dito 
studo, asijnada per ssua mãao e seellada do seelo das ssuas armas, sem 
algüu vicio e sem algüua rasura nem outra alguua sospeiçam, da qual o 
theor se segue. 


sacador das cousas o dluedaa do dito estudo, asy como ho era Ruy Uasques», fale- 
cido (ANTT., Chanc. de D. Afonso V, Uv. 27, fl. 81 v.); carta de 30 dos ditos mês 
e ano, de privilégio a Gracia Lourenço, «nolher que foy dAffonso Anes, bedell que 
foe dos escoltares desta çidade» (lbi, fl. 106); carta de 14 de Setembro do dito ano, 
a privilegiar Poro Lourenço, tanoeiro, morador em Leiria, com os privilégios e honras 
de besteiro de cavalo, a pedido de Gomes Lourenço, seu Irm&o, cleente no estudo 
da çidade de Lixboa» (lbi, fl. 143). Sobre Brás Afonso, escolar da Universidade de 
Lisboa e ali bedel e tabelião em 1443, podem ver-se os documentos exarados em o 
Livro Verde da Universidade de Coimbra, pp. 139, 207-210 e 212. Na Estampa VII deste 
volume damos instrumento seu com o respectivo sinal. Gomes Lourenço era Lente 
de Prima de Cânones (lbi, pp. 207, 208 e 210-212). 

(1) Sobre Diogo Gonçalves, escrivão e depois bedel e tabelião da Universidade, 
cfr. Livro Verde, pp. 210, 212 e 214. 
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Segue-se a transcrição da carta henriquina de 83 de Agosto 
de IMS, — o documento anterior. 

E eu, dito Diego Gonçailuez, que esto aqui scpreuj, a rrequerimemto 
dos sobredictos e, por comprir o mamdado do sobredicto ssenhor jfamte, 
aqui meu sigual fiz, que tall he. 


56 

1 SETEMBRO 1443 

Escritura da venda feita por D. Álvaro de Castro, senhor 
de Cascais, e sua mulher D. Isabel ao infante D. Henrique de 
casas, quintal e circuito no Bairro dos Escolares, em Lisboa, 
confrontantes com outras do dito infante, por 400 dobras de ouro, 
já pagas pelo escudeiro henriquino João Feio, que entregara 
44 panos pardos de Castela (1). 


AUC., original em pergaminho, sem cota, náo inventariado por Gabriel 
Pereira. No verso, cm letra porventura do século XVI: — cConpra que o 
Infante dom Anrrtque conprou rxnas casas pera a vnjversldade en Lisboa». 

Sumariada: por LElTAO FERREIRA, Noticias chronologicas da Univcr- 
ndadc de Coimbra, parte 1, ano de 1431, a* 617, p. 272. 


Saibham quantos esta carta de uenda virem como eu, dom Aluoro 
de Castro, senhor de Cascaos, e eu, sua molher dona Jsabell, vendemos 
a uos, senhor jfante dom Anrique, duc de Visseu e ssenhor de Coujlhãa, 
hüas cassas que nos auemos na çidade de Lixboa, no bairoo dos esco- 
lares, que partem com outras uossas casas e com outras quaeesquer devi- 
sões com que de direito partam e de direito aiam de partir e uollas 
uendemos com seu quintall e çircujto e com todo seu bairoo e senhorio. 
E uollas uendemos que as aiades, deste dia pera todo senpre, com todas 


(1) Sobre este D. Álvaro de Caatro, filho de D. Fernando de Castro, gover- 
nador da casa do infante D. Henrique, o qual foi camarelro-mor de el-rei, fronteiro 
e alcalde-mor de Lisboa, aenhor de Cascais e, a partir de 21 de Maio de 1460, 1." conde 
de Monsanto, casado com D. Isabel de Cascais, filha de D. Afonso de Cascais, 
e morto na tomada de Arzila em 24 de Agosto de 1471, pode ver-se B. FREIRE, 
Braatea da Bala de Sintra, 2* ed., ilv. 1, pp. 353-56, liv. 2, p. 86, e Uv. 3, sobretudo 
as pp. 280-81. 
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suas entradas, saídas e direitos e pertenças, per onde as mjlhor poder- 
des auer e achar e partir e demarcar, pera fazerdes delias e em ellas 
como de uosa cousa própria (2) . 

E esto he por preço çerto nomeado, que de uos, senhor, por ellas 
rreçebemos, a saber quatroçentas dobras de boom houro, das quaees 
nos damos por entre guees e bem pagados por quorenta e quatro panos 
de Castella pardos, que nos entregou Joham Feo, uosso escudeiro. 
E porque somos entreguees do dicto preço, como dicto he, porem nos 
obrigamos de uollas fazermos liures e jsentas de quemquer que uollas 
demandar ou embargar quiser, so pena de vollas conpocrmos em dobro, 
com suas bemffeiturias per todos nosos beens, que pera esto obrigamos. 
E, em testemunho de uerdade, vos mandamos seer fecta esta carta e a 
damos por rreuorada. E per ella uos metemos em pose e manjstraçom 
de todo o que dicto he pera senpre. 

Fecta em Coujlhãa, nas casas do moesteiro de Sam Frrancisco, onde 
o dicto dom Aluoro pousa, primeiro dia de setenbro, ano do naçimento 
de Noso Senhor Jhesu Christo de mjll e iiij” e quorenta e tres annos. 
Testemunhas: Joham Lourenço Alcaide e Joham Gomez, filho do dayam, 
escudeiros, moradores na dieta villa, e outros. Eu, Fernam Gonçalluez, 
tabaliam pollo dicto jfante meu senhor em a dieta sua vjlla, que esta 
carta escpreuj, meu sinall fiiz, em testemunho de uerdade, que tall (Sinal 
do notário) he. Porque he carta de meu ssenhor, nom leuo djnheiro. Aí ais 
abaixo: A sua merçee peço que se nenbre de meu filho (3) . 


(2) Em 12 de Outubro de 1431, D. Henrique doara & Universidade de Lisboa, 
para sua lnstalaç&o conveniente, casas que adquirira precisamente neste Bairro doa 
Escolares, a cujo alargamento se dcsUnarla possivelmente a presente compra (Cfr. os 
DOCS- S e 4 do nosso vol. 4). 

(3) Cremos que D. Jofto de Castro, cuja herança era assim diminuída. — Em 8 
de Janeiro de 1503 el-rei D. Manuel, no intuito de que houvesse na Universidade de Lis- 
boa «mais estudamtes do que ateequy avya> e para que «milhor e mays comtynuada- 
memte aprendam do que se te ora fozya, por mingoa de hij nom aver taees cassas 
como pera yso compriaa», no Bairro dos Escolares, doou para sempre à Universidade 
as «casas que catam no dito bayrro que foram do jmf&mte dom Amrrlque e ora 
eram do condeestabrc, meu aobrynho, ao quall pera ysso lhas compramos; as quaaes 
cassas partem, da parte do ponente, com casas que a dita vniuersydade conprou ao 
conde de Penelia e, da parte do leuamte, com quymtall de Femand Afonso e, da parte 
do norte, com cassas de Martym de Cabedo e mia pubrlca e, do sull, com outra 
rrua pubrlcas ( A \'TT Chancelaria de D. Manuel /, Uv. 21, IL 33 v.; e, em leitura 
nova, Estremadura, Uv. 6, fl. 288). E possível que se trate dos próprios paços do 
infante D. Henrique em Lisboa, «húu grani pedaço afastados da ribeiras (ZURARA, 
Crónica... de Guiné, cap. 38) e localizados por outros documentos «na freeguessla 
do dicto moesteiro de Sam Viçente» (Cfr. a nota da p. 6 do nosso vol. 4), porventura 
as «outras uossas casas» (de D. Henrique), sitas no Bairro dos Escolares, como se 
afirma no documento que vimos anotando. 
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26 SETEMBRO 1443 

Carta do regente D. Pedro, de privilégio a Oil Vasques, 
residente em Lagos, a pedido do infante D. Henrique, de quem é 
servidor «e foi a algumas partes fora destes reinos por seu 
serviço » (1). 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 27, tl. 146, — donde se reproduz. 
Publicada por MARQUES, Descobrimentos. . vol. 1, pp. 434-35. 


Dom Afonso, etc. 

A quantos esta carta virem fazemos ssaber que nos, querendo fazer 
graça e merçee a GUI Vaasquez, morador em Lagos, a requerimento do 
jfante dom Anrrique, meu muito prezado e amado tio, porquanto nos 
disse que he mujto sseu serujdor e foy a algüas partes fora destes 
rregnos por sseu serujço; teemos por bem e priujligiamollo e queremos 
que sseia escussado de pagar em nehüas peitas nem fintas nem talhas 
que, agora ou daquy em diante, per nos nem per o concelho da dieta 
villa ssom ou forem lançadas, per quallquer guyssa; 

Outrosy, queremos que o nom ponham por beesteiro do conto nem 
o constrangam que sseia titor nem curador de nehCas perssoas, ssaluo 
sse a tetoria for lidima, nem vaa com pressos nem com djnheiros nem 
sirua em outros nehüus encaregos nem serujdoes do dicto concelho; 

Outrosy, queremos que nom poussem com ell, em suas cassas de 
morada, adegas nem caualariças nem lhe filhem delias rroupa de cama 
nem alfaias de cassa nem pam nem vinho nem palha, lenha, galinhas 
nem gaados nem bestas de ssella nem dalbarda nem outra nehüa coussa 
do sseu contra ssua vontade, nem lhe tomem ssua carauella pera nehüa 
serujdoem do concelho. 


(1) GU Vasques i referenciado no c&p. 12 da Crónica dos feitos de Guiné como 
tendo feito parte da expedição de Lançarote de 1444; em 3 de Fevereiro de 1446 o 
regente D. Pedro, vivendo ele em Lagos, doou-lhe os bens de Vicente Domlnguee, 
mestre-escola da aã de Silves, legados sem licença régia (ANTT., Chanc. de 
D. Afonso V, Uv. 5, fl. 10), e em 7 de Setembro de 1450 foi privilegiado pelo mesmo 
regente do reino (fbi, llv. 11, fl. 109 r). As partes de fora do reino aqui citadas são 
talvez as de Guiné; em Ceuta se encontrava de assento G11 Vasques em 19 de Janeiro 
de 1434, ainda all se mantinha em 10 de Março de 1439 (Ibi, llv. 18, fl. 71) e 
supomos ser o homdnlmo citado por ZURARA, Crónica do conde D. Pedro de Meneses, 
llv. 1, capa. 64 e 66, e Uv. 2, cap. 27. 
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E porem mandamos aos juizes e justiças da dieta villa e aos veedores 
da nossa fazenda, sacadores e rreçebedores dos nosos pididos e ao noso 
apoussentador moor e ao da rrajnha mjnha molher e dos jfantes, meus 
hirmaaos e tios, e a outros quaesquer a que esto perteençer que o nom 
con[sJtrangam nem mandem constranger pera nehüa das sobredictas 
coussas e lhe façom bem comprir e guardar esta nossa carta como 
aquy he conthudo e lhe nom vãao nem conssentam hir contra ella em 
nehGa maneira. E sse lhe alguém contra ella for, mandamos a quallquer 
tabaliam dos nossos rregnos que o empraze que, do dia que for empra- 
zado a [o]yto dias primeiros segui mtes, pareça perante nos, a dizer 
quall he a rrazom por que nom comprem esta nossa carta. Vnde al nom 
façades. 

Dante em Tentugal, xxbj dias de setembro, per autoridade do 
senhor jfante dom Pedro, rregente, etc. Pero de Lixboa a fez. Anno do 
Senhor de mjll iiij' Riij. Lopo Afonso ssobescreueo. 


58 

26 SETEMBRO 1443 

Carta do regente D. Pedro, a doar a D. Pedro de Castro, do 
conselho régio, todos os bens de raiz que pertencem aos morgados 
que D. Afonso de Cascais e sua mulher D. Maria de Vasconcelos 
houveram de João Mendes de Vasconcelos, porque eles «se parti- 
ram destes nossos reinos para os de Castela, falando e obrando em 
eles coisas em nosso desserviço e contra nossos reinos, pelas quais 
razões, além da pena corporal que por isso merecem, devem per- 
der todos seus bens que haviam em os ditos nossos reinos* (1) . 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, liv. 27, fl. 146 v. 


Dom Affonso, etc. 

A quantos esta carta uirem fazemos saber que dom Affonso de Cas- 
caaes e dona Maria, sua molher, se parti rom destes nossos rregnos pera 


(1) Em 29 de Dezembro de 1440 (Cfr. PINA, Crónica de el-rei D. Afonso V, 
cap. 74). O cronista traz 29 de Dezembro de 1441, porque, como Já observou 
B. FREIRE, «êle contava pelo ano do Nascimento & risca, e êsse tinha começado 
no dia 25 do mêa> (Brastes, llv. 1, p. 355, nota 2). 
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os de Castella, falando e obrando em elles coussas em nosso deseruiço e 
contra nossos rregnos, polias quaaes rrazõoes, alem da pena corporall 
que por ello mereçem, deuem perder todos seus beens que aujom em os 
dictos nossos rregnos, os quaes djrectamente podemos dar a quem nossa 
merçee for. 

E ora, querendo nos fazer graça e merçe a dom Pedro de Castro, do 
nosso conselho, de nosso moto propio, liure uontade, çerta çiençia, poder 
asuluto, sem nollo ell pidir nem outrem por ell; teemos por bem e faze- 
moslhe merçee, liure e pura e jnrreuogauell doaçom, antre os uiuos uale- 
doira, deste dia pera todo senpre, pera ell e pera todos seus herdeiros e 
soçesores, açendentes e deçendentes que depos ell ueerem, de todollos 
beens de rrajz que pertençem e de djrecto podem pertençer aos moorgados 
que o dicto dom Afonso e dona Maria, sua molher, tjnhom e pusujom e 
ouuerom de Johane Mendez de Uasconçelos. 

E porem mandamos a todollos nossos corregedores e juizes e justiças, 
ofiçiaaes e persoas e a outros quaesquer que esto ouuerem de uer, a que 
esta carta for mostrada, que metom em posse dos dictos beens o dicto 
dom Pedro ou seu çerto procurador e lhos leixem teer, auer e lograr e 
puau yr e fazer delles e em elles como de sua coussa propia e corporall 
posiçom, porquanto nos lhe fazemos deles merçee e doaçom ho majs fir- 
memente que ser pode, sem outro algüu enbargo que lhe sobre ello seja 
posto em nehüa maneira que seja. 

Dada em a ujla de Tentugall, xxbj dias de setenbro, per autorjdade 
do senhor jfante dom Pedro, rregente, etc. Martjm GUI a fez. Ano do 
Senhor de mjll iiij 0 Riij anos. 


59 

26 SETEMBRO 1443 

Sumário de carta do regente D. Pedro, a privilegiar o piloto 
Martim Vicente, servidor do infante D. Henrique (1). 


(1) Martim Vicente tomou parte nas expedições de L&nçarote de 1444 e 1445 
ao litoral africano de ocidente (Cfr. ZURARA, Crónica... de Guiné, caps. 19 e 58). 
Em 7 de Setembro de 1450 el-rei D. Afonso V privilegiou este navegajdor, «piloto, 
morador em Lagos, a rrequerimento do jfamte dom Hemrrique porquanto nos 
disso que he muyto sseu seruidor e foy algüas partes fora destes rregnos por 
sseu serujço» (ANTT., Chanc. de D. Afonso V, llv. 11, fl. 109 v.). 
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A-NTT., Chancelaria de D. Atonto V, Uv. 27, fl. 148. 

Sumariada por SILVA MARQUES, Descobrimentos, Suplemento ao vol. 1, 
p. 523, n.* 953. 


Dom Afonso, etc. 

Jtem, outro tall priuilegio de Martim Vicente, piloto, morador em 
Lagoa, seruidor do dicto jfante dom Anrrique, destas mesmas condiçõees 
e crausolas que teem este outro a uso escprito (2). 

Dante em Tentugell, xxbj dias de setembro, per autorjdade do 
senhor jfante dom Pedro, tetor e curador do dicto senhor rrej, rrejedor 
e com ajuda de Deus defenssor por ell de seus rregnoe e ssenhorio. 
Pero de Lixboa a fez. Ano do Senhor de mjll iiij e Riij. 


60 

9 OUTUBRO 1443 

Carta do regente D. Pedro, a nomear Álvaro Gonçalves, 
criado do infante D. Henrique, para escrivão das sisas de Óbidos, 
em substituição de Duarte Paim, demitido do dito cargo (1). 


ANTT., Chancelaria de D. Atonto V, Uv. 27, fl. 147 v. 


Dom Affonso, etc. 

A quantos esta carta virem fazemos ssaber que nos, querendo fazer 
graça e merçee a Aluaro Gonçalluez, criado do jfante dom Anrrique, meu 
muyto prezado e amado tio, pollo do dicto meu tio, que nollo por elle pidio; 
teemos por bem e damollo por escpriuom das nossas sissas dObidos, asy 
como o era Duarte Paim, que o dicto ofiçio tijnha, per nossa carta, 
porquanto foy achado que fezera no dicto ofiçio algüaa coussas como 
nom deuya. 


(2) O diploma aqui referenciado é o relativo a Gll Vasquea, o DOC. 87. 

(1) Será o Álvaro Gonçalves besteiro da câmara do infante D. Henrique, 
privilegiado em diplomas do regente D. Pedro de 8 de Dezembro de 1444 (o nosso 
DOC. 14S) e 20 de Julho de 1445 (CAanc. de D. Afonso V, Uv. 25, fl. 31 v.) e ainda 
em cartas régias de 28 de Maio de 1450 e de 3 de Julho de 1455 (fbi, Uvrs. 34, fl. 98 v„ 
e 15, fl. 71 v., respectivamente) ? 
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Porem mandamos a Afonso Vaasquez, nosso contador em a dieta 
comarca, e aos rrendeiros ou rrecebedores que ora ssom e ao diante 
forem das dietas sissas e a outros quaesquer que esto ouuerem de veer, 
a que esta carta for mostrada, que ajom o dicto Aluaro Gonçalluez por 
escpriuam das dietas sissas e outro nehüu nom e o leixem serujr e hussar 
do dicto ofiçio e auer as prooes e dyrcitos deli, ssem outro embargo 
que lhe ssobre ello seia posto, em nehua maneira que sseia, e daquy 
en diante nom conssentam ao dicto Duarte Paim que o mais sirua; o quall 
Aluaro Gonçalluez jurou em a nossa chancelaria, aos santos auangelhes, 
que, bem e dyreitamente como deue, obre e husse do dicto ofiçio e guarde 
a nos o nosso serujço e ao pouoo sseu dyreito. 

Dante em Tentugall, ix dias doutubro. Elrrej o mandou, per Lopo 
dAlmeida, caualeiro da ssua cassa, nom ssendo hi Diogo Femandez 
dAlmeida, do sseu consselho e vedor da ssua fazenda, a que perteençem, 
An tom Martijnz a fez. Anno de iiij' Riij annos. 


61 

13 OUTUBRO 1443 

Carta do infante D. Henrique, a doar a Lopo da Cunha, 
vedor de sua casa e por ele criado de moço pequeno, em casa- 
mento com Maria Gonçalves, filha de Qonçàlo Lourenço, escrivão 
que fora da puridade de el-rei D. João l, 8.500 coroas, das quais 
lhe entregou 700 e lhe arbitra a tença anual de 18.000 reais 
brancos, pagos pelas suas saboarias de sabão preto de Santarém, 
enquanto lhe não der as restantes 1.800 (1). 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, llv. 24, fl. BOv., inserta na de 
confirmação do regente D. Pedro de 25 de Dezembro de 1443. 


Eu, o jfante dom Anrrique, rrejedor e gouemador da hordem de 
Nosso Senhor Jhesu Christo, duque de Uiseu e senhor de Coujlhãa, 
faço saber a quantos esta carta uirem que, esguardando a criaçam que 


(1) O presente diploma foi confirmado pelo regente D. Pedro em 25 de Dezem- 
bro seguinte (Cfr. o DOC. 67) e o respectivo contrato de casamento em 2 de Outu- 
bro de 1445 (Chanc. de D. Afonso V, llv. 25, fl. 40 v.). 
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em Lopo da Cunha, veador de mjnha casa, fiz de moço pequeno e oa 
mujtos [e] estremados seruiços que delle rreçebj e ao dhiante entendo 
de rreçeber, e querendolho gualardoar; 

A mym praz darlhe, em casamento com Maria Gonçaluez, filha de 
Gonçalo Lourenço, escpriuam que foy da puridade delrrej meu senhor 
e padre, cuja alma Deus aja, duas mjll e quinhentas coroas, das quaaes 
lhe logo mandey pagar as seteçentas em djnheiro; e por as mjll e biij' 
que ficam por pagar, pera conprimento das dietas duas mjll e quinhentas 
coroas, quero e outorgo que, des primeiro dia de janeiro que vem da 
era de iiij* Riiij 0 em dhiante, em cada hüu ano, aja de mym, de teença, 
xbiij” mjl rreaacs brancos, per as mjnhas saboarias de sabom preto de 
Santarém, sem descontar nehüa coussa das dietas mjll e oytoçentas 
coroas, atee lhe serem pagadas. E, pagandolhe eu parte das dietas mjll 
e oytoçentas coroas, que por cada quinhentas que lhe pagadas forem 
lhe tire da dieta tença çinquo mjll rreaaes brancos; e, pagandolhe todallas 
dietas mjll e oytoçentas coroas, que nom aja majs a dieta tença. 

Outrosy, porque a mym praz e quero que a dieta teença ou paga 
das dietas mjll e oytoçentas cor[o]as que lhe seja firme pera senpre, 
a elle e a todolloe seus herdeiros, açendentes e desçendentes, que depos 
ell vierem ou a quem lhe prouuer de o leixar em seu testamento, se nom 
ouucr filhos ou filhas lidemos que o de djreito ajam dauer, asy como 
de sua coussa propia, açertandose de morrer ell, dicto Lopo da Cunha, 
ante que lhe a dieta contia ou parte delia seja pagada. E, se peruentura 
6e açertar de ell morrer ssem fazer testamento e nom ouuer os dictos 
filhos e filhas que de djreito aja dauer, como dicto he, a mym praz que 
seus parentes majs chegados ajam a dieta teença ou as dietas mjl e oyto- 
çentas coroas per a gisa suso dieta. 

E porque me praz que esto lhe seja firme e ualedoiro, per a maneira 
e modo suso eseprita, quero e outorgo que, açertandose de me Nosso 
Senhor Deus querer leuar pera sy primeiro que ell ou os dictos seus 
herdeiros e soçesores e lhe as dietas coroas nom fossem pagadas, que 
tenha e aja, em pinhor dello, as dietas mjnhas saboarjas do dicto lugar 
de Santarém, con suas rrendas, atee que lhe a dieta contia das dietas 
mjll e biij' coroas sejam pagadas. E, por majs segurança desto, peço 
por merçee a elrrej meu ssenhor que, per sua carta, lho prometa conprir 
e guardar, per sy ou per quallquer que as dietas mjnhas saboarias depos 
mjnha morte ouuer e soçeder, e muyto lho terrey em merçee. 

Fecta em Soure, xiij dias doutubro. Joham Baldaya a fez. Ano de 
Nosso Senhor Jhesu Christo de mjll iiij c Riij“ anos. 
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22 OUTUBRO 1443 

Carta do regente D. Pedro, a proibir que alguém passe para 
lá do Cabo Bojador sem mandado ou licença do infante D. Hen- 
rique, sob pena de perder os navios e respectivas cargas, e a 
isentar do pagamento do quinto e dizima do que de lá tragam 
o dito infante e quem ele mandar e autorizar a ir. 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 24, fl. 61, texto que se reproduz; 
em leitura nova, Místicos, Uv. S, fl. 278 v. 

PubUcada: em [COELHO), Alguns documentos, p. 8; e por SILVA 
MARQUES, Descobrimentos, vol. 1, pp. 435-38. 


Dom Afonso, etc. 

A quantos esta carta uirem fazemos saber como o jfante dom Anrri- 
que, meu muyto prezado e amado tyo, entendendo que fazia seruiço a 
Nobo Senhor Deus e a nos, se meteo a mandar seus naujos a saber parto 
da terra que era alem do cabo de Bojador, porque atee entam nom auja 
njngem na cristendade que dello soubese parte nem sabiam se avia la 
poboraçam ou nom nem djreitamente nas cartas de marear nem mapa- 
mundo nom estauam debuxadas, senom a prazer dos homens que as 
faziam, des o dicto cabo de Bojador por dhiante. 

E por ser cousa duujdosa e os homens se nom atreuerem de jr, 
mandou la bem xiiijj (1) uezes, atees que soube parte da dieta terra. 
E lhe trouueram dela, per duas vezes, hüs xxxbiij mouros presos. 
E mandou dela fazer carta de marear (2). E nos dise que sua vontade era 
de mandar seus naujos majs adhiante, saber parte da dieta terra. E que 
nos pedia por merçee que lhe desemos nosa carta que nehüu nom fose 
aquelas terras sem seu mandado e liçença, asy pera gueraa como pera 
mercadarias, e que daqueles a que elle asy mandase ou dese liçença lhes 
desemos o djreito do quinto ou dizima do que dela trouuesem, segundo 
a nos pertençese. 


(1) E Indubitavelmente 15, como Já observou SILVA MARQUES, lug. cit., 
Intercalado pelo copista um { e aditado um J ao xüj que primeiro escrevera. 

(2) Sobre as cartas de marear mandadas fazer pelo Infante D. Henrique podem 
ver-sc também os capítulos 76 e 78 da Crónica dos feitos de Qninè, de ZURARA. 
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E, porquanto nos somos çerto do suso escprito e da grande despesa 
que fecta teem e entende de fazer, defendemos que, em ujda do dicto 
meu tyo, nengem nom pasem alem do dicto cabo do Bojador Bem seu 
mandado e liçença; e os que pasarem nos praz que percam pera o dicto 
jfante meu tyo o naujo ou naujoe em que asy la forem e todo o que 
dela trouuerem. 

E mandamos ao noso corregedor da corte e a todalas nosas justiças 
que asy o conpram sem algüa duujda nem enbargo que a ello ponham. 
E, fazendo o contrairo, sejam certos que tomaremos a ello, como aos que 
nom conprem noso mandado. 

E, por lhe darmos ajuda ao que asi tem conpeçado e por lhe que- 
rermos fazer graça e merçee, teemos por bem e lhe damos, daqui em 
dhiante, emquanto nosa merçee for, o quinto e dizima do que asy dela 
trouxerem os dictos naujos que ell la mandar ou per sua liçença forem. 

E porem mandamos aos almoxarifes das nossas alfandegas que 
conpram e guardem esta nosa carta segundo em ela per nos he mandado 
e leixem auer e rrecadar os dictos djreitos a quem o dicto jfante 
dom Anrrique mandar. Vnde al nom façades. 

Dada em a ujla de Penela, xxij dias doutubro, per autorjdade do 
senhor jfante dom Pedro, rregente, etc. Afonso Anes a fez. Ano do 
Senhor de mjll iiij' Riij'*. 


63 

27 OUTUBRO 1443 

Carta do regente D. Pedro, a doar ao infante D. Henrique 
o cabo de Trasfalmenar e uma légua de seu termo, nas condições 
em que tinha o infante a vila e castelo da Covühã, reservadas 
ao monarca a correição e alçada bem como as sisas e dízima do 
que vier de fora do reino por mar e por terra e a outorgar aos 
moradores os privilégios dos da alcáçova de Lisboa, devendo 
aqueles pagar os foros que lhes impusesse o donatário (1). 


(1) Trasfalmenar i corrupção do árabe Tarf al-Manara, que significa «Cabo 
do Farol», topónimo aplicado a uma das pontas, talvez & ocidental, do actual Cabo 
de S. Vicente, segundo BOUKDON, que observa também: — «Mais la vila fondée par 
rinfant fut conatruite eur le cap de Terçanabal, corruption de 1'arabe Tarf Anabal, 
ou «cap d'Annlbal>, qul correapond à l’actuelle preaqu’lle de Sagres, & moina d’une 
lleue à vol d’oiseau dana l’eat du cap Saint-Vlncent> (Em ZURARA, Chronique de 
Guinés, p. 60. nota 2). Como o autor obaerva noutro lugar, o problema eatã ligado 
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ANTT, Chancelaria de D. Afonso V, llv. 24, fl. 81, texto que se reprodui; 
em leitura nova: Guadiana, Uv. 4, fl. 247, e Místicos, llv. 2, fl. 201 v., e llv. 3, 
fl. 183 V. Foi reformada por carta do 2 de Setembro de 1448. 

Publicada por SILVA MARQUES, Descobrimentos, vo! 1, pp. 436*37. 


Dom Afonso, etc. 

A quantos esta carta uirem fazemos saber que o jfante dom Anrri- 
que, etc., nos disc que elle entendia de fazer çerta poboraçam ou pobora- 
ções çercadas ao cabo de Trasfalmenar, e que nos pedia por merçee que 
lhe desemos lugar a ello e que lhe desemos o dicto cabo e hüa legoa 
arredor delle, de termo. 

E nos, vendo o que nos asy pedia e avendoo por noso seruiço, lhe 
damos o dicto cabo e o dicto termo pella gisa que tem o noso castello 
e vila de Coujlhãa, rresaluando que o nom posa vender a nehüa persoa 
e que, depois de sua morte, fique a nos, ficando nos ou nosos herdeiros 
obrigados a rrefazer a quem o dicto jfante leixar em seu testamento 
todas as despesas que formos çerto que elle fezer nas fortclezas e 
poboraçam da dieta ujla, e nos praz que aja o dicto termo per a gisa 
que nos per elle he demandado. 

E outrosy nos praz que elle lhe ponha foro ao dicto lugar ou lugares, 
aquelle que por bem teuer, e que aja todollos djreitos do dicto lugar ou 
lugares, resaluando pera nos as dizimas de todalas cousas quei vierem 
de fora do rregno que se tirarem per mar ou per terra do dicto lugar ou 
lugares pera nosos rregnos; as quaaes queremos que logo ali sejam rreçe- 
bidas per nosos almoxarifes e que dem çertos rrecados pera aqueles luga- 
res a que vãao como ja pagaram a dizima e que lhe nom seja majs deman- 
dada, porque nosa merçee he como o ala pagarem nom a pagem em outras 
partes. 

E mais nos praz, das cousas que trouxerem pera o dicto lugar pera 
despesa dos moradores delle, que nom page[m] em nehüa dizima; 
e, ajmda que hi descaregem algüs naujos com mercadorias, nom pagem 
dizima e as posam leuar seus donos pera honde lhes aprouger, saluante 
se dhi forem tiradas per mar ou per terra pera os dictos nosos rregnos, 
como dicto he; e, jndo pera fora dos rregnos, que nom pagem nada. 

E eso mesmo nos praz, polo bem e poboraçam do dicto lugar, que 
os que hi morarem sejam escusados e liberdados, segundo sam escusados 


à localização da Vila do Infante, ainda longe de solução definitiva, sem embargo 
do multo que sobre o particular se tem publicado. Cfr. sobretudo, ao fim do 
volume, na Bibliografia, os estudos de FONTOURA DA OOSTA, JORDÃO DE 
FREITAS, FERNANDES LOPES, LUDOVICO DE MENESES, ALBERTO IRIA 
e P. ANTONIO BRASIO. 
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os da alcaçoua de Lixboa, rresaluando os encarregos que lhe o dicto 
jfamte quiser dar por serujço de Deus e noso e de nossos rregnos e 
prooll deles. E que esto nom faça perjuizo a nossos priuilegios, porque 
queremos que todo seja fecto asy como elle hordenar. E, de toda cousa 
que se hi vender, ajamos nossas sisas, rrecadadas per nossos ofiçiaaes, 
segundo se faz nos outros lugares de nosos rregnos. 

E nos praz que o dicto jfante aja toda a jurdiçam do dicto lugar 
ou lugares e todolos outros djreitos, rresaluando pera nos a correiçam 
e a mor alçada, segundo se faz no dicto lugar de Coujlhãa e nas outras 
suas terras, e as dizimas e sisas, segundo dicto he, e que sejam rreca- 
dadas per nosos ofiçiaaes, per a gisa suso dieta. E, per çertidôoe dello, 
lhe mandamos dar esta nosa carta, selada com o noso sello de chumbo. 

Dante em Leirea, xxbij dias doutubro, per autorjdade do senhor 
jfante dom Pedro, rregente, etc. Ruy Vaasquez a fez. Ano do Senhor 
de mjll iiij" Riij'*. 


64 

26 NOVEMBRO 1443 

Carta do regente D. Pedro, dirigida a Aires Gomes da Silva, 
do conselho régio e regedor da Casa do Cível de Lisboa, a orde- 
nar-lhe que, por algumas razões legítimas e por seu serviço, nem 
ele nem os desembargadores tomem conhecimento de quaisquer 
feitos de Pedro Eanes, seu criado e escrivão que foi da câmara 
da dita cidade, nem de seus criados e servidores, caseiros e lavra- 
dores, mas os remetam logo ao corregedor, devendo as apelações 
ou agravos ser dirigidos ao dito regente (1). 


ANTT., Chancelaria de D. Afonto V, liv. 27, £1. 120 v. 


(1) Nos municípios da época, segundo nos foi dado apurar em algumas ac tas 
camarárias de terraa do pais, o lugar de secretário da câmara era considerado dos 
mais importantes, pela estabilidade maior do cargo, o que náo sucedia com os res- 
tantes membros das vereações. De sorte que é possível constitua o presente pri- 
vilégio do regente D. Pedro a Pedro Eanes, ex-secretário da câmara municipal de 
Lisboa, como que remuneração por serviços especiais que ele lhe tenha prestado 
nas suas relações com o município ollsiponense depois que ao duque de Coimbra foi 
confiada a exclusiva regência do reino, em Dezembro de 1439 (Cfr. os DOCS. 10, 12, 
60, 61, 63. 77 , 112, 137, 138 e 177 do nosso vol. 7). 
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Dom Afonso, etc. 

A uos, Aires Gomez da Silua, do nosso conselho e rrejedor da nossa 
casa do çiujll que esta em a nossa çidade de Lixboa, saude. 

Sabede que nos, por algüas ligitimas rrazõoes, entendendo asy por 
nosso seruiço, mandamos que nom tomees conhiçimento nem mandees 
tomar a eses desenbargadores desa casa de nêhüs fectos que sejom 
ordenados nem ouuer PedrEanes, nosso criado, escpriuom que foy 
da camara da dieta çidade nem de seus criados e seruidores que continua- 
damente com ell ujuerem e andarem nem de seus caseiros e lauradores 
que em suas quintãas e herdades laurarem e morarem, asy dos fectos 
que começados som, como dos que forem daquy em diante, e os rremetee 
logo ao corregedor por nos em esa çidade, que os ouça e tome delles 
ho conhiçimento e faça direito. E, sse algüa apelaçom ou apelações 
ou agrauos dante ho dicto corregedor sayrem, venhom a nossa cassa, 
que por ante nos andasem tomardes em cllo nehüu conhiçimento nem 
poordes sobre ello outro nehüu enbargo, em nehüa gisa que seja. Vnde 
al nom façades. 

Dante em Montemoor ho Nouo, xxbj dias do mes de nouembro, per 
autorjdade do senhor jfante dom Pedro, rregente, etc. Gonçalo Anes a 
fez. Ano do Senhor de mjl iiij c Riij.'* 


65 

7 DEZEMBRO 1443 

Corfa do regente D. Pedro, de alforria ao mouro João Fer- 
nandes e herdeiros, porque, sendo cativo do falecido infante D. Fer- 
nando, lhe prestara muitos serviços, nomeadamente em sua estre- 
baria, e se tomara à fé cristã, pelo que o dito infanta dispusera 
em seu testamento que ele fosse declarado forro. 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 24, fl. 39 V. 


Dom Afonso, etc. 

A quantos esta carta uirem fazemos saber que o jfante dom Fer- 
nando, meu muyto prezado e amado tyo, cuja alma Deus aja, leixou em seu 
testamento que, pois Joham Fermandez, seu seruo, em seendo mouro 
e seu catiuo, se tornara aa nosa santa fee, lhe prazia de o fazer forro, 
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por muytos seruiços que lhe tjnha feitos, asy em soa estrabaria como em 
quaaesquer outras cousas que lhe mandauam fazer por seu seruiço; pcdin- 
donos que lhe mandasemos dar nosa carta dalforria (1). 

E ora, querendo nos fazer graça e merçee ao dicto Joham Ferrnandez, 
a honrra da morte e paixom de Nosso Senhor Jhesu Christo e polo o dicto 
meu tyo, em seu testamento, mandar; teemos por bem e fazemollo liure 
e forro e jsento, elle e seus filhos e filhas e herdeiros que depos ell 
vierem e deçen derem, asy e polia gisa que o sam os outros christãaos 
naturaaes de nossos rregnos, e que ell posa morar e estar e ujuer em 
quaaesquer lugares dellcs que lhe aprouger. 

E porem mandamos aos veadores da nosa fazenda, contadores, almo- 
xarifes, corregedores, juizes, justiças de nossos rregnos e a outros quaaes- 
quer nossos ofiçiaaes e persoas a que o conhiçimcnto desto per quallquer 
gisa que seja posa pertençer e esta nossa carta for mostrada, que o ajam 
por liure e forro, jsento, ell e seus filhos e filhas e herdeiros que depos 
ell vierem e açenderem, como dicto he, e lha conpram e guardem e façam 
conprir e guardar em todo, segundo em ella he contehudo, sem lhe sobre 
ello ser posto nehüu enbargo. E, em testemunho dello, lhe mandamos 
dar esta nosa carta, sinada pello jfante dom Pedro, rregente, etc., e 
aselada do noso sello do chunbo. 

Dada em a çidade dEuora, bij dias de dezembro, per autorjdade do 
dicto senhor jfante dom Pedro, rregente, etc. Diego Lopez a fez. Ano 
do Senhor de mjl iiii c Riij'\ 


66 

19 DEZEMBRO 1443 

Letras Licet is, do papa Eugênio IV, passadas a pedido do 
infante D. Henrique, muito devoto da igreja de S. Tomás do con- 
vento de Cristo de Tomar, onde havia muitas relíquias de santos, 
pelas quais concede indulgência de 7 anos e 7 quarentenas aos fiéis 
que, confessados e arrependidos de seus pecados, a visitem no dia 
de Santiago Maior — data em que ali costumava reunir-se anual- 


(1) Esta referíncla nâo se encontra no testamento do Infante D. Fernando 
de 1437 — o DOC. 82 do nosso vol. 6; pelo que devia figurar no derradeiro e desco- 
nhecido testamento do Infante, redigido em Fez em 1443 e, pelos modos, chegado às 
mftos do regente D. Pedro (Cfr, a nota 1 ao supracitado documento). 
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Kst. II. — Venda de casas ao infante I). Henrique no Itairfo dos Escolares, Lisboa, em 1443 (Doe. 56). 
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mente grande multidão de povo — e contribuam com alguma 
esmola para a sua conservação (1). 


ANTT., Ordem de Cristo, cód. 234, parte 2.\ fl. 37 v., em cópia oficial, 
feita no convento de Cristo de Tomar pelos anos de 1568. 


Eugenius episcopus, seruus seruorum Dei. 

Vniuersis christifidelibus presentes litteras inspecturis salu- 
tem et apostolicara benedictionem. 

Licet is de cuius numere venit ut sibi a suis fidelibus digne et lauda- 
biliter seruiatur, de abundantia suae pietatis, que merita supplicum 
excedit et vota, bene seruientibus sibi, multo maiora retribuat quam 
valeant promereri, nichilominus tamen, desiderantes Domino populum 
reddere acceptabilem et bonorum operum sectatorem, fidelcs ipsos ad 
complacendum ei quasi quibusdam allcctiuis muneribus, indulgentijs 
videlicet et remissionibus inuitamus, vt exinde reddantur diuinae gratiae 
aptiores. 

Cum itaque, sicut accepimus, ad ecclesiam Sancti Thome, martyris, 
opidi de Thomar, Vlixbonensis diocesis, in qua plures venerabiles 
sanctorum relique honorifice conseruari dicuntur et ad quam, propterea, 
dilectus filius nobilis vir Henrricus, dux Visensis, singularem gerit 
dcuotionis affectum, copiosa confluere chrístifidelium et, presertim in 
festo Sancti Jacobi Maioris apostoli, consueuerit multitudo; 

Nos, cupientes vt deuotio feruentius vigeat (2) et augeatur ac eccle- 
siam in suis structuris et edifitijs (3) decentius conseruetur necnon fide- 
les ipsi libentius eo confluant ad dictam ecclesiam, quo ex hoc ibidem dono 
celestis gratiae vberius conspexerint se refectos, de omnipotentis Dei 
misericórdia ac beatorum Petri et Pauli, apostolorum eius, auctoritate, 
confessionibus (4) vere penitentibus et confessis, qui, in festo predicto, 
ecclesiam visitauerint deuote annuatim et ad conseruationem huiusmodi 


(1) A súplica henriquina destas letras pontifícias, a menos que se trate de 
«renovaçáo da graça» , como Já sublinhou SOUSA COSTA, data de 1 de Abril 
do 1434. (Cfr. o DOC. 132 do nosso vol. 4 e a respectiva nota). Observemos, porém, 
com aquele autor: — «Os dizeres destas letras apostólicas correspondem em tudo 
aos daquela súplica, embora difira o número de indulgências concedidas» (O Infante 
D. Henrique na Expansão Portuguesa , pp. 6 e 85, onde, por gralha tipográfica, 
saiu o ano de 1442 por 1443). 

(2) No ms. vigiat. 

(3) No ms. edifictifs. 

(4) No ms. confisionibus. 

* 
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manus adiutrices porrexerint, septem annos et totidem quadragenas de 
iniunctis eia penitentijs misericorditer relaxamus. 

Volumus autem quod, si alias visitantibus ecclesiam vel ad con- 
seruationem huiusmodi aut ipsius ecclesiae fabricam manus adiutrices 
porrigentibus vel alias inibi pias elemosinas erogantibus seu alias 
aliqua alia indulgentia in perpetuum vel ad certum tempus nondum 
elapsum duratura per nos concessa fuerit, presentes littere nullius sint 
roboris vel momenti. 

Datum Florentie, anno incamationis dominice millesimo quadrin- 
gentesimo quadragésimo secundo, xiiij kalendas januarij, pontificatus 
nostri anno duodécimo. 


67 

25 DEZEMBRO 1443 

Carta do regente D. Pedro, a confirmar a do infante D. Hen- 
rique de 15 de Outubro anterior, de doação a Lopo da Cunha, 
fidalgo de sua casa, em casamento, de 2.500 coroas, como 
garantia de lhe serem pagas 1.800 em débito pelas saboarias henri • 
quinas de Santarém, no caso de o infante falecer sem as liquidar. 


ANTT., Chancelaria de D. A forno V, llv. 24. fl. 50 v. 


Dom Afonso, etc. 

A quantos esta carta de aprouaçam e confirmaçom virem fazemos 
saber que o jfante dom Anrrique, meu mujto prezado e amado tyo, nos 
enujou dizer que ell casara ora Lopo da Cunha, fidalgo de sua casa, 
con Maria Gonçaluez, filha de Gonçalo Lourenço, que foi escpriuam da 
puridade e do conselho delrrej dom Joham meu avoo, que Deus aja, 
ao quall prometeo de dar, em casamento, duas mjll e quinhentas coroas, 
das quaaes lhe logo mandara pagar as seteçentas. 

E, por as mjll e oytoçentas coroas que lhe ficou por pagar, lhe 
posera de tença, em cada hüu ano, dezoito mjll rreaaes, os quaaes ouuese 
por as sabo[a]rias do sabam preto de Santarém, segundo majs conprida- 
mente todo esto he conteúdo em a carta ajuso escprita do dote do dicto 
casamento. 

Segue-se a transcrição da carta do infante D. Henrique de 15 de 
Outubro de HftS, — o nosso DOC. 61. 
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E, apresentada asy a dieta carta, o dicto jfante nos enujou pidir 
por merçee que, por as rrezõoea em ella contehudas e desy por firmidõe 
do dicto dote e segurança do dicto Lopo da Cunha, lha quisesemos 
confirmar per nossa carta. 

E, visto per nos seu rrequerimento com a dieta carta e as rrazõoes 
que teemos pera lho outorgar, por os muytos e boos serujços que o dicto 
Lopo da Cunha e seu linhajem teem fectoe aos rrejs nossos anteçesores 
e a nos; teemos por bem e aprouamos o dicto dote e confirmamos e outor- 
gamos e o rreteficamos per a gisa que fecto he. E nos praz de o manteer 
e conprir por nos e o fazer asy conprir a quallquer persoa que, per morte 
do dicto meu tyo, as dietas saboarias herdar e nom jrmos contra elle, 
em parte nem em todo, nom enbargando quaaesquer leis, djreitos, asy 
canonicos como çiujs, hordenações, capitolos, foros, façanhas e opinyões 
de doutores e outros quaaesquer custumes que em contrairo desto sejam. 

Os quaaes todos e cada huu delles e outros quacsquer que hi aja 
que esto per algüa gisa posam desfazer aveemos por nehüus e os cassamos, 
anulamos e jrritamos e queremos que nom valham emquanto esta nossa 
confirmaçam, que asi fazemos do dicto dote, poderiam em algüa gisa 
anular ou enbargar; porque asy he nossa merçee, sem outro enbargo. 

E, açertandose que o jfante meu tyo, em sua vida, ou aquell que 
depões ell as dietas saboarias ouuer lhe page todalas dietas mjll e biij‘ 
coroas ou parte delas, mandamos que, por cada quinhentas coroas que 
lhe forem pagadas, lhe descontem da dieta teença çinquo mjl rreaaes 
brancos; e, sendolhe pagadas todalas dietas mjll e oytoçentas coroas, 
nom aja majs a dieta teença. E, em testemunho desto, por segurança do 
dicto Lopo da Cunha, lhe mandamos dar esta nossa carta. 

Dada em a çidade dEuora, xxb dias de dezenbro, per autorjdade 
do ssenhor jfante dom Pedro, rregente, etc. Pero de Lixboa a fez. 
Ano do Senhor de mjll iiij' Riij u . 


68 

1443 

Carta do regente D. Pedro, a doar os casais de Alvitos, no 
reguengo de Algés, a João de Basto, escrivão da câmara do 
infante D. Henrique. 

ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, liv. 27, ft 144 V., — donde se 
reproduz; e, em leitura nova, Estremadura, Uv. 10, fl. 246 v. 
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Dom Afonso, pella graça, etc. 

A quantos esta carta virem fazemos saber que a nos foy dicto que, 
em vida delrrej meu asenhor e padre, cuja aalma Deus aia, sse trautou 
hüu fecto, por ssua parte, contra Afonso Rodriguez, arçediagoo da see 
do Lixboa, ssobre húus cassaes que tem em o nosso rregengo dAljez, 
honde chamom Alujtos, os quaes forom hissentos do foro do quarto per 
elrrej dom Dinjs, meu visauoo, cuja aalma Deus aia, a hüu Esteuom da 
Guarda; e, porquanto foy achado que este arçediagoo nom era da 
linhajem do dicto Esteuom da Guarda, foy acordado e julgado que 
pagasse a nos o quarto dos dictos cassaes, asy como sse paga das outras 
herdades do dicto rregeengo. E, porquanto o dicto arçediagoo era 
creligo e das pessoas que as nossas hordenaçoes defendem que nom 
tenhom herdades nem as ajom nos nossos rregeengos e, sse as ouuerem 
per errança, que, a çerto tempo, as veendam e, nom o fazendo asy, que 
as percam, foy mandado ao dicto arçediagoo que vendesse ou desse os 
dictos cassaes ataa çerto tempo a pessoa leiga; sse tanto nom, que ficas- 
sem a nos, e asy [foy] julgado per ssentença. 

O qual arçadiagoo sse rrecoreo ao conde dArraiollos, meu bem 
amado primo, teendo por nos carrego da justiça, e lhe mostrou hüa 
doaçom que dizia que fezera a hüu Vasco Rodriguez, sseu hjrmãao, 
morador em corte de Roma, a quall doaçom foy achado que era simolada; 
e ajnda mostrou outra escriptura, em que sse contijnha que os que dante 
posoiom os dictos cassaes hordenarom que por elles lhes cantasse çertas 
mjssas no moesteiro de Sam Françisco da dieta cidade, em hüa capella 
que chamom de Santa Catelina, por a quall rrazom os dictos cassaes 
erom perdidos pera nos. E foy julgado, per ell e pellos da rrolaçom, 
que, a çerto tempo, os vendesse ou os desse a pessoa leiga e saem 
ssospeita de simolaçom e, nom o fazendo asy, que os perdesse pera nos; 
da quall cousa sse o dicto arçediagoo nom enbargou, ante esta em posse 
dos dictos cassaes e os logra e posoy. Por as quaes rrazoes, por bem 
da nossa hordenaçom, os dictos cassaes perteençem a nos e os podemos 
de dyreito dar a quem nossa merçee for. 

E ora, querendo nos fazer graça e merçee a Joham do Basto, 
escpriuom da camara do jfante dom Anrrique, meu muyto prezado 
e amado tio, de nosso moto proprio, liure vontade, çerta çiencia, poder 
asuluto, ssem nollos ell pi[di]r nem outrem por ell, sse asy he como a 
nos foy dicto e que, por a dieta rrazom, os dictos cassaes perteençem 
a nos; teemos por bem e fazemoslhe delles merçee, liure e pura, jnrreuo- 
gauell doaçom antre os viuos valedoira, deste dia pera todo ssenpre, 
pera elle e todos seus herdeiros e ssobçessores, açedentes e deçendentes, 
que depos ell veherem, contanto que elles e os que depos elles veherem 
paguem a nos todo o que a nos delles de dyreito perteençe auer, por 
seerem em o nosso rregeengo. 
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E porem mandamos ao nosso corregedor e juizes da dieta çidade de 
Lixboa e a outros quoaesquer que esto ouuerem de veer, a que esta carta 
for mostrada, que, pressente o dicto arçadiagoo e partes a que per- 
teençer, sse acharem que asy he como nos foy dicto e que por as dietas 
r razoes os dictos cassa [e]s pertençem a nos, metam em posse delles o 
dicto Joham do Basto ou sseu çerto procurador e lhos leixem teer, auer, 
lograr, posuhir, vender, dar, trocar e doar e escaimbar, fazer delles e em 
elles o que lhe prouuer, como de ssua coussa propia, corporal possissom, 
porquanto nos lhe fazemos delles merçee e doaçom o mais firmemente 
que seer pode, sse a nos de dyreito perteençe e a outrem primeiro nom 
soom dados per nossa carta, contanto que elle os nom venda, troque, 
nem leüce a nehüu moesteiro, frade ou creligo nem perssoa de rrelegiom 
nem a outras algü[a]s dos que per nos ssom defessos em nossa horde- 
naçom, dando apelaçom e agraauo aas partes, nos cassos que o djreito 
outorga; a quall merçee lhe fazemos, contanto que nom faça auueença 
com a parte, ssob penna de perder esta merçee que lhe asy fezemoe 
e o outro o preço que lhe por ello der. 

Dante em a Atouguya, per autoridade do ssenhor rregente jfante 
dom Pedro, titor e curador, etc. Afonso Vaasquez a fez. Anno de iiij' 
Riij. Martim Gil a fez escrepuer. 
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3 JANEIRO 1444 

Instruções dadas por el-rei D. Afonso V de Aragão a mossem 
Guttlém Ramón de Moncada, seu conselheiro e grã-senescal, sobre 
o que deve dizer ao duque e à duquesa de Borgonha, em resposta 
ao que eles lhe propuseram sobre unirem-se em liga politica, sobre 
possível liga dos mesmos contra os infiéis, aliás tão recomendada 
a D. Afonso por seu pai el-rei D. Fernando, sobre empresa contra 
os turcos e, enfim, sobre procurar-se que cessassem as diferenças 
existentes entre a rainha de Portugal e o infante D. Pedro, assunto 
este em que o soberano aragonês declara ter amado o dito infante, 
mas que ele não correspondera à sua amizade; contudo, em atenção 
aos referidos duque e duquesa, diz achar-se disposto a fazer o 
possível para se conseguir a desejada concórdia, pelo que espera 
lhe digam como óbtê-la. 

ACA., Canciíteria Real, Registro 2.652, flí. 70-71 v. 
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Instruccions donades per lo sserenissimo ssenyor rrey de Arago e 
deles dos Sicilies, etc., al magnifich mossem Guillem Rarnon de 
Moncada, conseller dei dit ssenyor e gran ssenescal dei rrcgne de 
Sicília delia Far (1) , deles coses que deu dir e explicar al jllustre duch 
de Borgunya, per causa deles coses reportades per lo dit mossem 
Guillem Ramon al dit ssenyor, en virtut de certes jnstruccions tra- 
meses per lo dit jllustre duch al molt rreuerend ssenyor cardenal 
de Foix per micer Amau de Cofita, caualler dei orde de Sanct Johan. 


E, primerament, lo dit ssenyor mossem Guillem Ramon dira al dit 
jllustre duch de Borgunya que lo dit ssenyor li regrada molt la bona 
amor e voluntat que per les dites sues jnstrucdons o report demostra 
hauer al dit ssenyor e la bona extimacio que de ell e de sos affers diu 
hauer; e que, sens negun dubte, en neguna cosa que fos sa honor e plaer 
volenters lo dit ssenyor li correspondrja de tota bona voluntat e amor, 
e fa e fara aquella extimacio deli que ses virtuts volen e quel fer porja 
de hun seu proprj frare, com en aquella extimacio lo entena e vulla hauer. 

Quant al article o part on diu que lo dit jllustre duch haurja desig 
esser en liga e confederado ab lo dit senyor primer que ab rrey ne princep 
dei mon, pero que en alio li obstaua que era en obediência de papa Eugenj 
e, a altra part, que era conjunct en deute de parentat ab lo duch 4An- 
jou, etc., diu lo dit ssenyor que, puix de present no ocorre manera o 
occasio a poderse benament tractar o praticar entre ells delia dita general 
liga, no li par les dites coses, por ara, freturem daltra reposta. 

A lo que diu ell dit jllustre duch que haurja desig que la differencia 
que es entre la jllustrissima rreyna de Portugal, germana dei dit ssenyor, 
e lo jnclit jnfant don Pedro de Portugal, se tolgues e pacifficas, etc., 
rrespon lo dit ssenyor que de cert ell solia granmcnt amar al dit jnfant 
e, por sa honor e complacência, entenja afcr no altrament que per qual- 
seuol de sos propris frares e que, en veritat, aquell no li haurja ben 
correspost ala dita sua bona amor e voluntat. Pero, aço no obstant, 
per sguart dei dit jllustre duch e encara delia jllustre duquessa, muller 
sua, la qual mostra hauer bona voluntat ala dita concordia, lo dit ssenyor 
sera molt content de aquella e li piau, per sa part, fer e procurar hi 
lo be que pusca. E que, per ço, ells, dits jllustre duch e duquessa vegen 
e diuisen que orde, manera o pratica se deja seruar en procurar la dita 


(1) A Sicília está acparada por canal, entre o Capo Faro, na Sldlla, e a 
Punta dol Pezzo, na Calábria. 
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concordia, tant en via de conexerse dela justicia entre ells, quant en 
altra rahonable manera, car lo dit ssenyor, com dit es, ne haura plaer 
en sera molt content 


Ala part on lo dit jllustre dueh diu que, no contrastant ales dessus 
dites coses, per seruey de Deu e augmentacio de christiandat, ell, dit 
jllustre duch, seria content fer liga e jntelligencia ab lo dit ssenyor e 
que aquesta seria via a poder mils venir depuix ala altra maior e pus 
ampliada liga, la qual ell molt desiga, etc., diu lodit ssenyor que, segons 
ja es dit, ell ha lo anjmo molt beniuolo e he dispost vers ell, dit jllustre 
duch e sa honor e stat, e de fermar ab ell, de present, la propedita liga 
e jntelligencia contra jnfels sera molt content per ço; empero, com en 
lea jnstruccions dei dit jllustre duch no se contenen particularitates negu- 
nes deles condicions dela liga o jntelligencia contra jnfels, axi sobre lo 
nombre e manera deles fustes e gents que cascun de ells deia dar ala 
empresa dei altre, ne a quant temps e qual deia esser primer requeridor 
al altre e com se deia partir la acquisicio fahedora per qualseuol delis 
deles terres, persones e bens deis dits jnfels e axi de altres qualitats 
e condicions pertinente ala dita liga e execucio o ministerj de aquella, 
diu lo dit ssenyor que si ell, dit jllustre duch, volrra scriure sobre aço 
sa deliberada e expressa jntencio al dit ssenyor o si vist 11 sera, per 
aquesta causa, trametre en algun loch o part alguna notable persona be 
jnstruyda de sa jntencio e ab poder bastant de procurar, concordar e 
fermar la dita liga, lo dit ssenyor sera content respondre alo que scriura, 
o trametre semblantment al dit loch vna altra persona be jnstruida deles 
condiccions e qualitats pertinents, per sa part, ala dita liga e ab poder 
bastant de fermar aquella, segons per los dits lurs embaxadors o procura- 
dora mils alia sera tractat, apuntat e concordat deure e poder se fer, 
per honor e seruey de Deu e augmentacio dela fe christiana e honor deles 
dites partes. 

Al article o part toquant la empresa contra los turchs, en la qual 
e en tota altra empresa contra jnfels se offer valer al dit ssenyor, si aquell 
la volrra empendre, etc., rrespon lo dit ssenyor sempre regraciant al dit 
jllustre duch la dita sua virtuosa offerta e la amor e bona voluntat que 
li demostra e nomenys la reputado que ensi diu hauer concebuda dela 
persona dei dit ssenyor e que Nostre Senyor Deu sab que la jntencio 
sua sempre es stada declinada a empresa contra jnfels e aquella li leixa 
acomanada la bona anjma dei ssenyor rrey don Ferrando, de gloriosa 
recordado, pare seu, ne de aquella seria deuertit, sino fos per lo jmpedi- 
ment que contra justicia li era feyt en la adquisicio de aquest rreyalme. 
Pero, lo dit ssenyor sempre que opportunjtat ne manera li occorrera, de 
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bon grat se dispondra, feta e fermada la dita liga e jntelligencia, a fer 
la dessusdita o altra empresa contra jnfeels. 

Ala part on lo dit jllustre duch toqua e diu que per mils poder 
fer Ia propedita empresa contra turchs li placia pendre algun bon acordi 
ab venecians, florentins e jenoueses, etc., rrespon lo dit ssenyor que sens 
negun dubte ell, dit jllustre duch, pot esser cert que per lo dit ssenyor 
no ha stat nj stara de esser en bon acordi ab aquells, no volent empero 
ells fauorir nj aiudar los enemichs dei dit ssenyor. 

Ala jllustre duquesa de Borgunya, ans de totes coses, lo dit mossem 
Guillem Ramon, per part dei dit ssenyor, regraciara la bona amor e 
voluntat que sempre ha demostrada al dit ssenyor e puix diu e mostra 
hauer plaer de saber lo bon succes e prosperitat dei dit ssenyor, recitarli 
ha lo dit mossem Guillem Ramon lo que ha sabut e vist de aquells en 
les parts deça, pregantla que aximateix dei bon stament dei dit jllustre 
duch e seu lo vullen continuament auisar, car lo dit ssenyor hi pendra 
gran plaer. 

Quant ala cxhortacio que la dita jllustre duquessa fa al dit ssenyor, 
de fer empresa contra jnfeels, dira lo dit mossem Guillem Ramon la 
bona disposicio e voluntat que lo dit ssenyor hi ha, segons ja es dit, e 
que per ço prega a ella, dita jllustre duquessa, hi vulla confortar sem- 
blantment al dit jllustre duch, car sens negun dubte, fahentse la dita 
liga e jntelligencia, sen spera seguir a cascuna deles parts gran honor 
e fruyt, a seruey e gloria de Nostre Senyor Deus e exaltado dela fe 
christiana. 

Quant ais affers sguardants la dita jllustrissima rreyna de Portugal 
e jnclit jnfant don Pedro de Portugal, sobre la differencia causada entre 
aquells, lo dit mossem Guillem Ramon li recitara la voluntat que lo 
dit ssenyor hi ha e lo que dessus lin es vist e confortara la dita jllustre 
duquessa ala execucio deles coses dessus diuisades sobre lo dit negoci, 
per que prestament si done lo mellor remey que sia possible. 

Datum jn castro nouo ciuitatis nostre Neapolis, die tercio januarij, 
vij* jndiccionis, anno Domini miilesimo cccc°.xxxxiiij°. Rex Alfonsus. 

Dominus rex mandauit michj, 
Johannj Olzina. 

Prouisa. 
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6 JANEIRO 1444 

Carta do regente D. Pedro, em que, a pedido do infante D. Hen- 
rique, aposenta Vasco Martins, residente em Svora, mordomo de 
Fernando Afonso Cicioso, cavaleiro do dito infante. 


ANTT., Chancelaria de D. A/onto V, Uv. 27, íl. 154 v. 


Dom Afonso, etc. 

A quantos esta carta uirem fazemos saber que nos, querendo fazer 
graça e merçee a Uasco Martljnz, morador em esta çidade dEuora, 
mordomo de FernandAfonso Çicioso, caualeiro da cassa do jfante dom 
Anrrique, meu muyto prezado e amado tyo, a rrequerimento do dicto 
jfante, que nollo por ell pedio; toemos por bem e damollo por noso 
uasalo pousado, sem enbargo de ser acontiado em caualo. 

E porem mandamos a todollos nossos corregedores, juizes e justiças 
de nossos rregnos e a outros quaaesquer ofiçiaaes e perssoas a que o 
conhiçimento desto pertençer que ajom ho dicto Uasco Martijnz por 
nosso uasalo pousentado, como dicto he, e lhe conpram e gardem e façom 
bem conprir e guardar em todo todalas honrras e priuilegios, liberdades 
e franquezas que am e gardam a todolos nosos uasalos que, per jdade 
e seruiços, som pousados e lhe nom uão nem consentam jr contra ellas 
em maneira algCa, sem outro embargo. Vnde hüus e outros al nom façom. 

Dada em a dieta çidade dEuora, bj dias de janeiro, per autorjdade 
do senhor jfante dom Pedro, rregente, etc. Rodrigo Anes a fez. Era 
do naçimento de Nosso Senhor Jhesu Christo de mjll iiij c Riiij anos. 


71 

23 JANEIRO 1444 

Carta do regente D. Pedro, a nomear Álvaro Fernandes Palenço 
para patrão das galés de el-rei (1). 


(1) Sobre Palenço cfr. os DOCS. 88 e 1S8 do nosso voL 3 e ZURARA, Crónica 
doa feitos de Ouiné, caps. 51 e 71. 
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ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 24, fl. 25, — donde se reproduz. 
Publicada: por SOUSA VTTERBO, Trabalhos náuticos dos portugueses , 
t. 1, p. 244; e por SILVA MARQUES, Descobrimentos Portugueses, voL 1, 
p. 437. 


Dom Afonso, etc. 

A quantos esta carta virem fazemos saber que nos, querendo fazer 
graça e merçee [a] Aluaro Fermandez Palenço; temos por bem e damollo 
por nosso patrom das galees. 

E porem mandamos ao nosso almirante e capitãaes da frota e a outros 
quaesquer ofiçiaaes e persoas a que ho conhiçimento desto per quallquer 
gisa pertençer, a que esta nossa carta for mostrada, que lha guardem 
e conpram e façam conprir e guardar todallas honrras, priuilegios, liber- 
dades, graças e merçes que temos outorgadas aos nossos patrõoes. E esso 
mesmo mandamos as conpanhas das dietas galees que lhe obedeçam e 
façom todas aquellas cousas que lhe ell mandar, segundo per nos he 
hordenado, sem outro nehuu enbargo que lhe sobre ello seja posto. 

Dada em a çidade dEuora, xxiij dias de janeiro, per autorjdade 
do ssenhor jfante dom Pedro, rregente, etc. Ruy Uasquez a fez. Ano do 
Senhor Jhesu Christo de mjll iiij 0 Riiij anos. 
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29 JANEIRO 1444 

Sumário de carta do regente D. Pedro, de legitimação de Lou- 
renço Gonçalves, escudeiro do infante D. Henrique, filho de Gon- 
çálo Esteves, clérigo de missa, e de Marinha Antão, solteira. 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 24, fl. 37, donde se reproduz; 
em leitura nova. Legitimações, Uv. 2, fL 137. 


Dom Afonso, etc. 

A quantos esta carta uirem fazemos saber que nos, querendo fazer 
graça e merçee a Lourenço Gonçalluez, escudeiro do jfante dom Anrrique, 
meu tyo, filho de Gonçalo Esteuez, creligo de misa, e de Marinha Antom, 
molher solteira ao tenpo de sua nasçença; de nossa çerta çiençia e poder 
absuluto que auemos, despensamos com elle e ligitimamollo e abilitamolo 
e fazemolo legitimo. Carta em forma. 
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Dante em a çidade dEuora, xxix dias do mes de janeiro. EIrrej ho 
mandou, per o doutor Ruy Gomez dAluarenga, seu uasallo e do seu 
desenbargo e das petições, e per o doutor Joham Beleauga, deam da 
Guarda, outrosy do seu desenbargo. Rodrigo Afonso a fez. Ano do nas- 
çimento de Nosso Senhor Jhesu Christo de mjll iüj c Riiij" anos. 
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2 FEVEREIRO 1444 

Sumário de carta do regente D. Pedro, a nomear Luís Fer- 
nandes, escudeiro do infante D. Henrique, para coudel de Covilhã, 
Belmonte, Manteigas e Castelo Novo. 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, liv. 24, fl. 43 v. 


Dom Afonso, etc. 

A uos, concelho e homes boons da ujila de Coujlhãa e de Bcllmonte 
e de Manteigas e de Castell Nouo e a todollos corregedores, juizes e jus- 
tiças e a outros quaaesquer ofiçiaaes a que desto o conhiçimento per- 
tençer e ao diante pertença per quallquer gisa que seja, a que esta carta 
for mostrada, saude. 

Sabede que nos, confiando em Lujs Fermandez, escudeiro do jfante 
dom Anrrique, meu muyto prezado e amado tyo, morador em a dieta 
ujila de Coujlhãa, porque entendemos que o fara bem e como conpre 
a nosso serujço e a bem da terra; teemos por bem e damolo por coudell 
dos ditos lugares. Em forma. 

Dada em a çidade dEuora, ij dias de feuereiro, per autorjdade do 
senhor jfante dom Pedro, rregente, etc. Diego Lopes a fez. Ano do 
Senhor de mjl iiij c Riiij*. 


74 

6 FEVEREIRO 1444 

Carta do regente D. Pedro, a confirmar a da rainha D. Leonor 
de 1 de Fevereiro de H3Í, de nomeação de Gd Eancs, criado do 
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infante D. Henrique, para escrivão dos órfãos em Alenquer e 
termo (1). 

ANTT., Chancelaria de D. Afonto V, Uv. 24, fl. 44. 


Dom Afonso, etc. 

A quantos esta carta uirem fazemos saber que Gill Eanes, criado do 
jfante dom Anrrique, mostrou perante nos hüa carta da rrainha mjnha 
madre, da qual o teor tal he. 

Segue-se a transcrição da carta da rainha D. Lconor de 1 de Feve- 
reiro de 1434, — o DOC. 123 do nosso vol. 4- 

E, apresentada asy a dieta carta perante nos, ho dicto Gill Eanes nos 
pedio que lha confirmasemos. E nos, uisto seu rrequerimento e que- 
rendolhe fazer graça e merçee; teemos por bem e confirmamoslha pella 
gisa que em ella he conteúdo. Vnde al nom façades. 

Dante em a çidade dEuora, bj dias de feuereiro. Elrrej ho mandou 
per o doutor Ruy Gomez dAluarenga, seu uasallo, do seu desenbargo e 
petições, uicechançeler, etc. Joham Afonso, por Gomez Borjes, a fez. 
Ano do Senhor Jhesu Christo de mjll iiij' Riiij”. 
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6 FEVEREIRO 1444 

Carta do regente D. Pedro, a confirmar a da rainha D. Leonor 
de 1 de Fevereiro de 1434> de nomeação de Gil Eanes, criado do 
infante D. Henrique, para inquiridor do número cm Alenquer e 
termo. 

ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 24, fl. 44 v. 


Dom Afonso, etc. 

A quantos esta carta uirem fazemos saber que Gill Eannes, criado 
do jfante dom Anrrique, mostrou perante nos hüua carta da rrainha 
mjnha madre, da quall ho teor ta.ll he. 


(1) Veja-ee o DOC. 12Í, de 1 d* Fevereiro de 1434. do nosao vol 4. 
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Segue-se a transcrição da carta da rainha D. Leonor de 1 de Feve- 
reiro de USi sobre o mesmo assunto, — o DOC. 124 do nosso vol. lf. 

E, apresentada asy a dieta carta, ho dicto Gill Eannes nos pedio que 
lha confirm asemos. 

E nos, ujsto seu rrequerimento e querendolhe fazer graça e merçee; 
teemos por bem e confirmamoslha, etc. 

Dada em a çidade dEuora, bj dias de feuereiro. Elrrej ho mandou 
per o doutor Ruy Gomez dAluarenga, sseu uasallo, do seu desenbargo 
e petições, uiçechançeler, etc. Joham Afonso, por Gomez Borges, a fez. 
Ano do Senhor de mjll iiij c Riiij°. 
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8 FEVEREIRO 1444 

Carta do regente D. Pedro, a nomear Diogo Oil, criado do 
infante D. Henrique, para recebedor da dízima e primeira sisa dos 
panos c de outras coisas entradas de Castela por Sfarvão, em vez 
de Femão Vieira, falecido (1) . 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, liv. 24, ft 37 v. 


Dom Affonsso, etc. 

A quantos esta carta virem fazemos ssaber [que nos], querendo 
fazer graça e merçee a Diego Gill, criado do jfante dom Anrrique, meu 
muyto preçado e amado tyo, que nollo por elle pedio; teemos por bem e 
damollo por nosso rreçebedor da dizima e primeira sisa dos panos e 


(1) Talvez o Diogo Gll escudeiro do Infante, bom homem, da criação de 
Álvaro Vasques, o qual serviu multo bem D. Henrique na guerra dos mouros, por 
mar e por terra (Cfr. os caps. 37, 38, 42 e 93 da Crónica des feitos de Guiné), 
indultado por ferimento em 12 de Maio de 1446 e então dito Alho do falecido escudeiro 
de Evora Bartolomeu Gll (ANTT., Chanc. de D. Afonso V, liv. 5, fl. 40 v.) e, possi- 
velmente, ainda o que em 1478, com seu irmão Rui Gll — ditos os Magros — e outros 
de Evora retomaram para el-rei o castelo de Moura (Cfr. PINA, Crónica de el-rei 
D. Afonso V, cap. 204). Encontramos também Diogo Gil, escudeiro do Navegador, 
nas campanhas de Ceuta (Cfr. ZURARA, Crónica do conde D. Pedro de Meneses, 
liv. 1, cap. 60). 
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outras cousas que veem de Castella, per o porto de Mamam, a estes nossos 
rregnos, assy e polia gujsa que o era Femam Vieira, que o dicto ofiçio 
tijnha e sse hora finou. 

E porem mandamos ao nosso contador da dieta comarca e aos rren- 
deiros e rreçebedores que hora ssom e ao deante forem do dicto porto 
e a outros quaaesquer que esto ouuerem de veer, a que esta carta for 
mostrada, que ajam o dicto Diego GUI por rreçebedor do dicto porto e 
outro nom e o leixem serujr e hussar do dicto ofiçio e auer as prooes 
e direitos delle, ao quaU Diego Gill nos mandamos e defendemos que nom 
rreçeba nem despenda nemhfia coussa do que a sseu ofiçio perteeçer, 
ssaluo perante o escpriuam de sseu ofiçio, pera todo escpreuer em sseu 
liuro e vijnr a boa rrecadaçom, ssob pena do corpo e beens, ssem outro 
nêhüu enbargo que lhe ssobrello ponha. O quall Diego Gill jurou em 
a nossa chançellaria aos ssantos auangelhos que bem e dereitamente e 
como deue hobre e husse do dicto ofiçio e guarde a nos o nosso serujço 
e ao pouoo sseu dereito. Vnde al nom façades. 

Dada em a çidade dEuora, biij dias do mes de feuereiro. Elrrey 
o mandou per Diego Fermandez dAlmeyda, do sseu consselho e voedor 
de ssua fazenda. PedrEannes a fez. Anno do nascimento de Nosso Senhor 
Jhesu Christo de mjll e iiij” Riiij anos. 
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13 FEVEREIRO 1444 

Condições postas à cidade de Sevilha para haver de receber 
de Portugal o socorro que pedira de gentes de armas, em ajuda 
de el-rei de Castela contra os infantes de Aragão (1). 


(1) O regente D. Pedro que, anos antes, apoiara os Infantes de Arag&o, 
irmãos da rainha D. Leonor de Portugal, contra o rei de Castela (Cfr. a documen- 
tação sobre o particular publicada em nossos vols. 3 e 4), desde que nas cortes 
de Lisboa de 1439 lhe foi confiada lntelramente a regência do reino, «de que a 
rraynha e aquelles que seguyam sua tençam flcarom scandalizados, specyalmente 
elrrey de Nauarra e o jffante dom Henrique, seus Jrm&aos, que aaquclle tempo 
prosperauom em Castella», D. Pedro «ouue por boo conselho de se lyar com algOus 
seus contrayroa, que eram grandes e poderosos em aquelles regnos, specyalmente 
com o condestabre Aluaro de Luna e com dom Goterre de Souto Mayor, porque 
estes eram os mayores dous contrayros que os jrmáaoa da rraynha UJnham em 
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ANTT., Corpo Cronológico, parte 2, maço 239, doc. 12. Cópia da época, 
em papel. Conquanto falte o final da carta, deve ter sido assinada pelo regente 
D. Pedro, posto tenha seguido não ele mas seu filho o condestável D. Pedro. 
No verso do documento, em lançamentos dos séculos XVI e XVII, apenas se 
diz relativo à embaixada do infante D. Pedro. Sobre o assunto vejam-se tam- 
bém o Memorando do regente de 15 de Fevereiro do mesmo ano, — o DOC, 81 
— e o texto de PINA, Crónica de el-rei D. Afonso V, cap. 84. 


Em nome de Deus, amen. 

Afonso de Ualasco, amigo. Esto he o que dires aa muj nobre e muj 
leal cidade de Siuilha e ao conde de Neura (2) e ao adiantado (3) e a 
dom Pedro de Gozmom (4) e aoe outros caualeiros e fidalgos e homens 


Castella (ZURARA, Crónica de D. Duarte de Meneses, cap. 25, a p. 249 do nosso 
vol. 6). Pode ver-se também RUI DE PINA, Crónica de el-rei D. Afonso V, 
caps 84 e 85. 

De maneira que tel Rey de Castilla, por consejo dei Condes table Don Álvaro de 
Luna, al tlempo que se hizo el ayuntamiento de la gente en Avlla, dló por consejo 
ai Rey que escriblese al Infante Don Pedro, Regente de Portogal, que le emblase 
alguna gente en socorro, creyendo que por aventura el Rey de Aragon dexarla la 
conquista de Napol, é vemla á ayudar á sus hermanos, ó á lo menos les cmbiaria 
alguna gente; de lo qual sln dubda desplugo á muchos de los quel servido dei 
Rey deseaban, especialmente á Don Pero Femandez de Velasco, Conde de Haro, 
el qual siempre contradixo este consejo, porque le parescla ser en gran mengua 
dei Rey y dei Reyno. E como el Condestable governase entera mente á su querer 
estos Reynos, qulso todavia que este socorro en Portugal se demandase, é á esta 
causa el Infante Regente en Portugal acordó de embiar, como embió, al Condestable 
de Portugal su hijo con asaz gente, como adelante se dirá «(PÊREZ DE GUZMAN, 
Crônica de Don Juan II, aflo 39, cap. 10, p. 630). 

Não é aqui lugar para nos determos na exposição destas longas c porfiadas 
lutas entre o rei de Navarra e seu irmão o Infante D. Henrique de Aragão contra 
o rei de Castela, detido pelo primeiro daqueles, e contra o condestável D. Álvaro 
de Luna que, embora Isolado legalmente, não o estava de facto, mas agia, como 
sempre, astuta e hàbllmente, contra os infantes aragoneses. Sobre o particular 
podem ver-se espacialmente: ZURITA, Analcs de la Corona de Aragon, parte 2, 
liv. 15, caps. 29 e ss; e Historia de Espana dirigida por Ramón Menéndez Pidal, 
t. 15, sobretudo pp- 176 e ss. De momento, interessa-nos sublinhar que D. Henrique 
de Aragão se propunha atacar a cidade de Sevilha. Ao pedido de socorro dela 
respondeu o regente D. Pedro de Portugal com o documento que vimos anotando. 
Está dirigido a Afonso de Velasco, irmão do supracitado D. Pero Fernandes de 
Velasco (Cfr. Crónica de Don Álvaro de Luna, p. 443), como também, segundo parece, 
o Memorando de 15 de Fevereiro do mesmo ano, — o nosso DOC. 81. 

(2) Conde de Niebla, D. Juán de Guzmân, primeiro duque de Medina Sldónia 
(Cfr. PÊREZ DE GUZMAN, Qencr aciones, semblanzas, cap. 14, p. 706). 

(3) Adiantado maior dé Andaluzia, Perafán de Ribera ( Crónica de Don Álvaro 
de Luna, lug. cit). 

(4) Alcaide-mor de Sevilha ( fbidem J. 
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booa da dieta cidade que a mjm compre de elles fazerem por o socorro que 
me enuiarom requerer que de aa dieta cidade. 

1* — Primeiramente, ajnda que elles seiom, como sempre forom, muj 
lcaaes e uerdadeiros vassallos e seruidores ao senhor rei seu senhor 
e asy os que ante elles forom aos senhores reis de Castella, que Deus 
aia, que elles me prometeram e faram segurança que sempre ao senhor 
rei de Castella que ora he seram muj leaes e uerdadeiros vassallos e 
seruidores e que, emquanto elle uiuer, nunca obedeceram a outro rej 
nem a outra pesoa que contra o dicto rei seia; e acontecendo, o que 
Deus non consenta, que per aazo dalguas peso as a elle desleaes tres- 
passasse sua uida, que aos fectores nem consentidores de tal maldade 
nunca em tempo algüu lhe obedeçeram, ante seram com todas suas 
forças contra elles, asy como he razom e mereçem os que tal treiçom 
fezessem. 

2. ° — Jtem, que do dia que eu entrar em Castella, emquanto ala andar 
por seruiço do dicto senhor rej, ataa que, Deus prazendo, seia em estes 
regnos delrrej meu senhor, que elles faram guerra e paz contra quem 
lhes eu mandar, por seruiço do dicto senhor ellrrej de Castella, per meu 
acordo e mandado, e faram concordia com aquellas pesoas que lhes eu 
diser, por seruiço do dicto senhor rej e nom em outra maneira. E esso 
meesmo receberam minha pesoa e aquelles que eu mandar nas villas e 
fortelezas; e, finalmente, em todas as cousas me obedeceram e, leal e 
uerdadeiramente, conpram todo o que lhes, por seruiço do dicto senhor rej, 
mandar, asy e tam compridamente como o fariom e som thiudos de fazer 
ao dicto senhor rej seu senhor, se per sua pesoa hi fosse presente. 

3. " — Jtem, que asy como eu uou por sua defenssom, que elles jura- 
ram e pormeteram de seerem em todo meu seruiço e ajuda e garda de 
minha uida, pesoa e stado e de todos os que comigo forem, como som 
thiudos e obligados de o fazerem por sy; e quaeesquer que contra mjm 
e meu seruiço ou contra os meus quiserem seer, que elles seiam contra 
elles e os tratem e guerreem asi como se fossem contra suas pesoas 
meesmas ou contra seus stados; e se elles souberem que ha antre sy 
algüa ou algüas pesoas que tratam em algüa maneira contra minha uida, 
honrra e stado ou contra meu jrmãao ou os de nosso sangue, que elles 
os pugnam e lhes dem aquellas penas que elles dariom se taaes cousas 
cometessem contra a pesoa do senhor rej de Castella, seu senhor. 

4. “ — Jtem, elles me prometeram e faram juramentos que se, pra- 
zendo a Deus, per minha yda forem liures deste trabalho em que ora 
som, que asy como eu por o seu fuy contra seus contrairos, porque a 
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rrazom requerera, que elles seiom agora, por este aazo, mais contrairos 
a mjm que, daqui en diante, emquanto o forem, nom tractem nem firmem 
com elles paz nem concordia sem meu acordo e consentimento ante, se 
elles quiserem seer contra estes regnos delrrej meu senhor ou contra 
mjm, que elles seeram a meu seruiço e me ajudaram contra elles, asi 
como ora eu ajudo a elles. 

5. ” — Jtem, que elles jurem e pormetam que, se per algfiu caso, o 
que Deus nom mande, fosse discórdia antre elrrej meu senhor e o dicto 
senhor rei de Castella, per que contra o dicto senhor rei meu senhor ou 
contra seus regnos ou contra mjm se ouuesse de fazer guerra que, por 
esto que ora eu por elles faço nom daram, daqui em diante, conselho 
nem consentimento que tal guerra se faça, ante prometeram e outorgaram 
que, a todo seu leal e uerdadeiro poder, ha desauiaram e storuaram 
emquanto elles poderem; e, qua[n]do ha destalhar e desauiar nom pode- 
rem, que mo faram logo saber o mais asinha que poderem. 

6. » — Jtem, se algGus recados ou cartas ouuerem, asy do senhor rei 
de Castella como doutro qualquer senhor, a elles ou a algGu delles, que 
logo prestesmente, sem nêhüu interuallo ou dillaçom, taaes cartas, tractos 
ou mandados me notificarom e acerca dello nêhüa cousa nom determina- 
ram nem faram sem meu mandado e ordenaçom. 

7. ° — Jtem, que elles notefiquem a todos os lugares e pesoas que 
som a seruiço do dicto senhor rej seu senhor que esta minha entrada 
he a seu requerimento, por seruiço e liuramento do dicto senhor rei e 
bem e defenssom de todos os que som a seu seruiço. 

8. » — Jtem, se for compridoiro de eu, por seruiço do dicto senhor 
rei, conbater algüus lugares ou castellos, elles me faram prestes, aas suas 
próprias despesas, os emgenhos e todos os outros arteficios que forem 
compridoiroe pera conbater na maneira que eu diuisar e esso meesmo 
me daram os almazeens e todas as outras cousas que pera esto forem 
compridoiras, aquellas que bem poderem auer. 

9. ° — Jtem, quando eu entrar em esses regnos que tenhom prestes: 
soldo pera pagar logo juntamente de hfiu mes pera b. homes darmas e 
beesteiros de cauallo armados e mjl ginetes e x. beesteiros e xiiij. homens 
de pee, a saber, a homem darmas, por dia, xx marauediz e ao ginite xb. 
marauidis e aos beesteiros e homens de pee, lançeiros e scudados x. 
marauidiz, segundo ei enformaçom que razoadamente se acostuma pagar 
o soldo em esses regnos; e os capitães que ajam seu[s] regardos da gente 
que leuarem, segundo se acostuma; e na rraya sera fecto alardo e o 
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soldo se pagara logo aos que parecerem em elle; e, acabado o dicto mes, 
se eu ala mais andar, que me paguem logo juntamente o soldo doutro 
mes e asy de hi em diante, de cada hüu mes, emquanto ala andar por 
seruiço do dicto senhor rej e bem da dieta cidade. 

10. " — Jtem, que do dia que eu entrar em Castella, me tenhom pres- 
tes, asy no estremo como per os outros lugares per onde eu ouuer de 
jr, man ti j mentos em abastança por meus dinheiros pera R. pesoas e 
xb bestas, dandoos por aquelles preços que detreminarem aquelies que, 
por minha parte e por parte de Seuilla, forem deputados; e, pera esto, 
comprira que dem carrego a algüas pesoas que estes mantijmentos façom 
asy teer prestes em auondança, porque eu nom queria que aos que som 
a sua parte fosse fecto desprazer nem outro alguu desaguisado, o que 
seria forçado fazersse, nom se achando os dictos mantijmentos em abas- 
tança, porque a necessidade do comer he tal que se nom pode scusar (5). 

11. " — Jtem, que as scripturas e contratos que se sobre esto ouuerem 
de fazer venham sijgnadas e seelladas asi como he rrazom e o caso o 
requere e se costuma de fazer e firmar em semelhantes cousas. 

Fecto na cidade dEuora, xiij de feuereiro de Riijj. Ruj Vaasquez 
a fez, etc. (6). 


(5) Informa aqui a Crónica de Don Juan II, lug. cit. : — «E como el Rey 
(de Castela) suplese por cartas dei dicho Condestable de Portugal que él era entrado 
en los Reynos de C&Stllla, eenbló luego mandar á todas las cibdades é vlllaa y 
lugares de sus Reynos por donde qulera que viniese, que fuese blen rescebido é 
aposentado, é su moneda fuese rescebida en el precio que en Portugal valia; é 
aslmesmo embló mandar A sus recabdadores y arrendadores que las resclbiesen; do 
lo qual se siguieron en estos Reynos muchos escândalos é ruídos, é fueron muertos 
asaz de los Portugueses é algunos de los Castellanos>. 

(6) GOMES BANES DE ZURARA intitulou assim o cap. 27 da Crónica do 
conde D . Duarte de Meneees: — «Como dom Duarte foy pedyr a elrrey de Castella que 
o lelxasse estar na frontarya de Graada pera guerrear aos mouros e como o elrrey 
fez do seu conselho e da teença que lhe pos>. Infelizmentc, porém, desse capitulo 
apenas se conserva o passo seguinte, que termina abruptamente: — «Quaasy dez 
annos esteue o rregno de Portugal sob a obedyencya do jffante dom Pedro, auendo 
antre hüus e os outros uoontades odyosas sem rompimento, porque, afora os jrmâaos 
da rraynha donna Lyanor, o rregente nom tljnha de quem tomar grande receo. 
E assy era todo seu cuydado buscar maneyra como os fezes se lançar fora daquelles 
regnos, enfraquentando seu poder o mais que podesse. E, por ello, mandou as gentes 
deste rregno a Castella, aa parte dAnd&luzla, juntamente com os meestres dAlcan- 
tara e de Calatraua c com o conde de Neura o com o pendam dc Seuillia e foram 
sobre# (Segundo o còd. 520, Livraria, do ANTT.). 
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14 FEVEREIRO 1444 

Extracto dos capítulos especiais de Faro às cortes de Évora, 
com queixas sobre o peso da aposentadoria dos que passam para 
Ceuta e de lá regressam, sobre o êxodo da população da vila, sobre 
a ilegal demora ali dos corregedores e sobre a prestação de fiança 
pelos armadores de navios, nos termos do Tratado de Paz com 
Castela. 

ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 24, fl. 63, texto que se repro- 
duz; e, em leitura nova, Guadiana, Uv. 4, fl. 242 v. 

PubUcado o primeiro dos capítulos transcritos por AZEVEDO, Documen- 
tos das Chancelarias Reais, t. 1, pp. 563-64, o ambos por SILVA MARQUES, 
Descobrimentos Portugueses, vol. 1, pp, 438-39. 


Dom Affonsso, etc. 

A quantos esta carta virem fazemos ssaber que, em as cortes que hora 
ffezemos em a nossa çidade dEuora, per os procuradores da ujlla de 
Faarom nos forom dados çertos capitollos espiçiaaes e, ao pee de cada 
hüu, lhe mandamos dar nossa rreposta, dos quaaes o tehor dalgüus he 
este que sse adeante ssegue. 


Outrosy, ssenhor, a uossa ssenhoria ssera em uerdadeiro conhoçi- 
mento que hüu dos lugares deste rregno do Alguarue que mais tra[bal- 
lhado e fadigado de todollos nossos trabalhos e carregos, asy dos que 
perteçem a Çepta como aa uossa fazenda, e esta ujlla de Faarom. E esto 
porque os procuradores da uossa fazenda que forom e o contador que ora 
he, que tem o meesmo carrego, e fronteiro e o tesoureiro dos almoxa rifa- 
dos deste rregno ssom aqui vezinhos e assentados e quaesquer trabalhos 
e fadigas que sse am de segujr em o dicto rregno e esta villa o ha de 
ssoportar e rreçeber primeiro que outra nêhüa. E, per bem desto asy 
sseer encamjnhado e a passajem de Çepta, ssentem mujto a ssojeiçom 
dapousentaria dos que vãao e veem pera a dieta cidade e veem desenbar- 
gar com os ssobredictos, aalem de todallas outras fadigas e trabalhos. 
E ssobre todo esto, de que sse o poboo mais sente afadigado, que a uossa 
merçee bem deue de proueer, asy ssom dos corregedores que a este 
rregno veem e sseus ofiçiaaes, e esto he asy per uosa hordenaçom e 
artijgo lhes he mandado que andem polia correiçom e nom estem mais 
de quinze dias atee vijnte em cada hüu lugar, por sse nom afeiçoarem 
com os poderossos da terra nem estragarem as rroupas aoe pobres e aas 
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poussadas que elles per sy tomam; e, por acharem a terra sollaçosa e 
viçosa, sse asseentam hüu ano, que nom querem delia sair nem correrem 
a correiçom, mas ante fazerem aquy corte per todo ho ano. E ajnda 
que sse tremeram de hirem pollo Alguarue, quando mujto hiram per 
todollos lugares hüu mes he tomanse a esta uylla, a rrepousar, em tall 
guisa que quando dam as rroupas que lhe dam, he rrota e podre e nom 
he pera prestar e, per tall fadiga e sojeiçom, a jente pobre e judeus e 
mouros o nom podem aso portar e uaamsse da terra. E uos certificamos 
que mujtos judeus vendem o que teem e sse vaam pera Castella e estam 
em ponto de se hirem a mayor parte desta judaria, sse uossa merçee 
esto nom prouee. E da gente meuda e ajnda em espeçiall reçebem grande 
perda, per os dictos corregedores hy assessegarem. Os tabaliãaes, que 
uos pagam bj° rreaaes cada hüu de penssom em cada hüu ano, som em 
ponto de leixarem os ofiçios, porque nom ham delles o que a uos pagam, 
porque elles e escriuãaes tomam todollos fectos da terra em sy, asy 
crimes como çiuees, por mujto leues que sejam, como quer que per uosas 
hordenaçõoes, artigos que lhe per nos som mostrados, lhe seja defeso, 
asy que em todo seguem sua tee[n]çom e vontade e nom se querem 
correger sem auerem dello escarmento com pena. 

Mandamos que sse o corregedor esteuer em essa ujlla mais de hüu 
mes por quanto hy esteuer em hüu ano, que lhe nom sejam dadas pousadas, 
pera elle nem pera nemhüu que com elle venha nem outras, per constran- 
gimento; e, sse per ventura toma ou seus escriuãaes conhoçimento de 
fectos que a elles nom perteçe, per bem das hordenaçõoes, ssem rregi- 
mento, de fectos que a elles nom perteçe, per bem da hordenaçõoes, ssem 
rregimento, ponhannollo por estado e enuijennollo e sseerlhe ha dado 
escarmento. 

Outrossy, ssenhor, a uosa merçee sabe como, nos tractoe fectos 
ant[r]e este rregno e o rregno de Castella, he mandado que em quaecs- 
quer lugares do porto do mar honde sse fezer algüa armaçam o capitam 
delia de fiança por cada pessoa que leuar em seu naujo de cinquoenta 
coroas douro, pera sse emmendar e correger quallquer dapno que per 
elles for fecto e que esses ofiçiaaes do conçelho que esta fiança nom rre- 
quererem que quallquer dapno que elles fezerem sse pague per sseus 
beens e do conçelho honde tall armaçam for fecta (1). E, pode hora 
auer hüu ano e meo, Femam de Seixas, almoxarife desta ujlla, tijnha hüu 
berinell, o quall poe em a foz, que he hüa legoa da ujlla, e aly armou com 
jente de fora parte e meteo em elle, por capitam, hüu Diego Nunez 


(1) Cfr. o cap. 11 do Tratado em referência, a pp. 77-78 do vot 4 de Monu- 
mento Henririna. 
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caladamente, por nom dar fiança, e o mandou andar darmada. E, hindo 
ao Cabo de Sam Vicente, filhou hüu navyo de galegos, em que vijnha 
hüa ssoma de sardinha, e sae veeo com ella aa foz de Silues. E, tanto 
que os offiçiaaes deste conçelho souberom dello parte e porque lhe foj 
dicto que a mayor parte da dieta mercadoria era dhüu catelam, naturall 
de Ualença dAragom, com o quall este rregno ha boa paz e concordia; 
e, porque o dicto Femam de Seixas era em posse do dicto navyo e mer- 
cadoria, oa oFiçiaaes do conçelho lhe envyarom rrequerer, por seu pro- 
curador, que rreteuesse em sy o dicto naujo e mercadoria e a nom rrepar- 
tise com nehuu, a menos de nom dar fiança aa dieta tom adia que asy 
per elles era tomada, segundo os dictos tractos, pois a nom dera na arma- 
çom que fezera. O quall o nom quis fazer e deu sua rreposta quall lhe 
prouue, segundo a uosa merçee pode ueer per esepritura puurica, quando 
conprir. E, sem enbargo de todo, foy costrangido pellos jujzes, sob 
çerta pena de mjll dobras que lhe foy posta, que a desse, a qual lhe foy 
forçado de a dar. E por ello jurou e prometeo que em toda cousa que 
podesse sseer contra os fectos do conçelho, que elle o seria. E asy o fez 
de fecto e faz, em cada hüu dia, agrauando mujto a mayor parte do pouoo, 
ao quall he muyto sospecto, segundo ao deante sera declarado, per esta 
gujsa que sse segue. 


Dados em a nossa çidade dEuora, xiiij dias de feuereiro, per auto- 
ridade do ssenhor jfante dom Pedro, tetor e curador do dicto ssenhor 
rrey, rregedor e com a ajuda de Deus defenssor por elle de sseus rregnos 
e ssenhorio. Pero de Lixboa os fez. Ano do Nosso Senhor Jhesu Christo 
de mjl iiij' Riiij. E em este caderno som sepritos dez capitollos com 
nossas rrepostas. E eu, LopAfonso, sepriuam da poridade do dicto 
ssenhor rrej, os fiz sepreuer. 


79 

14 FEVEREIRO 1444 

Extracto dos capítulos especiais de Lisboa às cortes de Évora 
de im, relativo à oposição que faziam à execução das cartas 
régias em seus territórios os infantes, o duque de Bragança, os 
condes e outros senhores, sem embargo do que acerca do particular 
ordenara el-rei D. Duarte nas cortes de Leiria, cuja disposição se 
manda seja cumprida. 

ANT T., Ctumciiaria A* D. A/ómo V, llv. 24. fl. 55, texto que se reproduz; 
e, em leitura nova, EstremoAura, llv. 10, fl. 114 v. 
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Dom Afonsso, pella graça de Deus, etc. 

A quantos esta carta ujrem fazemos ssaber que, nas cortes que hora 
fezemos em esta nossa cidade dEuora, per os procuradores da nossa muy 
nobre e muy leall çidade de Lixboa que a ellas ueerom nos forom dados 
capitollos espeçiaaes e ao pee de cada hüu lhe mandamos dar nossa 
rreposta, dos quaees o theor de tres he este que sse adeante ssegue. 


Senhor, hüu grande agrauo rreçebe o poboo dos jfantes e duque, 
u ossos tijos, e dos condes e outros ssenhores de uossos rregnos, o quall 
he que as justiças de suas terras nom querem conprir as cartas e rrogos 
das uossas nem outrosy querem hobedeçer aas uossas cartas seelladas 
dos uossos sseellos, saluo se leuarem aluara dos sseus ouuydores, o que 
pareçe sseer feyo e ao poboo oudyosso, e ja asy fezerom em tenpo delrey 
uosso padre, e elle mandou, nas cortes que fez em Leirea, que todos 
hobedecesaem a suas cartas. Porem, ssenhor, o uosso poboo uos pede por 
merçee que hordenees com os dlctos ssenhores que sse guarde aquello 
que uosso padre mandou; ca, per dereito, toda a jurdiçom he tehuda de 
fazer o rrogo da outra. E asy hobedeçem as de Castella aas cartas que 
lhe de ca vaam, que nom teem tanta rrazom como os que ssom uossos 
e da uossa jurdiçom, e fazerlhees em ello grande merçe. 

Muyto nos praz que sse conpra a[sy] como por uos he rrequerido. 
E mandamos que sse guarde o capitollo que ssobresto foy outorgado por 
elrey meu ssenhor e padre, cuja alma Deus aja, nas cortes de Leirea. 
E sse o alguém nom conprir, façanos dello çerto o tornaremos a ello 
como for dereito e rrazom e o casso o rrequerer. 


Dada em a dieta çidade dEuora, xiiij dias de feuereiro, per autori- 
dade do ssenhor jfante dom Pedro, rregeente, etc. Ano do Senhor de 
mjll iiij' Riiij anos. 


80 

14 FEVEREIRO 1444 

Queixa apresentada pelos procuradores de Aveiro às cortes 
de Svora de HJri, sobre a escassez de pessoas para os cargos de 
jurado, vista a grande quantidade de privilégios concedidos pelo 
monarca e pelo infante D. Henrique, a dispensar do serviço público 
os seus beneficiários, o que dificultava a administração da justiça. 

ANTT., Chancelaria de D. Afonto V, Uv. 24, tl. 58 v., texto que se repro- 
duz; e, em leitura nova, Estremadura, Uv. 10, fl. 110. 
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Dom Afonso, etc. 

A quantos esta carta ujrem ffazemos ssaber que, em nas cortes que 
hora fezemos em esta çidade dEuora, pellos procuradores da ujlla dAueiro 
noe forom dados çertos capitollos espeçiaaes; e, ao pee de cada hüu, 
lhe mandamos dar nossa rreposta, dos quaes o tehor dos tres he este 
que sse adeante ssegue. 

* * » » » 

Outroey, ssenhor, em esta ujlla dAueiro som tantos preujligiados, 
aay u ossos e do jfante dom Anrrique, que teem uossos aluaraaes, que 
nom podemos achar nêhüas pesoas pera seerem jurados, era tanto que 
a dieta ujla he muyto mjngada dos dictos jurados, mais do que nunca 
foy, em tanto que he muyto; por que uos pedimos de merçee que tomees 
a esto per tall gujsa que sse faça uoso serujço e a terra sseja em booa 
gouemança; e em esto, ssenhor, nos farees merçee. 

A este capitollo rresponde elrey ssegundo he contehudo na reposta 
dada aos dous capitollos supra proximos, etc. (1). 


Dada em a cidade dEuora, xiiij dias de feuereiro, per autoridade do 
senhor jfante dom Pedro, rregente, etc. Era iiij 0 Riiij anos. 


81 

15 FEVEREIRO 1444 

Memorando do regente D. Pedro a Afonso de Velasco (f), 
com instruções para se avistar com o infante D. Henrique de 
Aragão, mestre de Santiago, no caso de ele ainda se encontrar 
em Sevüha, e comunicar-lhe que ele, regente, a pedido da mesma 
cidade, a tomara em guarda e amparo para el-rei de Castela, 
retido e maltratado em poder do rei de Navarra seu irmão, pelo 
que o dito infante D. Henrique aproveitara a circunstância para 
se apoderar das melhores cidades e terras do dito senhor, como 


(1) A resposta em referência é esta: — «A estes dous capitollos rresponde elrey 
que lhe praz que emquanto forem achadas pessoas que escusadas nom sejam, que 
sejam constrangidas pera taaes ofiçlos; e quando taaes hy nom ouuer, que sejam 
constrangidos pera ello allgúus preujligiados, aquelles que mais jdoneos forem e mais 
pequenos preujlegeoe teuerem». 
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fizera com Toledo e C&rdova e pretende fazer agora com Sevi- 
lha (1). 

ANTT., Corpo cronológico, parte 1, maço 1, doe. 16. Original, em papel, 
com falhas, Indicadas pelo pontuado. 

Publicado por MOREIRA DE SA, Alguns documentos, p. 58. Sumariado 
no Quadro elementar, t 1, p. 340. 


....Esta he a mau ( eira que tejrrees tamto que, prazendo a 
Deus, chegardes. 

Se o jfamte dom Amrrique ainda for na terra de Seuilha e a çidade 
uos firmar as seprituras e trautos, como he comtheudo na ementa que 
leuaaes, enujaae logo ao dicto jfamte a minha carta, per que lhe enuio 
pidir o saluo conduto pera uos (2). E, se uolo enuiar, hij a eli e dizeelhe 
como sabe bem o gramde djuedo e amizade que elrrey meu senhor e eu 
auemos com o muy alto e muy eixelemte prinçipe e senhor o ssenhor 
rrei de Castela e com seus rregnos; pola qual rrazom, eu deuo deseiar 
e procurar todo bem e homrra e exalçamento de sua pessoa e rregnos. 

E, como asy seia que o dicto ssenhor he rretheudo e maltrautado 
em poder delrrey de Nauarra, seu jrmãao; e nom soomente esto assy he, 


(1) Roto o papel no principio deste documento, náo se sabe ao certo a quem 
o mesmo era endereçado. Contudo, como em sua abertura se alude A «ementa que 
leuaaes», constituída pelo DOC. 77, de 13 anterior, dirigida a Afonso de Velasco, 
parece indubitável que a ele se destinava também o presente Memorando. Porém, 
as coisas havlam-se precipitado em Andaluzia: — «El Infante don Enrique se habla 
adelantado a abrir las hostilidades en Andalucia. Ayudado por ele conde <de Arcos 
ocupó Carmona, Córdoba y AlcalÃ de Guadaira, y despreciando las amenazas por- 
tuguesas emprendió el ataque a Sevilla, defendida por el conde de Niebla», que der- 
rotou o infante aragonês (SUAREZ FERNANDEZ. Los Trastdmaras de Castilla, 
p. 178). De sorte que quando, no ano seguinte de 1445 — após a batalha decisiva de 
19 de Maio em Olmedo, entre aragoneses e castelhanos, em que D. Henrique de 
Aragáo ficou ferido e veio a falecer pouco depois — se deu a intervenção militar 
portuguesa no pais vizinho, entfio já inteiramente desnecessária, do que aliás fora 
avisado o regente do reino, ela constituiu mera parada militar das nossas hostes 
(cfr. os DOCS. 189 e 190). Ainda assim, observemos com o já citado autor: — «La 
alianza portuguesa fue, en esta ocasión, para don Aluaro (de Luna), preciosa. Hlzo 
fracasar la resistência de los aragoneses en Andalucia y permltió volcar todas las 
fuerzas dei rey en la meseta Norte, acelerando la expulslón de los enemigos que se 
consumó en el espado breve de cuatro meses. Es sintomático que los Infantes no 
pretendiesen ahora, como en 1429, estabelecer sus bases de resistência en la frontera 
do Portugal, sino en Murcia» ( Relaciones entre Portugal y Castilla, pp. 56-57). 

(2) Desconhecera -se a data, texto e conteúdo desta carta do regente D. Pedro 
ao infante D. Henrique de Aragáo. 
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maa ajmda o dicto jfamte se apodera das mjlhores çidades e terras do 
dicto senhor, assy como fez de Toledo, Cordoua e agora se quere apo- 
derar de Seuilha, a quall sta por elrrey e se encomendou a mym, rreque- 
rendome e sopricando que eu a ajude a defemder do dicto jfamte e lhe 
de tal socorro que el se nom apodere delia, amtes a leixe estar a seruiço 
delrrey seu senhor como sta e entemde estar e se uaa em boa ora pera 
suas terras e nom a tome. 

E eu, comthinuando no dicto diuedo e amjzade, tomey a dieta çidade 
em mjnha guarda e enparo pera o dicto senhor rrey de Castela e pera 
seu seruiço. Que porem lhe rrogo e rrequeiro, da parte de Deus e da 
parte do dicto ssenhor rrei e ainda da dieta çidade, que lhe praza de 
o assy fazer e nom queira mais afadigar nem trabalhar a dieta çidade, 
jemtes e terra delia. E, de o assy fazer, fara o que deue e a mym mujto 
prazer. E, se desto lhe aprouuer, deuos dello cartas patemtes. E que 
lhe promete, por sua fe, etc., que daquy en diam te, por cousa pasada, 
nunca a guerreara nem vijmra a ela comtra sua uontade nem fara nem 
dira comtra ella, jemtes e suas terras, nem procurara, per nehua maneira 
que seia, dano nem enjuria nem ofensa, etc. E trautaae com ele que, a 
çerto termo, se saya; e vos speraae sua saida e, apresemtando logo aa 
dieta çidade e entregando hüa das dietas cartas da seguramça do jfamte, 
e trazee outra a mym e também me trazee o que com a çidade ja fir- 
marees, pera eu todo ueer como se passou. 

E, sse... peruentura o jfamte... que... nom praz fazer o que dicto he, 
moetramdo mandados delrrey seu senhor ou nom, vos o rrequeiraaes pola 
mjlhor maneira que poderdes que todauia lhe praza fazer esto, mostran- 
dolhe os jnconueniemtes que se desto podem rrecreçer, per duas e tres 
uezes tomando a esto. E, se todauia rrefusar ou mouer partidos, em os 
quaees nom quer leixar a çidade, vos, peramte seus comfesores, rrele- 
giosos, leterados e boons de ssua casa, lhe pedij que nom queira seer 
em aazo de mujtas mortes e dapnos, etc., tomando por testemunhas eles 
todos e o çeeo e a terra em como eu deseio paz, bem e homrra delrrey 
de Castella e de todas suas cousas. E, se por este aazo, gramdes males 
se seguirem, seiam comtados a el e nom a mym; e em esto perseueraae 
quamto uos pareçer rrazom. 

E, sse lhe nom prouuer comdeçer ao que lhe assy da mjnha parte 
diserdes, vijndeuos aa dieta çidade e enuiaaelhe logo dizer como eu, por 
seruiço do ssenhor rrei de Castella, tomey em mjnha guarda e defemsom 
a dieta çidade. E que lhe pedijs por merçee que uos mande dar saluocon- 
duto pera lhe hirdes fazer outro rrequerimento da mjnha parte. E, se 
uolo enujar, hij a ell e, peramte os mais que poderdes, presemtarlhees 
mjnha carta que leuaaes, sijnada e aselaada. E pidirlhees a rreposta. 
E ora uola de ou nom, tornaaeuos logo aa dieta çidade e despachaaeuos 
o mais çedo que bem poderdes e trazeeme as dietas seprituras, firmadas 
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na maneira que o deuem seer. E, se uos nom quiser dar o dicto aaluo 
conduto, põee as tres cartas mjnhas que leuaaes abertas, hüa aa porta 
dessa çidade que estcuer comtra onde he o dicto jf&mte, e as duas nos 
lugares da mayor praça que hi ouuer. 

Fecto em a çidade dEuora, xb dias de feuereiro. Ruy Uaasquez o 
fez, 1444. 

(as.) Jfant dõ p.° 


82 

15 FEVEREIRO 1444 

Carta de el-rei D. Afonso V de Aragão , dirigida ao rei e rainha 
de Castela, ao rei de Navarra e à rainha de Portugal, a recomen- 
dar-lhes o seu camareiro e criado Juan de la Panda, incumbido de 
trazer de lá alguns cavalos e cães. 

AC A.., CanciUeria Real, Registro 2690, fl. 50 v. 


Muy alto e jllustre rrey, nuestro muy caro e muy amado primo. Nos, 
elrrey dAragon e de las dos Sicilias, vos embiamos mucho a saludar, 
como aquelle que mucho amamos e preziamoe e para (1) qujen querrjamos 
diesse Dios tanta salut, honra e prosperidat quanta pera nos mesmo 
deseamos e querrjamos. 

Sereníssimo rrey. Nos embiamos, de present, en essas partes, el 
amado camarero e crjado nuestro Johan de la Panda, por que dalla nos 
traya algunos cauallos e canes (2) , segunt de nos se ua jnformado. Roga- 
mosuos, por ende, muy affectuoeamente, que en lo que el dicho Johan a vos 
recorrera, por los suso dichos afferes, que concernen nuestro serujcio, 
e ahun en qualqujer otros sus negocios e causas que a vos recorrera, 
Io querays hauer, por nuestro amor, por recomendado. Esto vos haue* 
remos a complacençia singular. E sea, muy alto príncipe, nuestro muy 
caro e muy amado primo, la Sancta Trjnjdat vuestra special proteccion. 


(1) No nu. por. 

(2) Noutra sua carta, de 18 de Fevereiro deste mesmo ano, o rei de Aragâo 
diz ao de Navarra e a outras pessoas que manda Francisco de la Denya, «que de 
vos e de algunos otros hala algunos canes que conoecera dlspuestos a las caças que, 
por nuestro plazer e solaç, fazemos» (Registro supracitado, fl. 61r.). 
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Dada en el castiello nueuo de Napols, a xv dias dei mes de ffebrero 
dei anyo M.cccc. xxxxiiij”. Rex Alfonsus. 

Al muy alto príncipe don Johan, Dominua rex mandauit michi, 
por la gracia de Dioe rrey de Castilla Arnaldo Fonolleda. 
e de Leon, nuestro muy caro e muy Prouisa. 
amado prjmo. 

Sub simjlj forma scríptum fuit 
principi Nauarre, regine Castelle et 
regine Portugalje (3) . 


83 

18 FEVEREIRO 1444 

Extracto dos capítulos especiais de Loulé às cortes de Evora 
de UH, sobre não deverem ser recrutados para socorro da cidade 
de Ceuta ou para irem a outras partes, a quando dos apercebi- 
mentos e recrutamentos de gente, os elementos constitutivos das 
câmaras municipais enquanto estiverem ao serviço da terra que 
têm cargo de servir e governar. 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, llv. 24, fl. 56, texto que ee reproduz; 
e, em leitura nova, Guadiana, liv. 4, fl. 246. 

Publicado por AZEVEDO, Documentos das Chancelarias Reais, 1. 1, p. 565. 
Sumariado por SILVA MARQUES, Descobrimentos, Suplemento ao vol. 1, 
p. 525, n." 959. 


Dom Afonso, etc. 

A quantos esta carta uirem fazemos saber que, em as cortes que ora 
fezemoe em esta çidade dEuora, per os procuradores da nossa ujla de 
Loule nos forom dados çertos capitollos espiçiaaes e ao pee de cada hüu 
lhe mandamos pooer nossa rreposta, dos quaaes o teor de dous he este 
que se segue. 


Outrosy, senhor, por algüs aujamentos que se segem, a uoea merçee 
manda perçeber e apurar algüa jente, asy pera socorro da çidade de 


(3) D. Leonor achava-se homiziada em Castela: pelo que, n&o se compreende 
por que ae lhe dirige o lrmâo e rei aragonée 
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Çepta como pera outras partes, e aquellea que esto por uos ham de fazer, 
por pouca jente que aja de ser apurada, costrangem juizes e uereadores 
e procurador e escpriuam da camera pera tal seruentia, nom esgardando 
em ello o rrazoado, que de boa rrazom os ofiçiaes asaz tem encarrego em 
seruir e gouemar a terra de que lhes he dado carrego e em tam pouco nom 
deuiam ser abalados (1) que, quando [em] tal auto fossem, nehüs nom se 
escusariom, porque tenpo uem pera seruirem a uossa merçee, tanto que 
seus ofiçios çesarem. Em esto nos he fecto agrauo, seja uossa merçee 
ser corregido em esta gisa: o ano que teuerem semelhante carrego, se 
a cousa nom for tam breue, serem escusados o dicto tenpo, espiçialmente 
ho escpriuam, que senpre auemos continuadamente mester, e, quando for, 
todos somos prestes a socorrer, a uosso seruiço e a bem de uosa terra. 

Nos praz e mandamos que asy se faça. 


Dada em a çidade dEuora, xbiij dias de feuereiro, per autorjdade do 
senhor jfante dom Pedro, rregente, etc. Rodrigo Anes a fez. Ano do 
Senhor Jhesu Christo de mjll iiij' Riiij'* anos. 
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22 FEVEREIRO 1444 

Caria do regente D. Pedro, a conceder feira anual na cerca 
da Vala da cidade de Viseu, a pedido do infante D. Henrique, com 
os privilégios e liberdades da de Tomar, e a doar àquele o exclusivo 
da montagem de barracas na mesma, com aplicação do respectivo 
aluguer á sua capela do mosteiro da Batalha (1). 

MRGVV., Pergaminho n.* 34, em pública-forma de Viseu a 17 de Junho 
de 1445, — texto que se reproduz; ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, 
liv. 24, fl. 22 v., em cópia descuidada e Incompleta, com falta do final e do 
ano, donde a tomaram para Mietico», Uv. 3, fl. 182 v. 

Publicado o presente texto por DIAS DINIS, Eetudoe cita., vol. 1, 
pp. 422-23, e o segundo por VIRGÍNIA RAU, Subsídios para o estudo dos 
feiras medievais portuguesas, p. 165, doc. XVI. Revelada, mas nâo editada, 
a pública-forma de Viseu por MANUEL JOAQUIM, Noticia, p. 40. 


(1) No ms. alalados. 

(1) Sobre o assunto pode ver-se DIAS DINIS, O infante D. Henrique e o feira 
de Viseu, em seus Estudos Henriguinos, vol. 1, pp. 42 e ss. 
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Dom Afomso, pela graça de Deus rrey de Purtugal e do Algarue e 
senhor de Çepta. 

A quamtos esta carta virem fazemos saber que o jfamte dom Amrri- 
que, meu mujto preçado e amado tyo, nos pedio por merçee que lhe 
dessemos lugar pera sse poder fazer hüua feira na çidade de Viseu, na 
çerca da Uala, porquamto nas outras çydades que ha na Beira auya feiras, 
saluo nela. 

E nos, queremdolhe fazer graça e merçee, lhe damos lugar que sse 
faça a dieta feira no dicto lugar da çerca da Caua. A qual nos praz 
que aja todolos preuilegios e liberdades que deu o senhor rrey dom Joham, 
meu auoo, cuja alma Deus aja, aa feira de Tomar, segundo he com- 
th[e]udo na carta delo, a qual mandamos ao nosso chamçeler que lhe 
de[e] dela o trelado com o nosso seelo pendemte, sijgnada per ele. Sal- 
uamte que queremos que, omde a dieta feira de Tomar he polo Samtyago, 
ha da dieta çydade de Viseu sseja oyto dias amte de Sancta Eirea, que 
sse começara a doze dias do mes doutubro e oyto dias depois, que sse 
acabara aos vijmte oyto dias do dicto mes. 

E, queremdo mais fazer graça e merçee ao dicto jfante, lhe damos 
lugar que el mande fazer todalas boticas que aa dieta feira perteeçem e 
aja todolos alugueres delas, os quaaes possa apropiar aa sua capeela do 
moesteiro da Ujtoria. E damos lugar ao dicto moesteiro e fraires dele 
que posam esto auer e rrecadar pera a capeela do dicto jfamte, segundo 
for comth[e]udo no [conjtrauto que com eles sobresto ffezer. E, por 
çertidom desto, lhe mandamos dar esta carta, pei a qual mandamos a 
quaaesquer nossos ofiçijaaes e pessoas [a] que esto per qualquer guisa 
perteeçer que o compram e guardem e façam conprir e guardar segundo 
em ela faz mençom. 

Damte na çidade dEuora, xxij dias de feuereiro, per autoridade do 
senhor jfamte dom Pedro, titor e curador do dicto ssenhor rrej, rregedor 
e com a ajuda de Deus defensor por el de seus rregnos e ssenhorio. Eu, 
Paay Rodriguez, a fiz escpreuer e ssoescpreuj per mym. Armo de Nosso 
Senhor Jhesu Christo de mil iiij' Riiij". 
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24 FEVEREIRO 1444 

Carta do regente D. Pedro, a conceder a João Alvares da 
Cunha, cavaleiro da casa do infante D. Henrique, casado com 
Mécia Oomcs de Lemos, filha de Mécia Vasques de Góis, a tença 
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anual de 20.000 reais brancos, enquanto lhe não pague 2.000 dobras, 
prometidas em alvará à dita Mécia de Góis pelo casamento de 
duas filhas suas, o qual alvará ela entregara à filha e genro (1). 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 24, fl. 21. 


Dom Afonso, etc. 

A quantos esta carta uirem fazemos saber que Joham Aluarez da 
Cunha, caualeiro da casa do jfante dom Anrrique, meu muyto prezado 
e amado tyo, nos mostrou hüu nosso aluara, per o quall prometemos de 
dar a Miçia Uaasquez de Gooes, pera ajuda do casamento de duas suas 
filhas, duas mill dobras, por o casamento que a ella foi prometido. 

E ora nos dise o dicto Joham Aluarez que a dieta Miçia Vaasquez 
lhe prometera, em casamento com Meçia Gomez de Lemos, sua molher, 
filha da dieta Miçia Uaasquez, duas mjll dobras, e lhe dera em paga- 
mento ho dicto nosso aluara ; e que nos pedia que lhos mandasemos pagar. 

E porque, pollo presente, nom somos em ta.ll ponto que lhe mandemos 
fazer dello pagamento; nossa merçee he que aja de nos o dicto Joham 
Aluarez e a dieta Miçia Gomez, sua molher, de tença, em cada hüu ano, 
des primeiro dia de janeiro que ora foy desta era presente de iiij c Riiij“ 
em dhiante, vinte mill rreaaes brancos de teença, sem descontar do prin- 
çipall, ataa que lhe mandemos pagar as dietas coroas. 

Porem, se lhe mandarmos pagar a terça parte das dietas dobras, 
queremos que lhe seja descontada a terça parte da dieta tença e asy 
do mais, ao dicto rrespeito, se lhas pagar mandarmos. A quall paga lhe 
seja fecta a rrazam de çento e vinte rreaaes brancos por dobra. E, morendo 
ell, dicto Joham Aluarez, ante que lhe pagemos as dietas duas mjll dobras, 
queremos que fique a dieta teença a dieta sua molher; e, morrendo ella 
primeiro, fiqa a dieta tença a elle; e, morrendo elles anbos, fique a dieta 
teença a seus filhos e filhas lídimos e a seus deçendentes per ljnha 
djreita, com as dietas condições, ataa que lhe sejam pagadas as dietas 
duas mjll dobras. A quall tença lhe mandaremos pagar aos quartees 
do ano, polias rrendas do almoxarifado de Uiseu, per carta que lhe sera 
dada na nosa fazenda, em cada hüu ano, per que lha pagem. 


(1) Cfr. os DOCS. 126 e 127 do nosso voL S e os DOCS. 86 c 88, de 13 
e 23 de Março do presente volume. Falecido já Jofio Alvares da Cunha, el-ret 
D. Afonso V, por cartas de 4 e 5 de Novembro de 1449, confirmou, a rogo da viúva, 
as citadas cartas de D. Duarte e do regente D. Pedro (ANTT., Chancelaria de 
D. Afonso V, Uv. 34, fL 52 v.). 
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E prometemos, per nossa fee rreall, de lhe conprirmos e mantermos 
todo o conteúdo nesta nossa carta, segundo em ella faz mençom, contanto 
que ell nos traga certidõe, per escpritura publica, da dieta Miçia Uaasquez 
de como lhe prouue de lhe dar as ditas duas mill dobras em casamento, 
segundo nos ell dise; e, nom nolla trazendo, que a todo tenpo que nos 
ella, dieta Miçia Uaasquez ou seus herdeiros rrequererem, que lhe man- 
demos pagar as dietas duas mjll dobras, que nos lhe mandemos pagar 
todollos djnheiros que o dicto Joham Aluarez teuer rreçebidos de suas 
teenças e em pagamento das dietas duas mjl dobras, todo pollos beens 
e terras do dicto Joham Aluarez. 

E porem mandamos aos veadores da nossa fazenda e contadores e 
a outros quaaesquer que esto ouuerem de veer que o conpram asy e lhe 
dem e façam dar a dieta carta em cada hüu ano, per que lhe pagem 
os dictos vinte mjll rreaaes brancos, de tença. E o dicto Joham Aluarez 
e sua molher e herdeiros tenham esta carta, pera sua garda. Vnde al 
nom façades. 

Dada na çidade dEuora, xxiiij’ dias de feuereiro, per autorjdade do 
senhor jfante dom Pedro, rregente, etc. E eu, Pay Rodriguez, a fiz 
escpreuer e soesepreuy por mym. Ano do Senhor de mjl iiij' Riiij". 
E nom seja duujda na antrelinha honde diz çertidõe per. 


86 

13 MARÇO 1444 

Instrumento pelo qual Mécia Vasques, senhora de Góis, 
transfere para João Alvares da Cunha, seu genro, o alvará de 
2.000 dobras que de el-rei tinha recebido por ocasião do seu casa- 
mento e que ainda lhe não fora pago. 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 24, fl. 49 V. 


Saibham quantos este estormento uirem que [eu] Miçia Vasquez, 
senhora de Gcoes, querendo fazer pagamento a Joham Aluarez da Cunha 
de todo o casamento que lhe auja de dar com Miçia Gomez, mjnha filha, 
lhe dey hüu aluara de duas mjll dobras, que me elrrej, meu senhor, deu 
em pagamento, que me foi pormetido com meu marido e nom me foi 
pago, o quall aluara ell tem em seu poder e eu dei quitaçom ; porem peço 
por merçee a elrrej meu senhor e ao senhor rregente que lhe mande pagar. 
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E, em testemunho dello, lhe mandei este estormento, que foi fecto 
na ujila de Gooes, nos paços da dieta ssenhora Miçia Vasquez, xiij dias 
do mes de março, ano do naçimento de Nosso Senhor Jhesu Christo 
de mjll iiij 0 Riiij* anos. Testemunhas que presentes estauam: Aluaro 
Martijnz, creligo, capeiam da dieta senhora, e Pedro Dominguez de Corte- 
çega e Vasco Eannes, criado dAfonao Gomez de Lemos, e Femam Vaasquez 
e outros. E eu, Lourenço Eannes, notairo em a dieta ujila por a dieta 
ssenhora, que este estormento, por mandado da dieta Miçia Vaasquez, 
por mjnha mãao escrepuy. E Joham Antonjo, juiz hordenairo da dieta 
ujila, ponham em elle o sello do conçelho da dieta ujla e em testemunho 
de uerdade, segundo he de costume. 


87 

22 MARÇO 1444 

Carta do regente D. Pedro, de confirmação de privilégio a 
Afonso Anes, tintureiro, residente na vila de Beja, isento já de 
besteiro do conto por el-rei D. Duarte, por ser servidor de Farto 
Gonçalves, escrivão que foi da câmara do in/ante D. Henrique (1) . 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, liv. 5, fl. 44. 


Dom Affonso, etc. 

A uos, juizes, procurador da nossa villa de Beja e ao anadell e 
apurador dos nossos beesteiros de conto dhi e a outros quaeesquer que 
esto per quallquer guissa ouuerem de ueer, a que esta carta for mos- 
trada, ssaude. 

Sabede que nos, querendo fazer graça e merçee a Afonso Annes, 
tintoreiro, morador em essa villa; teemos por bem e escusamollo que, 
daqui en diante, nom seja posto por beesteiro de conto. 

E porem vos mandamos que o nom costrangaaes nem mandees pera 
ello costranger em nhüa guissa, ca nossa merçee e vontade he de sser 


(1) A menos que se trate de Indivíduos diferentes, Farto Gonçalves ora apa- 
rece como escrivão de el-rel D. João I ora como escrivão da câmara do Infante 
D. Henrique. Para o segundo caso cfr. as pp. 8 e 222 do nosso vol. 4. 
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dello escussado, como dicto he; porquanto nos mostrou outra tall carta, 
que lhe foe dada per elrrej meu ssenhor e padre, cuja alma Deus aja, 
per que o desto escusaua, por sseer sserujdor de Farto Gonçalluez, escrip- 
uam que foe da camara do jfante dom Henrrique, meu mujto prcçado 
e amado thio. Vnde al nom façades. 

Dada em a çidade dEuora, xxij dias de março, per autoridade do sse- 
nhor jfante dom Pedro, rregente, etc. Rodrigo Annes a fez. Armo de 
Nosso Senhor Jfesu Christo de mjll iiij' e Riiij. Lopo Afonso a fez 
escrepuer. 


88 

23 MARÇO 1444 

Carta do regente D. Pedro, a ordenar seja paga anualmente 
a João Alvares da Cunha, cavaleiro da casa do in/ante D. Hen- 
rique, e a sua mulher Mécia Gomes a tença de 20.000 reais brancos, 
enquanto lhes não forem liquidadas as 2.000 dobras prometidas 
para ajuda de casamento de duas filhas de Mécia Vasques de Góis, 
descontada porém a terça parte da tença, se for paga a terça parte 
das dobras, e assim por diante, nos termos que indica. 


ANTT., Chancelaria de D. Atonto V, llv. 24, fl. 49 v. 


Dom Afonso, etc. 

A quantos esta carta uirem fazemos saber que Joham Aluarez da 
Cunha, caualeiro da casa do jfante dom Anrrique, etc., nos mostrou hüu 
aluara per o quall pormetemos de dar a Meçia Vasquez de Gooes, pera 
ajuda de casamento de duas suas filhas, duas mjll dobras, por o casa- 
mento que a ella foi pormetido. E ora nos dise o dicto Joham Aluarez 
que a dieta Miçia Uasquez lhe pormetera, em casamento com Miçia Gomez 
de Lemos, sua molher, filha da dieta Miçia Vaasquez, duas mjll dobras 
e lhe dera, em pagamento, o dicto nosso aluara, segundo dello fomos 
çerto, per hüu estormento, do quall o theor tall he. 

Segue-se a transcrição do DOC. 86. 

E pedionos ho dicto Joham Aluarez que lhe mandasemos pagar as 
dietas duas mjll dobras. E porque, polo presente, nom somos em tall 
ponto que lhe mandemos dello fazer pagamento, nossa merçee he que 

>o 
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aja de nos o dicto Joham Aluarez e a dieta Miçia Gomez, sua molher, 
de tença em cada hüu ano, des primeiro dia de janeiro que ora foi 
desta era presente de iiij' Riiij° em dhiante, vinte mjll rreacs brancos 
de tença, sem descontar do prinçipall, ataa que lhe mandemos pagar as 
dietas dobras. 

Porem, se lhe mandarmos pagar a terça parte das dietas dobras, 
queremos que lhe seja descontada a terça parte da dieta tença e asy do 
majs, ao dicto rrespeito, se lhas pagar mandarmos, a quall paga lhe 
seja fecta a rrazam de çento e vinte rreaes brancos por dobra; e, mor- 
rendo ell, dicto Joham Aluarez, ante que lhe pagemos as dietas duas 
mjll dobras, queremos que fique a dieta teença a dieta sua molher; e, 
morrendo ella primeiro, que fique a dieta tença a ell; e, morrendo elles 
anbos, fique a dieta teença a seus filhos e filhas lidemos e a seus des- 
çendentes per ljnha djreita, oom as dietas condiçõoes, ataa que lhe sejam 
pagadas as dietas duas mjll dobras. A quall teença lhe mandaremos 
pagar aos quartees do ano, por aquello que rrenderem as nosas rrendas 
do almoxarifado de Viseu, per carta que lhe sera dada na nossa fazenda 
em cada hüu ano, per que lhe pagem. E pormetemos, por nosa fee 
rreall, de lhe comprirmos e mantermos todo o contehudo nesta nosa 
carta, segundo em ella faz mençom. 

E porem mandamos aos veedores da nossa fazenda e contadores e 
a outros quaaesquer que esto ouuerem de veer que cumpram asy e lhe 
dem e façam dar a dieta carta, em cada hüu ano, per que lhe pagem os 
dictos vinte mjll rreaes brancos de tença. E o dicto Joham Aluarez e 
sua molher e herdeiros tenham esta carta, pera sua guarda. Vnde al 
nom façades. 

Dada em a çidade dEuora, xxiij dias de março, per autorjdade do 
senhor jfante dom Pedro, rregente, etc. Eu Pay Rodrijguez a fiz escrepuer 
e soescrepuy per mym. Ano do Senhor de mjll iiij' Riiij*. 


89 

24 MARÇO 1444 

Representação da cidade de Silves nas cortes de Svora sobre 
a maneira como no Algarve é recrutada gente para Ceuta, por 
adua e não por cartas régias, segundo o costume dos monarcas 
anteriores, e respectiva resposta. 

ANTT, Coritt, Suplemento n." 4, doc. 42. Original, em pergaminho. 
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Dom Afonso, per graça de Deus rrei de Portugal e do Algarue e 
ssenhor de Çepta. 

A quantos esta carta virem fazemos saber que em as cortes que ora 
fizemos em esta cidade, per os procuradores da nossa cidade de Silues 
que a ellas veerom nos forom dados quatro capitollos espeçiaaes, dos 
quaees o teor delles, com nossas repostas que a elles demos, he este que 
se adiante segue. 


Outrossi, ssenhor, fazemos saber aa uossa mercee que os uossos 
vassallos som mujto agrauados por o uosso fronteiro deste rregno, 
em como seja uerdade que quando reçebe uosso mandado pera apurar 
jente pera a çidade de Cepta, a saber, homeena darmas e piõoes, em 
logar dhomeens darmas, costrange os dictos vassallos que vãao se ruir 
como acontiados; e, porque senpre dantijgamente, em tenpo de uosso 
padre e auoos, os dictos vassallos forom requeridos per uossas cartas 
e suas e nom por adua, como ora som per o dicto fronteiro; porem 
uos pedem por merçee que lhe leuantees tal agrauo e mandees que per 
o dicto fronteiro nom sejam costrangidos que, em caso de neçessidade, 
elles som prestes, como senpre forom. E ajnda o pior que he tira os 
dictos vassallos dos capitãaes com que se ruem e os da a outros, ficando 
seus capitãaes na terra, no que som escandalizados hirem com quem 
os nom conheçe e rreçebem delles pouca honra. Praza aa uossa merçee 
lhe leuantar tal agrauo e husees com elles como husarom uosso padre 
e auoos em rreçeberdes delles seruiço com seus capitãaes a que som 
acostados e nom per adua, segundo se agora custuma. Em esto, ssenhor, 
lhe farees merçee. 

Nos nom uos podemos assi escpreuer cada uez que jente mandamos 
hir a Çepta, porque sabees bem que se acerta vijnr rrecado tam trigoso, 
que nom da lugar pera podermos escpreuer. Ca bem nos prazeria conprir 
uosso rrequerimento, se sse podesse fazer. Mas, nos confiamos tanto de 
uossos boos coraçõoes e lealdades, que, de qualquer guisa que fordes 
requeridos, obrarees assi bem açerca de nosso seruiço e uossas honrras 
como senpre fezestes e como fezerom uossos padres e auoos. 

Outrossi, ssenhor, saiba a uossa merçee que quando os dictos fron- 
teiros veem pera fazer os dictos costrangimentos e apuramentos, em 
vez de costranger aquelles que som piãaes e beesteiros e homeens darmas 
e outras perssoas em que cabe tal costrangimento, os escusam por os 
ssenhores com que viuem e os rreleuam, e costrangem os lauradores e 
criadores da dieta cidade e seus termos e pastores de gaados, no que 
a dieta cidade rrecebe agrauo. Praza aa uossa merçee de lhe seer 
leuantado tal agrauo, porque a terra nom he mais que quanto estes 
manteem. 
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Se o dicto fronteiro tal cousa faz, a nos despraz dcllo e o auemos 
por mal feicto e escpreuemoelhe que o nom faça daqui en dhiante. E, se 
peruentura el fezer o contrairo do que lhe escpreuemos, vos tomaae estor- 
raentos dagrauo com sua reposta e enuiaaenollos e nos proueeremos 
sobrello naquetla maneira que for rrazom. 


Dada em a cidade dEuora, xxiiij» dias de março, per autoridade do 
ssenhor jfante dom Pedro, titor e curador do dicto ssenhor rrei, rregedor 
e com a ajuda de Deus defensor por el de seus regnos e ssenhorio. Pero 
Anes a fez. Ano de Nosso Senhor Jhesu Christo de mjl e iiij' e Riiij*. 
R.'* rrcaaes. E eu, LopAfonso, scpriuam da poridade do dicto ssenhor 
rrey, a fiz scpreuer (1). 


(as.) + Jfante dõ p“. 


90 

24 MARÇO 1444 

Carta de el-rei D. Afonso V de AragSo, a ordenar à rainha 
sua mulher que, se é verdade ter ela proibido que súbditos arago- 
neses e ainda os do rei de Navarra residentes no Aragão, a pedido 
dele, entrem em Castela e ali sirvam, por soldo ou de outra maneira, 
como lhe consta, que revogue tal proibição imediatamente; pois 
esfó informado de que o infante D. Pedro de Portugal projecta 
entrar naquele país, para causar novidades e escândalos, não só 
ao rei castelhano, mas ainda ao de Navarra c ao infante D. Henri- 
que, seus irmãos, e a seus estados, pelo que urge se encontrem 
aqueles fortes e bem munidos de gente de armas (2). 

ACA., Cancitleria Real, Registro 2698, fl. 57 r. e v. 


Jllustrissima rreyna, nostra molt cara e molt amada muller. Sabut 
hauem que vos no permetrjen, ans haurjen prohibit que algü de nostres 
vassalls o altres qualseuol serujdors dei illustre rrey de Nauarra, nostre 


(1) Este último período em letra de outra mfto. 

(2) Cfr. os DOCS. 77 e 81 do presente volume. 
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frare molt car, habitants en nostres rregnes e terres, a jnstancia e requesta 
dei dit rrey, entren o gosen entrar en lo rregne de Castella, per pendre 
sou deli o por serujrlo en altra manera, de que, si axj es, som stats molt 
marauellats. 

E, com ara hauiam sentida Ia entrada dei jnfant don Pedro de Por- 
tugal en lo dit rregne de Castella, la qual se spera produhir noujtats e 
scandels, no solament al illustrissimo rrey de Castella, mas encara al 
dit rrey de Nauarra e jnfant don Enrique, nostres frares, e a lura 
stats, si donchs nos troben forts e ben fomjts de gent darmes; 

Pertant, vos pregam e encarregam, lo pus strectament que podem 
que, cassant e reuocant la dita vostra prohibicio, si feta la hauets, per- 
metats daci auant qualseuol de nostres vassalls e subdits o altres seruj- 
dors dei dit rrey de Nauarra, habitants en nostres rregnes e terres, a 
jnstancia o requesta sua, entrar liberament, tota hora e quant ben vist 
los sera, en lo rregne de Castella, per pendre sou deli o per serujrlo en 
qualseuol altra manera, no donantles o permettent quels sia dat sobre 
aço empaig algun; certificantsvos que aquesta es nostra voluntat e jnten- 
cio, no obstants qualseuol altres nostres letrcs que per ventura fetes 
vos ne haguessem en contrarj, a les quais volem que sia derogat ab 
les presents. E sia, rreyna molt i Ilustre, nostra molt cara e molt amada 
muller, la Santa Trinjtat vostra continua guarda. 

Dada en lo castellnou de Napols, a xxiiij dies dei mes de març dei 
any M.cccc xxxxiiij. Rex Alfonsus. 

A la illustrissima rreyna, nostra Dominus rex mandauit mi- 
molt cara e molt amada muller, e loch- chj, Arnaldo Fonolleda. 
tinent general. Prouisa. 

91 

25 MARÇO 1444 

Sumário de carta do regente D. Pedro, a conceder que mestre 
Joane, físico do infante D. Henrique, possa andar em besta muar 
de sela e freio por todo o reino, sem embargo da ordenação em 
contrário (1). 


(1) Sobre o aaaunto pode ver-ae JAIME W ALTER. O Infante D. Henrique 
e a medicina. 
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ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, liv. 24, fl. 49 v. 

Publicada por SOUSA VITERBO, Cirurgiões do Infante D. Henrique, 
p. 7, estudo em que o autor trata ainda de alguna outros: mestre P.odrlgo, 
mestre Guedelha Golelmo e mestre Lançarote, 


Dom Afonso, etc. 

Jtem, carta de mestre Johane, fiseco do jfante dom Anrrique, que 
posa andar em besta muar de sela e freo per todos nosos rregnos e 
senhorio, sem enbargo de defesa e hordenaçam feita em contrairo. 

Carta em forma, dada em a çidade dEuora, xxb dias de março, 
per autorjdade do senhor jfante dom Pedro, rregente, etc. Gonçalo Anes 
a fez. Ano do Senhor de mjll iiij c Riiij 0 . 


92 

25 MARÇO 1444 

Sumário de carta do regente D. Pedro, a conceder que mestre 
Fernando, fisico do infante D. Henrique, possa andar em besta 
muar, sem embargo da ordenação em contrário. 

ANTT., Chancelaria de D . Afonso V, llv. 24, fl. 50. 


Dom Afonso, etc. 

Jtem, carta de mestre Fernando, fiseco do jfante dom Anrrique, que 
posa andar em besta muar, sem enbargo da defesa e hordenaçom. 

Carta em forma, dada em a çidade dEuora, xxb dias de março, 
per autorjdade do senhor jfante dom Pedro, rregente, etc. Gonçalo Anes 
a fez. Ano do Senhor de mjll iiij' Riiij°. 


93 

26 MARÇO 1444 

Extracto de memorando de el-rei D. Afonso V de Aragão, 
entregue a Berenguer de Erillo, almirante de Aragão, e a mossem 
Baptista de Plathamone, seu conselheiro e vice-chancelcr, embai- 
xadores seus ao papa Eugênio IV, em que o monarca lhe diz estar 
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informado de que o infante D. Pedro de Portugal pedira ao pon- 
tífice certas dispensas para casamento de filha sua com o rei de 
Portugal e de füho seu com irmã do dito rei, ambos menores e 
detidos tirânicamente pelo referido infante, contra disposição do 
falecido rei de Portugal, D. Duarte, e que o santo padre outorgara 
ou queria outorgar aquelas dispensas; e, porque fazendo-se os 
citados casamentos, se seguiriam grandes escândalos e guerras, 
o rei aragonês suplica ao papa não as queira conceder mas negar 
e, se já passadas foram, as queira revogar imediatamente, pois 
nem ele , suplicante, nem os reis de Castela e de Navarra e o 
infante D. Henrique de Aragão, tios do dito rei, podem tolerar 
que tais matrimónios se façam contra sua vontade (1). 


AC A-, CanciUeria Real, Registro 2698, fl. 46. 


Jtem, li explicaran com lo dit ssenyor es jnformat que lo jllustre 
jnfant don Pedro de Portugal ha trames a supplicar al dit nostre sant 
pare per obtenjr certes dispensacions de matrimonjs que lo dit jnfant 
vol fer de vna sua filia ab lo jllustrissimo rrey de Portugal e de vn seu 
fill ab vna germana dei dit rrey, constituts en menor edat e detenguts 
formalment e tirannjea per lo dit jnfant, contra la ordinacio dei jllus- 
trissimo don Odoard, quondam rrey de Portugal, pare dei dit rrey de 
Portugal present, e que lo dit nostre sant pare les dites dispensacions 
haurja atorgades o vol atorgar; 

E que lo dit ssenyor, si axi es, sta molt marauellat de sa sanctedat, 
maiorment considerats los grans scandels e guerres que, fahentsse los 
dits matrjmonis, se speran segujr. Per ço, supplicaran al dit nostre 
sant pare que les dites dispensacions no vulla atorgar, ans totalment 
denegar. E, si cas fos aquelles hagues atorgades, les vulla decontinent 
reuocar, per euitar los dits scandels e guerres e per benifiç de pau. 
E vulla considerar lo dit nostre sant pare que lo dit ssenyor ne los ssere- 
nissimos rreys de Castella e de Nauarra e jnfant don Henrich, oncles dei 
dit rrey de Portugal, no porien tollerar tanta jniurja, que los dits matri- 
monjs contra lur voluntat se faessen, ans ne mostrarien degut sentiment. 


(1) Celebrados os esponsais de D. Isabel, filha do regente D. Pedro, com 
el-rei D. Afonso V em 25 de Maio de 1441 (Cfr. PINA, Crónica de el-rei D. Afonso V, 
cap. 76, e o DOC. 182 do nosso vol. 7), foram aqueles ratificados pelo papa Eugê- 
nio IV em 25 de Maio de 1442. 0 qual concedeu a respectiva dispensa (Cfr. o 
DOC. 217 do citado volume), e o matrimónio velo a celebrar-se em Santarém, a 
6 de Maio de 1447 (PINA, Crónica citada, cap. 88). Ao outro projecto de casamento 
nfto alude o cronista. 
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28 MARÇO 1444 

Carta do regente D. Pedro, a isentar, a pedido do infante 
D. Henrique, os moradores das ilhas da Madeira, Porto Santo e 
demais ilhas do mesmo infante do pagamento da dizima e por- 
tagem de todas as coisas e mercadorias que das ditas ilhas trou- 
xerem ou enviarem a estes reinos (1). 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 5, fl. 50, texto que se reproduz; 
em leitura nova. Ilhoa, íl. 14. 

Publicada: o segundo texto no Arquivo doa Açores, vol. 5, p. 97; o pri- 
meiro por SILVA MARQUES, Descobrimentos, vol. 1 , p. 440. 


Dom Affonso, etc. 

A quantos esta carta virem fazemos ssaber que nos, querendo fazer 
graça e merçee aos moradores da jlha da Madeira e da jlha do Porto 
Santo e das outras jlhas do jffante dom Henrrique, meu mujto prezado 
e amado thio, pollo do dicto jffante, que nollo por elles pedio; teemos 
por bem e quitamoslhe a dizima e portagem de todallas mercadarias e 
coussas que das dietas jlhas a estes nossos rregnos trouuerem ou man- 
darem. 

E porem mandamos aos almoxarifes ou rreçebedores das nossas 
alfandegas e portagees que em os lugares de nossos rregnos teemos 
e a outros quaeesquer ofiçiaaes e pessoas a que o conheçimento desto 
per quallquer guissa perteençer, a que esta nossa carta for mostrada 
ou ho trellado delia em pubrica forma, fecta per autoridade de justiça, 
que lhes nom leuem nem demandem a dieta dizema nem portagem das 
mercadarias e coussas que forem çertos que ssom dos moradores das 
dietas hilhas, que asy a estes nossos [rregnos] trouuerem ou mandarem. 
E lhe conpram e guardem e façom todo esto assy conprir e guardar, 
polia guissa que em esta nossa carta he contheudo, ssem outro algüu 
enbargo que lhe sobrello sseia posto. Vnde al nom façades. 


(1) Cfr. a carta da regôncla de 1 de Junho de 1439, com a mesma isenção por 
cinco anos, — o DOC. 135 do nosso vol. 6. Conquanto no presente diploma se não 
marque prazo, a verdade é que ele foi confirmado também 5 anos depois, em 18 de 
Julho de 1449, por el-rei D. Afonso V (ANTT., Chtmc. de D. João 11, Uv. 24, fl. 63 v.). 
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Dada em a çidade dEuora, xxbiij dias de março, per autoridade do 
ssenhor jfante dom Pedro, rregente, etc. Ruy Uaasquez a fez. Ano de 
Nosso Senhor Jhesu Christo de mjl iiij c Riiij. 


95 

29 MARÇO 1444 

Bula Dum alti sanguinis, de Eugênio IV, dirigida ao condes- 
tável D. Pedro de Portugal, de li anos de idade e filho do infante 
D. Pedro, duque de Coimbra c regente dos reinos de Portugal e 
do Algarve, a conceder-lhe o mestrado da Ordem Militar de Avie, 
a pedido do dito infante D. Pedro, a fim de ele poder viver decen- 
temente e conforme o seu estado, mas com a condição de não 
alienar os bens imóveis e móveis preciosos da dita Ordem (1). 

AV., Reg. Vat ., voL 362, íl. 114. 

Sumariado por DE WITTE, Les bulles, pp. 439 o 461. 


Eugenius, etc. 

Dilecto filio nobili viro Petro, dilccti filij nobilis viri Petri, ducis 
Colimbriensis, Portugalie et Algarbij regna regentis, nato, regnorum 
eorundem connestabulo, salutem, etc. 

Dum alti sanguinis clarissimam prosapiam, que tuis dedit ortum 
natalibus, et illam fidei plenitudinem eximieque deuotionis affcctum, 
quibus clarissimj tui progenitores reges Portugalie jllustres, tanquam 


(1) Em D de Setembro de 1434 o papa Eugênio IV nomeara o infante D. Fer- 
nando. filho de cl-rci D. João I, para regador da Ordem Militar de Avia, vago o 
lugar pelo falecimento de D. Fr. Fernando Rodriguea de Sequeira, seu mestre (Cfr. o 
DOC. 30 do nosso vol. S). Falecido aquele infante em Fez a 5 de Junho de 1443, 
D. Pedro, como observa DE WITTE, «ne se fit pas faute, à la même époque, de 
réscrver pour la famllle royale les riches revenus des deux autres ordres militalres 
portugais», ou sejam a de Avis para seu filho mais velho o condestável D. Pedro, 
então apenas de 14 anos de idade, e a de SanUago para o infante D. Fernando, irmão 
de el-rei D. Afonso V, de 11 anos, a quem foi concedida pela bula Suscepii regimi- 
nis, do 23 de Maio 1444, adiante lançada (Cfr. Les bulles, p. 461). Era a orien- 


Copyrighted material 



151 , 


UONUMENTA HENRIC1NA 


fortissimj athlete et milites, sibi et suis corporibus et rebus non par- 
cendo, fidei orthodoxe (2) non solum zclatores sed etiam, ut muri inex- 
pugnabiles, propugnatores ac defensores, in nostro et apostolice sedis 
conspcctu claruisse et clarere noscuntur, diligenter attendimus, dignum 
reputamus ut personam tuam, per quam etiam militiam de Avisio, Cis- 
terciensis ordinis, non solum prosperis euentibus letari sed etiam felicia 
incrementa suscipere speramus, apostolice sedis munificentia liberalis- 
sime prosequamur. 

Cum itaque, sicut accepimus, magistratus dicte militie, quem quon- 
dam infans Femandus, ultimus illius gubemator et administrator, dum 
uiueret obtinebat, per obitum ipsius Fernandi, qui extra romanam curiam 
diem clausit extremum, uacauerit et uacet ad presens; 

Nos, cupientes tam dicte militie, cuius bona in defensione fidei con- 
sueuerunt exponi, de gubematore secundum cor nostrum utili et idoneo, 
per quem circunspecte regi et salubriter dirigi eiusque iura et libertates 
manuteneri et defensari ualeant, quam tibi, qui, ut asseritur, in quarto 
decimo tue etatis anno constitutus existis, ut statum tuum iuxta tui 
generis claritatem decencius tenere ualeas, de alicuius subuentionis auxi- 
lio prouidere, carissimj in Christo filij nostri Alfonsi, Portugalie et 
Algarbij regis jllustris, et dilecti filij nobilis viri jnfantis Petri, ducis 
Colimbriensis ac Portugalie et Algarbij regna pro ipso rege regentis, 
genitoris tui, qui te in administratorem et gubematorem prefate militie 
habere postulant et per suas patentes litteras nobis desuper supplicarunt, 
vniuersorum fratrum eiusdem militie te protectorem et defensorem fieri 
et esse affectantium tuisque in hac parte suplicationibus inclinati, aucto- 
ritate apostólica, ex certa nostra scientia, tenore presentium, magistratum 
prefate militie, qui illius caput fore dinoscitur, et cuius fructus, redditus 
et prouentus trium milium libraram turonensium paruorum, secundum 
comunem extimationem, ualorem annuum, ut etiam asseritur, non exce- 
dunt, siue ut premittitur siue alias quouismodo, aut ex alterius cuiuscun- 
que persona, siue per liberam resignationem Fernandi predicti uel alterius 
de illo, in romana cúria uel extra eam, etiam coram notário publico et 
testibus sponte factam uacet, etiam si tanto tempore uacauerit quod eius 
collatio, iuxta Lateranensis statuta concilij, ad sedem predictam legitime 
deuoluta ipseque mamstratus dispositionj apostolice specialiter uel gene- 


taç&o marcada por el-rei D. Joáo I para as Ordens Militares portuguesas ou repre- 
sentadas em Portugal, desde que em 1418 e em 1420 solicitou a concessão das de 
Santiago e de Cristo respecUvamentc para os infantes D. JoSo e D. Henrique, seus 
filhos (Cfr. os DOCS. 147 e 148 e 179-83 do nosso vol. 2). Pode ver-se também, 
quanto & presente nomeaç&o do condestivel D. Pedro, PINA, Crónica d» el-rei 
D. Afonso V, cap. 83. 

(2) No ms. orthodose. 
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raiiter reseruatus existat et, super illo, inter aliquos lis, cuius statum 
presentibus haberi uolumus pro expresso, pendeat indecisa, tibi per te, 
quoad uixeris, tenendum, regendum et etiam gubemandum conmendamus, 
statu tamen non mutato, curam, regimen et administrationem ipsius 
militie tibi in spiritualibus et temporalibus plenarie comnittcndo, firma 
spe fidudaque conceptis quod, Domino dirigente actus tuos et opera quo 
omnium carismatum proueniunt dona, prefata militia et eius persone 
protegentur a noxijs et salutaribus continue profident incrementis. 

Volumus, autem, quod tu de fructibus, redditibus et prouentibus dicte 
militie, debitis et consuetis illius et personarum eiusdem supportatis one- 
ribus, disponere et ordinare libere et licite possis et debeas, sicuti ueri 
ipsius magistri, qui fuerunt pro tempore, de illis disponere et ordinare 
potuerunt seu etiam debuerunt, alienatione tamen quoruncunque bonorum 
inmobilium et preciosorum mobilium eiusdem militie tibi penitus inter- 
dicta, quodque propter conmendam huiusmodi numerus fratrum prefate 
milicie nullatenus minuatur. 

Quocirca, discrecioni tue, per apostólica scripta, mandamus ut, impo- 
situm tibi a Domino onus suscipiens reuerenter, curam, regimen et admi- 
nistrationem predicta sic diligenter exerceas et solicite prosequaris quod, 
tue uirtutis fructuoso studio, ipsius militie status iugiter prosperetur 
et augeatur tuque eteme retributionis premium, noetram et prefate sedis 
beniuolentiam et gratiam ualeas exinde uberius promererj. 

Datum Rome, apud Sanctum Petrum, anno M"cccc°xLiiij c , quarto 
kalendas aprilis, pontificatus nostri anno xiiij 0 . 


96 

2 ABRIL 1444 

Sumário de carta do regente D. Pedro, a conceder a mestre 
Mousem, físico do infante D. Henrique, possa andar em besta muar 
de sela e freio por todo o reino, sem embargo da ordenação em 
contrário. 

AJsTT., Chancelaria de D. A/oneo V, llv. S4, fl 51 v. 


Dom Afonso, etc. 

Jtem, carta de mestre Moussem, fiseco do jfante dom Anrrique, meu 
muyto prezado e amado tyo, que posa andar em besta muar de sella e 
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freo per todos nossos rregnos e senhorjo, sem enbargo da nossa defesa 
e hordenaçam. 

Em forma, dada em a çidade dEuora, a dous dias dabrjll, per auto- 
rjdade do senhor jfante dom Pedro, rregente, etc. Dinjz Afonso a fez. 
Ano do Senhor de mjll iiij' Riiij”. 


97 

15 ABRIL 1444 

Carta do regente D. Pedro, de •perdão a Gomes A fonso, clérigo 
de missa, criado da rainha D. Leonor, o qual, quando esta retirou 
para o Crato, se achava em Lisboa havia três meses, cm casa de 
seu pai, e, com receio de ser preso, fugira para o Algarve, onde 
foi detido e encarcerado em Lisboa, donde se evadira para Santiago 
de Compostéla, mas desejava regressar ao país. 


ANTT , Chancelaria de D. Afoneo V, llv. 24, ft 31 V. 


Dom Afonso, etc. 

A todollos juizes e justiças de nossos rregnos a que esta carta for 
mostrada, saude, 

Sabede que Gomez Afonso, creligo de misa. criado da rrajnha mjnha 
madre e senhora, nos enujou dizer que quando a dieta mjnha madre fora 
pera o Crato, avia tres meses que ell estaua em Lixboa com seu padre, 
nom sabendo el parte do que ella trautado tijnha; e, empero que ssem 
culpa fosse, o quiserom prender em a dieta çidade e, temendose ser preso, 
fugira e se fora ao Algarue, onde fora preso e trazido a cadea da nossa 
oorte, da quail el fugira e se fora pera Santiago de Galiza, honde ajnda 
ora estaua amorado, com temor das nossas justiças, pidindonos por 
merçee que, a honrra da morte e paixom de Nosso Senhor Jhesu Christo, 
lhe perdoasemos a nosa justiça, se nos a ella, por rrazam da dieta fugida, 
era theudo, dandolhe lugar que podese vijr viuer a estes rregnos, sem 
enbargo de asy ser da dieta senhora, e, se contra noso serujço era culpado, 
que lhe perdoasemos. 

E nos, vendo o que nos asy dizer e pidir enujou e, querendolhe 
fazer graça e merçee, a honrra da morte e paixam de Nosso Senhor Jhesu 
Christo; teemos por bem e perdoam oalhe a nosa justiça a que nos. por 
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a dieta fugida, era teudo. E mandamos que ell liuremente posa vir 
morar e viuer a estes rregnoe, contanto que, daquy adhiante, viua bem 
e lialmente. E se o ell asy nom fezer, esta carta lhe nom valha; e, fazendoo, 
vos nom ho prendaaes nem mandees prender nem lhe façaaes nem con- 
sentaaes, por o que dicto he, fazer outro nehüu desagisado, ca nossa 
merçee e vontade he de lhe asy perdoarmos pella gisa que dicto he. 
Vnde al nom façades. 

Dada em a çidade dEuora, xb dias dabrjll. Elrrej ho mandou, per 
o doutor Ruy Gomez dAluarenga e per Lujs Martijnz, seus vasalos, do seu 
desembargo e petições. Afonso Trijgo a fez. Ano do Senhor de mjll 
iiij' Riiij» 


98 

16 ABRIL 1444 

Carta do regente D. Pedro , de privilégio a Femão Velho, resi- 
dente em Nisa, besteiro da câmara do infante D. Henrique. 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, iiv. 24, fl. 71. 


Dom Afonso, polia graça de Deus rrey de Portugall e do Algarue 
e ssenhor de Çepta. 

A uos, juizes de Nisa, e a todallas outras justyças de nossos rregnos 
a que esta carta for mostrada, ssaude. 

Sabede que nos, querendo fazer graça e merçee a Fernam Velho, 
morador em essa villa, porquanto he beesteiro da camara do (1) jffante 
dom Anrjquj, meu mujto prezado e amado tio; temos por bem e preuj- 
ligiamollo que nom airua nem uaa serujr per mar nem per terra, em paz 
nem em guerra, per nemhüa gujsa e maneira que seia, ssaluo com o 
nosso corpo ou com o dicto jffante meu tio ou com quem elle mandar, 
e nom com outra perssoa, posto que aia nosso poder pera leuar homens 
darmas, piãaes e beesteiros. 

Jtem, queremos que nom pague em nenhüus pididos nem peitas, fin- 
tas nem talhas nem em outros nenhüus encarregos que per esses com- 
çelhos ssom ou forem lançados per quallquer gujsa que seia nem uaa 


(1) No ma. dom por do. 
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com presos nem com djnheiros nem sirua em outros nehüus emcarregos 
desses conçelhos. 

Jtem, queremos e mandamos que o dicto Femam Velho, em tenpo 
de paz ou tregoa, nom tenha cauallo nem outras armas sse as ell nom 
qujser teer, ssaluo sua besta, pera nos serujr, posto que pera ello aja 
conthia. 

Outrossy, nom poussem com elle em ssuas casas de moradas, adegas 
nem caualariças nem lhe tomem ssuas bestas de sseella nem dalbarda, 
pam, vinho, rroupa, palha, lenha, galinhas nem outra nenhüua cousa do 
seu contra ssua voontade. 

Outrossy, elle possa trazer e traga armas quantas elle quiser per 
todo nosso ssenhorio, nom embargando defessa ou deffessas que sobresta 
rrazom ajamos postas. 

E mandamos a vos e a todallas outras nossas justiças a que esta 
carta for mostrada que, rrecusando vos comprir, mandamos a quallquer 
tabaliam a que esta carta for mostrada que uos empraze peramte nos 
que, do dia que uos emprazar a quinze dias primeiros ssegujntes, pare- 
çaaes peramte nos a dizer quall he a rrazom por que lhe nom guardaaes 
a dieta carta. Vnde all nom façades. 

Dante em a çidade dEuora, xbj dias dabrill, per autoridade do ssenhor 
jffante dom Pedro, titor e curador do dicto ssenhor rrey, rregedor e com 
a ajuda de Deus defemssor por ell de sseus rregnos e ssenhorjo. Pedro 
de Lixboa a fez. Anno de Noso Senhor Jhesu Christo de mjll iiij' e Riiij°. 
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20 ABRIL 1444 

Carta do regente D. Pedro, de privilégio a Gonçalo Franco, 
da Messejana, a pedido de Gonçalo Mendes, fidalgo da casa do 
infante D. Henrique (1). 


ANTT., Chancelaria de D. A fone o V, llv. 24, (1. 52 V. 


(1) Talvez o Gonçalo Mendes referenciado por ZURARA, Crdnico do conde 
D. Duarte de Meneses, cap. 40. 
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Dom Afonso, etc. 

A quantos esta carta uirem fazemos saber que nos, querendo fazer 
graça e merçee a Gonçalo Franco, morador em Mesejena, a rrequerimento 
de Gonçalo Mendez, fidalgo da casa do jfante dom Anrrique, etc; 
teemos por bem e queremos que seja escusado de jr com presos e 
djnheiros e de ser titor nem curador de nehüa persoa, saluo se a tetorja 
for lidema, e que nom page em peitas, fintas, talhas do conçelho nem 
si rua em outros algüs encarregos e serujdõoes delle; e também queremos 
que o nom ponham por besteiro do conto, se o ataa ora nom he. 

Outrosy, nom pousem con ell em suas casas de morada nem lhe 
tomem delas rroupa de cama, alfayas de casa, pam, vinho, galinhas, palha, 
ceuada nem bestas nem outra algüa cousa do seu contra sua vontade. 

E porem uos mandamos que asy o conpraaes e guardees. 

Dada em a çidade dEuora, xx dias dabrijl, per autorjdade do senhor 
jfante dom Pedro, rregente, etc. Rodrigo Annes a fez. Ano do Senhor 
de mjl iiij« Riiij". 
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22 ABRIL 1444 

Carta do regente D. Pedro, de perdão a Luís Vas, que de Almei- 
rim seguira com D. Afonso de Cascais para Castela, quando cie 
se fora após a rainha D. Lconor, o qual Luís Vaz não vive com cia 
e não foi nem é de sua tenção. 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, liv. 24, fl. 61. 


Dom Afonso, etc. 

A todollos juizes e justiças de nossos rregnos a que esta carta for 
mostrada, saude. 

Sabede que Lujs Vaz, portador da presente, nos enujou dizer que ell 
ase partira dAlmeirim com dom Afomso, quando se fora apos a rrajnha, 
sem sabendo per hu hia nem pera que terra; e, depois que em Castella 
fora, que elle se arrependera muyto e tijnha vontade e desejo de se vijr 
pera nossos rregnos, se ousado fose, e que, porquanto ell nom veuja com 
a dieta rrajnha nem fora nem era de sua tençom; que porem nos pedia 
que, a honrra da morte e paixam de Nosso Senhor Jhesu Christo, lhe 
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perdoasemos a culpa e pena a que era theudo por se asy jr com o dicto 
dom Afonso aos dictos rregnos de Castella. 

E nos, veendo o que nos asy dizer e pedir enujou e querendolhe fazer 
graça e merçee, a honrra da dieta morte e paixam; teemos por bem 
e perdoamoslhe qualquer culpa e pena em que nos seja theudo, por sc asy 
jr com o dicto dom Afonso aos dictos rregnos de Castella, se nom fez 
outra cousa senom jrse com o dicto dom Afonso e outra algüa cousa 
sc dise contra ho jfante dom Pedro, meu sobre todos prezado e amado 
tyo, etc., porque nossa merçee e vontade he de lhe asy perdoarmos, como 
dicto he. 

Dante em Euora, xxij dias dabril. Elrrej ho mandou, per o doutor 
Ruy Gomez dAluarenga e per Lujs Martijnz, seus vasalos, do seu desen- 
bargo e petições. Rodrigo Afonso a fez. Ano do Senhor de mjll iiij c 
Riiij 0 . 
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11 MAIO 1444 

Sumário de carta do regente D. Pedro, de privilégio a André 
Martins, residente em Montcmor o Novo, por ele ser besteiro da 
câmara do infante D. Henrique. 

ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 25, fL 4 v. 


Dom Afonso, etc. 

Jtem, carta de Andre Martijnz, morador em Montemor o Nouo. 
Priujlegio de besteiro da camara do jfante dom Anrrique, em forma do 
suso scripto, porquanto he besteiro do dicto jfamte. 

Dado em Santarém, xj dias de mayo, per autorjdade do senhor jfante 
dom Pedro, rrejente, etc. Pero de Lixboa a fez. Anno do Senhor Jhesu 
Christo de mjll iiij 0 Riiij’. 
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11 MAIO 1444 

Carta do regente D. Pedro, de privilégio a Pedro Vicente de 
Tourais, residente em Montemor o Novo, por ser besteiro da 
câmara do infante D. Henrique. 

ANTT., Chancelaria de D. A/onto V, llv. 25, fl. 4 v. 


Dom Afonso, etc. 

A uos, juizes de Montemoor o Nouo, e a todallas outras justiças de 
nossos rregnos a que esta carta for mostrada, saude. 

Sabede que nos, querendo fazer graça e merçee a Pero Viçente de 
Touraaes, morador em a dieta ujlla, porquanto he besteiro da camara 
do jfante dom Anrrique, etc.; teemos por bem e priujlegiamollo que nom 
sirua nem uaa seruir, per mar nem per terra, em paz nem em guerra, 
per nenhüa gisa e maneira que seja, saluo com ho nosso corpo ou com 
o dicto jfante meu thio ou com quem ell mandar e nom com outra 
pessoa, posto que aja nosso poder, por leuar homes darmas, piãaes e 
besteiros. 

Jtem, queremos que nom page em nehüs pedidos nem peitas nem 
fintas nem talhas nem em outros nêhüs encarregos que per eses con- 
çelhos som ou forem lançados per qualquer gisa que seja, nem uaa com 
pressos nem com djnheiros nem sirua em outros nêhüs encarregos deses 
conçelhos. 

Jtem, queremos e mandamos que o dicto Pero Vicente de Touraaes, 
em tempo de paz ou tregoa, nom tenha cauallo nem outras armas, se 
as ell nom quiser teer, saluo sua besta pera nos serujr, posto que pera 
ello aja contia. 

Outrosy, nom pousem com ell em suas cassas de morada, adegas 
nem caualariças, nem lhe tomem suas bestas de sella nem dalbarda, pam, 
vinho, rroupa, palha, lenha, galinhas nem outra nehüa coussa do seu 
contra sua vomtade. 

Outrosy, ell posa trazer e traga armas quantas ell quiser per todo 
nosso ssenhorio, nom enbargando a defesa ou defessas que sobre esta 
rrezom ajamos postas. 

E mandamos a uos e a todallas outras nosas justiças a que esta 
carta for mostrada que [a] façaaes comprijr e guardar pella gisa que em 
ella he contheudo; e, nom o querendo uos asy comprijr, mandamos a 
quallquer tabaliam a que esta carta for mostrada que uos enpraze perante 
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nos que, do dia que uos enprazar a xb dias primeiros segimtes, pareçaea 
perante nos per pesoa, a dizer quall he a rrazam por que lhe nom guar- 
daaes a dieta carta. Vnde al nom façades. 

Damte em Santarém, xj dias de majo, per autorjdade do ssenhor 
jfante dom Pedro, rrejente, etc. Pero de Lixboa a fez. Armo do Senhor 
Jhesu Christo de mjll iiij' Riiij”. 


103 

12 MAIO 1444 

Sumário de carta do regente D. Pedro, de privilégio o Álvaro 
Estevea, residente em Punhete, actual Vila Nova de Constância, 
por ele ser besteiro da câmara do infante D. Henrique. 

ANTT., Chancelaria de D. A/oneo V, liv. 25, fl. 6. 


Jtem, carta dAluarEsteueez, morador em Punhete. Priujllegio de 
beesteiro de camara do jffante dom Henrrique, em forma, porquanto he 
beesteiro da camara do dicto ssenhor. 

Dada em Santarém, xij dias de mayo, per autoridade do ssenhor 
jffante dom Pedro, rregente, etc. Pedro de Lixboa a fez. Anno de 
Nosso Senhor Jhesu Christo de mjl iiij' Riiij. LopAfonso esto fez 
escpreuer. 


104 

14 MAIO 1444 

Carta do regente D. Pedro, a nomear Afonso André, residente 
na Covilhã, criado e escudeiro do infante D. Henrique, para vedor 
dos vassalos régios moradores na Guarda e em todos os lugares 
do almoxarifado da mesma cidade (1). 


(1) Sobro Afonso André cfr. os DOCS. 66 0 154 do nosso vol. 6. Em 29 de 
Junho do 1455, Bendo ainda escudeiro de D. Henrique, foi nomeado para escrivão 
da coudelaria da vila da CovllhS e termo por cinco anos (Chame, de D. A/oneo V, 
Uv. 15, fl. 118), 
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A-NTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 24, fl. 68. 

Dom Afonso, etc. 

A quantos esta carta uirem fazemos saber que nos, consirando da 
bondade e descripçom dAfonso André, morador em Coujlhãa, criado e 
escudeiro do jfante dom Anrrique, meu mujto prezado e amado tyo, 
porque entendemos que o fara bem e como conpre a nosso seruiço; teemos 
por bem e damolo por ueador de todollos nossos uasalos moradores 
em a nossa çidade de Garda e em todolos outros lugares do almoxarifado 
da dieta çidade. 

E porem mandamos a todolos dictos uasalos e a outros quaesquer 
ofiçiaaes a que esto pertençer que ajom o dicto Afonso Andre por seu 
ueedor e outro algüu nom e lhe obedeçam e conpram seus mandados em 
todas aquellas cousas que lhes el, por noso scrujço, rrequerer e mandar, 
que a seu ofiçio pertencem, sem outro enbargo. Vnde al nom façades. 

Dada em Santarém, xiiij dias de mayo, per autorjdade do senhor 
jfante dom Pedro, rregente, etc. Lourenço Abul a fez. Ano do Senhor 
de mjll iiij* Riilj». 


105 

15 MAIO 1444 

Carta do regente D. Pedro, a dispensar Afonso Domingues, 
pnor de Santiago de Santarém e criado do infante D. Henrique, 
de pagar em este spedido» que se ora tira e em quaisquer outros 
e pedidos» régios. 

ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 24, fl. 76. 


Dom Afonso, etc. 

A quantos esta carta virem fazemos saber que nos, querendo fazer 
graça e merçee [a] Afonso Domjnguez, prior de Santiago desta vjlla 
do Santarém, criado do jfante dom Henrrique, meu tyo; teemos por 
bem e queremos que nom pague em este pedido que se ora tijra nem 
eso meesmo em outros quaeesquer pedjdos que per nos sejam ou forem 
lançados per quallquer guisa. 

E porem mandamos ao noso contador e ssacadores e rreçebedores 
deste pedjdo e dos outros nosos e a outros quaeesquer oficiaes e persoas 
a que o conheçimento desto pertençer que ajam o dicto Afonso Domjn- 
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guez, prior, por escusado deste pedido e dos outros e o nom costrangam 
pera pagar em elles e lhe conpram e guardem e façom bem conprir e 
guardar esta carta pela guisa que em ella he conteúdo. E, se lhe por 
este pedido algüus penhores som tomados, fazelhos logo entregar, sem 
outro enbargo. Vnde al nom ffaçom. 

Dada em a dieta vjlla, xb dias de mayo, per outoridade do ssenhor 
jfante dom Pedro, etc. RodriguEannes a fez. Ano de Noso Senhor 
Jhesu Christo de mjll e iiij c Riiij - . E eu, Lopo Afonso, escpriuam ds 
puridade do dicto ssenhor rrey, a fiz escpreuer. 


106 

18 MAIO 1444 

Carta do regente D. Pedro, de apresentação de Fr. Pedro 
Tomé, capelão do infante D. Henrique, para prior da igreja de 
S. Leonardo de Atouguia da Baleia. 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 24, fl. 89 v. 


Alfonsus, Dej gratia Portugalie et Algarbij rex Cepteque dominus. 
Reuerendo in Christo patri domino ac domno Petro, Vlixbonensi archie- 
piscopo, seu eidem locum tenentj, sincere dileccionis, salutem. 

Quia nostram ecclesiam sanctj Leonardj de Atouguia dignoscimus, 
per obitum Petri Alfonssj, quondam eiusdem prioris fore orbatam cuius 
jn domino Jhesu curam gerimus, ad efectum officij suj prioratus, in prio- 
rem domnj Enrrici jfantis, fratrem Petrum Thome, nostrj valde dilectj 
auunculi (1) capclanum, per presentes vobis presentamus. 

Quatenus ipsum illico confirmetis et in vestris litteris confirmacionis 
vtique fiat mentio quod ipsum ad nostram presentacionem in eadem pre- 
missa ecclesia confirmastis (2), quoniam hec est nostra voluntas. 

Data Sanctarene, xviij* die madij. Gregorius Alfonssus scripsit. 
Anno millesimo quadringentesimo quadragésimo quarto. 


(1) No nu. auunculo. 

(2) No m». confirmetiê. 
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107 

23 MAIO 1444 

Bula Suscepti regiminis, de Eugênio IV, dirigida ao infante 
D. Fernando, filho de el-rei D. Duarte, a nomeá-lo mestre da Ordem 
Militar de Santiago da Espada em Portugal (1). 


AV., Reg. Vat., vol. 382. tL 217. 

Sumariada: por N. IORGA, Notes et extraits pour servir A Vhistoire des 
croisades au XV • siècle, 2.* série, Paris, 1899, p. 403; e por DE WTTTE, Les 
bultes, p. 461. 

Eugenius, etc. 

Dilecto filio nobili viro Fernando, clare memorie Eduardi Por- 
tugallie et Algarbij regis nato, salutem, etc. 


Suacepti regiminis cura mentem nostram solicitat et inducit vt, circa 
statum magistratuum et aliorum religiosorum locorum quorunlibet salu- 
briter dirigendum, solerti vigilemus studio, ut tales ad eorum regimina 


(1) Gfr. a nota ao nosso DOC. 95. A presente bula e a Romanus Pontifex, 
de 14 de Julho deste mesmo ano (o nosso DOC. 125), de anexação à diocese de Ceuta 
das terras portuguesas até então subordinadas às dioceses de Tui e de Badajoz, 
foram solicitadas ao papa Eugênio IV por Intermédio de Fr. João Manuel, provincial 
dos Carmelitas portugueses e depois bispo daquela diocese africana, em 1443, como 
consta da carta de quitação que lhe passou o regente D. Pedro em 3 de Junho de 1446: 
— cJtem, despendeo nas letaras da despemsaçom do mestrado de Santiago e da 
anaxaçom de Çepta mjll e trezentos e çinquoenta ducados de camara e dez ba j ocas, 
a saber, mjll ducados de Veneza, que sse dyz que som mjll e çinquoenta e sete ducados 
de camara e dez bajocas, que montou em aquello que ouve o santo padre por a dieta des- 
pensaçom, c çem ducados que deu ao Mourenensy por seu trabalho, por com boa deligen- 
cla soliçitar o que a esto compria, e çemto e seis ducados que deu [de] expedir as bulias 
da enexaçom, e quinze ducados que deu por a lletara da despemsaçom do cassamento 
do jfante dom Fernando, meu muyto prezado e amado jrmãao, e saseenta e cinquo 
ducados que deu, os quarenta de taixamento do mestrado e vijnte que deu ao tai- 
xador, por lhe nom ser levado taixa de quatro mjll ducados, em que o dicto mes- 
trado he posto, de que vijnha [de] despendiçom çento e vinte ducados, e cinquo 
do prerregisto e outras coussas meudas, que as dietas lletaras pertençiam. e dous 
ducados que deu ao secretario do duque de Bergonha, meu muyto prezado e amado 
tyo, por as letaras que fez, e çínquo ducados aos porteiros do papa> ( ANTT., Chanc. 
de D. Afonso V, liv. 5, fl. 54, — editada em AZEVEDO, Documentos, t. 1, pp. 322*24) 
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deputentur quorum presidio et potentia magistratus et loca ipsa nedum 
regantur utiliter sed (2) etiam, auctore Domino, continua suscipiant 
incrementa. 

Dudum siquidem, magistratu milicie sancti Jacobi de Spata, sub 
regula sancti Augustini in Portugalie et Algarbij regnis consistenti, quem 
quondam Menendus illius magister, dum viueret, obtinebat, per obitum 
ipsius Menendi, qui extra romanam curiam diem clausit extremum, 
vacante, felicis recordationis Martinus papa V, predecessor noster, quon- 
dam Johannem, jnclite memorie Potugalie et Algarbij regis natum, eius- 
dem milicie magistratus in dictis regnis administratorem et gubernato- 
rem, usque ad sedis apostolice beneplacitum, per suas litteras constituit et 
etiam deputauit, prout in illis plenius continetur. Cum autem ipse 
Johannes magistratum predictum, litterarum predictarum vigore, obti- 
nens, postquam nos qui, prefato predecessore, sicut Domino placuit, ab hac 
luce subtracto, fuimus, diuina fauente clementia, ad apicem summi aposto- 
latus assumpti, sicut accepimus, fuerit extra e andem curiam vita functus, 
et propterea constitutio et deputatio huiusmodi cessauerunt ipseque 
magistratus adhuc, ut prefertur, vacare noscatur ad presens et, sicut 
nuper pro parte dilectorum filiorum militum et fratrum dicte milicie in 
nostra fuit presentia expositum, ipsi, pro conseruatione et augmentatione 
dicti magistratus, te in illius ac eorum administratorem et gubematorem 
postularunt ac huiusmodi de te per eos sic factam postulationem nobis 
presentare fecerunt, solemniter illam per nos admitti petendo. 

Nos, igitur, tam eidem magistratui quam etiam tibi, qui, ut asse- 
ritur, carissimi in Christo filij nostri Alfonsi, Portugalie et Algarbij regis 
illustris, frater ac in vndecimo uel circa tue etatis anno constitutus 
existis et pro quo rex, milites et fratres antedicti nobis humiliter suppli- 
canmt ut statum tuum, iuxta generis et claritatis tuorum exigentiam, 
facilius tenere valeas de alicuius subuentionis auxilio prouidere, spe- 
cialemque gratiam facere volentes ac serenitatem generis, que tuis dedit 
ortum natalibus, et fidei constanciam eximieque deuotionis affectus, qui- 
bus incliti progenitores tui, regnorum predictorum reges jllustres, tan- 
quam fidei orthodoxe non solum zelatores sed etiam ut muri inexpugna- 
biles, illius propugnatores et defensores in nostro et apostolice sedis 
conspectu continue claruerunt, attendentes, ac quod tu, quem vite mun- 
dicia, morum honestas aliaque virtutum dona multipliciter reconmendant, 
miliciam ipsam, succedente tempore, ad persequendum et impugnandum 
sarracenos (3) et crucia Christi inimicos, dextera Domini tibi assistente 
propicia, nedum protegere sed etiam multis modis adaugere et defen- 


(2) No nu. nec 

(3) No ms. ttrracenot. 


Copyrighted material 



MONUUENTA HENRICINÁ 


167 


dere poteris sperantes, considerantesque huiusmodi milicie administra- 
tionem, in quantum illiua magiatrum pro tempore existentem concernere 
dinoscitur, principaliter in temporalibua consistere quodque eiusdem mili- 
cie milites nedum cum vna quinymo cum alia, ea defuncta, mulieribus 
matrimonium contrahere uidentur, regia, militum et fratrum predictorum 
in hac parte votis annuentes, magistratum predictum, qui per fratres 
et milites eiusdem milicie etiam coniugatoe, ut prefertur, obtinere consue- 
uit, et cuius fructus, redditus et prouentus quatuor millium librarum 
Turonensium paruorum, secundam conmunem existimationem, valorem 
annuum, ut etiam asseritur, non excedunt, siue magistratus predictus, 
ut premittitur, siue alias quouismodo aut ex alterius cuiuscunque per- 
sona, seu per liberam ipsius Johannis aut cuiusuis alterius de illo, extra 
dictam curiam, etiam coram notário publico et testibus sponte factam 
resignationem vacet, etiam si tanto tempore vacauerit quod eius collatio, 
iuxta Lateranensis statuta concilij (4), ad sedem predictam legitime 
deuoluta ipseque magistratus dispositioni apostolice specialiter reserva- 
tus existat et super eo inter aliquos, in eadem cúria uel extra eam, lis 
cuius statim presentibus habcri uolumus pro expresso pendeat indecisa, 
tibi ex nunc, per duos eiusdem milicie milites et fratres ad hoc per 
dilectum filium nobilem vi rum jnfantem Petrum, ducem Colimbriensem, 
patruum tuum, prefata regna regentem, deputandos, quibus et eorum 
cuilibet harum serie premissa exequendi et faciendi potestatem damus 
et etiam facultatem, tuo nomine, ac deinde, cum quintum decimum dicte 
tue etatis annum attigeris, per te ipsum, quoad uixeris, regendum, guber- 
nandum et etiam administrandum, auctoritate apostólica, ex certa scien- 
tia, tenore presentium, conmendamus teque etiam, ex tunc, absque inmu- 
tatione (5) status et habitua, ipsius magistratus eiusque personarum 
iuriunque et bonorum gubematorem et administratorem constituimus 
pariter et deputamus, ita quod liceat eisdem deputandis ac pro tempore 
deputatis fratribus, conmenda huiusmodi durante, ac exinde tibi eundem 
magistratum, de cuius tamen regimine et administratione te Ínterim 
nullatenus intromittere volumus, gerere et administrare illiusque fructus, 
redditus et prouentus exigere et leuare ac in tuos et ipsius magistratus 
usus conuertere de illisque, debitis et consuetis milicie et magistratus 
huiusmodi supportatis oneribus, disponere et ordinare sicut illius qui fue- 
runt pro tempore magistri de illis disponere et ordinare potuerunt seu 
etiam debuerunt, alicnatione tamen quoruncunque bonorum inmobilium et 
precioeorum mobilium eiusdem magistratus deputandis fratribus huius- 
modi ac tibi penitu8 interdicta. 


(4) No ms. contiüj. 

(5) No ms. imvtattone. 
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Non obstantibus pie memorie Bonifacij pape viij, etiam predeces- 
aorís nostri, et alijs constitutionibus apoetolicis, necnon statutis, stabili- 
mentis, constitutionibus, usibus et consuetudinibus milicie et magistratus 
predictorum, etiam iuramento, confirmatione apostólica uel quacunque 
firmitate alia roboratis, ceterisque contrarijs quibuscunque, prouiso quod 
propter hoc milicie huiusmodi militum et fratrum numerus nullatenus 
minuatur, sed debite illius et dicti magistratus supportentur onera con- 
sueta. Nos enim, ex nunc, irritum decernimus et inane, si se cus super 
his a quoquam, quauis auctoritate, scienter uel ignoranter, contigerit 
attemptari. 

Datum Rome, apud Sanctum Petrum, anno incarnationis dominice 
MccccxLiiij, decimo kalendas junij, pontificatus nostri anno quarto 
decimo 


108 

23 MAIO 1444 

Bula Cum nos hodie, de Eugênio IV, dirigida aos cavaleiros 
da Ordem de Santiago em Portugal, a ordenar-lhes reconheçam o 
infante D. Fernando, filho do rei D. Duarte, como seu mestre. 

AV„ Rtg. Vat., vol. 362, fl. 216 v. 


Eugenius, etc. 

Dilectis filijs vniuersis fratribus milicie sancti Jacobi de Spata, 
salutem, etc. 


Cum nos hodie dilectum filium nobilem vi rum Femandum, cl are 
memorie Eduardi, Portugalie et Algarbij regis natum, milicie sancti 
Jacobi de Spata, infra Portugalie et Algarbij regna, cuius magistratus, 
propter obitum quondam Johannis jnclite memorie Johannis, dictorum 
regnorum regis, nati, ipsius milicie administra toris, qui extra romanam 
curiam diem vi te clausit extremum, adhuc per obitum quondam Menen- 
dii(l), ultimi illius magistri, extra dictam curiam defuncti, vacantis, 
administra torem perpetuum, auctoritate apostólica, ex certa n ostra scien- 


(1) No ms. Menandi. 
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tia, tenore aliarum litterarum nostrarum constituerimus et deputaueri- 
mus, curam, regímen et administrationem ipsius milicie ac illius perso- 
narum, bonorum et iurium sibi plcnarie conmittendo (2), firma ducti 
fiducia quod, eo sua dirigente actus et opera, a quo incessanter omnium 
cariamatum proueniunt dona, militia et eius peraone predicte a noxijs 
protegerentur et salubribus continue proficerent incrementis, prout in 
eisdcm litteris, quarum tenores presentibus pro expresso haberi uolumus, 
plenius continetur. 

Quocirca, vniuersitati vestre, per apostólica scripta, mandamus qua- 
tenus eundem Fernandum benigne recipientes et honorifice pertractantes, 
sibi in omnibus que ad prefatum pertinent magistratura obediatis humi- 
liter et efficaciter intendatis. Alioquin, penam quam ipse Femandus rite 
statuerit in rebelles ratam habebimus et faciemus, auctore Domino, usque 
ad satÍ8factionem condignam, inuiolabiliter obseruari. 

Datum Rome, apud Sanctum Petrum, armo incarnationis dominice 
millesimo quadringentesimo quadragésimo quarto, decimo kalendas junij, 
pontificatus nostri anno quarto decimo. 


109 

30 MAIO 1444 

Carta do regente D. Pedro, a doar a D. Lconor de Meneses, 
filha do conde D. Pedro de Meneses, primeiro capitão de Ceuta, e 
a seus herdeiros para sempre todos os bens e rendimentos da irmã 
daquela D. Isabel de Meneses, casada que fora com D. Fernando, 
filho de D. Afonso de Cascais, os quais se partiram do Crato para 
Castela, em desserviço do reino e, posto D. Isabel e D. Fernando 
houvessem sido convidados a regressar a ele, o não quiseram fazer, 
nem a própria D. Isabel, que, sendo da linhagem que é, após o 
falecimento do marido, se matrimoniou com João de Andrade, pes- 
soa contrária ao serviço de el-rei e do reino, pelo que ela perdeu os 
seus bens (1). 


(2) No ms. comittendo. 

(1) D. Isabel de Meneses ou D. Isabel Coutinho — pois ambos os nomes lhe 
dáo os documentos — , senhora da terra de Aregos desde solteira, era filha de D. Pedro 
de Meneses e de sua segunda mulher D. Beatriz Coutinho. Casara com D. Fer- 
nando de Cascais em 1 de Maio de 1439 e, após a morte dele, novamente, em Arêvalo, 
a 1 de Outubro de 1442, onde entfio residia a rainha D. Leonor, com Joio Freire 
de Andrade, que foi desde 1465 1." senhor de Aleoutlm (ANTT., Chancelaria de 
D. Atonto V, llv. 34, ft 76 v). Já em 20 de Dezembro de 1443 o regente D. Pedro, 
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ANTT, Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 24, a 77. 


Dom Affonso, etc. 

A quantos esta nossa carta de doaçom virem fazemos saber que 
passa de dous anos que dona Jsabel de Meneses, filha do conde dom 
Pedro, cuja alma Deus aja, ssendo molher de dom Femamdo, filho de dom 
Afonso de Cascaaes, se partio com o dicto sseu marido destes rregnos 
pera os de Castella, honde ajnda agora esta, em nosso deseruiço, contra 
nossos rregnos, seendo primeiro chamados e rrequeridos per nos que sse 
tomasem e fossem a nosso seruiço e lhes faríamos bem e merçee, segundo 
era rrezom, e elles o nom quiserom fazer, ante o dicto sseu marido saio 
do Crato, honde estaua contra os nossos rregnos, sseendo em morte de 
nossos naturaaes e destruiçom delles e de nossa terra; e que, pellas dietas 
rrezõoes ou cada hüua delias, logo perderom todolloe beens que em este 
rregno aujam e lhes perteençiam, dos quaaes logo poderamos fazer todo o 
que aa nossa merçee prouguera, por que nos logo os ouuemos asy por per- 
didos; e mais porque ja agora passa de hüu anno que o dicto seu marido se 
finou e ella sse nom quis tomar pera os nossos rregnos e seer a nosso 
seruiço e a bem delles, o que, sse o fezera, de nos rreçebera bem e merçee, 
por sseer fiha de tam nobre padre e que tantos e boons seruiços fez aos 
senhores rreis dom Joham, meu avoo, e a meu padre, cujas almas Deus aja. 

E, nom sse enbargando de o asy querer fazer, antes por em ader 
de mal em pior, casou com Joham dAndrade, sseendo hüua pessoa que 
mujto foy e he em nosso deseruiço e contra os dictos nossos rregnos e 
naturaaes delles, nom esguardando ho grande linhagem de que ella he 
e como de com elle asy cassar per modo que cassou, fez o que nom deuja 
e he grande abatimento de sseu estado e honrra; polias quaaes rrezõoes 
ou cada hüua delias, aallem da pena corporal que por ello mereçe, todolloe 
dictos sseus beens, asy moujs como de rraiz, perdeo e nos os auemos 
por perdidos e perteencem a nos de os dar e fazer delles todo que nossa 
merçee for. 

E ora, querendo nos fazer graça e merçee a dona Lianor de Meneses, 
filha do dicto conde dom Pedro, pollos serujçoe do dicto sseu padre e por 
ella sseer hüua tam espeçial pessoa, de que muy grande carrego teemos 
e de que mujtos seruiços rreçebemos e esperamos rreçeber; de nosso 


aduzindo os mesmos motivos do presente diplomo, doara a Rui Gomes da Silva, do 
conselho régio e alcaide de Campo Maior, todos os bens que D. Isabel de Meneses 
havia na comarca de Entre Tejo e Guadiana (Ibi., Uv. 26, fl. 7 V). Em Z UR ARA, 
Crónica do conde D. Pedro de Meneses, Uv. 1, cap. 3, dá-se, erradamente, a D. Isabel 
de Meneses o nome de Beatriz. A D. Leonor de Meneses em referência era meia 
lrmá de D. Isabel, porque filha do primeiro matrimônio de D. Pedro do Meneses. 
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proprio moto e liure vontade e çerta sciençia e poder absalluto, ssem 
nollo ella pedir nem outrem por ella; teemos por bem e fazemoslhe graça 
e merçee e liure e pura doaçom jnrreuogauell, antre os viuos ualledoira, 
deste dia pera todo ssenpre, e pera ella e todos seus herdeiros, açendentes 
e deçendentes que despois ella vierem, doyto mjl e cem dobras que a 
dieta dona Jssabell e o dicto dom Femamdo, sseu marido, de nos aujam 
dauer; e jsso mesmo doitenta e dous mjl e sseisçentos e seteenta e seis 
rreaaes que por as dietas oyto mjl e çem dobras de nos aujam de teença 
en cada hüu anno, na nossa portagem de Lixboa e no almoxarifado de 
Sintra, atee lhes seerem pagadas as dietas oyto mjl e çem dobras. 

Outrosy, lhe fazemos graça e merçee dos mojnhos de Torres Nouas, 
a saber, os de Caldeirom e os de Soalapa e de todollos outros beens e 
heranças que forom do conde sseu padre que ssom em o dicto logo e 
seu termo. Os quaaes beens perteençiam ao dicto dom Femamdo e aa 
dieta dona Jsabel, per bem de partilha, e do casal de Thõoes e da her- 
dade da Pipa, que he em termo de Santarém. E esso mesmo lhe fazemos 
graça e merçee de todos os frujtos e rrendas e djreitos que a dieta dona 
Lianor rreçebeo das dietas coussas, despois que o dicto dom Femamdo 
e a dieta dona Jsabel partirom destes rregnos pera os de Castella. 

Das quaaes coussas todas lhe fazemos graça e merçee ante que a 
posse delias tomasemos nem a pera nos ouuesemos nem a coroa dos nossos 
rregnos apropriasemos. E de todas estas coussas ssusso dietas lhe faze- 
mos graça e merçee, asy e tam conpridamente como as elles aujam e 
lhes de djreito perteençiam. E queremos e outorgamos que ella, dieta 
dona Lianor, e todos sseus herdeiros ajam todas as dietas coussas em 
esta doaçom nomeadas com todas ssuas perteenças e as possa vender, 
dar e doar, trocar e escainbar e fazer delles e neelles ou cada hüua 
delias todo o que lhe prouguer. como de ssua cousa propia e corporall 
posisom, porque lhe fazemos de todos os dictos beens e cousas graça e 
merçee e doaçom ho mais firmemente que sseer pode, sem outro nehüu 
enbargo que lhe sobrello seja posto em nehüua guissa. 

E porem mandamos aos veedores da nossa fazenda e ao corregedor 
por nos na coreiçom da Estremadura e a todos outros juizes e justiças 
dos nossos rregnos e a outros quaeesquer que esto ouuerem de veer, a 
que esta nossa carta for mostrada, que leixem estar de posse dos dictos 
beens e heranças e teenças a dieta dona Lianor de Meneses ou seu çerto 
procurador e lhos leixem teer e auer, lograr e possoir e lhe guardem e 
conpram esta nossa carta em todo e per todo, asy conpridamente como 
em ella he contheudo, ssem outro algüu enbargo que lhe ssobrello seja 
poeto. Vnde al nom faça des. 

Dada em a muy nobre, leal çidade de Lixboa, aos xxx de mayo, per 
autoridade do ssenhor rregente. Vasco GUI a fez. Anno do naçimento 
de Nosso Senhor Jhesu Christo de mjl lilj' Riiij. 
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110 

MAIO-AGOSTO 1444 (1) 

Perante os êxitos das viagens à costa ocidental africana, Lanv- 
çarote, escudeiro do infante D. Henrique e almoxarife de Lagos, 
organiza ali, com outros marítimos da vila, expedição de seis 
caravelas, a qual se dirige às ilhas do golfo de Arguim, com licença 
e regimento daquele infante, numa exploração simultâneamente 
comercial e de descobrimento. 


Z UR ARA, Crónica doa /eitos de Guiné, cap. 18, segundo o códice de Parle, 
fia. 38-39. 

Podem ver-ae também: O Manuscrito «Valentim Fernandcay, pp. 145-46; 
e BARROS, A eia, déc. 1, Uv. 1, cap. 8. 


E, porque despois da vijnda de Tanjer, o jffante comunalmente sem- 
pre estaua no rregno do Algarue, por rrezom de sua villa, que entom 
mandaua fazer (2), e as presas que aquelles trazyam descarregauam em 
Lagos, forom os deste lugar os primeiros que mouerom ao jffante de 
lhe dar licença pera poder jr aaquella terra, donde vijnham aquelles 
mouros (3) ; ca nom podya la jr nhüu com nauyo armado sem sua 


(1) Tendo esta expedição atingido a Ilha das Garças apenas em 10 de Junho 
(Cfr. o DOC. 111), Julgamo-la partida de Lagoa ainda em Maio. 

(2) A cata vila chamou D. Henrique, em suas cartas, nomeadamente nas diver- 
sas peças de seu derradeiro testamento, redigidas em 1460, pouco antes de seu fale- 
cimento: minha Villa, mjnha villa da Villa do J/ante e Villa do J/ante (Cfr. o texto 
completo daquele em DIAS DIN1S, Estudos Ilenriquinos, voL 1, pp. 158-211). E o 
Navegador, ao doA-la a el-rei e a sua espiritualidade 6. Ordem de Cristo, em 19 de 
Setembro daquele ano, dedlcou-lhe uma das suas quinze cartas testamentãrias (/W, 
pp. 190-93); e ali a localizou o Infante, nestes termos: — tmandey edeflcar hQua villa 
no outro Cabo que ante do dlcto Cabo de Sagres esta, aos que veem do ponente 
pera leuante, que ase chamaua Terçanaball, aa quall pus nome Villa do Jfante»; 
pois, apesar disso, ainda hoje se discute a sua verdadeira localização geográfica, 
como consta da bibliografia sobre o assunto exarada na Bibliografia, ao fim do 
presente volume. O terreno para ela fora-lhe doado pelo regente D. Pedro, em carta 
de 27 de Outubro de 1443, — o nosso DOC. 63. Sobre O espólio de D. Henrique da 
sua Vila do Infante pode ver-se o aduzido estudo de DIAS DINIS, pp. 287-99. 

(3) Em Lagos tinha D. Henrique a sua grande base naval, devidamente ape- 
trechada (Cfr. O espólio henriquino da vila de Lagoa, no retrocitado volume, pp. 275- 
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special licença, a qual cousa lhe elrrey outorgara, naquella carta onde 


-87). Por esto motivo e porque ali começaram a ser desembarcados os primeiros 
Indígenas e produtos tomados no litoral africano de ocidente em viagens anteriores, 
surgiu o entusiasmo dos marítimos de Lagos pela empresa henrlquina, contràriamente 
aos comentários desagradáveis das gentes, que traziam «antre ssy tam grandes raur* 
muros, como se em aquello se gastasse algüa parte de sua fazenda» (ZURARA, 
neste mesmo cap. 18). Há anos, HEDWIG M. A. FITZLER, überblick über die portu - 
giesischen Oberseehandelsgesellschaften de* 15. -18. Jahrhunderts c Portugiesiche 
Handelsgesellschaften de s 15. und beginnenden 16 . Jahrhunderts, pretendeu que Lan- 
çarote havia constituído assim uma primeira Companhia de Lagos, empresa comer- 
cial na qual estariam Interessados o infante D. Henrique, pessoal seu e armadores 
daquela vila; porém, tal tese náo passa de mera mistificação da referida autora, 
como foi sublinhado: por ALBERTO IRIA, O Algarve no Descobrimento da Guiné, 
pp. 197-203, e em Descobrimentos Portugueses. O Algarve e os Descobrimentos, p. 81, 
por VIRGÍNIA RAU e BAILEY W. DIFFIE, Allcgcd fiftcenth-century portuguesa 
joint-stock Companies and the Articles of Dr. Fitzler, e ainda por L£ON BOURDON, 
em ZURARA, Chronique de Guinée, p. 97, nota 4, onde o anotador também cita 
aqueles estudos. 

Convieram, pois, uns tantos habitantes de Lagos em explorar a costa ocidental 
africana, para o que solicitaram licença ao infante D. Henrique, por o infante D. Pedro 
lhe haver concedido, em 22 de Outubro de 1443, o exclusivo da navegação para além 
do Cabo Bojador (Cfr. o DOC. 62). Os ditos haviam de pagar ao Navegador, como 
fizeram, o quinto régio do que de lá trouxessem, o qual também fora outorgado 
àquele no retrocitado diploma. E D. Henrique passou-lhes Regimento para esta 
primeira viagem, a marcar-lhes como destino, ao que parece, a ilha de Tíder, noa 
baixos de Argulm : — «no regimento do jffante nosso senhor nos he mandado que nos 
nom tremetamo8 delia, senom com grande aulsamento, e esto pera veermos soomente 
he poderemos, per algtiu caso, saber a gente que ha na jlha e seu poder se he 
tamanho como a elle he dicto [...], porque o jffante nosso senhor poderá, sabendo 
o poder delia, enuyar tal armada e de tanta gente, que possam pellelar com todos 
os mouros da jlha e conqulstalla, o que sera muyto seruiço de Deus e seu» (Cap. 22). 
O intuito dos que partiam era «fazer seruiço (ao infante), como por sua (deles) 
honra e prouelto» (Cap. 18). Mas quis aquele, como regedor da Ordem Militar 
de Cristo, se atribuísse à expedição feiçáo própria: — «mandou logo fazer suas 
bandeiras com a cruz da Ordem de Jesus Cristo, das quais mandou que levasse 
cada uma caravela sua» (Cap. retroclt.). 

Eram seis as caravelas, «bem armadas», e nelas seguiu tripulação superior a 
trinta homens. E os seus seis capitães, nesta expedição comercial e simultânea- 
mente de descobrimento, são indicados pelo cronista: Lançarote da Ilha, capitão-chefe, 
almoxarife de el-rei na vila de Lagos, sobre o qual se pode ver a nota 1 da nossa 
pág. 45; Gil Eanes, «aquelle que screuemos que primeiramente passara o cabo do 
Bolador», escudeiro do infante D. Henrique (Cap. 9), natural de Lagos e ali morador 
(Caps. 51, 55 e 88), porém de Identificação difícil na documentação conhecida, pela 
abundância de homónimos e por nem todos os diplomas explicitarem possivelmente a 
sua qualidade de servidor daquele infante, como sucede com os DOCS. 123 e 124 
do nosso vol. 4, e com vários outros agora aqui não aduzidos, e ao qual el-rei 
D. Afonso V, em 29 de Abril e 4 de Maio de 1456, confirmou nos oficios de escrivão 
dos órfãos e de inquiridor do número em Alenquer e termo (Chanc. de D. Afonso V, 
liv. 13. fl. 121 v); Estêvão Afonso, pequeno e delgado, mas arrojado, nobre homem 
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lhe fez mcrcee do seu quinto, como ja ouuistes (4). E o primeiro que se 
antremcteo de requerer esta licença foe hüu scudeiro, criado de moço 
pequeno na camara do jffante, o qual era ja casado e almoxariffe delrrey 
naquella villa de Lagos. E porque era homem de grande siso, conheceo 
bem o ffecto como estaua e o proueito que lhe podya trazer sua jda, se 
o Deus encaminhasse que podessc la chegar. 

E, consijrando em esto, começou de fallar com algüus seus amigos, 
mouendoos pera a companhia daquelle fecto; a qual cousa lho nom foe 
cara dauer, porque aallem de elle seer bem amado no lugar, os mora- 
dores delle comunalmente som homeens honrosos e que se trabalham de 
seer em boas cousas, specialmente em pelleias de mar, porque a ssua 
villa jaz muyto acerca da costa, he seu huso muyto mais em nauyos que 
per terra. Porem, ajuntou Lançarote seis carauellas bem armadas pera 
seguir sua tençom. E desy fallou ao jffante sobre a licença, dizendo que, 
assy por lhe fazer seruiço, como por sua honra e proueito, lhe pedya que 
lha outorgasse, contandolhe as pessoas que hyam com elle e as carauellas 
que leuauam, de que o jffante foe muy ledo, e mandou logo fazer suas 
bandeiras com a cruz da ordem de Jhesu Christo, das quaaes mandou 
que leuasse cada hüa carauella sua (5). 


a escudeiro de Lagos multo referenciado nesta Crónica, o qual depois velo a falecer 
nas Canárias; Rodrigo Alvares, porventura o alcaide do mar em Faro e criado 
de D. Henrique ao qual aludem os DOC8. 99 do nosso voL 5 o 80 do vol. 7; Jofto 
Dias, armador das pescarias do infante D. Henrique, morador em Lagos, novamente 
citado no cap. 58 da Crónica de Guiné e ao qual sc reportam Igualmente o nosso 
DOC. 104, de 18 de Janeiro de 1445, e carta de privilégio de 7 de Setembro de 1450, 
data em que ele ainda exercia aquele mesmo cargo iChanc. de D. A/onso V, llv. 15, 
fl. 88 v.); e, enfim, o piloto João Remardes, a quem o cronista volta a referir-se 
nos caps. 21 e 88, talvez o homónimo besteiro da c&mara do infante D. Henrique 
a residir em Castro Marlm a 27 de Agosto de 1445 iChanc. cif., Uv. 25, fl. 36 v). 

Não Indica o cronista o ano da partida de Lagos das referidas caravelas, que 
foi o do 1444, como consta expllcltamente de VALENTIM FERN ANDEIS : — «Anno 
de 1444 Lançarote, capitam mor de seys carauellas, chegarom faie) aa ylha das 
Garças, Ja descuberta, e forom e descobriram a ylha chamada Naar, onde tomaram 
105 almas» (O ãfanuscriío, p. 41). ZURARA permite-nos delimitar, temporalmente, 
os dias e meses que durou a citada expedição, desde a sua chegada à ilha das Garças, 
«hüa véspera do Corpo de Deus» (Crónica... de Guiné, cap. 19), — ou seja em 10 de 
Junho, pois aquela festa móvel, no ano de 1444, ocorreu em 11 do dito més (cfr., 
por ex., A. CAPPELLI, Cronologia, Cronoprafia e Calendário Perpetuo, ed. de 1952, 
p. 79) — . até A chegada a Lagos, no regresso, em 7 de Agosto, uma vez que, «no outro 
dya, que eram vilj”. dyas do mes dagosto», foi feita all a partilha dos cativos 
(Ibi, cap. 25). 

(4) E o Já acima citado diploma do regente D. Pedro, de 22 de Outubro de 1443. 

(5) Em carta de el-rei D. Afonso V, sem indicação da data, mas posterior 
& morte do infante D. Henrique, em 1460, afirma-se que «em os rregimentos amtiguos 
que polo lffante dom Anrrique meu tio, que Deos aja, se davam aas caravelas e 
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MAIO-AGOSTO 1444 

Atingida a ilha das Garças, no golfo de Arguim, em, 10 de 
Junho de 1444, Martim Vicente e Gil Vasques com mais 30 homens 
da companha dirigem-se para a ilha de Nar, cujo reconhecimento 
fora solicitado pelo infante D. Henrique, em vista dos informes 
que lhe haviam dado os cativos trazidos, no ano anterior, por Nuno 
Tristão; e, saltando numa das povoações da dita ilha, cativam 
165 habitantes, entre homens, mulheres e crianças, que os infor- 
mam de que ali perto há outras ilhas povoadas (1). 


ZURARA, Crónica doa feitos de Guiné, cap. 19, segundo o códice de 
Parle, fia. 39-41 v. 

Podem ver-se também: O Manuscrito tValcntim Fernandes >, p. 140; 
e BARROS, Ásia, dec. 1, iiv. 1, cap. 8. 


O principal e primeiro capitam, como ja dissemos, era Lançarote e 
o ssegundo Gil Eanes, aquelle que screuemos que primeiramente passara 
o Cabo do Boiador, e Steuam Affonso, hüu nobre homem, que despois 
morreo nas jlhas de Canarea, e Rodrigo Aluarez e Joham Dyaz, arma- 
dor, e Joham Bemaldez, os quaaes todos juntamente hyam muy bem cor- 
regidos (2) . E, sseguindo sua vyagem, chegarom aa jlha das Garças 
hüa vespera do Corpo de Deus, onde repousarom algüu tanto, principal- 
mente com a multidom das aues nouas que ally acharom, ca entom era 


navios que, per suas liceenças, aos trautos e terras ds Guines hiam resgatar, eram 
sempre reservados gatos dalgualea. malagueta e toda outra especiaria e all cornes 
pera ele, que nenhOa outra nlmgüa pesoa, posto que licença e tuguar seu pera os 
ditos trautos e terra tevese, cada hüua das ditas cousas podese resguatar, sob certa 
pena> (Livro Vermelho do Senhor Rey D. Al/oneo V, p. 458). 

(1) Informa o Prof. BOURDON: — cL’lle de Naar, qul ne figure sur aucune 
carte anclenne connue, étalt une des lies du bane d'Arguin, & une nult de conot & 
rame au sud de 1'iIAa das Garças et & clnq lleues de I‘tle de Tlger; elle n'est pos 
Identlflée. H s'aglt peut-être des lies Iknlva» (Em ZURARA, Chronique de Ouinée, 
p. 98, nota 1). Posto tenhamos visto adoptada por alguns autores modernos, portu- 
gueses e estrangeiros, nomeadamente BOURDON, a grafia quatrocenUsta de Naar 
• também nós a hajamos usado antcrlormente a 1449, entendemos se deve grafar 
aquele topónimo, no português actual, simplesmente Nar, por a repcUçAo da vogal a 
Indicar apenas a tónica ou vogal aberta, ao uso da época. 

(2) Sobre eles efr. a nota S ao nosso documento anterior 
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o tempo de sua criaçom (3). Desy teuerom seu conselho acerca de seus 
fectos, no qual Lançarote começou de propoer suas razõoes em esta guisa. 
Senhores e amygos. Somos partidos de nossa terra afym de fazermos 
seruiço a Deus e ao jffante nosso senhor, o qual com rezom deue sperar 
dc nos auanteiado seruiço, assy polia criaçom que em algüus de nosoutros 
tem fecta, como por soermos t&aes persoas que ao menos a uergonha nos 
deue constranger que façamos melhorya sobre todollos outros que ataa- 
gora ca vierom; ca tamanho ajuntamento de nauyos vergonhosa cousa 
serya tornar pera Portugal sem auantaiada presa. 

E, porquanto o jffante soube, per algüus daquelles mouros que leuou 
Nuno Tristam que na jlha de Naar, que he aquy acerca, que auera 
em ella pouco menos de duzentas almas; e porem me parece que he 
bem que Martym Vicente e Gil Vaasquez, que ja forom acerca delia 
e viram a parte onde jaz, vãao com estes batees e com aquelles homeens 
soomente que os remar possam contra a parte da jlha e que, se a poderem 
achar, que se tornem muy asinha, ao longo da costa, ataa que seiam 
connosco (4) ; ca nos, prazendo a Deus, de menhãa, muyto cedo, faremos 
vella e jremos contra 11a, de guisa que, em tomando elles, seiamos nos 
tam acerca, que possamos ouuyr suas nouas e auermos conselho do que 
nos compre de fazer. 

Lançarote, como ja disse, era homem muy sesudo, segundo todos 
aquelles bem conheciam; pello qual nom quiscrom mais scoldrinhar suas 
razõoes, ante disserom todos, a hüa voz, que era muy bem o que elle 
dezia. E porem se fezerom logo prestes aquelles dous capitãaes e leuarom 
cinquo batees com .xxx. homeens em elles, a saber, seis homeens em cada 
batel, e partiram da jlha donde estauam acerca do sol posto. E, rre- 
mando aquella noite toda, chegarom, sobre o quarto da alua, acerca da 
jlha que buscauam. E, tanto que a forom conhecendo, pellos sinaaes 
que os mouros disseram, foronse ao longo da terra tanto, atee que che- 
garom, em amanheecendo, a hüa pouoraçom de mouros que cstaua junto 
com a rribeira, onde eram juntas todallas almas que auya na jlha; a 


(3) Em 1444 a festa, móvel, do Corpo de Deus ocorreu em 11 de Junho 
(Cfr. a nota 3 ao nosso DOC. 110). A ilha das Garças havia sido descoberta por 
Nuno Tristáo no ano anterior (Cfr. o cap. 17 da Crónica do» feitos de Guiné, em 
nossas pp. 79-81). 

(4) Martlm Vicente, piloto, morador em Lagos e servidor do Infante D. Hen- 
rique, fora privilegiado pelo regente D. Pedro em 26 de Setembro anterior (Cfr. 
o nosso DOC. 59), e teve confirmaçfto do privilégio por D. Afonso V, a pedido do 
Navegador, em 7 de Setembro de 1450 (ANTT., Chancelaria de D. Afonso V , Ilv. 11, 
ÍL 109 v.). O cronista refere-se-lhe novamente no cap. 58. Supomos náo se tratar 
do homónimo contador régio de Ceuta citado por ZURARA, Crónica do conde D. Pedro 
de Meneses, llv. 1, caps. 40 e 69). Sobre Gil Vaaques cfr. a nota da pág. 101. 
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qual, vista per elles, sobresseuerom assy algüu tanto, por auerem con- 
selho que era o que deuyam de fazer. E eram antre duas duuidas muy 
grandes, porque nom sabyam se tomassem aas carauellas, como lhe per 
seu capitam fora mandado, se daryam sobre a pouoraçom, a qual tijnham 
tam acerca. 

E, estando assy sem determinaçom algüa, cada hüu pensando em sua 
parte, levantousse Martym Vicente e disse contra os outros: certo he 
que nossas duuidas nos trazem causa de pensamento porque, passando 
mandado de nosso capitam, cai ry amos em erro, quanto mais, se nos 
viesse algüu dano ou perigoo, serya aazo, aallem da nossa perda, de nos 
seer muy mal contado; doutra parte, nos somos aquy vijndos principal- 
mente por auer lingua, per que o jffante nosso senhor possa saber nouas 
desta terra, que he cousa que muyto deseia, como todos bem sabees. 
Hora nos somos tanto acerca desta pouoraçom e veedes que he manhãa, 
ja nom podemos daquy abalar pera as carauellas que nom seiamos des- 
cubertos e, sendoo, nom podemos teer sperança que aquy possamos auer 
lingua, porque estes mouros som logo lançados todos na terra firme, 
a qual bem veedes que he muy acerca; e nom soomente os desta jlha, 
mas destas outras que aquy ha, porque logo per estes deuem seer 
auisados e percebidos. E assy nossa vijnda trazerya pouco proueito e 
o jffante nosso senhor nom auerya o que deseia desta terra, quanto por 
esta vez. 

Porem, a mym parece, e tal he meu conselho, se vos a ello derdes 
consentimento, que nos demos sobre estes mouros enquanto som desper- 
cebidos, porque, per o desacordo que antre elles sera per nossa chegada, 
elles som vencidos. E, que hi al nom aproueitemos senom auer lingua, 
nos deuemos dello seer contentes. E, quanto aa passagem do mandado 
que trazemos de nosso capitam, ajudandonos Deus que possamos algüu 
bem fazer, o que eu spero, nom nos deue seer mal contado; e que nollo 
algüu tanto seia, ligeiramente nos sera releuado, por duas razõoes. A pri- 
meira, porque, nom pelleiando, somos certos que nossa vijnda foe debalde e 
o proposito do senhor jffante falecera, por aazo de seermos descubertos, 
e a ssegunda que, ainda que mandado tragamos do tomar, nom traze- 
mos defesa de pelleiar e a pelleia me parece razoada, ca nos somos 
aquy .xxx. homeens e os mouros, segundo que ja ouuystes, seram CLxx. 
ou CLxxx., per todos, dos quaaes deuem seer ataa L. ou Lx. homeens 
de pelleia. Se vos esto bem parece, nom tardemos mais, ca o dya vense 
quanto pode e, tardando, nossa vijnda nem conselho aproueitara pouco. 
Todos responderom que era muy bem consijrado e que logo aballassem. 

E, em acabando estas razõoes, oolharom pera a pouoraçom e viram 
que os mouros com suas molheres e filhos sahyam ja quanto podyam 
de seus aloiamentos, porque ouuerom vista dos contrairos. E elles. cha- 
mando Santiago, Sam Jorge, Portugal, derom sobre elles, matando e 

ia 
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prendendo quanto podyam. Ally poderiees veer madres desemparar filhos 
e maridos molheres, trabalhando cada hüu de fogir quanto mais podya. 
E hüus se afogauam sob as auguas, outros pensauam de guarecer sob 
suas cabanas, outros scondyam os filhos debaixo dos limos, por cuidarem 
de os scapar, onde os despois achauom. E, emfim, Nosso Senhor Deus, 
que a todo bem da remuneraçom, quis que, pollo trabalho que tijnham 
tomado por seu seruiço, aquelle dya cobrassem vytorya de seus jmijgos 
e gallardam e paga de seus trabalhos e despesas, catiuando delles, antre 
homeens e molheres e moços, CLxv., afora os que morrerom e matarom. 

Acabada a pelleia, louuarom todos Deus, polia muyta mercee que 
lhe fezera, em lhe querer assy dar vitorya e tanto a sseu saluo. Teendo 
seus catiuos metidos em seus batees e outros em terra bem atados, porque 
os batees eram pequenos e nom podyam aloiar tanta gente, ordenarom 
que fosse hüu homem quanto podesse ao longo da costa, por veer se 
auerya vista das carauellas, o qual logo começou a andar; e, jndo hüa 
grande legoa donde os outros ficauam, vyo vijnr as carauellas. Ca Lan- 
çarote, pela guisa que dissera, partira tanto que fora manhãa. Aquelle 
homem pos hüu alfareme branco em sua lança e começou capear aas 
carauellas, as quaees, tanto que ouuerom delle vista, aderençaronse de 
jr contra aquella parte onde vyam o ssinal. E, jndo assy, acertarom 
hüu canal per que os batees podyam bem jr aa jlha e lançarom fora 
hüu batel pequeno que traziam e forom em terra, saber nouas; as quaaes 
pelo meudo lhe forom contadas per aquelle que os ally estaua atendendo, 
dizendo que saissem em terra, pera lhe ajudarem a trazer aquelles catiuos 
pera as carauellas, os quaaes ficauom em terra, sob guarda de vij. homeens 
que na jlha com elles ficauam; ca os outros batees vijnham ja ao longo 
da costa com os outros mouros que traziam. E quando Lançarote com 
aquelles escudeiros e boons homeens que com elle eram ouuyram seme- 
lhantes nouas da boa esqueença que Deus dera aaquelles poucos que 
aa jlha forom e uiram que cometerom tam grande fecto, prazendo a Deus 
de o assy leuarem a fim, forom todos muyto ledos, louuando muyto o 
Senhor Deus, por querer assy ajudar a ssua pouca gente christãa. 


Despois que os mouros que nos batees hyam forom todos nas cara- 
uellas, sayrom os outros em terra, leixando os christãaos em guarda delles, 
foronse pella jlha ataa que acharom os outros em cuja guarda ficarom 
os vij. que ja dissemos. E, rrecolleitos assy de todo seus catiuos, era 
ja tarde, ca naquella terra ha deferença nos dyas daquesta, e desy o 
fecto era mayor, por aazo do afastamento das carauellas e dos mouros, 
que eram muytos. Desy repousarom e folgarom, como requerya a parte 
de seu trabalho. Empero a Lançarote nom esqueeceo de saber dos mouros 
que tijnha presos o que lhe conpria de saber acerca do lugar e tempo 
em que estaua e aprendeo deles, per seu entrepetador. que ally acerca 
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auya outras jlhas pouoradas onde poderyam, com pouco seu trabalho, 
fazer boas presas. E, auydo sobre ello seu conselho, acordarom de as jr 
logo buscar. 
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Com dois mouros cativos por intérpretes , partem da ilha de 
Nar para a de Tiger, em batéis, Lançarotc e outros capitães com 
SO homens da companha, onde já não encontram vira alma, mas 
dali avança aquele com H ou 15 homens para a ilha de Tider onde, 
sem embargo, depois, da ajuda dos restantes, desistem de atacar a 
respectiva população, refugiada em ilhéu que não podem atingir, 
e aprisionam apenas uns 15 ou 16 mouros e mouras (1). 

ZURARA, Crónica dos feitos de Guiné, cap. 20, segundo o códice de 
Parts, fls. 42-44. 

Podem ver-se também: O Manuscrito iValentim Fernandes*, pp. 41 e 
147-48; c BARROS, Ásia, déc. 1, Uv. 1, cap. 8. 


No outro dya, que era sesta feira, fezerom prestes seus batees, por- 
que as carauellas auyam ally de ficar. E meterom em elles aquelle man- 
tijmento que lhe compria soomente pera dous dyas, porque nom leuauam 
proposito de mais andar fora sem tornar a sseus nauyos. E ssayrom nos 
batees atee .xxx. homeens, a saber, Lançarotc e os outros capitãaes das 
carauellas e com elles scudeiros e boons homeens que hl eram. E leuarom 
consigo dous daquelles mouros que tijnham catiuos, porque lhe disserom 
que na jlha de Tiger, que dally era cinquo legoas, auya hüa pouoraçom 
de mouros, em que auerya atee CL., per toda gente. E, tanto que foe 
menhãa, enderençarom sua partida, encomendandosse todos a Deus muy 


(1) Neste capitulo aparecem os topónimos de Tiger e Tider, a Indicar Ilhas 
diferentes, posto que vizinhas, como sublinha BOURDON — «Lile de Tider, ou encore 
Tldra, so trouve presque & 1'extrémlté sud du bane d'Arguln, un peu au nord du 
cap Tlmlrls: cf. Gruvel et Chudcau, Mauritanie occidcntale, I, p. 124-125, et carte 
hors texte. Dans ccs condlUons, ltle de Tiger, d'oü l’on peut se rendre à marée 
basse & Tldra, pourralt blen étre 1'lle IwlU, sltuée au nord-ouest lmmédiat> (Em 
ZURARA, Chronique de Guinde, p. 102, nota 2). VALENTIM FERNANDES, além 
dos topónimos de Tiger e Tyder, dá também o de rTyra, vllla de mouros a 8 legoas 
era terra firme da Ilha dArguy» (Em O Manuscrito, lugs. gupraclta). 
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deuotamente e pedindo mercee que assy os encaminhasse, que elle fosse 
seruido e a saua sancta ffe cathollica enxalçada. 

E andarom tanto, ataa que chegarom aa dieta jlha de Tiger. E, tanto 
que saltarom em terra, o mouro que leuauom os guyou a hüa pouoraçom 
onde ja esteuerom todollos mouros ou a mayor parte dos que na jlha 
auya. E quando chegarom a ella, nom acharom cousa algüa, porque 
dyas auya, segundo despois souberom, que aquelle lugar era despouorado. 
E entom, receando que aquelle mouro lhe mentya, afym de os jr meter 
em algüu lugar longe dally, onde ouuesse tanto poder de mouros de que 
perventura podessem receber algüu dano, teuerom seu conselho pera 
conseguyr o que fazer deuyam. E, ante que sobre ello se determinasse 
cousa algüa, começarom de feryr o mouro e ameaçallo que lhe dissesse 
verdade. 

O mouro disse que os leuarya a hüu lugar onde eram os mouros e 
que, se fossem de noite, que poderyam prender e matar a mayor parte 
delles; mas, de dya, assy como hyam, que nom poderyam chegar ally 
que nom fossem vistos. E, tanto que o fossem, que se poderyam poer em 
saluo, se com elles se nom atreuessem de poderem pelleiar. Visto o que 
o mouro dizia, nom dando porem todos ffe a sseu dicto, hüus diziam que 
era bem de sse tomarem a sseus nauyos e dhi acordaryam o que fezessem ; 
outros diziam que todauya fossem adyante, a buscar aquella pouoraçom, 
onde lhe o mouro dizia que os saberya bem leuar; porque, de rrazom, 
naquella jlha nom deuerya aauer mais gente de pelleia que na outra 
jlha de Naar, onde ja fezerom a primeira presa, ca nom era tamanha 
nem tam aazada pera muyta pouoraçom. 

Em jsto estauam rezoando cada hüus o que lhe parecya; e, nom se 
acordando bem aa final determinaçom de seu fecto, Gil Eanes, hüu boo 
caualeiro e vailente homem per sua mãao, de que ja falíamos em outro 
lugar, fallou, dizendo. Eu veio bem que o alongamento da acordaçom que 
antre nos deue seer em este fecto, do qual, com a mercee e piedade do 
Nosso Senhor Jhesu Christo, deuemos teer boa sperança, nos pode trazer 
algüu empacho e pouco proueito, porque toda deuisam, specialmente antre 
tam pouca gente como somos, he muy douydosa e podya seer destroyçom 
e pouca honra nossa, jsso meesmo pouco seruiço de Deus e do jffante 
nosso senhor. Porem, eu louuarya que com este mouro vãao xiiij. ou 
xv. homeens contra aquella parte onde diz que os mouros estam, atee que 
veiam a pouoraçom ou lugar certo de sua morada. E, tanto que o virem, 
tornem aquy, onde os outros todos fiquem, sem daquy aballar atee sua 
tornada. E entom, com a graça de Deus, partamos todos juntos e vaamol- 
los buscar; e, de rezom, nom deuem seer tantos homeens pera fecto, 
segundo os que na jlha de Naar auya, com que nos nom deuamos des- 
forçar aa pelleia; e, ajudandonos Nosso Senhor Deus, em que todo 
acorrimento he e faz, quando sua mercee he, os poucos vencer e os muytoe 
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dos menos seerem vencidos. E, sse vos abasta o que tenho dicto, nom 
deuemos tardar a o poer em obra. De cujas pallauras todos forom muy 
contentes, dizendo que era muy bem e que se fezesse logo assy como 
Gil Eanes dizia. 

Pois que assy he, disse Lançarote, que vos todos acordaaes em este 
conselho de Gil Eanes, eu quero jr com aquelles que forem buscar a 
pouoraçom e pareceme que sera bem que Gil Eanes fique aquy com vosou- 
tros, em guarda dos batees, pera nos socorrerdes, se o fecto a tal ponto 
vyer, que compra de sse fazer; ao qual eu rogo que todauya fique. E, como 
quer que Gil Eanes refusasse a ficada, visto como aquellc rogo se tor- 
naua mandado, pois aquelle que o rogaua era capitam, mayormente que 
todollos outros se acordauam em ello, ouue Gil Eanes todauya de ficar; 
e Lançarote, com xiiij ou xv homeens, partyo pera onde o mouro guyaua. 

E, jndo ja meya legoa donde os outros ficarom, viram jr noue 
mouros e mouras com dez ou doze asnos carregados de tartarugas, que 
queryam passar aa jlha de Tider, que serya dally hüa legoa, e passam, 
de baixa mar, de hüa aa outra a pee (2). E, tanto que os viram, corre- 
ram a elles; e, sem prestar defesa que sse quisessem poer, prenderonnos 
todos, afora hüu, que tomou, a dar nouas aos outros que eram na aldea. 
E, logo como os catiuarom, os fezerom tomar onde ficaua Gil Eanes, 
enuyandolhc Lançarote dizer que fezesse poer guarda naquelles mouros 
e seguisse apos elles, porque entendya que auya de achar com quem 
pelleiassem, e leuasse toda a gente que la ficaua E, tanto que os cati- 
uos a elles chegarom, ataronnos muy bem e, metidos nos batees, leixarom 
com elles hüu homem soo e partirom logo apos Lançarote, seguindo sem- 
pre per seu rastro, atee que chegarom onde estauam Lançarote e os que 
com elle eram. 

Despois da prisom dos mouros que ja enuyarom aos batees, forom 
adyante, per onde o mouro os guyaua e chegarom aaldea, onde os seus 


(3) Sobre estes pobres pescadores c sobre as tartarugas do mar a que se 
refere aqui o cronista, multo abundantes naquela zona, pode ver-se o depoimento 
do retrodtado autor, em O Manuscrito , pp. 42 e ss.; acerca dos mouros azenegues 
ou schírmciros, pescadores, a extensa e erudita nota 140 em CENIVAL-MONOD, Des- 
criptlon, pp. 150-S3, e sobre o termo berbere znâga do schirme, peixe, a nota 76 das 
pp. 136-38 da mesma obra. No entender de RUMEU DE ARMAS, «El infante 
don Enrique buscaba afanoso el contacto con los moros sinháyas (azenegues), con 
vista a abrirse paso desde ese punto hacla el comercio interior saharlano, y no 
escatlmó sacrifício para atraerlos a su causas (Espana en el A/rica Atlântica, p. 83). 
A ser exacta a interpretação do autor, la D. Henrique por mui errado caminho, pois 
VALENTIM FERNANDES informa: — «Estes azenegues schirmelros he hfla geraçam 
sobre sy muy vil e desprezada de todos os mouros e os tem assy como nos os judeus, 
schirme quer dizer pelxo (O Manuscrito, p. 42). E sempre difícil fazer observações 
acertadas & distância dc cinco séculos! 
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moradores eram partidos, pello auisamento do mouro que scapara, quando 
os outros forom presos. E viram todallas almas que na jlha auya estar 
em hüu jlheo, a que passarom, em suas almaadyas. E os christãaos nom 
podyam jr a elles senom a nado, nem ousauam de se tornar, por nom 
fazerem coraçom aos contrairos, que eram muytos mais que elles. E assy 
esteuerom atee que toda a outra gente a elles chegou. E, ueendo todos 
juntamente que lhe nom podyam noio fazer, pello rryo que antre elles era, 
acordarom de sse tornar a sseus batees, que dally ficauam grandes duas 
legoas. E, em se tomando, entrarom pella aldea e buscaronna toda. por 
veer se acharyam algüas cousas nas casas. E, cm a buscando, acharom 
.vij. ou .viij*. mouras, que leuarom consigo, dando graças a Deus por sua 
boa esqueença que, por sua mercee, auyam cobrada. E desy tomaronse 
a sseus batees, onde chegarom acerca do sol posto, e repousarom e fol- 
garom assy aquella noite, como aquelles que no dya assaz auyam traba- 
lhado. 
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Lançarote e companheiros voltam à ilha de Tiger, onde e em 
canal entre aquela e a de Tider, conseguem aprisionar 48 indí- 
genas (1). 


ZURARA, Crónica doa leiloa de Guiné, cap. 21. segundo o códice de 
Parla, fia. 44-45. 

Podem ver-se também: O Manuscrito, pp. 41 e 147-48; e BARROS, Ásia, 
déc. 1, llv. 1, cap. 8. 


Pero que a necessydade da noite costrangesse aaquelles que prin- 
cipalmente a despendessem em dormyr, assy eram suas voontades jntens- 


(1) Observaremos com BOURDON, em anotaç&o deste mesmo capitulo, que 
no Utulo dele, no manuscrito de Paris estâ Tider por Tipcr; pois do contexto se 
Infere que estoutra expediç&o se dirigiu contra a Ilha de Tiger. E o mesmo erro 
se encontra nas narrativas de VALENTIM FERNANDES, abaixo citadas. O referido 
anotador coloca o facto aqui narrado em 13 de Junho e da mesma sorte vai dando 
os dias, nos capítulos seguintes, o que nos n&o parece seguro, atendendo a que o 
cronista condensa em poucos capítulos acontecimentos ocorridos em cerca de doía 
meses e sem explicitar dias, nfio sendo assim de aceitar com segurança os dizeres 
do mesmo eno outro dia», «o outro dia». Igualmente se nos afigura ousada, pelo 
mesmo motivo, a conclusão do autor em a nota 4 da pâg. 109, de que a viagem 
do Cabo Branco a Lagos durara -envlron sept semalnes». 
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sas sobre o carrego que trazyam, que nom partyam seus pensamentos 
do que auyam de fazer. E porem ouuerom seu conselho do que faryam 
o outro dya. E acordarom, despois de muytas razõoes passadas, que, 
por nom fazer longa scpritura, leixo de screuer, de jrem nos batees e 
darem, ante manhãa, na pouoraçom. Ca poderá seer, disseram elles, 
que os mouros, vista nossa tomada, pensaram que nos viemos como 
homeens desesperados de os podermos cobrar e, com tal maginaçom, 
faram a uolta pera seu alloiamento (2) ; e nom soomente nos aproueitara 
sua tomada ally, mas ajnda a ssegurança com que se podem lançar em 
repouso. 

Determynado seu conselho, parti rom de noite, leuando seus batees 
ao longo da terra; e, rrompendo a alua, sayrom fora e deram na aldea e 
nom acharom em ella ninguém ; ca os mouros, tanto que os vyram o dya 
passado tomar, vierom aaldea e nom quiserom porem em ella dormyr, 
mas foronse alloiar afastados delia húu quarto de llegoa, acerca de hüu 
passo per que passauam a Tider. E, quando os christãaos viram que nom 
achauam nada na aldea, tornaronse a sseus batees e forom costeando a 
jlha, da parte da outra, de Tider. E mandarom per terra xv. homeens, 
pera sguardar se poderyam veer algüus mouros ou acharem delles rastro. 
E, jndo assy, viram jr os mouros fogindo quanto podyam, ca ja delles 
ouueram vista. E entom saltarom todos em terra e começarom de correr 
apos elles e ja nom poderom acalçar os homeens; mas, das molheres 
e moços pequenos, que tanto nom podyam correr, tomarom xvij. ou xviij". 

E hüu dos batees, no qual hia Joham Bemaldez, que era dos mais 
pequenos da companhia, hya costeando a jlha. E os que neelle hyam 
viram hüas xx. almaadyas que passauam pera Tider, nas quaaes hyam 
mouros e mouras, assy grandes como pequenos, e em cada hüa quatro 
e cinquo; com a qual vista, ao primeiro esguardo, forom muyto ledos, 
mas despois cobrarom mayor tristeza. O prazer tijnham por veer o pro- 
ueito e honra de presente, a fim por que se moueram vijnr ally; auyam 
grande tristeza, quando vijam seu batel tam pequeno, que tam poucos 
podya alloiar. E, com seus poucos remos, seguiram auante quanto pode- 
ram, ataa que forom antre as almaadyas. E, mouidos com piedade, 
empero que jnfiees fossem os que nas almaadyas vijnham, poucos delles 
quiserom matar. E nom he porem de duuydar que muytos que, com 
seu medo, desemparauam as almaadyas, no mar nom perecessem. E hüus 
leixauam aa parte seestra e outros aa destra. E, jndo assy per antre elles 
todos, scolhyam das criaturas mais pequenas, por que mais podessem 
alloiar em seu batel, dos quaaes tomarom. xiiij. 

E assy que, per todos os que aquelles dous dyas catiuarom, affora 


(2) No nu. alloiamente. 
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algüus que morrerom, foram Rviij*. Com esta boa presa e tanta mercee 
quanta Deus lhe fezera aquelles dyas, dandolhe muytos louuores, por os 
assy encaminhar e lhe dar dos jmijgos da ffe tanta vitorya, com pre- 
posito e voontade de ajnda mais trabalhar por seu seruiço, se meterom 
em seus batees, nos quaacs se tomarom a sseus nauyos, que dally fica- 
uom cinquo legoas; onde chegando, repousarom, come homeens a que 
bem era mester, ca assaz auyam trabalhado. Empero, a folga nom foe 
longa, ca logo, sobre a noite, teuerom seu conselho que era o que auyam 
de fazer, come homeens que se queryam ajudar do tempo, enquanto 
sentyam que se lhe o aazo oferecia pera trautar seu negocio. 
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Em assalto de Lançarote e companheiros à ilha de Tider, posto 
que atacados por uns 300 indígenas, e após renhida luta com os 
mouros, em que ficaram feridos alguns dos cristãos, estes con- 
seguem recolher-se aos navios com uns 12 prisioneiros. 

ZURARA, Crónica doê feitos de Guiné, cap. 22, segundo o códice de 
Paris, fls. 45-46 v. 

Podem ver-se também: O Jtfanuscrtto, p. 148; e BARROS, Ásia, déc. 1. 
liv. 1, cap. 8. 


Como veedes que, nos conselhos em que muytos som, sempre ha 
soma de pallauras, fallando sobre aquelle conselho, cada hüu dizia sua 
tençom; porem, finalmente, Gil Eanes rogou a todos que se callassem 
hüu pouco, a qual cousa todos fezerom de boa voontade. Desy, começou 
de razoar, em esta guisa. Amigos e jrmãaos, segundo que a mym parece, 
as voontades de vosoutros todas som aparelhadas de bem fazer. E esto 
entendo porque, antre vos, se nom falia de repouso nem de tomada a 
nosso rregno, ante veio que o trabalho he de todos deseiado e requerydo 
per cada hüu que trabalhemos por nossas honras e proueitos. Mas, a 
deuisom do nosso acordo esta em se nom saber bem a qual parte deuamos 
jr buscar o dicto trabalho, com seruiço de Deus e do jffante nosso senhor. 

E porquanto nos somos tam acerca da jlha de Tider, como todos 
sabees, e em ella ha assaz grande poder de mouros, segundo dizem estes 
prisoneiros que aquy teemos, e ajnda, no regimento do jffante nosso 
senhor, nos he mandado que nos nom tremetamos delia senom com 
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grande auisamcnto, e esto pera veermos soomente se poderemos, per 
algCu caso, saber a gente que ha na jlha e seu poder se he tamanho 
como a elle he dicto; eu dirya que serya bem de jrmos a ella e poderá 
seer que Nosso Senhor Jhesu Christo, que sempre ajuda os que bem 
trabalham, ordenara de auermos delia algãa língua. E, que outra cousa 
nom aproueitemos, senom veer a gente da jlha quanta he, sera proueito 
ao dyante, porque o jffante nosso senhor poderá, sabendo o poder delia, 
enuyar tal armada e de tanta gente, que possam pelleiar com todos os 
mouros da jlha e conquistada, o que sora muyto seruiço de Deus e seu. 
E, pera esto, vaamos a ella e sayamos em terra, nom nos allongando 
muyto da ribeira. E certo he que, se seu poder he grande, veendo como 
somos pouca gente e nom nos queremos allongar da ribeira, que se 
ham de descobrir. E, sse virmos que gente som, prazera a Nosso 
Senhor Deus que onde de mais nom leuamos cuidado, nos fara algúa 
mercee que nom pensamos. 

Todos ouuerom por bem o que assy Gil Eanes disse. E, logo no 
outro dya, pella manhãa, partiram atee .xxx. homeens nos batees c os 
outros ficarom, pera espalmar seus nauyos pera estarem prestes pera, 
se comprisse e assy fosse acordado, partyrem pera seu rregno, tanto que 
tomassem os que aa jlha eram jdos. Chegarom a Tider ao meo dya, 
sayrom fora .xx. homeens e os dez ficarom nos batees. E allongaronse 
os primeiros da ribeira acerca de mea legoa, jndo sempre descobrindo 
aquelles lugares que aazados lhe pareciam pera jazer algüa gente. E pose- 
ronse em hüu cabeço e começarorn a oolhar a jlha. E, elles assy estando, 
vyram vijnr dous mouros contra sy, os quaaes os nom vyam ou per- 
ventura cuidauam que eram dos mouros da jlha. E forom a elles e pren- 
deronnos. E, em os tomando, viram mais adyante dez mouros vijnr 
com xv ou xx asnos carregados de pescado e aballarom algüus a elles. 
Como quer que se posessem em conta de sse defender, assy prouue a 
Nosso Senhor Deus que sua defesa prestou pouco. Desbarataronse, 
fogindo pera hüa parte e pera a outra, e os christãaos os prenderom todos. 

E, assy estando, forom dous homeens mais adyante, pera veer se 
parecya algüa gente; e viram muytos mouros, os quaaes logo aballarom 
a elles quanto podyam. Os dous homeens tomarom correndo e deram 
aquellas nouas aos outros que com os prisoneiros estauam, dizendolhe 
que andassem quanto podessem, que vijnham sobre elles grande poder 
do mouros. Aballarom juntamente pera os batees, leuando porem todos 
seus catiuos. E os mouros vijnham a elles quanto podyam. Prouue 
assy a Nosso Senhor Deus, que nas pressas e trabalhos acorre aos que 
em seu seruiço andam, que os christãaos ouuerom a rribeira ante que 
os mouros a elles chegassem. Porem que ante que fossem em seus batees 
recolhidos, os mouros eram ja com elles de mestura e pelleiauam e, 
com gram trabalho, ouuerom os christãaos seus batees. 
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Todos, em aquelle recolhimento, mostra rom tanto suas bondades 
e seus boos e ardidos coraçõoes, que aadur se poderya hi estremar quem 
o milhor fezesse. E Lançarote e hüu scudeiro do jffante, que se chamaua 
Marti m Vaaz, forom os derradeiros que forom recolhidos (1). Os mouros 
seryam ataa iij.° de pelleia, os quaaes bem mostrauam que queryam 
defender sua terra. E forom feridos muytos mouros, ao rrecolher dos 
christãaos, e dos christãaos, por a mercee de Deus, nehCu foe ferido que 
muyto fosse. E, tanto que em seus batees forom com seus prisoneiros, 
partirom pera onde leixarom as carauellas, empero ja de noite. 
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De Tider retrocedem os mareantes para o Cabo Branco, onde, 
em duas sortidas que fazem em terra firme, cativam 15 indígenas, 
após o que regressam a Lagos. 


ZURARA, Crónica doa feitoa de Guiné, cap. 23, segundo o códice de 
Paris, fia. 46 V.-47 v. 

Podem ver-se também: O Manuscrito, pp. 148-49; e BARROS, Ásia, dec. 1, 
llv. 1, cap. 8. 


Aly foe determinado que, no outro dya, partissem pera o Cabo Branco; 
a qual cousa, tanto que foe manhãa, pose ram em obra, fazendo vella 


(1) £ esta a única alusão da Crónica a Martim Vaz. No manuscrito pari- 
sino está Vaaz, grafia que ás vezes é realmente indicativa de Vas e outras abrevia- 
tura de Vaasquez, pelo que é difícil apurar cada um dos casos. Por tal motivo se divul- 
garam duas formas do nome do 1.* conde de Abranches: Álvaro Vasques de Almada e 
Álvaro Vaz dc Almada. Julgamos genuína a primeira, por ser a que aparece nos textos 
originais coevos, alguns dos quais editámos em nosso volume anterior e consta, nomea- 
damente do <fac-8lmile> de pp. 192-93 do mesmo volume. Nâo temos noticia documen- 
tal de qualquer servidor do Infante D. Henrique denominado Martim Vaz, mas de vários 
Martim Vasques, inclusivamente do que já em 1423 era seu escriváo da puridade, 
documentado em nossos anteriores volumes. O Martim Vaz ou Vasques em referência 
6 possivelmente o criado e escudeiro do Navegador que em 6 de Fevereiro de 1449 
teve de el-rei confirmaçáo do cargo que já exercia de escriváo do cível e crime 
de Lagos e termo, o qual ainda o desempenhava am 1460 e cm 1471, nestes anos 
acumulado com o de escriváo das armas e feitos delas na referida vila algarvia 
(ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, liv. 37, fL 4 v., llv. 38, fl. 44 r. e v., e liv. 16, 
tl 122 r. e v ). 
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caminho do dicto cabo, onde, passados dous dyas, chegarom. E ssairom 
algüus em terra, que seryam ataa xx. ou xxv. homeens, por veer que 
terra lhe parecia. E, estando afastados hüu pouco donde sairom, viram 
hüa peça de mouros andar pescando. E como quer que lhe muytos pare- 
cessem, sem o fazer saber aos que eram nos nauyos, quiserom per sy 
cometer aquelle fecto, e aballarom a elles. E os mouros, vendoos, come- 
çarom de fogir; porem, despois que viram que eram tam poucos, aguar- 
darom, como aquelles que queryam pelleiar com sperança de vitorya. 

Os christãaos chegarom a elles. E a pelleia se começou, sem algüu 
mostrar a sseu jnmijgo senom per que o ouuesse de temer. E, enfim, 
aquelle de que Santyago disse que decendya todo bem (1), que lhe ja 
dera tam boo começo e meo, como dicto he, quis que na fim ouuesse 
conprida vitorya de seus jmijgos e que suas vidas fossem saluas e as 
honras acrecentadas. Depois de hüa pequena escaramuça, os mouros se 
começarom de veencer, fogindo quem mais podya, e os christãaos, seguin- 
doos hüa grande peça, na qual, afora os que morrerom, prenderom xiiij. 
E assy, com esta vitorya, acompanhada de grande prazer, se tomarom 
a sseus nauyos. E sse a esqueença foe boa contra os jmijgos, nom foe 
menos em seu refresco; ca ouuerom ally muytos euos e cominas, que 
acharom nas redes que os mouros tijnham lançadas (2). 

Porem, Lançarote, come homem a que nom esqueecya o primeiro 
deseio, disse que auya por bem que, ante que dally partissem, fossem 
certos homeens per terra firme, a ueer se acharyam algüas pouoraçõoes. 
E logo partirom cinquo e toparom com hüa pouoraçom e derom volta, 
a dizello a Lançarote e aos outros. E como quer que partissem trigo- 
samente, nom aproueitou sua jda, ca os mouros ouueram vista dos pri- 
meiros e fogiram logo dally, dc guisa que nom acharom senom hüa moça, 
que ficara dormindo na pouoraçom, a qual leuarom, tomandosse pera 
suas carauellas, donde fezerom vella pera Portugal. 


116 

13 JUNHO 1444 

Sumdrio de carta do regente D. Pedro, de privilégio a Gomes 
Lopes, residente em Aldeia Galega do Ribatejo, actual Montijo, 
por ser besteiro da câmara do infante D. Henrique. 


(1) Epístola de Santiago, I, 17. 

(2) Evo, peixe a que se referem as coevas Ordenaçõet A/onsinat, Uv. 1, Ut 11, 
cap. 2: -pescado grande asai como evoa e chemaa». 
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ANTT., Chancelaria de D. Afonso V’, liv. 24, fl. 78. 


Dom Afonso, etc. 

Jtem, outra tall carta de priujleggio como esta ssuso escprita (1). 
Fecta merçee a Gomez Lopez, morador em Aldea Galega, porquanto he 
beesteiro da camara do jfante dom Anrrique. 

Dada em a çjdade de Lixboa, xiij dias de junho, per autoridade do 
ssenhor jfante dom Pedro, etc. Pero de Lixboa a fez. Ano de Noso Senhor 
Jhesu Christo de mjll e iiij° Riiij». E eu Lopo Afonso, escpriuam da 
puridade, a fiz escpreuer. 


117 

13 JUNHO 1444 

Carta do regente D. Pedro, de privilégio a Álvaro Pires, resi- 
dente na vila da Castanheiro, por ser besteiro da câmara do infante 
D. Henrique. 

ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 24, fl. 77 V. 


Dom Afonso, etc. 

A uos, jujzees da Castanheira e a todalas outras justiças de nosos 
rregnos, a que esta carta for mostrada, saude. 

Sabcde que nos, querendo fazer graça e merçee a Aluoro Pirez, mora- 
dor em esa vjlla, porquanto he beesteiro da camara do jfante dom Anrri- 
que, meu mujto prezado e amado tio; temos por bem e priujligiamolo 
que nom sirua nem vaa serujr per mar nem per terra, em paz nem em 
guerra, per nêhüa guisa e maneira que seja, ssaluo com noso corpo ou 
com o dicto jfante meu tyo ou com quem ell mandar e nom com outra 
pesoa, posto que aja noso poder pera leuar homeens darmas, piãaes e 
beesteiros. 

Jtem, queremos que nom page em nêhüus pedidos nem peitas, ffintas, 
talhas nem outros nêhüs encargos que per eses conçelhos som ou forem 
lançados per quallquer guisa que seja, nem vaa com pressos nem com 
djnheiros nem sirua em outros nêhüus encargos deses conçelhos. 


(1) Confirmada por el-rei D. Afonso V em 18 de Agosto de 1451 (ANTT., 
Chancelaria de D. Afonso V, llv. 37, fl. 49 v.). A Aldeia Galega í Identificada nes- 
toutro diploma régio. 
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Jtein, queremos e mandamos que o dicto Aluoro (1) Pirez, em tenpo 
de paz ou tregoa, nom tenha caualo nem outras armas, se as elle nom quj- 
ger teer, ssaluo sua beesta pera nos serujr, posto que pera ello aja contia. 

Outrosy, nom pousem com cll em suas casas de morada, adegas nem 
caualariças nem lhe tomem bestas de ssela nem dalbarda, pam, vjnho, 
rroupa, palha, lenha, galinhas nem outra nêhüa cousa do seu contra sua 
vontade. 

Outrosy, ell posa trazer e traga armas quantas ell qujger per todo 
o noso ssenhorio, nom enbargando deffesa ou deffesas que sobre esta 
rrazom ajamos postas. 

E mandamos a uos e a todalas outras justiças a que esta carta for 
mostrada que a façaaes conprir e guardar pela gujsa que em ella he 
conthudo. E, nom a querendo uos conprir, mandamos a quallquer taba- 
liam a que esta carta for mostrada que uos enpraze perante nos que, 
do dia que uos enprazar a qujnze dias primeiros ssegujntes, pareçaees 
perante nos per pesoa, a dizer quall he a rrazom por que lhe nom guar- 
daees a dieta carta. Vnde al nom ffaçades. 

Dada em a çidade de Lixboa, xiij dias de junho, per autoridade do 
ssenhor jfante dom Pedro, etc. Pedro de Lixboa a fez. Anno de Noso 
Senhor Jhesu Christo de mjll e iiij c Riiij°. E eu, Lopo Afonso, escpriuam 
■da puridade do dicto ssenhor rrey, a fiz escpreuer. 


118 

13 JUNHO 1444 

Carta do regente D. Pedro, de privilégio a Álvaro Pais, bar- 
beiro, residente em Lisboa, por ser besteiro da câmara do infante 
D. Henrique. 

ANTT., Chancelaria de D. A forno V, Uv. 24, fl. 73 v. 


Dom Affonso, etc. 

A uos, juizes da nossa çidade de Lixboa e a todallas outras nossas 
justiças a que esta carta for mostrada, ssaude. 

Sabede que nos, querendo fazer graça e merçee a Aluoro Paaez, 
barbeiro, morador em a dieta çidade, porquanto he beesteiro da camara 


(1) Aqui, no ms., bujs, decerto por equivoco do copista. 
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do jffante dom Anrrique, meu muyto prezado e amado tyo; teemos por 
bem e priujligeamollo que nom sirua nem vaa serujr per mar nem per 
terra, em paz nem em guerra, per nêhüua guissa e maneira que seja, saluo 
com ho nosso corpo ou com o dicto jffante meu tyo ou com quem el man- 
dar e nom com outra pessoa, posto que aja nosso poder pera leuar homens 
d armas, piãacs e be esteiros. 

Jtem, queremos que nom pague em nêhüus pedidos, peitas nem 
fintas nem talhas nem cm outros nêhüus encarregos que per esses con- 
celhos ssom ou forem lançados per quallquer guissa que seja, nem vaa 
com pressos nem com djnheiros nem sirua em outros nêhüus encarregos 
desses conçelhos. 

Jtem, queremos e mandamos que o dicto Aluoro Paaez, em tenpo 
de paz ou tregoa, nom tenha cauallo nem outras armas sse as el nom 
quiser teer, saluo sua beesta, pera nos serujr, posto que pera ello aja 
conthia. 

Outrosi, nom pousem com ell em ssuas cassas de morada, adegas 
nem cauallariças nem lhe tomem bestas de ssella nem dalbarda, pam, 
vinho, rroupa, palha, lenha, galinhas nem outra nêhüua coussa do sseu 
contra ssua vontade. 

Outrosi, ell possa trazer e traga armas quantas el quiser per todo 
nosso ssenhorio, nom enbargando defessa ou defessas que ssobre esta 
rrezom ajamos fectas. 

E mandamos a vos e a todallas outras nossas justiças dos nossos 
rregnos a que esta carta for mostrada que a façaaes conprir e guardar 
pella guissa que em ella he contheudo. E, nom querendo vos conprir, 
mandamos a quallquer tabaliam a que esta carta for mostrada que vos 
enpraze que, do dia que vos enprazar a quinze dias primeiros seguintes, 
pareçaaes perante nos per pessoa, a dizer qual he a rrezom por que lhe 
nom guardaaes a dieta carta. Vnde all nom façades. 

Dada em a dieta çidade, xiij dias de junho, per autoridade do ssenhor 
jfante dom Pedro, etc. Pedro de Lixboa a fez. Anno de Nosso Senhor 
Jhesu Christo de mjl iiij" Riiij annos. Lopo Afonso, escpriuam da pori- 
dade do dicto ssenhor rrey, a fiz escpreuer. 


11 » 

13 JUNHO 1444 

Sumário de carta do regente D. Pedro, de privilégio a João 
Afonso, mercante, residente em Lisboa, por ser besteiro da câmara 
do infante D. Henrique. 
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ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, liv. 24. fl. 76 V. 


Dom Affonao, etc. 

A uofl, juizes desta nosa çidade de Lixboa e a todallas outras nossas 
justiças de nossos rregnos a que esta carta for mostrada, ssaude. 

Sabede que nos, querendo fazer graça e merçee a Joham Afonso, 
merchante, morador em a dieta çidade, porquanto he beesteiro da camara 
do jffante dom Anrrique, meu mujto prezado e amado tyo. Priujlegeo 
em forma. 

Dada em a dieta çidade, xiij dias de junho, per autoridade do ssenhor 
jfante dom Pedro, rregente, etc. Pero de Lixboa a fez. Ano de Nosso 
Senhor Jhesu Christo de mjl iiij' Riiij°. E eu, LopAfonso, esto fiz 
escpreuer. 


120 

23 JUNHO 1444 

Prazo em três vidas, feito pelo cabido da sê de Viseu a Pero 
Gonçalves, abade de Santa Cruz, da quinta de Baiões e casal da 
Ligea com seus direitos e pertenças, renunciados por Álvaro Velho, 
escudeiro do infante D. Henrique, o qual os trazia do referido 
cabido por 63 libras da moeda antiga, pagas às terças do ano, e 
três pares de capões, pelo Natal (1). 


ADV., Pergaminhos do cabido, maço 42, n.* 19, original em pergaminho, 
destinado ao cabido. 


Jhesus. 

Saibham quantos esta carta de pura venda e dencartamcnto virem 
como, no anno de Nosso Senhor Jhesu Christo de mjll iiij 0 e quarenta e 
quatro annos, xxiij djas do mes de junho, dentro na see da çidade de 
Visseu, em pressença de mjm Joham Lourenço, puurico tabaliam por 
nosso ssenhor elrrey em a dieta cidade e termos dela, e das testemunhas 
que adiante ssom sepritas, estando hi de presente os mujto honrrados e 
disc reptos senhores Nicolaao Geraldez, chantre da dieta ssee, e Rodrigo 
Affonso e Lu is Anes, cooígos dessa meesma; 

Logo hi de presente pareçeu Diego Affonso, abbade da Uarzea, do 


(1) Sobre Álvaro Velho pode ver-se DIAS DUÍIS, Estudos Henriquinos, rol. I, 
pp. 302 e 88. 
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julgado dAlafõocs, o quall apresentou e per mjm, dicto tabaliam, leer fez 
hüa procuraçom, que pareeçia seer fecta e asynada per FernamdAluarez, 
tabaliam pello jffante dom Anrrique na sua villa de Çelorico da Beira, 
aos xxbj dias de mayo desta presente era. E siam em ella, por testemu- 
nhas, Affonso Louçâao o Uelho e Affonso Louçãao o Nouo, moradores 
na Ratoeira, termo da dieta villa, e outros. Na quall sse contynha que 
Aluaro Velho, escudeiro do dicto ssenhor jffante, fez e estabeleeçeu por 
sseu çerto procurador o dicto Diego Afonso, abbade de Uarzea, seu sogro, 
e Beatriz Diaz, sua molher, aos quaaes e cada hüu delles deu e outorgou 
todo sseu conprido poder que, por elle e em seu nome, podesse vender a 
sua quintãa de Uayõoes, que trazia enprazada per enprazamento com 
todas suas perteenças, a quem elles quisessem e por os preços que lhes 
aprougesse e açerca dello mandassem fazer quaaesquer seprituras de venda 
e firmjdõoe que lhes rrequeridas fosem e que ell auja e prometia de teer 
e auer por firme e estauel pera ssenpre todo aquello que per os dictos 
sseus procuradores e cada hüu delles fosse fecto, ssob obligaçom de seus 
beens, que pera ello obligou, segundo todo esto e outras coussas mais 
conpridamente na dieta procuraçom eram contheudas. 

A quall asy mostrada, logo pello dicto Diego Affonso foy dicto que 
ell vendja, deste dia pera todo ssenpre, em nome do dicto Aluaro Velho 
e da dieta sua molher, ao dicto cabydoo da dieta çidade o dicto encar- 
tamento, porquanto a sustançia e propriedade delle era seu, a saber, a 
dieta quintãa de Bayõoes e o casal da Lagca e todallas outras coussas 
e honrra e derectos e perteenças e tomadia que aa dieta quintãa perteen- 
çiam, asy e pella guissa que a trouxera Femam Uaasquez de Bayõoes 
e depois o dicto Aluaro Uelho, com todas suas entradas, ssaydas, per- 
teenças nouas e antigas que aa dieta quintãa perteençiam e de dcrecto 
perteençer deuem, com seu foro e por preço çerto nomeado que do dicto 
cabydoo rreçebera, a saber, por tres mjll rreaaes brancos desta moeda 
ora corrente, do quall sse daua por bem pagado e entregue; e que per 
esta carta metia o dicto cabydoo em posse e obligaua os beens do dicto 
Aluaro Velho e de sua molher de lhe fazer de paz este encartamento 
de qualquer enbargo que lhe sobre elle saisse, por a sua rrazom, ssob 
pena de lho conpoer com o dobro. 

E, fecto esto, logo os dictos senhores chantre e cooigos, come cabydoo 
e em nome de cabydoo e per seu mandado, diseram que elles ora noua- 
mente encartauam a dieta quintãa de Bayõoes com suas perteenças asy 
e pella guisa que trazia o dicto Aluaro Uelho e sua molher a Pero Gon- 
çaluez, abbade de Santa Cruz, que presente estaua, e pera duas pessoas, 
hüa empos outra, quaaes elle em sua vida ou aa ora de sua morte 
nomeasse, ssob tall preeito e condiçom que o dicto abbade e as pessoas 
depos elle fezesem na dieta quintaa toda benfectoria, de guissa que 
milhorasse e nom pejorase, e que desem de rrenda. em cada hüu anno, 
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ao dicto cabydoo, seseenta e tres libraa da moeda antiga sinprezmente 
e tres pares de capõoes por Natall e os djnheiros aas terças do anno, 
Natall e Pascoa e Sam Joham Bautista. 

E que, se uender quisesem este encartamento, tanto por tanto antes 
ao dicto cabydoo que a outrem. E, sse el conprar nom quisesse, que o 
vendessem aa tal pessoa de que o cabydoo bem podesse auer sua rrenda 
e nom fosse pessoa poderossa nem daquellas que o derecto defende em 
tal casso. E, ao saymento das dietas pessoas, este encartamento com 
toda sua benfectorja ficar liure e desenbargado ao cabidoo, sem outra 
contenda. O quall encartamento lhe em as dietas vidas nom tolherjam, 
ante lho fariam de paz e defender de quallquer enbargo que lhe sobrelle 
sayssc por a sua rrazom, ssob pena de lho conpoerem com o dobro. 

E o dicto Pero Gonçaluez, em seus nomes e das pessoas susso dietas, 
consentio no dicto encartamento pella guissa suso dieta e obligou seus 
beens movys e rraiz de teer e guardar e conprir as condiçõoes susso sepri- 
tas e de pagar, em cada h&u anno, a dieta penssom ao dicto cabydoo. 
E pedirom asy senhoe storm entoe, anbos dhüu teor, e este he o do cabydoo, 
que foy fecto e outorgado dia e mes e era e lugar sobredictos. Teste- 
munhas: Joham de Viseu e Joham Martijnz da Regueira, creligo, e Fer- 
nam Nunez, ssamchristãao, e outros. E eu, Joham Lourenço, tabaliam 
sobredicto, que a todo esto de presente fuj e este estormento, per outor- 
gamento das partes em ell contheudas, sepreuj e aqui meu sinal fiz, que 
tall he (SincU do notário)- 


121 

25 JUNHO 1444 

Carta do regente D. Pedro, de segurança a favor de André 
Uaroselo, genovês, a requerimento do infante D. Henrique (1). 


ANTT., Chancelaria de D. Atonto V, Uv. 24, fl. 75 v. 


Dom Affonso, etc. 

A quantos esta carta virem fazemos saber que nos, querendo fazer 
graça e merçee a Andre Marosello, janoes, a rrequerimento do jfante 
dom Anrrique meu mujto prezado e amado tyo, que nollo por elle pidio; 


(1) Esto mercador genovês nâo foi referenciado por JACQUES HEERS 1 em 
be IAvre de Comptet de Oiovanni PiccamigUo homme <fo//oke» Génole nem em 
Génee au XV tiècle. 

1 » 
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teemos por bem e seguramollo que posa vijr star por estante em esta 
nosa muy nobre e muy leall çidade de Lixboa e que elle e todas suas 
mercadarias, asy as que mercar em nosos rregnos como as outras que 
lhe de fora veerem de quallquer parte que sseja, que lhe nom ssejam, 
am ellas nem em seu corpo nem em sseus djnheiros nem em ouro nem 
em prata, fecta nêhüa tomada nem penhora nem rrepressaria nem outro 
algüu embargo que seer possa, por quallquer deujssom ou guerra que 
antre nos e os janoesses aueesse, per quallquer guissa que fosse, e que 
sse possa hjr com ellas cada uez que lhe aprouuer, pagando a nos todos 
nossos djreitos que das dietas mercadarias deuamos daucr. 

E outrosy seguramos o dicto Andre Marosscllo, que nom possa ser 
costrangido nem demandado por diuedas que os outros janoesses deues- 
sem ataa ora ou deuerem ao adeante a quallquer naturall de nossos rreg- 
nos, per quallquer guissa e condiçom que sseja, ssaluo sse forem diuedas 
que ell mesmo tenha fectas ou daquy adeante fizer, per sy ou per seus 
çertos procuradores, porquanto nosa merçee he de ell e suas mercadarias 
e beens daquy adeante seerem seguros. E esta carta de segurança man- 
damos que lhe seja guardada, da feitura delia ataa tres anos conpridos. 

E porem mandamos a quaaesquer corregedores, juizes e justiças dos 
nosos rregnos e a outros quaaesquer ofiçiaaes e pessoas a que esto per- 
teençer e esta carta for mostrada que lha cumpram e guardem e façam 
bem comprir e guardar, asy e pella guissa que em ella he contehudo, ssem 
outro embargo que lhe sobre ello sseja posto. Vnde hüus e os outros 
all nom façam. 

Dada em a dieta çidade, xxb dias de junho, per autoridade, etc. 
Rodrigo Annes a fez. Anno do Senhor de iiij c Riiij”. 


123 

1 JULHO 1444 

Sumário de carta do regente D. Pedro, de privilégio a Manuel 
Afonso, cordoeiro, residente em Santarém, por ser besteiro da 
câmara do infante D. Henrique. 


ANTT., Chancelaria da D. A/onto V, U». 24, fl. 79 v. 


Dom Affonso, etc. 

A uos, juizes desta nossa villa de Santarém e a todallas outras 
justiças de nossos rregnos a que esta carta for mostrada, saude. 
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Sabede que nos, querendo fazer graça e merçee a Manuel Afonso, 
cordoeiro, morador em a dieta villa, porquanto he beeateiro da camara 
do jfante dom Anrrique, meu mujto preçado e amado tio, etc. Priuillegeo 
em forma. 

Dada em a dieta villa, primeiro dia de julho, per autoridade do 
ssenhor jfante dom Pedro, rregente, etc. Pero de Lixboa a fez. Ano 
de Nosso Senhor Jhesu Christo de mjl e iiij 0 Riiij. Lopo Afonso esto 
fez escpreuer. 


123 

4 JULHO 1444 

Sumário de carta do regente D. Pedro, de privilégio a Fer- 
nando Álvares, residente na Lousa, por ser besteiro da câmara 
do infante D. Henrique. 

ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, llv. 24, fl. 90. 


Dom Affonso, etc. 

A uos, juizes da Lousãa, e a todallas outras nossas justiças dos nossos 
rregnos, a que esta carta for mostrada, saude. 

Sabede que nos, querendo fazer graça e merçee a FcmandAluarez, 
morador em a dieta villa, porquanto he beesteiro da cama[ra] do jfante 
dom Anrrique, meu mujto prezado e amado tio; teemos por bem e pri- 
uilligiamollo. Priuillegeo em forma, etc. 

Dada em Lixboa, iiij dias de julho, per autoridade do ssenhor rre- 
gente, etc. Aluoro Leitam a fez. Anno de Nosso Senhor Jhesu Christo 
de mjl iiij' Riiij anos. E eu, Lopo Afonso, esto fiz escpreuer. 


124 

6 JULHO 1444 

Em memorando dado por el-rei D. Afonso V de Aragão a seu 
conselheiro e embaixador em Castela Fr. Luis Despuig, entre outros 
assuntos o tratar por ele no referido pais, manda-lhe o monarca 
saudar, em seu nome, a rainha D. Leonor de Portugal, a quem 
recomenda resignação, por esperar em Deus que, em breve, as 
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coisas se hão-de modificar, para consolação sua; assegura-lhe que 
não a esquece em meio dos seus afazeres, que providenciou sobre 
Alcolca e sobre o quantitativo destinado à sua manutenção, pede- 
-Ihe que não siga, de momento, para as partes de lá, por motivos 
que não quer expor por escrito, mas que lhe poderão ser ditos 
vcrbálmente pelo portador; e, enfim, que resolveu tomar à sua 
conta as filhas dela, de cujo futuro se incumbirá ainda com maior 
cuidado, se é possível, do que se foram as suas próprias filhas. 

ACA., Cancillerta Real, Registro 2690, fls. 92 V.-93. 


A la jlluatrisaima rreyna de Portugal lo dit comanador saludara, 
per part dei dit ssenyor, e particularment lj recitara tot lo esser seu e 
de sos aferes, pregantla affectuoeament vulla, ab aquella virtut e paciên- 
cia que ha acostumat, passar los enuigB que lj son procurats, car ha 
speranza en Deu lo dit ssenyor que ne passara molt temps, tot lj sera 
conuertit a consolado e plaer, e no creega que a ella e les coses sues 
lo dit ssenyor no haia en memória, encara que la occupacio de tants grans 
affers quant te entre mans nel lexen diuertir en res de aquells, e aui- 
sarala dei que lo dit ssenyor ha prouehit ara nouament en los fets de 
Alcoleja e dela assignacio per son sostiment, segons ell, dit comanador, 
es plenament jnformat. 

Quant, empero, ala venguda de ella, dita rreyna, en les parts de ça, 
le dira lo dit comanador que la dita rreyna vulla, al present, sobreseure 
e no executar aquella, per les causes que ell, dit comanador, a boca, li 
pora explicar, les quais no vol lo dit senyor açi exprimir, pero li dira 
que lo dit senyor es deliberat pendre les filies dela dita rreyna com 
si fosen propries filies sues e ab aquella amor e diligencia que ha entes 
en collocar les sues propries, vol entendre en collocar les dela dita rreyna, 
e encara ab maior e maior cura, si vol hauer. Rex Alfonsus. 


125 

14 JULHO 1444 

Bula Romanus pontifex, de Eugênio IV, em que, atendendo à 
mingua de bens temporais da diocese de Ceuta, desanexa e separa 
das dioceses de Tu» e de Badajoz determinados bens por elas pos- 
suídos no reino de Portugal e os une e incorpora definitivamente 
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na sobredita diocese de Ceuta, para côngrua sustentação de seu 
bispo e dos cónegos e beneficiados, organiza o cabido da mesma 
sé e regula a administração e distribuição dos rendimentos res- 
pectivos (1). 

ANTT., Bulas, maço 4, n.* 3. Original, em pergaminho, de cujo aelo pen- 
dente apenaa restam alguns tios de algodão, vermelhos e amarelos. 

Publicada em latim e em versão portuguesa, por SILVA MARQUES, 
Descobrimentos Portugueses, Suplemento ao vol. 1, pp. 144 e ss. 

Sumariada: por ABRANCHE3, Summa, p. 40, n.* 251; e no Quadro 
elementar, L 10, p. 33, aqui com a data errada de 2 de Março de 1440. 


Evgenivs episcopus, seruus seniorum Dei. 

Ad perpetuam rei memoriam. 

Romanus pontifex, beati Petri, regni celestis clauigeri, successor, et 
in terris ab eo, qui celum terramque regit ac super iwiuersam crea- 
turam potestatis plenitudinem solus habet, illius disposicione apostolice 
dignitatis culmine constitutus, et oculis sue prouidencie orbem terrarum 
uniuersum ac nacionum qualitates, paterna resolucione, discuciens, ex 


(1) Em 1436, por Intermédio dos embaixadores de Portugal ao concilio de 
Basileia, entre outras graças, el-rei D. Duarte solicitou ao papa Eugênio IV fossem 
unidos ã diocese de Ceuta, pobre e sita entre infiéis, os bens das dioceses de Tul 
e de Badajoz situados cm Portugal. Respondeu o pontífice, alegando que se lhe 
opunham decreto do condito de Constança. a mandar reintegrar nos próprias igrejas 
as terras delas desmembradas por ocasião do Cisma do Ocidente, e ainda el-rei 
de Castela, mas que, com o tempo, tudo poderia vir a resolver-se (cfr. o DOC. ISO 
do nosso voL 6). Reiterado depois o pedido pelo regente D. Pedro, este conseguiu 
o que se desejava, como consta da presente bula. Segundo RUI DE PINA, este 
diploma ponUflclo teria sido obtido através dos embaixadores Rui da Cunha, prior 
de Santa Maria de Guimarães, e de Fr. João Manuel, provincial dos carmelitas 
portugueses e depois bispo de Ceuta, quando foram a Roma pedir a dispensa para o 
casamento de el-rei D. Afonso V com D. Isabel, filha do infante D. Pedro (Crónica 
de el-rei D. Afonso V, cap. 73). Ora esta ida ocorreu em 1440, como oDservãmoa 
em a nota 1 da p. 319 do volume anterior, e a bula em anotação, de 14 de Julho 
de 1444, foi solicitada por Fr. João Manuel quando foi a Roma, em missão régia, 
no ano de 1443 (Cfr. a nota ao nosso DOC. 1). Sobre o assunto pode ver-se 
FORTUNATO DE ALMEIDA, História da Igreja em Portugal, t 2, pp. 18 e S98-89 
e a bibliografia all citada, onde deve corrigir-se a data da nomeação de Fr. João 
Manuel para bispo de Ceuta, efectuada não em 20 de Junho de 1443, mas em 20 
de Julho de 1444 (Cfr. EUBEL, Hierarchia catholica, vol. 2, p. 12S, e o próprio 
texto do documento em nossas pãgs. 206-08). Também se pode ver a monografia de 
GALINDO ROMEO, Tuy en la b aja Edad Media. Siglos XII-XV, sobretudo a p. 58. 
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iniuncto quoque sibi de sursum pastoralia officij onere saiutem singulorum 
appetens et exquirens, omnium ecclesiarum limites unit, diuidit, distin- 
guit et alterat, sicuti, rerum, locorum et temporum qualitatibus diligenter 
pensatis, ipsarum ecclesiarum exigit utilitas, fidelium profectus exposcit, 
animarum saluti congruit et id alias in Domino salubriter expedire cons- 
picit, apostolici partes ministerij fauorabiliter interponit. 

Sane, sicut accepimus, licet olim, dum ciuitas Ceptensis, per inclite 
memorie Johannem, Portugalie et Algarbij regem, Altíssimo disponente, 
ab infidelium sarracenorum christiani nominis inimicarum, per quos 
occupata detinebatur, potestate, armata manu, erepta fuerat, in illa, apos- 
tolice sedis auctoritate, ad laudem ipsius a quo cuncta bona procedunt 
et sanctorum omnium, sub uocabulo beatissime Dei genitricis semper uir- 
ginis Marie, ecclesia pontificali honore adomata, cum altaribus ac iuribus 
et insignijs cathedralibus, institutis in ea canonicatibus et prebendis, 
dignitatibus, personatibus, administracionibus, officijs et alijs beneficijs 
ecclesiasticis, cum cura et sine cura, primaria uice et quociens illa exinde 
uacare contingeret, idoneis que, in ecclesia et altaribus predictis, missas 
et alia diuina officia, perpetuis futuris temporibus, celebrarent, personis 
conferendis, erecta fuerit, tamen episcopus Ceptensis pro tempore ac 
dilecti filij canonici et persone ipsius ecclesie, pro eo quod diocesis Cep- 
tensis pro maxima parte eisdem súbdita dinoscitur sarracenis et ipsa 
ecclesia Ceptensis alias côngrua dote caret, nullatenus habent unde sus- 
tentari et alia eis incumbentia onera aliquatenus ualeant supportare, 
minime residerunt nec resident et perinde est, quoad effectum, ac si dieta 
constitucio facta non fuisset, propter quod cultus diuinus ibidem negli- 
gitur in non modicum opprobrium religionis christiane; 

Nos, igitur, circunflexis undique mentis nostre oculis quomodo dicte 
sedis cooperacione in hijs côngrua et accomoda posset succedere prouisio, 
prouide considerantes quod certe partes Paccensis et Tudensis diocesum, 
infra dictorum regnorum limites consistentes, per speciales in spirituali- 
bus et temporalibus per dictam sedem deputatos administratores portu- 
galenses, ex disposicione ipsius sedis, a nonnullis retroactis temporibus 
recte et gubemate fuerunt tuneque regebantur et gubemabantur, prout 
eciam de presenti reguntur et gubemantur, ac quod sub suorum epis- 
coporum regiminibus uerisimiliter peruenire non deberent quodque epis- 
copus, canonici et persone predicti decencius uiuere et commodius eadem 
onera supportare possent, si dicte partes ab ipsis Paccensi et Tudensi 
ecclesijs, in regnis Castelle et Legionis constitutis (2), dimembrate pre- 
fate ecclesie Ceptensi, cum omnibus iuribus et pertineneijs suis, ad dietas 
Paccensem et Tudensem ecclesias pertinentibus, eidem Ceptensi ecclesie 


(2) No m». constitutê. 
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imperpetuum incorpora rentur, annecterentur et unirentur, necessitatibus 
et indigencijs epiacopi, capituli canonicorum et personarum predictorum 
necnon saluti animarum illorum qui ipsam ciuitatem Ceptensem inha- 
bitant considere uolentes, ex prcmissis et certis alijs, quas presentibus 
pro cxpressis haberi uolumus, causis, auctoritate apostólica, ex certa 
nostra scientia et de apostolice potestatis plenitudine, serie presencium 
partes prefatas in regno Portugalie existentes, quanim fruetus, redditus 
et prouentus ad dietas Paccensem et Tudensem ecclesias pertinentes sep- 
tingentarum librarum turonensium paruorum, secundum communem exti- 
macionem, ualorem annuum, ut eciam accepimus, non excedunt, cum 
onmibus iuribus et pertineneijs supradictis, a Paccensi et Tudensi eccle- 
sijs prefatis penitus et omnino dimembramus, separam ug et segregam us 
easque pro diocesi ac ipsarum fruetus, redditus et prouentus predictoe, 
pro dote, eidem Ceptensi ecclesie deputamus et assignamus, jta quod, 
cedentibus uel decedentibus nunc existentibus pardum predictarum admi- 
nistratoribus, siue partes illas alias quomodolibet dimittentibus simul 
aut successiue, liceat episcopo prefato, per se uel alium seu alios, cor- 
poralem possessionem parcium ac illarum iurium et pertinenciarum pre- 
dictonun, auctoritate própria, libere apprehendere ipsasque partes in spi- 
ritualibus et temporalibus regere et gubernare ac ex eis fruetus, redditus 
et prouentus percipere et leuare ac in suos et dicte Ceptensis ecclesie 
usus, iuxta modum et formam subscriptos, conuertere et perpetuo reti- 
nere, Pacensis et Tudensis episcoporum predictorum ac cuiusuis alterius 
licenda aut consensu super hoc minime requisitis, statuentes et decer- 
nentes, ex nunc in antea, perpetuis futuris temporibus dietas partes, cum 
prefatis suis iuribus et pertineneijs, sicuti ad Paccensem et Tudensem 
pertinuerunt, ad Ceptensem ecclesias predictas (3), pleno iure, pertinere 
et in ipsa Ceptensi ccclesia, pro missis et alijs diuinis officijs diumis 
pariter et nocturnis, vndecim canonicorum, qui in sacerdócio constituti 
esse debeant et insimul capitulum faciant ac quorum vnus decanus, qui 
in illa et extra eam, post episcopum, primum locum obtineat et capitulo 
presit, necnon alius cantor, qui spccialius respicere teneatur chorum, et 
alius sacrista, qui custodire habeat uestimenta et paramenta atque alia 
sacro usui deputata ipsius Ceptensis ecclesie et animarum curam omnium 
in eadem ciuitate habitancium gerat, existant, et quatuor alionun bene- 
ficiatorum duntaxat numerum esse ac, de fruetibus, redditibus, prouen- 
tibus, iuribus, obuencionibus et emolumentis parcium predictarum, sin- 
gulis ex vndecim canonicis triginta, et singulis ex alijs beneficiatis septem 
cum dimidio florenos auri de camcra, singulis annis, cessante omni 
excusacione, absque ulla difficultate, soluendos ministrari ac residuum 


(3) Deixámos ficar ecclesias predictas, por tais palavras se referirem também 
&s dioceses de Tul e Badajoz. 
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eorundem episcopo prefato (4) remanere, necnon fructus, redditus, pro- 
uentua, iura, obucnciones et emolumenta, ex quibuscunque alijs quam 
ab ipsis partibus ad e andem Ceptensem ecclesiam quouis modo spectan- 
tibus rebus et bonis pro tempore proueniencia, pro vna episcopo et pro 
alia medietatibus illorum vndecim canonicis et quatuor alijs beneficiatis 
prefatis cedere, de medietate quoque vndecim canonicis et quatuor alijs 
beneficiatis cedente huiusmodi singulos ex ipsis canonicis singulas equales 
ac dictos alios quatuor beneficiatos tantam quantam vnus canonicorum 
eorumdem percipiet porei ones percipere, ac vndecim canonicatuum et 
prebendarum, qui alijs quam actu in sacerdócio constitutis personis con- 
ferri (5) nequibunt, et quatuor aliorum beneficiorum eccleeie Ceptensis 
huiusmodi collacionem, prouisionem, presentacionem seu quamuis aliam 
disposicionem, quocienscunque ille faciende occurrerint, saluis in omnibus 
reseruacionibus et disposicionibus apostolicis, necnon parcium ac rerum 
et bonorum predictorum regimen et administracionem ad solum episco- 
pum prefatum pertinere debere ac irritum (6) et inane nulliusque roboris 
uel momenti quitquid, contra tenorem et effectum presencium, a quoquam, 
apostólica uel alia quauis auctoritate, scienter uel ignoranter, circa nume- 
rum canonicorum et personarum predictorum ac regimen et administra- 
cionem rerum et bonorum prefate Ceptensis ecclesie, dispositum et ordi- 
natum fuerit hactenus, aut disponi et ordinari siue alias contigerit 
attemptari. 

Volumus autem quod, si episcopus pro tempore, post habitam plenam 
et integram posse ssionem parcium predictarum, a solucione partis, ut 
premittitur, decanum, canonicos et beneficiatos prefatos contingentis ces- 
sauerit, sentenciam excommunicacionis ipso facto incurrat quodque, si 
eam, animo indurato, per tres menses sustinuerit, uidelicet, non soluendo, 
a parte ipsum contingente sit ipso facto priuatus. 

Non obstantibus quibuscunque priuilegijs, concessionibus, indulgen- 
cijs et litteris apostolicis, generalibus uel specialibus, quorumeunque 
tenorum existant, per que, presentibus non expressa uel totaliter non 
inseria, effectus earum impediri ualeat quomodolibet uel differri et de 
quibus quorumque totis tenoribus, quos presentibus pro indiuidualiter 
exprossis haberi uolumus, illis quoad hoc duntaxat specialiter et expresse 
derogando, de uerbo ad uerbum habenda sit in nostris litteris meneio 
specialis, necnon prefatarum Paccensis et Tudensis ecclesiarum iuramento, 
confirmacione apostólica uel quauis alia firmitate roboratis statutis et 
consuetudinibus ceterisque contrarijs quibuscunque. 


(4) No ms. prefatis. 

(5) No ma. conferre. 

(6) No ms. iritum. 
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Nulli, ergo, omnino hominum liceat hanc paginam nostre dimembra- 
cionis, separacionis, segregacionis, deputacionis, assignacionis, statuti, 
conatitucionis et uoluntatis infringere, uel ei ausu temerário contraire. 
Si quis, autem, hoc attemptare preaumpserit, indignationem omnipotentis 
Dei et beatorum Petri et Pauli.apostolorum eius, se nouerit incursurum. 

Datum Rome, apud Sanctum Petrum, anuo jncamacionis dominice 
millesimo quadringentesimo quadragésimo quarto, pridie jdus julij, pon- 
tificatus nostri anno quarto decimo. 


126 

16 JULHO 1444 

Corto do regente D. Pedro, a nomear João Fernandes, escudeiro 
do infante D. Henrique, para tabelião em Alenquer e termo, onde 
costumava haver dois, mas a rainha D. Leonor suprimira um 
deles (1). 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V , llv. 25, fL 14. 


Dom Afonso, etc. 

A uos, jujzees e conçelho e homeens boons da villa dAlanquer, saude. 

Sabede que, porquanto nos ffomos çerteficado que em esa villa ssen- 
pre houue dous tabaljãees pubricos, os quaaees forom tirados per a 
rraynha dona Ljanor e posto hüu ssoomente, que ora hi ha; e, querendo 
nos ffazer graça e merçee a Joham Fermandez, escudeiro do jfante 
dom Henrrique, meu mujto preçado (2) e amado tyo; damolo por tabaliam 
da dieta vjlla e termo, por seerem dous, ssegundo ssenpre fforom. 

Porem uos mandamos (3) que, daquy en djante, ho ajaees em esa 
villa e seu termo por tabaliam pubrico e o leixees do dicto ofiçio husar 
e aueer as eseprituras e proees que ao dicto ofiçio pertençem, sem algüu 
enbargo que lhe sobre ello seja posto. E deffendemoslhe que nom huse 


(1) Sobre João Fernandes, o célebre escudeiro heuriqulno tão referenciado 
na Crónica... de Guiné, cfr. a nota 5 ao cap. 29 daquela, em nossas pága. 239-40 

(2) No ms. preçadado por preçado. 

(3) No ms. mandado» por manda mo». 
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do dicto offiçio ataa que, em cada hüu anno, de boons ffiadores, em cada 
hüu ano, aqueles que esto por nos houuerem de veer, per que ajamos a 
rrenda que pelo dicto offiçio he thudo de dar em cada hüu ano. O quall 
jurou aos ssantos auanjelhos, em a nosa chançalaria, que bem e verdadei- 
ramente husc do dicto offiçio e guarde os antigos e tauxaçom que da 
dieta chançalaria leua, os quaaees lhe ffazee leer e pubricar, na primeira 
domãa de cada hüu mes, sob as penas em elles conthudas. E ell huse 
logo o primeiro mes do crime; e, de [hi] en djante, huse de todo, como 
deue husar. 

Outroey, guarde as hordenaçõees e traictos (?) que deuem trazer os 
tabaljaees, do quall ofiçio lhe ffezemos merçee pella guisa que dicto he. 
Vnde al nom ffaçades. 

Dantc em a muy nobre e leall çjdade de Ljxboa, xbj dias de julho. 
Elrrey o mandou, per o doutor Ruy Gomez dAluarenga, seu vasalo e do 
seu dcsenbargo e das petiçõees, viçe chançaller. FernandAfonso, por 
Gomez Borjes, a fez. Anno de Noso Senhor Jhesu Christo de mjll e 
iiij e Riiij’*. 


137 

17 JULHO 1444 

Carta do regente D. Pedro, de perdão a Gomes da Silva, por- 
que, sendo mordomo de Manuel Afonso, residente em Alcoutim, e 
tendo-lhe furtado rendas, fora preso no castelo de Serpa, cujo 
alcaide, João de Melo, meses depois, o soltara e enviara, por ser- 
viço régio, ao arraial do infante D. Henrique, donde tomou com 
recado, em seguida acompanhara o dito João de Melo e demais 
fidalgos que, por serviço de el-rei, foram a Castela, mas no regresso 
não voltara para a prisão, como lhe ordenara o corregedor de 
Entre Tejo e Guadiana. 

ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 24, ÍL 90 V. 


Dom Afonso, etc. 

A todolos jujzes e justiças dos nosos rregnos a que esta carta for 
mostrada, ssaude. 

Sabede que Manuell Afonso, morador em Alcoutym, nos enuyou djzer 
que Gomez da Silua querelara delle, djzendo que, em sseendo elle seu 
mordomo, lhe rroubara e leuara as suas rrendas, segundo mais conpri- 
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damente lhe fora dicto que se continha em a dieta querela, pela quall 
fora preso em o castelo da villa de Serpa per espaço de quatro meses 
e mais e que, sseendo asy preso, que Joham de Meeloo, alcaide do castelo 
da dieta villa, o soltara e o enujara por noso serujço ao arreall do jfante 
dom Anrrique e que tornara com rrecado a nos, e despois fora em con- 
panha do dicto Joham de Meeloo e dos outros f fidalgos que, por noso 
serujço, forom aos dictos rregnos de Castela e andara alo ssenpre com 
elles, ataa que rretomarom, e que ora lhe era dicto que por se nom 
rretomar a dieta prisom o dicto Gomez da Silua ouuera hõu aluara do 
corregedor dAntre Tejo e Odjnna, per que o leuasem a cadea que perante 
elle anda, pela quall rrazom se elle amorara e andaua e anda por ello 
amorado; pedindonos por merçee que a esto lhe ouuesemos algüu rreme- 
djo e lhe perdoasemos a nosa ju3tiça, a que nos elle, por a rrazom de se 
nom tomar a dieta prisom, era teudo. 

E nos, veendo o que nos asy djzer e pedir enuyou e querendolhe fazer 
graça e merçee, se elle nom britou cadea nem ssaltou per çjma de cas- 
tello de menhagem ; temos por bem e perdoamoslhe a nosa justiça, a que 
nos elle, por rrazom de se nom tomar a dieta prisom, era teudo, comtanto 
que da dada desta nosa carta a qujnze dias primeiros ssegujntes, elle 
aja carta de ssegurança, pera se liurar per seu djreito daquelo por que 
asy foy preso. E se o elle asy nom fezer, esta carta lhe nom valha; e, 
ffazeendoo asy, uos nom o prendaees nem mandees prender nem lhe 
façaees nem consentaees fazer mall nem outro nêhüu desaguisado, quanto 
he por a dieta rrazom, porque nosa merçee e vontade he de lhe asy 
perdoarmos por se asy nom tomar a dieta prisom, como dicto he. Vnde 
ai nom façades. 

Dante em a çidade de Lixboa, xbij dias do mes de julho. Elrrey 
o mandou per o doutor Ruy Gomez dAluarenga e per Lujs Marti jnz, seus 
vasalos e do seu desenbargo e das pitiçoees. Rodrigo Afonso a fez. 
Anno de Noso Senhor Jhesu Christo de mjll e iiij* Riüj°. 


128 

18 JULHO 1444 

Sumário de carta do regente D. Pedro, de privilégio a João 
Afonso, residente em Évora, besteiro da câmara do infante D. Hen- 
rique. 
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ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, llv. 24, fl. 91. 


Dom Afonso, etc. 

A uos, jujzes da çidade dEuora e a todalas outraa justiças dos nosoa 
rregnos a que esta carta for mostrada, saude. 

Sabede que nos, querendo fazer graça e merçee a Joham Afonso, 
morador em a dieta çidade, porquanto he beesteiro da camara do jfante 
dom Anrrique, meu mujto preçado e amado tyo, etc. Priujlegio de bees- 
teiro da camara. Em forma. 

Dante em Sintra, xbiij dias de julho, per autoridade do ssenhor jfante 
dom Pedro, etc. Anno de Noso Senhor Jhesu Christo de mjll e iiij' Riiij°. 
E eu, Lopo Afonso, escpriuam da puridade, o fiz escpreuer. 


129 

18 JULHO 1444 

Carta do regente D. Pedro, de perdão a Fernando Alvares, 
escudeiro do infante D. Henrique, morador no Torrão, de cuja 
cadeia se evadira. 

ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 24, fl. 80. 


Dom Afonso, etc. 

A todollos juizes e justiças dos nossos rregnos e a quaeesquer outros 
a que o conheçimento desto perteençer per qualquer guissa que seja 
e esta nossa carta for mostrada, saude. 

Sabede que FemandAluarez, escudeiro do jfante dom Anrrique, meu 
mujto preçado e amado tio, morador no Torrom, nos enuyou dizer que 
em ho ano de iiij° R anos, aos xxiiij dias dabril, hflu Aluaro Garçia e 
Ruy Garçia, seu jrmãao, moradores em a dieta villa, ouuerom com elle 
arroido, pello quall fora presso em a nossa cadea, e que fora tanto de 
fecto, que julgarom os nossos desenbargadores que lhe pagase çertos 
djnheiros, de emenda e coregimento e as custas da cadea; e que, sseendo 
asy, algüus homens que na dieta cadea eram pressos, que tijnham algüus 
fectos de que se temjam, veerom a hordenar como fogisem da dieta cadea, 
como de fecto fezerom, quebrando elles certos anbudes e que, soltos elles, 
porquanto elle jazia no cabo honde os dictos anbudes eram, ficara asy 
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solto e se fora em companhia delles pera jgreia; e que o dicto jfante, 
meu thio, nos escrepuera, pedindonos que lhe perdoasemos a dieta fogida 
e que dêramos em rreposta que trouuesse es tormento das partes como 
eram contentes e satisfectas. O qual es tormento ora perante nos apre- 
sentou, escripto em papel, fecto e asijnado per Gomez Annes, tabaliam 
na dieta villa do Terrom, em a quall, antre as outras cousas, faz mençom 
que os dictos Aluaro Garçia e Ruy Garçia diserom que elles eram ja 
entregues e pagos e satisfectos do dicto FemandAluarez presso, segundo 
todo esto e outras cousas mais compridamente em elle ssom contheudas; 
pedindonos o dicto FemandAluarez por merçee que, pois as partes por 
que elle fora presso eram satisfectas e contentes, que lhe perdoasemos 
a fogida que asy da dieta cadea fezera. 

E nos, veendo o que nos dezia e pedia e, querendolhe fazer graça e 
merçee; teemos por bem o perdoamoslhe a fogida da dieta cadea, visto 
ho estormento do contentamento das partes, contanto que pague trezentos 
rreaes brancos pera a nossa chançelaria, os quaces pagou a Duarte Rodri- 
guez, rreçebendo delia, segundo dello fomos çertificado per seu escripto, 
aainado per elle e per Gomez Borges, escripuam da dieta chançelaria, 
que os pos em rreçepta sobre elle. 

E porem vos mandamos que, daqui en diante, ho nom prendaaes nem 
mandees prender nem lhe façaaes nem consentaaes fazer outro nêhüu 
desaguisado, quanto he per rrazom da dieta fogida da dieta cadea; ca 
nossa merçee e vontade he de lhe asy perdoarmos pella guissa que dicto he. 
Vnde al nom façades. 

Dante em Lixboa, xbiij dias do mes de julho. Elrrej o mandou, 
per o doutor Ruy Gomez dAluarenga e per Luis Martijnz, seus vasallos 
e do seu desenbargo e petiçõoes. Bras Afonso a fez. Ano de Nosso Senhor 
Jhesu Christo de mjl iiij e Riiij. 


130 

20 JULHO 1444 

Bula Credite nobis, de Eugênio IV, dirigida ao carmelita 
D. Fr. João Manuel, bispo titular de Tiberiades, a nomeá-lo resi- 
dencial de Ceuta, por falecimento do franciscano D. Fr. Aimaro 
de Auriüac (1). 


(1) O franciscano Inglês Fr. Aimaro de Aurillac, confessor da rainha D. Fillpa 
de L«en castre, mulher de el-rel D. Jofio I, fora nomeado bispo de Marrocos em 10 de 
Maio de 1413 (Cfr. o DOC. 18 do nosso vol. 2) e transferido para primeiro bispo da 
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AV, Reg. Lat, voL 410, fl. 280. 


Eugenius, [etc.]. 

Dilecto filio Johamij, electo Ceptenai, salutem, etc. 

Credite nobis dispensacionis urgemur officio ut, quj disposicione 
diuina cunctis ecclesijs potestatis plenitudine nobis tradita presumus, 
eanim singulartun, prcsertim romane ecclesie immediate subiectarum, 
vtilitatibus sic prospiciamus solicite sicque vigilanter et salubriter inten- 
damus ut, nostre directionis ope, nunc per simplicis prouisionis officium, 
nunc uero per ministerium translacionis accommode, prout pereonarum, 
locorum et temporum qualitas exigit ac ipsarum ecclesiarum vtilitas per- 
suadet, eis pastores ydonei deputentur, ut ille, supernj fauoris auxilio 
suffragante, prosperitatis votiue successibus gratulentur. 

Dudum, siquidem, bone memorie Adamaro, episcopo Ceptensi, regi- 
minj Ceptensis ecclesie eidem Romane ecclesie immediate subiecte pre- 
sidente, nos, cupientes ipsi Ceptensi ecclesie, cum illam vacare continge- 
ret, per apostolíce sedis prouidenciam utilem et ydoneam presidere per- 
sonam, dicte Ceptensis ecclesie prouisionem ordinacionj et disposicionj 


diocese de Ceuta em 5 de Março de 1421 (DO CS. 4 e 5 do vol. 3). Foi também 
capelão-mor de el-rei e em 6 de Janeiro de 1434 já era abade comendatário do mos- 
teiro de Santa Maria de Pombelro, sobre o que podem ver-se os diplomas editados 
por AZEVEDO, Documentos das Chancelarias Reais, t. 1, pp. 84, 88, 89, 254, 280, 
492 e 505, e t 2, p. 663. Ignora-se a data precisa do seu falecimento, não apurada 
por EfUBEL, Hierarchia catholica rnedii aevi, vol. 1, p. 327, e vol. 2, p. 125, o qual, 
na primeira das páginas citadas, se limitou a observar que GAMS a situa cerca do 
ano de 1443. Neste mesmo erro incorreram os autores portugueses (Cf. FORTU- 
NATO DE ALMEIDA, História da Igreja em Portugal, t 2, pp. 598-99 e a biblio- 
grafia all citada) e também o P. ATANASIO LOPEZ, que n&o hesitou em afirmar: 
— «Ignoramos la fecha precisa en que ocurió la muerte dei Obispo de Ceuta, pero 
os seguro que habla fallecldo ya en el afio de 1443, en que fué elegido su sucesor» 
( Obispos en el África Septentrional desde el siglo XIII, 2.* od, p. 187). Todos os 
que localizaram a morte de D. Fr. Aimaro em 1443 o fizeram erradamente, porque 
atribuiram ãquele ano a presente bula de nomeação de D. Fr. João Manuel, de 1444, 
pois é deste ano o Julho do 14.* ano do pontificado do papa Eugênio IV. Mas temos 
prova documental de que D. Fr. Aimaro faleceu realmente em 1444, entre 21 de 
Janeiro e 1 de Julho daquele ano: no primeiro dos diplomas ainda se d& «D. Aymaro 
bispo de Çepta e minlstrador do moestelro de Santa Maria de Pombelro» ; no segundo, 
afirma-se ser ele falecido: «Dom Aimaro, bispo que foy da nossa çidade de Çepta» 
(Cfr. ANTT., Chanc. de D. Afonso V, llv. 24, fls. 14 e 74 v., textos do regente D. Pedro 
editados nas supracitadas páginas 254 e 260 de AZEVEDO). E do mês de Julho 
de 1444 é a nomeação de seu sucessor. Damos, em <fac-slmüe>, documento datado 
de Santarém, a 15 de Janeiro, «em Indicação de ano, sobre o Ofício novo de S. Gabriel 
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no8tre duximua ea vice specialiter reseruandam, decernentes ex tunc irri- 
tum et inane, si secus super hijs, per quoscumque, quauis auctoritate, 
scienter uel ignoranter, contingeret attemptari. 

Postmodum, uero, prefata ecclesia Ceptensi per obitum eiusdem epis- 
copi, quj extra romanam curiam decessit, vacante, nos, vacacione huius- 
modj fidedignis relatibus intellecta, ad prouisionem ecclesie Ceptensis pre- 
dicte celerem et felicem, de qua nulius preter nos ea vice se intromittere 
potuit siue potest, reseruacione et decreto obsistentibus supradictis, ne 
dieta Ceptensis ecclesia longe vacacionis incomraodis exponatur, patemis 
et solicitÍ8 studijs intendentes, post deliberacionem quam, de preficiendo 
eidem ecclesie Ceptensi personam vtilem ct eciam fruetuosam, cum fra- 
tribus nostris habuimus diligentem, demum ad te, tunc electum Tyberia- 
denseni, consideratis grandium uirtutum meritis, quibus personam tuam 
earum largitor Dominus insigniuit, et quod tu, quem alias ecclesie Tibe- 
riadensi, tunc pastore carenti, in episcopum pastoremque prefecimus, 
ipsam Ceptensem ecclesiam scies et poteris, auctore Domino, salubriter 
regere et feliciter gubernare, direximus occulos nostre mentis. 

Intendentes, igitur, tam dicte Ceptensi ecclesie quam eius gregi domi- 
nico vtiliter prouidere, te a vinculo, quo prefate ecclesie Tyberiadensi 
tenebaris, de dictorum fratrum consilio et apostolice potestatis plenitu- 
dine absoluentea, te ad eandem Ceptensem ecclesiam, auctoritate aposto 


Arcanjo. que é súplica endereçada por D. Fr. Almaro, bispo de Ceuta ao papa, em 
cujo fundo o prelado subscreveu: — «Humllls et dcuotus vester flUus Aymarus, 
Eplscopus Ceptensis prlrnus, Mlnorum professor Jndlgnus» (Cfr. a Estampa V). 

Sobre o segundo bispo de Ceuta, antes eleito de Tiberlados, D. Jo&o Manuel, 
filho natural de el-rei D. Duarte e de D. Joana Manuel, fUha do conde de Sintra, 
o qual foi também bispo da Guarda (1459-1477), podem ver-se prlnclpalmente: POR- 
TUNATO DE ALMEIDA, Obra e tomo supracits., pp. 566-67 e 598-99 com a biblio- 
grafia all referenciada; ATANASIO LOPEZ, Obispos clt., pp. 187-88 e a bibliografia 
respectiva; e os diplomas publicados por AZEVEDO, Documentos clt, t 1, pp. 269, 
322, 358, 397 e 401, e t 2, pp. 5, 13, 14, 29, 63 e 80. Por ordem do regente D. Pedro, 
D. JoSo Manuel tomou parte em embaixadas várias, sobretudo à corto pontifícia, 
a solicitar do papa Eugênio IV diversas graças, entre as quais algumas constantes 
de bulas que Inserimos (Cfr. a nota da nossa pág. 197). Eleito bispo titular de 
Tiberiadcs em 18 de Abril de 1442, com a pens&o anual de 200 ducados (Cfr. EUBEL, 
Hierarchia catholica, vol. 2, p. 250), aquele prelado, por alvará do regente D Pedro 
de 16 de Julho de 1443, teve abonaçfto para se dirigir a Bruges e Roma. Em 8 de 
Dezembro do dito ano chegou a Bruges, ido de Lisboa, em carraca; dali seguiu para 
Roma, onde demorou até 8 de Dezembro de 1444. No regresso da Cidade Eterna, 
tomou carraca em Sagona, em 22 de Janeiro de 1445, para Cádiz, e all barca para 
Castro Marlm, havendo entrado em Portugal a 20 de Maio de 1445 (Cfr. Chancelaria 
de D. Afonso V, Uv. 5, fl. 54, — em AZEVEDO, Documento s clt., t 1, pp. 323-24). 
Nestes termos, D. Jo&o Manuel foi transferido para bispo de Ceuta achando-se em 
Roma, a 20 de Julho de 1444. 
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lica, transferimus ac illi preficimus in episcopum et pastorem, eius curam 
et administracionem tibi, in apiritualibus et temporalibus, plenarie com- 
mittendo Hberamque tibi tribuendo licenciam ad ipsam Ceptensem eccle- 
siam transeundi, firma spe fiduciaque conceptis quod ecclesia Ceptensis 
predicta, per tue circunspectionis et industrie studium fructuosum, gratia 
tibi assistente diuina, regetur vtiliter et prospere dirigetur ac grata, in 
eisdem spiritualibus et temporalibus, suscipiet incrementa. 

Quocirca, discrecionj tue, per apostólica scripta, mandamus quatenua 
ad prefatam Ceptensem ecclesiam, cum gratia nostre benedictionis, acce- 
dens, curam et administracionem prefatas sic diligenter geras et solicite 
prosequaria, quod ipea Ceptensis ecclesia gubematori prouido et fructuoso 
administratori gaudeat se commisam ac bone fame tue odor, ex lauda- 
bilibus tuis actibus, diffundatur tuque, preter eterne premium retribu- 
cionis, nostram necnon dicte sedis gratiam exinde vberius consequj 
merearis. 

Datum Rome, apud Sanctum Petrurn, anno jncarnacionis dominice 
millesimo quadringentesimo quadragésimo quarto, tercio decimo kalendas 
augusti, anno quarto decimo. 


131 

20 JULHO 1444 

Bula Credite nobis, de Eugênio IV, dirigida ao povo da diocese 
de Ceuta, a comunicar-lhe a transferência do carmelita D. Fr. João 
Manuel para bispo daquela diocese e a exortá-lo à obediência ao 
novo prelado. 


AV. Rtg. Lat. voL 410, fí. 281. 


[Eugenius, etc.] 

Dilectis filijs populo ciuitatis et diocesis Ceptensis, salutem, etc. 

Credite nobis [dispensationis urgemur officio ut, quj disposicione 
diuina cunctis ecclesijs potestatis plenitudine nobis tradita presumus, 
earum singularum, persertim romane ecclesie immediate subiectarum, 
vtilitatibus sic prospiciamus solicite sicque vigilanter et salubriter inten- 
damus ut, nostre directionis ope, nunc per simplicis prouisionis officium. 
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nunc uero per ministerium translacionis accommode, prout personarum, 
locorum et temporum qualitas exigit ac ipsarum ecclesiarum vtilitaa per- 
suadet, eis pastores ydonei deputentur, ut ille, supemj fauoris auxilio 
suffragante, prosperitatis votiue successibus gratulentur. 

Dudura, siquidem, bone memorie Adamaro, episcopo Ceptensi, regi- 
minj Ceptensis ecclesie eidem Romane ecclesie immediate subiecte pre- 
sidente, nos, cupientes ipsi Ceptensi ecclesie, cum illam vacare contingeret, 
per apostolice sedis prouidenciam utilem et ydoneam presidere personam, 
dicte Ceptensis ecclesie prouisionem ordinacionj et disposicionj nostre 
duximus ea vice specialiter reseruandam, decementes ex tunc irritum ct 
inane, si secus super hijs, per quoscumque, quauis auctoritate, scienter 
uel ignoranter, contingeret attemptari. 

Postmodum, uero, prefata ccclesia Ceptensi per obitum eiusdem epis- 
oopi, quj extra romanam curiam decessit, vacante, nos, vacacione huius- 
modj fidedignis rclatibus intellecta, ad prouisionem ecclesie Ceptensis 
predicte celerem et felicem, 3e qua nullus preter nos ea vice se intro- 
mittere potuit siue potest, reseruacione et decreto obsistentibus supra- 
dictis, ne dieta Ceptensis ecclesia longe vac&cionis incommodis exponatur, 
patemis et solicitis studijs intendentes, post deliberacionem quam, de 
preficiendo eidem ecclesie Ceptensi personam vtilem et eciam fruetuosam, 
cum fratribus nostris habuimus diligentem, demum ad te, tunc electum 
Tyberi adensem , consideratis grandium uirtutum meritis, quibus perso- 
nam tuam earum largitor Dominus insigniuit, et quod tu, quem alias 
ecclesie Tiberiadensi, tunc pastore carenti, in episcopum pastoremque pre- 
fecimus, ipsam Ceptensem ecclesiam scies et poteris, auctore Domino, 
salubriter regere et feliciter gubemare, direximus occulos nostre mentis. 

Intendentes, igitur, tam dicte Ceptensi ecclesie quam eius gregi 
dominico vtiliter prouidere, te a vinculo, quo prefate ecclesie Tyberiadensi 
tenebaris, de dictorum fratrum consilio et apostolice potestatis pleni- 
tudine absoluentes, te ad eandem Ceptensem ecclesiam, auctoritate apos- 
tólica, transferimus ac illi preficimus in episcopum et pastorem, eius 
curam et administracioncm tibi, in spiritualibus et temporalibus, plenarie 
committendo liberamque tibi tribuendo licenciam ad ipsam Ceptensem 
ecclesiam transeundi, firma spe fiduciaque conceptis quod ecclesia Cepten- 
sis predicta, per tue circunspectionis et industrie studium fructuoeum, 
gratia tibi assistente diuina, regetur vtiliter et prospere dirigetur ac 
grata, in eisdem spiritualibus et temporalibus, suscipiet incrementa] . 

Quocirca, vniuersitatem vestram rogam us et hortamur attente, per 
apostólica vobis scrípta mandantes quatenus eundem electum, tamquam 
patrem et pasto rem animarum vestrarum deuote suscipientes ac honori- 
ficentia debita proeequentes, eius monitis et mandatis salubribus humiliter 
intendatis, jta quod ipse in vobis deuocionis filios et vos in eo, per con- 
sequens, patrem inueiússe gaudeatis. 

14 
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Datum [Rome, apud Sanctum Petruin, anno jncarnacionis dominice 
millesimo quadringenteaimo quadragésimo quarto, tercio decimo kalendas 
augusti, pontificatus nostri anno quarto decimo]. 


132 

20 JULHO 1444 

Bula Gratie diuine, de Eugênio TV, dirigida a el-rei 
D. Afonso V, a comunicar-lhe a transferência de D. Fr. João 
Manuel para a diocese de Ceuta e a exortá-lo a que o favoreça. 


AV, Reg. Lat., vol. 410, fl. 281. 


[Eugenius, etc.] 

Caríssimo in Christo filio Alfonso, Portugalie et Algarbij regi jllus- 
tri, salutem, etc. 

Gracie diuine [premium et humane laudis preconium acquiritur si 
per seculares príncipes prelatis, presertim ecclesiarum cathedralium regi- 
mini presidentibus, oportuni fauoris presidium et honor debitus impen- 
datur. 

Dudum, siquidem, bone memorie Adamaro, episcopo Ceptensi, regi- 
minj Ceptensi s ecclesie eidem romane ecclesie immediate subiecte pre- 
sidente, nos, cupientes ipsi Ceptensi ecclesie, cum illam vacare contingeret, 
per apostolice sedis prouidenciam utilem et ydoneam presidere personam, 
dicte Ceptensis ecclesie prouisionem ordinacionj et disposicionj nostre 
duximus ea vice specialiter reseru andam, decementes ex tunc irritum et 
inane, si secus super hijs, per quoscumque, quauis auctoritate, scienter 
uel ignoranter, contingeret attemptari. 

Postmodum, uero, prefata ecclesia Ceptensi per obitum eiusdem 
episcopi, quj extra romanam curiam decessit, vacante, nos, vacacione 
huiusmodj fidedignis relatibus intellecta, ad prouisionem ecclesie Cepten- 
sis predicte celerem et felicem, de qua nullus preter nos ea vice se intro- 
mittere potuit siue potest, reseruacione et decreto obsistentibus supra- 
dictis, ne dieta Ceptensis ecclesia longe vacacionis incommodis exponatur, 
patemis et solicitis studijs intendentes, poet deliberacionem quam, de pre- 
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ficiendo eidem ecclesie Ceptensi personam vtilera et eciara fructuosam, 
cum fratríbus noatris habuimus diligentem, demum ad te, tunc electum 
Tyberiadenseni, consideratis grandium uirtutum mentia, quibus personam 
tuam earum largitor Dominua insigniuit, et quod tu, quem aliaa ecclesie 
Tiberiadensi, tunc pastore carenti, in epiacopum pasto remque prefecimus, 
ipsam Ceptensem ecclesiam scies et poteris, auctore Domino, salubriter 
regere et feliciter guberaare, direximus occulos nostre mentis. 

Intendentes, igitur, tam dicte Ceptensi ecclesie quam eius gregi domi- 
nico vtiliter prouidere, te a vinculo, quo prefate ecclesie Tyberiadensi 
tcnebaris, de dictorum fratrum consilio et apostolice potcstatis plenitudine 
absoluentes, te ad eandem Ceptensem ecclesiam, auctoritate apostólica, 
transferimus ac ilii preficimus in epiacopum et pastorem, eius curam 
et administrationem tibi, in spiritualibus et temporalibus, plenarie com- 
mittendo liberamque tibi tribuendo licenciam ad ipsam Ceptensem eccle- 
siam transeundi, firma spe fiduciaque conceptis quod ecclesia Ceptensis 
predicta, per tue circunspectionis et industrie studium fructuosum, gratia 
tibi assistente diuina, regetur vtiliter et prospere dirigetur ac grata, in 
eisdem spiritualibus et temporalibus, suscipiet incrementa.] 

Cum itaque, fili carissime, sit uirtutis opus Dei ministros benigno 
fauore prosequj ac eoe verbis et operibus pro regis eternj gloria venerari, 
serenitatem regiam rogamus et hortamur attente quatenus, electum et 
sue cure commissam ecclesiam predictos habens, pro nostra et ipsius sedis 
reuerencia, propensius commendatos, in ampliandis iuribus suis sic eos 
tui fauoris presidio prosequaris quod idem electus, in commisso sibi dicte 
Ceptensis ecclesie regimine, possit, Deo propicio, prosperari ac tibi exinde 
a Deo perennis vi te premium et a nobis condigna proueniat actio gra- 
tiarum. 

Datum [Rome, apud Sanctum Petrum, anno jncamacionis dominice 
millesimo quadringentesimo quadragésimo quarto, tercio decimo kalendas 
augu8ti, pontificatus nostri anno quarto decimo.] 


133 

6 OU 7 AGOSTO 1444 

As caravelas da expedição de Lançarotc ao golfo de Arguim 
chegam a Lagos, onde os expedicionários se encontram com o 
infante D. Henrique. 
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ZURARA, Crónica doa feitoa de Guiné, cap. 24, segundo o códice de Parts, 
fls. 47v.-48. 

Podem ver-se também O Manuacrito, pp. 148-49; e BARROS, A eia, déc. 1. 
llv. 1, cap. 8. 


Chegarom as carauellas a Lagos, donde ante partirom, auendo nobre 
tempo de uyagem, ca lhe nom foe a fortuna menos graciosa, na bonança 
do tempo, do que lhe ante fora no filhamento da presa. Onde as nouas 
chegarom ao jffante que, ante poucas horas, se acertara chegar ally 
doutras partes, onde auya dyas que andaua. E, como veedes que as 
gentes som deseiosas de saber, hüus cometerom de se chegar aa rybeira, 
outros se metyam nos batees que achauam amarrados ao longo da praya 
e hyam receber seus parentes e amigos, de guisa que, em breue tempo, 
foe sabido seu boo aqueecimento, com o qual geeralmente todos eram alle- 
gres. E, por aquelle dya, abastou a esses principaaes de beijar a mãao 
ao jffante seu ssenhor, contandolhc, em breue, a ssoma de seus feitos. 
E desy repousarem, come homeens que chegauam a ssua terra e a ssuas 
casas, onde ja sabees qual serya sua folgança, antre suas molheres e 
filhos. 

E no outro dya, Lançarote, come homem que do fecto tijnha prin- 
cipiai carrego, disse ao jffante. Senhor, bem sabe a uossa mercee como 
auees dauer o quinto destes mouros e de todo o que guaanhamos em 
aquella terra onde, por seruiço de Deus e vosso, nos mandastes. E agora 
estes mouros, pollo grande tempo que ha que andamos no mar, assy pollo 
noio que deuees consijrar que teeram em seus coraçõoes, veendosse fora 
da terra de sua natureza e postos em catiueiro, sem auendo algüu conhe- 
cimento de qual sera sua fim, desy a husança que nom ham de andar 
em nauyos, pior todo esto veem assaz mal corregidos e doentes; pollo 
qual, me parece que sera bem que, de manhãa, os mandees tirar das cara- 
uellas e leuar aaquelle campo que esta aalem da porta da vi 11a, e faram 
delles cinquo partes, segundo costume. E sseia uossa mercee chegardes 
hi e scolher hüa das partes, qual mais vos prouuer. O jffante disse que 
lhe prazia. 

E no outro dya, muyto cedo, mandou Lançarote aos meestres das 
carauellas que os tirassem fora e que os leuassem aaquelle campo, onde 
fezessem suas repartiçõoes, segundo ante dissera. Pero, primeiramente 
que se em aquello outra cousa fezesse, leuarom, em oferta, o milhor 
daquelles mouros aa jgreia daquelle lugar e outro, pequeno, que despois 
foe frade de Sam Francisquo, enuiarom a Sam Vicente do Cabo (1), onde 


(1) Sobre o convento de S. Francisco no Cabo de S. Vicente veja-se o documento 
e a nota das pp 97-98 do voL 5 de Monumenta Henricma 
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sempre viueo como cathollico christãao, sem auendo conhecimento nem 
sentimento doutra ley, senom daquella santa e verdadeira em que todollos 
christãaos speramos nossa saluaçom (2). 


134 

7 AGOSTO 1444 

Partilha, em Lagoa, doa 240 cativoa de dcavairadaa corea, tra- 
zidoa das ilhas dos Garças, de Nar, Tiger e Tíder, nos baixos de 
Arguim, e do Cabo Branco pela expedição chefiada por Lançarote, 
escudeiro da casa do infante D. Henrique. 

ZURARA, Crónica dos feitos de Guiné, cap. 25, segundo o códice de 
Paris, fls. 48 v.-50. 


No outro dya, que eram viij.® dyas do mes dagosto, muyto cedo, pella 
manhãa, por rezom da calma, começarom os mareantes de correger seus 
batees e tirar aquelles catiuos pera os leuarem, segundo lhe fora mandado. 


(2) Sobre a margem direita do fl. 48 do códice de Paris, à altura do passo 
do texto da 2.* coluna que diz essâ/ vicente do cabo onde sêp'>, inserto em duplo 
rectângulo, o período «E for5 os mouros /desta presa ij* xxxb>, em letra coeva, mais 
miúda do que a do texto e talvez de outra máo, como pode ver-se no «fac-slmile> que 
damos (Estampa VI). Náo nos atrevemos a subscrever a afirmação de BOURDON, 
ao dizer quo «clle est d’unc main différonte» ( Chronique cit., p. 108, nota 3), por 
escrita à margem, em posiçáo manual incómoda e, naturalmente, em letra mais 
miúda. Incluiram aquele período no final do capitulo os copistas dos manuscritos 
de Madrid, do século 17, c de Munique do 18; mas náo o fez VALENTIM FERNAN- 
DES, no seu resumo da Crónica (Cfr. O Manuscrito, p. 149, final do cap. 17), quer 
ele tenha tido ou nâo conhecimento do códice de Paris. Lançou-o no texto, neste 
flnal do cap. 24, o Visconde da Carreira em Paris, em 1841, na 1." edição da obra, 
e assim continuou nas do Porto, 1937, e Lisboa, 1949. Omitiu-o BOURDON, hig. cit., 
p. 109, com razão, por n&o haver no manuscrito de Paris nenhuma chamada ao 
referido texto, que náo deve pertencer a ZURARA; e por isso o omitimos também, 
no final do citado capitulo. Observou o anotador francês aduzido que o autor do 
passo em questão se baseou sobre o número 46 do capítulo 25, como quinto 
correspondente ao Infante D. Henrique, para o seu cálculo, a cujo total subtraiu 
alguns cativos partilhados; pois o total é real mente de 240, muito inferior aliás ao 
apontado por MARTINHO DE BOÊMIA, e por MÜNZER, 650 no primeiro autor e 
653 no segundo. 
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Os quaaes, postos juntamente naquelle campo, era hüa marauilhosa cousa 
de veer. Ca, antre elles, auya algüus de razoada brancura, fremosos e 
apostos; outros menos brancos, que query am semelhar pardos; outros 
tam negros come tiopios, tam desafeiçoados, assy nas caras como nos 
corpos, que casy parecia aos homeens que os esguardauam que vyam 
aa jmageens do jmjspfhleryo mais baixo. Mas, qual serya o coraçom. por 
duro que seer podesse, que nom fosse pungido de piedoso sentimento, 
veendo assy aquella companha? 


O jffante era ally, en cima de hüu poderoso cauallo, acompanhado 
de suas gentes, repartindo suas mercees, come homem que de sua parte 
querya fazer pequeno thesouro. Ca, de Rvj. almas que acontecerom no 
seu quinto, muy breue fez delles sua partilha. Ca toda a ssua principal 
riqueza staua em sua voontade, consijrando, com grande prazer, na sal- 
uaçom daquellas almas, que ante eram perdidas. E certamente que seu 
pensamento nom era vãao; ca, como ja dissemos, tanto que estes auyam 
conhecimento da linguagem, com pequeno mouimento se tomauam chris- 
tãaos (1). E eu, que esta estorya ajuntey em este vellume, vy, na villa de 
Lagos, moços e moças, filhos e netos daquestes, nados em esta terra, 
tam boos e tam verdadeiros christãaos, como se decenderom do começo 
da ley de Christo, per geeraçom daquelles que primeiro forom bautizados. 


1S5 

8 AGOSTO 1444 

O infante D. Henrique arma cavaleiro, em Lagos, o seu 
escudeiro Lançarote, após o regresso deste da expedição à costa oct- 
dcntal africana. 


(1) E, uma vez tornados cristãos, fàcllmente obtinham carta de alforria 
(Cfr. o DOC. 42 do nosso vol. 7 e, ainda para estes anos de 1444 e 1445, por exemplo, 
as cartas de alforria arquivadas na Chancelaria de D. Afonso V, llv. 24. fl. 80 v.. 
e llv. 25, fia. 6, 6 v., 45 v. e 59. Dos reinados de D. João II, D. Manuel e D. Sebastião 
publicou algumas cartas idênticas PEDRO DE AZEVEDO, Os Escravos, DOGS. UI 
a V e XVH). Cfr. também a parte que omitimos do cap. 26 da Crónica dc Ouiné 
sobre o particular. 
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ZURARA, Crónica do* leitos de Guiné, cap. 26, segundo o códice de 
Paris, fia. 50-51 r. 

Podem ver-ae também: VALENTIM FERNANDES, O Manuscrito, p. 150; 
e BARROS, Ásia, déc. 1, Hv. 1, cap. 8. 


Despois que aasy a partilha foe acabada, chegaronse ao jffante os 
capitãaes das outras carauellas e assy algGus boons de sua casa, dizen- 
dolhe. Senhor, porque sabees o grande trabalho que Lançarote, vosso 
criado, tem leuado em este fecto passado e com que deligencia o trautou, 
pollo qual nos Deus deu tam boa vitorya, como vistes, e esso meesmo 
como he de boa linhagem e homem que merece todo bem; pidimosuos, 
por mercee, que o queiraaes per vossa m&ao fazer caualleiro, pois veedes 
que o merece, per toda rezom. E ajnda que o tam bem nom merecesse, 
disserom aquelles capitãaes das carauellas, parecenos que receberyamos 
agrauo, seendo elle nosso capitam e trabalhando tanto ante nossos olhos, 
se por ello nom recebesse algfia honra auantejada sobre aquella que 
ante tijnha, por seer boo e vosso criado, como ante dissemos. 

O jffante respondeo que lhe prazia muyto e que lho tijnha ajnda 
em grande seruiço, por lho assy requererem. Ca por ello dauam exemplo 
aos outros que deseiassem de seer capitãaes de boa gente e que fezessem 
por suas honras. E porem fez logo ally Lançarote caualleiro, fazendolhe 
grandes mercees, segundo seus merecimentos e bondade requerya. E assy 
aos outros principaaes fez auantageens, em acrecentamentos, de guysa 
que, aallem do primeiro guaanho, ouuerom seu trabalho por bem despeso. 


136 

AGOSTO - DEZEMBRO 1444 

Algum tempo após o regresso de Lançarote ao país em prin- 
cípios de Agosto de HH, o infante D. Henrique faz armar uma 
caravela, em que manda por capitão Gonçalo de Sintra, seu 
escudeiro e criado de pequeno em sua casa, com intérprete mouro 
azenegue e ordem para seguir directamente à Guiné; mas, tendo 
Lançarote aportado ao Cabo Branco e desejando fazer cativos 
nas ilhas do golfo de Arguim, salta na ilha de Nar com 12 homens, 
onde, surpreendidos aqueles por 200 indígenas e após peleja inútil, 
são mortos Gonçalo de Sintra e mais sete da companha, a saber. 
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Lopo Caldeira e Lopo de Alvelos, moços da câmara do infante, 
Jorge, moço de estribeira, Álvaro Gonçalves, piloto, e três mari- 
nheiros, depois do que os sobreviventes regressam imediatamente 
a Portugal. 


ZURARA, Crónica Sos feitos de Guiné, cap. 27, segundo o códice de 
Paris, fls. 51 V.-54. 

Podem ver-se também: VALENTIM FERNANDES, O Manuscrito, pp. 41 
e 150-51; MARTINHO DE BOÊMIA, De prima inuentione Qujnee, p. 190; 
BARROS, Ásia, déc. 1, Uv. 1, cap. 9; e MONZER, /Hnerdrio, pp. 42-43. 


Porem he de saber que aqueste Gonçallo de Sintra, de que, de pre- 
sente, entendemos fallar, era hüu scudeiro, criado de moço pequeno em 
casa do jffante. Creo que fora seu moço de estrebeyra. E porque era 
homem que auya boa estatura de corpo e grande coraçom, acrecentara 
o jffante muyto em elle, encarregandoo sempre de cousas honrosas e 
grandes. E, despois aigüu tempo da vijnda de Lançarote, fez o jffante 
armar hüa carauela, na qual mandou aquelle Gonçallo de Sintra por 
capitam, auisandoo, ante de sua partida, que se fosse dereitamente a 
Guinee e que, per nhüu caso, nom fezesse o contra iro. O qual, seguindo 
sua vyagem, chegou ao Cabo Branco (1). 

E, ja veedes, homeens que cobijçam cobrar fama, deseiando auan- 
tajarse sobre os outros, disse que todauya elle querya jr aa jlha dErgim, 
a qual dally era muy acerca, onde lhe parecya que, com pequeno perigoo, 


(1) E possível datar esta derradeira viagem de Gonçalo de Sintra com bastante 
aproximação: o presente capitulo di-la efectuada «depois algum tempo da vinda de 
Lançarote», regressado a Lagos em 6 ou 7 de Agosto de 1444 (Cfr. os caps. 24 e 25 
da Crónica em nossas pp. 212-14), e o DOC. 149, de 10 de Dezembro do dito ano, 
nomeia escrivão das tercenas de Lisboa, em lugar de Gonçalo de Sintra, «que se 
finou» ; por isso a situamos em Agosto-Dezembro de 1444, achando-se assim claramente 
errado o ano de 1445 que lhe atribuiram VALENTIM FERNANDES e BARROS. 
Gonçalo de Sintra ou Gonçalo Afonso de Sintra — como também lhe chama MAR- 
TINHO DE BOÊMIA — tomara já parte pelo menos na expedição de Nuno Tristão 
de 1441 ao Cabo Branco (Cfr. o cap. 13 da Crónica, em nosso voL 7, pp. 215 e ss.); 
e, nesse mesmo ano ou no anterior, fora enviado a Marrocos, em serviço da liber- 
tação do infante D. Fernando, segundo Fr. JOAO ALVARES (Cfr. o texto aduzido 
em a nota 6 da p. 218 do nosso retrocitado volume). E ZURARA informa também, a 
respeito do alentado Sintra: — «era homem que muytas vezes andara em nau y os 
darmada, per mandado de seu ssenhor, e fora em muy grandes cousas, tam bem na 
costa de Graada, como da parte de Cepta», porventura até em guerra de corso 
(Cap. 28 da Crónica). 
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poderya auer algúus prisoneyros. Os outros começarom de lho contra- 
dizer, dizendo que o nom deuya per nhüu modo de fazer; ca, tremeten- 
doese de semelhante obra, que farya dous malles, a saber: o primeiro 
que passarya o mandado do jffante; e o sscgumdo que se deteerya, des- 
pendendo o tempo sem cousa proueitosa; porem que fezessem todauya 
sua vyagem caminho de Guinee, que he a terra dos negros (2). 

E elle, come homem que a morte conuidaua pera fazer ally sua fim, 
disse que a deteença serya pequena e que, em taaes casos, nom eram 
os mandados dos senhores pera se de todo guardar, mandando logo aos 
marinheiros que encamjnhassem camjnho da dieta jlha. E parece que, 
chegando de noyte, forom sentidos, de guisa que, sayndo pella manhãa, 
nom acharom mais de hüa moça, que trouuerom pera seu nauyo. E d ally 
partirom pera outra jlha, que ally esta preto, onde tomarom hüa molher; 
porque, per essa meesma guisa, forom descubertos quando ally chegarom. 

Gonçallo de Sintra leuaua hüu moço azanegue por torgimam, o qual 
ja de nossa linguajem sabya grande parte, que lhe o jffante entregara, 
mandandolhe que posesse neelle boa guarda. E parece que, mingua de 
boo auisamento daquelles que delle tijnham cuidado e principalmente do 
capitam, de que o carrego deuera seer mayor, buscando o moço tempo 
e lugar pera ello, spedyosse hüa noite dantre elles e lançousse com aquelles 


(2) Sobre a origem do topónimo indígena aportuguesado de Guiné, ainda boje 
pronunciado Djené e Gini na Guiné Portuguesa, podem ver-se: DIAS DINIS, Origem 
da palavra Guiné; DIAS BELCHIOR, Sobre a origem do termo Guiné; e ROGADO 
QUINTINO, O problema da origem dos termos «Guiné» e «Guinéus». Rigorosa- 
mente talando, ele Indicava, no século XV, a «terra dos negros», como também 
ZURARA sublinha, delimitada a norte mais ou menos pelo rio Senegal, donde 
o termo guinéu usado então como sinónimo de negro. BOURDON entende que 
a única finalidade desta expedição de Gonçalo de Sintra à terra dos negros, no 
programa do Infante D. Henrique, era a busca do ouro all existente, segundo decla- 
ração dos negros cativados e trazidos a Portugal por Antão Gonçalves no ano anterior 
(Cfr. o cap. 16 da Crónica, em nossas pp. 75-78, e a nota 4 da p. 113 em ZURARA, 
Chroniquc de Guindei. Porém, segundo o cronista, a referida expedição teria desem- 
barcado na Ilha de Arguim pela vez primeira, o que corresponderia ao seu descobri- 
mento pelos portugueses, e onde, por haverem debandado os habitantes, A aproxima- 
ção daqueles, apenas capturaram os nossos uma moça, e depois, noutra ilha vizinha, 
não nomeada, uma mulher. Também VALENTIM FERNANDES diz a Ilha de Arguim 
descoberta por Gonçalo de Sintra, posto erre o ano, como j& sublinhámos: — «Arguym, 
ylha, per Gonçalo de Sintra foy descubcrta no anno de 1445, ao qual os mouros 
nesta viagem matarom em Nnar, ilha, com outros sete homens» (O Manuscrito , p. 41). 
Parece-nos, pois, infundada a conclusão daquele Professor francês: — «Selon toute 
vraisemblance, 1'lle d'Arguln avait déjà été visitée par Gonçalo de Sintra en 1442, 
par Nuno Tristão en 1443 et par Lançarote en Juin 1444» (Chroníe/ue ciL, p. 114, 
nota 1). Pode ver-se também DAMIAO PERES, História dos Descobrimentos Portu- 
gueses, 2.* ed, p. 105, nota 2. 
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moradores da jlha, aos quaaes deu nouas de todo o que sabya doe con- 
trairos. E, pero o elles conhecessem por quem era, nom era o sseu 
auisamento tam pequeno que o de todo, pello presente, quisessem creer. 
E, por se certificarem da verdade, entremeteoese hüu daquelles, com 
falsa dessimullaçom, de jr aa carauella, braadando da praya que o rece- 
bessem, ca sse querya vijnr com elles pera Portugal, fazendo despois 
antre elles suas almenaras, per que demostraua que, polia grande soydade 
que auya de seus parentes e amigos que ja ca eram em este rregno, elle 
nom saberya viuer senom antre elles e, par Deus, a uyda fosse queianda 
quisesse; ca elle serya bem contente de a sofrer, soomentc que ouuesse 
vista e participaçom daquelles. 

Os outros, come homeens pouco cautellosos de seu engano, forom 
com elle muyto ledos; empero algüus hi ouue que disserom que se nom 
contentauam de tal vijnda, ca lhe parecia enganosa. E, por o dicto 
daquelles, poserom no mouro algüa guarda, como quer que pequena fosse. 
Mas, a noite segunda teue o mouro mayor cuidado de sse partir que 
os outros de o guardar. E ssayosse da carauella tam passamente, que 
nunca dos nossos pode seer sentido, e a verdade he que elles tijnham 
dello pouca nembrança. Mas, quando, no outro dya, foe sabido, todos 
se teuerom por muy enganados e disserom logo a sseu capitam que nom 
eram aquello sinaaes pera fazer presa em aquella terra. Como, disserom 
elles, em amballas jlhas onde chegamos fomos descubertos? O moço 
nos fugyo; hüu soo mouro nos veo enganar; por certo nom somos homeens 
pera acabar nhüu grande fecto. 

Pois, disse Gonçallo de Sintra, assy posso eu morrer em estas jlhas, 
ca nunca daquy partirey ataa que faça hüa cousa tam assijnada, que 
nunca jamais aquy venha outro semelhante nem ajnda mais grande que 
a mayor nem milhor possa fazer. Os outros todauya aperfiarom com 
elle que nom quisesse fazer ally mayor deteença, pois seu perigoo era 
tam conhecido; que seguisse emboora sua vyajem, ca, fazendo o que lhe 
o jffante mandaua, farya o que deuya, e doutra guisa caerya em erro, 
quanto mais veendo os aazos tam magnifestos de sua perdiçom. 

Nom montarom estas razõoes nem outras muytas que lhe forom 
dietas, por seu auisamento; fez todauya guyar a carauella contra a jlha 
de Naar. E como as jlhas ally som acerca hüas das outras e os mouros, 
em suas almaadyas, passam ligeiramente, forom logo todos auisados. 
Gonçallo de Sintra, assy pollo deseio da honra como do proueito, mandou 
lançar seu batel fora, no qual meteo consigo doze homeens, dos milhores 
de sua companhya. E, pouco menos de meya noite, encaminharom pella 
jlha ao longo, leixando o batel e, segundo parece, que o mar era ja de 
todo vazyo e começaua ja algüu tanto de crecer. E acertarom logo hüu 
esteiro, o qual passarom ligeiramente e assy outro, que era acerca delle. 

E, porquanto Gonçallo de Sintra nem algüus outros daquella com- 
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panha nom sabyam nadar, consijrarom de aguardar ally algüu pouco, 
pera veer a maree quanto crecia; e que, se perventura fosse tanto que 
lhe conuiesse de sse tomar, que csteucssem acerca. E na estada que 
ally fezerom, sobreueo a manhãa; e, ou por elles dormirem ou por nom 
conhecerem a grandeza da augua, quando amanheeceo, conhecerom que 
nom podyam assy ligeiramente tomar, porque a maree era ja acerca 
de todo comprente e o esteiro era largo e alto. Foelhe necessaryo starem 
ally ataa que a augua abaixasse algüa parte, per que ouuessem melhorya 
pera sua passagem. E em esto despenderom duas ou tres horas do dya 
sem querer dally mouer. 

E os mouros, como quer que os vissem logo como foe menhãa, come 
homeens que estauam ja dello percebidos, nom quiserom, por hüu grande 
pedaço, jr a elles, sperando que entrassem mais pella terra, pera se aju- 
darem delles mais aa ssua voontade; mas, despois que de todo sentiram 
sua entençom, derom em elles de golpe, come sobre cousa vencida. E como 
na pelleia auya desigual comparaçom, ca os jmijgos eram duzentos e os 
nossos doze, sem sperança de socorro, forom ligeiramente desbaratados. 
Ally foe morto Gonçallo de Sintra, nom por certo come homem a que 
esqueecia sua vertude, mas fazendo grande dano nos jmijgos, ataa que 
o a força nom pode mais ajudar, que foe necessaryo fazer sua fim. 
E dos outros morrerom . vij., a saber dous moços da camara do jffante, 
hüu que chamauam Lopo Caldeira e outro Lopo dAluellos e hüu moço 
de estrebeira que auya nome Jorge e hüu Aluaro Gonçaluez, pilloto, e tres 
marinheiros (3). 

E, em verdade, nom quero fazer deferença ; ca todos morrerom pelle- 
iando, sem tornar nhüu pee atras. E como quer que os moços da 
camara e assy o outro de estrebeira soubessem nadar, nunca quiserom 
desemparar seu capitam, acerca do qual vertuosamentc receberom sua 


(3) No nu. de Paris lê-se: «Aluaro gonçaluez pllllto» ; em BARROS, primeira 
edição: «Aluaro Gonçalues pilotos. Parece não subsistir, assim, dúvida dc que no 
manuscrito parisino estA erradamente pitlito por pilloto, como já observou BOURDON, 
a Indicar a função de Álvaro Gonçalves, como aliás procedeu o cronista para com 
os restantes nomes dos falecidos; pelo que, corrigimos o texto de harmonia com 
esta conclusão. Teve o infante D. Henrique alguns servidores daquele nome (Cfr. o 
DOC. 60 e a respectiva nota). 

Já vimos como VALENTIM FERNANDES deu Gonçalo de Sintra por morto 
na ilha de Nar; o mesmo faz ZURARA neste capitulo, embora no 49, decerto 
por equivoco, o diga falecido na ilha de Tlder. Segundo DUARTE PACHECO e 
BARROS, o referido capitão teria perecido na Angra de Gonçalo de Bintra, bala a 
norte do Cabo Branco e que figura, pela vez primeira, no Atlas de GRACIOSO 
DE) BENINCASA, de 1471. Deve tratar-se, porém, de topónimo relacionado com 
qualquer feito desconhecido do citado navegador, como opina a critica. (Cfr. DAMIAO 
PHRE8, Obra euprnrit., pp. 102-104). 
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sepultura. Habeat Deus animam quam creauit et wtura( 4) quod suum est! 
Os cinquo se tomarom pera sua carauella, donde em breue fezerom vella 
pera o rregno; ca, despois de tal perda, nom teuerom rezom de fazer 
outra cousa nem seguir auante, como lhe ante fora mandado. 


187 

18 AGOSTO 1444 

Carta do regente D. Pedro, a nomear Diogo Lopes, cavaleiro 
da casa do infante D. Henrique e comendador de Castro Morim, 
para vedor dos vassalos régios moradores na dita vila e termo (1) . 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, llv. 25, fl. 9 v. 


Dom Afonso, etc. 

A quantos esta carta virem ffazemos saber que nos, confiando da 
bondade e descriçom de Diego Lopez, caualeiro da casa do jfante dom Hen- 
rique, meu muyto preçado e amado tyo e comendador de Crasto Marim, 
porquanto entendemos que o fara bem e como conpre a noso seruyço; 
temos por bem e damolo por veedor dos nosos vasalos e moradores na 
dieta vjlla de Crasto Marim e seu termo. 

E porem mandamos aos dictos vasalos e a outros quaeesquer a que 
esto pertençer que ajam o dicto Djego Lopez por seu veedor e outro algüu 
nom e lhe obedeçom e conpram seus mandados em todas aquelas cousas 
que lhes ell, por noso serujço, rrequerer e mandar que a seu ofiçio per- 
tençam, sem outro enbargo. Vnde hüus e outros all nom ffaçom. 

Dada em a çjdade de Lixboa, xbiij dias dagosto, por autoridade do 
ssenhor jfante dom Pedro, etc. Rodrigo Eannes a fez. Anno do Noso 
Senhor Jhesu Christo de mjll e iiij c Riiij" annos. E eu, Lopo Afonso, 
espriuam da puridade, o fiz escpreuer. 


(4) No ms. noíuram. 

(1) Talvez o já referenciado no DOC. 78 do nosso vol. 6 
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29 AGOSTO 1444 

Carta do regente D. Pedro, a confirmar a doação que Marote 
Leitão, filho de Estêvão Leitão, cavaleiro, e de D. Inês de Vascon- 
celos, fizera a Galiotc Leitão, seu irmão, da quota parte que, por 
morte de seu pai e mãe, lhe cumpria haver na dívida régia de 
3.000 coroas, nos termos do alvará joanino de 27 de Abril 
de 11,09 (1). 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 24, fl. 96 v, — texto que se 
reproduz; em leitura novo, Estremadura, llv. 10, íl. 123, 


Dom Afonso, etc. 

A quantos esta carta virem fazemos saber que perante nos foy pre- 
sentado hüu estormento de doaçom, que pareçia seer ffecto e assynaado 
per Estaço Lourenço, tabaliam per nos em a çidade de Lixboa, em o 
quall se continha, antre as outras cousas, que Maarote Leitom, ffilho 
de Steuam Leitom, caualeiro, e de dona Jnes de Vaasconçelos, sua molher, 
de sua própria e liure vontade, sem algüu engano nem enduzimento, fezera 
pura e jreuogauell doaçom pera ssenpre a Galiote Leitom, seu jrmãoo, 
de todo o djreito que a ell pertençia e deuja dauer, per morte de seu 
padre e madre, em seus beens e teença que de nos ha, per rrazom de 
tres mjll coroas que lhe deuemos, e lhe prazia que o dicto Galiote Leitom 
ouuese todo pera sy ssoomente e a metade dos beens e mouees que, per 
morte do dicto seu padre e madre, fficarom, afora as dietas tres mjll 
coroas, segundo todo esto e outras cousas mais conpridamente em o dicto 
estormento de doaçom era conthudo; pedindonos por merçee o dicto 
Maarote Leitom que lhe confirmasemos a dieta doaçom ao dicto seu 
jrmãoo e a ouuesemos por boa e valiosa. 

E nos, veendo o que nos asy dezia e pedia, ante que lhe em ello 
desemos ljuramento, mandaramos saber, per enquiriçom, se o dicto Marote 
Leitom fezera a dieta doaçom ao dicto Galiote Leitom, seu jrmãoo, de sua 
liure vontade, sem algüu engano nem prema nem costrangimento que lhe 
sobre ello fose ffecto ou por algüu conluyo ou per outra algua maneira, 
outrosy se tjnha algüus herdeiros. E, vista per nos a dieta enquiriçom 
e em como se per ella mostra que o dicto Maarote lhe fez a dieta doaçom 


(1) Clr. o DOC. 28, de 15 de Abril de 1443. 
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de sua Ijure vontade, aem nêhüu engano nem prema nem costrangimento 
que lhe sobre ello ffoee fecto, e em como nom tem algüus herdeiros ljdc- 
mos que, de djreito, ajam de herdar seua beens; e, querendo lhe fazer graça 
e merçe ao dicto Galiote Lei tom, visto per nos ho estormento da doaçom 
e enqueriçom, que ffica em poder do escpriuam nomeado; portanto temos 
por bem e confirmamoslhe e rreteficamos e outorgamos e aprouamos a 
dieta doaçam pela guisa que dicto he e no estormento da dieta doaçom 
he conthudo. 

E porem mandamos a todolos jujzes e justiças dos nosos rregnos 
e a outros quaeesquer ofiçiaees a que desto ho conheçjmento pertencer, 
a que esta carta for mostrada, que lha conpram e guardem e ffaçom 
conprir e guardar a dieta doaçom em todo e per todo como em ella he 
conthudo. E lhe nom vaades nem consentaees hir contra ella em nêhüa 
guisa que seia, nom enbargando quaeesquer leix e djreitos e custumes que 
esto posam enbargar, que nosa merçee e vontade he de lhe a dieta doaçom 
sseer confirmada e outorgada pela guisa que em ella he conthudo, com 
entendjmento que esto nom ffaça perjujzo [a] algüus herdeiros ljdemos, 
se os hij ha, e a outras quaeesquer pesoas que algüu djreito ajam em 03 
dictos beens. E, em testemunho desto, lhe mandamos dar esta nosa carta. 

Dante em a nosa çidade de Lixboa, xxix dias do mes dagosto. Elrrey 
o mandou per o doutor Ruy Gomez dAluarenga e per Luis Martijnz, seus 
vassallos e do seu desenbargo e das petiçõees. Rodrigo Afonso a 
fez. Ano do nasçimento de Noeo Senhor Jhesu Christo de mjll e iiij c 
Riiij 1 * anos. 
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2 SETEMBRO 1444 

Carta do regente D. Pedro, de perdão a Pedro Vasques, mora- 
dor em Mondim da Beira, criado do infante D. Henrique, por ele 
haver fugido da prisão. 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 24, ÍL 96. 


Dom Afonso, etc. 

A todolos jujzes e justiças de nosos rregnos a que esta carta for 
mostrada, saude. 

Sabede que Pedro Vaasquez, morador em Mondjm, criado do jfante 
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dom Henrique, meu muyto amado tyo, nos enujou djzer que ell ffora 
preso em a prisom de Tarou ca, por querela que deli derom Joham Afonso 
e Djego Perez, moradores em o dicto logo de Mondjm, djzendo que ellea, 
com ell sscguro e sseendo rrendeiros e jurados das coymas do verde, 
elles acharom os seus porcos e bestas nos ssoutos alheos e ençararom 
na corte, e que ell, per força, os fora tomar, sem lhes pagar coyma nem 
dar penhor, e os qujgera matar sobre seu ofiçio, doestandoos de mujtas 
maas pala uras; e que, sseendo asy preso e temendose jazer em prisom 
prolongada, quebrara a cadea com hüu malho e abrira a porta da casa 
honde jazia e fogira, sem britar outra prisom nem ssaltar per çjma de 
castelo de menajem; pella quall rrazom andaua amorado, com temor de 
nosas justiças, pedjndonos por merçee que lhe perdoasemos a nosa justiça, 
a que nos, por a dieta ffogida, era thudo. 

E nos, veendo o que nos assy djzer e pedir enuyou e, querendolhe 
fazer graça e merçee, se asy he como ell djz e hi mais nom ha e que 
nom saltou por çima de castelo de menajem, temos por bem e perdoa- 
moslhe a nosa justiça, a que nos, por a dieta ffogida, era th[e]udo, com- 
tanto que por o britamento da cadea pagase trezentos rreaes brancos 
pera nosa chançalaria, os quaees djnheiros ell pagou a Duarte Rodriguez, 
rreçebedor delia, ssegundo fomos çerto per aluara assynaado per o escrip- 
uam da dieta chançalaria, comtanto que ell se ljure per seu djreito daquello 
por que asy era preso e aja pera ello carta de ssegurança, da dada desta 
nosa carta a qujnze dias ssegujntes; e, se o ell asy nom fezer, esta carta 
lhe nom valha e, ffazendoo asy, uos nom o prendaees nem mandees prender 
nem lhe ffaçaees nem consentaees, por a dieta ffogida, fazer outro desa- 
guisado, que nosa merçee e vontade he de lhe asy perdoarmos, per a guisa 
que dicto he. Vnde all nom ffaçades. 

Dada cm Lixboa, dous dias de ssetenbro. Elrrey o mandou, per o 
doutor Ruy Gomez dAluarenga e per Luis Martijnz, seus vasalos e do 
seu desenbargo e das petiçõees. Afonso Trigo a fez. Ano do nasçimento 
de Noso Senhor Jhesu Christo de mjll e iiij' R‘*iiij anos. 
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19 SETEMBRO 1444 

Carta do regente D. Pedro, o nomear Diogo Anes, escudeiro 
do infante D. Henrique , morador em Nisa, para o cargo de escrivão 
da vedoria dos vassalos régios naquela vila e termo. 
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ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, liv. 25, fl. 73 V. 


Dom Affonso, etc. 

A quantos esta carta virem fazemos saber que nos, querendo fazer 
graça e merçee a Diego Anes, escudeiro do jffante dom Enrrique, meu 
mujto preçado e amado tio, morador em Nissa; teemos por bem e damollo 
por escripuam da veedoria dos nossos vassallos em a dieta villa e sseu 
termo, o quall ofiçio lhe ora asy damos, porquanto outro algüu o nom 
tijnha, per nossa carta. 

E porem mandamos ao veedor dos dictos nossos vassallos, que ora 
heema dieta villa e aos que depos elle veerem por veedores delles e a 
outros quaaesquer a que esto perteençer, que o ajam, daqui en deante, 
por escripuam da veedoria dos dictos vassallos e outro nehüu nom e o 
leixem serujr e hussar do dicto ofiçio e auer as prooes e gaanças que 
com rrezom e direito delle deue e pode auer; o quall jurou em a nossa 
chançelaria aos santos auangelhos que bem e direitamente, segundo deue, 
obre e husse do dicto ofiçio, guardando nosso seruiço e ao povoo sseu 
direito. Vnde al nom façades. 

Dada em a cidade de Coinbra, a xix dias de setenbro, per autoridade 
do ssenhor jffante dom Pedro, rregente, etc. Ruy Uaaz a fez. Anno de 
Nosso Senhor Jhesu Christo de mjl iiij' Riiij. 
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20 SETEMBRO 1444 

Escritura notarial de venda, feita em Santarém, nas casas de 
morada de Gomes de Sá, cavaleiro da casa do infante D. Henrique, 
por Lopo Vasques de Alvalade c Margarida Afonso, sua mulher, 
residentes em Lisboa, representados por seu procurador Vasco Gon- 
çalves, criado de el-rei e seu requeredor em Santarém, de assen- 
tamento de casas com quintal, sito na freguesia de S. Salvador 
daquela vila, ao dito Gomes de Sá e a sua mulher D. Beatriz ou 
Brites de Portocarreiro, reservado um pedaço de chouso, vendido 
ao mercador Femão Martins. 
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AHNM., 8eecién de Oauna, Lígajo 2.208, doc. 4, original, em pergaminho, 
lacerado em alguns passos do texto, Indicados pelo pontuado e por colchetes, 
noutros lugares. 


Jhesus. Em nome de Deus amem. Saibham os que esta carta [de] 
venda virem que aos vjnte dias de ssetenbro, era do nacimento de Nosso 
Senhor Jhesu Christo de mjll iiij*' quarenta e quatro annos, em Santarém, 
nas cassas da morada de Gomez de Saa, caualeiro da cassa do ssenhor 
jfante dom Anryque, pareceho Vasco Gonçalluez, criado delrrej e sseu 
rrequeredor em a dieta vjlla, e apresentou huua [procura] çom, que pare- 
çiaa ser ffecta e asynada per Gonçallo Anes, tabaljam em a çidade de 
Ljxbooa, aoa vjnte [e cin]quo dias de agosto da pressente era, em a 
quall era contehudo que Lopo Vaasquez dAluala[de e Marjgarida Affonso, 
ssuaa molher, moradores em a dieta çidade, ffaziam sseu procurador o 
dicto Vasco Gonçalluez, ao [qual el]les dauam e outorgauam todo sseu 
conprido poder, espiciall mandado que, por elles e [em] sseus nomes, 
podesse vender hüu assentamento de cassas que elles ham em a dieta 
uila, na ffreguisya de Sam Saluador a quem elle quissesse e por bem 
tiuesse e pello preço que lhe aprouuesse e que podesse ssobre ello ffirmar 
e mandar ffazer e outorgar a carta da venda que lhe pera ello deman- 
dada ffor, com quaeesquer clasulas e condiçõees e penas e obrigaçõees que 
sse acostuma de ffazer, auendo elles e prometendo de teer e auer por 
ffirme e estauell pera ssenpre todo o que pello dicto Vasco Gonçalluez, 
sseu procurador, ffosse ffecto, dicto, procurado, ffirmado, vendido e outor- 
gado no que dicto he, ssob obrigaçom de todos sseus beens, mouees e de 
rraiz, au[u]dos e por auer, que pera ello obrigauam, ssegundo todo esto 
mjlhor e majs conpridamente em a dieta procuraçom era contehudo. 

Per bem da quall, o dicto Vasco Gonçalluez, em nome dos sobredictos, 
v[ende]o ao dicto Gomez de Saa e a dona Briatiz de Portoocarreiro, ssua 
molher, o dicto assentamento de cassas [co]m sseu qujntall, rreseruado 
hüu pedaço de chouso, que ora conprou Fcmam Marti jnz, mercador ...esta 
hüa cjstemaa, o quall assentamento parte, da hüa parte, com Aluaro 
Djaz de Moraees e, da outra, com [os] dictos conpradorcs e com outras 
conffrontaçõees com que, de djreito, deuem de partir. O quall assenta- 
mento [de ca]sas com seu qujntall lhe vendeo por proprio e forro e 
hisento, e suas entradas... e pertenças, assy e pella gujssa que o dicto 
Lopo Vaasquez ha e a dieta ssua molher e de djreito deuem dauer... mjll 
e cem rreaaes brancos, destes que ora corem, paguando cada hüu sua 
parte da syssa; os quaees o [dicto] procurador logo rreçebeo dos dictos 
conpradores, pressente mjm, tabaljam, e testemunhas, cm rreaaes bran- 
cos. . . e paguamento do dicto assentamento, e que coussa algüua lhe nom 
fficou por paguar, e os deu por [quites e liures], deste dja pera todo 
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senpre, do dicto preço; e mandou e outorgou que os dictos conpradores 
ajam o dicto assen[tamento com] sseu qujntall, pera sy e pera todos sseus 
herdeiros e ssobçesores que depos elles vierem ffirma [mente], pera sen- 
pre, e que façam delle e em elle todo o que lhe aprouuer, como de coussa 
ssua propriaa. E obrigou [todo]s os beens do dicto Lopo Vaasquez e 
ssua molher, contehudos em a dieta procuraçom a lhes deffender e empa- 
rar o dicto assentamento de cassas e qujntall, a todo tenpo, de quallquer 
perssoa que lhes ssobre ello algüu enbargo poser, ssob pena de lhe tor- 
narem o dicto preço em dobro e com quanto hi ffor ffecto e mjlhorado 
e ao ssenhor da terra outro tanto. E, per poder desta carta, os dictos 
conpradores possam tomar a posse autuall, rreall e corporall posyssom 
do dicto assentamento de cassas e qujntall, ssem outra outurydade de 
justiça. 

E, em testemunho desto, mandou asy ser ffecta esta cartaa. Tes- 
temunhas: Gonçallo Airaas e Vasco Rodriguez e Gomez Airas, criados 
do dicto Gomez de Saa, e Maldonado, pregoeiro, e Vasco Domjnguez, 
rrequeredor, e outros. E eu, Diego Coelho, [taba]ljam delrrej em a 
dieta vjlla, que esta procuraçom escpreuj e meu synall ffiz, que tall 
( Sinal do notário) he. 
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13 OUTUBRO 1444 

Instrumento notarial de emprazamento, em três vidas, pelo 
mosteiro de Alcobaça a Fcmão Vasques, escudeiro do infante 
D. Henrique, e a Beatriz ou Brites Rodrigues, sua mulher, resi- 
dentes em Alenquer, de cerrado no Feijocd, termo da dita vila. 

ANTT., Alcobaça, Prazos, Uv. 134, fl. 64 v. 


Saibam quantos este stromento demprazamento virem que, no anno 
do naçimento de Nosso Senhor Jhesu Christo de M. cccc. xLiiij annos, 
xiij dias do mes doutubro, no moesteyro dAlcobaça, a porta de Santiago, 
estando hy ho muyto honrrado ssenhor dom Steuam dAguiar, abbade 
do dito moesteiro, do consselho delrrey e seu esmoller moor, e monges 
e conuento do dito moesteiro, todos jimtamente pera esto chamados per 
campãa tangida, segundo custume de sua ordem, e outrossy, estando hy 
Fernam Vasquez, scudeyro, morador em Alanquer, em presença de mim, 
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Lopo Femandez, taballiam nos coutos do dito moesteyro por elrrey meu 
ssenhor, e das testemunhas que ao diante sam nomeadas, o dito ssenhor 
dom abbade e monges e conuento do dito moesteyro disseram que elies 
emprazauam e dauam demprazamento ao dito Fernam Vasquez e a Bria- 
tiz Rodrjguez, sua molher, e a hüa pessoa, qual ho postumeyro delles 
nomear a ora de sua morte, hüa çarrada que o dito senhor e seu moesteyro 
ha no dito logo dAlanquer, segundo que todo mays compridamente he 
contheudo em hüa carta demprazamento que me logo hy foy apresentada, 
assynada per ho dito senhor dom abbade e assellada do seu sello e do do 
dito conuento, da qual ho theor tal he. 

Dom Steuam dAguiar, per a prouidençia de Nosso Senhor Jhesu 
Christo abbade do moesteyro dAlcobaça, do consselho delrrey e seu esmol- 
ler moor, e monges e conuento do dito moesteyro, todos juntamente em 
cabido, pera esto que se segue chamados per campãa tangida, segundo 
custume de nossa ordem; ffazemos saber a quantos esta carta dempra- 
zamento virem que nos emprazamos e damos demprazamento a Fernam 
Vasquez, scudeyro do jffante dom Anrrique, morador em a villa dAlan- 
quer, e a Briatiz Rodrjguez, sua molher, e a hüa pessoa, qual ho posto- 
meyro delles nomear a ora de sua morte, que nom seja mays poderosa 
nem de mor condiçam que cada hü delles, hüa çarrada que nos e o 
dito nosso moesteyro auemos em termo da dita villa, em logo que chamam 
ho Feyjoal, em a qual he hum grande oliual e herdade de pam, que leuara 
em sameadura trynta alqueyres de pam, e hüa vinha, que leuara dous 
homens de cauadura, e hum canal, todo çarrado sobressy de hum vallo; 
assy como parte com Aluaro Vaz ho Gago, e com Lourenço Steuenz e com 
o rrio e com Gomez Lourenço e com Vasco Pirez e com oliual do moes- 
teyro e com Diogo Afonsso. 

A qual çarrada trazia André Lourenço, morador em a dita villa dAlan- 
quer, per nomeaçam que lhe delia fez Catherina Annes, molher que foy 
dAfonso Martijnz Reypirinol, que a trazia emprazada do dito moesteyro, 
ho qual nos delia fez emeampaçam, em pessoa dAluaro Vasquez, nosso 
rrendeyro dos beens e direytos que auemos em a dita villa e seu termo, 
segundo mays compridamente se contem em hum stromento pubrico que 
dello temos, feyto e assynado per Joham Martijnz, taballiam em a dita 
villa, aos xxij dias do mes de dezembro, era do naçimento de Nosso 
Senhor Jhesu Christo de mil e quatroçentos e trynta e oyto annos. 

E emprazamoslha sob tal preyto e condiçam que elies, suso ditos, 
Fernam Vasquez e sua molher e pessoa, laurem e a rrompam e sameem 
e esterquem a dita herdade de pam e podem e cauem e mergulhem e 
empem e arrendem a dita vinha e a motem e laurem e esmoutem o dito 
oliual e cauem e renouem o dito canal e vallem e tapem toda a dita 
çarrada. E todo esto sera feyto em cada hum anno, bem e fielmente, a 
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seus tempos e sazoens, e cada [uez] que lhes neçessaryo e compridoyro for, 
em tal guisa que todollos ditos nossos beens e possissoens, conthcudas em 
este contrauto andem sempre melhoradas e nom pejoradas em vidas das 
ditas tres pessoas e nom pereçam per mingoa de bemfeytorias. 

Outrosi, acreçentaram, alem da dita vinha, outra, que dee ate quatro 
tonees de vinho, boa e de boa pranta, em tal maneyra que da feytura 
deste contrauto ataa çinquo annos primeyros seguintes, seja a dita vinha 
feyta que dee vinho e, dhy em diante, a cauaram, corregeram e aprouey- 
taram em as ditas suas vidas e da dita pessoa, em boons adubios, segundo 
que ham de fazer aa vinha suso dita. E todallas despesas e melhora- 
mentos que os sobreditos Femam Vasquez e sua molher e pessoa feze- 
rem em os ditos nossos beens, per ho modo suso declarado, seja feyto 
aas suas propias custas e despesas. 

Outrossy, daram e pagaram ao dito Aluaro Vasquez, nosso rcndeyro, 
emquanto durar ho tempo de seu arrendamento, os direytos e penssam 
que elle de direito deue dauer dos ditos nossos beens em cada hum 
anno, per nosso arrendamento que lhe dos ditos nossos direytos he feyto, 
em tal guisa que nos lhe nom sejamos theudos por algüa cousa dello 
nem vos seja descontado da rrenda que uos ha de dar. E, acabado o 
dito arrendamento do dito Aluaro Vasquez, dehy em diante dee e pague 
a nos e ao dito nosso moesteyro, em paaz e em saluo, em cada hum anno, 
de penssam, o dito Femam Vasquez, em sua vida, vinte e hüa liuras da 
moeda antigua, paguadas por cada hüa delias quinhentas destas que 
ora correm de xxxb libras no real. 

E, ffinado o dito Femam Vasquez, as ditas duas pessoas que depos 
elle vierem daram e paguaram a nos e ao dito nosso moesteyro, em cada 
hum anno, em paaz e em saluo, como dito he, vinte e oyto libras da dita 
moeda, per ho modo suso decrarado, de quinhentas por hüa, paguando 
todos a dita penssam dentro em o dito moesteiro, por dia de Natal. E, sse 
aconteçer que per a dita moeda antiga se mande pagar mays per algum 
modo das ditas quinhentas por hüa, que mays pague. E, sse abaixar 
delias, que nom paguem menos do que montar em ellas a quinhentas por 
hüa, como dito he. 

E começaram de fazer a nos a primeyra pagua, acabado o dito arren- 
damento do dito Aluaro Vasquez, que sera por o dito dia de Natal, em 
que se começara a era de Nosso Senhor Jhesu Christo de M.cccc.xLvij 
annos. E assy dhy em diante, em cada hum anno, nos paguaram os 
sobreditos por o dito dia e no dito moesteyro; e, nom paguando elles a dita 
penssam no dito dia e lugar, em cada hum anno, como dito he, que dhy 
em diante nolla dem e paguem em saluo, com dez reaes brancos desta 
moeda corrente de xxxb libras no rreal em cada hum dia de pena, em 
nome de jntaresse, paguada dentro em o dito moesteiro. 

Outrossy, se elles, ditos Femam Vasquez e sua molher e pessoa, nom 
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fezerem a dita vinha que nouamente ham de fazer e a nom rrepairarem 
e manteuerem sempre bem e fielmente, com os ditos nossos beens, assy 
e pella guisa como se em este contrauto comtem; e, posto que pereçam 
per algum caso fortoyto que venha ou per fogo, sempre tomem a rrefazer 
e aproueytar os ditos beens em a dita maneyra. E, nom ho fazendo assy 
ou os desempararem per suas culpas e nigrigençia ou per outra qualquer 
razam c nom derem e paguarem a nos e ao dito nosso moesteyro a dita 
penssam pella guysa que dito he e minguarem delles ou forem contra 
nosso seruiço e direytos e do dito nosso moesteyro, per algum modo, e 
nom comprirem e guardarem todallas crausullas e condições e cada hüa 
delias como em esta carta se contem, que nos, per todas estas cousas e 
cada hüa delias, per nossa autoridade, sem outro juiz e justiça, possamos 
filhar os ditos nossos beens com todas suas bemfeytorias e melhoramentos 
e lançarmollos fora delles e fazermos de todo ho que por bem teuermos, 
como de nossa cousa propia, fiquando e sendo elles e pessoa sempre 
obrigados a nos paguarem a dita nossa penssam e emtaresse do tempo 
que os ditos nossos beens assy teuerem e de nos comporem e paguarem, 
per seus beens, todo danificamento que em os ditos beens for feyto e 
achado, per jstimo que sobre ello mandarmos fazer, com todallas custas, 
perdas, dapnos que por ello fezermos e reçebermos e os possamos por 
ello e por todo ho que dito he costranger e mandar penhorar per nossos 
homeens, assy por a dita nossa penssam e jntaresse, se a nom paguarem 
aos tempos suso ditos, como por os ditos danificamentos, custas, perdas, 
dapnos que por ello fezermos e reçebermos. 

E, se peruentura nos e o dito nosso moesteyro, por todas estas cousas 
e cada hüa delias, quisermos demandar a juizo o dito Femam Vasquez 
e sua molher e pessoa, assy por ho prinçipal como sobre ho açessorio, 
ou por outra qualquer cousa que a esto pertença ou dello naçer e des- 
çender, que os çitemos e demandemos perante o nosso ouuidor do dito 
moesteyro, que hora he ou ao diante for, ao tempo que hy tal demanda 
ouuer, e que, per sua carta ou porteyro, sejam çitados hu quer que os 
acharem e que respondam e paguem e façam de ssy todo comprimento 
de direyto, perante clle e em o dito moesteyro, e que, per sua sentença 
ou ssentenças, seja feyta eixucuçam, venda e remataçam em seus beens 
e da dita pessoa, hu quer que os ouuerem, sem outro mays embargo, per 
guisa que todo seja paguado e satisfeyto como dito he. 

Outrossy, nom ajam poder de uender, dar, doar nem obrigar, escam- 
bar, partir, espedaçar, apenhar, emprazar, arrendar nem per nenhüa outra 
maneyra emalhear os ditos nossos beens nem parte delles sem nosso 
mandado e outorgamento, mas aproueitarem todo, bem e fielmente, como 
dito he. E andem jnteyramente em hüa pessoa delles e nom em mays, que 
dee c pague a nos e ao dito nosso moesteyro a dita penssam, como ja he 
decrarado, e nom se possam, por ello nem por todo o que dito he, chamar 


Copyrighted material 



230 


SIOffUMENTA HENRICMA 


forçados nem esbulhados nem lhe valha ley do rreyno e dos emperadores 
nem priuilegios, liberdades, foro, custume, carta ou aluara de graça, merçe, 
espaço, rogo nem juiz de seu foro nem outra qualquer maneyra que ora 
ajam nem ao diante possam auer, jeral nem espiçial, que por ssy possam 
aleguar a sse todo nom comprir, que lhes nom ualham; mays todauya em 
todo comprirem este contrauto pella guisa que em elle he contheudo. 

E, comprindoo e mantendo elles, sobreditos e a dita pessoa, todallaa 
crausullas e condições em elles contheudas que ho logrem e ajam em 
suas vidas e mays nom e, a morte da dita postomeyra pessoa, os ditos 
nossos beens fiquem a nos e ao dito nosso moesteyro liuremente e desem- 
bargados, sem outra contenda, com todallas suas bemfeytorias e melhora- 
mentos que em elles forem feytos e deuem de fazer. E, per este contrauto, 
os metemos logo em posse delles, dos ditos nossos beens, e obrigamos os 
beens do dito moesteyro a os manter em posse delles e de os emparar e 
defender de qualquer pessoa que lhes em elles queyra poer algum embargo. 

E o dito Femam Vasquez, que a todo esto presente estaua, em seu 
nome e da dita sua molher e pessoa, como dito he, tomou e reçebeo em 
ssy este emprazamento e ho louuou e outorgou e se obrigou, per ssy e 
per todos seus beens e da dita sua molher e pessoa, assy mouys como de 
rajz, avudos e por auer, a guardarem e manterem e comprirem todallas 
clausullas e condições, assy compridamente como em este contrauto sam 
contheudas, sob as ditas penas e em nome de jntaresse. 

Em testemunho das quaes cousas, nos, sobreditos dom abbade e 
conuento, mandamos fazer aos suso ditos Femam Vasquez e sua molher 
e pessoa esta carta demprazamento, assinada per nos, dito dom abbade, e 
sellada do nosso sello e do do dito conuento, da qual a nos fiqua hum 
stromento pubrico de tal theor, feyto per Lopo Femandez, taballiam no 
couto do dito moesteyro. 

Dada em o dito nosso moesteyro, treze dias do mes doytubro. Joham 
Vasquez a fez. Anno do naçimento de Nosso Senhor Jhesu Christo de 
M.cccc.xLiiij. 

E o dito Femam Vasquez, que a todo ho que dito he presente foy, 
tomou e rreçebeo em ssy o dito emprazamento, pera ssy e pera a dita 
sua molher e pessoa, e ho louuou e outorgou e se obrigou, per ssy e per 
todos seus beens e da dita sua molher e pessoa, assy mouens como de 
rajz, avudos e por auer, a guardar e manter e comprir todallas crau- 
sullas e condições e desaforamentos em este contrauto contheudas, sob 
as ditas penas e jntaresse. 

Em testemunho dello, mandou dar este stromento demprazamento 
ao dito senhor dom abbade e seu moesteyro. Testemunhas: Diogo Lou- 
renço e Steuam da Mata e Joam Esteuez e Pedro Aluarez, taballiam, 
criados do dito senhor dom abbade, e outros. E eu, sobredito taballiam, 
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que este stromento, per mandado do dito Fernam Vasquez, screuy, em 
o qual meu ssignal fiz, que tal he (1). 


143 

30 OUTUBRO 1444 

Sumário de carta do regente D. Pedro, de privilégio a favor 
de João Artes, morador em Alpedriz, besteiro da câmara do 
infante D. Henrique. 

AN Ti'., Chancelaria de D. Atonto V, liv. 25, ft 2. 


Dom Afonso, etc. 

A uos, juizes dAlpedriz e a todallas justiças dos nossos rregnos a 
que esta carta for mostrada, saude. 

Sabede que nos, querendo fazer graça e merçee a JohanEannes, 
morador em a dieta villa, porquanto he beesteiro da c amara do jfante 
dom Anrriquc, meu muyto prezado e amado tyo, priujllegeo em forma. 

Dada em a çidade de Lixboa, xxx dias doutubro, per autoridade do 
ssenhor jffante dom Pedro, rregente, etc. Pedro de Lixboa a fez. Anno 
de Nosso Senhor Jhesu Christo de mjl iiij'Riiij annos. Lopo Afonso 
esto fez escrepuer. 


144 

30 OUTUBRO 1444 

Sumário de carta do regente D. Pedro, a nomear Pedro Eanes 
Nogueira, escudeiro do infante D. Henrique, para coudcl de Nisa por 
5 anos, como o era Nuno Gonçalves, escudeiro do mesmo infante. 

ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, liv. 25. fl. 67 v. 


Dom Afonso, etc. 

Jtem, outra tall de PedrEannes Nogeira, scudeiro do jfante dom 
Anrrique, em que o dom por coudell de Nisa, asy como o era Nuno Gon- 
çaluez, scudeiro do dicto jfante, da fectura desta ata çinquo anos. 


(1) Cfr. o DOC. 26 sobre Fernâo Vasques, talvez o meamo. 
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Dada em Lixboa, xxx dias doutubro, per autorjdade do ssenhor jfante 
dom Pedro, rrejente, etc. Vrbano Haluarez a fez. Ano do Senhor de 
mjl iiij' Riiij'. 


145 

31 OUTUBRO 1444 

Sumário de carta do regente D. Pedro, a legitimar Oil, filho 
dc Gonçcdo Martins, cónego da Guarda, criado do infante D. Hen- 
rique, e de Teresa Lourenço, solteira. 

ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, liv. 25, fl. 19 v., — donde se repro- 
duz; em leitura nova, Legitimações, liv. 2, fl. 109 v. 


Jtem, outra tall carta de GUI, filho de Gonçallo Martijnz, coonjgo da 
Guarda, criado do jffante dom Anrrique, meu muyto preçado e amado 
tyo, e de Tareja Lourenço, molher ssolteira ao tenpo de ssua naçença. 
Carta de Uigitemaçom em forma. 

Dada em a çidade de Lixbõa, xxxj dias doutubro, pelos ssobredictos 
desenbargadores. Rodrigo Afonso a fez. Anno de Nosso Senhor Jhesu 
Christo de mjl Riiij. 


146 

31 OUTUBRO 1444 

Sumário de carta do regente D. Pedro, a legitimar Diogo, filho 
de Gonçalo Martins, cónego da Guarda, criado do infante D. Hen- 
rique, e de Catarina Sanchcs, solteira. 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 25, fl. 19 v. 


Jtem, outra tall carta de llegetemaçom de Diego, filho do sobredicto 
Gonçalo Martijnz e de CateUina Sanchez, molher solteira ao tenpo de 
ssua naçença. Carta em forma. 
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Dada em Lixboa, xxxj dias doutubro, per os ssobredictos dessenbar- 
gadores (1) . Rodrigo Afonso a fez. Anno de Nosso Senhor Jhesu Christo 
de mjl iiij c Riiij. 


147 

1 NOVEMBRO 1444 

Carta do regente D. Pedro, de segurança de pessoas c bens, 
de 1 de Janeiro de 1M5 a igual dia de Hk6, passada a favor dos 
bretões que queiram vir por mar com suas mercadorias a Portugal, 
contanto que não ultrapassem o Cabo de S. Vicente (1). 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V , liv. 25, fl. 4. 

Sumariada por SILVA MARQUES, Descobrimentos Portugueses, Suple- 
mento ao vol. 1, p. 526, n.* 966. 


Dom Affonso, etc. 

A quantos esta carta virem fazemos saber que a nos he dicto que 
algüus bretõoes queriam vijr a estes rregnos com seus naujos e mer- 
cadarias, sse os nos segurássemos que lhes nom fosse em elles fecta rre- 
pre seria nem outro mal ou dapno, em ssuas pessoas nem em ssuas mer- 
cadarias e naujos; e, porquanto a nos praz que os dictos bretõoes uenham 
seguros aos portos destes nossos rregnos, a saber, des o porto de Ujana 
ataa o Cabo de Sam Viçente, nom passando elles mais adiante aalem do 
dicto cabo, per esta carta seguramos, des primeiro dia de janeiro que ora 
uem de quatroçentos e quarenta e çinquo annos ataa primeiro dia de 


(1) Cfr. o documento anteriormente lançado. 

(1) Publicamos este diploma do regente D. Pedro como modelo de uma série 
deles dos anos de 1444 e 1445, de seguro anual e salvo-conduto aos mercadores bre- 
tões que demandassem a costa portuguesa e em que sempre se exclui a costa sul 
algarvia, para lá do Cabo de S. Vicente, sem nunca se dizer o motivo. Em 14 de 
Janeiro deste mesmo ano permite-se-lhcs navegar e mercadejar «des o porto de 
Ujana atee ho Cabo dEspichcll, nom pasando elles majs deante contra o Cabo de 
Sam Ulcente» ( Chanc . de D. Afonso V, liv. 24, fl. 15 v.); no presente diploma, oa 
limites são Viana e o Cabo de S. Vicente, com proibição formal de ultrapassarem 
este; e em diploma de 1 de Setembro de 1445, apenas de Lisboa ao Cabo de S. Vicente, 
com exclusão da costa para além do referido Cabo (Ibi, liv. 5, fL 42 v.). Significará 
o facto protecção ao comércio régio ou ao henriquino ou aos dois no litoral sul do 
Algarve ? 
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janeiro que vijnra de iiij e Rbj, quaeeaquer bretõoes que aos dictos portos 
dos lugares da dieta comarca quiserem vijr, que, vijndo elles merchan- 
temente com sseus naujos e mercadarias, sejam seguros. 

E queremos que, emquanto o dicto tempo durar, elles nom sejam 
p ressoa, acusados nem demandados nem façam rrepresaria a seus naujos 
e mercadarias, por mortes e rroubos e tomas de naujos e mercadarias, 
nem por diujdas nem por outros quaaesquer mallefiçios que atee dada 
desta carta teem fectoa aos nossos sobdictos e naturaaes; e as merca- 
darias que asy trouuerem possam vender e conprar outras e as leuar, 
contanto que as mercadarias e coussas que asy leuarem nom sejam das 
defesas e que do que asy trouuerem e leuarem paguem a nos nossos 
djreitos. 

E sse, em durando esta segurança que lhes ora damos, elles fezerem 
rroubos ou mortes ou cometerem ou trautarem algüuas coussas contra 
nos ou contra os nossos sobdictos e naturaaes, per que sejam obrigados 
aa nossa justiça, em tal casso mandamos que esta segurança lhes nom 
ualha e sse proçeda contra elles como for achado que he rrezom e djreito. 
E esta segurança queremos que sse nom entenda nos bretõoes que anda- 
rem darmada, saluo naquelles que merchan temente vierem com sseus 
naujos e mercadarias aos portos susso dictos, como dicto he. Vnde hüus 
e outros al nom façaaes. 

Dada em Lixboa, primeiro dia de nouembro, per autoridade do ssenhor 
jfante dom Pedro, rregente, etc. Lourenço Abull a fez. Anno de Nosso 
Senhor Jhesu Christo de mjl iiij' Riiij. LopAfonso esto fez escrepuer. 


148 

8 DEZEMBRO 1444 

Carta do regente D. Pedro, de privilégio, a Álvaro Gonçalves, 
besteiro do infante D. Henrique, morador em Feitade, termo de 
Beja. 


ANTT., Chancelaria de D. A forno V, llv. 24, fL 97 v 


Dom Afonso, etc. 

A uos, juizes da ujla de Beja, saude. Sabede que nos, querendo fazer 
graça e merçee [a] Aluaro Gonçaluez, morador em Feitaade, thermo desa 
ujla, porquanto he besteiro da camara do jfante dom Anrique, meu mujto 
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prezado e amado thio; teemoe por bem e priujligiamollo, que nom sirua 
nem uaa serujr, per mar nem per terra, em paz nem em guerra, per 
nehüa gisa e maneira que seja, saluo com ho nosso corpo ou com ho 
dicto jfante meu thio ou com quem el mandar e nom com outra persoa, 
posto que aja noso poder pera leuar homens darmas, piãaes e besteiros. 

Jtem, queremos que nom page em nêhüs pedidos nem peitas, fintas, 
talhas nem em outros nêhüs encarregos, que per eses conçelhos som ou 
forem lançados per qualquer gisa que seja, nem ua com presos nem com 
djnheiros nem sirua em outros nêhüus encarregos desses conçelhos. 

Jtem, queremos e mandamos que o dicto Aluaro Gonçaluez, em tempo 
de paz ou tregoa, nom tenha caualo nem outras armas, se as el nom 
quiser teer, saluo sua beesta, pera nos seruir, posto que pera elo aja 
contia. 

Outrosy, nom pousem com ele em suas casas de morada, adegas e 
caualariças nem lhe tomem bestas de sela nem dalbarda, pam, uinho, 
rroupa, palha, lenha, gados, nem outra nehüa cousa do seu, contra sua 
vontade. 

Outrosy, el posa trazer e traga armas quantas el quiser, per todo 
nosso ssenhorio, nom enbargando defesa ou defesas que sobre esta rrazom 
ajamos postas. E mandamos a uos e a todalas outras nosas justiças a 
que esta carta for mostrada que a façaes conprir pela gisa que em ela 
he conteúdo. E, nom ho querendo uos cumprir, mandamos a quallquer 
tabaliam a que esta carta for mostrada que uos enpraze perante nos que, 
do dia que uos enprazar a xb dias primeiros seguintes, pareçaes perante 
nos per persoa, a dizer q[u]al he a rrazam por que lhe nom guardaae3 
a dieta carta. Vnde al nom façades. 

Dada em Beja, biij® dias de dezembro, per autorjdade do ssenhor 
jfante dom Pedro, rregente, etc. Pero de Lixboa a fez. Ano do Senhor 
Jhesu Christo de mjll iiij' Riiij°. 


149 

10 DEZEMBRO 1444 

Carta do regente D. Pedro, a conceder o oficio de escrivão das 
tercenas da cidade de Lisboa a Estêvão Eanes, escudeiro do infante 
D. Henrique, que por ele pedira, vago o lugar por morte de Gon- 
çalo de Sintra (1), 


(1) Cfr. o DOC. 186 e a respectiva nota 1. 
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ANTT., Chancelaria de D. Atonto V, llv. 25, fl. 24. 
Publicada por MARQUES, Descobrimentos. . vol. 1, p. 441. 


Dom Afonso, etc. 

A quantos esta carta uirem fazemos saber que nos, querendo fazer 
graça e merçee a EsteuEanes, escudeiro do jfante dom Anrrique, meu 
mujto prezado e amado thio, pollo do dicto jfante, que nollo por elle pedio; 
teemos por bem e damollo por escpriuam das nossas taraçenas da çidade 
de Lixboa, em logo de Gonçalo de Sintra, que sse finou, que delias era 
escpriuam. 

E porem mandamos aos nossos veedores da fazenda e contadores e ao 
nosso almoxarife das dietas taraçenas e a outros quaeesquer que esto 
ouuerem de ueer, que o ajam por escpriuam delias e o leixem serujr e 
husar do dicto ofiçio e auer as prooes e djreitos que a elle perteençem, 
sem outro nehüu enbargo nem duujda que lhe sobre ello ponham; o qual 
juro[u] em a nossa chançelaria aos santos auangelhos que bem e djrei- 
tamente e como deue husse do dicto ofiçio, guardando nosso serujço. Vnde 
al nom façades. 

Dada em Beja, x dias de dezembro, per autoridade do ssenhor jffante 
dom Pedro, rregente, etc. Nuno Afonso a fez. Anno de Nosso Senhor 
Jhesu Christo de mjl iiij c Riiij. 


150 

12 DEZEMBRO 1444 

Sumário de carta do regente D. Pedro, a nomear Gil Dia,*, 
criado do infante D. Henrique, para tabelião de Évora, como o era 
SIcndo Afonso, criado do mesmo infante, ainda que exceda o 
número dos tabeliães (1). 

ANTT., Chancelaria de D. Atonto V, llv. 24, fl. 99. 


Dom Afonso, etc. 

Jtem, carta de Gil Diaz, criado do jfante dom Anrrique, em que o 
dom por tabaliam dEuora, asy como o era Mendo Afonso, criado do 
dicto jfante, que o dicto ofiçio tijnha e o leixou, ajnda que pasem alem 
do numero. Carta em forma. 


(1) Cfr. o documento seguinte. 
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Dada em a ujla de Beja, xij dias de dezenbro, per autorjdade do 
senhor jfante dom Pedro, rregente, etc. Joham Rodrijguez a fez. Anno 
do Senhor Jhesu Cristo de mjll iiij' Riiij. 


151 

12 DEZEMBRO 1444 

Abertura de sinal público por Gil Dias, criado do infante 
D. Henrique e tabelião na cidade de Évora, como o fora Atendo 
Afonso, também criado do infante, o qual deixou o cargo. 


ANTT., Chancelaria de D. A forno V, liv. 38, fl. 25. 


Jtem, aos doze dias de dezembro, ano do Senhor Jhesu Christo de mil 
iiij' Riiij, em Beja, elrrey dom Afonso, que Deus mantenha, fez merçee 
a mym, Gil Diaz, de hüu tabaliado da çidade dEuora, asy e pella guisa 
que o era MendAfonso, criado do jffante dom Anrrique, que o dicto offiçio 
tinha e o leixou. 

E, porque esto he uerdade, asyney do meu synall, que tall he (Sinal). 


152 

1444 

Por ordem do infante D. Henrique, Antão Gonçalves e Diogo 
Afonso, criados daquele, cm duas caravelas, a que se associa outra, 
régia, capitaneada pelo patrão de el-rei Gomes Pires, seguem para 
o Rio do Ouro, a ver se conseguem encetar relações comerciais e de 
apostolado com seus moradores, mas apenas obtêm um negro e 
trazem ainda mouro velho, desejoso de ver o infante, o qual ele 
recebeu bem e depois devolveu a sua terra, onde fica o escudeiro 
João Fernandes voluntàriamente, para estudar aquelas gentes e 
informar D. Henrique (1). 


(1) Embora lançada neste lugar pelo cronista, é possível que a presente expe- 
dição comercial houvesse sido anterior até à de Lançarote referenciada nos caps. 18 
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ZURARA, Crónica do» feito» de Guine, cap- 29, segundo o códice de 
Paris, fls. 55V.-56. 

Podem ver-se também: VALENTIM FERNANDES, O Manuecrito, pp. 40 
e X51; BARROS, Ásia, dec. 1. Uv. 1. cap. 10; MARTINHO DE BOBMIA, 
De prima jnuentkme, Gufnee, p. 191; e MÜNZER, eltinenirk», p. 44 . 


Naquclle anno mandou o jffante Antam Gonçalluez, aquelle nobre 
cau&lleiro de que ja falíamos, em hüa carauella, e Gomez Pirez, patrom 
delrrey, em outra carauella (2). E este hya per mandado do jffante 
dom Pedro, que aaquelle tempo regya o rregno, em nome delrrey. E tam- 
bém era hi outra carauella, em que hya hüu Diego Affonso, criado do 
jffante dom Henrique (3). Os quaaes todos juntamente hijam pera veer 


a 26 da obra, atento o seguinte passo de carta de quitação, passada pelo regente 
D. Pedro, em 20 de Setembro de 1450, a Diogo Afonso Malheiro, contador dos almo- 
xarifados de Guimarães e de Ponte do Lima, nos anos de 1444 e 1445: — «E os trinta 
quatro mjll quinhentos trinta oyto rreaaes e ix pretos despendeo em conpra de duas mjll 
quatroçentas quarenta duas uaras do dicto pano (de linho), que forom conpradas aos 
preços 8su8so scpritos e emtregues a Gomez Pirez, nosso patr&m, pera leuar ao Rio 
do Ouro, com suas sarapllheiras, s segundo mostrou dello sseu conheçimento, fecto, 
sijnado per Lopo Fernandez do Condado, escudeiro da cassa do Jffante dom Pedro, 
que hla por scpriuam da nossa carauella, que os dictos pannos leuou ao dicto Ryo, e 
asinado per Gomez Pirez, fecto xiilj dias de mayo de illj' Rlllj» (ANTT., Chancelaria 
de D. Afonso V, liv. 34, fL 162v., — editada na integra por AZEVEDO, Documentos 
das Chancelarias Reais, t 1, pp. 412-16, e o presente passo já aduzido por BOURDON, 
em ZURARA, Chronique de Ouinée, p. 119, notas 1 e 2). So o recibo do pano foi 
passado por Gomes Pires em 14 de Maio de 1444, natural será que a viagem se hou- 
vesse efectuado por aquele mês ou no seguinte do mesmo ano. Na Crónica, o destino 
da expedição apenas é indicado no titulo <do capitulo: «Como Antam Gonçalluez e 
Gomez Pirez e Diego Affonso forom ao Ryo do Ouro». 

(2) Edita-se agora correctamente a primeira palavra deste período, ou seja 
ajustada ao manuscrito de Paris. Na 1.‘ edição da Crónica, de 1841, a palavra 
inicial do período saiu Aquelle por N aquelle; reimpressa aquela edição em 1934, por 
ordem do Director do Arquivo Histórico Colonial, em obediência à Portaria n.° 7.802, 
de 7 de Abril do referido ano, o termo em causa saiu na mesma; de sorte que, quando 
em 1947 nos incumbiram de pór fora a dita reimpressão, concluída, em texto e notas, 
12 anos antes, limitámo-nos a anotar, ao fim do volume, pp. 437-46, o qual veio a sair 
em 1949, pela Agência Geral das Colónias, as erratas apuradas no cotejamento do 
texto reimpresso com fotocópia do manuscrito parisino. Na edição, em texto moder- 
nizado pelo Dr. JOSÊ DE BRAGANÇA, impressa pela Livraria Civilização do Porto 
em 1937, este período saiu notàvelmente truncado e alterado, como pode ver-se a 
p. 177 do seu vol. 1. Sobre o valor e integridade do texto desta edição do Porto 
convém ver as criticas de ALFREDO PIMENTA, A *.• edição da Crónica de Guiné 
de Zurara, e de JOAQUIM BARRADAS DE CARVALHO, Aa edições e as tradu- 
ções da « Crónica doa feitos da Guiné*. 

(3) A presente expedição era constituída, portanto, por 3 caravelas, duas das 
quais do infante D. Henrique, e a outra régia. Capitaneava uma Antão Gonçalves, 
homem daquele infante, muito experimentado já nas lides dos descobrimentos maritl- 
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se poderyam trazer os mouros daquella parte a trautos de mercadarya (4). 
E ouuerom falia e grandes seguranças com os mouros que o jffante la 
mandaua, pera veer se com o dicto fingimento os poderyam encaminhar 
pera saluaçom. Porem, nom poderom com elles encaminhar nem fazer 
mercadarya mais que de hüu negro. 

E assy se tornarom sem mais fazer, senom que trouuerom hüu mouro 
velho, que per sua voontade quis vijnr veer o jffante, do qual recebeo 
muyta mercee, segundo sua pessoa. E despois o mandou tornar pera sua 
terra. Mas, nom me spanto tanto da vijnda daqueste, como de hüu 
scudeiro que hya com Antam Gonçalluez, que se chamaua Joham Fer- 
nandez que, de sua voontade, lhe prouue ficar em aquella terra, soomente 
polia veer e trazer nouas ao jffante, quando quer que se acertasse de 
tomar. E do mouymento deste scudeiro e de sua boa bondade leixo o 
processo pera outro lugar (5). 


mos (Cfr. os caps. 12, 13, 14 e 16 da Crónica); outra, chefiada por Diogo Afonso, 
criado do Navegador, talvez o que em 31 de Janeiro de 1452 foi nomeado escrivfio da 
Redlnha e das sisas de Sosa (Vagos) e em 1 de Fevereiro seguinte também escrivfio 
da coudelaria da Redlnha (?) (ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, liv. 12, fls. 141 
e 143); a terceira caravela, régia, era comandada por Gomes Pires, patrfio de el-rei, 
dito em carta passada pelo regente, em nome do monarca, em 2 de Março de 1456, 
«mestre da dieta carauella nossa», em que fizera frete para Ceuta (Em AZEVEDO, 
Documentos cit, t 2, pp. 669 e as.). O passo transcrito em nossa nota 1 informa que 
seguiu, como escrivfio desta caravela, Lopo Fernandes do Condado, escudeiro da casa 
do infante D. Pedro. 

(4) Nfio diz o cronista qual a mercadoria que levavam as duas caravelas capi- 
taneadas por Antfio Gonçalves e por Diogo Afonso, ao serviço do infante D. Henrique. 
O texto reproduzido em a nota 1 informa que a caravela régia transportava 2.442 varas 
de pano de linho, incluídas em sarapllheiras, tudo comprado pelo almoxarife régio 
Diogo Afonso Malheiro por 34.538 reais brancos e 9 pretos e por ele entregue ao dito 
Gomes Pires. Tratava-se, pois, de negócio régio, paga a mercadoria por dinheiros 
de el-rei e nfio de qualquer dos infantes. 

(5) Foi já observado por BOURDON que MARTINHO DE BOÊMIA e MÜN- 
ZER situam, após a expedição em referência de Gonçalo de Sintra, uma outra, consti- 
tuída por caravelas várias, que haveriam atingido o Bio de 8. João — > topónimo que 
figura nas cartas desde meados do século XV, actual baia de S. Jofio — , e o Cabo de 
Toffia, a que se reporta VALENTIM FERNANDES, pela designação de Ponta de 
Toffia. Ambos os topónimos figuram na carta da Biblioteca Estense de Módena, como 
pode ver-se no excerto que dela demos na abertura do nosso vol. 6. E comenta aquele 
Professor: — «II n’est pas impossible que, après leur échec au rio do Ouro, Antfio 
Gonçalves, Gomes Pires et Diogo Afonso soient allés plus loin tenter sans succès 
leur chance» (Em ZURARA, Chroniquc, p. 120, nota 2). Mera hipótese, embora 
seja indubitável que faltam na Crónica capítulos referenciados pelos existentes, como 
se pode ver concretamente em DIAS DINIS, Vida e Obras de Gomes Banes de Zurara, 
pp. 340-43. 

A Jofio Fernandes torna a referir-se ZURARA nos capítulos 32, 34, 35, 76. 77, 
90 © 93 : e é nos 76 e 77 que o autor conta o que o referido escudeiro passou e observou 
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Por mandado do infante D. Henrique, parte Nuno Tristão para 
as ilhas do banco de Arguim já visitadas anteriormente pelos nave- 
gadores portugueses, as quais se achavam desertas, pelo que avança 
em direcção à terra dos negros, que avista nas proximidades do 
rio Senegal, mas onde não desembarca por motivo de forte tem- 
pestade, e retrocede para a costa da Mauritânia fronteira das ilhas 
de Arguim, ali salta em terra e em Tira ou Thila cativa 21 indí- 
genas, com os quais regressa a Portugal. 

ZURARA, Crónica doe feitoa de Guiné, cap. 30, segundo o códice de 
Parle, fia. 56-57. 

Podem ver-se também: VALENTIM FERNANDES, O Manuscrito, pp. 41, 
64 e 152; BARROS, Âaia, déc. 1, liv. 1, cap. 9; MARTINHO DE BOÊMIA, 
De prima Jnuentione Qufnee, p. 191; e MÜNZER, rltincrárioy, p. 43. 


Por voe darmos conhecimento das cousas como passarom, diremos 
aquy como Nuno Tristam, do qual ja falíamos em outros lugares de nossa 


nos sete meses que viveu entre os habitantes do Saará, relato obtido certamente do 
próprio pelo cronista, que afirma, no capitulo 34, havé-lo conhecido. Sobre o escudeiro 
henrlqulno J cão Fernandes conhecemos os documentos seguintes: carta do regente 
D. Pedro, de 16 de Julho de 1444, a nomeá-lo tabelião de Alenquer e termo, — o 
DOO 126; e cartas régias, de 5 de Julho de 1451, a conceder-lhe, a pedido de D. Hen- 
rique, <pcr esmola» c porque «jaz catjuo em terra de mouros, pera auer de ssalr de 
catluoln», os bens que tinham sido de Vicente Pires, de Santarém (ANTT., Chan- 
celaria de D. Afonao V, 11 V. 11, fl. 87). de 15 de Junho de 1453, a nomeá-lo 
escrivão do almoxarifado de Lagos (lbi, liv. 3, fl. 85 v.), de 17 de Julho de 1453, 
a nomeá-lo lescriuam da nosa portajem e Judarfa e alfandega da dieta vllla>, 
pelo falecimento de Lourenço Simóes (fbi, liv. 10, fl. 43 v.), » de 10 de Dezembro 
de 1455, a outorgar-lhe o privilégio de que as escrituras por ele feitas como escrivão 
do almoxarifado de Lagos tenham o valor das redigidas pelos tabeliães públicos, 
com sinal próprio e respectivos livros de registo (lbi, liv. 15, fl. 106). Nestes ter- 
mos, se João Fernandes «fora ja caUuo antre os outros mouros, em esta parte do 
mar Medyoterreno, onde ouuera conhecimento da linguajem» antes de 1444, como 
parece dever inferir-se do cap. 32 da Crónico doa feitoa de Guiné, diz-nos o supra- 
citado documento de 5 de Julho de 1451 que então ele se achava novamente caUvo 
em terra de mouroa Será este João Fernandes o homónimo comendador das 
Olalhas, da Ordem de Cristo, a que se refere ZURARA, Crónica do conde D. Duarte 
de lãeneaee, cap. 40? 
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estorya, primeiramente vyu a terra dos negros (1). E foe assy que, seendo 
elle enuyado em hQa carauella, per mandado do jffante, contra aquellas 
partes, foe dereitamente aaquellas jlhas em que ante forom, as quaaes 
eram ja leixadas em ermo (2). Ca os moradores dally, sentindo o dano 
que recebyam, afastaronse por algüu tempo pera outras jlhas, de que pre- 
sumyam que os contrairos ajnda nom auyam conhecimento. 

Pois que assy he, disse Nuno Tristam, que nos nom achamos em 
estas jlhas em que fazer presa, meu deseio he correr auante quanto poder, 
ataa chegar aa terra dos negros; porque ja sabees, disse elle, o deseio que 
o jffante nosso ssenhor em esto tem e nos nom podemos milhor despender 
nosso tempo, que fazendo aquello de que sabemos que a elle mais praz. 
Todos disserom que era muyto bem e que o carrego fosse seu de os enca- 
minhar; ca elles prestes estauam pera todo, come homeens que outro bem 
nom tijnham, senom a mercee daquelle ssenhor que os ally enuyara. 
E corre rom tanto auante, que passarom aquella terra e virom outra muy 
dcsassemelhada daquesta primeira, porque esta era areosa e maninha, 
desacompanhada daruores, como cousa em que falleciam as auguas, e a 
outra vijram acompanhada de muytas palmeiras e outras aruores verdes 
e fremosas e assy todolloe campos da terra (3). 


(1) Cfr. os capa. 13, 14 e 17 da Crónica. 

(2) Ou sejam as Ilhas do banco de Argulm. A data desta e de subsequentes 
expedições narradas na Crónica, nfto explicitada na mesma, foi deduzida por DUARTE 
DEITE. Acerca da «Crônica dos feitos de Guinees, no mapa Intercalado nas pp. 162-63, 
do v&rlos capítulos da obra. Pode ver-se também DAMIAO PERES, História dos Des- 
cobrimentos Portugueses, 2.* ed., p. 111. Ao ano de 1444 se reportarão, portanto, as 
expedições a que aludem os caps. 29, 30 e 31 da Crónica, as quais podem parecer 
demasiadas, sobretudo se as considerarmos subsequentes & de Gonçalo de Sintra, 
efectuada de Agosto a Dezembro daquele ano, como julgamos haver provado (Cfr. a 
nota 1 ao DOC. 136). VALENTIM FERNANDES datou a presente de 1446, errada- 
mente, ao que parece: — cAnno de 1446, Nuno Tristam, criado do jffante dom Anrlque, 
foy o primeyro que descobrlo a terra dos negros e os vlo, porem nom pode chegar a 
terra, com tormenta, e se tornou pera as ylhas de Arguym e dhy a Portugal» 
(O Manuscrito, p. 64). 

(3) Sobre o extremo sul desta viagem de Nuno Tristâo nâo parece restar 
dúvida haver sido o litoral da terra firme um pouco a norte da foz do rio Senegal: 
— «Palmlers et arbres verts poussent en effet au nord du Sénégal, et la carte portu- 
galse de la Blbllotheca Estense porte, au nord du ryo de Cenega, les deux mentlons 
sulvantcs: arvoredos et ramada. Cest cette réglon oú l’on commence à apercevoir 
les arbres qul fut visltée en 1444 par Nuno Trlstâo...» (BOURDON, em ZURARA, 
Chronique, p. 121, nota 3). Pode ver-se também DAMIAO PERES, Obra e ediçilo 
supracits., pp. 107-08, autor que aduz ainda os topónimos de palmar, de cartas do 
século XV, e mata de Chalam, citada por DUARTE PACHECO, a nordeste da foz do 
Senegal: donde D. PERES conclui: — «assim, bem poderia Nuno Tristâo ter feito 
o avlstamento a que se refere AZURARA sem ultrapassar a foz do Senegal, sendo 
mesmo bem possível que j& ao norte dela tivesse visto algum desbordante grupo de 
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Nuno Tristam fez lançar seu batel fora, com entençom de sayr em 
terra, onde viu homeens que parecia que, de boa voontade, lhe queryam 
f aliar; da qual cousa Nuno Tristam fora muyto contente, se a braueza 
do mar consentira que seu batel poderá chegar a terra. Mas as vagas 
eram grandes e ajnda perijgosas; pello qual lhe foe forçado tornar a sseu 
nauyo e fazer vella pera fogir aa destemperança do vento, que era muy 
contrairo. Empero, disse Nuno Tristam, que, como quer que esteuesse 
afastado donde estauam aquelles que lhe queryam fallar, que bera conhe- 
ceo que eram da companhya dos negros. 

Forçado assy Nuno Tristam do tempo contrairo, chegou com sua 
carauella acerca daquellas jlhas onde Lançarote ante fezera sua presa, 
empero em terra firme, onde sayu, pera veer se podya fazer algüa presa. 
E primeiro la foe algüas noites que podesse filhar nhüa cousa, ataa que 
ouue de cobrar hüu mouro ja ydoso (4) que, per acenos, lhe disse onde 
estaua hüa pouoraçom, dally acerca de duas legoas (5) . Mas assy poderá 
o espaço seer mayor, ca Nuno Tristam, segundo a tardança que fazya sem 
fazer presa, ouuerasse de auenturar a ello. Nem lhe soube o mouro dizer 
quantos seryam os moradores daquella pouoraçom pera que os assy cnca- 
minhaua ou, mais dereitamente direy, que o nom saberyam elles pregimtar 
nem entender. A qual cousa me parece que lhe deuera de poer algüu 
temor, pois nom sabyam a quantidade dos jmijgos quanta serya; mas, 
onde ha sobeia voontade, nunca o conselho ha verdadeiro eisame. 

E porem, a noite seguinte que aquelle mouro foe achado forom dar 


negros». A propósito, respigamos o passo seguinte do cap. 60 da Crónica: — cE quando 
os das carauellas viram as primeiras palmeiras e aruores altas, segundo ja teemos 
contado, bem conheceram que eram preto do Ryo do Nlllo, da parte donde vem sayr 
ao mar do ponente, ao qual Ryo chamam de Çanaga; ca o Jffante lhes dissera que. 
despols da vista daquellas aruores pouco mais de xx legoas. esguardassem pollo dlcto 
Ryo, porque assy o aprendera elle per algüus daquelles azanegues que tijnha caUuoe». 
Cf.', também a citada carta da Biblioteca de Módena, por ex., no excerto que dela 
demos a pp. IX-X do vol. 6 de Monumento Hcnricina. 

(4) No ms., dyoeo, supomos que por equivoco do copista, pelo que fizemos a 
devida correcçáo, 

(5) Não tendo conseguido desembarcar nas proximidades da foz do Senegal, 
por motivo de tempestade, Nuno Tristâo retrocedeu, portanto, para o litoral mauri- 
tano fronteiro das ilhas do banco de Arguim; e, havendo saltado ali em terra, em Tira, 
segundo se diz no titulo do capitulo da Crónica, aprisionou 21 indígenas. Embora na 
carta de Módena, Tira figure a sul do Rio de B. João, actual Bala de B. João, observa 
BGURDON que «11 est évident qu'll faut le placer dans la pénlnsule qul, au sud de 
Tider, constituo Ia rive nord de la bale de Salnte-Jean et que les cartes modemes appel- 
lent «pénlnsule de Thlla» (CTironique clt, p. 122, nota 1). Informa VALENTIM FER- 
NANDES que era «Tyra vitla de mouros, 8 legoas em terra firme da ilha dArguym» 
(O Manuscrito, p. 41); mas, segundo o retrocltado anotador francês, as 8 léguas 
devem contar-se a partir da ilha de Tider, de harmonia com o cap. 57 da Crónica. 
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sobre a pouoraçom, onde nom filharom mais que .xxj ; mas, nom achamos 
em scripto se eram destes .xxj. algúus moços ou molheres nem quanta 
gente leuaua Nuno Tristam nem se ouue hi algüu mouimento de pelleia 
ante de sua prisom nem o podemos saber, porque Nuno Tristam era ja 
finado ao tempo que elrrey dom Affonso mandou screuer esta estorya. 
E porem o leixamos assy sem outra declaraçom. 


1S4 

1444 

Dinis Dias, escudeiro que fora de el-rei D. João I, residente 
em Lisboa, desejoso de servir o infante D. Henrique e em caravela 
mandada armar por este, a pedido seu, avança com a companha 
respectiva para a terra dos negros, onde cativa quatro — os pri- 
meiros tomados em sua própria terra pelos portugueses — > atinge 
o promontório do Cabo Verde e ilha fronteira do mesmo, talvez a 
de Oorée, e regressa a Portugal. 

ZTURARA, Crónica dos feitos de Guiné, cap. 31, segundo o códice de 
Paris. tis. 57-58v. 

Podem verse também: VALENTIM FERNANDES, O Manuscrito, pp. 64, 
70 e 152; DUARTE PACHECO PEREIRA, Esmeraldo, liv. 1, cap. 26; MAR- 
TINHO DE BOÊMIA, De prima fnucntione Gujnee, p. 192; e BARROS, Ásia, 
Ate. 1, Uv. 1, cap. 9. 


Avya em Lixboa hüu nobre scudeiro, que fora criado delrrey 
dom Joham, que foe avoo delrrey dom Affonso e padre deste vertuoso 
príncipe, que se chamaua Dinis Dyaz (1). O qual, ouuyndo nouas daquella 


(1) Igual nome lhe dá VALENTIM FERNANDES (O Manuscrito, pp. 64, 70 
e 152); BARROS dl-lo, porém, Dinis Fernandes. Com aquele informe de ZURARA 
se coaduna carta do regente D. Pedro, de 18 de Agosto de 1446, a nomear Dinis Dias, 
«scudeiro, criado dos ssenhores rreys meu auoo e padre», para «sepriuam do desacn- 
bargo da nossa casa do cluell que esta em a (idade de Lixboa e Jsso mesmo por 
sepriuam d ante os nossos sobrejulzes da dieta cassa, em logo de Luls Gonçalluez», 
falecido (ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 5, fl. 83). Em 27 de Fevereiro 
de 1456, vamos encontrá-lo a residir Já na Guarda, porventura terra de sua naturaU- 
dade, data em que D. Afonso V o nomeou tabeUáo do civel e crime na referida 
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terra e como as carauellas ja hyam tam longe desta costa, porque era 
homem deseioso de veer cousas nouas e desperimentar sua força, pero 
ja esteuesse alloiado naquella cidade, que he hüa das nobres das Spanhas, 
com proueitosos officios que lhe forom dados em gallardom de seu seruiço, 
foesse ao jffante dom Henrique, pedirihe que o auyasse como fosse aaquella 
terra; ca, consijrando como era criado e feitura de seu padre e como tijnha 
coraçom e jdade pera seruyr, que se nom querya de todo leixar escorregar 
nos desenfadamentos do repouso. 

O jffante, agradecendolhe sua boa voontade, fez logo armar hüa 
carauella, na qual auyou como o dicto Dinis Dyaz podesse jr comprir sua 
boa voontade. O qual, partido com sua companha, nunca quis amaynar 
ataa que passou a terra dos mouros e chegou aa terra dos negros, que som 
chamados guinéus (2). E como quer que nos ja nomeássemos algüas 
vezes, em esta estorya, Guinee por a outra terra em que os primeiros 
forom, screuemollo assy em comüu, mas nom porque a terra seia toda 
hüa, ca grande deferença teem hüas terras das outras e muy afastadas 
som, segundo departiremos adyante, onde acharmos lugar desposto pera 
ello (3). 

E, hindo fazendo sua vyagem ao longo daquelle mar, virom a cara- 


cidade e termo (lbi, Uv. 13, fl. 168). E lá se mantinha ele ainda em 13 de Agosto 
de 1172 e em 11 de Março de 1473, datas em que Dinis Dias, dito no primeiro dos 
documentos citados criado de Pero Godins, ouvidor na Casa da Suplicação, teve 
nomeação régia, respecUvamente, para «escpriuam dos omjzlados do nosso couto 
da dieta çidade da Guardas e de «escpriuam do mordomado (da Guarda) e da sysa 
Judega e da portajem do campar de Sam Joham da dieta çidade» (lbi, llv. 29, fl. 80, 
e llv. 33, fls. 74 v. e 94). 

(2) Esta viagem, nâo datada na Crónica, parece dever situar-se no ano de 1444 
(Cfr. : DUARTE LEITE, Acerco do < Crónica do» leito» de Guinéet, mapa das 
pp. 162-63; OLIVEIRA BOLEO, Viagens de Descobrimento, p. 715; TEIXEIRA DA 
MOTA, Cronologia e dmbito da» Viagens portuguesas de descoberta, p. 315; MONOD, 
Th., TEIXEIRA DA MOTA, A., et MAUN7, R-, Descrtption de la Côte Occidentale 
d’Afrujue. . . par Valcntmi Fernandes, p. 150; BOURDON, em ZURARA, Chronique, 
p. 123, nota 2; e DAMIAO PERES, História dos Descobrimentos Portugueses, 2.* ed., 
p. 111). V. FERNANDES coloca o facto em 1446, no mesmo ano da viagem de Nuno 
Tristão referenciada no volume anterior da Crónica, e isto em dois lugares: — «Neste 
anno (de 1446), Denlz Diaz, criado do dito Jffante, hindo por capitam de hüa carauella, 
foy teer a terra dos negros, nom diz a crônica onde, e filhou quatro negros em hda 
almadia, que forom os primeyros negros que vierom a Portugal per a costa de Ethlopia. 
Daqui seguyo auante, ata que chegou a hüu grande cabo, ao qual pos nome Cabo 
Verde, do qual despois escreueremos. A gente desta terra chamam guyneos, que 
quer dizer como negros, e por esso os portugueses poserom nome a toda esta terra 
Guynee» (O Manuscrito, p. 64); e, noutro lugar: — «Cabo Verde foy achado no anno 
de 1446 por Denys Diaz, criado do Jffante, porem com vento muyto nom foy a terra 
e tornou a Portugal» (fbi, p. 70). 

(3) Esta descriminaçâo nâo existe na Crónica. 
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uella os que estauam na terra, da qual cousa forom muyto marauilhados 
ca, segundo parece, nunnca viram nem ouuyr&m f aliar de semelhante; 
ca hüus presumyam que era peixe, outros entendyam que era fantasma, 
outros diziam que podya seer algfia aue que corrya assy, andando por 
aquelle mar. E, rrazoandosse assy sobre esta nouidade, fiharom quatro 
daquelles atreuimento de sse certificar de tamanha duuida. E meteronse 
em hüu pequeno batel, fecto todo de hüu paao cauado, sem outra nhüa 
adyçom. Pareceme que deue seer a maneira de coucho, semelhante a 
algüus que ha nos rryos de Mondego ou do Zezer, em que os lauradores 
passam quando lhes he mester, nos tempos dos grandes ynuemos. E uye- 
rom assy hüu grande pedaço, pello mar, contra onde a carauella seguya 
sua rota. E os que hyam dentro nom se pode ram teer que nom parecessem 
a bordo. 

E quando os negros viram que eram homeens os que vijnham dentro 
no nauyo, trigaronse de fogir quanto poderam. E como quer que a cara- 
uella seguisse apos clles, polia fraqueza do vento, ficarom por filhar. 
E, jndo assy mais auante, toparom com outros barcos, os quaacs, veendo 
os nossos que eram homeens, spantados cora a nouidade de sua vista e 
mouidos com temor, quiserom todos fogyr; mas, porque o aazo foe milhor 
que o primeiro, filharom daquelles quatro, os quaacs forom os primeiros 
negros que em sua própria terra forom filhados per christãaos, nem ha 
hi crônica nem storya em que se conte o contrairo (4). 

Por certo nom he esta pequena honra do nosso príncipe, cuja poderosa 
força foe abastante de mandar gentes tara alongadas do nosso rregno, 
fazendo presas nos vezinhos da terra do Egipto (5). Nem Dinis Dyaz 
nom deue ficar fora desta honra, pois foe o primeiro que, per seu man- 
dado. filhou mouros em aquella terra (6). E sseguyo mais adyante, ataa 
que chegou a hüu grande cabo. ao qual poserom nome o Cabo Verde (7) . 


(4) BOURDON pergunta: — «Ne seralt-il pas possible d’en retrouver le aou- 
vcnlr dane la pointe des Almadles, au sud de 1’embouchure du Sénégal et légérement 
ao nord du cap Vert?»; e o mesmo anotador observa que o topónimo de porto doa 
Atmodios figura já naquele lugar na carta portuguesa de Módena e noutra do 
Atlas de Sollgo, derivada de carta Igualmente portuguesa perdida, de cerca de 14S0. 
e ainda, com a designação de Angra das Almadias, em DUARTE PACHECO, a sete 
léguas ãquem do Cabo Verde, correspondente à actual bala de Yof. (Chronique, 
p. 124, nota 2). 

(5) Considerado então o rio Senegal braço do Nilo, os indígenas do promon- 
tório de Cabo Verde eram tidos por vizinhos do Egito, como repetidas vezes sucede 
na Crónica e noutros escritos coevos. 

(8) O termo mouros tem aqui, como all&s noutros capítulos da Crónica e até, 
com frequência, em documentos coevos, o significado de negros. 

(7) Dinis Diaa transpôs assim a foz do Senegal sem se aperceber disso, como 
foi já observado por VALENTTM FERNANDES, em virtude de se haver afastado da 
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E diz que acharom hi muyta gente, mas nom achamos em scprito per que 
guisa encontrarom com ella ou se a uirom do mar, quando estauam no 
nauyo, ou se andauam naquelles barcos, fazendo sua pescarya. 

Abasta que elles nom tomarom mais daquella vyagem, soomente 
quanto diz que sayrom fora em hüa jlha, onde acharom muytas cabras e 
aues, de que ouuerom grande refresco; e assy diz que acharom ally muy- 
tas cousas desuairadas desta terra, segundo adyante sera contado (8). 
E dally fezerom volta pera este rregno. E, pero que a presa nom fosse 
tamanha como as outras que ante vierom, o jffante a teue por muy grande, 
por seer daquella terra. E assy fez por ello a Dinis Dyaz e a sseus com- 
panheiros grandes mercees. 


155 

2 JANEIRO 1445 

Carta do regente D. Pedro, de privilégio a Maria Anes, mãe 
do Dr. Pedro dc Sousa, confessor do infante D. Henrique, a qual 
reside na cidade do Porto. 


ANTT., Chancelaria de D. A/nneo V, Uv. 25, fl. 5. 


Dom Afonsso, etc. 

A quantos esta carta virem fazemos saber que nos, querendo fazer 
graça e merçee, por esmolla, a Maria Annes, madre do doctor Pero de 
Sousa, confesor do jffante dom Henrrique, meu muyto preçado e amado 
tyo, morador na çidade do Porto; teemos por bem e queremos que, daqui 
en diante, nom pague em nehüus nossos pedidos nem esso mecsmo nos 
pedidos e carregos do conçelho e de pousarem com ella nem lhe tomarem 
rroupa. 


costa: — «E porque o Cabo Verde que he mala longe (do que o rio Senegal) e foy ante 
achado que este ryo, foy porque Denis Dlaz nom aegulo a costa e foy dar no cabo, do 
mar> (O Manuscrito, p. 64). 

(8) Promessa nâo cumprida pelo cronista, mas, de alguma sorte, por V. FER- 
NANDES. Lug. cit., pp. 70*71, na primeira das quais o autor Informa: — «Este Cabo 
Verde tem tres ilheos defronte de sy, em especial dous de muytas aues e muyto marisco, 
cheos de aruores verdes. Hüu destes Ilheos he maior, que chamam Uha da Palma», 
— ou seja Gorée. segundo TEIXEIRA DA MOTA, Cronologia clt, p. 315. 
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E porem mandamos a todollos nossos contadores e sacadores e rreçe- 
bedores dos dictos nossos pedidos e aos juizes e ofiçiaaes da dieta çidade 
e aos pousentadores nossos e da rreinha mjnha esposa, que sobre todas 
amo e preço, e dos jffantes meus jrmãaos e tyos e a outros quaeesquer 
juizes e justiças e ofiçiaaes e apousentadores e pessoas que esto ouuercm 
de veer que ajam por escusada de todallas dietas cousas e a nom cost ran- 
gam nem mandem costranger pera nehüua delias e lhe conpram e guar- 
dem e façam conprir e guardar esta nossa carta como em ella he con- 
theudo, sem outro nehüu enbargo nem duujda que lhe sobrello ponham, 
em nehüua maneira. Vnde al nom façades. 

Dada em Beja, dous dias de janeiro, per autoridade do ssenhor jffante 
dom Pedro, rregente, etc. Nuno Afonso a fez. Anno de Nosso Senhor 
Jhesu Christo de mjl iiij' Rb. 


156 

4 JANEIRO 1445 

Carta do regente D. Pedro, de quitação a favor de Oonçcdo 
Eanes de Magalhães, recebedor das rendas régias no almoxarifado 
de Beja em 1M2, na qual se alude a liquidação ordenada por 
alvará do infante D. Henrique. 

ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, liv. 25, fl. 71, — donde se reproduz; 
em leitura nova, Guadiana, liv. 6, fl. 119 v. 


Dom Afonso, etc. 

A quantos esta carta de quitaçom virem fazemos saber que Gonçalo 
Eannes de Magalhãaes, nosso escudeiro, morador em esta villa de Beja, 
teue carrego, por nosso mandado, de rreçeber por nos as nossas rrendas 
e direitos deste almoxarifado de Beja ho ano passado de iiij'Rij, ao quall 
foy tomada conta, por nosso mandado, per Esteuam Martijnz, nosso 

escpriuam dos contos em o dicto almoxarifado, e mostrasse [ J que o 

dicto Gonçalo Eannes [ ] deu e pagou quatro mjl rreaes a Meem de 

Brito, nosso ffidaigo, da Peyta Ferreira, per aluara do jffante dom Anrri- 
que, meu mujto preçado e amado thio [ ]. 

Dante em a dieta villa de Beja, iiij dias de janeiro, per autoridade 
do ssenhor jffante dom Pedro, rregente, etc. Afonso Uaaz a fez. Anno 
de Nosso Senhor Jhesu Christo de mjl iiij' Rb. Martim Gil esto fez 
escpreuer. 
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4 JANEIRO 1445 

Sumário de carta do regente D. Pedro, a nomear João Botim, 
escudeiro do infante D. Henrique, para coudél de Albufeira por 
5 anos. 


ANTT., C/ioncetorio de D. Afonso V, Uv. 25. fl. 24v. 


Dom Afonso, etc. 

Jtem, carta de Joham Botim, scudeiro do jfamte dom Anrrique, em 
que o dom por coudell dAlbofeira, da fectura desta carta ataa çinquo 
annos, asy como o era Vasco Martijnz. Em forma. 

Dada em Beja, iiij’ dias de janeiro, per autorjdade do ssenhor jfante 
dom Pedro, rrejemte, etc. Joham Rodrjguez a fez. Ano do Senhor Jhesu 
Christo de mjll iiij c Rb. 


158 

4 JANEIRO 1445 

Carta do regente D. Pedro, a autorizar Fernando Afonso 
Cicioso, cavaleiro, residente em Bvora, a doar à sé daquela cidade 
bens de raiz no valor de 200 escudos ouro da moeda corrente para 
capela por alma dos bispos da mesma diocese D. João e D. Diogo, 
o segundo também arcebispo de Lisboa, contanto que não sejam 
os ditos bens sitos nos seus reguengos ou foreiros e tributários 
a el-rei (1). 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, llv. 25, ÍL 74. 


Dom Affonso, etc. 

A quantos esta carta virem fazemos asaber que nos, querendo fazer 


(1) Documentado em nossos volumes anteriores, Fernando Afonso Cicioso era 
cavaleiro do Infante D. Henrique. Cfr. também o DOC. 70 do presente volume. 
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graça e merçee a FemamdAfonso Ciçioso, caualeiro, morador em a çidade 
dEuora; teemos por bem e damoslhe leçença que elle possa dar e leixar 
tantos beens de rraiz aa ssee da dieta çidade dEuora que possam valler 
duzentos escudos douro desta nossa moeda, pera sse auerem de cantar 
per as rrendas delles hüua capei la polias almas de dom Joham, bispo 
que foy da dieta çidade, e de dom Diego, que foy também bispo da dieta 
çidade e arcebispo de Lixboa. 

E porem mandamos aos nossos corregedores, juizes e justiças e a 
outros quaeesquer que esto ouuerem de ueer que leixem auer aa dieta 
ssee os dictos beens de rraiz que lhe asy o dicto FemamdAfonso der e 
leixar pera o que dicto he, que ualham os dictos duzentos escudos douro, 
comtanto que esses beens nom sejam em nossos rregueengos nem a nos 
foreiros nem trabutarios. E esta merçee fazemos asy ao dicto Fer- 
namdAfonso e a dieta ssee, sem embargo de quaeesquer nossas hordena- 
çõoes e leix que em com trai ro desto sejam. Vnde al nom façades. 

Dante em Beja, iiij dias de janeiro, per autoridade do ssenhor jffante 
dom Pedro, rregente, etc. Joham Afonso a fez. Anno de Nosso Senhor 
Jhesu Christo de mjl iiij' Rb. Paay Rodriguez esto fez escpreuer. 


159 

9 JANEIRO 1445 

Sumário de carta do regente D. Pedro, a nomear João de Évora, 
criado do infante D. Henrique, para tabelião na cidade de Viseu, 
na vaga de Lourenço Anes, falecido. 

ANTT, Chancelaria de D. Afonso V, liv. 5, fl. 78 


Dom Afonso, etc. 

Jtem, carta de Joham dEuora, criado do jfante dom Emrrique, em 
que o damos por tabaliam em a çidade de Ujsseu, em logo de Lourenço 
Anes, que sse finou. Em forma. 

Dada em Beja, ix dias de janeiro. Diego Afonso, sepriuam de Gomez 
Borges, a fez. Ano do Senhor Jhesu Christo de mjl iiij' Rb anoa 
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11 JANEIRO 1445 

Sumário de carta do regente D. Pedro, a conceder a Afonso 
Eanes, residente em Viseu, a pedido de mestre Pedro, cirurgião 
do infante D. Henrique e sobrinho daquele, possa andar cm besta 
muar. 

ANTT., Chancelaria de D. Afonto V, Uv. 25. fl. 24v. 


Jtem, carta dAfonso Earmes, morador em Uiseu, pello de meestre 
Pedro, çelorgiam do jffante dom Enrrique, que nollo por ell pedio e nos 
disse que era seu tyo, que posa andar em besta muar. Carta em forma. 

Dada em Beja, xj dias de janeiro, per autoridade do ssenhor jffante 
dom Pedro, rregente, etc. GonçallEannes a fez. Anno de Nosso Senhor 
Jhesu Christo de mjl iiij c Rb. Lourenço de Guimarãaes esto fez escpreuer. 


161 

14 JANEIRO 1445 

Carta do regente D. Pedro, em que, a pedido do infante D. Hen- 
rique, privilegia, na forma constante da mesma, até £0 homens que 
morem continuamente no seu lugar da Baleia, a fim de ele ser 
povoado (1). 


(1) Não se encontrou o diploma da doação régia do lugar da Balela ao Infante 
D. Henrique, povoação certamente do termo do extinto concelho de Atouguia da 
Balela, actual de Peniche. All teve o Infante D. Fernando o Baleai e as Berlengas, 
como consta da doação destes por D. Afonso V ao Navegador em 4 de Dezembro 
■de 1449 (ANTT., Místicos. Uv. 4, fl. 22. — em SILVA MARQUES, Descobrimento», 
Suplemento ao vol. 1, pp. 154-55) e ainda as rendas de Atouguia, nos termos deste 
passo de carta do regente D. Pedro de 24 de Janeiro de 1444 : — cSabede que, por 
morte do Jfante dom Fernando, meu muyto prezado e amado tyo, cuja alma Deus 
aja, as rrendas que ell tljnha nAtougla ficaram a nos» (ANTT., Chancelaria de 
D. Afonso V, Uv. 24, fl. 41 v.), e destoutra de 31 de Março do mesmo ano, a nomear 
Rui Gonçalves, criado do seu falecido irmão, para escrivão do almoxarifado de Atou- 
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ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, llv. 25, fL 72 v., donde se reproduz: 
e Místicos, liv. 3, fl. 248. 

Sumariada em SILVA MARQUES, Descobrimentos Portugueses, Suple- 
mento ao vol. 1, p. 527, n.° 969. 


Dom Affonso, etc. 

A quantos esta carta virem fazemos saber que nos, querendo fazer 
graça e merçee ao jffante dom Anrrique, meu muyto preçado e amado tyo; 
teemos por bem e priujlligiamoslhe ataa viinte homeens que conthinua- 
damente morarem no sseu lugar da Ballea, e esto pera sseer aazo de a 
povorarem. E queremos e mandamos que elles sejam, daqui en diante, 
escusados de pagar em peitas, fintas, talhas e enprestidos, seruiços e em 
quaeesquer outros encarregos ou serujdôoes que per nos ou doutrem por 
|nos] sejom lançados em nosso ssenhorio. 

Outrosy, mandamos que elles sejom quites e jsentos de serujrem por 
mar nem per terra, posto que nos ou ho jffante dom Fernamdo, meu mujto 
preçado e amado jrmãao, ou cadhüu de meus muyto preçados e amados 
tyos vaamos per corpo; e que nom sejam postos na vijntena do mar, posto 
que andem a pescar ou em outros quaeesquer ofiçios do mar e que, sse ja 
ssom postos em ella, que sejam logo tirados e nom sejam mais costran- 
gidos pera seerem postos em ella. 

Nem que outrossy sejam costrangidos pera seruirem com pressos nem 
com djnheiros, posto que aas vezes acomteça que pollo dicto lugar vãao, 
nem fezerem outras nehüas coussas que sejam contra ssuas vontades. 
E esto emquanto elles morarem conthinuadamente no dicto lugar e doutra 
guissa nom. E esto que tres ou quatro meses no ano elles vãao estar pera 
pescar em outra parte, queremos que lhe guardem os dictos priujllegjos. 

E porem mandamos aos veedores da nossa fazenda, contadores, almo- 
xarifes, corregedores, juizes e justiças e a outros quaeesquer a que esto 
perteençer, que lhe conpram e guardem todallas coussas ssusso dietas e 
lhe nom vãao contra ellas, em parte nem em todo, ca asy he nossa merçee. 
Vnde al nom façades. 

Dada em a villa de Beja, xiiij dias de janeiro, per autoridade do 
ssenhor jffante dom Pedro, rregente, etc. Diego Uaasquez a fez. Ano do 
Senhor Jhesu Christo de mjl iiij” Rb. Paay Rodriguez esto fez escpreuer. 


gula e termo, «quanto pertençe as rrendas que foram do dicto jfante meu tyo, 
pera ser presente com o nosso almoxarife» ( Ibi , liv. cit, fl. 50). Quando, em 1449, 
el-rel D. Afonso V doou ao Infante D. Henrique o Baleai e as Berlengas, havia já 
dado a Álvaro Gonçalves de Atalde, do seu conselho e 1." conde de Atougula, a vila 
da Atougula, por carta de 17 de Dezembro do ano anterior (ANTT., Místicos, 
liv. 3. fl. 110). 
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15 JANEIRO 1445 

Sumário de carta do regente D. Pedro, de privilégio o Lou- 
renço Vogado, residente em Montcmor o Novo, besteiro da câmara 
do infante D. Henrique. 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 25, fl. 72. 


Jtem, carta de Lourenço Vogado, morador em Montemoor ho Nouo, 
beesteiro da camara do jffante dom Anrrique, meu muyto preçado e 
amado tyo. Em forma. 

Dada em Beja, xb dias de janeiro, per autoridade do ssenhor jffante 
dom Pedro, rregente, etc. Pedro de Lixboa a fez. Anno de Nosso Senhor 
Jhesu Christo de mjl iiij c Rb. LopAfonso esto fez escpreuer. 


163 

17 JANEIRO 1445 

Sumário de carta do regente D. Pedro, de privilégio a Afonso 
Anes, residente em Miranda, besteiro da câmara do infante D. Hen- 
rique. 


ANTT., Chancelaria ie D. Afonso V, liv. 25, fl. 62. 


Dom Afonso, etc. 

Jtem, carta dAfonso Annes, morador em Mjranda, besteiro da camara 
do jfante dom Anrrique. Priuilegio em forma. 

Dada em Beja, xbij dias de janeiro, per autorjdade do ssenhor jfante 
dom Pedro, rrejente, etc. Pero de Lixboa a fez. Anno do Senhor de mjll 
iiij 0 Rb. 
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18 JANEIRO 1445 

Carta do regente D. Pedro, a privilegiar João Dias, armador das 
pescarias do infante D. Henrique, residente em Lagos, a pedido do 
mesmo infante (1). 


A.NTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 5, fl. 5. 


Dom Affonso, etc. 

A uos, juizes de Lagos e a todallas outras nossas justiças a que esta 
carta for mostrada, saude. 

Sabede que nos, querendo fazer graça e merçee a Joham Diaz, mora- 
dor em o dicto logar, armador das pescarias do jfante dom Enrrique, meu 
mujto preçado e amado tio, que nollo por ell pedio; teemos por bem e pri- 
uilligiamollo que, daqui en diante, nom sirua nem vaa serujr per mar nem 
per terra, em paz nem em guerra, a nehüuas partes que sejam, saluo com ho 
nosso corpo ou com o jfante meu jrmãao e jfantes meus tios, e nom com 
outra nehüua pessoa, posto que aja nosso poder pera leuar homens dar- 
mas, piõoes e beesteiros; em o quall poder que asy dermos pera jrem as 
dietas jentes, queremos que sse nom entenda em o dicto Joham Diaz, ca 
nosa merçee e vontade he de ell nom serujr com outro nehüu, saluo com 
ho nosso corpo ou com os dictos jffantes meu jrmãao e tios, como dicto he. 

Outrosy, queremos que nom pague em nehüu pedido que per nos seja 
lançado nem esso meesmo em nêhüuas peitas, fintas nem talhas, que ora 
ou daquy en diante per nos ou per esse conçelho ssom ou forem lançados 
per quallquer moodo que sejam, nem vaa com pressos nem com djnheiros 
nem sirua em outros nehüus encarregos nem serujdõoes do dicto conçelho 
nem pague jugada nem oytauo de pam nem de ujnho nem doutra coussa 
que seja. E esto sse entendaa em as terras nossas ou que algüus de nos 
teem emquanto nossa merçee for; porque, das terras que algüus teem per 
doaçom de jurederdade ou a elles perteençem de ssua herança ou per outra 
quallquer guissa que a propiadade seja ssua, nos (2) o nom escusamos, ca 
nom tolheriamos aos ssenhores ou a outras pessoas que de nos terras 


(1) Referenciado por ZURARA, Crónica dos feitos de Guiné, capa. 19 e 58. 
Cfr. a nota 3 ao DOC. 110. 

(2) No ma. nom. 
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teem de jurederdade que lhes ell nom pague sseus djreitos, sse em ellas 
morar ou a elles for obrigado. 

Outrosy, nom pousem com ell em ssuas cassas de morada, adegas e 
cauallariças nem lhe tomem bestas de ssella nem dalbarda, pam, vinho, 
rroupa, palha, lenha, galinhas, gaados nem outras nêhüuas coussas do 
sseu contra ssua vontade; porquanto nos queremos que ell seja nosso 
jssento e que nom aja de ueer com elle outro saluo nos. 

E porem mandamos aos veedores da nossa fazenda e contadores, saca- 
dores e rreçebedores dos nossos pedidos e ao nosso apousentador e ao da 
rrainha mjnha espossa e dos jfantes e duque, meus jrmãao e tios, e aos 
juizes e coudell e ao pousentador da dieta villa e a todallas outras nossas 
justiças e a outros quaeesquer a que o conheçimento desto perteençer per 
quallquer guissa que lhe conpram e guardem e façom conprir e guardar 
esta nossa carta asy e pella guissa que em ella he contheudo. E lhe nom 
vãao nem consentam hir contra ella. E, sse lhe alguém contra ella for, 
mandamos a quallquer tabaliam de nossos rregnos que o enpraze que, do 
dia que o enprazar a oyto dias primeiros ssegujntes, pareça perante nos, 
a dizer quall he a rrezom por que nom conprio esta nossa carta asy e pella 
guissa que aquy he contheudo. Vnde al nom façades. 

Dada em Beja, xbiij dias de janeiro, per autoridade do ssenhor jfante 
dom Pedro, rregente, etc. Aluoro Meendez a fez. Ano de Nosso Senhor 
Jhesu Christo de mjll iiij c Rb. LopAfonso esto fez escpreuer. 


165 

21 JANEIRO 1445 

Carta do regente D. Pedro, de perdão de seis meses de degredo 
a Inês Álvares, residente em Lisboa, e a Maior, sua criada, culpar 
das, por mandatárias, em ferimento de Nuno Fernandes, escudeiro 
do infante D. Henrique. 

ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 25, fl. 7v. 


Dom Afonso, etc. 

A todolos juizes e justiças de nossos rregnos a que esta carta for mos- 
trada, saude. 

Sabede que Jnes Aluarez, morador em a çidade de Lixboa, e Major, 
sua criada, nos enujaram dezer que Nuno Fermandez, scudeiro do jfante 
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dom Anrrique meu tyo, querelara delas, dezendo que por seu mandado 
e azo lhe fora dada hüa ferida pelo rrosto ; pela quall rrazam fora contra 
ellas tanto procedido, que foram degradadas por hüu anno da dieta çidade. 
Ao quall degredo se ellas foram e auja bj meses que em ell estauam, pedin- 
donos por merçee que, porquanto lhes o dicto Nuno Fermandez tijnha 
perdoado, segimdo nos fezerom çerto per hüu estormento publico, que 
lhe aleuantasemos os outros seis meses que ajnda eram por serujr. 

E nos, vendo o que nos asy dezer e pidir enujaram e querendolhe fazer 
graça e merçee; visto como lhe a parte perdoa, se asy he que ellas seruiram 
e manteueram ho dicto degredo ; temos por bem e leuantamoslhe os outros 
seis meses que ajnda ficam por manteer, contanto que pagasem anbas qui- 
nhentos rreaaes brancos pera nossa chamcelaria; os quaes elas pagaram 
em a nosa chamcelaria, segundo fomos çerto per aluara asinado per Gomez 
Borjes e Duarte Rodriguez, rreçebedor dela. 

Dada em Beja, xxj dias de janeiro. Elrrej ho mandou, per Lujs 
Martijnz e Aluoro Afonso, doutor, etc. Afonso Trjgo a fez. Ano do 
Senhor de mjl iiij' Rb. 


166 

23 JANEIRO 1445 

Súplica de Martinho Fernandes de Gouveia, clérigo da diocese 
de Coimbra, da parte do infante D. Henrique, ao papa Eugênio IV 
para que lhe sejam passadas certas letras apostólicas relativas a 
graças já impetradas. 


AV„ Reg. SuppU 402. fl 160v. 


Beatissime pater. 

Sanctitas vestra gratiam et litteras expectatiuas deuoto oratori ves- 
tro Martino Femandj de Gouuea, clerico, Colimbriensis diocesis, ad duo 
beneficia, etc., concessas necnon illarum ad canonicatum et prebendam 
ac dignitatem uel personatum, etc., certarum tunc expressa rum cathedra- 
lium ecclesiarum extensionem, non obstantibus certis acceptacionibus, etc., 
ad quod quandam tunc expressam parrochialem ecclesiam, ex causa per- 
mutacionis, pro vno ex acceptatis huiusmodj, quam possidet, obtinuit 
cum certis prerrogatiuis, annullacionibus et declaracionibus, etc., reua- 
lidari gratiose concessit, prout in diuersis supplicationibus desuper signa- 
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tis, per quarum vitimam sanctitaa prefata voluit quod vltra ob tentam par- 
rochialem predictam duo duntaxat obtinere posset, plenius continetur. 

Verum, pater sancte, prefatus Marti nus in euentum assecucionis 
pacifice vnius ex incompatibilibus in gracia et extensione comprehcnsis 
huiuflmodj dictam parrochialem ecclesiam dimittere intendit Quare, pro 
parte deuoti vestri dominj Henricj, ducis Visensis, sanctitati vestre humi- 
liter supplieatur quatenus litteras apostólicas super dictis supplicacionibus 
conficiendas, eciam ad alterum incompatibile in gracia et extensione com- 
prehensa huiusmodi, ita tamen quod illarum ac presencium vigore vltra 
vnum incompatibile, etc., obtinere non possit et per assecucionem incotn- 
patibilis dictam parrochialem dimittere teneatur expedi ri mandare digne- 
mini, de gracia speciali. Non obstantibus premissis cete risque contrarijs 
quibuscunque. Attento eciam quod, ex gracia et extensione predictis, solum 
dictam parrochialem mediate tamen, ut prefertur, obtinuit, ceteris in alijs 
signatis supplicationibus sal ui s remanentibus. 

Conccssum jn presencia dominj nostri pape. Johannes abbas. 

Datum Rome, apud Sanctum Petrum, decimo kalendas februarij anno 
quartodecimo. 


167 

27 JANEIRO 1445 

Excerto de instruções dadas por el-rei D. Afonso V de Aragão 
a mossem Baptista Plathamone, seu conselheiro e vice-chanceler, 
para ele transmitir ao papa e ao colégio dos cardeais, em que, a 
propósito de dispensa para casamento do rei de Navarra com 
D. Joana, filha do almirante D. Fadrique, o monarca observa não 
ter havido tanta dificuldade para a dispensa do matrimónio entre 
o rei de Portugal e a filha do infante D. Pedro, primos irmãos, 
outorgada aliás pelo santo padre contra a vontade da rainha mãe 
e dos reis de Aragão e de Navarra bem como do infante D. Hen- 
rique, tios do soberano português, e de outros parentes deste. 


ACA-, Cancitleria Real, Registro 2698, fls. 78V.-T9. 


E per que lo dit vicecanceller sia jnforznat dela parentela que es entre 
lo dit rrey de Nauarra e dona Johana, filia dei dit almjrant, lo dit senyor 
rrey ha manat aquell aci descriure que es lo grau quart, en aquesta forma. 
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Lo rrey don Enrich de Castella e lo mestre don Frederich foren germana. 
Lo dit rrey don Enrich fou pare dei rrey don Johan de Castella. Lo mestre 
don Frederich fou pare de (1) , almjrant de Castella. Lo dit rrey don Johan 
fou pare dei rrey don Ferrando dArago. Lo dit (2) almjrant fou pare 
de don Frederich, de present almjrant de Castella. Lo dit rrey don Fer- 
rando fou pare dei dit rrey de Nauarra. Lo dit don Frederich, de present 
almjrant de Castella, es pare dela dita dona Johana, per que serien en lo 
quart grau, en lo qual sens difficultat lo dit sant pare, considerades les 
condiciona deles persones, pot e deu dispensar. E en forsa e difficultos, 
pora lj dir lo dit vicecanceller que no fou feta tanta difficultat ala dis- 
pensado sobre lo matrimonj fet entre lo rrey de Portogal e la filia dei 
jnfant don Pedro de Portogal, cosins germana, fills de dos germans, ator- 
gada por lo dit sant pare contra voluntat dela jllustrissima rreyna mare 
e delos senyor rrey e dei rrey de Nauarra, jnfant donn Enrich, oncles, e 
altres parents dei dit rrey de Portogal. 


168 

13 FEVEREIRO 1445 

Sumário de carta do regente D. Pedro, a nomear Fernando 
Afonso , criado do infante D. Henrique, para coudel de Gouveia, 
por 5 anos. 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, 11 v. 25, fl. 67v. 


Dom Afonso, etc. 

Jtem, carta de FemandAfonso, criado do jfante dom Anrrique, em 
que o dom por coudell de Gouuea, da fectura desta ata çinquo anos, asy 
como o era Femam Uaasquez, criado do bispo da Guarda. Em forma. 

Dada em Santarém, xiij dias de feuereiro, per autor jdade do ssenhor 
jfante dom Pedro, rrejente, etc. Joham Rodriguez a fez. Anno do Senhor 
de mjll üij c Rb. 


(1) Pequeno espaço em branco, destinado a nome. 

(2) /dem. 

IT 
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14 FEVEREIRO 1445 

Carta do regente D. Pedro, a privilegiar quatro homens que 
Álvaro Fernandes, escudeiro, criado do infante D. Henrique, nomear 
para guarda permanente do Poço da Lança, termo de Nisa. 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, llv. 25, fL 67. 


Dom Afonso, etc. 

A quantos esta carta uirem fazemos saber que, consirando nos como 
o nosso Poço da Lança, que esta em termo de Nisa, compria ser guardado 
e como ssom neçesarios pera sua guarda iiij° homens; a nos praz que 
aquelles iiij” homes que per Aluaro Fernandez, scudeiro, criado do jfante 
dom Anrrique meu thio, que tem carrego da guarda do dicto Poço, forem 
nomeados pera auerem de gardar ho dicto poço, asy de noyte como de dia, 
quando quer que lhes por ell for mandado, sejam priujligiados e scusados 
de jr com pressos e djnheiros nem serem tetores nem curadores de nehüas 
persoas, saluo se as tetorias forem lidemas, nem ajam os ofiçios doe con- 
çelhos contra suas vontades nem siruam nem uam se ruir em outros algüs 
encarregos nossos nem dos conçelhos e eso mesmo queremos que nom 
sejam postos por besteiros do conto. 

Jtem, nem pousem com elles cm suas casas de moradas e adegas e 
caualariças nem lhes tomem delias rroupa de cama, alfayas de casa, pam, 
vinho, palha, lenha, galinhas e gados, nem outra algüa coussa do seu 
contra sua vontade, nem lhes tomem suas bestas dalbarda, asy pera leua- 
rem nossas carregas como doutras quaesquer pessoas. 

Jtem, lhes damos licença e lugar que posam trazer suas armas per 
todos nossos rregnos, sem embargo de nossa defesa e hordenaçom em 
contrairo dello fectas; os quaaes iiij” homens mandamos que sejam 
sepritos no liuro da camara do conçelho do lugar donde morarem pera, se 
algüu delles morrer ou faleçer per outro qallquer modo, o dicto Aluaro 
Fermandez pooer outro em seu logo, em gisa que nom minge nem creça 
o dicto numero de quatro nem posam ser majs priujligiados per esta 
carta que os dictos iiij" que asy per o dicto Aluaro Fernandez forem 
nomeados, como dicto he. 

Porem mandamos aos juizes de Nisa e doutros quaaesquer lugares 
onde os dictos homes viuerem e ao anadel e apurador dos nossos besteiros 
do conto delles e ao noso pousentador e ao da rrainha mjnha mujto pre- 
zada e amada esposa e dos jfantes meus jrmãaos e thice e a outros quaaes- 
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quer ofiçiaaes e persoas a que o conhiçimento desto pertençer e esta carta 
for mostrada, que ajam os dictoe üij° omens por scusados das sobredictas 
coussas e os nom costrangam pera nehüa delias e lhes compram e guardem 
e façam bem comprir e guardar esta nossa carta em todo, bem e compri- 
damente, asy e pela guisa que em ella he conteúdo e lhe nom uão nem 
consentam jr contra ella em maneira algüa, ssem outro embargo. 

E q[u]allquer que lhe contra ello for page os nossos encoutos de 
bj ssoldos, os quaes mandamos ao nosso almoxarife de Porto Alegre que 
os rrecade e rreçeba pera nos de qallquer que lhe contra ello for, cada uez 
que lhe contra ello forem, e ao sepriuam de seu ofiçio que os ponha sobre 
elle em rreçepta, e pera delles auermos çerta rrecadaçom, sob pena de 
nollos pagarem cm dobro de suas cassas. Vnde hüs e outros al nom façam. 

Dada em Santarém, xiiij 0 dias de feuereiro, per autorjdade do ssenhor 
jfante dom Pedro, rrejente, etc. Rodrigo Armes a fez. Ano do Senhor 
de mjl iiij' Rb. 

Este priujlegio foy quite a chancelaria por porta iria do rregente, 
que trouxe huu seu moço da camara que chamam (Sic). 


170 

15 FEVEREIRO 1445 

Carta do regente D. Pedro, a nomear Lopo Afonso de Teive, 
escudeiro do infante D. Henrique, para o cargo de juiz do crime e 
do cível da vila de Monção pelo prazo de um ano (1). 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, llv. 25, fl. 74v. 


Dom Affonso, etc. 

A uos, fidalgos, caualeiros, escudeiros e concelho e homens boons da 
villa de Monçom e a outras quaeesquer pessoas a que esta carta for mos- 
trada, ssaude. 


(1) Talvez o Lopo Afonso de Teive que em 22 de Outubro de 1428 é dito 
cuassallo delire j e jujz hordenarlo» da cidade do Porto (ADR, Convento de S. Domin- 
gos, voL 36, doc. 34), oll vassalo em 11 de Junho de 1439 (Cfr. o DOC. 145 do nosso 
vol. 6) e ainda IA juiz ordinário em 8 de Fevereiro de 1444, como também o havia 
sido no ano anterior (Arquivo da Misericórdia do Porto, Pergaminhos, vol. 1, n.* 10, 
e GHCP., Pergaminhos, vol. 4, doc. 28). 
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Sabede que noa, oomfiando da bondade e descriçom de LopAfonso de 
Teyue, escudeiro do jffante dom Anrrique, meu muyto preçado e amado 
tyo, entendendo por nosso seruiço e proll e honrra dessa villa e por sseer 
mjlhor rregida; teemos por bem e damollo em ella e sseus termos por nosso 
juiz, asy no crime como no çiuel e no rregimento da uereaçom e en guarda 
e perçib[i] mento da dieta villa, e esto da dada desta nossa carta ataa hüu 
ano segujnte. 

E porem uos mandamos, ssob pena dos corpos e aueres, que ajaaes hi 
por nosso juiz o dicto Lopo Afonso e lhe obedeçaes como a uosso juiz e 
o ajudees a fazer comprimento de direito e justiça e sayhaaes com ell e 
sem ell e façaes todo aquello que uos, por nosso seruiço, mandar fazer 
quanto pertençe a seu ofiçio, cada uez que uos por ell ou da sua parte for 
mandado ou rrequerido; e damoslhe poder e autorjdade que, em nosso 
nome, posa pooer e dar penas e escarmentos que com djreito pode e deue 
aqueles que nom forem obedientes a ell ou a seu mandado, em aquelo que 
a seu ofiçio pertençer, e mandamosuos que o onrrees e lhe nom façaes 
nem digaaes desonrra nem outro algüu desagisado. E seede çertos que, 
fazendo uos o contrairo, grauemente uollo estranharemos, nos corpos e 
aueres, como nosa merçee for. 

Outrosy, mandamos ao dicto nosso juiz que se em esa ujlla e thermos 
aconteçerem mortes de homeens ou de molheres ou rroubos ou furtos ou 
forçamento de molheres ou forem fectos outros algüus graues malefiçios 
cm que se deuam tomar e tirar jnquirições deuassas, por bem de justiça, 
que ell por sy as tire com os tabaliãaes e as nom faça tirar per outrem 
e faça pooer esas jnquirições na arca do conçelho e nos enuje o trelado 
delias como por nos he hordenado. 

E vos daae juramento ao dicto Lopo Afonso, sobre os sanctos evan- 
gelhos, antes que do dicto ofiçio obre, que bem e derejtamente husse deli 
e guarde a nos nosso seruiço e ao poboo sseu direito. Vnde al nom façades. 

Dada em Santarém, xv dias de feuereiro. Elrrey ho mandou, por Lujs 
Martijnz, seu uassallo do seu dessembargo e petições. Felipe Afonso a fez. 
Ano do Senhor Jhesu Christo de mjll iiij' Rb. 


171 

27 FEVEREIRO 1445 

Sumário de carta do regente D. Pedro, a nomear Nuno Aranha, 
escudeiro do infante D. Henrique, para coudel de Pombal e Soure, 
por 5 anos. 
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ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 25, fl. 69 v. 


Dom Afonso, etc. 

Jtem, carta de Nuno Arranha, scudeiro do jfante dom Anrrique, que 
o dom por coudell de Ponball e Soure, da fectura desta taa çinqo anos, asy 
como o dhi foy Lopo Afonso, etc. Carta em forma. 

Dante em Santarém, xxbij dias de feuereiro, per autoridade do senhor 
jfante dom Pedro, rrejente, etc. Joham Rodrjguez a fez. Anno do Senhor 
Jhesu Christo de mjll iiij” Rb anos. E eu, Joham de Lixboa, [a] fiz scpre- 
uer e soscpreuy per mynha [mãao]. 


172 

2 MARÇO 1445 

Instrumento feito em Bbbadela, terra de Gomes Ferreira de 
Andrade, por Álvaro Fernandes, tabelião público pelo infante 
D. Henrique em a sua vila de Seia e concelhos limítrofes, pelo qual 
D. Leonor Pereira doa a seu sobrinho Femão Pereira, cavaleiro da 
casa do conde de Arraiblos, o assentamento que havia de el-rei na 
judiaria da cidade do Porto. 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 25, fl. 55 v., lnserto na carta 
de confirmação do regente D. Pedro de 30 de Março de 1445, em que *c 
diz ser o assentamento em referência de evljnte e çlnquo mjl rreaaes», 
enquanto sua mercê for. 


Saibham quantos este estormento virem como dous dias do mes de 
março, ano do naçimento de Nosso Senhor Jhesu Christo de mjl iiij' Rb 
annos, em a Bobadella, terra de Gomez Fereira dAndrade, dentro nos 
paaços, estando hi a ssenhora Lianor Pereira, estando hi outrosy Femam 
Pereira, sseu ssobrinho, caualeiro da cassa do conde dArraiollos, logo a 
dieta Lianor Pereira disse que ella consiraua como o dicto caualeiro he 
sseu ssobrinho e como ho ella criara de moço; e, por acreçentar em elle, 
que ella, de ssua vontade e poder abssoluto, punha em o dicto sseu ssobri- 
nho hüu assentamento que ella auya de sseu ssenhor elrrej em a judar 
ria da çidade do Porto, de certos djnheiros. 

Polia quall rrezom a dieta Lianor Pereira logo entregou, pressente 
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mym, tabaliam, e testemunhas adiante escpritas, a carta do assentamento 
ao dicto caualeiro; polia quall rrezom disse que ella enujaua pedir por 
merçee a sseu ssenhor elrrej e esso meesmo ao ssenhor rregente, em 
gallardom do seruiço que ella fezera a elrrej dom Joham, cuja alma Deus 
aja, que dem e confirmem o dicto assentamento em o dicto sseu ssobrinho, 
asy e polia guissa que o ella auya e que em esto lhe faria grande merçee. 
E a dieta ssenhora mandou e outorgou seer asy fecto este estormento, 
pera ase per elle fazer çerto aos dictos ssenhores do que dicto he. 

Fecto no dicto lugar, dia e mes e ano ssobredictos. Testemunhas 
que hi forom pressentes: frey Domjngo, frade de Sam Domjngos, e 
Gonçalo Uaaz, tabaliam, e Gonçalo Armes, prioll, moradores na Bobadella. 
E eu, Aiuaro Fermandez, tabaliam publico pollo ssenhor jffante dom 
Anrrique em a ssua villa de Sea e comçelhoe da comarca darredor, que 
este estormento escpreuy e em elle meu sinal fiz, que tal he. 


173 

5 MARÇO 1445 

Carta do regente D. Pedro, de comutação de degredo a João 
de Lisboa, escudeiro do infante D. Henrique, a ‘pedido deste (1). 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, liv. 25, fl. 70v. 


Dom Afonso, etc. 

A todollos juizes e justiças de nossos rregnos a que esta carta for 
mostrada, saude. 

Sabede que Joham de Lixboa, scudeiro do jfante dom Anrrique meu 
thio, nos enujou dizer que ell fora preso em a ujla dAlmadaa, por querela 
que deli dera Afonso Vaasquez, morador em a çidade de Lixboa, dizendo 
que, estando elle e sua molher e filhos em a Souereda, thermo da dieta ujla, 
era hüas casas que foram de Gonçalo Afonso Seguro, que o dicto Joham de 
Lixboa com outros que consigo leuaua lhe derom hõa ferida na cabeça e 


(1) Talvez o Joâo de Liaboa a que se refere o DOC. 17 do nosso vol. 6. 
A outro homónimo escudeiro do Infante D. Henrique respeita carta régia de 
D. Afonso V de 18 de Novembro <fe 1459, aquele porém é genro de Lopo Gonçalves 
(ANTT., Chancelaria de D. A/onso V, liv. 36, fL 244 v). Também o regente D. Pedro 
tinha escrivão da sua câmara e fazenda de Igual nome (Cfr., por exemplo, Chanc. cU., 
liv. 25, fl 42). 
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lhe tomara hüa lança e hüu dardo, segundo que todo esto e outras cousas 
majs compridamente era conteúdo em a dieta querella, e que fora tanto 
de fecto que per noea ssentença fora julgado que fosse degradado, sem 
braço e pregom, hüu anno pera Noudar e que auia seis messes que ell 
mantijnha o dicto degredo, pedindonos por merçee que lhe rreleuasemos 
os outros seis messes que eram por se ruir. 

E nos, veendo o que nos asy dizer e pidir enujou e, querendolhe fazer 
graça e merçee, pollo do dicto jfante meu tyo, que nollo por ell enujou 
pidir, se ell manteue e seruio os dictos seis messes no dicto lugar de 
Noudar, teemoe por bem e rreleuamoslhe os outros seis messes que ficam 
por se ruir. 

Porem uos mandamos que o nom prendaaes nem mandees prender 
nem lhe façaes nem consentaes fazer mall nem outro algüu desagisado, 
quanto he por ell nom manteer majs o dicto degredo, porque nossa 
merçee e vontade he de lhe rreleuarmos os dictos seis messes, pela gisa 
que dicto he. Vnde al nom façades. 

Dante em Santarém, b dias de março. Elrrej ho mandou, per Lujs 
Martijnz, seu vasallo, do sseu desembargo e petições, e per o doutor Aluaro 
Afonso, a que esto mandou liurar. Rodrigo Afonso a ffez. Ano do 
Senhor Jhesu Christo de mill üij'Rb. 


174 

19 MARÇO 1445 

Carta do regente D. Pedro, a doar à rainha D. Isabel, filha 
sua e esposa de el-rei D. Afonso V, as vilas de Torres Vedras, 
Torres Novas, Sintra, Alenquer, Óbidos, Aldeia Galega e Alvaiá- 
zere, com seus termos, aldeias e lugares, direitos, rendas, foros, 
tributos, jurisdição e padroados de igrejas, como as houveram as 
rainhas anteriores (1). 


(X) Conquanto RUI DE PINA assevere que Já naa cortes de Évora de 1442 
os três estados do reino requereram e concordaram em que a rainha D. Leonor fosse 
privada de tudo ( Crónica de el-rei D. Afonso V , cap. 78) — e náo consta, de facto, 
que ela haja recebido rendimentos de suas terras portuguesas depois que, em fins de 
1440, se homiziou em Castela, pelo que veio a ser socorrida, financeiramente, pelo irmão 
e rei aragonês (Cfr. os DOCS. 124 e 188) — , a verdade é que sòmente um mês após a 
sua morte as terras de D. Leonor foram entregues pelo regente D. Pedro, em nome 
de el-rei, À rainha D. Isabel, esposa de D. Afonso V, como consta do presente diploma, 
em que vemos o dote da rainha ampliado com Aldeia Galega. D. João I havia doado 
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ANTT, Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 25, fl. 51 v. 


Dom Afonso, pella graça de Deus rrey de Portugall e do Algarue e 
ssenhor de Çepta, 

A quantos esta carta virem fazemos saber que nos, querendo fazer 
graça e merçee aa rrainha dona Jsabell, minha muyto prezada e amada 
molher, de nosso moto propio e liure uontade, çerta çiençia, poder asoluto, 
sem nollo ella pedir nem outrem por ella; 

Teemos por bem e fazemosihe pura doaçom, jnreuogauell, antre uyuos 
ualedoyra, deste dia pera todo senpre, das nossas villas de Torres Uedras 
e Torres Nouas e Sintra e Alenquer e Óbidos e Aldea Galega e Aluayazer, 
com todos seus termos, aldeas e lugares, d j rectos, rrendas, foros, trabutos 
e com todas suas jurdiçõoes çiues e crimes, mero, misto jnperio, com os 
padroados das jgrejas e assy e tam conpridamente como todo esto ouue 
a rrainha dona Philips, minha auoo, cuja alma Deus aja, e como as 
ouuerom as outras rraynhas que de nossos rregnos forom e milhor se os 
ella melhor poder auer. 

E porem mandamos aos veadorcs da nossa fazenda, contadores, almo- 
xariffes, corregedores, juizes e justiças, offiçiaaes e pessoas e a outros 
quaaesquer a que esto perteençer que metam quallquer seu çerto pro- 
curador que pera esto tenha soficiente mandado em posse corporal! e 
paçifica das dietas terras e rrendas, djrectoe, trabutos, foros, jurdi- 
çõoes e padroados delias. 

E queremos que, des dia de Sam Joham Bautista que vijnra da era 
presente en deante, ella, per sy e per seus offiçiaaes, possa auer e minis- 
trar e posuyr as dietas terras, rrendas, directos, jurdiçõoes delias como 
dicto he, porque nossa merçee e uontade he de lhe fazermos a dieta 
doaçom a mays firme e ualyossa que seer possa. E, em testemunho 
dello, lhe mandamos dar esta nossa carta, signada per o jffante dom 
Pedro, meu mujto prezado e amado tyo e padre, nosso titor e curador, 
rregedor e defensor por nos de nossos rregnos e ssenhorio, e seelada do 
nosso seello do chumbo. 

Dante em a nossa villa de Santarém, xix dias de março. Martim 
GUI a fez. Anno do Senhor de mjU iiij' Rb. 


a sua esposa D. FlUpa de Lencastre as vilas de Alenquer, Sintra, Óbidos, Alval&zerc, 
Torres Novas e Torres Vedras e seus termos. No contrato de casamento da Infanta 
D. Leonor de Aragfio com o Infante D. Duarte, primogénito de Portugal, em 1428, 
recebeu aquela as três primeiras, enquanto Infanta (Cfr. os DOCS. 91 e 128 do 
nosso volume 3). Depois que ascendeu a rainha de Portugal couberam-lhe automi- 
ticamente as restantes, embora apenas lhe tenham sido confirmadas pelo marido 
em 11 de Janeiro de 1435 (Cfr. o DOC. 60 do nosso voL 5). 
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175 

30 MARÇO 1445 

Carta do regente D. Pedro, a levantar o degredo a Estêvão 
Voz, criado que foi de Pedro Eanes Lobato e que, a pedido deste, 
fora preso e degradado, havia uns cinco anos, por Pero Lobato, 
juiz dos feitos régios, apesar de o regente o haver mandado soltar, 
porque, ao tempo em que o infante D. Pedro houvera o regimento 
do reino, sentindo ele, Estêvão Vaz, algumas coisas que não eram 
em serviço de Deus nem de el-rei, as fora comunicar a D. Pedro, 
em Óbidos, e, ao voltar para Lisboa, fora preso e degradado. 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, ilv. 25, fl. 58. 


Dom Afonso, etc. 

A todoloe juizes e justiças dos nossos rreinos a que esta carta for 
mostrada, saude. 

Sabede que Esteuam Vaz, creado que foy de PedrEanes Lobato, 
nos enujou dizer que, ao tenpo que o ssenhor jfante dom Pedro ouuera 
rregimento por nos de nossos rreinos, sentindo el aigüas cousas que nom 
eram seruiço de Deus nem nosso, que chegara ao dicto rrejente, seendo 
ell em Objdos, e lhe disera aigüas coussas que el sobre esto entende e 
entendia, como ell sabja; e que, como tomara pera Lixboa, que Pero 
Lobato, juiz dos nossos feitos, o mandara prender, a rrogo do dicto 
PedrEanes, e que, tanto que o dicto rregente soubera, o mandara soltar; 
e que, sem enbargo delo, o teuera aquele dia e nojte preso na cadea e, 
em outro dia, ho mandara leuar a Rolaçom e o degradaram sem ssen- 
tença, nom lhe querendo dello dar sepritura algüa, e que auja çinquo anos 
que asy andaua degradado; pedindonos por merçe que, a honrra da morte 
e paixom de Nosso Senhor Jhesu Christo, lhe leuantasemos o dicto 
degredo; e, se alguém entendese teer contra el algüu djrecto, que o 
demandasc perante o corregedor da nosa corte. 

E nos, vendo o que nos asy dizer e pidir enujou e querendolhe fazer 
graça e merçee, a honrra da morte e paixam; teemos por bem e alça- 
moslhe o dicto degredo que lhe asy foy posto e queremos que o nom 
mantenha majs e viua e more em a dieta çidade e em outras quaaesquer 
çidades, vilas e lugares dos nosos rreinos, ondel quiser e por bem teuer, 
sem ser preso nem feito nhüu desagisado, etc. 

Dada em Santarém, xxx dias de março. Elrrej ho mandou per Lujs 
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Martijnz, seu uasalo, do seu desenbargo e pitições, e per o doutor Âiuaro 
Afonso, a que esto mandou liurar. Felipe Afonso a fez. Ano do Senhor 
de mjl iiij' Rb. 


176 

9 ABRIL 1445 

Sumário de carta do regente D. Pedro, de privilégio a Álvaro 
Eanes, morador em Portalegre, besteiro da câmara do infante 
D. Henrique. 

ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, llv. 25, n. 79. 


Dom Afonso, etc. 

Jtem, carta cLAluarEanes, morador em Portalegre, besteiro da 
camara do jffante dom Enrrique, na forma costumada. 

Dada em Montemoor o Uelho, ix dias dabrjl, per autorjdade do 
ssenhor jfante dom Pedro, rrejemte, etc. Pero de Lixboa a fez. Ano 
do Senhor Jhesu Christo de mjll iiij' Rb. 


177 

13 ABRIL 1445 

Carta de el-rei D. Afonso V de Aragão ao de Portugal, a 
apresentar-lhe condolências, a confortá-lo em razão do falecimento 
da rainha D. Leonor, sua mãe, e a solicitar-lhe a entrega da 
infanta D. Joana, sua irmã, a mossem Vasco de Gouveia e a 
sua mulher, pois a falecida lhe havia pedido adoptasse a dita 
infanta, e deseja criá-la junto da rainha sua mulher até que ela 
haja idade para ser dada em matrimónio conforme a seu estado. 

ACA., Cancilleria Real, Registro 2690, íls. 149 V.-150. 


Muy alto e muy jllustre don Alfonso, rrey de Portugal e do 
Algarue, etc., nuestro muy caro e muy amado sobrjno. Nos, don Alfonso, 
por la gracia de Dios rrey dAragon e delas dos Sicilias, vos embiamos 
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mucho a saludar, como aquelle que mucho amamos e preciamos e pora 
qujen querijamos diesse Djos tanta salut, honra e prosperidat quanto 
por nos mesmos desseamos e querijamos. 

Sereníssimo rrey. La triste nueua dela muerte dela muy alta e muy 
sclarecida rreyna quondam de Portugal, dona Elionor, vuestra madre e 
nuestra muy cara e muy amada ermana, la qual estos dias nos es estada 
notifficada, nos ha dado muy gran turbacion e enqyo, mayormente quando 
reduzjmos a nuestra piensa las vjrtudes singulares que la dicha vuestra 
madre e ermana nuestra haujan jllustrado. E mucho mas merjtamente 
nos jnduze a condoler dela su muerte lo grande e jntegerrijmo amor que a 
la dicha ermana nuestra, vnjda con nos en tanta proxjmjdat e vinculo de 
sangre, portauamos. Empero, reduziendo a memorja que nuestro Creador 
assin ha ordenado todos seyer mortales e aquelle passo, por via alguna, non 
podemos scusar, conformandonos en esto con la voluntat suya, nos con- 
ujene tomar algun confuerto. Por tanto, jllustrissimo rrey, todas estas 
cosas consideradas, pues que esto non se puede scusar, vos rogamos muy 
affectuosament e por Dios encar gamos dela dicha nueua querays tomar 
conforto, car a Dios al non se puede dezjr, e conuertit vuestro desplazer 
e enoyo en bien fazer por su alma, la qual Dios, por su merce, se digne 
acojer con sus sanctos en la gloria, por lo qual alcançar atienden nues- 
tros desseos. 

E por quanto, sserenissimo rrey, viujendo la dicha sserenissima vues- 
tra madre, nos mando el muy noble cauallero e montero maior nuestro 
mossem Vasco de Gouea, rogandonos, con gran affeccion, qujsiessemos 
tomar por fiija nuestra la jllustre jnfanta dona Johana, su fija, ermana 
vuestra e sobrjna nuestra, por que aquclla deuiessemos, en su edat, collo- 
car en matrimonio a su stado e alteza condecientc, e lc respondemos, en 
effecto, éramos muy contentos aquello fazer e hauer e tractar la dicha 
dona Johana por fija nuestra, como si de nos fuesse engendrada e dela 
muy jllustre rreyna, nuestra cara mujer, nascida. Seendonos, estos dias 
passados, notifficado la muerte dela dicha sserenissima rreyna, vuestra 
madre, perseuerando en el proposito primero e accrescendo nuestra volun- 
tat en aquello, por que al menos en figura dela madre muerta podamos 
tener amor e fazer honra ala fija, hauemos dado e assignado, por su man- 
tenjmjento, ala dicha dona Johana, la assignacion que haujamos dado 
ala dicha rreyna, vuestra madre, fasta que, crescida en edat, la podamos 
collocar en matrjmonjo e grande estado, segund mereçe su condicion: 
voe rogamos muy affectuosamente que, querjendo satisfazer a este nuestro 
propoeito, que viene de amor cordial, querays dar e assignar la dicha 
dona Johana al dicho mossem Vasco e a su mujer, aios quales damos 
special cargo de traer aquella en Valência e crjarla en casa dela jllustris- 
sima rreyna, nuestra muy cara e muy amada mujer, segund requjere su 
condicion. En esto nos complazet, car muy mucho voslo agradazeremos. 
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De nuestra jntencion sobre esto hauemos jnfonnado el dicho mossem 
Vasco, por que volo pueda mas abiertamiente dezir. Rogam osvos le deys 
fe como si nos proprio voslo deziamos e por effecto libremente lo 
escraueys (?), segund hauemos en vos firme spe rança. E, si algunas 
cosas en estas partes daca vos son plazientes, scriujtnos, car de buena 
voluntat las compljremos. E seya, etc. 

Dada en la nuestra tierra de Foia, a xiij de abril, mil cccc xxxxb. 
Rex Alfonsus. 

Dirigitur regi Portugalje. Dominus rex mandauit mjchj, 

Arnaldo Fonolleda. 

Prouisa. 


178 

14 ABRIL 1445 

Carta do regente D. Pedro, de privilégio a João Gonçalves 
Gago, besteiro da cântara do infante D. Henrique, morador em 
Punhcte, actual Vüa Nova de Constância. 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, llv. 25, fL 57v. 


Dom Affonso, etc. 

A uoe, juizes de Punhete e a todallas outras justiças doe nossos 
rregnos a que esta carta for mostrada, ssaude. 

Sabede que nos, querendo fazer graça e merçee a Joham Gonçaluez 
Gago, morador em a dieta villa, porquanto he besteiro da camara do 
jffante dom Anrrique, meu muyto prezado e amado tio; teemos por bem 
e priuilligiamollo, que nom sirua nem vaa scrujr per mar nem per terra, 
em paz nem em guerra, per nehüua guissa e maneira que seja, saluo com 
ho nosso corpo ou com o dicto jffante meu thio ou com quem ell mandar 
e nom com outra pessoa, posto que aja nosso poder pera leuar homes 
darmas, piãaes e beesteiros. 

Jtem, queremos que nom pague em nehüus pedidos nem peitas, fintas 
nem talhas nem em outree nehüus encarregos desses conçelhos que per 
elle ssom ou forem lançados per quallquer guissa que seja, nem vaa com 
pressos nem com djnheiros nem sirua em outros nehüus encarregos desses 
conçelhos. 

Jtem, queremos e mandamos que o dicto Joham Gonçalluez Gago, 
em tempo de paz ou tregoa, nom tenha cauallo nem outras armas, sse as 
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ell nom quiser teer, ssaluo beesta pera nos serujr, posto que pera ello aja 
conthia. 

Outrosy, nom poussem com ell em ssuas cassas de morada, adegas 
nem cauallariças, nem lhe tomem bestas de ssella nem dalbarda, pam, 
ujnho, rroupa, palha, lenha, gallinhas nem outra nehüua coussa do sseu, 
contra ssua vontade. 

Outrosy, elle possa trazer e traga armas quantas ell quiser, per todo 
nosso ssenhorio, nom enbargando defessa ou defessas que ssobre esta 
rrezom ajamos postas. 

E mandamos a todallas outras nossas justiças a que esta carta for 
mostrada, que a façaaes conprir e guardar pella guissa que em ella he 
contheudo; e, nom ho querendo uos conprir, mandamos a quallquer taba- 
liam a que esta carta for mostrada, que uos enpraze perante nos que, do 
dia que uos enprazar a xb dias primeiros segujntes, pareçaaes perante nos 
per pessoa, a dizer quall he a rrezom por que lhe nom guardades a dieta 
carta. Vnde al nom façades. 

Dada em Montemoor ho Uelho, a xiiij dias dabrill, per autoridade do 
ssenhor jffante dom Pedro, rregente, etc. Pedro de Lixboa a fez. Anno de 
Nosso Senhor Jhesu Christo de mjl iiij c Rb. LopAfonso esto fez cscrepuer. 


179 

17 ABRIL 1445 

Carta do regente D. Pedro, a conceder a Gonçalo do Rego, 
antigo alcaide pequeno da Ribeira de Santarém, cm atenção aos 
serviços por ele prestados à Coroa, de tença, o mantimento c vestir 
que tinha quando exercia o cargo de alcaide, agora desempenhado 
por seu filho Pero do Rego, escudeiro do infante D. Henrique. 

Aim , Chancelaria de D. Afonso V, liv. 25, fl. 60v. 


Dom Afonso, etc. 

A quantos esta carta uirem fazemos saber que, a rrequerimento do 
jffante dom Anrrique, meu mujto prezado e amado tyo, e polo de Gonçalo 
do Rego, alcaide pequeno da Ribeira da nossa villa de Santarém, que o 
dicto ofiçio rrenunçiou em nossas mãaos, nos o outorgamos a Pero do 
Rego, sseu filho, escudeiro do dicto meu tyo. E, vendo nos os mujtos e 
boos seruiços que o dicto Gonçalo do Rego ha fectos aos ssenhores rrejs 
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dom Joham meu auoo e padre, cujas almas Deus aja, praznos que ele aja 
de nos, em tença, des primeiro dia de mayo que ora vinra desta era pre- 
semte em diante, em cada hüu anno, emquanto nossa merçee ffor, tamanho 
mantimento e vestir como auja com o dicto ofiçio, o quall asy auera em 
o nosso almoxa rifado de Santarém, per carta que em cada hüu anno lhe 
sera delo dada em nossa fazemda. E, em testemunho dello, lhe manda- 
mos dar esta carta, pera teer pera sua guarda. 

Damte em a çidade de Cojnbra, xbij dias dabrjll, per autorjdade do 
ssenhor jfante dom Pedro, rrejente, etc. Joham Afonso a fez. Anno do 
Senhor Jhesu Christo de mjll iiijRb. E eu, Martim GUI, a fiz scpreuer 
e sobscpreuy. 


180 

17 ABRIL 1445 

Carta do regente D. Pedro, a nomear Pero do Rego, escudeiro 
do infante D. Henrique, para alcaide da Ribeira de Santarém, em 
substituição de seu pai, Gonçalo do Rego, a pedido do infante. 

ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 25, fl. 60v. 


Dom Afonso, etc. 

A quantos esta carta uirem fazemos saber que nos, querendo fazer 
graça e merçee a Pero do Rego, scudeiro do jffante dom Enrrique meu 
tyo, polo do dicto jfante, que o por el pedio; teemos por bem e damolo 
por alcaide da Ribeira da nossa vila de Santarém asy como o era Gonçalo 
do Rego seu padre, que o dicto ofiçio tijnha per nossas cartas e o rrenun- 
çiou em nossas mãaos, pedindonos que o outorgasemos ao dicto seu filho, 

E porem mandamos a Ruy Borjes, alcajde moor do noso castelo da 
dieta ujla, e aos juizes dela e a outros quaaesquer a que o conhiçimento 
desto pertençer per qalquer gisa que seja, que ajam o dicto Pero do Rego 
por alcajde da dieta Ribeira e outro nehüu nom e o leixem serujr e hussar 
do dicto ofiçio e auer os prooes e rrendas e djreitos dei, sem outro enbargo 
que lhe a elo ponham. 

Ao quall Ruj Borjes nos mandamos que, daquy em diante, lhe page, 
ao dicto Pero do Rego, outro tall e tamanho mantimento e vestir, em cada 
hüu ano, como auja com o dicto offiçio ho dicto Gonçalo do Rego; e as 
dietas justiças que o ajudem a todo o que lhes por nosso seruiço rrequerer 
que seja compridoiro a bem do dicto ofiçio. O qual Pero do Rego jurou 
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em a nossa chamcelaria aos aanctos evangelhos que, bem e djreitamente 
e como deue, obre e husse do dicto ofiçio e guarde a nos nosso seruiço 
e ao poboo seu djreito. 

Dante em a çidade de Cojnbra, xbij dias dabrjl. Elrrej ho mandou 
per Lujs dAzeuedo, do seu conselho e veador da sua fazemda. Joham 
Afonso a fez. Anno do Noso Senhor Jhesu Christo de mjl iiij'Rb. 

181 

18 ABRIL 1445 

Instrução de el-rei D. Afonso V de Aragão ao bispo de Lérida 
e a Fr. Luís Despuig, seus embaixadores em Castela, para infor- 
marem o soberano daquele país ser intenção sua tomar conta da 
filha que ali ficou da falecida rainha de Portugal, sua irmã, deno- 
minada Joana, e fazê-la criar junto de sua esposa, a rainha de 
Aragão, irmã do rei de Castela; pelo que ordenem aos referidos 
seus embaixadores a façam levar de Castela àquela senhora, e pede 
ao rei castelhano se digne conceder licença para eles o fazerem 
c, enquanto a não levarem, lha recomenda. 

ACA., CanciUeria Real, Registro 2852, fl. 112r. 


(1) ais jnstruetios per aqueil donades a sos embaxadors lo bisbe 
de Leyda e frare Lois Dezpuig sobre lo que deuen dir e explicar al 
molt jllustre rrey de Castella. 


Diran, apart deles dites coses (2) , los dits embaxadors al dit rrey de 
Castella com lo dit ssenyor nouament ha entes que la molt jllustre 
rreyna de Portogal, sa germana, de loable recordado, seria passada dela 
presente vida, de que lo dit ssenyor ha haud gran enuig e moléstia; e que 
hauria lexat alia, dins son rregne, vna sa filia, apellada la jnfanta 
dona Johane, dela qual lo dit ssenyor, per esserli tant acostada en deute, 


(1) Ao encadernarem o volume, cortaram a Unha ou Unhas anteriores. 

(2) Constantes das Instruções dos fls. 109v.-lllv. que, por nâo Interessarem 
a Portugal, se omitiram. 
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ha deliberat pendre carrech e la enten fer criar e star en companya dela 
jllustrissima ssenyora muller dei dit ssenyor e jermana dei dit rrey de 
Castella, e ha manat ais dits seus embaxadors que aquella facen portar 
on que sia la dita ssenyora; e que, per ço, lo dit ssenyor pregua al dit 
rrey [de] Castella vulla donar licencia ais dits embaxadors de poder sen 
dur aquella e que, entretant que alia sera e axi be apres en son spatxament, 
la vulla hauer recomanada. 

Dada en la Terra de Fogie, a xviij dies de abril dei any mil cccc xxxxb. 
Rex Alfonsus. 

Dominus rex mandauit michi, 
Johannj Olzina. 

Prouisa. 


182 

22 ABRIL 1445 

Carta de el-rei D. Afonso V de Aragão aos infantes D. Pedro, 
D. Henrique e D. Afonso e aos conselheiros do rei de Portugal, a 
pedir-lhes interfiram junto do soberano português para que a 
infanta D. Joana, filha da falecida rainha D. Leonor, seja entre- 
gue a mossem Vasco de Gouveia c sua mulher, a fim de ser criada 
junto da rainha de Aragão, cujo monarca a adoptara, a instâncias 
de sua falecida mãe. 


ACA., Cancilleria Real, Registro 2690, fl. 149r. e v. 


Jllustre jnfante, nuestro muy caro e muy amado primo. Viujendo 
la serenjssima dona Elionor, rreyna de Portugal, nuestra ermana, nos 
mando el muy noble cauallero e montero mayor nuestro mossem Vasco 
de Gouea, rogandonos, con grande affection, quiséssemos tomar e acceptar 
por fija nuestra la muy sclarccida jnfanta dona Johana, su fija, nuestra 
e vuestra subrjna, e que aquella deuessemos, en su edat, collocar en matri- 
monjo a su stado e alteza condeciente. Al qual respondiemos, en effecto, 
éramos muy contentos aquello fazer e tractar la dicha dona Johana por 
fija nuestra, como si de nos fuesse engendrada e de la muy jllustre rreyna, 
nuestra muy cara muger, nascida. 

Seendonos agora, estos djas passados, notifficada la muerte dela dicha 
serenjssima rreyna, nuestra ermana, perseuerando en el proposito primero 
e accrescendo nuestra volundat en aquello, por que, a lo menos, en figura 
dela madre muerta puedamos tener amor e fazer honra ala fija, hauemos 
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dada e assignada, por su mantcnjmiento, ala dicha dona Johana la assig- 
nacion que haujamos dada ala madre, fasta que, crescida en edat, la 
puedamos collocar en matrimonjo e grande stado, segunt meresce su con- 
djcion. 

Porende, vos rogamos muy affectuosamente que, querjendo satisfazer 
a este nuestro proposito, que viene de amor cordjal, querays fazer e ado- 
perarvos con el jllustrissimo rrey de Portugal, nuestro sobrjno, al qual 
sobre esto screujmos, que la dicha dona Johana sia dada e assignada al 
dicho mosaem Vasco e a su muger, alcw qual es damos special cargo de 
traher aquella en Valência e criaria segunt requjere su condicion, en 
casa e companya dela sereníssima rreyna, nuestra muy cara e muy amada 
muger. En esto nos complacet, car muy mucho vos lo agradesceremos. 
De nuestra jntencion sobre esto hauemos jnformado plenamjente el dicho 
mossem Vasco, por que vos lo pueda mas abiertamiente dezir. Rogam osvos 
le deys fe como si nos proprjo vos lo deziamo. E sea, muy jllustre jnfante, 
nuestro muy caro primo, la Sancta Trinjdat vuestra special protection. 

Dada en la nuestra tierra de Fogia, a xxij djas de abrjl dei any mil 
cccc.xxxxb. Rex Alfonsus. 

Al jllustre e caro primo nues- Dominus rex mandauit mjchi, 

tro el jnfante don Pedro de Por- Arnaldo Fonolleda. 
tugal, duche de Coimbra e ssenyor Prouisa. 

de Montemor. 

Sub simjli forma fuit scriptum jnfanti Henriquo, Alfonso de Portugal 
et consiliarijs regis Portugalie. 


183 

26 ABRIL 1445 

Sumário dc carta do regente D. Pedro, a privilegiar Luís Vas- 
qucs, sapateiro, residente em Montemor o Novo, besteiro da câmara 
do infante D. Henrique. 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 25, fl. 61. 


Dom Affonso, etc. 

Jtem, carta de Lujs Uaasquez, çapateiro, morador em Montemoor 
ho Nouo, que o dam por beesteiro da camara do jffante dom Anrrique. 
Priujllegio em forma, 
w 
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Dada em a cidade de Coinbra, xxbj dias dabrill, per autoridade do 
esenhor jffante dom Pedro, rregente, etc. Pero de Lixboa a fez. Anno de 
Nosso Senhor Jhesu Christo de mjl iiij 5 Rb. LopAfonso esto fez scpreuer. 


184 

26 ABRIL 1445 

Sumário de carta do regente D. Pedro, a conceder a João GU, 
meio cónego da sé da Guarda, possa andar em besta muar de 
sela e freio, a pedido do infante D. Henrique. 


ANTT., Chtmcelaria de D. Afonso V, liv. 25, fl. 64v. 


Dom Affonso, etc. 

Jtem, carta de Joham Gill, meo conigoo óa ssee da Guarda, em que 
lhe dam lecença a lugar que ande em besta muar de ssella e freo, ssem 
enbargo da hordenaçom fecta em contrairo, pello do jffante dom Anrrique. 
Carta em forma. 

Dada em Coinbra, xxbj dias dabril, per autoridade do ssenhor jffante 
dom Pedro, rregente, etc. Gonçalo Armes a fez. Anno de Nosso Senhor 
Jhesu Christo de mjl iiij 0 Rb. 


185 

26 ABRIL 1445 

Sumário de carta do regente D. Pedro, de privilégio a Braga, 
besteiro da câmara do infante D. Henrique. 

ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 26, fl. 77. 


Dom Afonso, etc. 

Jtem, carta de Bragaa (sic), morador em a dieta çidade, de besteiro 
da camara do jfante dom Anrrique, na forma custumada. 

Dada em a çidade de Cojnbra, xxbj dias dabrjl, per autorjdade do 
ssenhor jfante dom Pedro, rrejente, etc. Pero de Lixboa a fez. Anno do 
Senhor de mjll iiij' Rb. 
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186 

27 ABRIL 1445 

Memorando dado por el-rei D. Afonso V de AragSo a mossem 
Vasco de Gouveia, nobre cavaleiro e seu monteiro-mor, sobre o 
que deve fazer e tratar com el-rei D. Afonso de Portugal, com os 
infantes D. Pedro, D. Henrique e D. Afonso c com outras pessoas 
do conselho do dito monarca, sobre a entrega ao soberano aragonês 
da infanta D. Joana, filha da falecida rainha D. Leonar de Por- 
tugal, que lhe pedira a adoptasse por filha, e ele deseja que ela 
seja criada em casa da rainha de Aragão, sua mulher, até que 
possa ser dada cm casamento condizente com sua honra e estado. 


ACA., Canc itlería Real, Registro 2690, fls. 151r.-152v. 


Memorjal de las cosas que por ordinacion dei ssenyor rrey dAra- 
gon e delas dos Sicilias, etc., mossem Vasco de Gouea, tiene de fazer 
e faular con el serenjssimo don Alfonso, rrey de Portugal, don Hen- 
riche e don Alonso e otros dei conseio dei dicho rrey de Portugal. 

Primerament, seendo allegado ala corte dei dicho serenjssimo rrey 
de Portugal, le dara la letra de parte dei dicho ssenyor e referjrale, de 
su parte, saludes e buena volundat, segunt es acostumbrado, explicandole 
ahun las victorjas e prosperjdades obtenjdas por el dicho ssenyor en estas 
partes. 

Jtem, Ie explicara como el dicho ssenyor ha aujdo grande enoyo 
e sentida pena dela muerte dela jllustrissima dona Elionor dAragon, 
rreyna de Portugal, ermana suya e madre de ell, dicho rrey de Portugal, 
la qual el dicho ssenyor mucho amaua e bien querja e que, ya se sia la 
carne dei dicho ssenyor conjuncta con la dicha rreyna en tan proxjmo 
e strecho vinculo de sangre, no puede seer sin gran congoxa dela su 
muerte. Empero, considerado que tales operaciones son diujnas e a 
Dios no se puede al dezir, le conuiene tomarlo con paciência e confor- 
tarsende el mejor que se pueda. E, por que assi mesmo conujene fazer 
al dicho rrey de Portugal, le rogara e recordara, por parte dei dicho 
ssenyor, se confuerte dela dicha muerte el mejor que pueda e que atenda 
a bien fazer por la alma dela dicha rreyna, su madre e ermana dei dicho 
ssenyor. 
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Jtem, Ie explicara que, por quanto la dicha rreyna, su madre, quando 
viuja, le hauja mandado a el, mosaem Vasco, rogando el dicho ssenyor 
que, por su parte, quisiesse (1) tomar por fija la jllustre dona Johana, 
jnfanta de Portugal, fija dela dicha jllustrissima rreyna, e aquella collo- 
car, en tiempo de su edat, en matrimonjo a su condicion condeciente, al 
qual el dicho ssenyor respondio, en effecto, era muy contento e lo accepto 
de grande e buena volundat, e desde lora la tomo por fija, como si dei 
dicho ssenyor fuesse engendrada e de su muger, la rreyna, nascida. Por 
tanto, que le ruega muy affectuosamente que le placia e qujera dar e 
assignar la djcha dona Johana, su ermana, al dicho mossem Vasco e a 
su muger, los qual es han cargo dei dicho ssenyor aquella traher en Valên- 
cia, por que pueda crescer en virtudes e edat, en corte dela jllustrissima 
rreyna, su muger, e despues collocarla en matrimonjo a su alteza con- 
deciente, rrogandolo muy mucho en esto lo qujera complacer. E faulara 
e djra el djcho mossem Vasco al dicho rrey de Portugal todas aquellas 
palauras e coses que fa por bien venjr esta materja ad effecto le pares- 
cieran necessarjas e opportunas. 

Jtem, por quanto el jllustre jnffante dom Pedro de Portugal puede, 
si quiere, mucho en esto aprouechar, el dicho mossem Vasco le dara, de 
parte dei dicho ssenyor, la letra a el dreçada e, explicadas las deuidas 
e acostumbradas saludes, le explicara e dira los respectos en lo suso 
scripto capitulo contenidos, por los quales le rogara, de parte dei dicho 
ssenyor, quiera fazer e adoperar sus fuerças talmente con el jllustrissimo 
rrey de Portugal, que ell de e assigne la jllustre jnfanta dona Johana 
a el, dicho mossem Vasco, e a su muger, aios quales el dicho senyor 
ha dado special cargo de traherla en Valência, por que virtuosamente 
pueda crescer en la corte dela jllustrissima rreyna, su muger, e, crescida 
en edat, collocarla en matrimonjo a su condicion condecente. Vsara en esto 
el dicho mossem Vasco los modos e praticas que a el paresceran opportunos. 

Otrossi, dara las letras, de parte dei dicho senyor, aios jllustres 
jnfantes don Enrrique e don Alfonso de Portugal dreçadas e aios dei 
conseio dei dicho jllustrissimo rrey de Portugal, explicado las salutacio- 
nes deuidas e hahun la causa de su embaxada e venida, les rogara, por 
parte dei dicho senyor, quieran fazer e adoperar, quanto en ellos sera, 
con el dicho sereníssimo rrey de Portugal e con el jllustre jnfante don 
Pedro, quieran dar e assignar la dicha jnfanta dona Johana a el, dicho 
mossem Vasco, e a ssu muger, por traherla en Valência, enla corte dela 
dicha jllustrijssima rreyna, su muger e, crescida en virtudes e edat, la 


(1) No ms. iju tf Mate. 
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pueda. collocar deuidamente e digna en matrimonjo a su stado condeçentc, 
aeruando, como dicho es, en esto aquellas mas abiles paraulas e vias que 
al dicho mosscm Vasco parescera. E todo esto dira e explicara el dicho 
mossem Vasco aios dei conseio dei dicho rrey de Portugal. 


Jtem, dara el dicho mossem Vasco la letra de crehiença aios gcn- 
tiles hombres e duenyas que fueron dela corte de la sereníssima rreyna 
de buena memória dona Elionor dAragon, rreyna de Portugal, e saludar 
e confortarlesha, de parte dei dicho senyor, deziendoles como por los 
seruicios que ala jllustrissiraa rreyna, su hermana, han fechos, el dicho 
senyor los thoma a todos por sus seruidores e de su casa e que su jnten- 
cion es fazer bien a todos e suplirles alo que la rreyna su ermana ha 
fallecido. E mas les explicara la causa de su embaxada, rrogandoles e 
confortando quieran venir e star en companya dela jllustre jnfanta dona 
Johana de Portugal, la qual traher en Valência han cargo el dicho mossem 
Vasco e su muger, la qual jnfanta el, dicho senyor, ha thomada por 
fija própria. Rex Alfonsus. 


Expeditum jn terra Fogie, die xxvij'.aprilis anno a natiuitate Domini 
millesimo cccc^.xxxxb”. 


Dominus rex mandauit michi, 
Arnaldo Fonolleda. 

Prouisa. 


187 

27 ABRIL 1445 

Carta dc cl-rei D. Afonso V de Aragão a um prelado, a orde- 
nar-lhe que se a infanta D. Joana estiver em Castela, tome conta 
dela e, no regresso ao Aragão, a acompanhe até à corte da rainha 
aragonesa; se ela estiver já em Portugal e se Vasco de Gouveia 
lhe escrever de lá, a dizer que o soberano português a entrega, 
ele vá a Portugal e a conduza ao reino de Aragão (1). 


(1) Sem Indicação de destinatário, t possível que a presente carta fosse ende- 
reçada ao bispo de I>rtda, conselheiro do rei aragonês e seu embaixador em Castela. 
A ele se dirigiu o monarca nos mesmos termos da abertura desta carta noutra de 
2 dc Dezembro de 1415 (Registro infracitado, fl. 191). 
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ACA., Cancilleria Real, Registro 2690, fia. 152v.-53. 


Lo rrey dArago e de les dos Sicilies, etc. Venerable pare en Christo 
e amat conseller nostre. Nos auem dat orde e volem, per nostre poder, 
que la jncljta dona Johana, jnfanta de Portugal, filia de la serenissima 
dona Elionor, de loable recordado, rreyna de Portugal, nostra molt cara 
e molt amada sor, sia portada en nostres rregnea, per que puxa crexer 
en la cort de la jllustrissima rreyna, nostra molt cara e molt amada 
muller, e aquella tengam en compte de filia. Per tant, vos encarregam 
e affectuosament pregam que, sj la dita jnfanta sera en Castella, al tornar 
que faze ta en nostres rregnes, la prengats e la acompanyets fins ala cort 
dela dita nostra muller; e, si forsa sera ja en Portugal o mossem Vasco 
de Gouea, lo qual, en tal cas, sera 11a anat, segons per nos es ordenat, vos 
scrjura quel rrey de Portugal es content daria, segons lj scrjujm, en tal 
cas, vos pregam molt affectuosament entrets en Portugal e aquella acom- 
panyets fins en nostres rregnes. De aço nos complauren grantment 
Dada en Fogie, a xxvij dies dei mes de abrjl dei any M.cccc.xxxxb. 
Rex Alfonsus. 

Dominus rex mandauit michi, 
Arnaldo Fonolleda. 


188 

28 ABRIL 1445 

Memorando de el-rei D. Afonso V dc Aragão a Fr. Luís Des- 
puig, seu conselheiro, comendador de Perpunchcn, da Ordem 
Militar de Montesa, sobre as diligências a efcctuar no Aragão, em 
Castela e cm Portugal pelo mesmo, pelo bispo de Lérida e por 
mossem Vasco de Gouveia para que a infanta D. Joana, filha da 
falecida rainha D. Leonor de Portugal, sua irmã, seja confiada à 
rainha de Aragão, sua mulher, e a assinar àquela, para sua manu- 
tenção e de seus servidores, os 5 00 florins e a vila de Alcolea, pelo 
monarca doados à mãe dela, isto no caso dc orei dc Portugal auto- 
rizar que a dita infanta passe a viver no reino de Aragão (1) . 


(1) Fr. Luis Despulg velo a ser Mestre Geral da Ordem Militar de Montesa, 
fundada pelo papa JoSo XXII, a pedido de el-rel D. Jaime II de Aragio. pela bula 
Pia matris eccletia, de 10 de Junho de 1817. 8obre o mesmo pode ver-se D. JOSEPH 
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A CA ., Cancilleria Real, Registro 2698, fls. 88 v -92 


Memorjal acomanat per lo sereníssimo ssenyor rrey al rrellgios 
frare Loiz Dezpuig, conseller seu, sobre lo que dir deu ala jllustrissima 
ssenyora rreyna e altrcs, 

Primerament, explicades les acostumades saluts, li dira com lo dit 
ssenyor, sabuda la mort dela jllustrissima rreyna de Portugal, sa ger- 
mana, ha deliberat fer venjr la jllustre jnfanta dona Johana de Portugal, 
filia dela dita rreyna, sa germana, e neboda dei dit ssenyor, en sos rregnes, 
per que stiga ab ella, dita ssenyora rreyna. E, per ço, la prega affectuo- 
sament que, acçeptant aquest carrech, per contemplado dei dit ssenyor, 
vulla scriure de continent al sserenissimo rrey de Castella, son frare, que 
vulla dar manera que la dita jllustre jnfanta sia en sos rregnes ben trac- 
tada e, quant venir sen volia en les terres dei dit ssenyor, la lexe libe- 
rament partir e exir de sos rregnes e venjr en los dits rregnes dei dit 
ssenyor e li faça fer la honor ques pertany, car aço lo dit ssenyor pendra 
a singular complacência. 

Jtem, li dira e pregara, per part dei dit ssenyor, que vulla la dita 
jnfanta acceptar e tenjr ab si, com si li fos própria filia, car a no menys 
complacência lo dit ssenyor liu reputara, tant per sguard dei parentesch 
que lo dit ssenyor ha ab la dita jnfanta e aximateix la dita ssenyora 
rreyna, quant encara per les virtuts dela dita jllustrissima rreyna de 
Portugal, mare sua. 

Dirali aximateix com lo dit ssenyor, hauda auisacio, per letres dei 
bisbe de Leyda, de la bona deliberado de la dita ssenyora rreyna, en 
trametre ala dita jllustre jnfanta, per supplir ala sua extrema necessitat 
en que sta, certa quantitat, que es pro rata de la gracia e assignacio 
deis v. c florjns dAragon quel dit ssenyor hauia feta ala dita rreyna de 
Portugal, li regrada molt aquella e la prega affectuosament que dela dita 
assignacio e gracia faça jntegrament respondre aia dita jllustre jnfanta, 
per son sosteniment e deis seruidors de aquella. E aximateix la mantenga 
en la possessio dela vila de Alcoleja. E, si cas fos que, per la dita 


VILLAROYA, Real Maestrasgo de Montesa. Tratado de todos los derechos, bi enes 
V pertenendas dei patrimônio y maestrazgo dela real y militar Orden de Banta Maria 
de Montesa y B. Jorge de Al/ama, 2 ta., Valência, 1787, em cujo t. 1, p. 163, o autor 
alude ao «Macstre Pr. D. Luis Despuig», mas não ao presente documento. Em diplomas 
do mesmo citado Registro 2698, fls. 145 e cpaaslm», de 1446, Fr. Luis 6 dito «clauer 
e comanador de Perpunchen dei orde de Montesa». 
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ssenyora rreyna o per alguns officials dei dit ssenyor fos alguna cosa 
jnnouada, tant en la dita assignacio deis v. e florjns, com en la dita pos- 
sessio de Alcoleja, vol lo dit ssenyor que sia tot tomat a loch e la dita 
possessio e gracia sien restituides ala dita jnfanta, axi com les hauia 
e tenia la dita rreyna. E, si necessarj es de aço fer noua prouisio ala 
dita jnfanta, vol lo dit ssenyor que la dita ssenyora rreyna la li faça e, 
ab Io present capitol, liu dona plen poder e facultat. 

Jtem, dira al dit bisbe de Leyda com lo dit ssenyor ha deliberat que 
ell, dit bisbe, ab lo dit comanador, vajen en Castella, per executar les 
coses en les jnstruccions e memorjals que sen porta lo dit comanador 
contengudes. E, per ço, lo pregara, per part dei dit ssenyor, affectuosa- 
ment, que, acceptant aquest carrech, per contemplacio dei dit ssenyor, 
vulla executar la dita anada e sollicitar e metre en execucio les coses 
contengudes en les dites jnstruccions e memorjales e donar orde que la 
jllustre jnfanta dona Johana de Portugal, neboda dei dit ssenyor, puxa 
exir liberament de Castella e venir en les terres dei dit ssenyor, com 
per lo dit ssenyor es stat deliberat e ordenat, segons per lo dit comanador 
li sera pus amplament explicat (2). 


Nottificara encara lo dit comanador ala dita ssenyora rreyna com lo 
dit ssenyor tramet, de present, en aquelles parts, mossem Vasco de Gouea, 
al qual ha donat carrech que, si cas sera que la jnfanta dona Johana 
de Portugal, neboda dei dit ssenyor. apres mort dela rreyna sa mare, 
sia passada en Portugal, vaja alia, per part dei dit ssenyor, per cobraria 
e menar en los rregnes dei dit ssenyor, per que stiga en companya dela 
dita ssenyora rreyna, segons dessus es dit. Per ço, vol lo dit ssenyor 
que per la dita ssenyora rreyna sia prouehit ala despesa que al dit 
mossem Vasco couendra fer per la dita raho. Es, empero, jntencio dei 
dit ssenyor que, en cas quel rrey de Portugal no permetes que la dita 
jnfanta fos treta dei dit rregne e menada en los rregnes dei dit ssenyor, 
segons dit es, ans les volgues retenjr, cesse daquj auant la responsio dela 
assignacio deis v. c florjns e retom ala cort e aximateix la vjla de 
Alcoleja. 


Expeditum in terra Fogie, die xxviij aprilis, armo a natiuitate Domjni 
M.cccc.xxxxv'. 


Dominus rex mandauit michi, 
Arnaldo Fonolleda. 

Prouisa. 


(2) Omitimos os passos do Memorando não respeitantes ao assunto. 
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189 

28 ABRIL 1445 

Instrumento de obrigação entre o regente D. Pedro e D. João II, 
rei de Castela e de Leão, sobre o socorro a dar pelo primeiro ao 
segundo com mais 500 além dos 1.000 homens de armas e 1.000 bes- 
teiros e peões já contratados e modo de efectuar o pagamento (1). 


(1) Cfr. a nota ao DOC. 77. Parece-nos conveniente transcrever aqui o capi- 
tulo da Crónica de D. Jofio II de Castela, relativo ao assunto, por se tratar de 
narrativa que completa a de RUI DE PINA, Crónica de el-rei D. Afonso V, cap. 85. 
Conta FERNÀN PERÊZ DE GUZMAN, no capitulo 14, de 1445, da Crônica de Don Juan II 
como, achando-se o monarca castelhano em Mayorga, terra do conde de Benavente, 
já depois do falecimento do infante D. Henrique de Ararão, «acordó de estar alll 
algunos dias, por recebir ende al Condestable de Portugal su sobrino, que era ya 
llegado á Toro, é mandó alll aposentar & él, é & los principales caballeros que con él 
venian, é ordenó que las gentes suyas se aposentasen abaxo de la villa, cerca dei rio, 
un poco apartado dei Real dei Rey, por escusar questiones que entre los unos é los 
otros se podrian haber, estando juntos». E segue-se logo o capitulo 15: «De la 
venlda dei Condestable de Portogal é dei rescebímiento que le fué hecho». 

«A Mayorga vino el Condestable do Portugal, el qual llegó con sus gentes, 
todos armados en ordenanza, asl los hombres darmas como los ginetes, é sus estan- 
dartes desplegados, que podrian ser hombres darmas mil é doclentos, é hasta tre- 
clentos é clnqüenta 6 quatrocientos ginetes, é hasta dos mil hombres de pie; 
entre los quales venian los mas hombres mancebos destado de la casa dei Rey 
de Portugal, é dei Regente, é dei Infante don Enrique su hermano, los quales 
eran estos: Don Álvaro de Castro, Don Fernando de Meneses, Juan de Meneses, 
Don Fadriquo de Castro, Fernan Cabtivo (por Coutinho), Diego Suarez de Alver- 
guerla, Diego Gonzalez Oronvo (sic), Fernan Gomcz de Lemos, Ruy Gonzalez de Silva, 
Vasco Martinez Despudeleon cl de Lima (sic), é muchos otros, los quales todos 
venian muy deseosos de servir al Rey é de ver la caballeria de Castilla. E toda 
esta gente venla la mas aderezada é mas en punto que pudo. Este Condestable era 
mancebo de diez y seis ó diez é slete aflos al tlempo que alli vino, de gentil cuerpo 
é gesto, é asaz discreto. Quando el Rey supo que venia quanto media legua dei 
Real, 8aliólo á resceblr, é con él el Condestable, y el Conde de Haro, y el Maestre 
de Alcântara, é todos los otros Caballeros que por entonce en la Corte estaban; 
é mandó el Rey que solamente fuesen con él mil de caballo de caballos encubertados, 
é todos vestidos lo mas á punto que pudieron. El Condestable llegó & hacer reve- 
rencia al Rey, é todos los otros principales que con él venian; el Rey le hizo muy 
alegre rescebLmiento, é le dió paz, é luego los dos Condestables se hablaron, é asi 
todos los Caballeros los unos y los otros. y el Rey llegó con él hasta su Real, 
porque no quiso aposentarse en la cibdad, y el Rey desde alli se volvló á la clbdad, 
y él quedó en su Real, donde el Rey le embió rogar que otro dia comlese con él, é 
asi se hizo. E hizo el Rey sala & todos los principales Caballeros que con él venian; 
é como quiera que el Rey le rogó que se qulstese aposentar en la cibdad, él se escusó 
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AGS.. Patronato Real, leg. 49, fL 28, donde se reproduz 
Publicado por MOREIRA DE SA, Alguns documentos , p. 60. 

Sumariado no Catálogo V — Patronato Real, t 1, p. 561, n.* 4071, do 
citado Arquivo. 


Em nome de Deus amem. 

Sabham quantos este estormento dobligaçom virem que, no anno de 
Nosso Senhor Jhesu Christo de mjll e quatroçentos e quoreenta e cinquo 
anos, vijnte e oyto dias do mes dabrill do dicto anno, em a çidade de 
Cojnbra, dentro nos paaços do muj alto e exçelente príncipe e poderosso 
saenhor jfante dom Pedro, ducque da dieta çidade de Cojnbra e senhor 
de Montemoor, tutor e curador do mujto alto e mujto exçellente prinçipe 
e poderoso senhor dom Afonso, pella graça de Deus rrej de Portugall 
e do Algarue e senhor de Çepta, rregedor e, com a ajuda de Deus, 
defenssor por ell de seus rregnoe e senhorio, sseendo a esto de presente 
o dicto ssenhor rregente; 

Em nome do dicto ssenhor rrej de Portugall, da hüa parte, e o 
honrrado douctor dom Afonso Segura, deam de Seujlha, do consselho 
do mujto alto e mujto exçellente e poderosso prinçepe dom Joham, pella 
graça de Deus rrej de Castella e de Leom, etc., e sseu ouujdor, da outra 
parto; e logo per elle foe fecto rrecontam[en]to ao dicto ssenhor rregente 
e em presença de mjm notairo e testemunhas ajusso nomeadas, que era 
verdade que elle era vijndo com enbaixada do dicto ssenhor rrej de Cas- 
tella aos dictos ssenhores rrej de Portugall e rregente pera auer dauer 
sobcorro aa gram neçesidade e trabalhos em que era posto, per aazo 


mucho, é no lo qulso hacer, dlclendo que no se queria apartar de los Caballeros 
que en su compaAía venian. E desque el Condestable ovo alli estado cinco ó seis 
dias, veyendo el Rey que la estada de aquellas gentes no era necesaria, é aun 
siempre habla algunos debates entre Castellanos y Portugueses, el Rey acordó de 
los despachar de alli graciosamente, é dando muchas gradas al Condestable de su 
venida, le embió un collar muy rico, que le habla costado diez mil florines, é á 
todos los otros Caballeros é Gentilcs-Hombres principales que alli venian embió 
caballos é mulas, é otras joyas y guarnlcíones. E asl el Condestable con todas sus 
gentes se partió muy contento dei Rey é de los Grandes de su Corte, de los quales 
rescibió asaz honras é fiestas». 

Nem a Crónica de Don Álvaro de Luna nem PEDRO CARRIDLO DE HUETE, 
Crónica dei Halconero de Juan II, se referem àquela expedição militar portuguesa, 
em que também se incorporou pessoal do infante D. Henrique. E quis o regente 
D. Pedro que fosse o Navegador, antes dela, a armar o seu filho cavaleiro, no mos- 
teiro de S. Jorge de Coimbra, cerimónia que deve ter-se desenrolado, ao que parece, 
em Julho de 1445 (Cfr. ZURARA, Crónica dos feitos de Guiné, caps 51 e 52, e 
PINA, Obra e cap. supracits.J. 
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do rrej de Nauarra e jfante dom Enrrique dAragom, segundo de todo o 
dicto ssenhor rregente era em verdadeiro conhoçimento e certidõe per as 
leteras da creença que lhe ja presentara, por parte do dicto ssenhor rrej 
de Castelia. 

E que, porquanto aa exçcllençia dos dictos ssenhores rrej de Por- 
tugall e rregente prazia de lhe ssobcorrerem com mjll homeens darmas 
e mjll besteiros e homeens de pee, que pello dicto senhor rrej de Cas- 
tella eram rrequeridos, e sobrello elie contractara ja com ho dicto ssenhor 
rregente; e, porquanto lhes pagaua ho soldo e rreguardo ad jantado de 
dous messes e ell obligara o dicto ssenhor rrej de Castelia, per sua carta, 
ho theor da quall sse contem no estormento do dicto contracto, que pague 
todo da feitura delle a octo messes, dentro na çidade dEuora ou da 
Guarda ou em esta çidade de Cojnbra, e com outras condições e clau- 
sullas, segundo que todo conpridamente no dicto estormento sse contem. 

E podería sseer que, aalem dos dictos dous mjll homeens, hiriam 
mais, assy darmas como ginetes e beesteiros de cauallo e outros bees- 
teiros de pee e piõoes escudados e lançeiros, o que he serujço do dicto 
ssenhor rrej de Castelia e sseu proueito; que porem ell, dicto deam, polias 
rrazões ja dietas, obligaua o dicto ssenhor rrej de Castelia e todos seus 
beens, mouees e rraiz, rregnos e ssenhorio a pagar e satisfazer ho soldo 
e rreguardo que mais montasse na dieta jente que assy mais fosse aalem 
dos dictos mjll homeens darmas e mjll besteiro [s] e homeens de pee, 
assy e pella guissa e aos tenpos e termos que he conthiudo e declarado 
no outro contracto, a saber, aos homeens darmas e beesteiros e piõees 
segundo a rregra do dicto contracto e aos ginetes a quinze marauedjs 
e aos beesteiros de cauallo assy como a homem darmas, comtanto que 
esta ssoma de jente que mais ffor nom passem de duzentos e çinquoenta, 
antre homeens darmas c beesteiros de cauallo e ginetes, e outros duzentos 
e çinquoenta antre homeens de pee e beesteiros, de guissa que per todos 
sejam ataa quinhentos e dhy pera fundo. 

A quall obligaçom ell assy fazia, como enbaxador que era do dicto 
ssenhor rrej de Castelia e per virtude das leteras da creença que delle 
trazia; e que obligaua mais ho dicto ssenhor rrej de Castelia seus beens, 
rregnos e senhorio que, nom conprindo elle o que dicto he, que pague, 
de pena e em nome delia, outro tanto quanto montar no dicto ssoldo e 
rreguardo e mayoria que assy creçesse, a quall leuada ou nom, esta 
obligaçom e contracto seer valliosso e firme, como dicto he. E disse 
mais ell, dicto dayam, que sse obligaua e prometia rreallmente que, da 
feitura deste a trijnta dias, enuje ao dicto ssenhor rregente letera e carta 
do dicto ssenhor rrej de Castelia, per que outorga e afirma seer vallioesa 
esta obligaçom que assy por ell, em seu nome, por seu serujço e pro- 
ueito, fez e assy o outorgou. 

Testemunhas que a esto foram presentes: dom Aluaro de Castro. 
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do consselho delrrej de Portugall, e Diego Gonçalluez de Trauaços, 
outrossy do consselho do dicto ssenhor rrej, e o douctor Joham Pereira 
e o douctor Aluaro Afonso e o douctor Ruj Gomez, todos do desenbargo 
do dicto ssenhor rrej de Portugall. E o douctor Pero Sanchez de Sagoyua, 
enbaxador do dicto ssenhor rrej de Castclla, e Antom Martijnz, cappclam 
do dicto deam, e Sancho Gonçalluez de Colha, escudeiro do dicto douctor 
Pero Sanchez, e LopAfoaso, scpriuam da puridade delrrej, e outros. E eu, 
Bras Afonso, vassalo do dicto senhor rrey de Portugall e sseu notairo 
geerall em todos seus rregnos e senhorio, que a todo esto com as dietas 
testemunhas presente fuj e este estormento em meu liuro de notas notey 
e per meu fiell scpriuam ho mandey sepreuer e per mym conçertej e 
corregi, honde diz tenpos e termos, e aqui sobsepreuj de mjnha letera 
e fiz meu signall, que tall he. ( Sinal do notárioj. 


190 

28 ABRIL 1445 

Obrigação assumida pelo Dr. Afonso de Segura, deão de 
Sevilha, do conselho de el-rei dc Castela e seu embaixador a 
D. Afonso V de Portugal, sobre o soldo a pagar aos portugueses 
que iam em ajuda do rei castelhano contra o de Navarra e contra 
o infante D. Henrique de Aragão. 


AGS., Patronato Real, leg. 49, fl. 28. 

Publicada por MOREIRA DE SA, Alguns documentos, p. 62. — Sobre o 
assunto vejam-se os textos de 13 e 15 de Fevereiro de 1444, — os DOCS. 77 e 81. 


Obligaçom da paga do soldo da gente que ueo de Portugal a 

Castela em tempo do iffante dom Pedro. 

Obligaçion que otorgo el dotor don Alfonso de Segura, dean de 
Seujlla, dei consejo delrrey don Juan, em que dize que avia venjdo 
con enbaxada delrrey don Juan al rrey dom Alonso de Portugal y al 
ynfante don Pedro, tutor dei dicho rrey don Alonso, a pedir socorro 
pera la nesçesidad en que al dicho rrey don Juan avian puesto elrrey 
de Nauaria y el jnfante don Anrrique de Aragon. 

E quel dicho rrey don Alonso e ynfante don Pedro su tutor socorrian 
al rrey don Juan com mjll onbres darmas e myll vallesteros. E que 
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sobre la paga se conçertara con el rrey don Alonso y su tutor e que 
el se obliga y obliga al rey don Juan de Castilla que, sy mas gente fuese 
que los dichos myll onbres darmas e myl vallesteros, que los pagaria a 
los onbres darmas y vallesteros y peones al precio contenjdo nel asyento 
que avian fecho e a los ginetes a quinze maravedis e a los vallesteros de 
a cauallo como a los onbres darmas, con que la gente que mas fuese no 
pasase de dozientos y çinquenta, entre onbres darmas y vallesteros de 
cauallo y ginetes, e otros dozientos y çinquenta entre onbres de pie y 
vallesteros. 

Es la fecha en Cuynbra, a xxviij“ de abril de cuatrocientos ( ?) xLv. 


191 

29 ABRIL 1445 

Carta do regente D. Pedro , de perdão a Gonçalo de Penho- 
rando, almoxarife de Sintra quando a rainha D. Leonor partira 
para Castela, o qual certificado então de que iam prendê-lo e não 
tendo obtido a solicitada carta de seguro para permanecer no reino 
nem lhe cumprindo, em tal tempo, justificar-se, mas ausentar-se, 
se escondera no pais, pelo que deram seus bens ao Rei de Armas, 
e depois seguira para Castela, expor a sua situação a Inigo Lopez 
de Mendoça, que o criara, por cuja recomendação, do rei de Castela 
e do condestável o regente lhe perdoa, podendo ele assim viver livre- 
mente em Portugal e aqui juntar-se a sua mulher e filhos (1). 


ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, 11 v. 25, fl. 62. 


Dom Afonso, etc. 

A todollos juizes e justiças de nossos treinos e a quaesquer outros 
a que desto o conhiçimento pertençer per qualquer gisa que seja, a que 
esta nossa carta for mostrada, saude. 


(1) Por carta do 7 de Abril de 1441, o regente D. Pedro nomeara João de 
Sintra, criado que fora de el-rei D. Duarte, para almoxarife naquela vila «das rrendas 
e direitos que em ella auya a rrejnha mjuha ssenhora e madre, asy e pela guisa 
que o era Oonçalo de Penhorando, que ante el teue o dlcto oficio» (ANTT., Chan- 
celaria de D. Afonto V, Uv. 2, fl. 97). Deve ter sido assim por esta data que 
Penhorando abandonou Sintra e o cargo. 
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Sabede que Gonçalo de Penhoranda nos enujou dizer que quando a 
rrajnha dona Lianor, mjnba madre, cuja alma Deus aja, se fora pera 
Castela, ele estaua em a noea vila de Sintra, sendo hi almoxarife. E, teendo 
pouco cujdado da sua partida e muj menos de se jr com ella e que, por- 
quanto lhe fora çerteficado que o mandauamos prender, com temor da 
dieta prisam, vendo que o tenpo era entom tall que a el nom conpria majs 
estar a sua justificaçam e lhe era majs neçesario de se absentar, se amo- 
rara, e que nos dêramos seus beens a rrey d armas e que, em seendo asy 
amorado em estes nossos rreynos, nos enujara pedir que lhe mandasemos 
dar noso aluara de seguro na terra, que seu proposito nom era jr em pos 
a rrainha nem fazer outro mudamento, por sua partida 

E que lhe fora dicto que lhe nom quisêramos dar tall seguramça 
e que, temendosse ser achado e preso, pasados bem sete messes depois 
de sua partida, se fora pera Castella, a Jnhego Lopez de Mendoça, que o 
criara, por lhe contar estes seus trabalhos, teendo tal esperança na cria- 
çom que em elle fezera, que lhe porria a ello todo boom rremedio que 
podesse; ao qual prouue de o asy fazer, pedindo de merçee a elrrej de 
Castela e ao conde estabre que nos sepreuessem por elle, os quaes asy 
o fezeram. Que porem nos enujaua pidlr de merçee que, visto sseu boom 
desejo que tinha de nos seruir e por ello auja mujto trabalhado, a q[u]al 
ja tinha por natureza, por em ella teer sua molher e filhos e por con- 
tenplaçom dei, dicto ssenhor rrej de Castela, e do dicto conde estabre, 
lhe perdoasemos e mandasemos dar nossa carta, per que seguramente 
podese uiuer em os dictos nossos rreynos e ssenhorio. 

E nos, veendo o que nos asy dizer e pidir enujaua e, querendolhe 
fazer graça e merçee; teemos por bem e perdoam oelhe qualquer pena 
corporal a que era obrigado por se jr aos dictos rreinos de Castella 
e por dizer algüu mal contra nos ou contra o jfante dom Pedro, meu sobre 
todos mujto prezado e amado tyo e padre, etc., e contra seu seruiço. 

E porem uos mandamos que, daquy em diante, o nom prendaaes 
nem mandees pender nem lhe façaes nem consentaaes fazer outro desa- 
gisado, quanto he por a dieta rrazam, ca nossa merçee e vontade he de 
lhe asy perdoarmos per a gisa que dicto he. Vnde al nom façades. 

Dada em a çiudade de Cojnbra, xxix dias dabrjl. Elrrey o mandou, 
per o doutor Aluaro Afonso e Pero Lobato, do seu desenbargo e juiz 
dos seus feitos, aos quaaes esto mandou liurar. Bras Afonso a fez. Armo 
do Senhor Jhesu Cristo de mjl iiij 0 Rb. 
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192 

11 MAIO 1445 

Carta de el-rei D. Afonso V de Aragão à rainha sua mulher, 
cm que, entre outros assuntos, lhe responde sobre o luto e dó 
a guardar por ela cm razão da morte das rainhas de Castela e de 
Portugal, deixando o assunto à sua discrição. 

ACA., Cancillería Real, Registro 2652, fl. 113r. 


Jllustrissima rreyna, nostra molt cara e molt amada muller. Vostres 
letres hauem reebudes e, quant al fet deles noujtats que diets segujdes 
entre los de Oriola e de Murcia e altres coses contengudes en aquelles, 
vos diem que ja per frare Puig hi hauem prouehit, segons al reebre dela 
present creem haure ts vist 

Quant ala demanda o consulta a nos feta per nArgentona, per part 
vostra, sobre lo portar dei negre e dol per nostres germanes les rreynes 
de Castella e de Portugal, a qui Deus haja, vos responem segons hauem 
dit al dit Argentona: que portets lo dit negre e dol tant com a vos plaura 
e sera ben vist, car a vostre arbitre ho leixam. 

Les camises quens hauets trameses hauem reebudes per lo dit Argen- 
tona, les quais molt vos regrariam, e, per semblant, vos regrariam los 
auisaments contenguts en les dites vostres letres, fets quels continuets 
com be hauets sempre acostumat e fets que se spaxen aqueixes corts e 
se facen les altres coses que per lo dit frare Puig vos hauem trameses 
a dir. E sia, jllustrissima rreyna, etc. 

Dada en lo castellnou de Napols, a .xj. dies dei mes de maig dei any 
mil cccc quaranta cinch. Rex Alfonsus. 

Dirigitur domine regine. Martorell 

Prouisa. 


193 

27 MAIO 1445 

Carta de el-rei D. Afonso V de Aragão ao bispo de Lérida 
e a Fr. Luís Despuig, comendador de Perpunchen, seus conselheiros 
e embaixadores em Castela, a dizer-lhes, entre outras coisas, que, 
posto nas instruções dadas a Fr. Luis fosse intenção sua que 
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falassem ao rei de Castela, ao príncipe seu filho e ao condestável 
sobre a concórdia e confederação propostas, em nome daquele, 
pelo abade de Alcalá la Real, embaixador do rei castelhano, contudo 
a sua verdadeira intenção e propósito é que, se se confirma a fama 
divulgada por toda a parte de que a morte das rainhas de Castela 
e de Portugal se deve a indústria e maldade, não tratem de nada, 
mas lhe escrevam com frequência do que for ocurrendo acerca 
da embaixada e de outras coisas. 


ACA., Cancilleria Real, Registro 2698, fl. 96r. e v. 


Lo rrey dArago, etc. Venerable pare en Christo, rreligios e amats 
consellers e embaxadors nostres. Jatsia per certes jnstruccions que a voe, 
comanador de Perpunchen (1), acomanam, fos nostra jntencio que, en 
ssecret, parl&ssen e praticassen ab lo rrey de Castella e princip son fill 
e encara ab lo conestable sobre cert partit de concordia e confederado, 
moguda per lo abbat de Alcala la Reyal, embaxador dei dit rrey de 
Castella (2) ; empero, nostra jntencio e ferm proposit es que, si cas sera 
que la fama que per totes parts es diuulgada, que les morts de les jllus- 
trissimes rreynes de Castella e de Portugal, nostres germanes, sien segui- 
des ab jndustria e maluestat, sia verdadera, de les coses contengudes 
en les dites jnstruccions secretes nous entram etan en res, ans les callats, 
en cessets, com si carrech algu nous ne haguessem donat. 

Scriuintsnos souint de totes coses occorrents, tant tocants vostra 
embaxada quant altres, auisantsvos com, de continent, aplegatsan en 
Napols hauem fetes celebrar les funerarits o exequies de la jllustrissima 
rreyna de Castella en lo monestir de Santa Clara e apres hauem trans- 
ladat lo cors dei jllustre jnfant don Pedro, nostre frare, dei castell dei 
Ou al monestir de Sent Pere mártir, ab aquelles maiors solennjtats que 
hauem sabut e pogut, en que son stats tots los barons de aquest rreyalme 
e los embaxadors deis ssenyors e comunitats de Jtalia; los quais hauem 
coujdats ales noces dei jllustre duch de Calabria, nostre fill, les quais, 
Deu volent, se celebraran lo diumenge (3) propujnent, a xxx dei present 
mes, no ab aquella solennjtat que hauem deliberat, e aço per los casos 
seguits de les morts de les dites jllustrissimes rreynes. E, apres cele- 
brades les dites noces, dins xv dies. Deu volent, entenem exjr en camp 
e anar, ab la nostra gent darmes, la via de Apruço. 


(1) Cfr. a nota 1 ao nosso DOC 188. 

(2) Era Juan Alfonso de Cuenca, capel&o do rei de Castela, como sc diz a 
fl. 112 v. do mesmo Registro. 

(3) No ms. dignyenge. 
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Dada en Napols, a xxvij dies de maig, any mil cccc.xxxxv. Rex 
Alfonsus. 


Ais venerable pare en Christo, 
rreligios e amats consellers lo bisbe 
de Leyda e frare Loys dez Puig, 
comanador de Perpunchen, embaxa- 
dors nostres en Castella. 


Dominus rex mandauit mi- 
chi, Arnaldo Fonolleda. 

Prouisa. 


194 

28 MAIO 1445 

Sumário dc carta do regente D. Pedro, de legitimação de Fer- 
nando André, escudeiro do infante D. Henrique, filho de André 
Anes, clérigo de ordens sacras, falecido, e de lnês Lowrenço, 
solteira. 

ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, llv. 28, fl. 50 v., donde se repro- 
duz; em leitura nova, LegitimaçSes, Uv. 2, fl. 189 v. 


Dom Affonso, etc. 

Jtem, carta de legetemaçom de Fernando Andre, escudeiro do jffante 
dom Anrrique, meu mujto preçado e amado thio, filho dAndre Annes, 
creligo dordees sagras, ja finado, e de Jnes Lourenço, molher ssolteira 
ao tenpo de ssua nasença. Carta em forma. 

Dada em Cojnbra, xxbiij dias de mayo. Elrrej o mandou per Lujs 
Martijnz, sseu vassallo e do sseu dessenbargo e petiçõoes, e pello doutor 
Aluoro Afonso, a que esto mandou liurar. Bras Afonso a fez. Armo de 
Nosso Senhor Jhesu Christo de mjl iiij° Rb. 


195 

1 JUNHO 1445 

Carta de el-rei D. Afonso V de Aragão ao de Portugal, a 
recomendar-lhe Álvaro de Almeida, bacharel em Direito e cónego 
da sé de Lisboa, o qual segue para o seu pais e fora grande ser- 
vidor e procurador da falecida rainha D. Leonor de Portugal, sua 
mãe, na corte de Roma. 
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ACA., Cancillería Real, Registro 2532, tl 57 v. 


Al sserenissimo e jllustrissimo príncipe don Alfonso, rrey de Portu- 
gal, etc., nuestro muy caro e muy amado sobrino. Nos, don Alfonso, por 
la gracia de Dios rrey dAragon e delas dos Sicilias, etc., vos embiamoe 
mucho a saludar, de aquella salut e honra que pora nos mesmo deseamos 
e querriemos. 

Sereníssimo e jllustrissimo sobrino. De presente, va delas partes 
dalla el amado nuestro Aluaro dAlmeyda, bachiller en decrets e canonjco 
de Lisbona, el qual era gran seruidor e procurador, en corte de Roma, 
dela buena memória dela rreyna vuestra madre e nuestra ermana. E por 
tanto vos rogamos quanto mas affectuosamente podemos que, tanto por 
los seruicios que fechos ha ala buena memória dela dicha vuestra madre, 
quanto avn por nuestro amor e complacência, lo querays hauer special- 
mente por recomendado, certifficandovos que nos ne fareix muy assin- 
nyalado plazer. E sea, rrey jllustrissimo, nuestro muy caro e muy amado 
sobrino, la Sancta Trinjtad en vuestra guarda. 

Dada en el castiello nueuo nuestro de Nápoles, primero dia de junyo 
dei any mil cccc. xxxxb. Rex Alfonsus. 

Al sserenissimo e muy alto prín- 
cipe don Alfonso, rrey de Portu- 
gal, etc., nuestro muy caro e muy 
amado sobrino. 

196 

2 JUNHO 1445 

Carta do regente D. Pedro, de perdão a Afonso Gil, servidor 
do bispo de Coimbra, a pedido deste, pois, vivendo com a rainha 
D. Leonor, com. ela partira para o Crato e também para Castela, 
como aliás fizeram muitos outros que com ela viviam, mas havia 
cerca de três anos que residia no pais. 

ANTT., Chancelaria de D. Afoneo V, Uv. 25, fl. 25. 


Dominus rex mandauit mi- 
chi, Arnaldo Fonolleda. 

Prouisa. 


Dom Afonso, etc. 

A todolos juizes e justiças de nossos rreinos e a outros quaaesquer 
a que desto o conhiçimento pertençer per qualquer gisa que seja a que 
esta nossa carta for mostrada, saude. 
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Sabede que dom Lujs, bispo de Cojnbra, nos dise como Afonso Gil, 
seu aeruidor, viuera com a rrainha minha madre, cuja alma Deus aja, 
quando se ela partira pera o Crato e se fora com ela a Castella, asy 
como se foram outros muytoe que com ela uiuiam, e que auja dous anos 
e hia em tres que em este nosso rreino he, sem nunca majs tomar a 
Castela nem fazer cousa contra nosso seruiço por que mereçese nehüa 
pena. Pedindonos o dicto bispo por merçe que por o seu lhe quisesemos 
perdoar. 

E nos, vendo o que nos asy dezia e pedia e querendolhe fazer graça 
e merçe, a rrequerimento do dicto bispo; teemos por bem e perdoamoslhe 
quallquer pena corporal a que o dicto Affonso GUI era obrigado, por 
se asy jr a Castella e por dizer algüu mall contra nos ou contra o jfante 
dom Pedro, etc., e contra seu seruiço. 

E porem vos mandamos que, daquy em diante, o nom prendaaes 
nem mandees prender nem lhe façaaes nem consentaaes fazer outro 
desagisado, quanto he por a dieta irazom, porquanto nossa merçe e von- 
tade he de lhe perdoarmos pela guisa que dicto he. Vnde al nom façades. 

D ante em Cojnbra, dous dias de junho. Elrrey o mandou per Lujs 
Martijnz e per o doutor Aluaro Afonso, etc. Bras Afonso a fez. Ano 
do Senhor Jhesu Christo de mjl iiij® Rb. 


197 

14 JUNHO 1445 

Sumário de carta do regente D. Pedro, de privilégio a Álvaro 
Vasques, sapateiro, residente na cidade do Porto, porquanto é 
besteiro da câmara do infante D. Henrique. 

ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 25, fl. 43. 


Dom Affonso, etc. 

Jtem, priuülegio dAluoro Uaasquez, çapateiro, morador na çidade do 
Porto, porquanto he beesteiro da camara do jffante dom Anrrique. Em 
forma. 

Dado em Cojnbra, xiiij dias de junho, per autoridade do ssenhor 
jffante dom Pedro, rregente, etc. Pero de Lixboa a fez. Armo de Nosso 
Senhor Jhesu Christo de mjl iiij” Rb. 
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16 JUNHO 1445 

Carta do regente D. Pedro, a confirmar a de el-rei D. João / 
de 13 de Abril de Vfil, de concessão de feira franca anual em 
Tomar ao infante D. Henrique. 

ANTT., Pergaminhos do convento de Cristo de Tomar, caixa 2, maço 2, 
doc. 17. Original, em pergaminho. 


Dom Affonsso, pella graça de Deus rrey de Purtugall e do Alguarue 
e ssenhor de Çepta. 

A todoloe corregedores e juizes e justiças dos nossos rregnos a que 
esta carta for mostrada, ssaude. 

Sabede que da parte do jfante dom Anrrique, meu muyto amado 
e preçado tijo, nos foy apresentada hüa carta delrrey dom Joham, da 
escrareçida memorea, meu auoo, cuja aalma Deus aja, da quall o tehor 
tall he. 

Segue-se a transcrição da carta de el-rei D. João I, de IS de Abril 
de Vfil, o DOC. 7 do nosso vol. S. 

Pedindonos por merçee que lhe mandássemos dar o tresllado delia, 
em publica forma. E nos, visto seu rrequerimento, lho mandamos dar. 

Dada em a çidade de Cojmbra, xbj dias de junho. Elrrey o mandou, 
per o dicto Ruy Gomez dAluarenga, sseu vassallo e do seu desenbargo 
e das pitiçõoes, viçechançeller. Gregorio Affonso, por Gomez Borges, a 
fez. Ano do nasçimento de Nosso Senhor Jhesu Christo de mjll iiij e 
Rb anos. 

(as.) Rodericus, doctor. 
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17 JUNHO 1445 

Carta do regente D. Pedro, de privilégio a Álvaro Fernandes 
de Carvalho, fidalgo da casa do infante D. Henrique. 
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ANTT., Chancelaria dc D. Afonso V, Hv. 25, fl. 49 v. 


Dom Afonso, etc. 

A todolos juizes e justiças das comarcas das correições da Estrema- 
dura e de Tras os Montes e dAntre Doiro e Minho e da Beira e outros 
quaaesquer ofiçiaaes a que desto o conhiçimemto pertençer por qalquer 
gisa que seja, a que esta carta for mostrada ou trelado dela em puurica 
forma, fecta per autoridade de justiça, saude. 

Sabede que nos, querendo fazer graça e merçee [a] Aluaro Fernandez 
de Carualho, fidalgo da casa do jfante dom Anrrique, meu mujto prezado 
e amado thio, teemos por bem e mamdamos que, daqui em diamte, sejam 
priuiligiados e scusados todos seus caseiros e mordomos e panjguados 
e lauradores que esteuerem e laurarem nas suas quintas e casaaes enca- 
beçados e que laurarem as suas herdades propias e todolos outros que com 
el uiuerem continuadamente e o seruirem de capas e saynhas que lhes el 
der, sem outro engano e maliçia, que nom pagem em nêhüas peitas nem 
fintas nem talhas nem em pedidos nem em empres tidos nem em outros 
nêhüs encarregos que polos concelhos onde morarem sejam ou forem lança- 
dos per qalquer gisa e maneyra que seja, nem os costrangaaes nem mandees 
costranger que vãao com presos nem com djnheiros nem sejam tetores nem 
curadores de nehuas persoas nem ajam os ofiçios do conçelho contra sua 
vomtade nem siruam em outros nêhüs encarregos nem serujdõoes dos 
dictos concelhos, a saber, que o dicto caseiro ou laurador ou mordomo 
seja hüu em cada quintaam ou casal que ora tem poborado ou que ja 
ante poborado foy e que laurem as suas herdades propias e outras nom ; 
e, emquanto as asy laurarem, como dicto he, e se em outras herdades 
laurarem que nom sejam suas, mandamos que pagem e peitem como os 
outros e siruam por elas outro tanto tempo do ano quanto monta a esas 
outras herdades que asy laurarem. E, nom o fazemdo asy, este priujlegio 
lhes nom valha; e, fazendoo asy, como dicto he, mandamos que lhe seja 
comprjdo e guardado, saluo em defendimento de ujla onde morarem ou 
no thermo delia e em no rrefazimento dela, nos muros e pomtes e fomtes, 
calçadas, de que mandamos que nom sejam scusados; e eses que asy forem 
scusados sejam taaes persoas que nom ajam contias pera teerem caualos 
nem sejam besteiros do conto nem andem na vintena do mar 

Outrosy, mandamos e defemdemos que nom seja nehüu tam ousado 
de qallquer estado e condiçom que seja que lhes tome seu pam nem 
lenha nem palha nem galinhas nem guados nem bestas de sela nem 
dalbarda nem outra nehüa coussa do seu contra suas vontades. 

E porem mandamos a vos, juizes, que com o nosso almoxarife vejaaes 
esto. E, se hi nom ouuer almoxarife, que o vejaaes vos, justiças, com 
hüu tabaliam de cada hüu lugar lhe façaes asy fazer hüu liuro em que 
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todo seja scprito bem e verdadeiramente e nom achemos hi al depois; e 
se ora algüu dos dictos seus caseiros, lauradores, mordomos e paniguados 
som ou forem apurados pera jrem serujr a guerra, per mar ou per terra 
ou algüu outro cabo, depois que lhe ouuerem de veer o seu e laurarem 
as dietas suas herdades, mandamos aqueles que desto teuerem carrego 
que os tirem logo dos liuros das apurações e que ponham outros em seus 
logos que pera elo sejam pertemçentes. 

E conprijlhe e guardaaelhe e fazee conprjr e guardar esta nosa 
carta bem e compridamente, sem enbargo nehüu, como em ela he con- 
teúdo, sob pena dos nossos encoutos de bj ssoldos que mandamos que 
page pera nos qalquer que lhe contra esto for, cada uez que lhe contra 
elo forem; os quaaes mandamos ao nosso almoxarife de cada hüu lugar 
das dietas correições que rrecade e rreçeba pera nos de qalquer que 
hj lhe contra esta carta for, em parte ou em todo, cada uez que lhe 
forem contra ello. 

E mandamos ao sepriuam de seu ofiçio que os ponha sobre el em 
rreçepta, pera nos avermos delo rrecadaçom, sob pena de os pagarem 
de suas cassas anbos em dobro; e, em caso que lhe algüu contra este 
priujlegio vaa ou queira jr, mandamos a vos, justiças, que lho nom 
comsemtaaes e lhe façaaes todo correger e emendar como for djreito. 
E esto lhe fazemos de graça emquamto nossa merçee for. Vnde al nom 
façades. 

Dada em Cojnbra, xbij dias de junho, per autorjdade do ssenhor 
jfamte dom Pedro, rregemte, etc. Aluaro Meendez a fez. Anno do 
Senhor Jhesu Christo de mjll iiij e Rb. 


200 

17 JUNHO 1445 

Sumário de carta do regente D. Pedro, de privilégio a Cata- 
rina Fernandes, ntóva de Álvaro Fernandes de Carvalho. 


ANTT-, Chancelaria de D. Afonso V, liv. 25, fl. 49 v. 


Dom Afonso, etc. 

Jtem, outra tal carta como esta suso scripta de Catarina Fermandez, 
molher que foy dAluaro Fermandez de Carualho, emquanto for veuua 
e manteuer sua honrra, em forma do suso scprito. 
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Dada em Cojnbra, xbij dias de junho, per autorjdade do ssenhor 
jfamte dom Pedro, rregemte, etc. Aluaro Leitom a fez. Armo do Senhor 
Jhesu Chriato de mjl iiij c Rb. 


201 

21 JUNHO 1445 

Carta do regente D. Pedro, a nomear Femão Taborda, escudeiro 
do infante D. Henrique, para escrivão da chancelaria da correição 
da comarca do reino do Algarve como o era Gomes Eanes, fale- 
cido, a pedido do dito infante. 

ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, liv. 25, ÍL 30. 


Dom Affonso, etc. 

A quantos esta carta virem fazemos ssaber que nos, querendo fazer 
graça e merçee a Femam Taborda, escudeiro do jffante dom Anrrique, 
meu muyto preçado e amado thio, pello do dicto meu thio, que nollo 
por elle pedio; teemos por bem e damollo por scpriuam da nossa chan- 
celaria da correiçom da comarqua do rregno do Algarue, asy como 
o era Gomez Eann.es, que o dicto ofiçio tijnha por nossa carta e ase 
ora finou. 

E porem mandamos ao nosso corregedor e chançeler da dieta cor- 
reiçom e a outros quaeesquer que esto ouuerem de ueer, a que esta 
carta for mostrada, que ajam o dicto Femam Taborda por scpriuam da 
dieta chançelaria e outro nehüu nom. E o leixem serujr e hussar do 
dicto ofiçio e auer hüua destribuiçom dante ho corregedor e todallas 
prooes e rreendas e djreitos que aos dictos ofiçios pertençam, asy como 
as auya o dicto Gomez E armes, ssem outro nehüu enbargo que lhe 
ssobrello ponham em nehüua maneira que seia. O quall Femam Taborda 
jurou em a nossa chançelaria aos ssantos auangelhos que bem e derei- 
tamente e como deue husse e obre do dicto ofiçio e guarde a nos ho 
nosso seruiço e ao poboo sseu djreito. Vnde al nom façades. 

Dada em a çidade de Cojnbra, xxj dias de junho. Elrrey o mandou 
per Aluoro Pirjz de Guimarãaes, procurador dos sseus fectos, que ora 
tem carrego de chançeler. Diego Affonsso, por Gomez Borjes, a fez. 
Armo de Nosso Senhor Jhesu Christo de mjl iiij' Rb. 
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1445 

Antão Gonçalves, Garcia Homem e Diogo Afonso, criados do 
infante D. Henrique, com permissão deste e em três caravelas, 
chefiadas pelo primeiro, partem para o Cabo Branco, no intuito 
de reconduzirem a Portugal o escudeiro João Fernandes, lá dei- 
xado no ano anterior por Antão Gonçalves, e ainda com mira em 
proveito próprio, capturando algum indígena; avitualhadas as cara- 
velas na ilha da Madeira c depois dispersas por tormenta, é a de 
Diogo Afonso a primeira a atingir aquele Cabo, onde implanta 
cruz de madeira, a indicar a sua passagem, e avança, por ver se 
consegue alguma presa; feitas sortidas em terra pela tripulação 
de duas das caravelas, porventura no Cabo de Arguim, fogem-lhe 
os habitantes. 


ZURARA, Crónica doa / eitos de Ouiné, cap. 32, segundo o códice de 
Paris, tis. 58 V.-60. 

Podem ver-se também: VALENTIM FERNANDES, O Manuscrito, p. 153; 
MARTINHO DE BOÊMIA, De prima jnuentionc Gujnee, p. 189; e BARROS, 
Ásia, dec. 1, Uv. 1, cap. 10. 


Bem he que tornemos por aquelle scudeyro (1) que, no anno pas- 
sado (2), ficou no Ryo do Ouro, como ja dissemos, cujo special seruiço 
he digno de grande memorya, no qual nom posso tantas vezes consijrar, 
que me nom marauilhe mais que assaz. E que direy eu de hüu homem 
que naquella terra nunca fora, quanto que em ella esteuesse nem algüu 
outro homem que elle conhecesse nem ouuisse, e querer assy ficar antre 
hüa gente pouco menos de saluajem, cujas manhas nem condiçõoes nom 
sabya? Consijro com que contenença parecerya primeiramente ante elles 
ou a que fim dyrya que ficaua ou como se podya concordar com elles, 
no mantijmento e nas outras cousas de seu huso. Bem he que elle fora 
ja catiuo antre os outros mouros, em esta parte do mar Medyoterreno, 


(1) Joâo Fernandes, referenciado pelo cronista no cap. 29, — em nossas pp. 239-40. 

(2) De 1444, segundo a nota da nossa p. 237; donde se infere datar a pre- 
sente expedição do ano de 1445. 
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onde ouuera conhecimento da linguajem; mas nom sey se lhe presta ry a 
antre aquelles (3). 

Antam Gonçalluez, que o la leixara, nembrandosse de sua ficada, 
fallou ao jffante acerca dello, dizendo: vossa senhorya sabe como Joham 
Femandez, uosso scudeiro, ficou no Ryo do Ouro, a fim de saber de 
todallas cousas daquella terra, assy grandes como pequenas, pera vos 
enformar delias, segundo sabe que he vosso deseio (4). E ssabees como 
ha tantos meses que la he, por vosso seruiço. Se vossa mercee for de 
me enuyardes por elle e comigo outros nauyos, trabalharey por vos ser- 
uyr, de guisa que, aallem de trazer o escudeiro, se possa pagar toda a 
despesa que se fezer em nossa vyagem. E ja sabees, pera homem que 
tijnha tal deseio a estas cousas, quanto semelhantes requerymentos seryam 
amargosos de ouuyr. 

Os nauyos forom logo prestes, dos quaaes Antam Gonçalluez era 
principal capitam, leuando em sua companha Garcya Homem e Diego 
Affonso, criados do jffante, segundo ja em outros lugares teendes 
ouuydo (5). E estes dous leuauam carrego das outras duas carauellas, 
pero sob mandamento do principal. Os nauyos partidos, forom receber 
sua bitalha aas jlhas da Madeira, porque auya hy ja grande abastança 
de mantijmentos (6). Ally teuerom acordo de seguyr dereitamente ao 


(3) Cfr. a nota sobre Joâo Fernandes em nossa p. 239. A este propósito, 
assevera BOURDON : — «João Fernandes avalt appris 1'arabe, mais les lndigènes 
au mllieu desquels 11 vécut étaicnt peut-être encore berbérophones. Au XV* siècle, 
1'arabisation de la Mauritanie étalt cn cours» (Em ZURARA, Chronique , p. 126, 
nota 1). 

(4) Cfr. o texto c nossa nota 5 ao cap. 29 da Crónica, em nossas pp. 239-40. 

(5) A Garcia Homem, aqui referenciado pela vez primeira na Crónica, criado 
do infante D. Henrique e genro de Joâo Gonçalves Zarco, alude o cronista também 
nos caps. 37 e 38. BARROS chama-lhe Garcia Mendes. Trata-se de um dos diversos 
indivíduos de apelido Homem relacionados com o infante D. Henrique e a vários dos 
quais aludem documentos do Arquivo Nacional da Torre do Tombo c do Distrital 
de Viseu dos séculos XIV, XV e XVI, como observámos em Estudos Henriquinos, 
vol. 1, p. 68. Dlogo Afonso participara já na viagem de Antáo Gonçalves de 1444, 
a que aludiu o cap. 29 da Crónica, — em nossas supracitadas páginas. 

(6) No cap. 83 da Crónica, já reproduzido e anotado a pp. 358-62 do vol. 2 
de Monumento Henricina, trata-se do povoamento do arquipélago da Madeira, iniciado 
pelo infante D. Henrique em 1420 e tão ràpidamente levado a efeito, no aspecto do 
amanho da arborizada ilha que, segundo o cronista, «em muy breue tempo foe grande 
parte daquella terra aproueitada» ; e o cap. 5 da mesma citada obra dá a lista das 
produções agricolas principais: «pam e açúcar e mel e cera e madeira e outras muytaa 
cousas, de que nom tam soomente o nosso regno, mas ainda os estranhos ouuerom 
e ham grandes proueitos>. Já em 1 de Junho de 1439 o infante obtinha da regência 
do reino isenç&o da dizima e portagem de tudo o que trouxessem aos portos do 
reino os moradores das ilhas da Madeira, Porto Santo e Deserta, durante 5 anos, 
que lhe iam sendo renovados por Idêntico período (Cfr. o DOC. 135 do nosso 
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Cabo Branco e que, em caso que os algüa fortuna partisse, que todauya 
enderençassem seus nauyos ao dicto cabo. 

E, husando o tempo de seu custume, o qual ligeiramente se moue 
de bonança pera tormenta, e assy outras vezes ao eontrairo, sobreueo 
tamanha tormenta sobre elles que, em muy breue, pensarom sua perdiçom, 
apartandosse hüus dos outros, onde cada hüu daquelles capitãaes pen- 
saua, segundo seu grande trabalho, que o de seu parceiro serya muyto 
mayor, pello qual presumya sua perdiçom. Onde oe acordos eram tantos 
em cada carauella, que apenas poderom assessegar em algüa certa deter- 
mynaçom; mas todauya se firmarom, cada hüu em sua parte, seguyr 
vyagem dereita, onde ante todos juntamente tijnham determinado, pen- 
sando cada hüu que a elle soomente ficaua todo aquelle encarrego. Ca, 
de seus parceiros ally chegarem eram muy douidosos, creendo que de 
seerem tomados ao rregno serya a milhor parte de seu aqueecimento; 
porque em sua perdiçom muyto mais a firmauam. 

Assy forom pairando sua fortuna, com grande trabalho de seus cor- 
pos e nom menos temor dos coraçõoes, ataa que prouue a Deus que o 
mar foe amainando de sua primeira braueza e tomou em seu assessego, 
queiando compria pera sua vyagem. Diego Affonso, que primeiro chegou 
ao Cabo Branco, fez poer em terra hüa cruz grande de madeira, per 
que os parceiros, acertandosse de vijnr apos elle ou nom seendo ajnda 
passados, podessem conhecer que elle seguya ja ante elles; e com tal 
firmeza foe aquella cruz posta, que despois muytos annos durou ally, 
e ajnda oje me dizem que esta em seu proprio seer (7). Bem se deuya 
marauylhar algüu doutro rregno que, per acertamento, passasse per 
aquella costa e visse antre os mouros semelhante sinal e nom soubesse 
algüa cousa dos nossos nauyos que nauegauam per aquella parte. Grande 
prazer era a cada hüu dos outros capitãaes quando chegauam aaquelle 
lugar e cobrauom conhecimento dos parceiros que tijnham dyante. 

DiegAffonso nom quis fazer pouso acerca do Cabo, consijrando que, 
se os outros vihessem, em breue tempo o poderyam achar, e que, pois 
elle de sua vijnda nom era certo, que deuya seguyr auante e tentar qual- 
quer cousa em que podesse fazer presa, porque o tempo se nom perdesse 
sem cobrar em elle algüa parte de sua honra e proueito. Nom curo 
descreuer algüas cousas da vyajem daquestes, que achey scriptas per hüu 
Affonso Cerueira, que esta estorya primeiramente quis ordenar; ca, pois 


voL 6); e a partir de 1445, como consta do presente capitulo e dos caps. 85, 88 e 89 
da Crónica, achava-se a Madeira em condições de substituir-se aos portos do con- 
tinente no avitualhamento das caravelas henii quinas que demandavam a África oci- 
dental. 

(7) Talvez haja brotado daqui a ideia dos futuros padrões dos descobrimentos 
portugueses, sempre encimados pela cruz. 
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nom trouxerom fim, nom sey pera que despenda tempo, an oi ando vossas 
voontades, pello qual minha scpritura vos possa fazer fastyo, auendo 
materya de que possa minha obra assaz graciosamente guarnecer (8). 

Juntas as carauellas, os capitãaes, muy allegres, sayrom em seus 
batecs, onde cada hüu tijnha por glorya de fallar no que ante passara 
com tanto trabalho e temor (9). E, porque Antam Gonçalluez fora pos- 
tumeiro em aquella chegada, per cujo mandado se os outros auyam 
de rreger, disseronlhe como ja sayrom fora algüas vezes, nom podendo 
filhar cousa que lhe trouuesse proueito. E o que peor era que lhe fogi- 
ram os mouros; pello qual sentya que, por seer descubertos, prestarya 
pouco ally mais sua tornada. 


203 

1445 

Os três capitães das caravelas, confiadas estas a subalternos, 
partem com mais alguns homens da companha, em batéis, para a 
ilha de Arguim, que assaltam de noite, e em cuja povoação apenas 
encontram um negro e sua filha, que tomam, e por indicação daquele 
se dirigem para a terra firme, onde cativam 25 mouros, operação 
em que se evidencia o setubalense Lourcnço Dias, servidor do 
infante D. Henrique. 

ZURARA, Crónico doa feitos de Guiné, cap. 33, cegundo o códice de 
Paris, fls. 60-61 v. 

Podem ver-se também; VALENTLM FERNANDES, O .Vaiiuscrifo, 
pp. 153-54; e BARROS, Aaia, déc. 1, liv. 1, cap. 10. 


Quanto, disse Antam Gonçalluez, o começo da nossa vyajem foe mais 
trabalhado, tanto spero naquclle Deus que, por sua mercee, nos aquy 


(8) ZURARA reporta-se a Afonso Cerveira, seu antecessor na organização 
da Crónica dos feitos de Quiné, nos caps. 32, 56 e 84. Discernir hoje, obJecUvamente, 
no manuscrito de Paris, o que pertence a um ou outro dos autores aflgura-se-nos 
tarefa impossível. Tâo-pouco se conseguiu idenUficar o Afonso Cerveira em causa. 
Sobre ele cfr. a nota ao nosso DOC. 50. Acerca do cronista Cerveira e da sua obra 
podem ver-se DIAS DINIS, Vido e obras de Oomcs Eanes de Zurara, pp. 441 e ss., 
BOURDON, Lug. cit., pp. 25 e ss., e a bibliografia aduzida por aqueles autores. 

(9) O retrocltado anotador francês tem como provável que este rea grupamento 
das caravelas se efectuou <au cap d’Arguln> (lbi, p. 127, nota 2). 
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ajuntou, saluos de tamanho perigoo, nossa fym sera muyto milhor. Hora, 
disse elle, pois que assy he, que per vossa saida sentijs que teendes os 
mouros daquy auisados, bem sabees como aquy adyante esta hüa jlha 
que se chama Ergim, na qual sento que, se formos de noite, acharemos 
algüus mouros que possamos filhar (1). Façouos esto saber porque, sem 
vosso conselho, cousa algüa nom entendo cometer. Nom soomente os 
capitáaes disserom que lhes prazia, mas ajnda os outros em cuja presença 
todo foe fallado, trigandoase todauya que a tardança nom fosse grande. 

E, tanto que o sol começou esconder os rayos de sua claridade e o 
crespuscullo da noite çarrou o aar com sua scuridom, forom prestes em 
seus batees, tomando consigo aquella gente que sentiram que compria 
pera sua defesa, poendo cada hüu por sy outro capitam em sua carauella, 
aos quaaes mandarom que, tanto que fosse manhãa, os fossem buscar 
caminho da dieta jlha; e elles em os batees partirom, como tijnham orde- 
nado. E, pouco mais de meya noyte, chegarom aa dieta jlha, na qual 
saindo, forom dereitos aa pouoraçom, e nom acharom em ella mais que 
hüu mouro negro e hüa sua filha, os quaaes tomarom. E o mouro, per 
acenos, lhe fez entender que, se fossem aa terra firme, na beira do mar, 
acharyam a pouoraçom dos mouros, mostrandolhe o geito contra onde 
os poderyam achar. 

Ouuyndo esto, acordarom de repousar ally todo o sseguinte dya 
porque, pera seu fecto seer acabado, nom compria chegarem senom de 
noite; e assy despenderom o dya hora em sono, hora em comer e beuer. 
Specialmente se deleitauam na bondade da augua, de que ally acharom 
grande abastança (2). A noyte vijnda, fezerom sua vya, remando ryja- 
mente seus batees contra onde lhe o mouro ante acenara. E esto era 
marauilhosa cousa; ca, tanto que algüu daquelles era preso, auya por 
folgança jr mostrar aos contrairos nom soomeente os naturaacs e amigos, 
mas ajnda a molher e os filhos. 

E, sseguindo assy sua vyagem, algüus daquelles duuydauam daquella 


(1) Esta Ilha foi referenciada pela vez primeira no cap. 27 da Crônica, — em 
nossas pp. 216-20. 

(2) VALENTIM FERNANDES refere-se longamente à Ilha de Argoiim e 
nomeadamente a esta fonte, sobretudo com base no que lhe contou, em Tomar, 
a 18 do Junho de 1506, Joflo Rodrigues, reposteiro de el-rel e que, por ordem de 
D. João II, partira em 1493 para aquelas terras, onde estivera dois anos: — «Nesta 
ylha ha hy hüa fonte dagoa doçe muy marauilhosa» (O Manuscrito, p. 42). Também 
alude a ela MARTINHO DE BOÊMIA: — «Insula illa habet multa loca vbl nascltur 
aqua dulcla, in arena» (/W, p. 190). Por isso o infante D. Henrique mandou all 
construir depois castelo e povoação. Aquela aguada, utilizada posteriormente pela 
navegação, se refere J. SPRUYTTE, Le point d'eau douce permanente de Fite d'Argatn, 
— eatudo Já aduzido por BOURDON, em anotação a ZURARA, Chronique, p. 128, 
nota 3. 
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jda, teeendo que hyam com pouco auisamento, pois nom sabyam o numero 
dos jnmijgos quanto era nem como estauam corregidos pera sua defesa. 
Mas as pallauras daquestes nom poderom prestar, porque as voontades, 
acesas pera semelhantes fectos, poucas vezes speram conselho. Seendo 
ja em terra firme, a boas horas da noite, poserom o mouro ante sy, por 
guya. E por o peio que teuerom em o nom poder entender, fezerom 
tamanha deteença que, quando amanheeceo, elles eram aynda hüu grande 
pedaço afastados da aldea. 

E leuantandosse os mouros pella menhãa, ouuerom vista delles, onde 
vijnham. E, come homeens sem acordo e minguados desforço, comcçarom 
de fogir, cada hüu pera hu sentya que milhor podya guarecer, leixando 
suas fazendas, molheres e filhos, assy como homeens que, em guarecer 
suas próprias vidas, sentyam que tijnham assaz que fazer. E os nossos, 
esguardando contra elles e os vyrom assy jr fugindo, algüa parte se 
allegrarom, por seerem seguros do perigoo que ante sperauam; empero, 
polia perda que sentyam que podyam receber polia fogida daquelles, nom 
podyam seer muy allegres. Mas esta consiraçom nom teue tempo de 
seer bem reuolta em seus pensamentos. 

Ca, pero cansados fossem, nom se podya conhecer no cosso de suas 
carreiras; ca, tam rijo e com tam grande voontade estendyam seus 
passos, como em outro tempo ja fezerom, leuantados de suas camas, que- 
rendo prouar manhas nos campos daquellas villas onde forom criados. 
E bem pareceo com que voontade o faziam, no filhamento de sua presa, 
a qual vista de tam longe, como ja dissemos, e os jmijgos folgados e 
husados em aquelle mester. E porem tomarom delles xxv. Mas, sobre 
todos foe aquelle dya ligeiro hüu Lourenço Dyaz, morador em Setuual, 
que era seruidor do jffante, ca elle, per sy soo, prendeo sete daquelles (3). 
O trabalho foe de nhüu pouco sentido, em comperaçom de seu prazer; 
com o qual se forom ao longo da praya, buscar suas carauellas, que auya 
tres dyas que leixarom. 
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Aproximando-se as caravelas da ilha de Arguim, em busca do 
pessoal que delas partira nos batéis, idtrapassam-na sem disso 
se aperceberem e assim se aproximam da costa, onde encontram 
João Fernandes, que recolhem, c também os batéis. 


(3) A este Lourenço Dias, sobre o qual nfio encontrámos qualquer documento, 
volta a referir-se o cronista noa capa 52, 53, 63 e 88. 
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ZURARA, Crónica do» feito» de Otciné, cap. 34, segundo o códice de 
Parts, fls. 61 v-82 v. 

Podem ver-se também: VALENTIM FERNANDES, O Sfanuscrito, p. 154; 
e BARROS, A»ia, déc. 1, liv. 1, cap. 10. 


Joham Fermandez auya ja sete meses que moraua em aquella terra. 
E bem parece, segundo razom, que, ao tempo que o Antam Gonçalluez 
leixasse, que lhe ficarya de tomar por elle ou requerer ao jffante que 
mandasse algüu outro que o, per essa guisa, podesse leuar (1). E porem, 
deapois que Joham Fermandez sentyo que serya ja tempo de os nauyos 
poderem tomar do rregno, acudya muytas vezes aaquella praya, por 
veer se poderya veer algüu. E bem creo que este serya o sseu principal 
cuidado. E acertousse que aquelles que ficarom nas carauellas, querendo 
comprir mandado de seus principaaes capitãaes, fezerom vella contra a 
jlha de Ergim, da qual parece que nom ouuerom conhecimento, e passa- 
ram auante, onde andaram borlauenteando dous dyas, atee que foram 
a outra terra da parte daallem. 

E pouco mais auya de hüa hora que jaziam sobre ancora, quando 
viram hüu homem que estaua em terra, braadando contra elles. Apa- 
relhousse trigosamente hüa carauella, por veer que podya seer aquello. 
E, fazendo vella contra elle, porque o uento era de sobre a terra, nom 
pode jr fora tanto como quisera. E Joham Fermandez, veendo o empacho 
que a carauella recebya, querendo jr ao longo da rribeira, ou por pre- 
sumyr que os batees seryam em aquella parte ou a outra algüa fim, 
leixousse assy jr hüa pequena peça, onde vyo os batees, que vijnham em 
busca de seus nauyos. E, braadando contra aquella parte onde elles 
vijnham, foram os outros muy allegres, pensando que era algüu mouro 
que se vijnha de sua voontade pera elles, afim de fazer algüu resgate 
por algüu daquelles catiuos; pero, quando conheceram sua linguagem, 
pella qual se nomeou por aquelle que era, foram ainda muyto mais ledos, 
pello qual fezerom sua trigança muyto mayor (2). 

Consijro, diz o autor, qual serya stonce a presença daquelle nobre 


(1) Sobre Joio Fernandes veja-se a nota 5 da nossa p. 239. 

(2) Joio Fernandes ficara no Rio do Ouro sete meaes antes, entregue aos 
parentes do mouro velho que voluntàrtamente quisera vir a Portugal com Antfio 
Gonçalves em 1444 (Cfr. o cap. 29, em nossas pp. 238-39), os quais eram gente pas- 
toril. Tomaram-lhe eles as roupas que levava, o biscoito e algum trtgo com que 
ficara e sómente lhe deram um alqulcé, por vestido, & sua maneira (Cfr. o cap. 77). 
Com tal traje, nio era fácil aos nossos reconhecerem-no, sobretudo a distância- Aqui 
BARROS Informa: — «O qual quando chegou a elles (como ja dissemos), pero que 
vinha azanegue no trajo e no caram dos coiros, parece que a natureza se contentou 
com comer e beber leite, porque eUe veo bem pensado e gordo». 
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acudeiro, seendo criado aas vyandas que sabees, a saber, pam e vinho 
e carne e outras cousas arteficioeamente compostas, e viuer sete meses 
assy, onde nom comya outra cousa senom pescado e leite de camélias, ca 
penso que nom ha hy outro gaado, bebendo augua salmaça, e ajnda 
nom em abastança, e estar em terra queente e areosa sem nhua deleitaçom. 


Nom reprouo eu porem que o mouimento de Joham Fermandez nom 
fosse com algüu respeito do senhor, ca eu conheci ajnda este scudeiro, 
homem de boa conciencia e assaz cathollico christãao (3). E, pois a 
fym do principal mouedor era tara dereita e tam santa, como ja disse 
em outros lugares, todallas outras cousas mouydas per elle he neces- 
saryo que em algüa parte conrespondessem aa primeira teençom. 
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O cavaleiro indígena Ahudc Meymão, por intermédio de João 
Fernandes, propõe a Antão Gonçalves vender-lhe guinéus que tra- 
zia cativos e assim por coisas de somenos valor entrega 9 negros 
c um pouco do ouro em pó, no local a que dão o nome de Cabo 
do Resgate, onde Gonçalves arma cavaleiro, a seu pedido, o 
escudeiro madeirense Fcmão Tavares; mais adiante, saltam os 
das caravelas em terra, em perseguição de cameleiros, que não 
conseguem aprisionar nem mesmo os indígenas que depois encon- 
tram na ilha de Tider. 

ZURARA, Crónica doa /eito* de Guiné, cap. 35, segundo o códice de 
Paris, fls. 62 V.-65. 

Podem ver-se também: VALENTIM FERNANDES, O Manuscrito, p. 154; 
e BARROS, Ásia, déc. 1. Uv. 1, cap. 10. 


Se me ante marauilhaua do padecimento de Joham Ferrnandez acerca 
de sua gouernança, pouco menos me marauilho da afeiçom que lhe os 


(3) O facto de o cronista haver conhecido Joáo Fernandes, de quem natural- 
mente recolheu o que narra noa capa. 76 e 77 da Crónica, confere àqueles especial 
objectivldade e valor, geográfico e etnográfico. Sobre o particular e para os fins 
do século XV cfr. o* dados recolhidos por VALENTIM FERNANDES, O Manuscrito, 
pp. 47 e is 
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moradores daquella terra tomarom. E, ja seia que fosse sua afabillydade 
muy grande pera qualquer outra gente, antre aquelles marauilhome como 
pode auer lugar; ca me certeficarom que quando se partira daquelles 
com que nos passados sete meses conuersara, muytos delles chorauam, 
com soydoso pensamento. 


Hora leixemos o longo razoado que podya seer em aquelles das 
carauellas, polia vijnda de Joham Fermandez. Disse elle contra Antam 
Gonçalluez como ally acerca estaua hüu caualleiro que se chamaua Ahude 
Meymam e que querya fazer com elles algüa mercadarya de guinéus, 
que trazia catiuos; do que Antam Gonçalluez foe muyto ledo, poendo 
fora Joham Fermandez; o qual em breue spaço fez ally vijnr grande 
parte daquella gente (1). E, trautando suas arrefeens, recebeo Antam 
Gonçalluez dous mouros, por fyança, e elle, de sua parte, deu outros 
dous homeens daquelles que trazia consygo. Estes dous, que assy forom 
dados da parte de Antam Gonçalluez, entretanto que se o rresgate fazia, 
forom leuados aas tendas dos mouros, onde eram de mouras muy grande 
parte e ajnda das milhores daquella terra. E aconteceo assy que os 
mouros leuantarom arroydo hüua com os outros, por cuja causa se forom 
das tendas, afastados pello campo hüa grande peça. 


Grande fyança mostrarom aquelles mouros no mouimento de seu 
trauto; ca, em fallando sobre suas cousas, muytos hyam seguramente 
aos nauyos, leuando consygo as molheres, que sobretodo deseiauam veer 
aquella nouydade. O caualleiro acabou seu trauto, recebendo algüas 
cousas que lhe mais prouue daquellas que lhe per os nossos forom apre- 
sentadas, cmpero pequenas e de pouco vallor, polias quaaes leixou 
.ix. negros e hüu pouco douro em poo. 

E, em acabando este trauto, requereo hüu scudeiro que moraua na 
jlha da Madeyra a Antam Gonçalluez que o fezesse caualleiro. Creo 
que serya porque era homem de grande jdade e auya linhagem algüa 
dc nobreza; seendo abastado do que lhe compria, quis cobrar titollo 
honroso pera sua sepultura. Chamauasse aqueste Femam Taaua- 
res (2). E aaquelle lugar ficou, dally auante, por nome o Cabo do Res- 


(X) A Ahude Meymâo alude novamente o autor nos caps. 77 e 87, onde, 
no códice de Paris, ae lêem as formas de neymom e rncimõ (fia 128 e 142 v. ) ; 
em VALENTIM FERNANDES, Meymã; em BARROS, Hxmdc MeimS. 

(2) O nome do madeirense Femfio Tavares figura por duas vezes em escri- 
tura lavrada no Funchal, a 14 de Fevereiro de 1454, como proprietário nas imedia- 
ções da Ribeira de S. Francisco (ANTT., Convento de Santa Clara do Funchal, 
maço 1. n.“ 7, — pubUcada pòr SILVA MARQUES, Descobrimento» Portugueses, 
t. 1, p. 514). 
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gate (3). Bem me prouuera fallar aquy hüu pouco em este capitoIlo das 
cousas que Joham Fermandez viu e soube em aquella terra; mas he 
neoessaryo que vaa com o ffecto daquestas tres carauellas a fim. E des- 
pois, onde achar tempo, vos fallarey de todo, por leuar minha estorya na 
ordenança que melhor parecer (4). 

Partydos os mouros dally e as carauellas seguindo por dyante, viram 
os homeens que as aparelhauam, acerca da ribeira, ataa duzentos camellos, 
com certos mouros que os seguyam. E, porque lhe parecerem muy 
acerca, trigosamente sairom a elles; mas aquelles mouros, sentindosse 
apressados dos outros, ouueronse ligeiramente sobre os camellos e fogi- 
rom em elles. Empero, os camellos eram mais que os homeens, por 
cuia razom ficarom aly algüus, dos quaaes os nossos matarom quareenta, 
e os outros, fogindo, scaparom. 

Seguindo assy as carauellas, chegarom acerca da jlha de Tider, 
onde ja falíamos que ha muytos mouros; e, porque viram acerca da 
praya onde estauam hüas casas, querendo saber se acharyam ally algüa 
cousa, sayram em terra. E, ueendo como todo era ermo, quiserom jr 
mais auante, onde viram dous mouros que vijnham contra elles. E os 
nossos, cobijçosos de os filhar, contenderom pera elles; mas, Antam 
Gonçalluez, auisado de seus enganos, conheceo, per sua contenença, que 
aquello era a fim dalgüa cellada; ca, tamanha segurança em dous homeens 
contra tantos qualquer sesudo podya conhecer que era por tentarem 
dengano. Hij, disse Antam Gonçalluez contra dous daquelles, hüu pedaço 
per essa terra, assijnandolhcs ataa hu chegassem, e verees a falssydade 
destes perros. 

E, assy como os christãaos aballarom da parte da praya, assy vierom 
03 mouros contra elles; e, seendo acerca, remessarom suas azagayas. 
E os christãaos, correndo despos elles, tomaronse do lugar que lhe ante 
fora limitado. E, en começando de sse os nossos de recolher todos aos 
nauyos, a cellada foe descuberta. Os quaaes muy breue forom na praya, 
de guisa que, se tam prestes se nom recolherom, nom pode ram dally 
sayr sem muy grande perda. Ca os mouros, sentindo sua auantajem, 
bem mostrauam seu dcscio, entrando na augua quanto podyam, onde, 
se com as beestas nom forom afastados, entrarom quanto poderom, sequer 
a nado, por acabar seu deseio, empeecendo aos nossos. 


(3) Este topónimo, que na carta portuguesa da biblioteca Estense de Módena 
figura entre argujm e cabo de medom (Cfr. o excerto da mesma a pp. IX-X do 
nosso voL 6), desapareceu. FONTOURA DA COSTA idcntiílcou-o com o Cape Three 
Pointa, em 20“ 214 N. 

(4) Fó-lo o autor noa caps. 76 e 77 da Crónica. 
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Voltam ao Cabo Branco 35 homens das caravelas, em batéis, 
dos quais saltam numa aldeia 88 e, havendo-a encontrado despo- 
voada, perseguem adiante uns 70 ou 80 indígenas e conseguem 
capturar 55, após o que, receosos da míngua de mantimentos para 
si e para os cativos e da viagem que teriam, regressam a Lisboa; 
desembarcados na Ribeira, levam os africanos aos paços do infante 
D. Henrique, ausente em Viseu, onde, depois de separado o quinto 
daquele, os capitães vendem os restantes cativos. 

ZURARA, Crónico dos feitos de Guiné, cap. 36, segundo o códice de 
Paris, fls. 65-66 v. 

Podem ver-se também: VALENTIM FERNANDES, O Manuscrito, 
p. 155; e BARROS, Asia, déc. 1, Uv. 1, cap. 10. 


Tornemos, disse Antam Gonçalluez, ao Cabo Branco, porque ouuy 
dizer que, da parte descontra o ssol (1), esta hüa aldea, na qual podemos 
achar algüa gente em que podemos fazer presa, se em ella damos dar- 
reuato (2). Todos disserom que era boom conselho, porem que se posesse 
logo em obra. Pera a qual forom apartados .xxxv. homeens, os mais 
despostos que acharom pera ello, os quaaes, saindo em terra, forom 
a aldea, logo ao começo da noite, mas nom acharom em ella nhüa cousa. 
Bem sera, disserom algüus daquelles, que nos tomemos aos batees e 
que rememos quanto podermos ao longo da terra, atees que veiamos 
menhãa, a qual tanto que virmos, sairemos fora, pera jrmos a estes 
mouros teer a trauessa do cabo. Porque elles he forçado de jrem ao 
longo do dicto cabo, atee seerem recolhidos ao sertãao; e, porque leuam 
molheres e moços, seerlhea forçado folgarem parte da noite. E, posto 
que sempre andem, nom podem tanto andar, que lhes nos nom tomemos 
a dyanteira. 

No qual conselho todos forom acordados. E, rremando toda a noite, 


(1) Ou seja, segundo BOURDON, sobre a costa oeste da actual Baie du 
Lévrier, compreendida entre o continente e a quasc-Uha do Cabo Branco (Em 
ZURARA, Chronique, p. 13S, nota 2), a uma légua do Cabo, onde depois An tio Gonçal- 
ves deixou aviso de que não tossem a ela, por se achar despovoada (Cfr. o cap. 37). 
Um doa da companha foi João Gonçalves Galego, piloto (Ibidem) 

(2) Aldeia sita a cerca de uma légoa do Cabo Branco (Cfr. o capitulo seguinte). 
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sem tomar parte de folga, porque em taaes lugares e tempo a preguiça 
he a mayor parte da perda, a noite acabou sua fim, começandosse a 
claridade do dya. Sayrom fora xxviij 0 . daquelles, ca os outros ficarom 
por guarda dos batees, os que eram na terra andarom tanto, ataa que 
chegarom a hüu lugar alto, donde sentyam que poderyam bem esguardar 
pera todallas partes (3) ; e, encobrindo sua vista o milhor que poderom, 
o ssol, que começaua de sayr, viram vijnr contra sy mouros e mouras, 
com seus filhos e filhas, que seryam per todos, segundo seu esmo, Lxx 
ou Lxxx. 

E, ssem outro fallamento nem maneira de conselho, saltarom antre 
elles, braadando seus apcllidos acustumados, a saber, Sam Jorge, Por- 
tugal, de cuja chegada os mouros forom tam desacordados, que os mais 
delles ouucrom por seu remedyo fogir, soomente sete ou oito, que se 
aparelharom pera defesa, dos quaaes, logo do primeiro golpe, cayrom 
mortos tres ou quatro. E, acabados aquestes, nom ouue hi mais trabalho 
de pelleia, soomente quem se sentya ligeiro dos pees pensaua que tijnha 
remedyo pera sua vida. Porem os nossos nom estauam ouciosos; ca, se 
os jmijgos tijnham cuidado de correr, nem elles nom se leyxauam folgar, 
ca, em tal tempo, semelhante trabalho descanso he pera os vencedores. 
E assy tomarom per todos .Lv. que trouuerom consigo aos batees. De 
sua ledice nom ey por que fallar, porque a rrezom vos ditara qual deuya 
seer, assy daquelles que os leuauam, como dos outros das carauellas, 
onde chegarom com elles. 

Em fim da qual presa, acordarom de se tornar pera o rregno, 
porque ja em aquella parte, por entam, sentyam que nom podyam mais 
aproueitar, specyalmente polia mingua do mantijmento, que ja nom era 
tanto que podesse abastar longamente a elles e aos prisoneiros que 
tijnham, quanto mais que o caminho era longo, no qual nom sabyam a 
uyagem que acharyam. Porem enderençarom seus nauyos contra o rregno, 
dereitamente a Lixboa, onde chegarom assaz contentes de sua presa. 

Mas, qual serya aquelle que nom fylhasse prazer de veer a multidom 
da gente que corrya por veer aquellas carauelas? Ca, tanto que abaixa- 
rom suas vellas, os officiaaes que arrecadam os dereitos delrrey tomarom 
batees da Rybeira, por saber os nauyos donde eram e o que traziam. 
E, tanto que tornarom e as nouas corre rom de hfius nos outros, em breue 
spaço foe tanta a gente nas carauellas, que por pouco as nom allagauam. 
Nem eram menos no outro dya, quando tirauom os catiuos dos nauyos 
e os queryam leuar a hüus paaços do jffante, que som hüu gram pedaço 


(3) Segundo o retrocitado anotador, provàvelmente um dos outeiros de gris, 
de 5 a 6 metros de altura, alinhados no eixo da quase-ilha do Cabo Branco (7M V 
p. 134, nota 1). 
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afastados da Ribeira (4) ; ca de todallas outras partes da cidade corryam 
pera aquellas ruas per onde os auyam de leuar. 


O jffante era em terra de Viseu, donde mandou receber seu quynto. 
E dos que ficarom fezerom os capitãaes sua venda na cidade, de que todos 
geeralmente ouuerom grande proueyto. 
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Por iniciativa de Gonçalo Pacheco, escudeiro do infante 
D. Henrique e tesoureiro-mor das coisas de Ceuta em Lisboa, 
seguem para o Cabo Branco três caravelas: uma dele, chefiada 
por seu sobrinho Dinis Eanes da Grã, escudeiro do infante 
D. Pedro, e as outras duas capitaneadas por seus donos, Álvaro 
Gil, ensaiador da moeda, e Mafáldo, residente em Setúbal, em 
cuja companha tomam também parte João Gonçalves Galego, 
piloto, que já lá havia ido com Antão Gonçalves, e Diogo Gd, e 
na ilha de Arguim capturam 9 indígenas, um dos quais porém 
lhes foge. 

ZURARA, Crónica doa feitoa de Guiné, cap. 37, segundo o códice de 
Paris, fls. 66 V.-69 v. 

Podem ver-se também: VALENTIM FERNANDES, O Uanuacrito, 
pp. 155-57; e BARROS, Aaia, déc. 1, Uv. 1, cap. 11. 


Como a cidade de Lixboa he a mais nobre do rregno de Portugal, 
per semelhante os seus moradores, contando a mayor parte pollo todo, 
som mais nobres e de mayores fazendas. E nom seia alguu tam simpliz, 
que tome esta pallaura grossamente, per que entenda que esta nobreza 
seia especial em aquestes mais que nos outros das outras cidades e villas; 


(4) A Ribeira de Lisboa, aonde as caravelas regressaram e donde porventura 
haviam partido, sltuava-se em frente da actual Praça do Comércio, em cujo lado 
esquerdo, entrando do Tejo, se via o Paço da Ribeira. Os paços do Infante D. Henrique 
ficavam na freguesia de S. Vicente de Fora (Cír. os documentos aduzidos em 
a p. 6, nota, do vol. 4 de lf onumenía Benricina sobre os ditos paços). 
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ca os fidalgos e homeens de grande criaçom em qualquer parte som 
nobres. Soomente fallo geeralmente; porque, como dezia Paullo Ver- 
geryo, na ensinança que fez dos moços fidalgos, que o splandor da 
grande cidade he gram parte de nobreza (1). Veendo aquestes ante 
os olhos tamanha riqueza como traziam aquelles nauyos, guaanhada em 
tam breue tempo e com tamanha segurança, consijrarom algüus como 
podyam auer parte daquelle proueito. 

E auya naquella cidade hüu scudeiro de nobre linhajem, da qual 
nom mynguaua per bondade nem vertude, que se chamaua Gonçallo 
Pacheco, o qual fora criado do jffante e ally era thesoureiro moor das 
cousas de Cepta, homem de grande casa e que sempre trazya nauyos no 
mar contra os jmijgos; o qual parece que consijrou sobre este feito (2). 


(X) Da obra do humanista Plcr Paolo Vergerio (1370-1414), De ingenuis 
Sloribus et liberalibus Btudiie, Pádua, 1918, aduzida também por ZURARA na 
Crónica da tomada de Ceuta, cap. 21, havia então versão portuguesa, solicitada 
pelo infante D. Pedro ao Dr. Vasco Fernandes de Lucena, para ensino do príncipe 
D. Afonso, em cujo prefácio o cronista se deve ter inspirado para este passo 
(Cfr.: JOAQUIM DR CARVALHO, Sobre a Erudição de Zurara, p. 158 e a Intro- 
dução de JOSEPH MARIA PIEL, ao Livro doe Ofícios de Clceram, pp. XVm 
e XLVT-XLVII, — já clts. por BOURDON, em ZURARA, Chronlque, p. 135, nota 3), 
(2) Gonçalo Pacheco, escudeiro do Infante D. Henrique e, pelo menos desde 1459, 
seu cavaleiro, já em 1437 desempenhava as funçóes de tesoureiro, em Lisboa, dos 
dinheiros, panos e demais coisas destinadas &s despesas de Ceuta, por nomeação 
de el-rei D. Duarte (Cfr. AZEVEDO, Documentos das Chancelarias Reais, t. 1., 
p. 338), cargo em que foi confirmado pela regência do reino em 12 de Fevereiro 
de 1439 (Cfr. o DOC. 100 do nosso voL 6). Conservam-se cartas a dá-lo por quite 
da sua administração dos anos de 1439 a 1441 e de 1451 a 1454 (Em AZEVEDO, 
Obra e tomo cits., pp. 168-72 e 556-60, e t. 2, pp. 342-64 e 669-709). Já tesoureiro-mor 
de Ceuta em 10 de Agosto de 1440 (Ibi, t. 1, p. 415), manteve-o no cargo el-rel 
D. Afonso V que, em 18 de Junho do 1454, lhe concedeu e a 10 homens seus pudessem 
andar armados (Ibi, t. 2, p. 209), em 21 de Julho de 1455 a tença de 4.800 reais 
por ano de mantimento a seu filho João Pacheco «pera o estudo» (Ibi, t. 2, p. 297) 
e cm 2 de Setembro do mesmo ano lhe coutou moinho e lezíria na Ribeira da Atalaia, 
atentos os serviços recebidos dele e os que os monarcas seus antecessores receberam 
da linhagem de que ele descende (Ibi, t. 2, pp. 299-301). Tendo de mantimento 
mensal em 1451-52 a quantia de 1.000 reais brancos, além da tença de 2.857 reais, 
recebeu de D. Afonso V, em 29 de Janeiro de 1459, a tença de 8.000 reais e, no dia 
seguinte, do próprio assentamento do infante D. Henrique, a pedido deste, na fazenda 
régia, outra de 15.000 reais (ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, liv. 36, fia 119 v. 
e 122). Foi-lho privilegiado caseiro em 11 de Novembro de 1462 (Ibi, llv. 9, fl. 82 V.), 
coutada herdade em termo de Marvão em 22 de Abril de 1441 (Ibi, llv. 2, fl. 114 v.) 
assim como bens em Portalegre em 1 de Agosto de 1471 (Ibi, llv. 18, fl. 137 v.). 
Em 8 de Setembro de 1473 teve a mercê régia de rendas e direitos de terras em 
Tavlra (Ibi, llv. 33, fl. 220) e ainda era vivo em 28 de Março de 1475, data em que 
el-rcl o autorizou a arrendar as suas terras c rendas (Ibi, liv. 30, fl. 133). Refere-se-lhe 
novamente ZURARA no cap 48 desta Crónica e ainda na Crónica de D. Duarte da 


Copyrighted material 



S10 MONÜMENTA HENRICINA 

E escreueo logo ao jffante que lhe desse lugar pera armar hüa carauella 
muy nobre, que pouco auya que mandara fazer pera seu seruiço, e esso 
meesmo pera outras duas carauellas que a queryaxn acompanhar. Na 
licença ouue pequeno empacho e muyto menos no aparelhar das cousas 
que compryam pera sua armaçom. Gonçallo Pacheco fez capitam de 
sua carauella hüu Denis Eanes da Grãa, sobrinho no primeyro graao 
de sua molher, scudeiro que era do rregente (3). E nas outras hyam 
os senhoryos delias, a saber, Aluaro Gil, ensayador da moeda (4) , e 
Mafaldo, morador em Setuual (5). 

Os quaaes, postas as bandeiras da ordem de Christo em seus nauyos, 
fezerom sua vya caminho do Cabo Branco. E, chegando ally, acordarom 
todos tres, antre sy, de nom hirem aaquella aldea que estaua a hüa legoa 
do Cabo, por rezom do scprito que hi acharom, que posera Antam Gon- 
çaluez, no qual auisaua os que per ally passassem que nom tomassem 
trabalho de jr sobre aquella aldea com esperança de proueito, porquanto 
elle fora em ella e a achara despouorada. E entom acordarom de jr 
buscar outra, que serya duas legoas dally; e, de feito, chegarom a ella 
e per essa guisa a acharom despouorada. E acertousse de sseer naquelle 
ajuntamento dos que forom aaquella aldea hüu Joham Gonçaluez Gallego, 


Meneses, cap. 46, ao falar do cerco ds Alcácer, em que Pacheco foi presente «com 
sua caravela armada, que trouxera do reino, bem fornecida assim de gentes como de 
armas». 

(3) A Dlnls Anca ou Eanes da Grá aludem: novamente o cronista nos caps. 54 
e 55, onde narra como foi feito cavaleiro em Tldcr; carta régia de 5 de Abril de 1446, 
a nomeá-lo juiz do cível e crime em Scrpa e Moura e em que é dito «caualelro da 
cassa do jfante dom Pedro» iChancel. de D. Afonso V, llv. 5, fl. 24 v.); e ainda outra, 
de 15 de Maio de 1450, onde se diz haver servido com el-rel na batalha de Alfarrobeira 
(Em AZEVEDO, Documentos das Chancelarias Reais, t. 1, p. 601). 

(4) e de Identificação difícil este Álvaro GU, numa época em que aparecem 
vários honõnlmos. Um deles foi escudeiro de D. Pedro de Meneses e actuou na 
defesa de Ceuta contra os mouros (Cfr. ZURARA Crónica do conde D. Pedro de 
Meneses, llv. 2, cap. 25, e Crónica de D. Duarte de Meneses, cap. 5). 

(5) O único lançamento que até agora encontrámos nas Chancelarias de 
D. Jofio I, D. Duarte e D. Afonso V é o relativo a Álvaro Martins Mafaldo, ao qual 
e a seus herdeiros el-rel D. Joáo I doou o «nosso lugar de Cerqueis, Riba dAgada», 
com seus direitos e pertenças, ou seja a povoaçáo de Assequlns, da freguesia de 
Santa Eulália, no concelho de Agueda (ANTT., Chancelaria de D. João 1, llv. 1, fl. 9 v). 
O documento está datado de 1 de Maio da Era de 1422, o que corresponderia ao 
ano de Cristo de 1384, o que nfio deve ser, mas do ano de Cristo de 1422; porque 
na primeira daquelas datas Assequlns andava em mãos de Milla Gonçalves, mãe de 
D. Álvaro Pires de Castro (ÍW, fls. 25 v. e 120, e B. FREIRE, Brasões, llv. 1. p. 144). 
Em 21 de Fevereiro tinha Assequlns João de Albuquerque, cavaleiro da casa do 
infante D. Henrique (Cfr. o DOC. 93 do nosso vol. 3). Seria aquele o Mafaldo em 
referência, morador em Setúbal e experimentado no tráfego dos mouros, a que 
ZURARA alude também nos caps. 38, 39, 45 e 48 desta Crónica? 
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que era pilloto e fora ja em aquella terra com Antam Gonçaluez, quando 
esta postumeira vez tornara por Joham Femandez, e parece que, tanto 
que chegou a Lixboa, se meteo logo em companhya daquestes. 

Vos, disse aqueste Joham Gonçalluez, aproueitarees muyto naquesta 
fazenda, se meu conselho quiserdes seguyr, pollo qual tenho feuza em 
Deus que nos dara boa presa; ca eu fuy ja em esta terra e vy como se 
trautauam os outros que delia auyam milhor conhecimento. Todos, a 
hüa voz, disse rom que eram dello muy contentes e que lho agradecyam 
muyto; que dissesse em boa hora o que lhe prouuesse. Vos sabee, disse 
elle, que as carauellas em que veo DiegAffonso e Garcia Homem anda- 
rom, ante que Antam Gonçaluez viesse, espantando os mouros per esta 
costa. E quando Antam Gonçaluez chegou, teue seu acordo com elles 
de jrem a Ergim. E quando alia chegarom, os da jlha eram ja perce- 
bidos; pollo qual, sayrom todos fora, que nom fycou senom hüu delles 
com hüa moura moça, sua filha, que trouuerom comsigo. E nos vimos 
as casas da jlha, que eram assaz de grande pouoraçom, e bem parecia 
que os mouros pouco auya que partiram, e fora fomos filhar hüus xxv. 
E assy que eu creo que, porque ha tam pouco que fomos em esta jlha, 
que os mouros desse guraram ja por este anno; polia qual seram toma- 
dos a ella; e, seguindouos vos per minha guya, com a graça de Deus, eu 
voe saberey bem leuar onde elles presumo que seiam e, acertandoos, a 
presa nom pode seer senom boa. 

Como pode seer, responderom algüus, que os mouros tomassem 
tam em breue a hüu lugar onde ja sabem que forom buscados? E aquello 
em que vos vos mays muyto certeficaaes deue trazer a nos muyto mayor 
duuyda. E esto he a breuyedade do tempo, da qual fazees principal causa 
de sua tornada, o que a nos parece o contrairo, porque sua sospeita mayor- 
mente tam magnifesta, nom lhe deue tam cedo trazer segurança. 

Os capitãaes nom quiserom ouuyr mais razõoes; mas, come homeens 
firmados no primeiro conselho, manda rom poer seus bate cs fora dos 
nauyos e apare lharonse com aquella gente que sentiram que lhes era 
necessarya. E, porque antro elles ja fora ordenado de sayrem fora 
cada hüu dos capitãaes per sua vez, foe a ssorte de Mafaldo em aquella 
sayda e os outros ficarom em suas carauellas. E assy eram todos 
auisados que nehüu nom passasse o mandado daquelle pilloto de que ante 
disse que receberam conselho. E assy remarom seus batees que, acerca 
de meya noyte, elles eram no porto da jlha, junto com a pouoraçom. 
E, ssaltando fora, disse Mafaldo que consijrassem como ajnda era tam 
alta noyte e que, pois eram tam preto de pouoraçom que, dando sobre 
ella em tal tempo, por razom do escuro, muytos podyam guarecer ou que 
per ventura podya seer que jazeryam fora, afastados dally, nom seguros 
do primeiro temor; e porem que seu conselho serya cercarem a aldea e, 
em aluorecendo, darem sobre ella, 
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Mafaldo era homem que auya h usa do em aquelle mester; ca andara 
muytas vezes no trafego dos mouros, pello qual todos teuerom seu acordo 
por muy proueitoso. E, em jndo assy pera se lançar onde ante acordarom, 
toparom em hüu camynho que vijnha da aldea pera a fonte e esteuerom 
em elle hüu pouco, aguardando. E em esto viram hüa moça que vijnha 
por augua, a qual em breue foe filhada, e per semelhante hüu mouro 
que, a cabo de pouco, sobreueo per o dicto caminho, ao qual preguntarom, 
per seus acenos, se estaua ally muyta gente. E elle respondeo, per seus 
sinaaes, que nom mais de sete. Pois que assy he, disse Mafaldo, nom 
auemos por que guardar mais a menhãa, mas vaamos a elles; ca, pera 
tam poucos nom nos som mester muytas cautellas. E breuemente a 
aldea foe cercada e aquellcs sete filhados. 

Mafaldo apartou logo hüu daquelles e começou de o preguntar assy 
como milhor pode, come homem que nom tijnha outro torgimam, onde 
eram os outros mouros daquella jlha. E o mouro fez sinaaes que eram 
em terra firme, onde sse forom com medo que auyam dos christãaos, 
oferecendosse logo de o leuar onde elles estauam; ca o mar chegaua muy 
preto donde elles jaziam. Mafaldo, sabido aquesto, veo fallar com sua 
companhya, preguntandolhes se lhes parecya bem de jrem em busca 
daquelles mouros. E, porque onde som muytas cabeças ha muytos sisos, 
começaronse antre elles algüas duuydas, dizendo algüus que semelhante 
yda era muy duuydosa; pois o mouro nom sabya dizer ou elles entender 
o numero dos mouros quanto era; e que, ajnda que o dissesse, que o 
dirya enganosamente, com entençom de os leuar antre tantos de que elles 
nom podessem cobrar vitorya. 

Pois, disse Mafaldo, se em todallas cousas quiserdes buscar duuidas, 
nunca vos podem fallecer. E se em taaes fectos fordes de todo ao cabo 
da rezom, tarde ou nunca farees cousa que muyto aproueite. Vaamos 
com Deus, disse elle, e nom atraquemos nossos coraçõoes; ca elle, por 
sua misericordya, sera oje connosco. Todollos outros acordarom que 
era bem de jrem todauya. E leixarom ally oyto mouros e com elles seis 
homeens que os guardassem, leuando consigo aquelle que lhe primeiro 
dissera onde os outros jaziam. E assy aconteceo que hüu daquelles oito 
que ally ficauom fogyo do poder dos nossos que o guardauam e passou 
em hüa almaadya, na qual foe dar nouas aos outros que jaziam na terra 
em cuja busca os christãaos eram partidos, contandolhe como catiuarom 
elle e os outros oito, mas nom os soube auisar de nhüua cousa que a 
sseu dano perteecesse, ca parece que nom sentyo o que vijnha sobre 
elles. 

E, como quer que os outros pesar ouuessem, soportaronno com aquella 
paciência com que homem soporta os malles alheos, e porem leixaronse 
repousar e folgar e assy o outro com elles. E, despois que os christãaos 
entrarom nos batees, logo de noite, derom a andar pera onde lhes o mouro 
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acenaua. E andarom assy per espaço de duas legoas; e, aportando em 
terra, seguirom o mouro atee o lugar onde lhes elle mostrou, per seu 
aceno, que eram acerca. E ally se teuerom todos, enuyando hüu daquel- 
les, que se chamaua Diego Gil, que fosse veer se auerya sentido da gente; 
o qual foe tanto auante, que vyo as casas (6) . E, chegandosse mais preto, 
ouuyo chorar hüu menino. 


208 

1445 

Em novo assalto , os mesmos navegadores aprisionam mais 
46 indígenas, no cerco empreendido contra uma aldeia. 

ZURARA, Crónica doa feitoa de Guiné, cap. 38, segundo o códice de 
Paris, fls. 69V.-70. 

Podem ver-se também: VALENTIM FERNANDES, O Manuacrito, 
pp. 155*57 ; e BARROS, Aaia, déc. 1, Uv. 1, cap. 11. 


Djego Gil nom foe priguiçoso em sua tomada. E, contando as nouas 
aos outros, se acordarom se serya bem esperarem ally a manhãa; porque, 
como disserom, na jlha, por aazo de escuridom da noite, muytos daquelles 
podyam escapar, ca no filhamento delles tanto era o sseu atreuimento, 
que nom poinham algüa duuida. E assy esteuerom aguardando ataa 
cerca da alua, a qual a muytos parecia que tardaua mais do razoado, 
tanto era seu deseio de chegar ataa fim daquele fecto. Muytas vezes 
se acontece, em outras partes, onde, per necessydade, os homeens ham de 
vellar, quando som em aquella hora, nom se podem soportar sem dormyr, 
tanto som forçados do sono. Mas nom era semelhante em aquelles, ca 
nom auya hi algüu que nom steuesse muy seguro de ssy meesmo que de 
semelhante podesse seer costrangido. 

Mafaldo, sobre cuio carrego aquelle feito mais pendya, tanto que 
viu a hora pera partyr, começou de lhe fallar em esta guisa; amigos, o 


(6) Talvez o homónimo criado do Infante D. Henrique, ao qual se referem: 
o nosso DOC 76, de 8 de Fevereiro de 1444, carta de perd&o, por ferimento, de 12 
de Maio de 1446 (ANTT., Chanc. de D. Afonso V, ilv. 5, fl. 40 v.) e a Crónica do 
conde D . Pedro de Meneses, liv. 1, cap. 60. 
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tempo he acerca, no qual nos compre acabar o por que esta parte da noite 
tanto trabalhamos. Nos somos em terra de jmijgos, onde nom sabemos 
se o auemos dauer com muytos se com poucos. Porem, eu vos rogo que 
vos lembrees de uossas honras e cada hüu faça tanto, que nom desfalleça 
no cometimento daquesto fecto. Hora, disse elle, vaamos nosso caminho, 
ca Deus sera connosco. O espaço era pequeno donde os jmijgos jaziam, 
os quaaes, sentindosse cercados, começarom de ssayr das choças. E, come 
homeens mais cheos de temor que desforço, poserom toda sua sperança 
em fugir. 

E, finalmente, forom presos Rvj, afora alguus que morrerom do 
primeiro topo. E, como quer que o fecto nom fosse de muy grande peri- 
goo, nom leixaremos porem de dar auantagem do trabalho aaquelles que 
o milhor fizerom, os quaaes nom forom de menos esforço na pelleia, se 
se antre elles acertara, por grande que seer poderá. E, leixando Mafaldo, 
que era capitam, Diego Gil e Aluaro Vaazquez e Gil Eanes, nom aquelle 
caualleiro de que ante falíamos, trabalharom assaz, come homeens que 
bem mostrauom que eram pera outro mayor fecto (1) . E assy foe a presa 
daquella noite Liiij 0 mouros. 


209 

1445 

Em novo desembarque, encontram aldeia deserta, onde apenas 
se achava um mouro velho e doente, que tomam. 

ZURARA, Crónica doa feitos dc Guiné, cap. 39, segundo o códice de 
Parla, fls. 70-71. 

Podem ver-se também: VALENTIM FERNANDES, O Manuscrito, 
pp. 155-57; e BARROS, Ásia, déc. 1, iiv. 1, cap. 11. 


Bem podemos conhecer, pellos aqueecimentos destes homeens, que 
a mayor parte dos fectos do mundo som mais sogeitos aa fortuna que 
aa rrezom. Qual he aquelle que, posto em dereito juizo, se podes se 


(1) Álvaro Vasques, escudeiro do infante D. Henrique (Cfr. o cap. 40 da 
Crónica), teve carta de legltimaç&o em 9 de Dezembro de 1427 (Cfr. o DOC. 86 do 
nosso vol. 3) e em 25 de Agosto de 1462 foi nomeado escrivão da coudelaria da 
Guarda por 3 anoa (ANTT., Chanc. de D . Afonso V, liv. 1, fL 54). 
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fyar no mouimento da cabeça ou sinaaes das mãaos que hüu mouro lhe 
fazia? E nom podya assy acontecer que aquelle mouro, a fim de sseer 
liure, ou per ventura cobrar vingança de seus jmijgos, mostrasse hüa 
cousa por outra? E, mostrando que os leuaua a algüu lugar onde, per 
sua mostrança, os nossos entendessem que podyam cobrar vitorya, leual- 
los onde achassem tanta multidom, donde pouco menos de mortos podes- 
sem escapar? Certamente nom ha no mundo siso que o contrairo podesse 
consijrar. 

Creo, porem, que a principal causa destas cousas nacia do conhe- 
cimento que ja delles auyam, sentindo sua astúcia em esta parte seer 
pequena. Assy chegou Mafaldo com sua presa, onde dos outros parceiros 
ouue aquelle recebimento, que a presença do guaanho, auido per seu 
trabalho, requerya. E, fazendo fim do recontamento de sua allegre 
vitorya, disse que lhe parecia que deuyam preguntar a cada hüu daquelles 
mouros que ally trazyam se per ventura aallem daquella pouoraçom onde 
elles forom filhados auya algüa outra em que podesscm fazer algüa 
presa. E, aucndo consentimento de todos, apartou hüu daqueles, pera 
lhe fazer a dieta pregunta; o qual lhe disse que sy. 

E tamanho era o atreuimento que ja trazyam, que nom quiserom 
preguntar se eram muytos se poucos ou que gente serya de pelleia nem 
outras algüas cousas que em tal caso conuijnha de se pregun tarem ; mas, 
assy come homeens que hyam sobre cousa determinada, partirom sobre 
a tarde, onde, pellos sinaaes daquelle mouro, forom guyados a hüa aldea, 
onde chegando, nom acharom algüa cousa de que podessem fazer presa. 
E, ameaçando o mouro por ello, lhes fez entender que, pois ally nom 
eram, que deuyam seer em outra pouoraçom que dally nora era muy 
longe. Na qual nom acharom senom hüu mouro velho, posto na postu- 
meira enfirmidade; o qual veendo em tal ponto, lelxauam pera fazer 
sua fim, nom lhe querendo afadigar aquella pequena parte da vida, que 
lhe (1), segundo sua mostrança, lhe ajnda ficaua. 

E, ssegundo parece, os mouros, auendo ja sentido dos christãaos 
como eram antre elles, leixarom aquella aldea, jndosse pera outra parte. 
Os nossos que ally eram teuerom conselho nom seguyr mais auante, 
porque lhes parecia trabalho em que nom auya algüa esperança de 
proueito, acordando de tomarem ally outra vez, presumindo que os mou- 
ros, sabendo sua vijnda e tomada, cobraryam segurança, pella qual tor- 
naryam pera suas cabanas. Mas aquello nom foe assy; ca os mouros, 
por aquella vez, se afastarom muy longe dally, onde, ajnda pero muyto 
afastados fossem, temyam de seerem buscados. Bem he que os nossos, 
seguindo seu conselho, forom a ssuas carauellas, donde tomarom outra 


(1) No ms. lhea. 
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vez. E, ueendo como nom achauam nehüa cousa, aoomente aquelle mouro 
que ante leixarom, parecendolhe que estaua milhor, trouueronno consigo. 
Bem podya dizer aquelle triste mal de sua fortuna; pois em tam breue 
fazia reuogar a ssua primeira sentença, conformando tantas voontades, 
cada hüa vez sobre a ssorte de sua ventura. Outras vezes sairom os 
nossos fora e, nom achando cousa proueitosa, se tomarom pera seus 
nauyos. 


210 

1445 

Tendo avançado 35 léguas para além de Tider, em busca da 
terra dos negros, por na dos mouros já não conseguirem presa, 
os navegadores capturam mais 7 indígenas (1). 

ZURARA, Crónica doa feitos de Guiné, cap. 40, segundo o códice de 
Paris, fls. 71-72 v. 

Podem ver-se também: VALENTIM FERNANDES, O Manuscrito, 
pp. 155-57; e BARROS, Aaia, déc. 1. liv. 1, cap. 11. 


Grandes duuidas trouxe ao conselho daquestes o auisado percebi- 
mento que sentyam nos mouros daquella terra; pello qual lhes conuijnha 
buscar outras partes em que de sua vijnda nom ouucssem conhecimento. 
E huus dezyam que era bem que fossem a Tider, porque sabyam que 
eram ally muytos mouros. Outros diziam que sua jda em aquella parte 
era dapnosa, porque os contrairos eram tantos, que sua pelleia serya 
muy desigual; porque tentar semelhante nom serya outra cousa senom 
hüu sandeu atreuimento, ca, pera tam poucos como elles eram, a quallquer 
sesudo parecerya maao tal cometimento, cuio dano nom soomente serya 
perda de seus corpos, mas ajnda doesto, ante a presença dos viuos. Outros 
deziam que passassem aallem que, se per ventura na terra dos mouros 
nom podessem fazer presa, que chegassem aa terra dos negros; ca, tor- 
nandosse com tam pequeno proueito donde os outros forom ricos e abas- 
tados, que serya sua grande vergonha, o qual acordo foe de todos louuado- 
E assy partirom dally. 

E, jndo per sua vyajem afastados xxxv. legoas aallem de Tider, 


(1) BOURDON sublinha ser multo exagerada esta distancia marcada na Cró- 
nica (Em ZURARA, Chronique, p. 141, nota). 
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aguardaronse todas tres as carauuellas e fallaronse os capitãaes antre ssy. 
E acordarom que serya bem lançarem jente fora, pera veerem se era 
terra em que podessem auer algüu percalço. E, tirando seus batees dos 
nauyos, disse Aluaro Vaasquez, aquelle scudeiro do jffante, que lhe 
parecia que serya bem mandarem dous ou tres homeens per hüa parte 
e outros tantos per outra, pera veerem se aueryam algüu sentimento de 
mouros ou ao menos per que podessem conhecer que andauam em aquella 
terra, pera vijnrem auisar os outros que ouuessem de yr a elles. Acor- 
daronse todos em aquelle conselho, apartando logo quatro pera cada 
hüa parte, dos quaaes aquelle Aluaro Vaasquez foe hüu. 

E, seguindo seu caminho cada hüus pera seu cabo, os primeiros 
quatro toparom em hüu lugar onde estauom redes, que os mouros pouco 
auya que leixarom. E Aluaro Vaasquez com os outros andarom tanto, que 
toparom de noite com rastro de mouros. E nom vos marauilhees porque 
digo de noite, ca per ventura farees duuida se se podya tal rastro conhecer 
antre as treeuas da noite. Onde sabee que em aquella terra nom ha 
chuyua semelhante a esta terra nem os primeiros ceeos nom trazem 
toruaçom de nuueens semelhantes aaquellas que veemos em esta parte 
do poente. E, aallem da clarydade da lüa, quando hi ha, as estrellas de 
ssy meesmas dam tanta claridade, que bem se pode conhecer hüu homem 
com o outro, ajnda que algüu pouco estem afastados. 

Achado assy aquelle rastro, porque lhe nom pareceo rezom de poer 
sobre ello firmeza, nom quiserom tomar a sseus capitãaes ataa secrem 
em mais certo conhecimento. E, jndo assy auante, chegarom onde os 
mouros jaziam e virannos de tam preto, que sentirom que nom podyam 
tomar atras que nom fossem sentidos. Porem forom a elles de salto. 
E assy, com aquelles apellidos acustumados, saltarom antre elles, os 
quaaes eram .xij. E tamanho desacordo foe antre elles, que nom poderom 
sguardar o numero dos contrairos; mas, como jente vencida, começarom 
de fogir, como quer que lhes pouco prestasse, ca soomente dous escaparom 
e tres forom mortos e os sete prenderom. Com os quaaes chegando a 
sseus nauyos, forom recebidos come homeens que merecyam honra, por 
seu trabalho e vertude; ca, pero nos de seu merecimento algüa parte 
screuamos, nom he porem tam perfeitamente como elles fezerom, porque 
nunca o conhecimento da cousa pode seer tam proprio, per sua seme- 
lhança, como quando he conhecida per sy meesma. E ajnda os storyaaes, 
por escusarem prolexidade, em muytas partes fazem soma que, recon- 
tadas per seu proprio efeito, seryam muyto mayores. 

A capitanya, por aquella vez, era de Denis Eanes, segundo ja disse- 
mos (2) ; o qual apartou hüu daquelles mouros, por saber se auya em 


(2) Ou seja Dlnls Eanes da Grâ (Cfr. o cap. 37). 
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aquella terra algüa outra gente. Do qual, per seus sinaaes, ouue reposta 
que ally preto nom tijnha outra nhüa pouoraçom, soomente hüa aldea que 
estaua dally muy afastada, na qual auya muyta gente, empero pouca 
de pelleia. Nos, disse Dinis Eanes contra sua companha, aproueitaryamos 
pouco em nossa vijnda, se nom oferecessemos nossos corpos aa desposiçom 
dos trabalhos; e ajnda que esta aldea seia tam afastada como este mouro 
me faz entender, eu teerya por bem que chegássemos a ella; ca toda 
a força do nosso guaanho sta em nosso trabalho. Todos acordarom que 
era bem de mouerem todauya pera qualquer parte onde sentissem algüu 
proueito. 

E, tomando aquelle mouro por sua guya, andarom spaço de tres 
legoas, ataa que chegarom aaquella aldea que lhes o mouro ante dissera 
e nom acharom hi cousa de que podessem receber proueito, ca os mouros 
ja eram dally afastados. E porem se tomarom, nom sem grande cansaço, 
porque, aallem de seu grande trabalho, nom acharem algüa cousa do que 
buscauom foe a principal causa de o mais sentirem. 


211 

1445 

Seguindo maia avante umas três léguas, em novo desembarque, 
capitaneados por Luís Afonso Caiado, os navegadores apoderam-se 
de 10 indígenas, entre homens, mulheres c crianças. 


ZTJRARA, Crónica dos feitos de Guiné, cap. 41, segundo o códice de 
Paris, fls. 72 V.-73. 

Podem ver-se também: VALENTIM FERNANDES, O Manuscrito, 
pp. 155-57; e BARROS, Ásia, déc. 1, Uv. 1, cap. 11. 


Por aquella noite nom ouue hi outro acordo, soomente que cada hüu 
tomou a milhor parte da folga que pode, pera seu descanso. Mas, 
no outro dya, se juntarom todos, pera teerem seu conselho o que deuyam 
fazer, ca nom era semelhante lugar pera tomar longa folga. Os capitãaes, 
f aliando sobre ello, acordarom antre ssy que entrassem nos batees com 
certa gente e Luis Affonso Cayado por capitam, o qual fosse ao longo da 
ribeira, e que elle com certos homcens saltasse em terra, leixando nos 
batees algüu outro em seu lugar, e que se fosse assy per terra com 
aquelles que leuasse e os batees empos elle, nom muy afastados da praya, 
e as carauellas fossem atras duas legoas, por nom seerem descubertas. 
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E, hindo assy em esta ordenança, toparom com rasto de mouros que 
hiam pera o ssertãao. E forom em duuyda se hiryam apos elles, seguindo 
per seu rastro, teendo que serya cousa perijgosa, entrando muyto per 
terra, onde ja eram descubertos, nom sabendo a jente que na terra serya. 
Porem a uoontade, que andaua ja acesa no feito, nom quis leixar lugar 
aa rrezom; e, sem outro temor, seguirom auante, ataa que chegarom 
onde eram huus poucos de mouros, empero dally tres legoas, os quaaes 
nom tam soomente teuerom coraçom de se defender, mas ajnda de fugir. 
E eram antre todos dez, contando hi homeens e molheres e moços. 


212 

1445 

Álvaro Vasques, Dinis Eancs c outros da companha, saltando 
em terra e seguindo ao longo da costa, atingem um Cabo a que 
dão o nome de Santa Ana; e, entrando por braço de mar que se 
lhe seguia, tomam 35 indígenas. 


ZURARA, Crónica dos Jeitos de Guiné, cap. 42, segundo o códice de 
Paris, fia 73-7S. 

Podem ver-se também: VALENTIM FERNANDES, O Manuscrito, 
pp. 155-57; e BARROS, Ásia, déc. 1, llv. 1. cap. 11. 


Recolhidos aquelles dez mouros aas carauellas, Aluaro Vaasquez, 
assy como homem de nobre criaçom, deseioso de se mostrar antre os 
outros que amaua seruiço de seu senhor, fallou contra Dinis Eanes, a 
que o carrego da gouemança ficaua por aquella vez, que lhe parecia que 
serya bem que mandasse a gente fora, pois sua vijnda principalmente 
de seu rregno foe aaquella fym. Como querees, disse Dinis Eanes, 
que ajamos aquy de sayr fora onde saymos ja tantas vezes, pellas quaaes 
auisamos toda esta terra? E de duas me parece que deue seer hüa; 
ou nom acharemos mouros que filhar ou acharemos tantos que sera 
grande nosso perigoo de os cometer. Quanto mais que eu som ajnda mal 
desposto, por razom do cansaço ; porem, me parece sera bem nom sayrmos 
mais agora, quanto em esta terra, mas que vaamos mais auante, ataa onde 
sentirmos que de nossa vijnda nom podem seer auisados. 

E, hindo assy com aquelle proposito, seendo ja passado hüu pedaço 
da noite, Aluaro Vaasquez, nom partido do primeiro deseio, tornou outra 
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vez a Dinia Eanes, dizendo que lhe rogaua que o leixasse sayr fora, 
cometendolhe o carrego de sua capitanya, porque sabya que muytoa 
hiryam com elle de boa voontade. Pois que assy he, disse Dinis Eanes, 
que uos tanto praz de sayrdes fora, rogouos que tenhaaes em vossa jda 
boo auisamento, em tal guisa que nom façaaes dano a uos meesmo e a 
nosoutros tristeza. Aluaro Vaasquez chamou Diego Gil, aquelle outro 
scudeiro de que ja falíamos (1) , porque o conhecia por boo e homem de 
sua criaçom. E andarom pellas outras carauellas em tal guisa, que 
apanharom aquella gente que sentirom que compria pera sua segurança. 
Os quaaes juntamente sairom em terra, seendo ajnda algüa parte da noite 
por andar. 

E, ante que mais seguissem auante, Aluaro Vaasquez, querendoos 
amoestar, lhes f aliou assy. Senhores e amigos, posto que eu nom se ia 
hüu daquelles tres principaaes capitãaes que trouxemos do nosso rregno, 
abasta que som cometido a uos por capytam, per aquelle a que o encarrego 
ficaua agora de uos mandar. E, porque a desordenança muytas maia 
vezes empeece que a multidom dos jmijgos, quero primeiro saber de 
vos se vos praz de me auer por capitam em este feito, por que eu vos 
possa mandar como gente a que praz receber gouemança; ca milhor 
he que vos mo digaaes agora aquy de presente, onde nom podemos 
receber dano, que sendo daquy afastados, em tal lugar que vo6sa deso- 
bediência podya trazer mal, nom soomente a mym, mas ajnda a quantos 
somos em este ajuntamento. Nos, disserom os outros todos juntamente, 
somos assaz contentes de uossa capitanya e bem nos praz de vos obedeecer 
tam compridamente como a cada hüu dos outros e ajnda milhor, se o mais 
perfeitamente podemos fazer. Hora, disse elle, a mym parece que he bem 
que nos vaamoa naquella ordenança em que noutro dya fomos, a saber, 
hirey eu com algüus de vosoutros per terra e os mais hiram nos batees, 
a geito de nos. 

E, partindo assy, seguindo ao longo da costa hüu grande pedaço, 
toparom com hüu cabo, ao qual poserom nome o Cabo de Santa Ana (2). 
E acharom, logo apos elle, hüu braço de mar que entra per terra acerca 
de quatro legoas, o qual lhes pareceo assy como se fosse rryo. E, ache- 
gando aa entrada delle, aguardou Aluaro Vaasquez os outros dos batees, 
os quaaes chegados, mandou que aguardassem ally, emquanto elle hya 


(1) Nos caps. 37 e 38, — em nossas pp. 308-314. 

(2) O topónimo desapareceu, como observa BOURDON, em ZURARA, Ch ro- 
nique, p. 144, nota 2. Nas cartas dos sécs. XV e XVI figuram os topónimos de 
Cabo, Furna ou Angra de Banta Ana (Cfr., por ex., o excerto da carta portuguesa 
de Módena, a pp. IX-X do nosso vol. 6). E também em VALENT1M FERNANDES, 
O Manuscrito, p. 64, à Ponta de To/fia se segue Imediatamente para sul a Angra 
de Sancta Amo. O nome dado ao local supõe-no encontrado a 26 de Julho. 
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ao longo daquella augua; ca seu entender era que se algGa pouoraçom 
naquella terra ouuesse, que ally deuya seer. Os outros disserom que 
tal jda era muy perijgosa; ca, ajnda que mais nom fosse, senom porque 
o dya era ja muy alto e auya em elle muy grande queentura e elles muy 
trabalhados, polia grande mingua que ouuerom do sono e trabalho, hüus 
de remar e outros de andar de pee, quanto mais ajnda que, posto que 
ally ouuesse muitas pouoraçõoes, que elles nom poderyam fazer presa 
que boa fosse, porque era necessaryo que de muy longe os vissem. E que, 
se sse sentissem poderosos pera pelleiar com elles, que os speraryam 
senom que se poderyam jr muyto a sseu saluo. 

Aluaro Vaasquez, sem embargo de todo, seguyo sua vyagem, como 
aquelle que trazya proposito de acabar algüa grande cousa, se lhe a 
uentura nom fosse contraíra. E, jndo assy auante quanto podya seer 
hüa legoa e mea, hüu daquelles da companhya disse contra o capitam: 
pareceme que veio, ao longo deste rryo, hüas alturas como se fossem de 
casas. O capitam esguardou e conheceo bem que era aldea e per seme- 
lhante pareceo a todollos outros que ally eram. Hora, disse Aluaro 
Vaasquez, ex (3) a nossa presa esta ante nossos olhos, pero esta tam 
descuberta que de necessydade seremos vistos ante que a ella cheguemos. 
E porque me nom parece tamanha que possa teer jente com que nos 
nom possamos, porem, por que aiamos algüa vitorya, cada hüu corra 
o mais que poder e assy rrijamente vaamos a elles; e, se nom podermos 
tomar os mancebos, tomaremos os velhos e molheres e moços pequenos. 
E teerees tal auisamento, que qualquer que se antremeter de defesa, 
sem nhüa piedade seia morto e os outros prendee como poderdes. 

Aynda de todo estas rezõoes nom eram acabadas, quando muytos 
daquelles coraeçauam a estender seus passos e outros corryam ja quanto 
podyam. E os mouros, como gente despercebida, pouco cuidosos de 
semelhante trabalho, chegando os outros sobre elles, forom postos naquella 
toruaçom que a fortuna do caso requerya. E, quando viram tam de 
ssobreuenta homeens assy atreuydos, com armas desacostumadas a elles, 
forom fora de todo natural conhecimento, onde os nossos cobrauam 
muyto mayor fortelleza, veendo sua temerosa toruaçom. E começarom 
logo de prender em elles o mais que podyam. E, veendo algüus que se 
queryam poer em defesa, matauam em elles muy sem piedade; mas o 
feito durou pouco em este termo, porquanto os contrairos começarom de 
fogir. E taaes hi ouue que, por aquella vez, acabarom de veer suas 
molheres e filhos pera todo sempre. 

E breuemente a presa fora muyto mayor se aquelle braço de mar 
nom fora tam preto, no qual scaparom muytos daquelles, porque, 


(3) Por ete. 

31 
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jeeralmente, assy homeens como molheres e moços, todos sabem nadar. 
E outros, que eram vallentes e ligeyros, atreuendosse em sua lygeirice, 
sayanse dantre todos. Empero algúus ouue hy que se enganarom em 
ello, porque acharom outros nossos que os seguiram e filharom, sem 
embargo da liuidade de seus pees. De guisa que, per todos, forom 
presos xxxv, afora algúus que morreram. Por certo grande louuor 
trouue daquelle feito aquelle scudeiro que ja dissemos que era seu capi- 
tam; ca, per muyto espaço fallarom de seu esforço e boo auyamento, agra- 
decendolhe tanto trabalho como, por seruiço do jffante e proueito delles 
todos, em aquella vyajem quisera filhar. Nem os das carauellas nom 
forom pouco ledos com a uijnda dos parceiros assy proueitosa, na qual 
ledice muyto acrecentauam, ouuyndo pello meudo as particullaridades 
do aqueecimento que os outros ouuerom. 


313 

1445 

Em nova sortida em terra, os navegadores que haviam, ficado 
nas caravelas despendem dois dias e dtuis noites no assalto a umas 
três aldeias, mas apenas conseguem apanhar um mouro. 

ZURARA, Crónico do» feito» do Guiné, cap. 43, segundo o códice de 
Paris, fl. 75r. e v. 

Podem ver-se também: VALENTIM FERN ANDES, O Manuscrito, 
pp. 155-57; e BARROS, Ásia, déc. 1, llv. 1, cap. 11. 


Os outros que ficarom nas carauellas, veendo o trabalho de seus 
parceiros, teuerom que serya sua grande mingua nom se despoer outro- 
tanto como elles, por que, ao dyante, nom recebessem doesto. E jun- 
taronse algüus a noite seguinte. Saindo em seus batees, andarom dous 
dyas e duas noites. E forom em terra, onde, pero muyto trabalhassem, 
nom poderom filhar mais de hüu mouro, per cuja guya forom buscar 
húas tres aldeas que eram assaz dentro, pello sertãao, e nom acharom 
em ellas nehüa cousa que filhar podessem; ca todas ja eram despouoradas, 
ca os mouros que fogyam auisauam a terra ataa onde suas nouas chegar 
podyam. E assy se tornarom a sseus nauyos, mal contentes de seu tra- 
balho. 
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Sentindo o avisamento dos mouros naquela zona, os navego 
dores resolvem avançar para a terra dos negros, como no outro 
ano fizera Dinis Dias, onde depois alguns daqueles se dispõem 
a atacá-los, mas forte temporal os impede de sair em terra e de 
avançar por mar; de sorte que houveram de retroceder. 

ZURARA, Crónica doa Jeitos de Guiné, cap. 44, segundo o códice do 
Paris, fls. 75V.-76. 

Podem ver-so também: VALETIM FERNANDES, O Manuscrito, 
pp. 155-57; e BARROS, Ásia, dêc. 1, 11». 1, cap. 11. 


Sentindo como ja, em aquella terra, nom podyam aproueitar, pollo 
auisamento que os mouros ja tijnham, começarom os capitãaes com 
aquelles principaaes de seus nauyos de fallar sobre ello, pera se conse- 
lharem da maneira que teeryam. Nos, disse rom alguus, nom podemos 
nem deuemos aguardar mais em esta terra, pois conhecemos que nossa 
estada nos nom traz proueito, ante conhecida perda, ca gastamos o man- 
tijmento e trabalhamos os corpos sem sperança de vitorya. Porem o 
nosso proueitoso conselho serya, pois nos Deus deu nssaz, que tomássemos 
pera nosso rregno, contentandonos do que teemos cobrado, o qual nom 
he tam pouco que nom scia rezoado preço pera satisfaçom de nossos 
trabalhos e com que bem podemos escusar vergonha de nossos vezinhos. 

Por certo, responderom outros, semelhante tomada serya vergonhosa 
pera semelhantes homeens como aquy veem, ca, tomando per esta guisa, 
serya abatimento de sua honra; mas que vaamos aa terra dos negros, 
onde ja Dinis Dyaz, com hüu soo nauyo, no anno passado, foe fazer 
presa (1). E que mais nom façamos senom veer a terra, contando des- 
pois nouas delia ao ssenhor jffante, parte sera de nossa honra. Chegue- 
mos todauya, pois somos tam preto e, por pouco que façamos, grande 
proueito nos sera. Todos disserom que era muy bem que chegassem (2) 
aaquella terra, ca poderya seer que lhes darya Deus milhor vitorya que 
elles sperauam. E porem fezerom logo leuantar suas vellas e seguyr sua 
vyagem e, singrando per sua rota per spaço de Lxxx legoas, chcgarom 


(1) Em 1444 (Cfr. o cap. 31 da Crónica, — cm nossas pp. 243-46). 

(2) No ms. chagassem. 
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sobre a costa de Guinee, onde sse aparelharom com seus batees pera 
sayr em terra (3). Dos quaaes os guinéus cobrando vista, correrom 
pera a praya com suas dargas e azagayas, come homeens que se queryam 
fazer prestes de pelleia. 

E como quer que elles suas contenenças tam asperas mostrassem, 
quiseram os nossos todauya sayr em terra, se lho a braueza do mar 
quisera consentyr; pero, assy afastados como os nossos estauam, viram 
a terra muy verde e pouoada de gente e de gaado manso, que os da 
berra trazyam pera seu huso. E quiserom jr mais auante, mas recreceo 
sobre elles vendaual, com muyta destemperança de tempo, que os fez 
per força tomar atras, sem outro remedyo que sobre ello podessem achar. 


215 

1445 

Tendo retrocedido as caravelas, durante três dias de tormenta, 
para o sitio onde os navegadores haviam capturado anteriormente 
sete indígenas, aqueles saltam em terra e travam renhida luta 
com, os habitantes. 

2TURARA, Crónica doa feitos de Ouhté, cap. 45, segundo o códice de 
Paris, fls. 76-78 v. 

Podem ver-se também: VALENTIM FERNANDES, O Manuscrito, 
pp. 156-57; e BARROS, A ria, déc. 1, liv. 1. cap. 11. 


Durou assy aquella tormenta spaço de tres dyas e elles sempre cor- 
rendo atras, com vento contrairo; mas, acabados aquelles tres dyas, 
abrandou aquella grande tormenta e o tempo tomou em bonança, seendo 
elles ja onde primeiramente filharom os sete mouros (1). E em aquelie 
dya aqueecera seer a capitanya de Mafaldo, o qual aguardou as outras 
carauellas; as quaaes, seendo juntas ja alto dya, sayu elle a bordo de 
seu nauyo e disse contra os outros capitãaes: bem veedes como somos 


(3) Considerada exagerada a distância em léguas, BOURDON entende ser mais 
verosímil terem os navegadores ficado aquém do rio Senegal (Em ZURARA, Chro- 
nique, p. 147, nota 2). 

(1) Cfr- o cap. 40, em nossas pp. 316-18. 
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junto com o lugar onde filhamos os sete mouros e sabees que, segundo 
o rrastro que delles achamos e assy as redes de sua pescarya, a terra 
per razom deue seer pou orada; porem, se uos bem parece, eu quero sayr 
fora e veer se posso percalçar algüa presa. 

E como veedes que antre muytos sempre ha desuairados acordos, 
começarom os primeiros de dizer que tal sayda lhe parecia acusada, pois 
tijnham assaz com que tomar pera sua terra, como ja disserom ante 
que partissem pera terra dos negros. Outros disserom que a jda, como 
quer que perijgosa fosse, deuya seer de noite e nom de dya. Hora, 
disse elle, eu som oje capitam e vos sooes obrigados de me obedeecer 
tam compridamente como obedeeceriees ao jfante nosso senhor, se pre- 
sente fosse. E bem deuees de presumyr que eu nom amo menos minha 
vida do que cada hüu de uos ama a ssua. Porem, minha voontade he, 
sem embargo de vossas razõoes, sayr fora. Ca, ajnda que assy fosse, 
que a terra seia pouorada, nom he de presumyr que os mouros es tem 
ja na praya, sperando por nos; e, saindo assy de dya, teeremos rezom 
de ueer milhor a terra e sabermos pera onde auemos de jr. 

Os outros disserom que abastaua seer capitam; ca, pero lhes pare- 
cesse o contrayro a algüus da companhya, que era necessaryo de lhe 
obedeecer. Porem, que lhe rogauam que consijrasse bem sobre todo, ca 
elles nom auyam de tornar atras por nehüu caso contrairo que lhe 
sobreviesse. Os batees forom logo postos no mar e aquelles que auyam 
de sayr fora aparelhados pera partyr, como de feito partiram. E sseryam 
per todos ataa xxxv. homeens de pelleia. E, sseguindo assy sua vya, 
caminho de terra, disse hüu daquelles dos batees contra o capitam: nom 
sey se veedes o que eu veio. E que he o que tu vees, disse o capitam, 
que nos nom veiamos? Veio, disse elle, que me parece que aquelles pretos 
que es tam n aquelles medõos da area som cabeças dhomeens, nos quaaes 
quanto mais esguardo, tanto mo mais parecem. E, sse bem sguardardes, 
verees que estam bullindo. E o capitam mandou estar os batees hüu 
pouco quedos, no que os mouros presumiram que eram conhecidos. 

E porem se descobrirem ataa cinquoenta homeens aparelhados de 
pelleia, empero nom com outras armas senom lanças. E, descubertos 
assy todos, Mafaldo fez chegar seus batees acerca de terra, de que os 
mouros mostrauam grande prazer, metendosse na augua, delles ataa os 
pescoços e outros mais baixo, todauya deseiosos de chegar aos christãaoe. 
Mafaldo, quando os assy viu na ribeira, com contenenças de tal ardideza, 
acenou aos outros batees que se chegassem a elle. E tanto que forom 
juntos, fez alleuantar os remos e começou de fallar em esta guisa: amigos, 
bem sabees a fim por que partimos de nossa terra, como foe por seruiço 
de Deus e do jffante nosso ssenhor e honra e proueito de nos meesmos, 
onde, per graça daquelle grande Senhor que criou tod alias cousas, ouue- 
mos assaz proueito de nossas presas, sem algüu nosso perigoo; empero, 
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nom toemos mais honra que quanto somos afastados dessa terra spaço 
de quinhentas legoas, tomando auentura sobre as vitoryas que ouuemos 
em parte nom conhecida. 

E, porque Deus sente nossas boas voontades, nos aparelha lugar e 
tempo no qual podemos cobrar honrada vitorya; ca, veedes em nossa 
presença aquclles mouros com tal orgulho como se nos teuessem em 
cerco com grande sua melhorya, sem sperança de socorro, acenando 
contra nos come homeens seguros sobre cousas vencidas. E, posto que 
mais seiam que nos a terça parte, som mouros e nos christãaos, dos 
quaaes hüu deue abastar pera dous; ca Deus he aquelle em cujo poder 
esta a uitorya, o qual sabe nossas voontades acerca de seu santo seruiço. 
Nos, se a elles nom himos, sera nosso grande doesto e ajnda lhes faremos 
coraçõoes contra quaaesquer outros de nossa ley. E porem, meu conselho 
he que os batees vãao de proa dar antre elles todos tres juntamente, onde 
cada hüu faça como milhor poder. Vosso acordo, disscrom os outros, 
he assaz boo e poueitoso; mas, que faremos se outra muyta mais gente 
esteuer encuberta? Ca assy como aquelles estauam assy podem estar 
outros muytos mais, de que nos nom sabemos. E sse hi ha cillada, saindo, 
nossa perdiçom he conhecida. 

Outros nom quiserom limar estas cousas, mas começarom de sse 
queixar, dizendo que se em semelhantes razõocs quisessem estar, que 
nunca faryam nhüu boo fecto. He bem, deziam elles, que veiamos a 
honra ante nossos olhos e que a leixemos com temor de hüa cousa tam 
douidosa? Quanta gente aily ha nom he abastante pera sofrer dez de 
nosoutros em pelleia. Hüus poucos de mouros velhacos, que nunca sou- 
berom pelleiar senom a modo de bestas, dos quaaes o primeiro que for 
ferido spantara todollos outros, que nom sabe ram mais teer rostro ante 
nossas armas. Boos estaryam quantos trazem nauyos armados no estreito 
de Cepta e assy per todo o mar de Leuante, se ouuessem de temer seme- 
lhante ajuntamento. Estas postumeiras razõoes eram bem da voontade 
do capitam, do qual forom muyto louuados aquelles que as diziam. 

E porem mandou logo que em cada batel se posessem tres homeens, 
com lanças e scudos na proa, scudando sy e aquelles que remauam, se 
per ventura fossem remessados dos mouros; e que, tanto que os batees 
remassem em terra, que logo saltassem fora com elles. E mandou aos 
beesteiros que leuassem suas beestas armadas, ordenando seus tiros, de 
guisa que suas viras fossem empregadas como compria. E em esto fez 
vogar os batees o mais rijamente que seer podesse e que fossem dar de 
proa antre os mouros, como ante tijnham determinado. A qual cousa 
muy em breue foe posta em obra. E todos em alta voz, chamando Sam 
Jorge, Santyago, Portugal, saltarom antre eles, come homeens que temyam 
pouco a braueza de seus contrairos. E assy, como coima que Deus querya 
ordenar, os mouros, ao primeiro golpe, remessarom logo suas armas, de 
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cujos golpes nhüu christãao sentyo dano que perijgoso fosse, ante aprouei- 
tarom despais, ca os nossos as tomarom e se ajudarom delias como de 
cousa sua. 


216 

1445 

Termina a luta pelo apresamento de 12 mouros, entre homens 
e mulheres, após o que os navegadores acordam em entrarem nal- 
gumas baias entre o Cabo Branco e o Cabo de Tira. 


ZURARA, Crónica doa feitos de OtUné, cap. 46, aegundo o côdlce de 
Parla, fia. 78v.-79y. 

Podem ver-ae também: VALENTIM FERNANDES, O Aíamiecrifo, 
pp. 165-57 ; e BARROS, A eia, déc. 1, Uv. 1, cap. 11. 


Acabando os mouros de perder suas armas, teuerom os christãaos a 
uitorya por acabada. E começarom de feryr em elles muy rijamente, 
come homeens acesos na primeira sanha. E, caindo algüus mortos em 
terra, os outros começarom de fogir. E ja sabees a pressa qual serya; 
mas, ajnda que a ligeirice fosse desigual, por razom das armas que os 
nossos leuauam, e ajnda de huso que nom era de tal comparaçom, a uoon- 
tade, que muytas vezes estende o poder, os fazia jguar com elles, de guisa 
que forom enfraquecendo quatro ou cinquo daquelles mouros. E, che- 
gando os nossos a elles, buscarom o derradeiro remedyo pera sua salua- 
çom: e esto he laaçarensse no chãao, como que pedyam misericordya. 
Da qual cousa os nossos ouuerom piedade e desy porque, matandooe, o 
proueito nom fora tam grande. 

E aguardando aquelles primeiros, os outros que vijnham mais atras 
fallarom com elles, dizendo que era bem que todauya seguissem aquelles 
mouros, ca nom podya seer que ally acerca nora teuessem molheres e 
filhos, e que sua vyajem nom deuya seer pera outra parte, senom pera 
onde os leixarom; ca, pero fossem cansados, nom podyam seer tanto 
que, se cobrassem vista daquellas molheres e moços, que nom filhassem 
delles grande parte. E, leyxando assy algüus por guarda daquelles presos, 
seguirom auante, auiuando suas forças quanto mais podyam. E os 
mouros, ante que chegassem a sseu aloiamento, começarom de dar vozes, 
pero cansados fossem, como quem chamaua ou auisaua outra gente que 
sentya acerca de ssy, pellas quaaes os christãaos entenderom que o 
aloiamento nom podya seer longe. 
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Aquelo nom era outra cousa senom auisamento das molheres e filhos, 
per que se podessem poer em saluo, entretanto nom chegauam a elles, 
a cujas vozes as molheres sairom fora do aloiamento. E, porque a terra 
he muyto chãa, viram ellas a pressa em que os maridos vijnham, segui- 
dos dos nossos; por cuia razom cada hüa começou tomar seu filho ao 
pescoço e outros de so os braços e outros ante ssy, encaminhandoos como 
podessem escapar. E, fogindo assy per aquelle campo, cada hüus pera 
sua parte, cobrarom os christãaos vista delias e dos filhos, a qual foe 
a principal parte de seu descanso, teendo atreuimento que sua força 
nom minguasse pera lhe seguir o encalço. E, como quer que ja assaz 
de trabalhados viessem, trigarom seus passos, come homeens que dese- 
iauam de chegar onde as voontades queryam. 

E, parque o spaço era longo e elles vijnham ja muy fracos e as 
mouras sahyam folgadas, nom poderom muito seguir. De guisa que, 
tomando algüus, nom poderom hir mais auante; pollo qual lhes foe 
necessaryo de aguardarem os outros que vijnham atras, contandolhe 
sua fraqueza, a qual os tijnha chegados a tal ponto, que tam soomente 
pera se tomar nom sentyam força. Porem, acordarom de se tomar, 
visto como mais nom podyam. Empero, primeiro recebcrom ally algüa 
folga, a qual lhes era muyto mester, segundo a grandeza de seu trabalho. 
E assy que a presa daquelle dya forom doze, antre homeens e molheres. 
Mas, sobre todo seu guaanho, era muyto destimar a grande vertude com 
que cometerom seus contrairos. E tenho que ataa este ponto nom forom 
mouros tomados com tam honrada vitorya como aquestes. 

Oo como algüus dos outros que ficarom nos nauyos doestauom sy 
meesmoa e reprendyam seus capitãaes, porque lhe nom aazarom parte 
daquella honra! Nem podyam ouuyr allegremente aos outros toda a 
parte de sua vitorya; ca lhes parecia que nom tijnham algüa cousa tra- 
balhado, em comparaçom daquelles. Ally começarem de teer conselho 
qual serya sua vyagem, despois daquelle aqueecimento; e, leixando suas 
longas departiçõoes que sobre esto ouuerom, finalmente determinarom de 
entrarem em algüas bayas que saaem do Cabo Branco pera o Cabo de 
Tira (1), consijrando que nom podya seer que naquellas jlhas ajnda nom 
ouuessem algüu percalço; na qual cousa todos forom acordados, porque 
a esperança do proueito era jgual nas voontades de todos. 


(1) Segundo Informa BOURDON, o Cabo de Tira deve localizar-se na ponta 
sul da hoje quase-llha de Tira ou Thlla, que fecha a Bala de S. Jofio, pela parte 
norte; e as balas compreendidas entre os ditos Cabos s&o simples canais, a Isolar 
umas das outras as baias do banco de Argui m (Em ZURARA, Chronique, p. 151, 
nota 1). 
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Tendo os navegadores desembarcado em ilha pequena e muito 
arenosa de uma das baias de entre o Cabo de Tira e o Cabo Branco, 
deparam-se-lhes redes e outros apetrechos de pesca e bem assim 
150 tartarugas, porém nenhum habitante. 

ZURARA, Crónica dot /eito* de Guiné, cap. 47, segundo o c6dice dc 
Parts, fls. 79V.-80. 

Podem ver-se também: VALENTIM FERNANDES. O Manuscrito, 
pp. 155-57; e BARROS, Ásia, déc. 1, llv. 1, cap. 11. 


No outro dya fezerom seu caminho segundo tijnham determinado. 
E, sseendo ja dentro nas baixas (1), viram hüa jlha, a qual esta mais 
fora de todallas outras, pequena porem e muyto areosa (2), onde lan- 
çarom seus batees fora, por veerem se podyam achar algüa cousa daquello 
que buscauom. E bem he que os mouros pouco auya que hi esteuerom, 
segundo pareceo pellas redes e outros aparelhos de pescar que lhe acha- 
rom, e especialmente grande multidom de tartarugas, que seryam ataa 
CL (3). E, porque poderá seer que todos os que leerem esta estorya 
nom aueram conhecimento deste pescado, saybam que nom som outra 
cousa tartarugas senom caagados de mar, cujas conchas som tamanhas 
como scudos. E eu vy ja algüas semelhantes em este nosso rregno, na 
allagoa dObidos, que he antre a Atouguya e a Pederneira. 

E como quer que naquellas jlhas aja assaz de muytos e boos pes- 
cados, os mouros dally teem este por mais especyal. E, consijrando os 
nossos como aquella gente se passara nas almaadyas aas outras jlhas, 
porque parece que ouuerom delles vista, acordarom de lhe nom tomar 
nhüa cousa daquello que ally achauom e que os mouros de rezom deuyam 
tomar aa jlha e que serya aquello hüa parte de sua segurança, pella qual 
tornando, elles meesmos podyam auer delles algüa vitorya. 


(1) Trata-se, segundo BOURDON, do banco de Arguim, que se alonga do Cabo 
Branco até o de Mlrik ou Timlris e separa do oceano uma zona de fracas profundi- 
dades, semeada de Ilhas e de bancos de areia {Chronique, p. 151, nota 2). 

(2) Talvez, segundo o mesmo anotador, uma das ilhas ao largo de Tlder e 
do Cabo Iwlk (Arei, Klji, etc.) (fbi, nota 3). 

(3) Sobre estas cfr. a nota ao cap. 20 da Crónica, em nossa p. 181. 
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Havendo passado a outra ilha e atacado os habitantes, ali 
postos em cilada e depois em desigual peleja, em que pereceram 
vários indígenas, os navegadores portugueses sofrem sete mortos, 
por não poderem recolher-se a tempo no batel maior, o da caravela 
de Gonçalo Pacheco; pelo que os restantes, metida água na ilha 
de Arguim, retiravam para o reino, quando os surpreendeu a 
expedição de Lançarote, à qual se associam. 

ZTJRARA, Crónica do» feito» de Ou iné, cap. 48, segundo o côdlcc de 
Paris, fia. 80-82. 

Podem ver-se também: VALENTIM FERNANDES, O Manuscrito, 
pp. 165-157; e BARROS, A tia, déc. 1, liv. 1. cap. 11. 


Errarya a condiçom da fortuna se sempre fezesse suas voltas per 
hüa guisa, a qual, husando de seu officio, nom quis consentyr que os 
nossos nauyos tomassem de todo alegres com a parte de sua vitorya. 
Ca, segundo he scprito nos Comentareos de Cesar, nom podem os jmijgos 
sofrer longa tristeza nem os amigos continuado prazer. E porem conta- 
remos aquy este aquecimento, ajnda que triste seia, por que nossa cstorya 
leue sua dereita ordenança. E foe assy que, no outro dya muyto cedo, 
tomarom os batees aa jlha, segundo o acordo em que ante ficarom ; mas, 
nom acharom ja hi as redes nem os outros aparelhos da pescarya, soo- 
mente as tartarugas, que ficarom presas per cordas. Empero, presumi- 
ram que os mouros, posto que aquello assy leuassem, nom podyam 
seer dally muy afastados. 

E, estando assy oolhando pera todallas partes, viram outra jlha, 
que departya hüu braço de mar que hya per antre ambas, a saber, aquella 
em que elles estauam e a outra que assy vyam. E, cobijçosos de encon- 
trarem aquelles mouros, pensando que a fortuna lhe nom fosse menos 
graciosa em aquelle encontro que em todollos outros que daquella vyajem 
ouuerom, determinarom de chegar aa dieta jlha, por veer se acharyam 
o que tanto cobijçauam, nom sabendo o callado segredo que lhe a uen- 
tura contraíra tijnha ordenado. E porem, trigosamente se meterom em 
seus batees, nos quaaes passarom aa dieta jlha; e, come homeens de 
pouco auisamento, nom querendo consijrar o dano que se lhe podya seguyr, 
oomeçarom de sse soltar pella jlha, tam ousados como se andassem per 
suas próprias herdades, em tempo de grande segurança. 
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E, ssegundo diz Bernardo, no regimento que fez a Ricardo (1), 
ssenhor do Castello Ambrosyo, sobre a gouemança da casa, que aquelle 
que nom consijra que seu jmijgo pode pensar aquello que elle meesmo 
pensa, a perigoo se des põe. E os mouros, teendo aquelle meesmo pensa- 
mento que os nossos teuerom, poendo sobre sua guarda mayor cautella, 
ordenarom tres cilladas, assy como milhor poderom, detrás dalgüus mon- 
tes darea que ally auya, onde esteuerom sperando, ataa que viram que 
os nossos eram acerca delles. E, ueendo sua grande auantajem, desco- 
bri rom seu engano, vijndo rrijamente sobre os nossos, come homeens 
que queryam vingar o catiueiro de seus parentes e amigos. E, como 
quer que a ssua multidom fosse grande, em comparaçom da pouquidade 
dos nossos, nom voltarom porem atras, ante lhe pararom os rostros, 
come homeens em que o medo nom cobraua ssenhoryo, teendosse com seus 
contrairos hüu muy medo nom cobraua ssenhoryo, teendosse com seus 
contrai ros hüu muy grande pedaço, no qual os mouros receberom grande 
dano, ca os golpes dos christãaos nom passauom debalde. 

Porem, aa fim, veendo a nossa gente a grandeza do perigoo e como 
de necessidade lhes conuijnha de sse recolher, começarom de sse retraer, 
nom come homeens que fogyam, mas com todo resguardo e fortelleza 
que a tal caso compria. E certamente que a pelleia era muy grande 
e come de homeens que o fazyam muy de voontade. Empero, a mayor 
parte do dano, ataa o chegar dos batees, foe sempre dos mouros; ca 
muytos morrerom em aquelle recolhimento e dos christãaos, pero feridos 
fossem, ajnda nom cayra nhüu. Seendo ja acerca dos batees, porque o 
batel dAluaro Gil era mais prestes ou de milhor entrada, recolheronse 
a elle a mayor parte dos nossos christãaos e assy ao de Mafaldo. 

Mas os outros que ficarom, querendosse recolher ao batel do nauyo 
de Gonçallo Pacheco, chegarom ao derradeiro perigoo; porquanto o batel 
era grande, como quer que mais pequena carrega teuesse, nom se pode 
recolher ao alto como os outros, que eram mais pequenos, e ficou em 
seco, porque parece que a maree era no derradeiro quarto de sua vazente. 
E algüus daquelles que sabyam nadar, veendo seu perigoo tam prestes, 
lançaronse na augua, na qual nadando, saluarom suas vidas; mas os outros 
que daquella manha nom sabyam foe necessaryo de aparelhar suas voon- 
tades a paciência, recebendo trabalhada morte, defendendosse porem 
tamanho espaço como lhes a força pode dar ajuda. E assy acabarom 
ally sete, cujas almas Deus, por sua piedade, receba no lugar dos sanctoe. 

E, porque diz a Sancta Scriptura que quem por outrem roga por sy 


(1) Ou antes a Raimundo, senhor de um desconhecido Castelo Ambróalo, a 
quem um Incógnito Bernardo teria dedicado o seu De cura rei familiaria (Na Patro- 
logia latino, t. 184, col. 1926), como observa BOURDON, CTironique, p. 153, notaa 1 e 2. 
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raeeamo roga, prazauos, aquelles que esta estorya leerdes, apresentar a 
Deus senhas oraçõoes, por que as suas almas por vossa entercessom 
recebam algüu acrecentamento em sua glorya. Os outros dous bateea, 
veendo assy a morte daquelles, recolheronse a suas carauellas, acompa- 
nhados de grande tristeza, com a qual parti rom caminho dErgim, pera 
filharem augua, de que ia eram minguados. E os mouros leuarom o 
batel ao rryo de Tider, onde desfezerom a mayor parte delle, por lhe 
tirarem as tauoas com a pregadura; mas nom sey a que fim, pois seu 
engenho nom abastaua pera se delias poderem aproueitar. E algüus 
disserom dcspois que ouuiram dizer a algüus daquelles mouros que, per 
acertamento, vierom a nosso poder, que os seus parceiros comerom aquel- 
les mortos. 

E, como quer que algüus outros dissessem o contrairo, querendo 
scusar seus parceiros de causa tam jnnorme, todauya he certo que seu 
costume he de comerem hüus aos outros os figados e beberem o ssangue. 
E esto diz que nom fazem geeralmente, senom a algüus que lhes matam 
seus padres ou filhos ou jrmãaos, contando esto por hüa muy grande vin- 
gança. E esto me parece que nom he de duuydar, que no liuro de Marco 
Paullo se diz que geeralmente se coetumauam estas cousas antre muy tas 
naçõoes daquellas partes orientaaes (2). E ajnda veio que he antre nos 
comüu fallamento, quando razoamos dalgüu homem que tem odyo a outro, 
que tanta maa voontade tem aaquelle seu contrairo que, se podesae, lhe 
comerya os figados e beberya o ssangue. Mas agora leixemos estas cou- 
sas, por tomar a nossa estorya (3). 
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Lançarotc e outros de Lagos, com autorização do infante 
D. Henrique, retomam as viagens à costa ocidental africana, 
nomeadamente com vista em subjugarem os habitantes da ilha 
de Tider e facilitarem assim a navegação naquelas partes (1). 


(2) ZURARA deve ter conhecido n versfto portuguesa do Livro de Marco Paulo, 
de que ee conservava exemplar na biblioteca de el-rel D. Duarte, donde passou 
às de D. Afonso V, D. Jofto II e D. Manuel (Cfr. SOUSA VTTERBO, A Livraria real, 
eepecialmmte no reinado de D. Manuel). 

(3) Veja-se o seguimento dos acontecimentos nos caps. 52 e ss., onde se narra 
como esta expedição se uniu & de Lançarotc. 

(1) Sobre a primeira viagem de Lançarotc e companheiros de Lagos & costa 
ocidental africana em 1444 vejam-se os caps. 18 a 26 de ZURARA. Cránlca dos 
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ZURARA, Crónica doa /ei toa de Guiné, cap. 49, segundo o códice de 
Paris, fls. 82-83 v. 

Podem ver-se também: VALENTIM FERNANDES, O Manuacrito, 
pp. 157-59; e BARROS, A aio, déc. 1, liv. 1, cap. 11. 


A mim parece que aproueitara aaquestes, de cuio dano no passado 
capitollo tenho fallado, a nembrança da morte de Gonçallo de Sintra, da 
qual poderam tirar algüus auisamentos, pellos quaaes muyto asinha scusa- 
rom sua perda, e aproueita ralhes ajnda de leixarem seus batees em 
froto, consijrando a desposiçom do mar; pois nom podyam a ssua tor- 
nada poer certo termo. Mas, a boa fortuna dos outros aqueecimentos 
lhes deu sperança nom certa, pella qual pensarom que lhe acudisse aquelle 
fecto, pello retorno dos outros. E, leixando assy estas cousas em sua 
parte, ajuntemos nossa forsa (2) e vaamos outra vez em vingança daques- 
tes. Onde auees de saber que Lançarote, aquelle caualeiro, almoxarife 
de Lagos, juntamente com os juizes e alcaide e officiaaes da uereaçom 
daquella villa (3), chegarom ao jffante, em nome de todollos principaaes 
do lugar, fallandolhe em esta guisa: bem sabe a uossa alteza como os 
moradores desta nossa villa, despois que Cepta foe tomada ataa o pre- 
sente, sempre seruiram e se ruem, com seus corpos e nauyos, na guerra 
dos mouros, por seruiço de Deus e delrrey nosso senhor (4). 

E ajnda nos tempos dos outros rreis, quando a costa deste rregno 
era seguida dos mouros, os nossos nauyos eram os primeiros que armauam 
contra elles, segundo se acha per scripturas e per antijgas memoryas 
dhomeens de grandes jdades. Agora, ssenhor, despois que vossa mercee 


fcitoa de Guiné; a presente expedição abrange os caps. 49 a 69 da mesma citada 
obra. Dá-nos o ano daquela, o de 1445, a referência do cap. 51 ao facto de ent&o 
o infante D. Henrique haver armado cavaleiro o condestável D. Pedro, filho do 
regente do reino, antes da sua partida para Espanha (Cfr. PINA, Crónica de el-rei 
D. A/oneo V, cap. 85). O dia da parUda das caravelas de Lagos consta expllcltamente 
da abertura do cap. 62 e o recolhimento das mesmas ao pais ocorreu ao aproximar-se 
o lnvemo, segundo o cap. 68, posto que não coincida o Inverno da costa guineense com 
o da metrópole portuguesa. 

(2) No ms. /o ara. 

(3) O autor Inclui aqui a Câmara de Lagos, em nome dos principais da vila. 

(4) A vizinhança a que se achava o Algarve da costa marroquina indicava, 
naturalmcnte, aquela província para. em pessoas e bens, colaborar, como colaborou 
mais lntensamente, nas lutas portuguesas a norte de África, segundo consta até de 
capítulos de cortes editados na presente colectAnea documental. A fixação habitual 
all do infante D. Henrique, após a vinda de Tânger, e a Instalação lá da sua base 
marítima contribuiram também para uma maior cooperação da gente algarvia nos 
empreendimentos portugueses a norte e a ocidente de Afrlca. 
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ordenou de buscar esta terra de Guinee, bem sabees como em este lugar 
fizestes a mayor parte de vossas armaçõoes, onde uos foe fecto todo 
aquelle seruiço que em nossas poesanças pode caber. E porquanto, 
ssenhor, despois da deuida obediência em que somos a elrrey, vosso 
sobrinho nosso ssenhor, a uos principalmente somos tehudos e obrigados 
de amar e seruyr, consijramos algüa maneira em que vos nosso seruiço 
podesse seer special, de guisa que pello merecimento de nossos grandes 
trabalhos, nossa honra seia aleuantada na memorya dos homeens dos 
outros segres. 

E que hi mais nom recebessemos, por gallardom de nosso trabalho, 
esto teeryamos por assaz; mas, somos certos que sobre esto cobraremos 
grandes proueitos, primeiramente a esperança que teemos de rrecebermos, 
no retomo de nosso seruiço, de uossa ssenhorya grandes mercees. E em 
verdade, ssenhor, disse rom elles, o feito esta de tal guisa, que os mora- 
dores deste lugar, ajnda despois de u ossos dyas, tanto quanto antre nos 
ouuer pouoraçom, seram tehudos de rogar a Deus por vos; e que algüus, 
por sua mallicya, quisessem seer tam jngratos que esto quysessem dene- 
gar, a presença de u ossos benefficios, que cada hüu dya teeram ante seus 
olhos, estaram por seu principal acusador. Ca veeram ante a ssua pre- 
sença grandes linhajeens de seruos e se ruas, que lhe ficaram pera sua 
seruentya, e as suas casas auondadas de pam, que lhes vijra das jlhas 
que, por vossa causa, forom pouoradas, e desy as scripturas antijgas, que 
sempre fatiaram dos grandes priuillegios e liberdades que pollo vosso 
cobrarom. 

Porem, ssenhor, consijrando nos sobre todo, porquanto veemos que 
trabalhaaes cada hüu dya mais na guerra destes mouros e aprendemos 
como, na jda que fez Lançarote com as suas carauellas, acharom multi- 
dom de mouros na jlha de Tider, na qual ao depois foe morto Gonçalo 
de Sintra (5) , porquanto os mauros da dieta jlha podem fazer empacho 
a u ossos nauios, queremos, se for vossa mercee, armar sobre elles e, ou 
per morte ou prisom, quebrantarmos sua força e poder, de guisa que 
uossos nauyos possam correr per toda aquella parte sem temor algüu. 
E, sse Deus trouxer o feito a fim de vitorya, poderemos fazer, sobre a 
destroyçom do nossos contrai ros, presas de grande vallor, pellas quaacs 
de vosso quinto poderees receber grande proueito, do qual nos nom fica- 
remos sem parte. E desto, ssenhor, vos praza auermos vossa resposta, 
pera despachadamente seguirmos nossa vyagem, emquanto nos o uerãao 
da tempo pera ello. 


(5) Por equivoco do autor ou de copie ta, está aqui 2'íder por Naar, onde 
realmente foi morto Gonçalo de Sintra, ao que parece (Cfr. o cap. 27 da Crónica, 
em nossas pp. 216-20). 
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O infante D. Henrique de bom grado outorga a precisa licença 
aos navegadores, a fim de avançarem contra os mouros da ilha 
de Tíder. 

ZURARA, Crónica do» feito» de Guiné, cap. 60, segundo o côdlce de 
Parla, fia. 83 V.-84. 

Podem ver-so também: VALENT1M FERNANDES, O Manuscrito, 
pp. 167-59; e BARROS, Ásia, déo. 1, üv. 1, cap. 11. 


A grandeza das cousas, respondeo o jfante, he muytas vezes des- 
prezada, onde algüas pequenas som muyto louuadas; porque milhor he 
o pequeno coraçom que liberalmente se outorga, que o grande corpo, que 
escassamente oferece sua parte. E porem o oferecymento de vossas 
boas voontades traz consigo mayor vallor que grandes seruiços doutros 
mais poderosos, que me, com tam boo deseio, nom fossem outorgados. 
De cuja certidom eu nom ey mester outra mais certa testemunha que 
vossas obras passadas, pellas quaaes som costrangido de vos honrar e 
acrecentar, com aquelle amor e deseio que o farey aos mais principaaes 
de cada hüa de minhas villas ou lugares, nos quaaes, per mercee delrrey 
meu ssenhor, despois delle, tenho enteira jurdiçom. 

E, quanto he aa licença que me requerees pera jrdes sobre os mouros 
da jlha de Tider, a mym praz muyto de uolla outorgar e de uos fazer 
por ello mercees e ajuda. Ca semelhante requerimento he muyto pera 
louuar, porque nom se deue tanto estimar a esperança de u ossos proueitos, 
quanto deue seer conhecida a boa voontade com que vos a ello moueea. 
Hora daquy auante, disse elle, podees encaminhar vossas cousas pera 
vossa jda e requererme qualquer cousa que vos comprir pera ajuda de 
uosso auyamento; ca uos nom serey em ello menos liberal do que o 
serya a algüus meus criados que, per meu proprio mandado, se ordenas- 
sem de fazer a dieta vyajem (1). Aas quaaes pallauras todos fezerom 


(1) Aqui uão se alude a regimento que lhes desse o Infante D. Henrique 
para a presente viagem; porém, no cap. 68, o cronista póe na boca de Lançarote as 
palavras seguintes: — «Hora vos sabeea como partimos de nossa villa com principal 
fim de vljrmoa aa conquista desta Jlha [...]. E, quanto aa nossa vljnda, segundo o 
preposlto que trouuemos, o feito he acabado, no qual eu faço fim de seer vosso 
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grande mesura, beijandolhe as mãaos, em nome de todollos outros por 
que ally eram vijndos. 

Ouuydo este recado per todollos outros do lugar, começa rom logo 
de se fazer prestes pera armarem suas carauelas e seguyr sua vyajem o 
mais trigoso que seer podesse; de cuja armaçom sayrom as nouas pellas 
partes do rregno, as quaaes fezerom mouer outros pera seer em a dieta 
companhya. Empero, creo que nom fosse sem special mandado do jffante, 
porque, como ja outras vezes tenho dicto, nom podya la jr algüu sem 
outorgamento daquelle ssenhor (2). 
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De Lagos partem primeiramente H caravelas e mais uma 
fusta, nas quais, entre outros, seguem Lançarote da Ilha, Álvaro 
de Freitas, Gomes Pires, Rodrigo Banes de Travaços, escudeiro do 
do infante D. Pedro, Álvaro Fernandes Palenço, Gü Eanes e Estê- 
vão Afonso; depois avançam de Lisboa e da Madeira mais 12 cara- 
velas, de vários, algumas delas enviadas apenas pelos donos. 


ZURARA, Crónica doa frito a de Guiné, cap. 51, segundo o códice de 
Paris, fls. 84-85 v. 

Podem ver-se também: VALKNT1M FERNANDES, O Manuscrito, 
pp, 157-59; e BARROS, Ãsia, déc. 1, Iiv. 1, cap. 1L 


Seguyusse que, neeste asseio, foe chamado o jffante dom Henrique, 
da parte de seu jrmãao o jfante dom Pedro, que era rregente do rregno 
em nome delrrey, como ja teemos seprito, que fosse a Coimbra, pera 
fazer caualleiro dom Pedro de Portugal, filho primeiro do dicto rregente, 


capitam; porque, segundo o rregimento que trago do ssenhor jffante, despols da 
tomada desta Jlha, cada hüu pode fazer de ssy o que lhe prouuer, jndo pera qualquer 
parte em que sentyr sua auantagem ou prouelt». Pelo que, logo procederam os 
navegadores à partilha da presa recolhida e quase todos prosseguiram na faina de 
conseguir nova, onde pudesse ser. 

(2) Nos termos da carta do regente D. Pedro de 22 de Outubro de 1443, — o 
nosso DOC. 62. 
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que entom era condestabre destes rregnos (1). O qual estaua ordenado 
de jr a Castella, como de fecto foe (2), e esto porquanto elrrey dom 
Joham o Segundo, que entom era rrey daquelles rregnos, estaua em tra- 
balho com seus primos elrrey de Nauarra e o jffante dom Henrique, 
meestre que era de Santyago, e outros grandes daquelles rregnos que 
eram com elles, por causa de grandes jmijzades, que se geerarom antre 
o dicto rrey e aquelles ssenhores, por aazo do condestabre dom Aluaro 
de Luna, o qual, seendo homem de pequena maneira, per sobegidom de 
fortuna ou per algüu outro callado segredo, veo a sseer em tal posse, 
que fazya no rregno o que lhe prazya, entanto que, per sua causa, forom 
mortos e destroydos os principaaes de Castella, segundo todo esto mais 
largamente poderecs saber na Crônica Geeral do Regno, porque, de neces- 
sidade, se deuem os dictos fectos ally de tocar (3). 

Bem deu ally o jffante dom Pedro a entender ao mundo a grande 
dignidade que conhecya em seu jrmãao; ca, por mais honra teue de seu 
filho receber cauallarya da mãao de seu tyo, que de nhüu outro príncipe 
dEspanha. E, antre as razõoes que ouuy dizer que o jffante dissera 
aaquelle seu filho, ao tempo que se delle partyu, foe que lhe encomendaua 
que sse nembrasse da ordem da cauallarya que tijnha recebida e prin- 
cipalmente de cuja mãao a rrecebera; a qual cousa lhe nom era pequeno 
encarrego. Empcro, ante que o jffante dom Henrique assy partisse de 
Lagos, leixou por principal capitam de todos aquelles nauyos Lançarote, 
aquelle caualleiro de que ja tecmos fallado. E esto per outorgamento de 
todollos outros capitãaes; ca, pero hi fossem assaz de notauees pessoas, 
dignas de grande honra, conhecendo o ssiso e descriçom daquelle, lhes 
prouue de lhe dar semelhante carrego. 


(1) Sobre o condcstável D. Pedro, «uno de los personajes más singulares de la 
segunda mltad dei slglo XV», no dizer de VICENS VIVES, e neto do conde de Urgel 
por via feminina o qual, por oferta da Generalidad de Catalunha, velo a ser o antl-rel 
contra o terceiro Trastámara aragonôs JoAo II (1464-66), no dizer de MENÊNDEZ 
PIDAL, podem ver-so sobretudo: PINA, Crónica de el-rei D. Afonso V, caps. 66, 
82, 83, 85, 108, 127 e 151; CAETANO DE SOUSA, História Genealógica da Casa 
Real Portuguesa, t. 2, pp. 47-49; COROLEU INGLADA, El Condestable de Portugal, 
Rey intruso de Cataluna; BALAGUER Y MERINO, Don Pedro, el Condestable de 
Portugal, considerado como escritor, erudito y anticuario ; MICHAELIS DE VAS- 
CONCELOS, Introduçôo a CONDESTAVEL D. PEDRO DE PORTUGAL, Tragédia 
de la insigne reina Dofla Isabel; MARTIN EZ FERRANDO, Pere de Portugal, «rei 
deis catalans> t Hat a través deis registres de la seva CanceReria ; Tragédia dei 
Insigne Condestable Don Pedro de Portugal ; e CabaUeros portugueses en el alzamiento 
dc la Generalidad Catalana contra Juan II; VICENS VIVES, Monarquia y Revolución 
en la Espana dei siglo XV. Juan II de Aragon, sobretudo a pp. 280-298; e História 
de Espana dirigida por Ramón Menéndez Pidal, tomo 15, pp. 447-49 e «passlm». 

(2) Cfr. o nosso DOC. 189 e a respectiva nota. 

(3) Cfr. PINA, Crónica supracit., cap. 85. 
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Ca hera hi Sueiro da Costa, alcaide daquella villa de Lagos, o qual 
era homem nobre e fidalgo, criado de moço pequeno na camara delrrey 
dom Eduarte e que se acertara de seer em muy grandes fectos; ca elle 
fora na batalha de Monvedro, com elrrey dom Fernando dAragom contra 
os de Vallença, e assy no cerco de Vallaguer, em que se fezerom muy 
grandes cousas, e foe com elrrey Lançaraao, quando barrejou a cidade 
de Roma; e andou com elrrey Luis de Proença, em toda sua guerra. 
E esteue na batalha da Ajancurt, que foe hüa muy grande e poderosa 
batalha antre elrrey de França e elrrey de Jngraterra. E fora ja na 
batalha de Vallamont, Cabo de Caaes, com o conde estabre de França 
contra o duque dOssestre, e na batalha de Monseguro, em que era o conde 
de Fooes e o conde dArminhaque, e na tomada de Sansõoes e no decerco 
de Ras e assy no decerco de Cepta. Nas quaaes cousas sempre prouou, 
como muy vallente homem darmas. E este Soeiro da Costa era sogro 
daquelle Lançarote (4). 


(4) Em vários capítulos desta Crónica e no cap. 70 do liv. 1 da Crónica do 
conde D. Pedro de Meneses fornece ZURARA Interessantes dados biográficos sobre 
Soeiro da Costa, oriundo de nobre linhagem e criado desde a infância na câmara 
do infante D. Duarte. Avulta sobretudo a sua comparticipação em beligerâncias de 
paises estrangeiros, desde 1411: na guerra daquele ano entre Luís de Anjou, rei 
da Provença, e Ladislau de Durazzo, rei de Nápoles; na luta entre D. Fernando de 
Antequera, eleito rei de Aragâo, e D. Jaime, conde de Urgel, pretendente ao trono 
aragonês, vencido na batalha de Murviedro (actual Sagunto), em 27 de Fevereiro 
de 1412, bem como no cerco de Balaguer, de 1 de Agosto a 31 de Outubro de 1413; 
na batalha de Monségur, entre o conde de Foix e o de Armagnac (1412-13); na 
tomada de Roma pelo já citado Ladislau, na de Soissons o no assédio a Arras em 1414; 
e na batalha de Azincourt e também em Valmont, a favor do condestável de França 
contra o duque de Gloucester. em 1416. 

No pais, encontramos Soeiro da Costa no descerco de Ceuta, em 1419, onde «ele 
sòmente se achou com três mouros alarves, grandes e fortes, com os quais pelejou 
por grande espaço, até que matou os dois e feriu o um, do qual recebeu uma ferida 
com a agumla por uma máo, de que, a pouco tempo, ficou de todo sem ela; e este 
Soeiro da Costa foi, ao diante, alcaide de Lagos e ainda com aquela máo que lhe ficou 
pelejou com os mouros da terra de Guiné, onde, assim pela bondade passada, como 
pela presente, foi feito cavaleiro» (Ctt. cap. da Crónica de D. Pedro de Meneses). 
Da sua actuaçâo na costa ocidental africana fala a presente Crónica, nos caps. 51-53, 
67 e 72. Desempenhou ele o cargo de almoxarife de Lagos desde o reinado de 
D. João I, no qual foi confirmado por D. Duarte em 1433 e pela regência do reino 
em 1439 (Cfr. SILVA MAJtQUES, Descobrimentos Portugueses, vol. 1, p. 269) e o 
manteve até que, em 6 de Abril de 1443, o próprio o cedeu a seu genro Lançarote 
da Ilha (Cfr. o nosso DOC. 23); e já em 7 de Outubro de 1433, data em que foi 
incumbido das obras de Lagos, ele era alcaide-mor do castelo daquela vila (Deaco- 
brimentos, vol. cit, p. 273), cargo em que D. Afonso V o confirmou em 27 de Maio 
de 1450 (Ibi, p. 476). Soeiro da Costa é dito, em 6 de Dezembro de 1464, 
«escudeiro de dom Pedro, meu primo», ou seja do condestável, data em que el-rei lhe 
concede bens confiscados (ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, Uv. 8, fl. 1), e, real- 
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E era também naquella capitanya Aluaro de Freitas, comendador 
dAljazur, que he da ordem de Santyago, também homem fidalgo e que 
tijnha fectas muy grandes presas nos mouros de Graada e de Bella- 
marim (5) ; e Gomez Pirez, patrom delrrey, de que ja teemos f aliado 
em outro capitollo (6) ; e ItodriguEanes de Trauaços, criado do rregente, 
que era hüu scudeiro muyto ardido e que trabalhaua quanto podya por 
acrecentar em sua honra (7) ; e era ajnda hi Pallenço, que era hüu 
homem que tijnha feita muy grande guerra aos mouros e que toda sua 
vida despendeo em seruiço de Deus e do rregno, cometendo e acabando 
per sy muy grandes fectos, segundo teemos f aliado na Crônica Geeral, 
despois que Cepta foe tomada (8). 


mente, vamos encontrá-lo também em Barcelona, nos tempos do condestável D. Pedro 
do Portugal, rei de Arag&o (Cfr. M. FERRANDO, Caballeroa portugueses, supra- 
clt, p. 116); D. Afonso V di-lo em carta de 15 de Junho de 1469 «escprluam damte 
os sobrejuizes da nossa cassa do çiuell» de Lisboa e autoriza-o, quando for fora do 
reino ou visitar seus bens, a que possa pôr no oficio quem lhe aprouver (Ibi, liv. 31, 
fl. 54); e, em 15 de Março de 1471, o mesmo soberano dá-o por «nosso caualeíro. 
morador em a villa de Lagos» e concede-lhe a tença de 5.000 reais brancos, pelo que 
«tem fecto e he em tempo pera nos mais poder fazer» (Ibi, liv. 16, fl. 46). Tivera 
ele já pelo menos a tença anual de 200.000 libras, no almoxarifado de Lagos, por carta 
de 18 de Maio de 1439 (76i, liv. 18, fl. 46 v.). Deve ter falecido com muita idade. 

(5) Talvez o Álvaro Pais de Freitas que em 20 de Janeiro de 1437 foi nomeado 
por D. Duarte escrivão do almoxarifado do Porto (Cfr. o DOC. 6 do nosso vol. 6) 
e confirmado no cargo pelo regente D. Pedro em 14 de Janeiro de 1440 (DOC. 32 
do nosso vol. 7). Como comendador de Aljezur e apenas denominado Álvaro de 
Freitas, figura em carta régia de 19 de Janeiro de 1452 (Em AZEVEDO, Documen- 
tos dos Chancelarias, t 2, pp. 97-98). Outros documentos podemos aduzir, em nome 
apenas de Álvaro de Freitas: carta régia de 21 de Maio de 1454, a doar àquele, «caua- 
leiro fidalgo de nosa cassa», a tença vitalícia de 10.000 reais brancos, pelo seu casa- 
mento (ANTT., Chancelaria de D. Afonso V, liv. 10, fl. 129 v.); nomeação, em 24 de 
Maio de 1463, para vedor dos vassalos régios de Monforte do Alentejo, onde ele reside 
{Ibi, liv. 9, fl. 73); aumentada a sua tença anual com mais 2.500 reais em 26 de Junho 
de 1464 {Ibi, liv. 8, fl. 113 v.); outra tença de 3.530 reais, em 18 de Maio do 1472, 
«de mantimento pera o estudo», enquanto for mercê régia, a Álvaro de Freitas, filho 
de João de Freitas (7W, liv. 33, fl. 171 v.). Nos séculos XTV e XV são vulgares, entre 
nós, os termos de Bcllamarim e Benamarim para designar o reino de Ben Merin 
ou dos Merinidas, a norte de Marrocos, sobre o qual se pode ver HENRI TERRASSE, 
Histoire du Maroc, L 2, sobretudo a pp. 35 e ss. 

(6) No cap. 29, — em nossas pp. 238-39. 

(7) Referenciado também nos caps. 59, 63 e 72 da Crónica, a este criado do 
regente D. Pedro doou el-rei D. Afonso V, em 24 de Maio de 1456, os bens que João 
Afonso, clérigo, morador em Montemor o Velho, comprara sem licença (ANTT., Chan- 
celaria de D. Afonso V, liv. 13, fl. 23 V.). 

(8) Acerca de Álvaro Fernandes Palenço vejam-se os DOCS. 98 e 138 do 
nosso vol. 3 e sobretudo a nota 1 das pp. 205-06 do mesmo volume. Apenas com o 
apelido de Palenço encontra-se aquele em documento de 8 de Agosto de 1457 (Cfr. 
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Outras boas e honradas pessoas se acertarom de secr cm a dieta 
companhya que, por nom alongarmos leixamos de screuer, assy como 
Gil Eanes, caualleiro, morador em aquella villa, e Steuam Afonso e outros. 
E breuemente que naquelle lugar forom armadas, em aquelle anno, xiiij". 
carauellas. Mas, afora estas, armarom em Lixboa e nas jlhas da Madeira 
outras, a saber: Dinis Dyaz, aquelle que primeiramente passou aa terra 
dos negros, e Tristam, hüu dos capytãaes da jlha, que foe hi persoal- 
mente com hüa carauella (9) ; e outra dAluaro Gonçaluez dAtayde, que 
entom era ayo delrrey e despois foe conde da Atouguya (10) ; e Joham 
Gonçalluez Zarco, que era o outro capitam da jlha, enuyou ally duas 
carauellas (11) ; e assy outras, de cujos ssenhores nom curamos fazer 
expressa mençom. Soomente he bem que saibaaes que se armarom em 


SILVA MARQUES, Descobrimento», Suplem. ao vol. 1, p. 261) e como navegador 
também, em missões várias, figura em quitação relativa aos anos de 1453-54, com 
o nome completo (Publicada na integra por AZEVEDO, Obra e vol. cit»., pp. 669-709). 

(9) Cfr. o cap. 70. Cavaleiro da casa do Infante D. Henrique e donatário da 
capitania de Machlco, na Madeira, desde 1440 (Cfr. o DOC. 71 do nosso vol. 7), 
Trtstão teve os apelidos da Ilha e Teixeira, em certos textos, o segundo porventura 
desde o seu casamento com Branca Teixeira. O primeiro daqueles apelidos é-lhe 
dado, por exemplo: no titulo do cap. 70 desta Crônica, cm carta de perdáo de 17 de 
Fevereiro do 1452 (Em MARQUES, Descobrimentos, Suplem. ao vol. 1, p. 551) 
e por DIAS LEITE, Descobrimento da Ilha da Madeira, pp. 17 e 102-03. Trlstáo 
Teixeira o denominam VALENTIM FERNANDES, O Jtíamiacriío, pp. 109-113, e 
CADAMOSTO, Viagens, p. 91. Em BARROS, lemos «Tristam Vaz> (Ásia, déc. 1, 
Uv. 1, cap. 11). 

(10) Sobre Álvaro Gonçalves de Atalde, que da casa de el-rei D. Joáo I tran- 
sitou para governador da do filho D. Pedro, de quem foi sempre fiel servidor, e 
depois 1.° conde de Atougula, nomeado pelo regente alo de D. Afonso V e do conselho 
régio, o qual também escolhera D. Guiomar de Castro, mulher dele, para aia da infanta 
D. Lconor, copiosamente cumulado de mercês durante a regência do reino, como a 
documentação é muita, limitamo-nos a citar a principal: os DOCS. 122 do nosso vol. 1; 
os 114 e 1S9 do vol. 2; os 121, 128, 129, 146 e 147 do vol. 3; os 43, 46, 50, 51 e 64 
do vol. 4; e os 4, 10, 22, 56 e 96 do vol. 6 e ainda os aduzidos por B. FREIRE, Brasões 
da Bala de Sintra, Uv. 3, pp. 274-75. Cfr. também ZURARA, Crónica da tomada de 
Centa, cap. 50, e PINA, Crónica de el-rei D. Afonso V, caps. 45, 47 e cpassim». 

(11) A propósito de Joáo Gonçalves Zarco cfr. a nota 6 da p. 360 do nosso 
vol. 2, bem como a supracitada obra de DIAS LEITE. Este autor transformou o 
apelido Zarco dos documentos quatrocentistas (do ar. zarca, olhos azul claro) em 
Zarpo, termo que ê corrupçáo de Zarco, e di-lo «alcunha imposta por honra de sua 
cavalaria», em razão de Joáo Gonçalves haver perdido uma das vistas no cerco de 
Tânger (Descobrimento da Ilha da Madeira, p. 30)1 Parece tratar-se, porém, de ape- 
lido, usado no século XV. Cfr., por exemplo: Lourenço Gonçalves Zarco (parente 
daquele?), morador em Silves em 13 de Março de 1443, então privilegiado, por ser 
«besteiro da camara do conde estabre» ( CKanc. de D. Afonso V, Uv. 27, fl. 46); Abraão 
Zarco, em 3 de Fevereiro de 1444 (lbi, Uv. 24, fl. 12); e mestre Jossepe Zarco, físico, 
autorizado em 17 de Janeiro de 1445 a usar besta muar (lbi, Uv. 25, fl. 83 v.). 
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este anno, contra aquella terra dos negros, xxvj. carauellas e mais a fasta 
de Pallenço, das quaaes as xiiij°. de Lagos partiram primeiramente, e 
desy as outras, cada hüa como mylhor pode, mas nom que todas junta- 
mente se acertassem no fecto de Tider. E, como quer que a estorya se 
nom possa recontar em tam boa ordenança como compria, per razom 
da vyagem que as carauellas nom fezerom todas juntamente, diremos o 
que podermos, n aquella milhor maneira que se poder dizer. 


222 

1445 

De Lagos abalam, em 10 de Agosto, as ditas H caravelas 
para o Cabo Branco, e a de Lourcnço Dias, que tomara a dian- 
teira, encontra as da anterior expedição de Lisboa; convidados por 
aquele os respectivos capitães a associarem-se-lhe no feito de Tider, 
todas elas aguardam, na ilha das Garças, as demais caravelas 
durante três dias e, pouco a pouco, chegam nove ao Cabo Branco. 

ZURARA, Crónica dos feitos de Guiné, cap. 52, segundo o códice de 
Paris, fls. 85v.-87v. 

Podem ver-se também: VAUSNTIM FERNANDES, O Manuscrito , 
pp. 157-59; e BARROS, Ásia, déc. 1, liv. 1, cap. 11. 


Eram dez dyas do mes dagosto (1) quando as .xiiij". carauellas (2) 
parti rom de Lagos. E, porquanto nom podyam todas seguyr hüa rota 
e muytas vezes lhes sobrevijnha tormenta, que as apartaua hüas das 
outras, tijnham ja, por seu h usado acordo, de se aguardarem ao Cabo 
Branco. E, partindo todas juntamente com boa maree e vento de vyajem, 
pouco afastadas da costa, começarom de mostrar hüas aas outras a 
auantagem que tijnham em sua leueza, das quaaes a de Lourenço Dyaz (3) 
começou de tomar a dyanteira. E, leixando assy esta como as outras 


(1) De 1445 (Cfr. a nota 1 ao cap. 49, em noesaa pp. 332-33). 

(2) E mais a fusta de Palenço, como o cronista assevera no final do capitulo 
anterior. 

(3) Escudeiro do Infante D. Henrique, morador em Setúbal, com caravela 
própria, incorporada no grupo de Lagos (Cfr. os caps. 33 e 59 da Crónica). 
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seguir seu caminho, tomaremos hüu pouco a fallar das tres carauellas 
de Lixboa, que estam com seu noio, polia perda dos sete homeens que 
lhe matarom, e veremos se lhe poderemos dar algüa consollaçom (4). 

E foe assy que, despois daquelle afortunado aqueecimento, seendo 
elles ja de todo desperados de cobrar vingança por aquella vez, fezerom 
vella contra a jlha de Ergim, onde chegarom com entençom de tomarem 
sua augua e desy de se vijrem pera o rregno. E aqueeceo assy que, 
seendo elles ja prestes pera partyr, per acertamento começarom de fallar 
em sua vyajem, a saber, quantas legoas seguyryam per hüu vento e 
quantas per outro, começou de parecer a uella do nauyo de Lourenço Dyas, 
a qual veendo, todos forom ja quanto mais allegres, principalmente por- 
que sabyam que serya de christãaos e ainda deste rregno, porque nom 
costumaua la outro nauyo semelhante. Abaste que a carauella chegou 
acerca das outras, onde as voontades dhüus e dos outros forom muy 
allegres, principalmente os que ja la estauam quando lhe Lourenço Dyaz 
contou a vijnda das outras carauellas e a fim a que vijnham. 

Vosoutros, disse Lourenço Dyas, me parece que deuees de folgar 
muyto com nossa vinda, E, pois vingança deseiaaes do dano que rece- 
bestes, tempo teendes de a cobrar. E, porque seendo vingados per outrem, 
vosso contentamento nom deue seer tamanho, deuiees sobresseer de 
uossa jda, por seerdes connosco no desbarato desta jlha (5), na qual 
cousa farees muytos proueitos. O primeiro, cobrarees honra e proueito; 
e o segundo verees dano de vossos jmijgos, com vingança de vossa perda; 
e o terceiro que leuarecs as nouas primeiramente ao ssenhor jffante. 
E prazera a Deus que seram aquellas que speramos, polias quaaes vosso 
recebimento scra milhor e com mais acrecentamento de mercee. 

Creede, Lourenço Dyaz, responderem aquelles capitãaes, que nom 
auya hi mester outra formaçom de pallauras pera nos mouer a sseme- 
lhante fecto, senom as boas voontades de nos meesmos; mas, por algüus 
empachos que antre nos ha, he de necessydade que ajamos primeiro 
conselho. Compre que sei a logo, disse Lourenço Dyaz, porque minha 
tardança nom compre aquy grande; ca ey receo de as outras carauellas 
seerem ja na jlha e teerya grande desprazer de se fazer nhüa cousa sem 
mym. Os outros disserom que logo aquella noite fallaryam sobrello e 
que muyto cedo lhe daryam reposta. E, leixando suas prolexidadea, 
forom seus conselhos departidos em duas cousas; ca, hüus diziam que 
todauya deuyam logo partyr pera o rregno, pois ja tijnham presa com 
que razoa damente podessem fazer sua vyagcm, quanto mais que os man- 


(4) Cfr. o cap. 48, em nossas pp. 330-32. 

(6) De Ttder, cuja expugnaçáo parece constituir a finalidade principal desta 
expedição, no programa henriqulno (Cfr. a nossa nota 1 ao cap. 50, a pp. 335-36). 
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tijraentoa lhe falleciam, como todos bem vijam, e que o cometimento 
daquelle fecto nom era certo, que poderya seer que as carauellas aueryam 
algüus contrairo®, por cujo aazo elles estaryam debalde gastando suas 
vy andas, em que estaua o ssostentamento de suas vidas. 

Outros disserom que serya grande vergonha estarem elles ally tam 
acerca e nom seerem na companhya daquelle feito. Ja nos hiryamos, 
dizyam elles, na mea vyagem de nosso caminho e, achando tal encontro, 
faryamos volta, quanto mais estarmos aquy, caasy nas prayas da dieta 
jlha, seendo requeridos pera ello, por seruiço de Deus e do ssenhor jffante. 
Certamente que nos deuya seer mal contado por nhüu caso leixarmos 
tal empresa, No qual acordo todos cayrom, porque neesta segunda tençom 
jazya a mayor parte da companha. Entom ordenarom de fazer sua 
prouisam, de guisa que os mantijmentos lhe podessem durar mais tempo. 
E tanto eram suas voontades despostas a esto, que algüus dizyam 
que, per boa ffe, milhor serya de lançarem ameetade daquelles mouros 
ao mar, que, por sua causa, leixarmos cousa tam honrosa e em que 
poderemos receber vingança da morte de nossos companheiros. 

O acordo assy acabado, no outro dya responderom a Lourenço Dyaz, 
em cuja companha logo partirom caminho da Jlha das Garças, onde tres 
dyas espera rom as outras carauellas, refrescando com as aues daquella 
jlha, de que hi auya grande multidom, e specialmente ha hi hüas aues 
que nom ha em esta terra, que se chamam crooes, e som todas brancas, 
de moor grandeza que cirnes, e teem os bicos de hüu couedo e mais e 
danchura de tres dedos e parecem como bainhas de basas, assy laurados 
e com taaes lauores, como se os fezessem arteficialmente, com meestria 
de fogo, afim de lhes poer fremosura; e a boca e o papo he tam grande, 
que hüa perna de hüu homem por grande que seia, atee o giolho lhe 
cabe per elle (6). Passados aquellcs tres dyas, começarom de vijnr 
as outras carauellas, chegando ao Cabo Branco duas e duas e tres e tres, 
como sse acertauam. Empero, nom forom ally juntas mais de noue, a 
sabor, a de Lançarote e a de Soeiro da Costa e a de Aluaro de Freitas 
e a de Gil Eancs e a de Gomez Pirez e assy outras da villa de Lagos. 


(6) Alusão aos pelicanos, descritos também por VALENTIM FERNANDES, 
O Manuscrito, p. 445. 
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Juntas nove caravelas de Lagos no Cabo Branco, resolvem 
avançar para a ilha das Oarças e aguardar ali, durante dois ou 
três dias, as restantes cinco caravelas do seu grupo algarvio, para 
então atacarem a ilha de Tíder; e, no caso de elas demorarem mais, 
as nove procederiam ao assalto à referida ilha. 

ZURARA, Crónica dos feito* de Guiné, cap. 53, segundo o códice de 
Pari», fls. 87 V.-89. 

Podem ver-se também: VALENTIM FERNANDES, O Afonuserito, 
pp. 157-59; e BARROS, Ásia, déc. 1, liv. 1, cap. 11. 


Juntas assy aquellas noue carauellas, porque da outra de Lourenço 
Dyaz elles nom sabyam ajnda parte, Lançarote fez auisar todollos outros 
capitãaes que saissem em terra, pera fallar com elles sobre a maneira 
que lhes parecia que deuyam teer, os quaaes muyto asinha forom 
prestes. E, sseendo todos juntos em seu conselho, disse Lançarote: 
ssenhores e amigos, ajnda que mercee fosse do ssenhor jffante, meu 
ssenhor, de me dar carrego de uossa capitanya, seendo uos tam honrados 
como sooes, eu nom leixo porem de conhecer o que he razom acerca de 
vos guardar aquella honra que deuo e, per essa guisa, vos dar aquella 
autoridade que vossas honradas pessoas merecem. 

E, leixando a Soeiro da Costa, que eu tenho assy como padre, 
por razom de sua filha, que tenho por molher, caasy a todos vosoutros 
tenho por jrmãaos, a hüus por criaçom e a outros por antiga amizade 
e a outros por grande conhecimento; pollo qual spero que vos me acon- 
selharees e ajudarees, aallem do que per razom de uos meesmos sooes 
tehudos, como a amigo e jrmãao, de guisa que eu saya dantre vos 
como capitam de tam honradas pessoas; ca eu nom entendo fazer, fora 
de uosso conselho, cousa grande nem pequena. E, por Deus, cada hüu 
ponha em sua maginaçom que o carrego principalmente he seu e assy, 
como por cousa sua, se trabalhe descoldrinhar os remedyos. E, em 
verdade, eu me allegro assaz, quando consijro que som posto em juizo 
de tam discretas pessoas e que tantas e tam honradas cousas teem vistas 
e passadas per sy, cuja experiencia sera muy gram parte de nosso fecto, 
pois o rregimento e principal gouemança das cousas que som por vijnr 
esta no boom conhecimento das passadas. 

Hora, disse elle, nos somos aquy, estas noue carauellas que veedes. 
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e sabees como partimos xiiij”. Quero saber de uos que he o que uos parece 
que deuemoe fazer: ase per ventura j remos logo assy como estamos ou se 
he milhor que esperemos os outros que ham de vijnr. Nos, disse Aluaro 
de Freitas, por sy e pollos outros, ca, porquanto era caualleiro e ajnda 
dordem fidalgo e boo, como ja dissemos, prouue a todollos outros de 
lhe dar aquella autoridade, vos agradecemos vossa boa entençom e muyto 
certo scede que aquy nom ha algüu que vos nom ajude e conselhe, nom 
ajnda como capitam e amigo, mas como sy meesmo; e as razõoes por que 
som muytas, e porem as leixo por hora de tocar. Abaste que todos vos 
conhecemos por boo e tal que, nom soomente desta pouca gente e pequena 
frota, mas doutra muyta mais sooes merecedor de seer capitam. E, quanto 
he ao conselho que pedijs, a mym parece que, como quer que todallas 
xiiij". carauellas seiam necessaryas de seer juntas pera a entrada da 
jlha de Tider, segundo a entençom com que todos partimos, eu auerya 
por bem que aquelles que nos aquy acertamos vaamos logo aa jlha das 
Garças e ally aguardemos dous ou tres dyas, segundo a ordenança que 
trazemos. Porquanto, he lugar onde nom podemos seer vistos doutra 
parte; ca, estando nos aquy acerca deste cabo, ligeiramente podemos 
seer descubertos. 

A qual cousa, se assy for, de duas cousas nom scusaremos hüa: 
ou se sairom os mouros daquella jlha (1) ou entrarom hy tantos que, 
quando a cometer quisermos, nos sera muy grande perigoo. E sse, per 
ventura aa jlha das Garças a poucos dyas nom chegarem as outras cinquo 
carauellas, minha detenninaçom sera de nom tardarmos mais, soomente 
executarmos o que trazemos ordenado. E, sse voontade he de Deus de 
nos ajudar, como em elle spero, pois principalmente por seu seruiço aquy 
somos chegados, aquella ajuda que nos entom ha de fazer, quando formos 
todos juntos, essa nos fara a estes que agora aquy somos, ou per ventura 
milhor, porque quanto nos sentirmos a necessydade mayor, tanto reque- 
reremos a ssua ajuda com mayor deuaçom. E onde entom, quando jun- 
tos fossemos, poeryamos a esperança nas forças dos homeens, veen- 
donos poucos, firmaryamos o principal socorro na sua ajuda. Hora, daquy 
auante, podees ordenar, disse elle, o que vos sobre meu conselho milhor 
parecer. 

Em verdade, responderem todos, vosso conselho he tam boo e tam 
proueitoso, que o que hi mais fallassemos serya sobeio ou per ventura 
desconcerto do verdadeiro caminho em que, per vossas boas pallauras, 
nos deteendes postos. 


(1) De Tider. 
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Chegados à ilha das Garças, os navegadores encontram ali 
quatro caravelas e as treze avançam para a ilha de Tider , que 
seria atacada por 328 homens da companha , chefiados os peões 
e lanceiros por Álvaro de Freitas, os besteiros e archeiros por 
Lançarote e os demais homens por Soeiro da Costa e Dinis Eanes 
da Grã. 


ZURARA, Crónica doa feitoa de Guiné, cap. 54, segundo o códice de 
Paris, fls. 89-90. 

Podem ver-se também: VALENT1M FERNANDES, O Manuscrito, 
pp. 157-59; e BARROS, Áaia, déc. 1, Uv. 1, cap. 11. 


Grande prazer ouue antre aquelles quando, chegando aa uista da 
jlha das Garças, vyram as quatro carauellas que ja hi jaziam de repouso, 
de qualquer guisa que hi jouuessem, ca nom montaua que fossem da sua 
conserua. Todauya, sabyam que eram do rregno, pello qual sperauam 
que compriryam em sua ajuda o fallicimento que lhe fezessem as outras 
por que ante tijnham sperança. As nouas desta vista corre rom per 
tod alias carauelas, assy como vijnham, hüa tras outra, de que todos 
ouuerom grande allegria, specialmente a gente mais baixa, porque vijam 
que os capitãaes leuauam determinado de cometeerem o ffeito, sem 
embargo da nom vijnda dos outros, como ante teemos scripto. 

E, como gente que nom sabe encobrir sua allegria, fezerom soar 
seus es tormentos e aleuantarom cantares e desy, comendo e beuendo, 
come homeens que, per suas voontades, se certificauom da vitorya. 
E, em chegando aos nauyos que jazyam ancorados, armauom seus troons 
e suas collobretas, com as quaaes fazyam seus tiros, em sinal do prazer 
de seus coraçõoes; do qual prazer também os outros que ja jaziam 
repousados nom ficauam sem parte. Mas esto acrecentaua dobrez tristeza 
pera os mouros que jaziam metidos so os tilhados dos nauyos, os quaaes, 
ajnda que a linguajem nom entendessem, o ssoom das vozes lhe certefi- 
caua o contrairo do que elles deseiauam. 

Nom me quero ocupar screuendo quaaes seryam seus abraços, quando 
se todos ajuntassem, porque a rrezom vos ditara queiandos deuyam seer, 
em tal lugar e tempo; soomente ponhamos ante nossos olhos que os 
veemos saltar de hüus nauyos nos outros e os que mais tarde partirom 
do rregno apresentarem aos primeiros daquellas vyandas de que sabyam 
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que estauam deseiosos. E assy em esto, como no repouso da noite, 
passarom ataa o outro dya sobre a tarde que, per mandamento de Lan- 
çarote, sayrom em terra, pera com todos juntamente auer seu conselho. 
No qual seendo postos, disse como bem vijam a tardança das outras 
carauellas e como lhes Deus ally quisera encontrar aquelas tres, que 
tempo auya que eram partidas do rregno, e mais hüa das cinquo por que 
ante sperauam. E assy que, pera comprimento das xiiij”, nom lhes fallecia 
senom hüa. E que, onde elles ante traziam determinado poer a praça 
aos jmijgos com noue, de milhor mente lho podyam poer com xiij ; porem, 
que vissem se era bem partirem logo ou se speraryam ajnda mais algüa 
cousa. 

Todos disse rom que a tardança serya danosa, na qual nom sentyam 
nehüu proueito; porem, que todauya partissem com boa ventura ca, quanto 
mais cedo se aquclle fecto começasse, tanto serya milhor (1). No qual 
acordo eram todos comüumente, ca, em tal tempo e lugar, nom se temyam 
dcnculcas contraíras nem dos companheiros lhe descobrirem os ssegredos 
aos jmijgos. Hora pois, disse Lançarote, teendes determinado todauya 
partyr, he bem que vosoutros, que ja vistes muytas ordenanças perteecentes 
a tal caso, vos nembrees delias e que me ajudecs a ordenar nossa jda, 
como vaamos ordenadamente. 

E, leixando aquy as desuairadas tençõoes que antre elles ouue, final- 
mente foe determinado que saissem per esta guisa. Acordarom logo 
principalmente que de toda a gente que nas carauellas hya, scolhessem 
iij r xxviij*. homeens, porque parece que tantos conuijnham pera a rrepar- 
tiçom que tijnham ordenada, dos quaaes os homeens de pee e lanceiros 
fossem em hüa batalha, da qual Aluaro de Freitas fosse capitam; e que, 
despos elle, seguisse Lançarote com todollos beesteiros e archeiros e, 
na re guarda, fossem Soeiro da Costa e Dinis Eanes da Grãa com todollos 
homeens darmas, determinando que sua jda fosse muyto cedo, de guisa 
que ante manhãa fossem dar na pouoraçom da jlha de Tider e que fossem, 
ante das carauellas, tres batees, nos quaaes saissem pillotos que ja fossem 
em aquella terra e que soubessem o caminho. 


(1) No ma. mothor. 
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Os referidos navegadores desembarcam na ilha de Tíder e no 
lugar de Tidre atacam os indígenas, que fogem a nado, mas são 
mortos alguns e detidos quatro, e na refrega é ferido gravemente 
um dos homens de Lagos, o qual depois vem a falecer no mar; 
cdi são armados cavaleiros, por Álvaro de Freitas, Soeiro da Costa 
e Dinis Eanes da Grã, e retiram as caravelas de Lisboa da anterior 
viagem. 


ZURARA, Crónica dos feitos de Ouini, cap. 66, segundo o côdlce de 
Parts, fls. 90-92 v. 

Podem ver-se também: VALENTIM FERNANDES, O Manuscrito, 
pp. 167-59; e BARROS, Ásia, déc. 1, llv. 1, cap. 11. 


Anoiado som daquelles pillotos, porque assy errarom a rrota quo 
auyam de leuar. Ca, por certo, se se a fortuna nom antremetera no erro 
daquella vyajem, a uitorya fora de muyto mayor perfeiçom. A qual 
culpa non foe tanto daquelles como das treeuas da noite; ca, posto que 
ally fossem outras vezes, nom forom tantas per que, de razom, deuessem 
seer culpados muyto em seu erro ou, per ventura, foe sua causa as auguas, 
que entom eram mortas, por cuja razom achauom em muytos lugares 
tam baixo, que nom podyam nadar. Assy que lhes foe forçado, achan- 
dosse em seco, sperarem a ajuda da maree, a qual nom ouuerom senom 
ja alto dya. Oo quantos queixumes andauom antre aquelles, veendosse 
assy empachados com cousa em que suas forças nom podyam apro 
ueitar! 

Aa, Deus, dizyam elles, e menos fauorauel queres tu seer ao nosso 
fecto do que ja muytas vezes foste a outros, que tamanha teençom nom 
tijnha[m] de te seruyr! Oje, que o teu sancto nome teerya causa de seer 
muyto acrecentado e a nossa honra leuantada, das lugar a hfiu tam fraco 
poderyo de hüu ellemento que nos aja de empachar? Aue, por tua 
santa piedade, connosco misericordya e ajudanos, ca teus seruos somos, 
empero pecadores; mas, mayor he a grandeza da tua begninidade, que 
a multidom de nossos pecados. E sse tu teueste poder de abryr caminho 
aos filhos de Jsrael, per meyo das auguas, e fezeste o ssol tomar atras, 
per rogo de Jesue, contra o curso da natura, porque nom faras agora 
tanta mercee a esta tua gente, por que o teu millagre pareça ante os 
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nossos olhos? Que se antecipem estas auguas por tal, que a nossa vyajem 
seia encaminhada como ajamos comprida vitorya. 

Assy trabalharem em aquella noite aquelles mareantes quanto pode- 
rom mas, por estas duas razõoes que ja dissemos, nom cobrarom a jlha 
senom alto dya. E, ante que chegassem ao porto onde auyam de desem- 
barcar, teuerom ordenança de se juntarem todas as carauellas, jndo 
tam juntas, que os homeens saltauom de hüas nas outras. E, alleuan- 
tousse ally antre elles hüu nouo conselho, pello qual algüus dizyam que 
nom era razom que saissem em terra; ca, sabido era como se ally colhyam 
muytoe mouros, os quaaes, de boa rezom, deuyam entom ally seer mais 
que antes, por aazo das carauellas de Lixboa, que auya dyas que ally 
andauam e lhe matarom, naquella jlha, nom auya xv dyas, os sete 
homeens de que ja falíamos; e que, ao menos por aquelle dya, nom 
deuyam sayr, porquanto presumyam que os mouros eram muytos e jazyam 
em cilladas, pois nhüu nom parecia. E nom era este rumor antre tam 
poucos, que em elle nom pendesse toda a mayor parte da gente comüu. 
Amigos, disserom os capitãaes, nos nom viemos a esta terra senom pera 
pelleiar. E, pois principalmente a esta fim viemos, nom auemos que 
recear; ca muyto mayor honra nos sera fazer nossa pelleia de dya que 
de noite, lançando os mouros desta jlha forçosamente que per outra astúcia 
nem engano, ajnda que nom matemos nem tomemos nehüu, que filharmos 
de noyte hüu milheiro delles. 

E com o nome de Deus, disseram elles, sayamos todauya e vaamos 
em terra, na ordenança que teemos determynada. E assy com estas 
pallauras começarom logo de sayr. E, tanto que forom todos postos na 
praya, poserom suas aazes em ordenança, onde Lançarote, per acordo 
de todos os outros capitãaes, tomou a bandeira da cruzada que lhe o 
jffante dom Henrique dera. E ia sabees como os que morressem sob 
a dieta bandeira eram absoltos de culpa e pena, segundo o outorgamento 
do santo padre, de que ja vistes o teor do mandado (1). A qual ban- 
deira foe entregue a Gil Eanes, caualleiro da casa do jffante, de que vos 
ja outras vezes falíamos, que era natural de Lagos (2) . 

E, como quer que Lançarote delle conhecesse esforço e bondade, 
empero todauya deulhe juramento e lhe tomou menagem que, por medo 
nem perigoo, nom leixasse a dieta bandeira atee sofrer morte. E elles 


(1) Embora pareça que ZURARA se reporta aqui à bula Illiujt qul se pro 
diuini, do 19 de Dezembro de 1442 (o DOC. 228 do nosso voL 7), referenciada pelo 
autor no cap. 15 desta Crónica e ali parcialmente reproduzida em versáo portuguesa, 
a verdade é que a bula de cruzada mais próxima dos presentes acontecimentos é a 
Rex regum, de 5 de Janeiro de 1443, — o DOC. 232 do nosso vol. 7. 

(2) Qll Eanes era pai de Leonel Gil, também pessoa do infante (Cfr. o cap. 56). 

I 
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outrossy lhe jurarom que, per conseguinte, ataa o derradeiro termo da 
vida, trabalhassem pollo guardar e defender. E elles assy ordenados, 
despois das dietas cousas, começarom daballar assy em aquella ordenança, 
jndo spaço de tres legoas per area, fazendo muy grande calma, ataa que 
chegarom ao lugar de Tidre, que esta dentro na dieta jlha, junto com o 
qual virom estar hüa soma de mouros, corregidos com most rança de 
pelleia; a qual vista foe muy allegre pera os christãaos. 

E porem mandarom logo soar as trombetas, jndo a elles muy de 
voontade; mas os mouros, desemparados da primeira fortclleza, come- 
çarom de fogir, lançandosse a nado, aallem de hüu esteiro que faz daquella 
terra jlha, onde ja tijnham passadas suas molheres c filhos com toda sua 
proue fazenda. Empero, nom se poderom assy espedyr que nom matassem 
delles viij° e prenderom quatro, onde hüu daquelles homeens de Lagos 
foe ferido, porque quis fazer tamanha auantagem ante os outros, por 
mostrar sua ardideza, que casy per sua voontade recebeo as dietas 
feridas, das quaaes ao dyante morreo, vijndo ja pello mar, cuja 
alma o Senhor Deus receba na conpanhya dos sanctos. E, desbaratados 
assy os mouros sentindo os christãaos que sua estada nom aproueitaua 
ally mais, foronse aaquelle lugar onde os jmijgos ante tijnham seus 
alloiamentos. 

E do que hi mais acharom foe augua, com que, por razom da calma 
e trabalho, ouuerom grande prazer; ca muytos perecerom de sede, se 
ella nom fora. E também acharom ally amores dalgodom, ajnda que 
muytas nom fossem. O cansaço foe em algüus tamanho, que per nhüu modo 
podyam tomar de pee, soomente lhes foe grande socorro pera sua neces- 
sidade asnos, que auya muytos na jlha, em que caualgando, se tomarom 
pera seus nauyos. Empero, ante que entrassem em seus batees, forom 
hi algüus que requererom aaquelle nobre homem Soeiro da Costa que fosse 
cauallciro; o qual, ou por o rrequerimento sobeio de seus amigos ou por 
elle auer voontade de o seer, por mayor honra sua, consentyo em ello, 
dizendo que lhe prazia, comtanto que o fosse per mãao dAluaro de Freitas, 
porquanto o conhecia por tal caualleiro de que sua cauallarya nom podya 
seer reprochada. E todos folgarom muyto, specialmente aquelles princi- 
paaes que o conhecyam. 

E assy foe feito caualleiro aquelle nobre homem, do qual he de 
marauühar tam longamente trabalhar em no officio das armas, seendo 
tam auantajado em ellas, e nunca querer tomar aquella honra, senom 
em aquelle asseio. Por certo, diz o autor, eu creo que, pero Aluaro de 
Freitas fosse tam nobre caualleiro e, per aqueecimento, ja outros seme- 
lhantes fezesse, nunca sua espada tocara a cabeça de tam nobre e tam 
auantajado homem nem foe pouco honrado aquelle Aluaro de Freitas, 
no consentimento que Soeiro da Costa fez em querer seer caualleiro de 
sua mãao, onde o poderá seer per muy honrados ireis e grandes princi- 
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pes, que se muyto contentarem de o fazer, conhecendo sua grande ver- 
tude (3). 

Aquella noite forom repousar a ssuas carauellas. E no outro dya 
sairom em terra, pera fazer caualleiro Dinis Eanes da Grãa, o qual per 
essa guisa foe fecto per mãao dAluaro de Freitas. E ally se spcdirom 
as carauellas de Lixboa das outras, porquanto sentiram que sua estada 
nom era ja necessarya e os mantijmentos desfalleciam tanto que, se 
a uyajem per algüu contrairo fosse embargada, era necessaryo seercm 
postos em padecimento. Empero, bem he de creer que, se elles souberem 
que ajnda daquella jlha auyam de seer tantos mouros mortos e presos, 
que se nom partiram tam asinha, sequer ao menos por sua vingança 
seer mayor. Dos outros mouros que filharem em Tider enuyarem Lan- 
çarote e os outros capitãaes a Sam Vicente do Cabo hüu mouro (4) e a 
Sancta Marya da Augua da Lupe, hüa ermida que esta naquelle termo 
de Lagos, outro, pera se vender e do preço comprarem ornamentos pera 
aquella jgreia. 


326 

1445 

Reencontradas mais três caravelas das de Lagos com as nove 
anteriormente citadas, os navegadores efectuam novo desembarque 
cm Tider e, após luta renhida, com baixas dos mouros, na qual 
se evidenciam os moços da câmara do infante D. Henrique Diogo 
Gonçalves e Leonel Gil, este filho de Gil Eanes, o escudeiro henri- 
quino Gd Gonçalves e Pedro Alemão, morador em Lagos, são 
capturados 57 indígenas. 

ZURARA, Crónica dos feitos dc Guiné, cap. 56, segundo o códice de 
Paris, fls. 93-94 v. 

Podem ver-se também: VALENTIM FERNANDES, O Manuscrito, 
pp. 157-59; o BARROS, Ásia, déc. 1, liv. 1, cap. 11. 


Nom nos pareceo necessareo fallarmos na chegada das carauellas 
a Lixboa nem ocuparmos nossa scriptura no recontamento da venda dos 


(3) Aluado do autor àa campanhaa em que interviera, no estrangeiro, Soelro da 
Costa, referenciadas pelo cronista em seu cap. 51 — , em nossa p. 338. 

(4) Cfr. a nota ao cap. 24, era nossa p. 212. 
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mouros, assy como o achamos no trellado dAffonso Cerueira, de que 
tiramos esta estorea. Ca ja os daquella cidade nom auyam por nouo 
vijrem mouros daquella terra (1). Porque, assy como diz frey Gil de 
Roma, na primeira parte do primeiro liuro do Regimento dos Príncipes, 
a condiçom dos beens temporaaes no deseio do homem ham tal pro- 
priedade, que, ante que os homem possua, parecenlhe muyto mais nobres 
do que elles som, o que, despois que os possue, he pello contrairo; ca, por 
grandes e boos que seiam, nom os teem em tamanha conta (2) . E tor- 
nando a nossa estorya, tanto que se aquellas tres caraucllas parti rom, 
chegarom outras tres daquellas quatro que ante falleciam (3). Nos 
quaaes nom foe pequeno queixume, por nom seerem com seus compa- 
nheiros na entrada da jlha; ca, pero a pelleia nom fosse mayor daquello 
que teemos fallado, parecialhes que em cousa que ja fezessem, nom pode- 
ryam receber honra. 

E assy, come homcens que tijnham dello despeito, requererom logo 
aos outros que se ordenassem de sayr em terra; sobre o qual cousa 
ouuerom conselho. No qual razoando hüa peça, determinarom que se 
fossem tres carauellas, a saber, as mais pequenas ao passo do esteiro de 
Tider e que fossem esso meesmo as gentes das outras carauellas nos batees ; 
e que poderya seer que a gente se tomarya aa jlha, da qual poderyam 
filhar algüa naquelle porto. E, começando de obrar per seu conselho, 
parti rom de noite, como quer que nom podessem chegar ao porto senom 
de dya, onde chegando, viram os mauros aallem do porto. E, sseendo os 
christãaos em dereito delle, o qual porto era bem ancho em augua, empero 
baixo senom quanto era hüu tiro de pedra, que se nom podya passar 
senam nadando. 

E os mouros tcueronse assy da parte daalem, oolhando os christãaos, 
dos quaaes lhes parecia que auyam pequeno temor, e suas contenenças 
assy o mostrauam; ca estauam bai liando e folgando, come homeens 
seguros de seus contrai ros, aos quaaes faziam aquellas mostranças, 


(1) A cuja partida de Tider se referiu o cronista no final do capitulo anterior. 

(2) Trata-se do Dc regimine principum do Eremita do S. Agostinho Fr. Guldo, 

GU ou Egldio de Columna, dito também de Roma, por ele escrito em 1285 para a 

educação de Filipe o Belo, o qual cfol o livro mestre da doutrinação política na 

primeira metade no nosso século XV> (JOAQUIM DE CARVALHO, Estudos sobre 
a cultura portuguesa do século XV, p. 94), onde este autor se reporta largamente 
ao referido trabalho e de que existia versão portuguesa na biblioteca de el-rel 

D. Duarte. PINA atribui uma versão da obra ao infante D. Pedro (Crónica de 

el-rei D. Afonso V, cap. 125). Na Biblioteca Nacional do Madrid conserva-se cópia 
luxuosa do original desta obra, do século XIII, e também versão castelhana do 
século XV, feita por Fr. João Garcia de Castro Xeres ou Caatrojertz, franclscano, a 
pedido de D. Baraabé, bispo de Osuna (Afss. 9236 e 1800, respectlvamente). 

(3) Do grupo das de Lagos, que se haviam extraviado das primeiras 9. 
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caasy afim de os anoiarem, scamecendo de sua vijnda. Porem fora bem 
pera elles se seu auisamento fora mayor e esto he se esteueram dentro 
na augua., acerca do alto, porque por ello poderom estar em mayor 
segurança acerca do que se lhe despo is seguyo. Os christãaos, aallem 
da voontade que tijnham de chegar a elles, veendo suas maneiras, que 
eram assy come em deapreço, dobraronselhe as voontades de pelleiar, 
ajnda que os mouros fossem muytos mais. E, pero teuessem grande 
empacho na augua, que estaua em meo, a ardida voontade os forçou de 
todauya seguyr seu proposyto. E assy começarom de entrar na augua, 
ataa que chega rom aaquelle alto que se nom podya passar sem nado. 
E, chegando ally, sobresseuerom, auendo por perijgosa sua passa jem. 

E, estando assy pelleiando consigo meesmos, porque a uoontade os 
seguya que fossem e o temor lhes poinha defesa com a morte, era hi 
com elles hüu moço da camara do jffante, que eu despois conheci nobre 
scudeiro, o qual hya por scripuam de hüa daquellas carauellas (4), ca 
tal era o custume do jffante nom dar moradya descudeiro a nhüu moço 
da camara atee que se nom eixercitasse em algüa cousa de guerra, per 
cujo merecimento lhes daua, ao dyante, aquelle graao que sentya que mere- 
ciam. Este moço, que auya nome Diego Gonçaluez (5), vencido de for- 
telleza, disse contra hüu homem de Lagos que era junto com elle, que se 
chamaua Pedro Allemam, nom sey se por seer natural daquella terra 


(4) Quatro vcztj. pelo menos, se alude nesta Crónica a escrivães dos barcos 
portugueses que demandavam a costa ocidental africana, cargo que vemos sempre 
desempenhado por moços da câmara do Infante D. Henrique, Dlogo Gonçalves, Aires 
Tinoco, João Vlles e João Gorlzo (caps. 56, 86, 88 e 89), passos não anotados, aliás, 
por CARBONELL PICO ( A terminologia naval, pp. 600-01); mas apenas uma única 
ves se concreUsa a função deles: — «o qual (João Gorlzo) leuaua carrego de screuer 
todallas receitas e despesas dos mouros> (cap. 89). fi crivei, porém, que lhes 
Incumbissem ainda outras atribuições, como, por exemplo, a redacção de relatórios 
náuticos das viagens em que tomavam parte. 

(5) Dada a multiplicidade de homónimos na época, não é fácil, por vezes 
Identificar os Indivíduos referenciados nos textos dipIomáUcos e narrratlvos. Desco- 
nhecemos qualquer documento alusivo a Dlogo Gonçalves, moço da câmara de 
D. Henrique. Porém, homónimo escudeiro do Infante, então residente cm Faro, teve 
carta de relevaçâo de Infâmia, por motim, em 18 de Julho de 1440 (DOC. 91 do 
nosso vol. 7); Dlogo Gonçalves Carreguelro, escudeiro de D. Henrique e morador 
em Albufeira, houve carta de perdão em 13 de Agosto de 1459, por se haver evadido 
do castelo de Louté, onde cumpria pena por transgressão que praticara (ATJTT., 
Chanc. de D. Afonso V, lív. 36, fl. 215 v); Dlogo Gonçalves, criado do dito infante 
e residente no couto de Comelhã, foi nomeado escrivão das sisas no referido couto 
em 24 dos ditos mês e ano (Chanc. e I»u. eifa., fl. 134 v); e, finalmente, homónimo 
criado do mesmo Infan te e almoxarife dos mantimentos em Alcácer Ceguer figura 
na Crónica de D. Duarte de Meneses, caps. 58 e 113. E Dlogo Gonçalves o mais 
elogiado neste feito (Cfr. o cap. 57 da Crónica de Guiné). 

31 
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dAllemanha se por alcunha que lhe poserom, ase lhe prazia de lhe teer 
companhya, pera passarem ambos a nado. 

Per boa ffe, disse o outro, nom me poderás requerer cousa que te 
com milhor voontade outorgara. O qual ajnda nom acabaua sua reposta, 
quando sse ja derribaua a augua, começando de nadar, e assy o moço com 
elle. E, despois delle, hüu scudeiro do jffante, que auya nome Gil Gon- 
çaluez, o qual ja fora na tomada dos primeiros mouros, sob capitanya 
de Antam Gonçaluez (6) , e assy na guerra destes outros mouros comar- 
cãaos da nossa Espanha, auido por boo homem. E despois logo outro 
moço da camara, que se chamaua Lionel Gil, filho daquelle caualleiro 
a que a bandeira da cruzada fora entregue (7) . E assy outros muytoe 
apos aqu estes. Mas os contrai ros, pero que os vissem, tomauom assy 
como por jogo o mouimento de seu trabalho, atreuendosse em sua multi- 
dom. E desy pensauam que lhe acudisse a uitorya per aquelle respeito 
que lhe viera no outro dya, quando matarom os sete das outras carauellas. 

Os nossos, tanto que se poderom firmar no chãao, teueronse dereitos 
em elle, seguindo porem auante quanto podyam, onde os contrairos forom 
a elles. E os christáaos, por sayr, e os mouros, pollos empachar, come- 
çarom sua pelleia, jugando suas lançadas, pellas quaaes se bem podya 
conhecer o desamor que antre elles auya. Mas, ja a pelleia dos mouros 
nom era tanto por causa da jmijzade, como defensom de suas molhercs 
e filhos c muyto mais por saluar suas vidas meesmas, marauilhados porem 
muyto de tamanha fortelleza, como sentyam nos jmijgos. E, pero a 
comperaçom fosse desigual, na multidom de hüus e dos outros, ca os 
mouros eram muy muytos mais, querendo Deus ajudar sua gente, mata- 
rom logo .xij. E os outros forom desbaratados em muy pequeno espaço. 

E, como quer que o amor das molheres e filhos fosse extremo antre 
todollos outros padecimentos que em elles auya, como naturalmente em 
todos he, veendosse desbaratados, soomente poserom cuidado em guarecer 
sy meesmos, porque a morte he fim de todallas outras cousas span- 
tosas. E assy vencidos, coraeçarom de fogir, onde morre rom delles assaz. 
E, porque a calma era muyto grande e elles trabalhados, nom os poderom 
longe seguyr; empero prenderom Lvij, com os quaaes se tornarom pera 
suas carauellas. 


(6) Cfr. o cap. 12 da Crónica, a pp. 211-14 do noaao vol. 7. 

(7) Leonel dl. fllbo portanto de Gil Eanes (Cfr. o capitulo anterior), em 7 de 
Março de 1440, sendo escudeiro do Infante D. Henrique n residente cm Lagos, foi 
tomado por el-rel D. Afonso V em sua especial guarda e encomenda, em atençAo ao 
dito Infante (A.VTT , CTlonc. de D. Afonao V, liv. 34, fl. 173 v.). 
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9 JANEIRO 1443. — Bula Etsi auscepti, de Eugênio IV, solici- 
tada pelo infante D. Henrique, a autorizá-lo a receber o hábito da Ordem 
de Cristo e a fazer nela profissão, retendo contudo o ducado de Viseu 
e quaisquer bens temporais, adquiridos ou a adquirir, podendo adminis- 
trá-los como se não fora professo e legá-los a seus herdeiros e não à 
Ordem; a permitir-lhe, bem como aos mestres seus sucessores, aceitar 
e adquirir bens móveis e imóveis para a Ordem e ainda padroados de 
igrejas, nos termos e com os privilégios da de Casével; a outorgar-lhe 
que possa ter ilhas no mar oceano e adquirir outras por vias licitas, 
embora ainda não povoadas, e confiar a espiritualidade das que não 
tiverem bispo nem houver memória de o haverem tido a quaisquer 
bispos escolhidos pelos mestres da Ordem; a doar, enfim, a esta a 
igreja de Santa Maria de África em Ceuta, erecta em paróquia, e a 
anexar-lhe as vilas e lugares de Valdângcr, Tetuão e Alcácer Ceguer, 
quando subtraídos ao poder dos infiéis p. 1 

11 JANEIRO 1443. — Bula Cum a nobis, de Eugênio IV, dirigida 
ao mestre c freires da Ordem de Cristo, a confirmar-lhes todas as graças, 
privilégios, isenções e liberdades concedidas pelos pontífices seus ante- 
cessores e pelos reis, príncipes e outros fiéis cristãos. ... p. 4 

27 JANEIRO 1443. — Carta do regente D. Pedro, de quitação a 
Diogo Álvares, escudeiro do infante D. Pedro, condestável do reino, 
de 125.272 reais brancos, despendidos sobretudo na reparação dos 
castelos da comarca de Entre Tejo e Guadiana, na prevenção da 
fronteira, nas entregas a Castela e em missões especiais, confiadas ao 
Dr. Vasco Fernandes e a alguns dominicanos nos anos de 1441 
e 1442 p. 6 

30 JANEIRO 1443. — Carta da rainha de Aragão, escrita de Tor- 
tosa a mossem Juan de Muntayo, conselheiro régio e governador do reino 
de Aragão, a dizer-lhe que lhe envia Ramón Ollers, secretário do bispo 
de Lérida, portador da presente, com instruções sobre o assunto da vila 
de Alcolea, dada à rainha D. Leonor de Portugal pelo soberano ara- 
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gonês, em alguma compensação das grandes fraudes, danos e forças 
que o infante D. Pedro de Portugal lhe fez, contra razão e justiça, 
apossando-se de suas vilas, lugares e rendimentos sem causa nem oca- 
sião justa, além de outras coisas que obrara contra ela; pelo que o 
procurador do dito infante fora lá e voltara à rainha aragonesa, queixoso 
da nenhuma atenção que lhe dispensara a justiça de Aragão e das dilac- 
ções sem proveito, o qual não deve ser atendido, mas seguida sobre o 
particular a orientação do rei de Aragão, seu marido, com razão des- 
contente do infante D. Pedro p. 10 

6 FEVEREIRO 1443. — Dúvidas que João Carreiro e Rodrigo 

Afonso, encarregados da cobrança do «pedido e meio», apresentaram ao 
infante D. Pedro e despacho deste a cada uma delas, com referências 
várias à execução do «pedido» mandado tirar por el-rei D. Duarte para 
Tânger em 1436 p. 11 

7 FEVEREIRO 1443. — Carta do regente D. Pedro, a dispensar 

Vicente Esteves, residente em Alter do Chão, do pagamento do «pedido 
e meio» em recolha e de quaisquer outros «pedidos» régios, por lhe 
haverem matado um filho na peleja que os habitantes da vila tiveram 
com Afonso Henriques e outros castelhanos, quando estes vieram roubar 
Cabeço de Vide p. 20 

8 FEVEREIRO 1443. — Procuração passada por Guiomar Gon- 
çalves de Abreu, filha de Pero Gonçalves do Curutelo, fidalgo que foi 
do infante D. Henrique, e de sua primeira mulher Beatriz Fernandes, 
a seu irmão Lisuarte Gonçalves do Curutelo, para efeito de partilhas 
dos bens que ficaram por morte de seus pais entre ela e Branca de Sousa, 
segunda mulher de Pero Gonçalves, e os filhos da mesma. . p. 21 

8 FEVEREIRO 1443. — Carta do regente D. Pedro, a conceder 
os privilégios, graças e mercês das viúvas dos vassalos régios a Inês 
Alvares, residente em Alter do Chão, viúva de Gonçalo Afonso, morto 
em serviço de el-rei, na peleja travada entre os moradores da referida 
vila e os castelhanos, chefiados por Afonso Henriques, da qual escapou, 
ferido, Nuno Gonçalves, filho do casal p. 23 

13 FEVEREIRO 1443. — Instrumento notarial de partilhas dos 
bens de Pero Gonçalves do Curutelo, fidalgo que fora do infante D. Hen- 
rique, entre a sua segunda mulher, Branca de Sousa, e Guiomar 
Gonçalves de Abreu, filha do dito Pero Gonçalves e de sua primeira 
mulher, Beatriz Fernandes, sendo Lisuarte Gonçalves do Curutelo pro- 
curador de sua irmã Guiomar Gonçalves de Abreu. ... p. 24 
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14 FEVEREIRO 1443. — Carta do regente D. Pedro, de privilégio 
ao infante D. Fernando, «que Deus traga com bem», para todos seus 
lavradores, mordomos e apaniguados que estiverem em suas terras e as 
lavrarem e a todos os que com ele viverem habitualmente e o servirem 
de capas e saias que ele lhes der p. 28 

23 FEVEREIRO 1443. — Súplica de João Lopes da Costa, doutor 
em Decretos, ao papa Eugênio IV, a solicitar-lhe, para si, confirmação 
do canonicato e prebenda da sé de Lisboa, vagos pelo falecimento de 
Pedro Eanes, familiar do infante D. Henrique p. 29 

2 MARÇO 1443. — Carta do regente D. Pedro, a nomear Gil Eanes, 
escudeiro da casa do infante D. Henrique, para escrivão da távola grande 
do aver-do-peso de Lisboa, em substituição de Rui Dias de Valdez, a quem 
vai ser distribuída uma comenda p. 30 

18 MARÇO 1443. — Letras Dudum coticessitnus, do papa Eugê- 

nio IV, dirigidas ao arcebispo de Braga, ao bispo de Lamego e ao juiz 
episcopal de Coimbra, a confirmar D. Henrique de Castro, fidalgo da casa 
do infante D. Henrique, em Prior do Crato, a declarar válidas as letras 
anteriores sobre o particular e a ordenar aos destinatários as façam exe- 
cutar plenamente, sem se preocuparem com certas cláusulas das mesmas, 
sobretudo a relativa à oferta à Ordem do Hospital de dois barcos equi- 
pados para a guerra contra os infiéis, devendo entretanto D. Henrique 
de Castro jurar que enviará aos freires do Hospital, em Rodes, galé 
equipada à sua custa, se assim lho solicitarem os freires respec- 
tivos p. 32 

19 MARÇO 1443. — Carta do regente D. Pedro, a doar a Gomes 
Eanes, escudeiro de Pedro Rodrigues de Castro, cavaleiro do dito infante, 
todos os bens de Brás Eanes, morador na Amieira, em cujo castelo 
esteve contra o serviço de el-rei e se encontra homiziado em Castela, 
ainda em desserviço do pais p. 34 

19 MARÇO 1443. — Carta do regente D. Pedro, a doar a Sebastião 

Gomes, escudeiro de Pedro Rodrigues de Castro, cavaleiro do dito infante, 
todos os bens de Ãlvaro Pires e Fernando, seu irmão, moradores que 
foram na Amieira, em cujo castelo estiveram contra o serviço de el-rei, 
e andam em Castela, ainda em desserviço do pais p. 35 

28 MARÇO 1443. — Carta de el-rei de Aragão ao de Castela e ao 
de Navarra, a recomendar-lhes a honra e estado da rainha D. Leonor, 
sua irmã, em razão da grande fraude e manifesta injustiça contra ela 
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praticadas pelo infante D. Pedro de Portugal e contra o seu filho, pelo 
mesmo retido, assunto que virá tratar à Península logo que possa, apro- 
veitando também para visitar os seus reinos e terras, e sobre o qual 
lhes manda, devidamente informado, Pedro de la Panda. . . p. 36 

28 MARÇO 1443. — Carta de el-rei D. Afonso V de Aragão, ende- 
reçada a D. Henrique, príncipe de Castela e das Astúrias, à rainha de 
Castela e ao infante D. Henrique de Aragão, a recomendar-lhes a honra 
e estado da rainha D. Leonor e do rei de Portugal, pelo parentesco que 
com eles têm, e enquanto não pode vir tratar do assunto pessoalmente, 
sobre o que lhes pede instem com o rei de Castela e lhes manda, devida- 
mente informado, mossem Pedro de la Panda p. 38 

28 MARÇO 1443. — Carta de el-rei D. Afonso V de Aragão, ende- 
reçada a D. Pedro de Velasco, conde de Haro, a D. Diego de Sandoval, 
conde de Castro, a D. Inigo Lopez de Mendoça, a D. Afonso de Pimentel, 
conde de Benavente, a D. Diego Manrique, adiantado de Castela, a 
D. Pedro de Stuniga, conde de Plasença, a D. Álvaro de Luna, conde de 
Santistéban e condestável de Castela, a D. Garcia, arcebispo de Toledo, 
a D. Ferrán Àlvarez, conde de Alba, e a D. Fadrique, almirante de Cas- 
tela, a pedir-lhes os seus bons serviços, em defesa da honra e estado da 
rainha D. Leonor e do rei de Portugal, e a rogar-lhes instem sobre o 
mesmo com el-rei de Castela, do que lhes manda, largamente informado, 
mossem Pedro de la Panda p. 39 

2 ABRIL 1443. — Carta de el-rei de Aragão ao Dr. Luís Navarro, 
seu conselheiro, a agradecer-lhe os serviços por ele prestados outrora 
à rainha de Portugal, sua irmã caríssima, segundo informe da mesma, 
não só junto do rei de Castela mas também junto do papa Eugênio IV, 
e pelos que ainda diàriamente lhe presta, os quais o monarca toma como 
feitos a si mesmo, e lhe roga continue a servi-la p. 41 

2 ABRIL 1443. — Carta do regente D. Pedro à câmara de Beja, 

a comunicar-lhe a nomeação de João Afonso, escudeiro do infante D. Hen- 
rique, para coudel daquela vila e termo p. 42 

3 ABRIL 1443. — Carta do regente D. Pedro em que, a pedido 
do infante D. Henrique, concede a Gonçalo Velho, comendador das ilhas 
dos Açores, e a todos os povoadores do arquipélago, por 5 anos, isenção 
do pagamento de dizima e de portagem das coisas que das ditas ilhas 
trouxerem ao reino, desde que não as tragam de outra parte. . p. 44 

6 ABRIL 1443. — Carta do regente D. Pedro, a aposentar Gomes 
Martins, vassalo régio, morador em Valhelhas, sobre o qual certificou 
o infante D. Henrique ter 70 anos de idade p. 44 
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6 ABRIL 1443. — Carta do regente D. Pedro, a nomear para almo- 
xarife de Lagos Lançarote da Ilha, escudeiro, criado do infante D. Hen- 
rique, como o era Soeiro da Costa, que renunciou ao cargo a favor 
daquele p. 46 

10 ABRIL 1443. — Carta do regente D. Pedro, a nomear Pedro 
Eanes, cavaleiro da casa do infante D. Henrique, para coudel de Seia 
e do couto de S. Romão p. 47 

10 ABRIL 1443. — Convenção e composição feitas na Ribeira de 
Lisboa entre o infante D. Henrique, estando ele ali numa caravela para 
partir, e D. Duarte de Meneses, em que o primeiro tomou o compromisso 
de pagar ao segundo a tença anual ds 25.000 reais brancos e lhe hipotecou 
a sua vila de Seia, em razão da divida de 2.500 coroas de ouro, prove- 
niente da compra por D. Henrique a D. Duarte de quintas, bens e padroa- 
dos de igrejas de Seia e da Covilhã e no Catrão .... p. 48 

12 Abril 1443. — Carta do regente D. Pedro, a autorizar que Fer- 
não Vasques, escudeiro do infante D. Henrique, substitua João Valente, 
tabelião geral do reino, ausente na armada, em serviço da corte. p. 50 

15 ABRIL 1443. — Excertos da carta de quitação passada pelo 
regente D. Pedro a João Rodrigues da Costa, almoxarife de Beja, e rela- 
tiva ao movimento daquele almoxarifado nos anos de 1440 e 1441, com 
lançamentos alusivos aos «pedidos» pagos pelos judeus, à armada de 
D. Fernando de Castro, ao infante D. Henrique e ao cerco do Crato, na 
ocasião em que ali se refugiara a rainha D. Leonor ... p. 51 

15 ABRIL 1443. — Carta do regente D. Pedro, a confirmar a 
Galiote Leitão, cavaleiro da casa do infante D. Henrique, a da regência 
de 19 de Março de 1439, de confirmação a Estêvão Leitão, pai daquele, 
de determinada divida régia e ainda de doação da quota-parte que nela 
lhe cabia, feita por Marote Leitão a seu irmão Galiote. . . p. 54 

15 ABRIL 1443. — Carta do regente D. Pedro às câmaras de 
Aguiar da Beira, Figueiró da Granja, Fornos de Algodres e Infias, a 
comunicar-lhes a nomeação de João de Aguiar, escudeiro do infante 
D. Henrique, para coudel daqueles lugares e seus termos por 
5 anos p. 55 

18 ABRIL 1443. — Carta de liberdade do regente D. Pedro, em 
que, a pedido do infante D. Henrique, concede privilégios especiais a João 
Martins e a Catarina Rodrigues, sua mulher, marceiros e especieiros do 


Copyrighted material 



aiONUMENTA HENRICINA 


88$ 

dito infante, em cuja casa vivem, para que, por si e por seu pessoal, 
possam adquirir pelo reino e vender marçaria, especiaria e panos de linho, 
com isenção de quaisquer tributações, gerais ou locais, e com preferência 
para os mercadores henriquinos p. 57 

20 ABRIL 1443. — Carta do regente D. Pedro, a nomear Rui 
Gome3 para escrivão da sisa dos vinhos da cidade de Viseu e termo, em 
substituição de Afonso Lourenço, impossibilitado de continuar a servir 
o cargo, a pedido de Rui Gomes da Silva, cavaleiro da casa do infante 
D. Henrique p. 59 

24 ABRIL 1443. — Carta do regente D. Pedro, a perdoar a mestre 
Lançarote, cirurgião do infante D. Henrique, adultério cometido com sua 
sogra, sob condição de ele viver 2 anos seguidos em Ceuta. . p. 60 

24 ABRIL 1443. — Carta do regente D. Pedro, a perdoar a Maria 
Gonçalves, acusada de feiticeira, residente na Covilhã, a fuga da prisão 
em que estava detida por ordem de Lourenço Anes, ouvidor do infante 
D. Henrique p. 62 

24 ABRIL 1443. — Carta do regente D. Pedro, a nomear Álvaro 
Eanes, morador em Soure, para coudel de Redinha e Ega por 5 anos, a 
pedido do infante D. Henrique p. 63 

26 ABRIL 1443. — Carta do regente D. Pedro, a perdoar a Afonso 
Anes, morador em Linhares, criado de Femão Vasques de Almeida, o 
haver fugido da prisão onde se achava detido por mandado de João 

Rodrigues de Gouveia, ouvidor do infante D. Henrique. . p. 64 

8 MAIO 1443. — Carta do regente D. Pedro, a perdoar a Vasco 
Gonçalves, morador em Lazarim, terra do infante D. Henrique, por ele 
haver fugido da prisão p. 66 

10 MAIO 1443. — Carta do regente D. Pedro, a perdoar a GU 

Vicente, morador em termo da Covilhã, o qual, encarcerado e julgado por 
ouvidor do infante D. Henrique, em razão de adultério, e homologada 
a sentença em apelação para el-rei, fugira em Lisboa, quando ia cumprir 
a pena de 5 anos em Ceuta p. 67 

15 MAIO 1443. — Carta do regente D. Pedro, de privilégio a todos 
os caseiros, mordomos, apaniguados e lavradores de Martim Soares da 
Cunha, fidalgo da casa do infante D. Henrique, por ele estar pronto a 
servir na guerra com bestas e armas p. 69 
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16 MAIO 1443. — Carta do regente D. Pedro, a confirmar a 
D. Duarte de Meneses a convenção e composição feita entre aquele e o 
infante D. Henrique em 10 de Abril anterior, sobre a liquidação da dívida 
de 2.500 coroas de ouro, proveniente da venda pelo primeiro ao 
segundo de quintas, bens e padroados de igrejas nas regiões de Seia e da 
Covilhã e no Catrão p. 70 

22 MAIO 1443. — Carta do regente D. Pedro, a nomear Diogo de 
Tavares, escudeiro do infante D. Henrique, para recebedor da dízima e 
sisa dos panos e coisas vindas de Castela pelo porto de Arronches, em 
substituição de Gomes de Castro, afastado do dito cargo, por o regente 
o entender assim por seu serviço p. 71 

30 MAIO 1443. — Carta do regente D. Pedro, a doar a Lançarotc 

da Ilha, escudeiro da casa do infante D. Henrique, bens de certa herança 
jacente, sitos na vila de Lagos p. 72 

31 MAIO 1443. — Carta do regente D. Pedro, de perdão a Maria 

Domingues, detida por ouvidor do infante D. Henrique, sob acusação de 
seu genro, a qual, depois de ter sido submetida a tormento, fugira do 
castelo de Pombal e se achava homiziada no mosteiro de Santa Clara de 
Coimbra p. 73 

1443. — Com licença do infante D. Henrique, desejoso de saber novas 
da África ocidental c bem assim das índias e da terra do Preste João 
o seu guarda-roupa Antão Gonçalves, o alemão Baltazar e Martim Fer- 
nandes, alfaqueque do infante, por intérprete, levando consigo o mouro 
Adahú e mais dois cativos, trazidos todos eles do Rio do Ouro em 1441. 
seguem para aquela zona, também com intuitos comerciais, e obtêm dos 
indigenas 10 negros de ambos os sexos, de desvairadas terras, algum 
ouro em pó, uma adarga e ovos de avestruz p. 75 

1443. — Em caravela armada por D. Henrique e por ordem deste 
seguem para a costa ocidental africana Nuno Tristão e alguns outros, 
sobretudo servidores da casa do infante, os quais, transposto o Cabo 
Branco umas 25 léguas, atingem a ilha de Adegete, nos baixos de Arguim, 
onde, saltando num batel, sete homens da companha capturam alguns 
indígenas. p. 79 

25 JUNHO 1443. — Carta do regente D. Pedro, a nomear Álvaro 
Fernandes, escudeiro da casa do infante D. Henrique, para escrivão das 
sisas e feitos delas no concelho de Penalva, em substituição de Fernando 
Alvares, impossibilitado de continuar a servir o cargo. . . p. 82 
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25 JUNHO 1443. — Alvará do regente D. Pedro, a privilegiar 
Álvaro Eanes, residente no Porto, a pedido do infante D. Henrique, por 
ele haver casado com sobrinha do Dr. Fr. Pedro, confessor do Nave- 
gador p. 83 

27 JUNHO 1443. — Carta do regente D. Pedro, a nomear Álvaro 
Pires Cotrim, escudeiro do infante D. Henrique, para juiz das sisas reais 
de Figueiró e termo p. 84 

27 JUNHO ' 1443. — Carta do regente D. Pedro, a atestar haverem 
sido liquidados por Gonçalo Anes, almoxarife que foi da Guarda, e por- 
tanto a dar por sem efeito os recibos por ele passados aos que, por indi- 
cação do mesmo regente, contribuiram para o empréstimo de 40.000 reais 
brancos, destinados e entregues a D. Duarte de Meneses, quando ele foi 
a Alcântara, por serviço régio, a saber o cabido da sé e a comuna dos 
judeus da Guarda e bem assim as comunas judaicas de Trancoso e de 
Pinhel; pois Gonçalo Anes não tem a certeza de haver inutilizado todos os 
ditos recibos. p. 85 

1 JULHO 1443. — Sumário de carta do regente D. Pedro, a privi- 
legiar Bartolomeu Anes, escudeiro do infante D. Henrique, por estar 
pronto a servir na guerra com bestas e armas p. 86 

9 JULHO 1443. — Extracto de carta do regente D. Pedro, de 
quitação a João Cerveira, irmão e testamenteiro de Afonso Cerveira, 
recebedor que foi do almoxarifado de Lamego no ano de 1441, cora lan- 
çamentos relativos ao infante D. Henrique p. 87 

12 JULHO 1443. — Extracto de carta de quitação, passada pelo 
regente D. Pedro a Gonçalo Pacheco, tesoureiro das coisas de Ceuta em 
Lisboa, e relativa ao período de 1 de Janeiro de 1440 a 1 de Julho de 1441, 
com referência a despesas com a armada de D. Fernando de Castro, 
governador da casa do infante D. Henrique, então morto no mar. p. 89 

15 AGOSTO 1443. — Alvará do regente D. Pedro, a privilegiar 
Vasco Esteves, alfaiate, a pedido de Afonso Anes, feitor do infante 
D. Henrique, por ele haver casado com criada sua. ... p. 90 

17 AGOSTO 1443. — Escritura notarial da venda, nos termos na 
mesma indicados, feita nos estáus novos do Rossio, em Lisboa, por 
Afonso de Miranda, cavaleiro da casa de el-rei, o qual vai partir para 
Ceuta, e sua mulher, Violante de Sousa, da quota-parte que lhes vier a 
caber em bens móveis e imóveis, ainda não partilhados, que lhes ficaram 
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por morte de Diogo Gomes da Silva e de Isabel Vasques de Sousa, pais 
da dita Violante de Sousa, na Chamusca e em Çancadas, termo de San- 
tarém, e em Õrgens, termo de Viseu, venda essa feita a Rui Gomes da 
Silva, irmão de Violante de Sousa, cavaleiro da casa do infante D. Hen- 
rique, e a Branca de Almeida, sua mulher, por 10.000 reais brancos, que 
logo ali lhes foram entregues por Femão do Pó, tabelião do cível, criado 
que fora do dito Diogo Gomes da Silva e aqui procurador e outorgante 
pelos referidos Rui Gomes da Silva e Branca de Almeida. . . p. 91 

23 AGOSTO 1443. — Carta do infante D. Henrique, dirigida à Uni- 
versidade de Lisboa, a ordenar: que à arrematação dos rendimentos dela 
estivessem presentes dois lentes; que suas contas fossem tomadas pelos 
contadores régios ou pelos indicados pelo contador-mór, vistas e assinadas 
pelo reitor e por dois lentes designados por aquele; enfim, que o bedel 
se informasse, semanalmente, das lições não dadas pelos lentes, para lhes 
serem descontadas, desde que não se tivessem feito substituir a prazi- 
mento dos escolares, caso em que perceberiam apenas metade do orde- 
nado p. 96 

25 AGOSTO 1443. — Texto da pública-forma da carta do infante 

D. Henrique de 23 de Agosto do mesmo ano, passada por Diogo Gon- 
çalves, substituto de Brás Afonso, bedel e notário da Universidade, em 
que se dá ao infante o tiulo de «protector» da mesma, posto não conste 
do texto henriquino p. 98 

1 SETEMBRO 1443. — Escritura da venda feita por D. Álvaro 
de Castro, senhor de Cascais, e sua mulher D. Isabel ao infante D. Hen- 
rique de casas, quintal e circuito no Bairro dos Escolares, em Lisboa, con- 
frontantes com outras do dito infante, por 400 dobras de ouro, já pagas 
pelo escudeiro henriquino João Feio, que entregara 44 panos pardos de 

Castela p. 99 

26 SETEMBRO 1443. — Carta do regente D. Pedro, de privilégio 

a Gil Vasques, residente em Lagos, a pedido do infante D. Henrique, de 
quem é servidor «e foi a algumas partes fora destes reinos por seu 
serviço» p. 101 

26 SETEMBRO 1443. — Carta do regente D. Pedro, a doar a 
D. Pedro de Castro, do conselho régio, todos os bens de raiz que perten- 
cem aos morgados que D. Afonso de Cascais e sua mulher D. Maria de 
Vasconcelos houveram de João Mendes de Vasconcelos, porque eles «se 
partiram destes nossos reinos para os de Castela, falando e obrando em 
eles coisas em nosso desserviço e contra nossos reinos, pelas quais razões, 
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além da pena corporal que por isso merecem, devem perder todos seus 
bens que haviam em os ditos nossos reinos* p, 102 

26 SETEMBRO 1443. — Sumário de carta do regente D. Pedro, 

a privilegiar o piloto Martirn Vicente, servidor do infante D. Henri- 
que p. 104 

9 OUTUBRO 1443. — Carta do regente D. Pedro, a nomear Álvaro 
Gonçalves, criado do infante D. Henrique, para escrivão das sisas de 
Óbidos, em substituição de Duarte Palm, demitido do dito cargo. p. 104 

13 OUTUBRO 1443. — Carta do infante D. Henrique, a doar a 
Lopo da Cunha, vedor de sua casa e por ele criado de moço pequeno, em 
casamento com Maria Gonçalves, filha de Gonçalo Lourenço, escrivão que 
fora da puridade de el-rei D. João I, 2.500 coroas, das quais lhe entregou 
700 e lhe arbitra a tença anual de 18.000 reais brancos, pagos pelas suas 
saboarias de sabão preto de Santarém, enquanto lhe não der as restan- 
tes 1.800 p. 105 

22 OUTUBRO 1443. — Carta do regente D. Pedro, a proibir que 
alguém passe para lá do Cabo Bojador sem mandado ou licença do infante 
D. Henrique, sob pena de perder os navios e respectivas cargas, e a 
isentar do pagamento do quinto e dizima do que de lá tragam o dito 
infante e quem ele mandar e autorizar a ir. p. 107 

27 OUTUBRO 1443. — Carta do regente D. Pedro, a doar ao 

infante D. Henrique o cabo de Trasfalmenar e uma légua de seu termo, 
nas condições em que tinha o infante a vila e castelo da Covilhã, reser- 
vadas ao monarca a correição e alçada bem como as sisas e dizima do 
que vier de fora do reino por mar e por terra e a outorgar aos moradores 
os privilégios dos da alcáçova de Lisboa, devendo aqueles pagar os foros 
que lhes impusesse o donatário p. 109 

26 NOVEMBRO 1443. — Carta do regente D. Pedro, dirigida a 
Aires Gomes da Silva, do conselho régio e regedor da Casa do Cível de 
Lisboa, a ordenar-lhe que, por algumas razões legitimas e por seu ser- 
viço, nem ele nem os desembargadores tomem conhecimento de quaisquer 
feitos de Pedro Eanes, seu criado e escrivão que foi da câmara da dita 
cidade, nem de seus criados e servidores, caseiros e lavradores, mas os 
remetam logo ao corregedor, devendo as apelações ou agravos ser diri- 
gidos ao dito regente p. 111 

7 DEZEMBRO 1443. — Carta do regente D. Pedro, de alforria ao 
mouro João Fernandes e herdeiros, porque, sendo cativo do falecido 
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infante D. Fernando, lhe prestara muitos serviços, nomeadamente em 
sua estrebaria, e se tomara à fé cristã, pelo que o dito infante dispusera 
em seu testamento que ele fosse declarado forro. ... p. 111 

19 DEZEMBRO 1443. — Letras Licet ia, do papa Eugênio IV, 
passadas a pedido do infante D. Henrique, muito devoto da igreja de 
S. Tomás do convento de Cristo de Tomar, onde havia muitas relíquias 
de santos, pelas quais concede indulgência de 7 anos e 7 quarentenas aos 
fiéis que, confessados e arrependidos de seus pecados, a visitem no dia 
de Santiago Maior — data em que ali costumava reunir-se anualmente 
grande multidão de povo — e contribuam com alguma esmola para a sua 
conservação p. 113 

25 DEZEMBRO 1443. — Carta do regente D. Pedro, a confirmar 
a do infante D. Henrique de 13 de Outubro anterior, de doação a Lopo 
da Cunha, fidalgo de sua casa, em casamento, de 2.500 coroas, como 
garantia de lhe serem pagas 1.800 em débito pelas saboarias henriquinas 
de Santarém, no caso de o infante falecer sem as liquidar. . p. 114 

1443. — Carta do regente D. Pedro, a doar os casais de Alvitos, no 
reguengo de Algés, a João de Basto, escrivão da câmara do infante 
D. Henrique p. 116 

3 JANEIRO 1444. — Instruções dadas por el-rei D. Afonso V de 
Aragão a mossem Guillém Ramón de Moncada, seu conselheiro e grã- 
senescal, sobre o que deve dizer ao duque e à duquesa de Borgonha, em 
resposta ao que eles lhe propuseram sobre unirem-se em liga política, 
sobre possível liga dos mesmos contra os infiéis, aliás tão recomendada 
a D. Afonso por seu pai el-rei D. Fernando, sobre empresa contra os 
turcos e, enfim, sobre procurar-se que cessassem as diferenças existentes 
entre a rainha de Portugal e o infante D. Pedro, assunto este em que 
o soberano aragonês declara ter amado o dito infante, mas que ele não 
correspondera à sua amizade; contudo, em atenção aos referidos duque 
e duquesa, diz achar-se disposto a fazer o possível para se conseguir a 
desejada concórdia, pelo que espera lhe digam como obtê-la . p. 118 

6 JANEIRO 1444. — Carta do regente D. Pedro, em que, a pedido 
do infante D. Henrique, aposenta Vasco Martins, residente em Évora, 
mordomo de Fernando Afonso Cicioso, cavaleiro do dito infante p. 121 

23 JANEIRO 1444. — Carta do regente D. Pedro, a nomear Álvaro 
Fernandes Palenço para patrão das galés de el-rei. ... p. 122 


Copyrighted material 



390 


ilONVIÍENTA HENR1CINA 


29 JANEIRO 1444. — Sumário de carta do regente D. Pedro, de 
legitimação de Lourenço Gonçalves, escudeiro do infante D. Henrique, 
filho de Gonçalo Esteves, clérigo de missa, e de Marinha Antão, sol- 
teira p. 122 

2 FEVEREIRO 1444. — Sumário de carta do regente D. Pedro, a 
nomear Luís Fernandes, escudeiro do infante D. Henrique, para coudel 
de Covilhã, Belmonte, Manteigas e Castelo Novo. ... p. 123 

6 FEVEREIRO 1444. — Carta do regente D. Pedro, a confirmar 
a da rainha D. Leonor de 1 de Fevereiro de 1434, de nomeação de Gil 
Eanes, criado do infante D. Henrique, para escrivão dos órfãos em Alen- 
quer e termo p. 124 

6 FEVEREIRO 1444. — Carta do regente D. Pedro, a confirmar 
a da rainha D. Leonor de 1 de Fevereiro de 1434, de nomeação de Gil 
Eanes, criado do infante D. Henrique, para inquiridor do número em 

Alenquer e termo p. 124 

8 FEVEREIRO 1444. — Carta do regente D. Pedro, a nomear 
Diogo Gil, criado do infante D. Henrique, para recebedor da dízima e 
primeira sisa dos panos e de outras coisas entradas de Castela por 
Marvão, em vez de Femão Vieira, falecido p. 125 

13 FEVEREIRO 1444. — Condições postas à cidade de Sevilha para 
haver de receber de Portugal o socorro que pedira de gentes de armas, 
em ajuda de el-rei de Castela contra os infantes de Aragão. . p. 127 

14 FEVEREIRO 1444. — Extracto dos capítulos especiais de Faro 

às cortes de Évora, com queixas sobre o peso da aposentadoria dos que 
passam para Ceuta e de lá regressam, sobre o êxodo da população da 
vila, sobre a ilegal demora ali dos corregedores e sobre a prestação de 
fiança pelos armadores de navios, nos termos do Tratado de Paz com 
Castela. p. 131 

14 FEVEREIRO 1444. — Extracto dos capítulos especiais de Lis- 
boa às cortes de Évora de 1444, relativo à oposição que faziam à exe- 
cução das cartas régias em seus territórios os infantes, o duque de 
Bragança, os condes e outros senhores, sem embargo do que acerca do par- 
ticular ordenara el-rei D. Duarte nas cortes de Leiria, cuja disposição 
se manda seja cumprida p. 134 

14 FEVEREIRO 1444. — Queixa apresentada pelos procuradores 
de Aveiro às cortes de Évora de 1444. sobre a escassez de pessoas 
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para os cargos de jurado, vista a grande quantidade de privilégios 
concedidos pelo monarca e pelo infante D. Henrique, a dispensar do ser- 
viço público os seus beneficiários, o que dificultava a administração da 
justiça p. 135 

15 FEVEREIRO 1444. — Memorando do regente D. Pedro a 
Afonso de Velasco (?), com instruções para se avistar com o infante 
D. Henrique de Aragão, mestre de Santiago, no caso de ele ainda se encon- 
trar em Sevilha, e comunicar-lhe que ele, regente, a pedido da mesma 
cidade, a tomara em guarda e amparo para el-rei de Castela, retido e 
maltratado em poder do rei de Navarra seu irmão, pelo que o dito infante 
D. Henrique aproveitara a circunstância para se apoderar das melhores 
cidades e terras do dito senhor, como fizera com Toledo e Córdova e 
pretende fazer agora com Sevilha. p. 136 

15 FEVEREIRO 1444. — Carta de el-rei D. Afonso V de Aragão, 
dirigida ao rei e rainha de Castela, ao rei de Navarra e à rainha de 
Portugal, a recomendar-lhes o seu camareiro e criado Juan de la Panda, 
incumbido de trazer de lá alguns cavalos e cães .... p. 138 

18 FEVEREIRO 1444. — Extracto dos capítulos especiais de 
Loulé às cortes de Évora de 1444, sobre não deverem ser recrutados para 
socorro da cidade de Ceuta ou para irem a outras partes, a quando dos 
apercebimentos e recrutamentos de gente, os elementos constitutivos das 
câmaras municipais enquanto estiverem ao serviço da terra que têm cargo 
de servir e governar p. 139 

22 FEVEREIRO 1444. — Carta do regente D. Pedro, a conceder 
feira anual na cerca da Vala da cidade de Viseu, a pedido do infante 
D. Henrique, com os privilégios e liberdades da de Tomar, e a doar àquele 
o exclusivo da montagem de barracas na mesma, com aplicação do res- 
pectivo aluguer à sua capela do mosteiro da Batalha ... p. 141 

24 FEVEREIRO 1444. — Carta do regente D. Pedro, a conceder 
a João Álvares da Cunha, cavaleiro da casa do infante D. Henrique, 
casado com Mécia Gomes de Lemos, filha de Mécia Vasques de Góis, a 
tença anual de 20.000 reais brancos, enquanto lhe não pague 2.000 dobras, 
prometidas em alvará à dita Mécia de Góis pelo casamento de duas filhas 
suas, o qual alvará ela entregara à filha e genro. ... p. 142 

13 MARÇO 1444. — Instrumento pelo qual Mécia Vasques, senhora 
de Góis, transfere para João Álvares da Cunha, seu genro, o alvará de 
2.000 dobras que de el-rei tinha recebido por ocasião do seu casamento 
e que ainda lhe não fora pago p. 143 
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22 MARÇO 1444. — Carta do regente D. Pedro, de confirmação 
de privilégio a Afonso Anes, tintureiro, residente na vila de Beja, isento 
já de besteiro do conto por el-rei D. Duarte, por ser servidor de Farto 
Gonçalves, escrivão que foi da câmara do infante D. Henrique. p. 144 

23 MARÇO 1444. — Carta do regente D. Pedro, a ordenar seja 

paga anualmente a João Álvares da Cunha, cavaleiro da casa do infante 
D. Henrique, e a sua mulher Mécia Gomes a tença de 20.000 reais bran- 
cos, enquanto lhes não forem liquidadas as 2.000 dobras prometidas para 
ajuda de casamento de duas filhas de Mécia Vasques de Góis, descontada 
porém a terça parte da tença, se for paga a terça parte das dobras, e assim 
por diante, nos termos que indica p. 145 

24 MARÇO 1444. — Representação da cidade de Silves nas cortes 

de Évora sobre a maneira como no Algarve é recrutada gente para Ceuta, 
por adua e não por cartas régias, segundo o costume dos monarcas ante- 
riores, e respectiva resposta p. 147 

24 MARÇO 1444. — Carta de el-rei D. Afonso V de Aragão, a 

ordenar à rainha sua mulher que, se é verdade ter ela proibido que súbdi- 
tos aragoneses e ainda os do rei de Navarra residentes no Aragão, a 
pedido dele, entrem em Castela e ali sirvam, por soldo ou de outra 
maneira, como lhe consta, que revogue tal proibição imediatamente; pois 
está informado de que o infante D. Pedro de Portugal projecta entrar 
naquele pais, para causar novidades e escândalos, não só ao rei caste- 
lhano, mas ainda ao de Navarra e ao infante D. Henrique, seus irmãos, 
e a seus estados, pelo que urge se encontrem aqueles fortes e bem muni- 
dos de gente de armas p. 148 

25 MARÇO 1444. — Sumário de carta do regente D. Pedro, a con- 

ceder que mestre Joane, físico do infante D. Henrique, possa andar em 
besta muar de sela e freio por todo o reino, sem embargo da ordenação 
em contrário P- 150 

25 MARÇO 1444. — Sumário de carta do regente D. Pedro, a con- 

ceder que mestre Fernando, físico do infante D. Henrique, possa andar 
em besta muar, sem embargo da ordenação em contrário . . p. 150 

26 MARÇO 1444. — Extracto de memorando de el-rei D. Afonso V 
de Aragão, entregue a Berenguer de Erillo, almirante de Aragão, e a moe- 
sem Baptista de Plathamone, seu conselheiro e vice-chanceler, embaixa- 
dores seus ao papa Eugênio IV, em que o monarca lhe diz estar infor- 
mado de que o infante D. Pedro de Portugal pedira ao pontífice certas 
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dispensas para casamento de filha sua com o rei de Portugal e de filho 
seu com irmã do dito rei, ambos menores e detidos tirânicamente pelo 
referido infante, contra disposição do falecido rei de Portugal, D. Duarte, 
e que o santo padre outorgara ou queria outorgar aquelas dispensas; c, 
porque fazendo-se os citados casamentos, se seguiriam grandes escândalos 
e guerras, o rei aragonês suplica ao papa não as queira conceder mas 
negar e, se já passadas foram, as queira revogar imediatamente, pois nem 
ele, suplicante, nem os reis de Castela e de Navarra e o infante D. Hen- 
rique de Aragão, tios do dito rei, podem tolerar que tais matrimónios 
se façam contra sua vontade p. 151 

28 MARÇO 1444. — Carta do regente D. Pedro, a isentar, a pedido 

do infante D. Henrique, os moradores das ilhas da Madeira, Porto Santo 
e demais ilhas do mesmo infante do pagamento da dizima e portagem de 
todas as coisas e mercadorias que das ditas ilhas trouxerem ou enviarem 
a estes reinos p. 152 

29 MARÇO 1444. — Bula Dum <úti sanguinis, de Eugênio IV, diri- 

gida ao condestável D. Pedro de Portugal, de 14 anos de idade e filho 
do infante D. Pedro, duque de Coimbra e regente dos reinos de Portugal 
e do Algarve, a conceder-lhe o mestrado da Ordem Militar de Avis, a 
pedido do dito infante D. Pedro, a fim de ele poder viver decentemente 
e conforme o seu estado, mas com a condição de não alienar os bens imó- 
veis e móveis preciosos da dita Ordem p. 153 

2 ABRIL 1444. — Sumário de carta do regente D. Pedro, a con- 
ceder a mestre Mousem, físico do infante D. Henrique, possa andar em 
besta muar de sela e freio por todo o reino, sem embargo da ordenação 
em contrário p. 155 

15 ABRIL 1444. — Carta do regente D. Pedro, de perdão a Gomes 

Afonso, clérigo de missa, criado da rainha D. Leonor, o qual, quando esta 
retirou para o Crato, se achava em Lisboa havia três meses, em casa 
de seu pai, e, com receio de ser preso, fugira para o Algarve, onde foi 
detido e encarcerado em Lisboa, donde se evadira para Santiago de Com- 
postela, mas desejava regressar ao pais p. 156 

16 ABRIL 1444. — Carta do regente D. Pedro, de privilégio a 

Feroão Velho, residente em Nisa, besteiro da câmara do infante D. Hen- 
rique p. 157 

20 ABRIL 1444. — Carta do regente D. Pedro, de privilégio a 
Gonçalo Franco, da Messejana, a pedido de Gonçalo Mendes, fidalgo da 
casa do infante D. Henrique p. 159 
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22 ABRIL 1444. — Carta do regente D. Pedro, de perdão a Luís 

Vaz, que de Almeirim seguira com D. Afonso de Cascais para Castela, 
quando ele se fora após a rainha D. Leonor, o qual Luís Vaz não vive com 
ela e não foi nem é de sua tenção p. 159 

11 MAIO 1444. — Sumário de carta do regente D. Pedro, de privi- 
légio a André Martins, residente em Montemor o Novo, por ser besteiro 
da câmara do infante D. Henrique p. 160 

11 MAIO 1444. — Carta do regente D. Pedro, de privilégio a Pedro 

Vicente de Tourais, residente em Montemor o Novo, por ser besteiro da 
câmara do infante D. Henrique p. 161 

12 MAIO 1444. — Sumário de carta do regente D. Pedro, de pri- 
vilégio a Ãlvaro Esteves, residente em Punhete, actual Vila Nova de Cons- 
tância, por ele ser besteiro da câmara do infante D. Henrique . p. 162 

14 MAIO 1444. — Carta do regente D. Pedro, a nomear Afonso 

André, residente na Covilhã, criado e escudeiro do infante D. Henrique, 
para vedor dos vassalos régios moradores na Guarda e em todos os luga- 
res do almoxarifado da mesma cidade p. 163 

15 MAIO 1444. — Carta do regente D. Pedro, a dispensar Afonso 

Domingues, prior de Santiago de Santarém e criado do infante D. Henri- 
que, de pagar em este «pedido» que se ora tira e em quaisquer outros 
«pedidos» régios p. 163 

18 MAIO 1444. — Carta do regente D. Pedro, de apresentação de 
Fr. Pedro Tomé, capelão do infante D. Henrique, para prior da igreja 
de S. Leonardo de Atouguia da Baleia p. 164 

23 MAIO 1444. — Bula Snacepti regiminis, de Eugênio IV, diri- 
gida ao infante D. Fernando, filho de el-rei D. Duarte, a nomeá-lo mestre 
da Ordem Militar de Santiago da Espada em Portugal ... p. 165 

23 MAIO 1444. — Bula Cum nos hodie, de Eugênio IV, dirigida 
aos cavaleiros da Ordem de Santiago em Portugal, a ordenar-lhes reco- 
nheçam o infante D. Fernando, filho do rei D. Duarte, como seu 

mestre p. 168 

30 MAIO 1444. — Carta do regente D. Pedro, a doar a D. Leonor 
de Meneses, filha do conde D. Pedro de Meneses, primeiro capitão de 
Ceuta, e a seus herdeiros para sempre todos os bens e rendimentos da 
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irmã daquela D. Isabel de Meneses, casada que fora com D. Fernando, 
filho de D. Afonso de Cascais, os quais se partiram do Crato para Castela, 
em desserviço do reino e, posto D. Isabel e D. Fernando houvessem sido 
convidados a regressar a ele, o não quiseram fazer, nem a própria D. Isa- 
bel, que, sendo da linhagem que é, após o falecimento do marido, se matri- 
moniou com João de Andrade, pessoa contrária ao serviço de el-rei e do 
reino, pelo que ela perdeu os seus bens p. 170 

MAIO - AGOSTO 1444. — Perante os êxitos das viagens à costa 
ocidental africana, Lançarote, escudeiro do infante D. Henrique e almo- 
xarife de Lagos, organiza ali, com outros marítimos da vila, expedição 
de seis caravelas, a qual se dirige às ilhas do golfo de Arguim, com 
licença e regimento daquele infante, numa exploração simultâneamente 
comercial e de descobrimento p. 172 

MAIO -AGOSTO 1444. — Atingida a ilha das Garças, no golfo de 
Arguim, em 10 de Junho de 1444, Martim Vicente e Gil Vasques com 
mais 30 homens da companha dirigem-se para a ilha de Nar, cujo reco- 
nhecimento fora solicitado pelo infante D. Henrique, em vista dos infor- 
mes que lhe haviam dado os cativos trazidos, no ano anterior, por Nuno 
Tristão; e, saltando numa das povoações da dita ilha, cativam 165 habi- 
tantes, entre homens, mulheres e crianças, que os informam de que ali 
perto há outras ilhas povoadas p. 175 

MAIO - AGOSTO 1444. — Com dois mouros cativos por intérpre- 
tes, partem da ilha de Nar para a de Tiger, em batéis, Lançarote e outros 
capitães com 30 homens da companha, onde já não encontram viva alma, 
mas dali avança aquele com 14 ou 15 homens para a ilha de Tídcr onde, 
sem embargo, depois, da ajuda dos restantes, desistem de atacar a res- 
pectiva população, refugiada em ilhéu que não podem atingir, e apri- 
sionam apenas uns 15 ou 16 mouros e mouras p. 179 

MAIO - AGOSTO 1444. — Lançarote e companheiros voltam à ilha 
de Tiger, onde e em canal entre aquela e a de Tíder, conseguem aprisio- 
nar 48 indígenas p. 182 

MAIO - AGOSTO 1444. — Em assalto de Lançarote e companheiros 
à ilha de Tider, posto que atacados por uns 300 indígenas, e após renhida 
luta com os mouros, em que ficaram feridos alguns dos cristãos, estes 
conseguem recolher-se aos navios com uns 12 prisioneiros . p. 184 

MAIO - AGOSTO 1444. — De Tider retrocedem os mareantes para 
o Cabo Branco, onde, em duas sortidas que fazem em terra firme, cati- 
vam 15 indígenas, após o que regressam a Lagos . , p. 186 


Copyrighted material 



396 


M ON U MENTA HENRICINA 


13 JUNHO 1444. — Sumário de carta do regente D. Pedro, de pri- 
vilégio a Gomes Lopes, residente em Aldeia Galega do Ribatejo, actual 
Montijo, por ser besteiro da câmara do infante D. Henrique . p. 188 

13 JUNHO 1444. — Carta do regente D. Pedro, de privilégio a 
Álvaro Pires, residente na vila da Castanheira, por ser besteiro da câmara 
do infante D. Henrique p. 188 

13 JUNHO 1444. — Carta do regente D. Pedro, de privilégio a 
Álvaro Pais, barbeiro, residente em Lisboa, por ser besteiro da câmara 
do infante D. Henrique p. 189 

13 JUNHO 1444. — Sumário de carta do regente D. Pedro, de 
privilégio a João Afonso, mercante, residente em Lisboa, por ser bes- 
teiro da câmara do infante D. Henrique p. 191 

23 JUNHO 1444. — Prazo em três vidas, feito pelo cabido da sé 
de Viseu a Pero Gonçalves, abade de Santa Cruz, da quinta de Baiões e 
casal da Lágea com seus direitos e pertenças, renunciados por Álvaro 
Velho, escudeiro do infante D. Henrique, o qual os trazia do referido 
cabido por 63 libras da moeda antiga, pagas às terças do ano, e três 
pares de capões, pelo Natal p. 191 

25 JUNHO 1444. — Carta do regente D. Pedro, de segurança a 
favor de André Maroselo, genovês, a requerimento do infante D. Hen- 
rique p. 193 

1 JULHO 1444. — Sumário de carta do regente D. Pedro, de pri- 
vilégio a Manuel Afonso, cordoeiro, residente em Santarém, por ser bes- 
teiro da câmara do infante D. Henrique p. 194 

4 JULHO 1444. — Sumário de carta do regente D. Pedro, de pri- 
vilégio a Fernando Álvares, residente na Lousã, por ser besteiro da 
câmara do infante D. Henrique p. 195 

6 JULHO 1444. — Em memorando dado por el-rei D. Afonso V 
de Aragão a seu conselheiro e embaixador em Castela Fr. Luis Despuig, 
entre outros assuntos a tratar por ele no referido pais, manda-lhe o 
monarca saudar, em seu nome, a rainha D. Leonor de Portugal, a quem 
recomenda resignação, por esperar em Deus que, em breve, as coisas 
se hão-de modificar, para consolação sua; assegura-lhe que não a esquece 
em meio dos seus afazeres, que providenciou sobre Alcolea e sobre o 
quantitativo destinado à sua manutenção, pede-lhe que não siga, de 
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momento, para aa partes de lá, por motivos que não quer expor por 
escrito, mas que lhe poderão ser ditos verbalmente pelo portador; e, 
enfim, que resolveu tomar à sua conta as filhas dela, de cujo futuro se 
incumbirá ainda com maior cuidado, se é possível, do que se foram as 
suas próprias filhas p. 196 

14 JULHO 1444. — Bula Romanns pontifex, de Eugênio IV, em 
que, atendendo à míngua de bens temporais da diocese de Ceuta, desanexa 
e separa das dioceses de Tui e de Badajoz determinados bens por elas 
possuídos no reino de Portugal e os une e incorpora definitivamente na 
sobredita diocese de Ceuta, para côngrua sustentação de seu bispo e dos 
cónegos e beneficiados, organiza o cabido da mesma sé e regula a admi- 
nistração e distribuição dos rendimentos respectivos ... p. 197 

16 JULHO 1444. — Carta do regente D. Pedro, a nomear João 

Fernandes, escudeiro do infante D. Henrique, para tabelião em Alenquer 
e termo, onde costumava haver dois, mas a rainha D. Leonor suprimira 
um deles p. 201 

17 JULHO 1444. — Carta do regente D. Pedro, de perdão a Gomes 

da Silva, porque, sendo mordomo de Manuel Afonso, residente em Alcou- 
tim, e tendo-lhe furtado rendas, fora preso no castelo de Serpa, cujo 
alcaide, João de Melo, meses depois, o soltara e enviara, por serviço régio, 
ao arraial do infante D. Henrique, donde tornou com recado, em seguida 
acompanhara o dito João de Melo e demais fidalgos que, por serviço de 
el-rei, foram a Castela, mas no regresso não voltara para a prisão, como 
lhe ordenara o corregedor de Entre Tejo e Guadiana. . . p. 202 

18 JULHO 1444. — Sumário de carta do regente D. Pedro, de pri- 

vilégio a João Afonso, residente em Évora, besteiro da câmara do infante 
D. Henrique p. 204 

18 JULHO 1444. — Carta do regente D. Pedro, de perdão a Fer- 

nando Alvares, escudeiro do infante D. Henrique, morador no Torrão, de 
cuja cadeia se evadira p. 204 

20 JULHO 1444. — Bula Credite nobis, de Eugênio IV, dirigida 
ao carmelita D. Fr. João Manuel, bispo titular de Tiberíades, a nomeá-lo 
residencial de Ceuta, por falecimento do franciscano D. Fr. Aimaro de 
Aurillac p. 206 

20 JULHO 1444. — Bula Credite nobis, de Eugênio IV, dirigida 
ao povo da diocese de Ceuta, a comunicar-lhe a transferência do carmelita 
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D. Fr. João Manuel para bispo daquela diocese e a exortá-lo à obediência 
ao novo prelado p. 208 

20 JULHO 1444. — Bula Oratie diuine, de Eugênio IV, dirigida 
a el-rei D. Afonso V, a comunicar-lhe a transferência de D. Fr. João 
Manuel para a diocese de Ceuta e a exortá-lo a que o favoreça. p. 210 

6 OU 7 AGOSTO 1444. — As caravelas da expedição de Lança- 

rote ao golfo de Arguim chegam a Lagos, onde os expedicionários se 
encontram com o infante D. Henrique p. 212 

7 AGOSTO 1444. — Partilha, em Lagos, dos 240 cativos de des- 
vairadas cores, trazidos das ilhas das Garças, de Nar, Tíger e Tíder, nos 
baixos de Arguim, e do Cabo Branco pela expedição chefiada por Lan- 
çarote, escudeiro da casa do infante D. Henrique. ... p. 213 

8 AGOSTO 1444. — O infante D. Henrique arma cavaleiro, em 

Lagos, o seu escudeiro Lançarote, após o regresso deste da expedição 
à costa ocidental africana p. 215 

AGOSTO-DEZEMBRO 1444. — Algum tempo após o regresso de 
Lançarote ao pais em princípios de Agosto de 1444, o infante D. Henrique 
faz armar uma caravela, em que manda por capitão Gonçalo de Sintra, 
seu escudeiro e criado de pequeno em sua casa, com intérprete mouro 
azenegue e ordem para seguir directamente à Guiné; mas, tendo Lança- 
rote aportado ao Cabo Branco e desejando fazer cativos nas ilhas do golfo 
de Arguim, salta na ilha de Nar com 12 homens, onde, surpreendidos 
aqueles por 200 indígenas e após peleja inútil, são mortos Gonçalo de 
Sintra e mais sete da companha, a saber, Lopo Caldeira e Lopo de Alvelos, 
moços da câmara do infante, Jorge, moço de estribeira, Álvaro Gonçalves, 
piloto, e três marinheiros, depois do que os sobreviventes regressam ime- 
diatamente a Portugal p. 216 

18 AGOSTO 1444. — Carta do regente D. Pedro, a nomear Diogo 
Lopes, cavaleiro da casa do infante D. Henrique e comendador de Cas- 
tro Marim, para vedor dos vassalos régios moradores na dita vila e 
termo p. 220 

29 AGOSTO 1444. — Carta do regente D. Pedro, a confirmar a doa- 
ção que Marote Leitão, filho de Estêvão Leitão, cavaleiro, e de D. Inês 
de Vasconcelos, fizera a Galiote Leitão, seu irmão, da quota parte que, 
por morte de seu pai e mãe, lhe cumpria haver na divida régia de 3.000 
coroas, nos termos do alvará joanino de 27 de Abril de 1409. p. 221 
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2 SETEMBRO 1444. — Carta do regente D. Pedro, de perdão a 
Pedro Vasques, morador em Mondim da Beira, criado do infante D. Hen- 
rique, por ele haver fugido da prisão p. 222 

19 SETEMBRO 1444. — Carta do regente D. Pedro, a nomear 

Diogo Anes, escudeiro do infante D. Henrique, morador em Nisa, para 
o cargo de escrivão da vedoria dos vassalos régios naquela vila e 
termo p. 224 

20 SETEMBRO 1444. — Escritura notarial de venda, feita em 

Santarém, nas casas de morada de Gomes de Sá, cavaleiro da casa do 
infante D. Henrique, por Lopo Vasques de Alvalade e Margarida Afonso, 
sua mulher, residentes em Lisboa, representados por seu procurador 
Vasco Gonçalves, criado de el-rei e seu requeredor em Santarém, de assen- 
tamento de casas com quintal, sito na freguesia de S. Salvador daquela 
vila, ao dito Gomes de Sá e a sua mulher D. Beatriz ou Brites de Por- 
tocarreiro, reservado um pedaço de chouso, vendido ao mercador Fer- 
não Martins p. 225 

13 OUTUBRO 1444. — Instrumento notarial de emprazamento, em 
três vidas, pelo mosteiro de Alcobaça a Femão Vasques, escudeiro do 
infante D. Henrique, e a Beatriz ou Brites Rodrigues, sua mulher, resi- 


dentes em Alenquer, de cerrado no Feijoal, termo da dita vila p. 226 

30 OUTUBRO 1444. — Sumário de carta do regente D. Pedro, de 
privilégio a favor de João Anes, morador em Alpedriz, besteiro da câmara 
do infante D. Henrique p. 231 


30 OUTUBRO 1444. — Sumário de carta do regente D. Pedro, a 

nomear Pedro Eanes Nogueira, escudeiro do infante D. Henrique, para 
coudel de Nisa por 5 anos, como o era Nuno Gonçalves, escudeiro do 
mesmo infante p. 231 

31 OUTUBRO 1444. — Sumário de carta do regente D. Pedro, a 
legitimar Gil, filho de Gonçalo Martins, cónego da Guarda, criado do 
infante D. Henrique, e de Teresa Lourenço, solteira ... p. 232 

31 OUTUBRO 1444. — Sumário de carta do regente D. Pedro, a 
legitimar Diogo, filho de Gonçalo Martins, cónego da Guarda, criado do 
infante D. Henrique, e de Catarina Sanches, solteira ... p. 232 

1 NOVEMBRO 1444. — Carta do regente D. Pedro, de segurança 
de pessoas e bens, de 1 de Janeiro de 1445 a igual dia de 1446, passada 
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a favor dos bretões que queiram vir com suas mercadorias a Portugal, 
contanto que não ultrapassem o Cabo de S. Vicente ... p. 233 

8 DEZEMBRO 1444. — Carta do regente D. Pedro, de privilégio 
a Álvaro Gonçalves, besteiro do infante D. Henrique, morador em Feitade, 
termo de Beja p. 234 

10 DEZEMBRO 1444. — Carta do regente D. Pedro, a conceder o 
oficio de escrivão das tercenas da cidade de Lisboa a Estêvão Eanes, 
escudeiro do infante D. Henrique, que por ele pedira, vago o lugar por 

morte de Gonçalo de Sintra p. 236 

12 DEZEMBRO 1444. — Sumário de carta do regente D. Pedro, 
a nomear Gil Dias, criado do infante D. Henrique, para tabelião de fivora, 
como o era Mendo Afonso, criado do mesmo infante, ainda que exceda 
o número dos tabelliães p. 236 

12 DEZEMBRO 1444. — Abertura de sinal público por Gil Dias, 
criado do infante D. Henrique e tabelião na cidade de Évora, como 
o fora Mendo Afonso, também criado do infante, o qual deixou o 
cargo p. 237 

1444. — Por ordem do infante D. Henrique, Antão Gonçalves e Diogo 
Afonso, criados daquele, em duas caravelas, a que se associa outra, régia, 
capitaneada pelo patrão de el-rei Gomes Pires, seguem para o Rio do 
Ouro, a ver se conseguem encetar relações comerciais e dc apostolado 
com seus moradores, mas apenas obtêm um negro e trazem ainda mouro 
velho, desejoso de ver o infante, o qual ele recebeu bem e depois devolveu 
a sua terra, onde fica o escudeiro João Fernandes voluntàriamente, para 
estudar aquelas gentes e informar D. Henrique. ... p. 238 

1444. — Por mandado do infante D. Henrique, parte Nuno Tristão 
para as ilhas do banco de Arguim já visitadas anteriormente pelos nave- 
gadores portugueses, as quais se achavam desertas, pelo que avança em 
direcção à terra dos negros, que avista nas proximidades do rio Senegal, 
mas onde não desembarca por motivo de forte tempestade, e retrocede 
para a costa da Mauritânia fronteira das ilhas de Arguim, ali salta em 
terra e em Tira ou Thila cativa 21 indígenas, com os quais regressa a 
Portugal p. 240 

1444. — Dinis Dias, escudeiro que fora de el-rei D. João I, residente 
em Lisboa, desejoso de servir o infante D. Henrique e em caravela man- 
dada armar por este, a pedido seu, avança com a companha respectiva 
para a terra dos negros, onde cativa quatro — os primeiros tomados em 
sua própria terra pelos portugueses — , atinge o promontório do Cabo 
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Verde e ilha fronteira do mesmo, talvez a de Gorée, e regressa a Por- 
tugal p. 243 

2 JANEIRO 1445. — Carta do regente D. Pedro, de privilégio a 
Maria Anes, mãe do Dr. Pedro de Sousa, confessor do infante D. Hen- 
rique, a qual reside na cidade do Porto p. 246 

4 JANEIRO 1445. — Carta do regente D. Pedro, de quitação a 
favor de Gonçalo Eanes de Magalhães, recebedor das rendas régias no 
almoxarifado de Beja em 1442, na qual se alude a liquidação ordenada 
por alvará do infante D. Henrique p. 247 

4 JANEIRO 1445. — Sumário de carta do regente D. Pedro, a 
nomear João Botim, escudeiro do infante D. Henrique, para coudel de 
Albufeira por 5 anos p. 248 

4 JANEIRO 1445. — Carta do regente D. Pedro, a autorizar Fer- 
nando Afonso Cicioso, cavaleiro, residente em Évora, a doar à sé daquela 
cidade bens de raiz no valor de 200 escudos ouro da moeda corrente 
para capela por alma dos bispos da mesma diocese D. João e D. Diogo, 
o segundo também arcebispo de Lisboa, contanto que não sejam os ditos 
bens sitos nos seus reguengos ou foreiros e tributários a el-rei. p. 248 

9 JANEIRO 1445. — Sumário de carta do regente D. Pedro, a 
nomear João de Évora, criado do infante D. Henrique, para tabelião 
na cidade de Viseu, na vaga de Lourenço Anes, falecido. . p. 249 

11 JANEIRO 1445. — Sumário de carta do regente D. Pedro, a 
conceder a Afonso Eanes, residente em Viseu, a pedido de mestre Pedro, 
cirurgião do infante D. Henrique e sobrinho daquele, possa andar em 

besta muar p. 250 

14 JANEIRO 1445. — Carta do regente D. Pedro, em que, a pedido 

do infante D. Henrique, privilegia, na forma constante da mesma, até 
20 homens que morem continuamente no seu lugar da Baleia, a fim de 
ele ser povoado p. 251 

15 JANEIRO 1445. — Sumário de carta do regente D. Pedro, de 

privilégio a Lourenço Vogado, residente em Montemor o Novo, besteiro 
da câmara do infante D. Henrique p. 252 

17 JANEIRO 1445. — Sumário de carta do regente D. Pedro, de 
privilégio a Afonso Anes, residente em Miranda, besteiro da câmara do 
infante D. Henrique p. 252 

M 
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18 JANEIRO 1445. — Carta do regente D. Pedro, a privilegiar 
João Dias, armador das pescarias do infante D. Henrique, residente em 
Lagos, a pedido do mesmo infante p. 253 

21 JANEIRO 1445. — Carta do regente D. Pedro, de perdão de 
seis meses de degredo a Inês Alvares, residente em Lisboa, e a Maior, 
sua criada, culpadas, por mandatárias, em ferimento de Nuno Fernandes, 
escudeiro do infante D. Henrique p. 254 

23 JANEIRO 1445. — Súplica de Martinho Fernandes de Gouveia, 
clérigo da diocese de Coimbra, da parte do infante D. Henrique, ao papa 
Eugênio IV para que lhe sejam passadas certas letras apostólicas rela- 
tivas a graças já impetradas p. 255 

27 JANEIRO 1445. — Excerto de instruções dadas por el-rei 
D. Afonso V de Aragão a mossem Baptista de Plathamone, seu conse- 
lheiro e vice-chanceler, para ele transmitir ao papa e ao colégio dos car- 
deais, em que, a propósito de dispensa para casamento do rei de Navarra 
com D. Joana, filha do almirante D. Fadrique, o monarca observa não ter 
havido tanta dificuldade para a dispensa do matrimónio entre o rei de 
Portugal e a filha do infante D. Pedro, primos irmãos, outorgada aliás 
pelo santo padre contra a vontade da rainha mãe e dos reis de Aragão 
e de Navarra bem como do infante D. Henrique, tios do soberano portu- 
guês, e de outros parentes deste p. 256 

13 FEVEREIRO 1445. — Sumário de carta do regente D. Pedro, 

a nomear Fernando Afonso, criado do infante D. Henrique, para coudel 
de Gouveia, por 5 anos p. 257 

14 FEVEREIRO 1445. — Carta do regente D. Pedro, a privilegiar 

quatro homens que Álvaro Fernandes, escudeiro, criado do infante D. Hen- 
rique, nomear para guarda permanente do Poço da Lança, termo de 
Nisa p. 258 

15 FEVEREIRO 1445. — Carta do regente D. Pedro, a nomear 

Lopo Afonso de Teive, escudeiro do infante D. Henrique, para o 
cargo de juiz do crime e do dvel da vila de Monção pelo prazo de 
um ano p. 259 

27 FEVEREIRO 1445. — Sumário de carta do regente D. Pedro, 
a nomear Nuno Aranha, escudeiro do infante D. Henrique, para coudel 
de Pombal e Soure, por 5 anos p. 261 

2 MARÇO 1445. — Instrumento feito em Bobadela, terra de Gomes 
Ferreira de Andrade, por Álvaro Fernandes, tabelião público pelo infante 
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D. Henrique em a sua vila de Seia e concelhos limítrofes, pelo qual D. Leo- 
nor Pereira doa a seu sobrinho Femão Pereira, cavaleiro da casa do 
conde de Arraiolos, o assentamento que havia de el-rei na judiaria da 
cidade do Porto p. 261 

5 MARÇO 1445. — Carta do regente D. Pedro, de comutação de 
degredo a João de Lisboa, escudeiro do infante D. Henrique, a pedido 
deste p. 262 

19 MARÇO 1445. — Carta do regente D. Pedro, a doar à rainha 
D. Isabel, filha sua e esposa de el-rei D. Afonso V, as vilas de Torres 
Vedras, Torres Novas, Sintra, Alenquer, Óbidos, Aldeia Galega e Alvaiá- 
zere, com seus termos, aldeias e lugares, direitos, rendas, foros, tributos, 
jurisdição e padroados de igrejas, como as houveram as rainhas ante- 
riores p. 264 

30 MARÇO 1445. — Carta do regente D. Pedro, a levantar o 
degredo a Estêvão Vaz, criado que foi de Pedro Eanes Lobato e que, a 
pedido deste, fora preso e degradado, havia uns cinco anos, por Pero 
Lobato, juiz dos feitos régios, apesar de o regente o haver mandado 
soltar, porque, ao tempo em que o infante D. Pedro houvera o regimento 
do reino, sentindo ele, Estêvão Vaz, algumas coisas que não eram em 
serviço de Deus nem de el-rei, as fora comunicar a D. Pedro, em Óbidos, 
e, ao voltar para Lisboa, fora preso e degradado .... p. 265 

9 ABRIL 1445. — Sumário de carta do regente D. Pedro, de pri- 
vilégio a Álvaro Eanes, morador em Portalegre, besteiro da câmara do 
infante D. Henrique p. 266 

13 ABRIL 1445. — Carta de el-rei D. Afonso V de Aragão ao 

de Portugal, a apresentar-lhe condolências, a confortá-lo em razão do 
falecimento da rainha D. Leonor, sua mãe, e a solicitar-lhe a entrega da 
infanta D. Joana, sua irmã, a mossem Vasco de Gouveia e a sua mulher, 
pois a falecida lhe havia pedido adoptasse a dita infanta, e deseja criá-la 
junto da rainha sua mulher até que ela haja idade para ser dada em matri- 
mónio conforme a seu estado p. 266 

14 ABRIL 1445. — Carta do regente D. Pedro, de privilégio a João 

Gonçalves Gago, besteiro da câmara do infante D. Henrique, morador 
em Punhete, actual Vila Nova de Constância p. 268 

17 ABRIL 1445. — Carta do regente D. Pedro, a conceder a Gon- 
çalo do Rego, antigo alcaide pequeno da Ribeira de Santarém, em atenção 
aos serviços por ele prestados à Coroa, de tença, o mantimento e vestir 
que tinha quando exercia o cargo de alcaide, agora desempenhado por 
seu filho Pero do Rego, escudeiro do infante D. Henrique . p. 269 
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17 ABRIL 1445. — Carta do regente D. Pedro, a nomear Pero 
do Rego, escudeiro do infante D. Henrique, para alcaide da Ribeira de 
Santarém, em substituição de seu pai, Gonçalo do Rego, a pedido do 


infante p. 270 

18 ABRIL 1445. — Instrução de el-rei D. Afonso V de Aragão ao 


bispo de Lérida e a Fr. Luís Despuig, seus embaixadores em Castela, 
para informarem o soberano daquele país ser intenção sua tomar conta 
da filha que ali ficou da falecida rainha de Portugal, sua irmã, denomi- 
nada Joana, e fazê-la criar junto de sua esposa, a rainha de Aragão, irmã 
do rei de Castela; pelo que ordenou aos referidos seus embaixadores a 
façam levar de Castela àquela senhora, e pede ao rei castelhano se digne 
conceder licença para eles o fazerem e, enquanto a não levarem, lha reco- 
menda p. 271 

22 ABRIL 1445. — Carta de el-rei D. Afonso V de Aragão aos 

infantes D. Pedro, D. Henrique e D. Afonso e aos conselheiros do rei de 
Portugal, a pedir-lhes interfiram junto do soberano português para que 
a infanta D. Joana, filha da falecida rainha D. Leonor, seja entregue a 
mossem Vasco de Gouveia e sua mulher, a fim de ser criada junto da 
rainha de Aragão, cujo monarca a adoptara, a instâncias de sua fale- 
cida mãe p. 272 

26 ABRIL 1445. — Sumário de carta do regente D. Pedro, a pri- 

vilegiar Luís Vasques, sapateiro, residente em Montemor o Novo, besteiro 
da câmara do infante D. Henrique p. 273 

26 ABRIL 1445. — Sumário de carta do regente D. Pedro, a con- 
ceder a João Gil, meio cónego da sé da Guarda, possa andar em besta 
muar de sela e freio, a pedido do infante D. Henrique ... p. 274 

26 ABRIL 1445. — Sumário de carta do regente D. Pedro, de pri- 
vilégio a Braga, besteiro da câmara do infante D. Henrique . p. 274 

27 ABRIL 1445. — Memorando dado por el-rei D. Afonso V de 

Aragão a mossem Vasco de Gouveia, nobre cavaleiro e seu monteiro-mor, 
sobre o que deve fazer e tratar com el-rei D. Afonso de Portugal, com os 
infantes D. Pedro, D. Henrique e D. Afonso e com outras pessoas do con- 
selho do dito monarca, sobre a entrega ao soberano aragonês da infanta 
D. Joana filha da falecida rainha D. Leonor de Portugal, que lhe pedira 
a adoptasse por filha e ele deseja que ela seja criada em casa da rainha 
de Aragão, sua mulher, até que possa ser dada em casamento condizente 
oom sua honra e estado p. 275 
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27 ABRIL 1445. — Carta de el-rei D. Afonso V de Aragão a um 

prelado, a ordenar-lhe que se a infanta D. Joana estiver em Castela, tome 
conta dela e, no regresso ao Aragão, a acompanhe até à corte da rainha 
aragonesa; se ela estiver já em Portugal e se Vasco de Gouveia lhe escre- 
ver de lá, a dizer que o soberano português a entrega, ele vá a Portugal 
e a conduza ao reino de Aragão p. 278 

28 ABRIL 1445. — Memorando de el-rei D. Afonso V de Aragão 

a Fr. Luís Despuig, seu conselheiro, comendador de Perpunchen, da Ordem 
Militar de Montesa, sobre as diligências a efectuar no Aragão, em Castela 
e em Portugal pelo mesmo, pelo bispo de Lérida e por mossem Vasco 
de Gouveia para que a infanta D. Joana, filha da falecida rainha D. Leo- 
nor de Portugal, sua irmã, seja confiada à rainha de Aragão, sua mulher, 
e a assinar àquela, para sua manutenção c de seus servidores, os 5.000 flo- 
rins e a vila de Alcolea, pelo monarca doados à mãe dela, isto no caso 
de o rei de Portugal autorizar que a dita infanta passe a viver no reino 
de Aragão p. 279 

28 ABRIL 1445. — Instrumento de obrigação entre o regente 
D. Pedro e D. João n, rei de Castela e de Leão, sobre o socorro a dar pelo 
primeiro ao segundo com mais 500 alem dos 1.000 homens de armas e 
1.000 besteiros e peões já contratados e modo de efectuar o paga- 
mento p. 282 

28 ABRIL 1445. — Obrigação assumida pelo Dr. Afonso de Segura, 

deão de Sevilha, do conselho de el-rei de Castela e seu embaixador a 
D. Afonso V de Portugal, sobre o soldo a pagar aos portugueses que iam 
em ajuda do rei castelhano contra o de Navarra e contra o infante 
D. Henrique de Aragão p. 284 

29 ABRIL 1445. — Carta do regente D. Pedro, de perdão a Gon- 

çalo de Penhoranda, almoxarife de Sintra quando a rainha D. Leonor 
partira para Castela, o qual certificado então de que iam prendê-lo e não 
tendo obtido a solicitada carta de seguro para permanecer no reino nem 
lhe cumprindo, em tal tempo, justificar-se, mas ausentar-se, se escondera 
no pais, pelo que deram seus bens ao Rei de Armas, e depois seguira para 
Castela, expor a sua situação a Inigo Lopez de Mendoça, que o criara, 
por cuja recomendação, do rei de Castela e do condestável o regente lhe 
perdoa, podendo ele assim viver livremente em Portugal e aqui juntar-se 
a sua mulher e filhos p. 285 

11 MAIO 1445. — Carta de el-rei D. Afonso V de Aragão à rainha 
sua mulher, em que, entre outros assuntos, lhe responde sobre o luto e 
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dó a guardar por ela em razão da morte das rainhas de Castela e de 
Portugal, deixando o assunto à sua discrição p. 287 

27 MAIO 1445. — Carta de el-rei D. Afonso V de Aragão ao bispo 
Lérida e a Fr. Luís Despuig, comendador de Perpunchen, seus conselhei- 
ros e embaixadores em Castela, a dizer-lhes, entre outras coisas, que, 
posto nas instruções dadas a Fr. Luís fosse intenção sua que falassem 
ao rei de Castela, ao príncipe seu filho e ao condestável sobre a con- 
córdia e confederação propostas, em nome daquele, pelo abade de Alcalá 
la Real, embaixador do rei castelhano, contudo a sua verdadeira intenção 
e propósito é que, se se confirma a fama divulgada por toda a parte 
de que a morte das rainhas de Castela e de Portugal se deve a indústria 
e maldade, não tratem de nada, mas lhe escrevam com frequência do que 
for ocorrendo acerca da embaixada e de outras coisas ... p. 288 

28 MAIO 1445. — Sumário de carta do regente D. Pedro, de legi- 

timação de Fernando André, escudeiro do infante D. Henrique, filho de 
André Anea, clérigo de ordens sacras, falecido, e de Inês Lourenço, sol- 
teira p. 289 

1 JUNHO 1445. — Carta de el-rei D. Afonso V de Aragão ao de 

Portugal, a recomendar-lhe Álvaro de Almeida, bacharel em Direito e 
cónego da sé de Lisboa, o qual segue para o seu país e fora grande ser- 
vidor e procurador da falecida rainha D. Leonor de Portugal, sua mãe, 
na corte de Roma p. 290 

2 JUNHO 1445. — Carta do regente D. Pedro, de perdão a Afonso 

Gil, servidor do bispo de Coimbra, a pedido deste, pois, vivendo com a 
rainha D. Leonor, com ela partira para o Crato e também para Castela, 
como aliás fizeram muitos outros que com ela viviam, mas havia cerca 
de três anos que residia no país p. 290 

14 JUNHO 1445. — Sumário de carta do regente D. Pedro, de pri- 
vilégio a Álvaro Vasques, sapateiro, residente na cidade do Porto, por- 
quanto é besteiro da câmara do infante D. Henrique ... p. 291 

16 JUNHO 1445. — Carta do regente D. Pedro, a confirmar a de 

el-rei D. João I de 13 de Abril de 1421, de concessão de feira franca anual 
em Tomar ao infante D. Henrique p. 292 

17 JUNHO 1445. — Carta do regente D. Pedro, de privilégio a 

Álvaro Fernandes de Carvalho, fidalgo da casa do infante D. Hen- 
rique . p. 293 
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17 JUNHO 1445. — Sumário de carta do regente D. Pedro, de pri- 
vilégio a Catarina Fernandes, viúva de Álvaro Fernandes de Car- 
valho p. 294 

21 JUNHO 1445. — Carta do regente D. Pedro, a nomear Femão 
Taborda, escudeiro do infante D. Henrique, para escrivão da chancelaria 
da correição da comarca do reino do Algarve como o era Gomes Eanes, 
falecido, a pedido do dito infante p. 295 

1445. — Antão Gonçalves, Garcia Homem e Diogo Afonso, criados 
do infante D. Henrique, com permissão deste e em três caravelas, che- 
fiadas pelo primeiro, partem para o Cabo Branco, no intuito de recondu- 
zirem a Portugal o escudeiro João Fernandes, lá deixado no ano anterior 
por Antão Gonçalves, e ainda com mira em proveito próprio, capturando 
algum indígena; avitualhadas as caravelas na ilha da Madeira e depois 
dispersas por tormenta, é a de Diogo Afonso a primeira a atingir aquele 
Cabo, onde implanta cruz de madeira, a indicar a sua passagem, e avança, 
por ver se consegue alguma presa; feitas sortidas em terra pela tripula- 
ção de duas das caravelas, porventura no Cabo de Arguim, fogem-lhes 
os habitantes p. 296 

1445. — Os três capitães das caravelas, confiadas estas a subal- 
ternos, partem com mais alguns homens da companha, em batéis, para 
a ilha de Arguim, que assaltam de noite, e em cuja povoação apenas encon- 
tram um negro e sua filha, que tomam, e por indicação daquele se 
dirigem para a terra firme, onde cativam 25 mouros, operação em que 
se evidencia o setubalense Lourenço Dias, servidor do infante D. Hen- 
rique p. 299 

1445. — Aproximando-se as caravelas da ilha de Arguim, em busca 
do pessoal que delas partira nos batéis, ultrapassam-na sem disso se 
aperceberem e assim se aproximam da costa, onde encontram João Fer- 
nandes, que recolhem, e também os batéis p. 302 

1445. — O cavaleiro indígena Ahude Meymão, por intermédio de João 
Fernandes, propõe a Antão Gonçalves vender-lhe guinéus que trazia cati- 
vos e assim por coisas de somenos valor entrega 9 negros e um pouco 
de ouro em pó, no local a que dão o nome de Cabo do Resgate, onde 
Gonçalves arma cavaleiro, a seu pedido, o escudeiro madeirense Femão 
Tavares; mais adiante, saltam os das caravelas em terra, em perseguição 
de cameleiros, que não conseguem aprisionar nem mesmo os indígenas 
que depoiB encontram na ilha de Tíder p. 303 
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1445. — Voltam ao Cabo Branco 35 homens das caravelas, em batéis, 
dos quais saltam numa aldeia 28 e, havendo-a encontrado despovoada, 
perseguem adiante uns 70 ou 80 indígenas e conseguem capturar 55. 
após o que, receosos da míngua de mantimentos para si e para os cativos 
e da viagem que teriam, regressam a Lisboa; desembarcados na Ribeira 
levam os africanos aos paços do infante D. Henrique, ausente em Viseu, 
onde, depois de separado o quinto daquele, os capitães vendem os res- 
tantes cativos p. 306 

1445. — Por iniciativa de Gonçalo Pacheco, escudeiro do infante 
D. Henrique e tesoureiro-mor das coisas de Ceuta em Lisboa seguem 
para o Cabo Branco três caravelas; uma dele, chefiada por seu sobrinho 
Dinis Eanes da Grã, escudeiro do infante D. Pedro, e as outras duas 
capitaneadas por seus donos, Álvaro Gil, ensaiador da moeda, e Mafaldo, 
residente em Setúbal, em cuja companha tomam também parte João Gon- 
çalves Galego, piloto, que já lá havia ido com Antão Gonçalves, e Diogo 
Gil, e na ilha de Arguim capturam 9 indígenas, um dos quais porém 
lhes foge p. 308 

1445. — Em novo assalto, os mesmos navegadores aprisionam mais 
46 indígenas, no cerco empreendido contra uma aldeia . . p. 313 

1445. — Em novo desembarque, encontram aldeia deserta, onde ape- 
nas se achava um mouro velho e doente, que tomam ... p. 314 

1445. — Tendo avançado 35 léguas para além de Tíder, em busca 
da terra dos negros, por na dos mouros já não conseguirem presa, os 
navegadores capturam mais 7 indígenas p. 316 

1445. — Seguindo mais avante umas três léguas, em novo desembar- 
que, capitaneados por Luís Afonso Caiado, os navegadores apoderam-se 
de 10 indígenas, entre homens, mulheres e crianças ... p. 318 

1445. — Álvaro Vasques, Dinis Eanes e outros da companha, saltando 
em terra e seguindo ao longo da costa, atingem um Cabo a que dão o 
nome de Santa Ana; e, entrando por braço de mar que se lhe seguia, 
tomam 35 indígenas p. 319 

1445. — Em nova sortida em terra, os navegadores que haviam ficado 
nas caravelas despendem dois dias e duas noites no assalto a umas três 
aldeias, mas apenas conseguem apanhar um mouro. ... p. 322 
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1445. — Sentindo o avisamento dos mouros naquela zona, os nave- 
gadores resolvem avançar para a terra dos negros, como no outro ano 
fizera Dinia Dias, onde depois alguns daqueles se dispõem a atacá-los, 
mas forte temporal os impede de sair em terra e de avançar por mar; 
de sorte que houveram de retroceder p. 323 

1445. — Tendo retrocedido as caravelas, durante três dias de tor- 
menta, para o sítio onde os navegadores haviam capturado anteriormente 
sete indígenas, aqueles saltam em terra e travam renhida luta com os 
habitantes p. 324 

1415. — Termina a luta pelo apresamento de 12 mouros, entre homens 
e mulheres, após o que os navegadores acordam em entrarem nalgumas 
baias entre o Cabo Branco e o Cabo de Tira p. 327 

1445. — Tendo os navegadores desembarcado em ilha pequena e muito 
arenosa de uma das baías de entre o Cabo de Tira e o Cabo Branco, 
deparam-se-lhes redes e outros apetrechos de pesca e bem assim 150 tar- 
tarugas, porém nenhum habitante p. 329 

1445. — Havendo passado a outra ilha e atacado os habitantes, ali 
postos em cilada e depois em desigual peleja, em que pereceram vários 
indígenas, os navegadores portugueses sofrem sete mortos, por não 
poderem recolher-se a tempo no batel maior, o da caravela de Gonçalo 
Pacheco; pelo que os restantes, metida água na ilha de Arguim, retiravam 
para o reino, quando os surpreendeu a expedição de Lançarote, à qual 
se associam p. 330 

1445. — Lançarote e outros de Lagos, com autorização do infante 
D. Henrique, retomam as viagens à costa ocidental africana, nomeada- 
mente com vista em subjugarem os habitantes da ilha de Tíder e facili- 
tarem assim a navegação naquelas partes p. 333 

1445. — O infante D. Henrique de bom grado outorga a precisa licença 
aos navegadores, a fim de avançarem contra os mouros da ilha de 
Tíder p. 335 

1445. — De Lagos partem primeiramente 14 caravelas e mais uma 
fusta, nas quais, entre outros, seguem Lançarote da Ilha, Álvaro de 
Freitas, Gomes Pires, Rodrigo Eanes de Travaços, escudeiro do infante 
D. Pedro, Álvaro Fernandes Palenço, Gil Eanes e Estêvão Afonso ; depois 
avançam de Lisboa e da Madeira mais 12 caravelas, de vários, algumas 
delas enviadas apenas pelos donos p. 336 
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1445. — De Lagos abalam, em 10 de Agosto, as ditas 14 caravelas 
para o Cabo Branco, e a de Lourenço Dias, que tomara a dianteira, 
encontra as da anterior expedição de Lisboa; convidados por aquele os 
respectivos capitães a associarem-se-lhe no feito de Hder, todas elas 
aguardam, na ilha das Garças, as demais caravelas durante três dias e, 
pouco a pouco, chegam nove ao Cabo Branco p. 341 

1445. — Juntas nove caravelas de Lagos no Cabo Branco, resolvem 
avançar para a ilha das Garças e aguardar ali, durante dois ou três dias, 
as restantes cinco caravelas do seu grupo algarvio, para então atacarem 
a ilha de Tider; e, no caso de elas demorarem mais, as nove procederiam 
ao assalto à referida ilha p. 344 

1445. — Chegados à ilha das Garças, os navegadores encontram ali 
quatro caravelas e as treze avançam para a ilha de Tider, que seria ata- 
cada por 328 homens da companha, chefiados os peões e lanceiros por 
Álvaro de Freitas, os besteiros e archeiros por Lançarote e os demais 
homens por Soeiro da Costa e Dinis Eanes da Grã. ... p. 346 

1445. — Os referidos navegadores desembarcam na ilha de Tider e 
no lugar de Tidre atacam os indigenas, que fogem a nado, mas são mortos 
alguns e detidos quatro, e na refrega é ferido gravemente um dos homens 
de Lagos, o qual depois vem a falecer no mar; ali são armados cava- 
leiros, por Álvaro de Freitas, Soeiro da Costa e Dinis Eanes da Grã, <s 
retiram as caravelas de Lisboa da anterior viagem ... p. 348 

1445. — Reencontradas mais três caravelas das de Lagos com as nove 
anteriormente citadas, os navegadores efectuam novo desembarque em 
Tider e, após luta renhida, com baixas dos mouros, na qual se evidenciam 
os moços da câmara do infante D. Henrique Diogo Gonçalves e Leonel 
Gil, este filho de Gil Eanes, o escudeiro henriquino Gil Gonçalves e Pedro 
Alemão, morador em Lagos, são capturados 57 indigenas. . p. 351 
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de Lencastre, bispo de Marrocos e depois primeiro bispo de Ceuta, 205-07 
e 209-10. 

AVEIRO, 134. Procuradores de — As cortes de Évora de 1444, 134-35 
A VI LA, 127. 
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BRASIO. C. S. Sp. (P. António), 2 e 122. 

BRETÕES (Comércio com os), 233 
BRITO (Mem de), 53, 

BRITO (Mem de), fidalgo, da Peita Ferreira, 247. 

BRUGES, 207. 

BULAS e outras Letras Pontifícias, reproduzidas e citadas: 2, 31-32. 153. 165, 278 
e 342, 

Credite nobts, de Eugênio, IV. de 22 de Julho de 1444, 206. 

Credite nobie ( 2.* ) . de Eugênio IV, de 22 de Julho de 1444, 208 

21 


Copyrighted material 


MONÜMENTA BENR1CINA 


Í18 


Cum a nobis, de Eugênio IV, de 11 dc Janeiro de 1443, 4. 

Cum no* hodifí, de Eugênio IV, de 23 de Maio de 1444, 158, 

Dum alíi sanguini*, de Eugênio IV, de 29 de Março de 1444, 133, 

Dudum concessimus, de Eugênio IV, de 13 de Março de 1443, 32, 

EtM swtcepU, de Eugênio TV, de 9 de Janeiro de 1443, L 
Gratic divine, de Eugênio IV, de 2Q de Julho de 1444, 211L 
Licet ia, de Eugênio IV. de 12 de Dezembro de 1443, 113. 

Rotnanua pnntifex, de Eugênio IV, de 14 de Julho de 1444, 121. 
ffuareptt ret jiminia, de Eugênio IV, de 23 de Maio de 1444, 135, 

CABEÇO DE VIDE, na província do Alentejo, 5 e 18-20, 

CABEDO (Mnrtlm), proprietário no Bairro dos Escolares, em Lisboa, 132. 

CABO DE ANÍBAL, 133. V. — CABO DE S. VICENTE. 

CABO DE BOJADOR, 107, 113 e 115, 

CABO BRANCO, 73 182 186. 213. 215-16, 219, 290, 298, 306-08, 310, 327-29, 341 
e 343-44. 

CABO DE ESPICHEL, 233, 

CABO FAROL, 138. V. — CABO DE S. VICENTE. 

CABO IWIK, 322. 

CABO DE MIRIK, 322. 

CABO DE RESGATE, 303-04. 

CABO DE SAGRES, 112. 

CABO DE SANTA ANA, 319-20, 

CABO DE S. VICENTE, 7B, 108, 123, 213 c 233, Convento de 8. Francisco, 
no — , 212 e 351 . 

CABO DE TERÇANABAL. 132. V. — CABO DE S. VICENTE. 

CABO TIMIRIS V. — CABO MIRIK 

CABO DE TIRA, 327-29. 

CABO DE TOFIA, 232, 

CABO DE TRASFALMENAR, 138,02. V. — CABO DE S. VICENTE. 

CABO VERDE. 8L Promontório de — , 243-46. 

CAÇURAIS, 82, 

CADAMOSTO (Lula de), 15 e 343. 

CADIZ, 207. 

CALADO (Luís Alonso), capitão de barco, 318, 

CALABRIA (Duque de). 118 e 288. 

CALDEIRA (Lopo), moço da câmara do Infante, 215 e 212. 

CALDEIRAO (Moinhos de), UL 

CAMPO MAIOR, UB. 

CANARIAS, 81 e 174-75. 

ÇANCADAS, termo de Santarém, 91-95. 

CÂNONES (Prima de), 98. 

CAPE THREE POINTS, 325 , 

CAPO FARO, na Sicilla, 118. 

CAPPELLI (A.), 41 e 174. 

CAPUANO (Castelo), em Nápoles, 11. 

CARMONA, 136. 

CARREGUE IRO (Dlogo Gonçalves), escudeiro do Infante D. Henrique, morador em 
Albufeira. 353. 

CARREIRA (Visconde da), 213. 

CARREIRO (João), encarregado da cobrança do cpedldo» e melo, 10-13. 52 e 89. 

CARRILLO DE H1JETE (Pedro), 282. 
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CARVALHO (Álvaro Fernandes de), fidalgo da casa do Infante D Henrique, 292-91. 
CARVALHO (Dlogo Afonso), Z. 

CARVALHO (Joaquim de), 86, 009 e 352, 

CARVALHO (Joaquim Manuel Oodlnho Braga Barradas de), 238. 

CASA DO CÍVEL DE LISBOA, ÍIQ-IL 
CASA DA GUINE, Z5, 

CASA DA SUPLICAÇÃO, 241, 

CASCAIS (Senhor de), 62 

CASCAIS (D. Afonso de), pai de D. Fernando de Cascais e de D. Isabel de Cascais, 35, 

99, 102-03. 159-60 e 169-70. 

CASCAIS (D. Fernando de), filho de D. Afonso de Cascais, casado com D. Leonor de 
Meneses, 35 e 169-71. 

CASCAIS (D. Isabel de), mulher de D. Álvaro de Castro e filha de D. Afonso de 
Cascais, 92. 

CASÊVEL (Igreja de), na diocese de Lisboa, lei 
CASTANHEIRA, 188. 

CASTELA, 6. 7, S, 11, 19, 31, 33-35. 41, 71, 99-100, 102-03. 125-28. 130-32. 
134. 139. 148-49, 159-60. 169-71, 195, 197-98. 202-03. 257. 263, 271, 277-78. 
280-81, 284-87, 289-91 c 331. Adiantado de — , 39-40. Almirante de — , 39-10 
e 257. Condest&vel de — , 39-40. Príncipe de — , 38. Rainha de — , 38-39. 
41, 136-39 e 287-88. Rei de—, 36-39, 126-30, 135-39, 149, 151, 257. 271-72, 2Z2 
e 281 - 88 . Reinos de — , 130. Reis de — , 128. Tratado de paz de Portugal 
com — , 131. 

CASTELO NOVO (Coudcl de). 123- 
CASTELO DE VIDE. Z. 

CASTRO (D. Álvaro de), senhor de Cascais, lf conde de Monsanto, alcalde-mor de 
Lisboa, filho de D. Fernando de Castro, governador da casa do Infante D. Hen- 
rique, 99-100. 281 e 283. 

CASTRO (D. Álvaro Pires de), 312, 

CASTRO (Conde de), D. Dlego de Sandoval, 39-40 

CASTRO (D. Fernando de), governador da casa do infante D. Henrique, 51-52. 63, 
88-89 e 99. 

CASTRO (D. Fradlque de), 281. 

CASTRO (Gomes de), recebedor da dizima e sisa dos panos o coisas vindas de Cas- 
tela pelo porto de Arronches, 71. 

CASTRO (D. Guiomar de), mulher de Álvaro Gonçalves de Ataide e ala da Infanta 
D. Leonor, 340. 

CASTRO (D. Henrique de), fidalgo da casa do Infante D. Henrique, prior do Crato, 
31-33 a 50. 

CASTRO (D. Isabel de), mulher de D. Duarte de Meneses, 48. 

CASTRO (D. João de), filho de D. Álvaro de Castro e de D. Isabel de Cas- 
cais, 100. 

CASTRO (D. Pedro de), do conselho régio, 102-03. 

CASTRO (Pedro Rodrigues de), cavaleiro do Infante D. Pedro. 33-35 
CASTRO MARIM, 174, 221 e 222 Comendador de — . 220 . 

CASTRO REI. 65. 

CASTRO XERES (Fr. João Garcia de), franclscano, 362 

CASTROJER1Z (Fr. Joâo Garcia de). V. — CASTRO XERES (Fr. João Garcia de) 
CATALUNHA, 337 
CATRAO (Igrejas do), 48. 

CATROM. V. — CATRAO. 
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CELORICO DA BEIRA, 192. 

CENIVAL (Plèrre de), 7g, afl e 18L 
CERQUEIS. V. — ASSEQUINS. 

CERVEIRA (Afonso), recebedor do almoxarlfado de Lamego no ano de 1441, 87-B8. 
CERVEIRA (Afonso), almoxarife da Guarda, 8L 

CERVEIRA (Afonso) criado do duque de Bragança e meirinho em Ponte do Lima, Si 
CERVEIRA (Afonso), antecessor do Gomes Eanes de Zurara na organização da 
«Crónica dos feitos de Guiné», 298-99 e 352. 

CERVEIRA (João), irmão e testamenteiro de Afonso Cervelra, 87-88. 

CERVEIRA (Rui Mendes), coudei de Beja e termo, 42. 

CÊS AR (Júlio), 330. 

CEUTA, L 3, 45-48. 52. 60-61. 67-68. 15. 81-82. 86, 88-89, 91-93, 101, 131. 138=40. 
146-47. 165, 176, 198-200, 205-11, 216, 239. 308-10, 326. 333 e 338-39. Alfaque- 
que-mor de — , 18. Bispo de — , 197-98. 206 e 209-10. Campanhas de — , 125. 
Capitão de — , 35 e 169. Diocese de — , 196.-98. Igreja de Santa Maria de 
África em-, 1, 2 e 1M. Senhor de — , 30, 141, 147, 158, 164, 264, 282 e 222. 
Tesoureiro das coisas de — em Lisboa, 88=89 e 308=09, 

CEUTA (Pero Lourenço de), genro de Maria Domlngues, 73-74. 

CHALAM (Mata de), 24L 
CHAMUSCA, 91-92 e 94, Senhor da — , 92. 

CHOURIO (Álvaro Gonçalves), morador no Sardoal, 84. 

CHUDEAU (R ), 80 e 119. 

CT CIOSO (Fernando Afonso), residente em Cvora, cavaleiro da casa do infante 
D. Henrique, 121 e 248-49. 

CIDADE ETERNA, 201. 

CISMA DO OCIDENTE, 197. 

COELHO (Dlogo), tabelião em Santarém, 94 e 226. 

COELHO (João), criado de el-rei, 94. 

COELHO (José Ramos), 107. 

OOFTTA. V. — ARNAU DE COFITA 

COIMBRA, 25-27, 224. 276-71. 274 . 282-83 285-86. 289. 291-92. 294-95 e 338 Bispo 
do - .290-91. Diocese de — . 258 Duque de — , 9, 110. 153-54. 167, 213 e 282. 
Duques de — , 18 Igreja de S. Salvador de — , 28 Juiz episcopal de — , 331 -32. 
Mosteiro de Santa Clara de — , 73-74. Mosteiro de S. Jorge de — , 282 
COLODRO (Jaco), Judeu, rendeiro da sisa da marçarla de Lisboa. 52. 

OOLUMNA (Fr. Egtdio ou Gil ou Guido de). V. — ROMA (Fr. GU de). 
CONDADO (Lopo Fernandes do), escudeiro da casa do infante D. Pedro, 7.38-39 
CONSTANÇA (Concilio de), 191. 

CONTI (Patrício de), cônsul veneziano em Portugal, HL 
CORDOVA. 136-37- 
CORNELHA (Couto de), 353, 

COROLETJ INGLADA (J.) f 337- 
OORTEGAÇA (Pedro Domlngues de), 144. 

CORTES. De Évora de 1442, U e 203, De Évora de 1444, lâL 133-35 e 13a. De Lei- 
ria de 1433. 133=34- De Lisboa de 1439, 12fi. De Santarém de 1451, 11. 
OOSTA (Álvaro Fontoura da), 109 e 305 
COSTA. O.F.M. (António Domlngues de Sousa), 2, 4 e 113 
COSTA (Joâo Lopes da), doutor em Decretos, 20- 
OOSTA (Joâo Rodrigues da), almoxarife de Beja, 51. 

COSTA (Soeiro da), criado do infante D. Henrique, almoxarife e alcaide de Lagos, 

45-46. 338. 343-44. 346-48 e 350-51 
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COTRIM (Álvaro Pire»), escudeiro do infante D. Henrique, juiz das sisas régias de 
Flguelrô e termo. 8881 
COUT1NHO (Femâo). 281. 

COUTINHO (Fernfio Martins), proprietário em Lamego, 88 
COUTINHO (D. Beatriz), segunda mulher de D. Pedro de Meneses, 182, 

OOUTINHO (D. Isabel). V. — MENESES (D. Isabel de). 

COVILHÃ, 47-48, Bl-62. 70. 85. 100. 108-10, 122 e 182-63, Coudel da — , 128 Igrejas 
da—, 47-48, Mosteiro de S. Francisco da — , 122, Senhora da — , 48, 61. 92 
e 105 Termo da — , 6L 

CRATO, 19-20, 31, 63, 156, 169-70 e 290-91. Cerco do—, 51 e 58 Prior do—, 19, 21 
e 35. Priorado do — , 31-3 2, 

CRIADOR, 267. 

CUENCA (Joáo Afonso de), abade de Alcalá la Real, capelão do rei do Castela, 288 
CUNHA (Joáo Alvares da), cavaleiro da casa do infante D. Henrique, 141-43 e 1 4 5 - 4 6 , 
CUNHA (Lopo da), vedor da casa do infante D. Henrique, 1 0 5-0 6 e 114- 15. 

CUNHA (Rui da), prior de Santa Maria de Guimar&es, embaixador do regente 
D. Pedro em Roma, 197. 

CUNHA (Martim Soares da), fidalgo da casa do infante D. Henrique, 68-60. 
CURUTELO (Llsuarte Gonçalves do), filho de Pero Gonçalves do Curutelo e de Maria 
Anca, 20-22, 24 e 26-26. 

CURUTELO (Pedro Gonçalves do). V. — (CURUTELO. Pero Gonçalves do). 
CURUTELO (Pero Gonçalves do), escudeiro, fidalgo do infante D. Henrique, 2ÍL2Z. 
DECRETOS, 28 

DESERTA (Ilha), no arquipélago da Madeira, 291. 

DENYA (Francisco de la), 128 
DESPUDELEON el de Lima (Vasco Martins), 28L 

DESPUIG (Fr. Luls), embaixador de D. Afonso V de Aragão em Castela, comendador 
de Perpunchen, da Ordem Militar de Montesa, 195, 271, 2 7 8 -79 . 221 e 288 
DEUS, 2. 445 , 11-13, 23-28 30. 32. 34. 36-39. 43-47, 53, 55-56. 64, 83, 28 104-05, 
110-11, 113-14, 116. 119, 127-29, 133-34, 137-40, 145, 147-48. 152-58. 164, 170, 
174. 176-80. 182. 184-S6. 195-98. 201, 211-12. 215, 218 220, 225, 23Z. 262, 
264-67 , 270. 275 . 282, 286-88. 290-92, 298-99, 311. 328 325-26, 331-34, 339, 
342-44. 347-49 e 354. Corpo de—, 174-76, Nosso Senhor — , 106-07, 11 9-20 , 
178, 180 e 188 

DE W1TTE, O.S.B. (Charles-Martlal). 2, 153 e 165, 

DIAS (Aires), escolar em Direito Canônico, 97. 

DIAS (Beatriz), mulher de Álvaro Velho, 192. 

DIAS (Dlnis), escudeiro do el-rei D. Joáo I, servidor do infante D. Henrique, resi- 
dente em Lisboa, 243-46, 323 e 340. 

DIAS (Gil), criado do infante D. Henrique, tabelião de Evora, 236-37. 

DIAS (Joáo), armador das pescarias do infante D. Henrique, morador em Lagos. 
174-75, e 258 

DIAS (Lourenço), escudeiro do infante D. Henrique, morador em Setúbal, 299. 361 
e 341-44 

DIFFIE (Bailey W.), 118 
DINI8 (D.), rei de Portugal. 118 

DINIS, O.F.M. (Antônio Joaquim Dias), 28, 77, 140, 172, 191, 217, 239 e 228 
DIOGO, filho de Gonçalo Martins, cônego da Guarda, e de Catarina Sanches, 238 
DIOGO (D.), bispo de Évora e arcebispo de Lisboa, 248-49. 

DJENE. V. — GUINE. 

DOMINGOS (Frei), dominicano, 288 
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DOMINGUES (Afonso), amo de Pero Gonçalves, 22. 

DOMINGUES (Afonso), prior de Santiago de Santarém, 163. 

DOMINGUES (Maria), 13* 

DOMINGUES (Vasco), requeredor, 226* 

DOMINGUES (Vicente), mestre-escola da sé de Silves, 101* 

DORNELAS (João), lfi* 

DUARTE (D.), rei de Portugal. IL 1L 8L 133* 1 42, 144, 161, 165, 168, 197, 207. 

309-10. 332, 338-39 e 252, Infante — , 264 e 338* 

EANES. V. — ANES. 

EANES (Afonso), 20* 

EANES (Afonso), tio de mestre Pedro, cirurgião do Infante D. Henrique, residente 
em Viseu, 2511 

EANES (Álvaro), morador em Soure, coudel de Redlnha e Ega, 62* 

EANES (Álvaro), residente no Porto, casado com sobrinha do Dr. Fr. Pedro, confes- 
sor do Infante D. Henrique, 82, 

EANES (Álvaro), besteiro da câmara do infante D. Henrique, morador em Porta- 
legre, 266. 

EANES (Brás), morador na Amieira, 33-34. 

EANES (Dlnis), da companha de Mafaldo, 319. 

EANES (Estêvão), escudeiro do infante D. Henrique, escrivão das tercenas de Lis- 
boa, 235 - 36 . 

EANES (Gll), escudeiro da casa do infante D. Henrique, escrivão da távola grande 
do aver-do-peso de Lisboa, 30, 

EANES (Gll), criado do infante D. Henrique, eecrlvâo dos órfãos e inquiridor do 
número em Alcnquer e termo, 123-25. 

EANES (Gll), navegador henrlquino que dobrou o Cabo Bojador, 173. 175. 180-81 
e 184-85. 

EANES (Gll), da companha de Mafaldo, 314. 

BANES (Gll), navegador da armada de Lançarotc da Ilha, o qual era cavaleiro da 
casa do infante D. Henrique, morador e natural do Lagos e pai de Leonel Gll, 

336. 340. 343. 319. 351 e 321* 

EANES (Gomes), escudeiro de Pedro Rodrigues de Castro, 33-31. 

EANES (Gomes), escrivão da chancelaria da correição do reino do Algarve, 295 
EANES (Gonçalo), escrivão, 250. 

EANES (Lourenço), notário cm Góis, 144. 

EANES (Pedro), familiar do infante D. Henrique, cónego da sé de Lisboa, 22- 
EANES (Pedro), cavaleiro da casa do infante D. Henrique, coudel de Seia e do couto 
de S. Romão. V. — TOURAIS (Pedro Eanes de). 

EANES (Pedro), criado do infante D. Pedro e escrivão da câmara de Lisboa, liO-ll- 
EANES (Pedro), escrivão. 126. 

EANES (Rodrigo), escrivão, lfii e 220, 

EANES (Vasco), criado de Afonso Gomes de Lemos, 144. 

EÇA (Pedro de), escudeiro. 2. 

EGA, no concelho de Condeixa a Nova, 62* 

EGITO, 245. 

ELVAS (Castelo de), 6* 

ENRIQUES (Afonso), JL V — HENRIQUES (Afonso). 

ENTRE DOURO E MINHO (Comarca de), 25-27. 53, 82 e 293 

ENTRE TEJO E GUADIANA (Comarca de), 5,-7, 53 e 170. Corregedor da — , 202-03. 
ERGIM (Ilha de). V. — ARGUIM. 

ESGUEIRA, no concelho do Aveiro, 25-27. 
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ESPANHA, 165* 333* 331 e 354. 

ESTEVES (Álvaro), residente em Punhcte (Vila Nova do Constância), besteiro da 
câmara do Infante D. Henrique, 162. 

ESTEVES (Lourenço), proprietário no termo de Alenquer, 221. 

ESTEVES (Gonçalo), clérigo de missa, pai dc Lourenço Gonçalves, 122. 

ESTEVES (Joâo), 226. 

ESTEVES (Vasco), alfaiate, 20. 

ESTEVES (Vicente), residente em Alter do Cháo, 13-20, 

ESTREMADURA (Correição da), 111 e 203. 

ESTREMOZ, 20. 

ETIÓPIA, 244. 

EUBEL (Conradus), 121 e 206-Q7, 

EUGÊNIO IV (Papa), U2, 4* 29, 31-32. 41. 112-13, 118, 150-51, 153, 164, 168* 1 26-97 , 
205-08. 210 e 255. 

EVO, peixe, a que se referem as Ordenações Afonsinas, 181. 

ÉVORA, 6* 8, 19-20, 23, 29* 51* 112, 115, 121-26, 130-31, 133-35, 138-41, 143, H5-46, 
1487 " 150. 153. 156-60. 203-04. 248 e 283, Capítulos especiais de Faro às cortes 

de de 1444, 131. Capítulos especiais de Lisboa às cortes de — de 1444, 133. 

Cortes de 1442 de — , 11 e 263. Cortes de 1444 de — , 131. 133-35, 132 e 146, 
Tabelião de—, 236-37. 

EVORA (Frei Fernando dc), da Ordem de S. Domingos, 2=8. 

ÉVORA (Joâo de), criado do infante D. Henrique, tabelião da cidade de Viseu, 249. 

EVORA (Joâo Rodrigues de), escudeiro do Infante D. Joâo, filho de el-rel D. Joâo L 2=8. 

FARO, 6, 46, 131. 114 e 353 Alcaide do mar em — , 114. Capítulos especiais de — âs 
cortes de Évora de 1444, 13JL 

FARO (Álvaro de), escudeiro de D. Duarte de Meneses, 82, 

FEIJOAL, termo dc Alenquer, 226-27 . 

FEIO (Joâo), escudeiro do Infante D. Henrique, 92=100. 

FEIRAS. De Tomar, 140. De Viseu, 140, 

FEITADE, termo de Beja, 231, 

FERNANDES (Álvaro), escudeiro da casa do Infante D. Henrique, escrivão das sisas 
e feitos delas no concelho de Penalva, sobrinho de Joâo Gonçalves Zarco, cuja 
caravela capitaneou, 81=82. 

FERNANDES (Álvaro), escrlvào do almoxarlfado da Guarda, 85. 

FERNANDES (Álvaro), escudeiro, criado do Infante D. Henrique, encarregado da 
guarda do Poço da Lança, 258. 

FERNANDES (Álvaro), tabelião público pelo infante D. Henrique na sua vila de 
Sela, 261 -62. 

FERNANDES (Beatriz), primeira mulher de Pero Gonçalves do Curutelo, mâe de 
Gulomar Gonçalves de Abreu, 20 e 24. 

FERNANDES (Catarina), viúva de Álvaro Fernandes de Carvalho, 224. 

FERNANDES (Dinis), 243. V. — DIAS (Dlnls). 

FERNANDES (Joâo), mouro, cativo do Infante D. Fernando, 111-12. 

FERNANDES (Joâo), escudeiro do Infante D. Henrique, tabelião em Alenquer, 201. 

FERNANDES (João), escudeiro do infante D. Henrique, 237-40, 296-97, 301-05 e 311 . 

FERNANDES (Lopo), tabelião nos coutos do mosteiro de Alcobaça, 227 e 230. 

FERNANDES (Lula), escudeiro do infante D. Henrique, coudel de COvllhã, Belmonte, 
Manteigas e Castelo Novo, 123. 

FERNANDES (Martlm), alfaqueque do Infante D. Henrique, 74 e 77-78. 

FERNANDES (Martlnho). V. — FERNANDES (Martlm), alfaqueque do Infante 
D. Henrique. 
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FERNANDES (Nuno). mercador de Telhado, 28. 

FERNANDES (Nuno), eacudelro do infante D. Henrique, 23-1-55. 

FERNANDES (Valentlm), 78-80, 174. 179. 181-82. 218, 215-17, 219. 238-46, 296, 299- 
-300, 302-04, 306. 308, 313-14, 316. 318-20, 322-24. 327, 329-30, 333, 335-36. 
310-41. 343-44, 346. 318 e 351. 

FERNANDES (Vaaco), contador de el-rel, 88. 

FERNANDES (Dr. Vaaco). fiel, 

FERNANDEZ DE VELASCO (Pero), conde de Haro, 38=49 e 12L 
FERNANDO, fllho de Antâo Gonçalves e de Ana Gonçalves. 75. 

FERNANDO (D.), arcebispo de Braga, regedor da Justiça por el-rel e seu chanee- 
ler-mor, 51. 

FERNANDO (Infante D.) de Portugal, filho de el-rel D. Joio L 28, 111-12, 153=54 
e 259. 

FERNANDO (Infante D.), Irmão de el-rel D. Afonso V, filho adoptlvo do Infante 
D. Henrique, 153, 185 e 168-69. 

FERNANDO (Mestre), flslco do Infante D. Henrique, 159. 

FERNANDO I (D.), rei de Aragão, pal da rainha D. Leonor de Portugal, 9, 117, 118 
e 257. 

FERREIRA (Leitão), 87 e 82, 

FEZ, 112 e 153. 

FIGUEIREDO (Gonçalo de), fidalgo da casa do Infante D. João, 52. 

FIGUEIRO, 83-84. 

FIGUETRO DA GRANJA, 55. 

FILIPA DE LENCASTRE (D.). V. — LENCASTRE (D. Flllpa de). 

FILIPE o Belo, 352, 

FÍSICA, disciplina ensinada na Universidade de Lisboa, 88. 

FTTZLER (Hedwlg M. A.). 173. 

FIÚZA (Mário), 78, 

FLOR DA ROSA, 32. 

FLORENÇA, ü 39 e 114. 

POGIA, 273, 277-78 e 280. V. — FOIA e TERRA DE FOGIA. 

FOIA, 268. 

FOIX (Cardeal de), 118. 

FODC (Conde de), 338. 

FONOLLEDA (Arnaldo), 139, 149, 268, 213, 277-78. 289 e 289-90. 

PONTE ALVA (Gonçalo Martins), morador em Eivas, encarregado de reparar o cas- 
telo da vila, 6. 

FORMOSA (Ilha), nome dado Iniclalmente à Ilha de Fernão do P6, 91 
FORNOS DE ALGODRES. 55, 

FOZCOA, 82. Senhor de — , 22, V. — VILA NOVA DE POZCOA. 

FRADIQUE (D.), almirante de Castela, 39-40 e 256-57. 

FRANÇA (Rei de), 338. 

FRANCO (Gonçalo), de Mesejana, 158-59. 

FREDERICO m, Imperador da Alemanha, 76 
FREIRE (Anselmo Braamcamp), 57. 92. 99, 102, 310 e 340 
FREITAS (Álvaro de), L 

FREITAS (Álvaro de), navegador, comendador de AIJezur, 236, 339. 343, 345eis 
e 350-51. 

FREITAS (Álvaro Pais de), 332, V. — FREITAS (Álvaro de), navegador, comen- 
dador de AIJezur. 

FREITAS (João de), pal de Álvaro de Freitas, comendador de AIJezur, 339 
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FREITAS (Jordfio de). M2. 

FUNCHAL. aQL 

FURNA DE SANTA ANA, 320. 

GABINETE DE HISTORIA DA CIDADE DO PORTO, 252, 

GAGO (Jo&o Gonçalves), besteiro da câmara do infante D. Henrique, morador em 
Punhete (actual Vila Nova de Constância), 228. 

GALEGO (Gonçalo), moço de estribeira do infante D. Joâo, filho de el-rei D. Joâo L &■ 
G ALEGO (Joâo Gonçalves), piloto, 306. 30fi e 310-11, 

GALINDO ROMEO (Pascual), 121 
GAMS (P.), 206. 

GARÇAS (Ilha das), no golfo de Arguim, 80, 172, 17*-76, 213. 311 e 313-16 . 
GARCIA, filho de Antáo Gonçalves e de Ana Gonçalves. 15, 

GARCIA (D.), arcebispo de Toledo, 39-40. 

GARCIA (Álvaro), morador no Torrão, 204-05. 

GARCIA (Fernando), escudeiro de Rui Gomes da Silva, 25. 

GARCIA (Rui), lrmâo de Álvaro Garcia, morador no Torrão, 201-05, 

GARVAO, 82. 

GAVIAO (Joâo), moço de estribeira do infante D. Joâo, filho de el-rei D. Joâo I, 8. 
GAV1AO (Vasco Martins), tabelião em Benavente, TA. 

GERALDES (Nlcolau), chantre da sé de Viseu, 191, 

GIL, filho de Gonçalo Martins, cônego da Guarda, criado do infante D. Henrique, 
e de Teresa Lourenço, 232. 

GIL (Afonso), servidor do bispo de Coimbra, 2S0-91. 

GIL (Álvaro), capitão de barco, cnsalador da moeda, 308. 312 e 331. 

GIL (Bartolomeu), escudeiro de £vora, 125, 

GIL (Dlogo), criado do infante D. Henrique, recebedor da dizima e primeira sisa 
dos panos e de outras coisas entradas de Castela por Marvâo, 125-26. 

GIL (Dlogo), escudeiro do infante D. Henrique, filho de Bartolomeu Gll e lrmâo 
de Rui Gll, 125. 

GIL (Diogo), navegador, 308. 313-14 e 320. 

GIL (Gonçalo), morador no Alandroal, encarregado de reparar o castelo da dita 
vila, 6. 

GIL (Joâo), melo-cônego da sé da Guarda, 211. 

GIL (Leonel), filho de Gll Eanes, da casa do infante D. Henrique, 349. 351 e 354. 
GIL (Martim), escrivão, 8. 31, §4, 36, 88, 103, 117, 211 e 264. 

GIL (Rui), lrmâo de Diogo Gll e filho de Bartolomeu Gll, 125. 

GIL (Vasco), escrivão, 43. 45. 47. 56. 61 e 171. 

GIMENEZ 30 LER (Andrés), 32. 

GINS. V. — GUINE. 

GLOUCESTER (Duque de), 338. 

GODINS (Pero), ouvidor na Casa da Suplicação, 244. 

GOIS, 144. Senhora de — , 143. 

GOIS (Álvaro de), escudeiro do infante D. Fernando, filho de el-rel D. Joâo I, L 
GOIS (Mécla Vasques de), mâe de Mécla Gomes de Lemos, senhora de Gdts, 141-45. 
GOIS (D. Fr. Nuno Gonçalves de), Prior do Crato, 31-32 e 35. 

GOLETMO (Guedelha), físico do Infante D. Henrique, 150. 

GOMES (Bartolomeu), 12-13. 

GOMES (Joâo), tecelão, 95. 

GOMES (Joâo), escudeiro, filho do deâo, 100. 

GOMES (Rui), tabelião de el-rel em Viseu, escrivão das sisas dos vinhos de Viseu e 
termo, 59. 
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GOMES (Dr. Rui), do desembargo de el-rel D. Afonso V, 2&L 
GOMES (Sebastião), escudeiro de Pedro Rodrigues de Castro. 34-36 . 

GONÇALVES (Álvaro). 12. 

GONÇALVES (Álvaro), criado do Infante D. Henrique, escrivão das sisas de Óbi- 
dos, 104-05. 

GONÇALVES (Álvaro), besteiro da câmara do Infante D. Henrique, 121. 

GONÇALVES (Álvaro), besteiro do Infante D. Henrique, morador em Feltade, termo 
de Beja, 234-35. 

GONÇALVES (Álvaro), piloto do Infante D. Henrique. V. — PILOTO (Álvaro Gon- 
çalves). 

GONÇALVES (Ana), m&e dos filhos de Antâo Gonçalves, Slmfto, Garcia, Valentlm 
e Fernando. 

GONÇALVES (Antâo), guarda-roupa do infante D. Henrique, 74-78, 8L 217, 237-82 , 
296-97. 299. 303-06, 308. 310-11 e 351, 

GONÇALVES (Dlogo), escrivão, depois bedel e tabelião da Universidade, 9 3 -1)2 . 
GONÇALVES (Dlogo), moço da câmara do infante D. Henrique, 351 c 353. 
GONÇALVES (Dlogo), criado do Infante D. Henrique, residente no couto de Cor- 
DGlhft, 353. 

GONÇALVES (Farto), escrivão da câmara do Infante D. Henrique, 144-45 . 
GONÇALVES (Femfto), tabelião na Covilhã, 28 e 122. 

GONÇALVES (Gil), escudeiro do Infante D. Henrique, 351 e 351, 

GONÇALVES (Iria), 1L 

GONÇALVES (João), moço dos contos, 12. 

GONÇALVES (Lopo), sogro de João de Lisboa, 222, 

GONÇALVES (Lourenço), escudeiro do Infante D. Henrique, filho de Gonçalo Esteves 
e de Marinha Antâo, 122. 

GONÇALVES (Lula), vedor da fazenda, 15. 

GONÇALVES (Luls), escudeiro, morador no Porto, 62, 

GONÇALVES (Luls), escrivão dos sobrcjulzes da casa do cível de Lisboa, 213. 
GONÇALVES (Maria), feiticeira, residente na Covilhã, 21=22 

GONÇALVES (Maria), mulher de Lopo da Cunha e filha de Gonçalo Lourenço, 

105-06 e 114. 

GONÇALVES (Mllia), mfie de D. Álvaro Pires de Castro, 312, 

GONÇALVES (Nuno), filho de Gonçalo Afonso e de Inés Alvares, 22, 

GONÇALVES (Nuno), escudeiro do Infante D. Henrique, coudel de Nlsa, 22L 
GONÇALVES (Pero), escrivão, 88, 

GONÇALVES (Pero), tabelião, 25, 

GONÇALVES (Pero), abade de Santa Cruz, 191-93. 

GONÇALVES (Rui), criado do Infante D. Fernando, 252, 

GONÇALVES (Vasco), morador em Lazarlm, 65-62. 

GONÇALVES (Vasco), criado de el-rel e seu requeredor em Santarém, 224.-25, 
GONÇALVES DE COLHA (Sancho), escudeiro de Poro Ranchez de Segóvla» 284, 
GORÊE (Ilha de), 243. 

GORIZO (João), escrivão de barco, moço da câmara do Infante D. Henrique, 353 
GOUVEIA, 257. 

GOUVEIA (João Rodrigues de), ouvidor do Infante D. Henrique, 64. 

GOUVEIA (Martlnho Fernandes de), clérigo da diocese de Coimbra, 255. 

GOUVEIA (Vasco de), aragonês, 266-68. 272-73, 275-78 e 282. 

GRA (Dlnls Eanes da), escudeiro do Infante D. Pedro, sobrinho de Gonçalo Pacheco, 

308. 310. 317-20. 346-48 e 351. 

GRA-CANARIA, uma das Ilhas Canárias, 22. 
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GRANADA, 130, 216 e 332. 

GRUVEL, (A), 80 e 112. 

GUARDA, 84-85. 87, 162-63. 232, 243-14. 274. 283 o 314 , Portagem do almoxarifado 
da — , 82. Almoxarife da — . 84. Bispo da — , 221 e 252, Campar de S. João 
da — , 214 Comuna dos judeus da — , 84-85. Coudelaria da — •, 314 . Deáo 
da — , 29, 61-62. 65, 67-68, 72 e 24. 

GUARDA (Estívâo da), caseiro em Alvltos, reguengo de Algés, no tempo de el-rel 
D. Dlnls, 112. 

GUARDAO, 28. 

GUIMARÃES, Almoxarifado de — , 238. Santa Maria de — , lflL 

GUIMARÃES (Álvaro Pires de), procurador dos feitos de el-rel, 22L 

GUIMARÃES (Lourenço de), escrivão, 252, 

GUINE, L fiL 10L 125. 215-17. 244. 324, 334 e 338, 

GUZMAN (D. Juan de), conde de Nlebla e primeiro duque de Medlna Sldónla, 122. 

GUZMAN (Pedro de), cavaleiro de Sevilha, 127. 

HARO (Conde de), D. Pero Fcrnandez de Velasco, 39-40. 121 c 281, 

HEERS (Jacques), 193 

HENRIQUE (Infante D.), de Portugal, filho de el-rel D. João L regedor e governador 
da Ordem Militar de Cristo, ü 4, 20-21, 22, 28-31, 42-48, 50-57. 59-76, 78-79, 
81-84. 86-88. 90-92, 24, 96-101. 103-05, 107-09, 112-16. 121-25, 134-36. 140-42, 
144-45. 149-50, 152. 151-55. 157-64. 172-76. 181. 186-95, 201-04. 211, 213-15, 
217, 219-20. 222-27. 231. 234-41. 243-44 . 246-62. 266. 268-70, 272-76. 281-82. 
289. 291-93. 295-97, 299-300. 306. 308-09. 313-14. 332-33. 335-37. 340-41, 212, 
351 e 353.54 

O papa Eugênio IV concede ao Infante D. Henrique: possa receber o 
hábito da Ordem Militar de Cristo e professar nela, sem se desfazer do ducado 
de Viseu e demais bens próprios, que pode legar a seus herdeiros; aceitar e 
adquirir bens e padroados de Igrejas para a dita Ordem; possuir Ilhas maríti- 
mas e confiar a espiritualidade delas a bispos escolhidos pelos Mestres da 
Ordem de Cristo; doar a esta a sua Igreja de Santa Maria de África em Ceuta, 
erecta em paróquia, à qual o pontífice anexa as de Valdânger, Tetufto e Alcácer 
Ccguer, quando libertas estas terras do Jugo dos Infiéis, 2 4. A pedido do 
mesmo infante, o romano pontífice: confirma à Ordem do Cristo as graças, 
privilégios, lsençóes e liberdades & mesma outorgados por seus antecessores 
no sumo pontificado, 4-5: concede Indulgências à igreja de S. Tomás do con- 
vento de Cristo de Tomar, 113-14, e determinadas graças ao clérigo colmbráo 
Martinho Fernandes de Gouveia, 255-56. 

Também a solicitação de D. Henrique, o regente do reino, D. Pedro, seu 
Irmão: concede aos habitantes do arquipélago dos Açores, por 5 anos, isenção 
do pagamento da dizima e portagem régias do que de lá trouxerem ao reino, 
44, e mercê Igual aos do arquipélago da Madeira. 152-53: autoriza o Infante a 
criar em Viseu feira anual, com o exclusivo da montagem nela de barracas e 
aplicação do aluguer respectivo & sua capela mortuária da Batalha, 141: dá-lhe 
o exclusivo da navegação e comércio para lá do Cabo Bojador, com Isenção do 
quinto e dizima régios, 107-08; doa-lhe o Cabo de Trasfalmenar, no Algarve, 
e uma légua de termo, 109-10: confirma o contracto de D. Henrique com 
D. Duarte de Meneses, de compra por aquele a este de quintas, bens e padroa- 
dos de igrejas em Sela, na Covilhã e no Catrão, 48-50 e 70-71 : dá, de graça, ao 
Infan te, em 1440, 50 OOP reais brancos, 52 , proibe a mercadores estrangeiros 
avançarem para a costa sul algarvia, além do Cabo de S. Vicente, 233-34: pri- 
vilegia até 2Q homens que povoem o seu lugar da Baleia, 251, e bem assim multo 
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outro pessoal do Navegador, legitima e indulta outro e outro é nomeado para 
cargos públicos pelo regente do reino, «passlm». 

Descobrimentos henriqulnos e expansão portuguesa na costa ocidental 
africana neste período, segundo a «Crónica dos feitos de Guiné», devidamente 
anotada, por a Investigação não haver revelado fontes dlplom&tlcas, 75-81 
172-87 . 211-20. 238-40 e 296-354. Disposições do Infante D. Henrique relativas 
ã Universidade de Lisboa, de que é dito protector, e compra, pelo mesmo, de 
casas no Bairro dos Escolares, em Lisboa, 96-100. Doação pelo dito a Lopo 
da Cunha, vedor de sua casa, em casamento, 105-06 e 114-15. Reclamação, 
em cortes, sobre a oposição dos infantes, em geral, & execução das cartas régias 
em suas terras, 131. e contra os privilégios por D. Henrique outorgados a seus 
servidores em Aveiro, a dispensá-los dos serviços públicos, 135. Reclamação 
de Silves contra a maneira como é recrutada gente para Ceuta, 147-48. Refe- 
rência a arraial do infante D. Henrique, 202-03. Liquidação ordenada por 
alvará do infante, 247. Alusão a seu assentamento, liquidado no almoxarlfado 
de Lamego, SS, Correspondência e memorando de el-rei de Aragão sobre a 
entrega ao mesmo da infanta D. Joana, filha da falecida rainha D. Leonor de 
Portugal, endereçados também ao Infante D. Henrique, 272-73 e 275-77. Paços 
do — , 308. Património do — , 64-65, 81. 192. 250 e 261. Pessoal seu, 20-21, 23, 
28-31, 42-45, H 50, 53, 55-56, 59-61. 64, 67-68. 71-72. Ü. 16. 8L 83, SS, Si 
90-92. m, 103. 105, 114-15, 121-25, 141, 144-45. 149-50. 155. 157-58, 160-64, 
172-76, 186-192, 194-95, 201, 203-04. 213-16, 220, 222-24. 226. 231. 234-37. 239. 
241, 246. 248-50. 252-54. 257-60. 261-62. 266, 268-70, 273. 289. 291-92. 295-96, 
299. 308, 314, 340-41, 351 e 353-54. V. — NAVEGADOR. 

HENRIQUE (D.), rei do Castela, 251. 

HENRIQUE (D.), príncipe de Castela e das Astúrlas, mestre da Ordem e Cavalaria 
de Santiago, 38 e 337. 

HENRIQUE (D.), infante de Aragão e da Sicília, 38-39. 126-27. 135-36, 148-49. 151. 
281 e 283-84. 

HENRIQUES (Afonso), castelhano, que invadiu Portugal, 19-20 e 23. 

HOMEM (Garcia), criado do infante D. Henrique, genro de João Gonçalves Zarco, 
296-97 e 311. 

IKNIVA (Ilhas), 175. 

ILHA (Lançarote da), escudeiro, criado do infante D. Henrique, almoxarife de Lagos, 
45-46, 72-73. IflL 103. 172-76, 178-79, 181-82. 184. 186-87, 211-13, 215-17. 
237, 242, 330. 332-34. 336-38, 343-44, 346-47. 349 e 351. 

ILHA (Tristão da), capitão da Ilha da Madeira, cavaleiro do infante D. Hen- 
rique, 340. 

ÍNDIAS, li e ia_. 

INFANTE SANTO, designação do infante D. Fernando, 2g_ V. — FERNANDO 
(Infante D.). 

INFTAS, 55. 

INGLATERRA (Rei de), 338. 

IORGA (N.), 165. 

IRIA (Alberto), 102 c 173. 

ISABEL (D.), rainha de Portugal, mulher de D. Afonso V, 15L 127 e 263-64 Doa- 
ção a — , 263. 

ISRAEL (Filhos de), 348. 

ITALIA, 31 e 288. 

IWILI (Ilha), 179. 

JAIME (D ), conde de Urgel, 2. 
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JAIME n (D ), rei de Aragão, 228. 

JESUS CRISTO, 2 , 6, 10, 51. 53, 79, 154, 164, 166, 210, 214, 278, 288-89 e 310. Nosso 

Senhor 8 19-20. 22-24, 29. 36. 44-46, 48. 51-52. 55-56, 58-59. 61-62. 64-68. 70-71. 

74, 85-86. 88-89. 94, 98, 100, Ifig, 112, 121, 123, 126, 133, 141, 144-45, 153, 

156, 158-59, 162, 164, 171, 180, 1£5, 188-91. 195. 202-05. 220, 222-28. 23Q-3Í, 
236. 247, 250. 252. 254, 261. 265. 269. 271. 274, 282. 289. 291-92 e 225. Senhor — , 
84, 20, 122, 124, 140, 160, 162, 235, 237, 247-49. 251-52. 260-61. 263, 266, 288, 
291 e 294-95. Senhor Nosso — , 43. V. — SENHOR. 

JOANA (D.), filha do almirante D. Fradique, 258JI. 

JOANA (Infanta D.), de Portugal, ir má de D. Afonso V, 266-67. 271-73 e 2 7 5 - 8 Q . 
JOANE (Mestre), físico do Infante D. Henrique, 119-50, 

JOAO, 19. 

JOAO, abade, 258. 

JOAO (Infante D.) de Portugal, filho de el-rel D. Joáo I, condestável do reino, rege- 
dor e governador do mestrado de Santiago da Espada, 6, 15, 52-53 e 151. 

JOAO (D ), rei de Castela e Lcfto, 36-37. 139 e 252. 

JOAO (D.), bispo de Évora, 248-49. 

JOAO I (D.), rei de Portugal. 11-12, 87, 105. 114, UL 114, 153-54, 166-68, 198. 205. 

243. 262-63. 270. 292. 310. 338 e 340. 

JOAO n (D.), rei de Portugal, 214, 300 e 332- 

JOAO n (D.), rei de Castela e Leio, 281-82, 284-85 e 33L 

JOAO XXII (Papa), 1 e 218. 

JOAQUIM (Manuel), 110. 

JORDÃO, 2. 

JORGE, moço de estribeira do infante D. Henrique, 218. 

JOSUÉ, 318. 

KXJT (Ilha), ao largo de Tíder, 329. 

LADISLAU DE DURAZZO, rei de Nápoles, 338. 

LAFOES (Julgado de), 192. 

LAGEA (Casal da), 191-92. 

LAGOS, 45-46, 72, 101, 103, 172-74. 176. 182. 211, 213-14. 216, 240. 253. 332, 336-39. 
341. 343-44. 348-49 e 351-54. Almoxarife de — , 45-46. 112 e 333, Companhia 
de — , 173. Coudel de — , 45. 

LAMEGO, 85 e 88. Bispo de — , 31-32. 

LANÇAROTE. V. — ILHA (Lançarote da). 

LANÇAR OTE (Mestre), cirurgião do infante D. Henrique, 80 e 150. 

LANÇAROTE DA ILHA. V. — ILHA (Lançarote da). 

LATRAO (Concilio de), 154 e 181. 

LAZARIM, terra do Infante D. Henrique, 65-66. 

LEAO, 198. Rainha de — , 39. Rei de — , 36-37. 139 e 281 - 82 . 

LEAO (Duarte Nunes de), 8. 

LEIRIA, 90 e 110. Cortes de — , 133-34. 

LEIRIA (Joáo de), moço de estribeira do infante D. Joáo, filho de el-rel D. Joáo L 8. 
LEITÃO (Álvaro), escrlváo, 195 ê 295. 

LEITÃO ( Estêvão ) , pal de Galiote Leitáo, 53-54 e 221. 

LEITÃO (Galiote), cavaleiro da casa do infante D. Henrique, filho de Estêváo Leitáo, 

53-54 e 221-22. 

LEITÃO (Marote), irmáo de Galiote Leitáo, 51 e 221 . 

LEITE ( Jerónlmo Dias), 340 
LEITE (Duarte), 74, 211 e 211. 

LEMOS (Afonso Gomes de), 144. 
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LEMOS ( Fernáo Comes de), 281. 

LEMOS (Mécla Gomes de), fllba de Mécla Vasques de Góis, mulher de João Alvares 
da Cunha, 141-43 e 145-46. 

LENCASTRE (D. Flllpa de), rainha de Portugal, 205 e 264. 

LKUNOK (O.), infanta de Aragão, rainha de Portugal, mulher de el-rel D. Duarte, 
filha de D. Fernando I de AragAo e de D. Leonor, filha de D. Sancho de Castela, 
5, 9-11, 31, 35-39. 5L 53, 123-26. 130. 139, 156. 159. 169. 195. 201. 263-64, 
266-67, 272, 275, 277-78. 265-66, 289-90 e 312. Falecimento de—, 266. 

LEONOR DE PORTUGAL,. V. — LEONOR (D.), Infanta de Aragâo, rainha de Por- 
tugal. 

LERIDA, 9-10. Bispo de—, 9-10, 271, 277-80, 282 e 282. 

LINHARES DA BEIRA, 61 e 66. 

LISBOA, 12, 31, 34, 36, 43-48, 51, 53-59, 61-62, 64-65. 67-68. 70-74, 76, 79-84, §6. 
88-89. 91-92. 97, 99-100, 108. 110-117, 126. 133-34, 156. 171. 188-89, 191, 194-95. 
202-03. 205, 207. 213, 220-25, 231-36. 243. 248-49. 254, 262, 265, 289-90. 306-08. 
311, 336. 339-42, 348-49 e 351. Alcáçova de — , 108-09. Alcaide-mor de — , 99, 
Arcebispo de — , 162 e 248-49. Arcediago da sé de — , 116. Arquivo Nacional 
da Torre do Tombo de — , 5 e «passim». Bairro dos Escolares de — , 99-100. Casa 
do Civel de — , 110. Casa da Suplicação de — . 244. Capítulos Especiais de — As 
cortes de Évora, 133. Contador dos contos de — , 62, Convento de S. Domingos 
de — . BI, Convento de S. Francisco de — ,21 e 116. Corregedores e jutaes 
de — , 117. Diocese de — , 2 e 1 13 Fonte de Bonabuquer, 48. Mosteiro de 
S. Vicente de Fora de — , 102 e 308. Paços da Ribeira de — , 308. Portagem 
de — , 171. Praça do Comércio em — , 308. Ribeira de — , 47-48 e 306-08. 
Sé de — , 29, 116 e 289-90. Tabelião do Cível em — , 91-92. Távola Grande do 
Aver-do-Peso de — , 32. Tercenas de — , 216 e 235-36. Tesoureiro das coisas 
de Ceuta em — , 88-89 e 308-09. Universidade de — , 96-98 e 100. 

LISBOA <Jo5o de), escrivão. 45, 56 e 261. 

LISBOA (João de), escudeiro do infante D. Henrique, 262. 

LISBOA (Pedro de), escrivão, 168, 162, 189-90. 231. 235. 252 e 262. V. — LISBOA 
(Pero de). 

LISBOA (Pero de), escrivão, 122, 124, U5, 133, 160, 162, 188, 191, 195, 252, 266, 
274 e 291. 

LOBATO (Pedro), Juiz dos feitos régios, 265 e 286 

LOBATO (Pedro Eanes), 265. 

LOBATO (Pero). V. — LOBATO (Pedro). 

LÓGICA, disciplina ensinada na Universidade de Lisboa, 97-98. 

LONGO (Álvaro), morador em Garvão, 82 . 

LOPES (Álvaro), escudeiro de Martim Afonso de Miranda, 93 

LOPES (Dlogo), escrivão, 22, 44, 112 e 123. 

LOPES (Dlogo), cavaleiro da casa do Infante D. Henrique e comendador de Castro 
Marlm, 220 . 

LOPES (Fernando Félix), 97. 

LOPES (Francisco Fernandes), 109. 

LOPES (Gomes), besteiro da câmara do infante D. Henrique, 187-88, 

LÔPEZ (P, Atanãsio), 206-07. 

LOPEZ DE MENDOZA (D. Ifilgo), 39-40 e 285-86. 

LOUÇÃO, (Afonso), o Novo, morador na Ratoeira, termo de Celorico da Beira, 192. 

LOUÇÃO, (Afonso), o Velho, morador na Ratoeira, termo de Celorico da Beira, 122. 

LOULE, 132 e 353. Capítulos Especiais de — às cortes de Évora, 139. 

LOURENÇO (Afonso), vedor das obras de Mértola, 6, 
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LOURENÇO (Afonso), escrivão da sisa dos vinhos do Viseu e termo, 62, 

LOURENÇO (André), morador em Alenquer, 22L 
LOURENÇO (Dlogo), 232 

LOURENÇO (Estaço), tabelião de cl-rel em Lisboa, 54 e 95. 

LOURENÇO (Fcmâo), moço de estribeira do infante D. João, filho de el-rel 

D. João L 8. . 

LOURENÇO (Gomes), lente da cadeira de Prima de Cânones da Universidade de 

Lisboa, 88. 

LOURENÇO (Gomes), proprietário no termo de Alenquer, 221. 

LOURENÇO (Gonçalo), escrivão da puridade de el-rei D. João L Ptl de Maria Gon- 
çalves, mulher de Lopo da Cunha, 1 05-06 e 114 . 

LOURENÇO (Grácia). mulher de Afonso Ares, bedel da Universidade de Lisboa, 2iL 
LOURENÇO (Inés), mãe de Fernando André, 232 
LOURENÇO (João), tabelião público em Viseu, 59, 121 e 123. 

LOURENÇO (Martlm), testemunha do convenção e composição entre o Infante D. Hen- 
rique e D. Duarte de Meneses, 52 
LOURENÇO (Pero), abade de Guardão, 28. 

LOURENÇO (Pero), tanoeiro, morador em Leiria, Irmão de Gomes Lourenço, lente 
da Universidade, 2JL 

LOURENÇO (Teresa), mulher solteira, mãe de Gil, 232 
LOUSA, 123. 

LUCENA (Dr. Vasco Fernandes de), 3112 
LUTS (D.), blBpo de Coimbra, 22L 
LUT8 DE ANJOU, rei da Provença, 332 

LUNA (D. Álvaro de), conde de Santlstéban e eondestâvel dc Castela, 3 9-40 . 1 26-2 < , 
136 e 337. 

MAÇAO (Senhor de), 22, 

MACEDO (Jorge Borges de), 22, 

MACHICO (Capitania dc), na Ilha da Madeira, 342 
MADEIRA (Ilha da), 43. 45. 92. 152, 296-98, 304, 336 e 312 
MADRID, 213 

MAFALDO, capitão do barco, residente cm Setúbal, 308. 310-15, 324-2 5 e 331. 
MAFALDO (Álvaro Martins), 312 

MAGALHAES (Gonçalo Eanes de), recebedor das rendas régias no almracartfado dc 
Beja, 2H, 

MAGROS, apelido dos Irmãos Dlogo e Rui Gil, 122 
MAIOR, criada de Inés Alvares, residente em Lisboa, 251. 

MALDONADO. pregoeiro, 222 

M ALHEIRO (Dlogo Afonso), contador dos almoxarlfados de Guimarães e dc Ponte 
do Lima, 23R-39. 

MANRIQUE (D. Dlego), adiantado de Castela, 39-40, 

MANTEIGAS (Coudel de), 122 

MANUEL (D. Joana), filha do conde de Sintra, mãe de D. Fr. João Manuel, filho 
natural de el-rel D. Duarte, 201. 

MANUEL (Fr. João), provincial dos Carmelitas portugueses, depois bispo titular de 
Tlbertades, 165, 197, 205-08 e 212 
MANUEL I (D.), rei de Portugal, 100, 214 e 332, 

MAR DE LEVANTE, 322 
MARGUERITE (Ilha), 72 
MARIA (D ), rainha de Castela, 32 
MAROSELO (André), genovês, 193-94. 
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MARQUES (JoSo Martin* da Süva), 2, II, 43, 45, 82, 87, 89, 101, 104. 107. 109. 122. 

131. 139, 152, 197, 233. 236, 250-51. 304. 333 e 340. 

MARROCOS. 216. Bispo de — , 205. 

MARTINEZ FERRANDO, (Jesus Ernesto). 221 e 339. 

MARTINHO V (Papa). 166 e 256. 

MARTINS (Afonso), escrivão de JoSo Rodrigues de Gouveia, ouvidor do Infante 
D. Henrique, 64. 

MARTINS (Álvaro), clérigo, capelão de Mécla Vasques de Góis, 144. 

MARTINS (André), residente em Montemor o Novo, besteiro da câmara do Infante 
D. Henrique, 160. 

MARTINS (Antâo), escrivão, 106. 

MARTINS (Antão), capelão do deão de Sevilha, Dr. Afonso de Segura, 264. 

MARTINS (Estêvão), tabelião público no Sardoal, 94-95 

MARTINS (Estêvão), escrivão dos contos no almoxartfado de Beja. 247. 

MARTINS (Femão). mercador, 224-25. 

MARTINS (Gomes), vassalo régio, 44. 

MARTINS (Gomes), tabelião, 25, 

MARTINS (Gonçalo), cónego da Guarda, criado do Infante D. Henrique, pai de 
Gll. 2 32. 

MARTINS (João), marcelro e especielro do Infante D. Henrique, 56-58. 

MARTINS (João), tabelião em Alenquer, 227. 

MARTINS (Luís), do desembargo e petições de el-rei, 22. 61-62. 65-68. 12. 14. 86, 167. 

160. 203. 205. 222-23. 255. 260. 263. 265. 2S9 e 291. 

MARTINS (Vasco), morador em Marv&o, encarregado de reparar o muro da dita 
vila, 6- 

MARTINS (Vasco), residente em Évora, mordomo de Fernando Afonso Clcloeo, 121 . 
MARTINS (Vasco), coudel de Albufeira, 248. 

MARTOREL (Francisco), da câmara de el-rei D Afonso V de Aragâo e das duas 
Siclllas, 41 e 287. 

MARVAO, 6. 125-26 e 322. Muralhas de — , 6. 

MATA (Estêvão da), 230 

MATOS (Dlogo de), escudeiro, criado de D. Fernando de Castro, 63. 

MAUNY (Raymond), 244 . 

MAURITANIA, 242 e 227. 

MAVORGA, terra do conde de Benavente. 281. 

MEDINA SIDONIA (Duque de), D. Juán de Guzmân, 127. 

MEDITERRÂNEO (Mar), 242 e 222. 

MELO (João de), alcaide do castelo de Serpa, 202413 
MENDES (Álvaro), escrivão, 254 e 294. 

MENDES (Garcia), nome dado a Garcia Homem por Joâo de Barros, 222. V. — 
HOMEM (Garcia). 

MENDES (Gonçalo), fidalgo da casa do Infante D. Henrique, 156-59 
MENDES (Rui), escudeiro de el-rel, 52 
MENDO, mestre da Ordem Militar de Santiago, 166 e 166 
HENENDEZ PIDAL (Ramón), 331. 

MENESES (Beatriz de), nome erradamente dado a D. Isabel de Meneses na Crónica 
do Conde D. Pedro de Meneses, de Gomes Eanes de Zurara. 170 
MENESES (Dlogo da Silva), 22. 

MENESES (D. Duarte de), alferes-mor de el-rel e do seu conselho, 47-50. 70. 82. 84-85 
e 132. 

MENESES (D. Fernando de), 281 
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MENESES (D. Isabel de), filha do conde D. Pedro de Meneses e de sua segunda 
mulher D. Beatriz Coutlnho, casada com D. Fernando de Cascais, também 
conhecida por D. Isabel Coutlnho, 35 e 189-71. 

MENESES (João de), 2EL 

MENESES (D. Leonor de), filha do falecido conde D. Pedro de Meneses, primeiro 
capitão de Ceuta, casada com D. Fernando de Cascais, 169-71. 

MENESES (Ludovlco de), 109. 

MENESES (Conde D. Pedro de), primeiro capitão de Ceuta, 35, 169-170 e 310. 
MER1NIDAS, 232. V. — BEL AMARIM. 

MERTOLA, 6-7. Castelo e muros de — , 2, 

MESSEJANA, 15S-S9. 

MEYMAO (Ahude), cavaleiro indígena do Cabo do Resgate, 303-04. 

MIGUEL, (Alcaide), alfaqueque-mor de Ceuta, IS. 

MIRANDA, 252. 

MIRANDA (Afonso de), cavaleiro da casa de el-rei e portelro-mor de D. Afonso V, 
01-93. 

MIRANDA (Mar ti m Afonso de), 93. 

MODENA, Biblioteca Estense de, 239, 211 e 212, Carta da — , 242, 213 e 320. 
MONÇÃO, 252. 

MONDIM DA BEIRA, 222-23. 

MONFORTE DO ALENTEJO, 339. 

MONOD (Thcodoro). 78, 80, 151 e 244. 

MONSANTO, li conde de, 99. 

MONSÊGUR (Batalha de), 338 

MONTEMOR O NOVO, 111, 160-61. 252 e 213 

MONTEMOR O VELHO, 226, 252 o 332. Senhor de — , 213 e 252, 

MONTUO, 15 L V. — ALDEIA GALEGA DO RIBATEJO. 

MORAIS (Álvaro Dias), morador em Santarém, 225 . 

MOSTEIRO DE SANTA MARIA DE POMBEIRO V. — SANTA MARIA DE POM- 
BEIRO (Mosteiro de). 

MOTA (Avelino Teixeira da), 211 e 246. 

MOURA, 310. Retomado o castelo de — , 125. 

MOURA (Afonso de), escolar cm Direito Canãnlco, 97 
MOURA (Álvaro de), fidalgo da casa do infante D. Fernando, 52. 

MOURAO (Castelo de), ü. 

MOURENENSY, 155. 

MOUSEM (Mestre), físico do Infante D. Henrique, 155. 

MUNIQUE (Manuscrito de), 213. 

MUNTAYO (Juan de), conselheiro régio e governador do reino de Aragão, 9-10. 
MUNZER ( Jerónimo), 213, 216 e 239-40. 

MÜRCIA. 135 e 2S7. 

MURVIEDRO (Batalha de), 335. V. — SAGUNTO. 

NAAR (Ilha de). V. — NAR (Ilha de). 

NÁPOLES, 37-35, 10-41, 120, 121 15SL 112 e 287-90 Castelo capuano em — , 11 e 122. 

Rei de — , 335 Via de Apruço (Abruzos) em — , 288 
NAR (Ilha de), 174-76, 179-80 213. 215. 217-19 e 334. 

NATAL. 191, 123 e 228 . 

NAVARRA (Rei de), 36-37, 126-27. 135-36. 139. 148-49. 151. 256-57. 283-84 e 337 

NAVARRO (Luls), conselheiro de el-rel D. Afonso V de Aragâo e das duas Slclllas 
e doutor em Decretos, 41. 

NAVEGADOR, L 45, 65. 125, 172-73. 176. 186. 239, 252 e 282. 

2 » 
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NTEBLA (Conde de), D. Juan de Quzm&n, 127, 131) e 1.16. 

NISA, 82, 157, 223-24. 231 e 258. 

NOGUEIRA (Afonso), 81L 

NOGUEIRA (Pedro Eanes), escudeiro do Infante D. Henrique, coudel dc Nua, 231. 
NOUDAR, Sem 
NOUDEL (Castelo de), 2. 

NUNES (Dlogo), capitão de navio, 132. 

NUNES (Femão), sacristão, 193. 

NUNES (Lopo), morador em Évora, 6. 

OBIDOS, UH e 263-65. Escrivão das coisas de — , 104. Lagoa de — , 329. 

OLALHAS (Comendador das), da Ordem de Cristo, 240. 

OLIVEIRA, freguesia do concelho de Amaranto, 92. 

OLLERS (Ramón), secretário do bispo de Lírlda, 9-10. 

OLMEDO (Batalha de), 136. 

OLZINA (Joâo), da câmara de el-rel D. Afonso V de Aragão e das duas Slcillas, 37-38, 
40, 120 e 212. 

ORDEM DOS CARMELITAS, 165 e 12Z. 

ORDEM DOS FRADES MENORES (Frade da), 212, 

ORDEM MILITAR DE ALCÂNTARA (Mestre da), 138 e 28L 
ORDEM MILITAR DE AVIS. 153-151. Mestre da— , 154. 

ORDEM MILITAR DE CALATRAVA, 2- Mestre da— , 130. 

ORDEM MILITAR DE CRISTO, D4, 43, 50, 63, 73, 75, ÜL 172-74, 210 0 310. Esta- 
tutos da ' — , 2. Governador da — , 105. Regedor e administrador da — ,2. 
ORDEM MILITAR DO HOSPITAL DE S. JOAO DE JERUSALÉM, 31-32. 35 e 115 
ORDEM MILITAR DE MONTESA. 278-79 

ORDEM MILITAR DE SANTIAGO, 152, 168 e 332. Comendador-mor da — , 5. Mes- 
tre da — , 22, 125, 152, 165-66 e 331. 

ORDEM DE SANTO AGOSTINHO (Regra da), 166. 

ORDEM DE S. DOMINGOS. 1=8 e 262. 

ORDENAÇÕES AFONSINAS, 1SZ. 

ORGENS, termo de Viseu, 91-92. Rcguongo de — , 22. 

ORIOLA, 287. 

OSUNA, (Bispo de). D. Bamabé, 252, 

OU (Castelo do). 288. 

OUTEIRO (Jofio do), Juiz, 66. 

PACHECO (Gonçalo), tesoureiro das coisas de Ceuta em Lisboa, 88-89. 308-1 n 
e 330-31 

PACHECO (Joâo), filho de Gon$alo Pacheco, 309. 

PAIM (Duarte), escrivão das sisas de Óbidos, 104-05. 

PAIS (Álvaro), barbeiro, besteiro da câmara do Infante D. Henrique, 189-190. 

PAIS (Gomes), mestre de Lógica da Universidade de Lisboa, 28. 

PALENÇO (Álvaro Fernandes), patrão das galés de el-rel, 121-22. 336. 339 e 341. 
PALMA (Ilha da), 246. 

PANDA (Joâo de la), 138. 

PANDA (Pedro de la), 36-39. 

PARIS, 15 e 213. Códice de — , 172, 115. 179, 182, 184. 186, 212-13. 215-16 238. 240. 
243. 296, 282. 302-04. 341. 344. 346. 348 e 351, Manuscrito de—, 1S2. 213, 219, 
238 e 299. 

PÁSCOA, 123. 

PAULO (Marco), 332. 

PEDERNEIRA, perto da Lagoa de Obldos. 329 
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PEDRO (D.), arcebispo de Lisboa, 161* 

PEDRO (D.), infante de Arag&o, 268, 

PEDRO (Dr. Fr.), confessor do infante D. Henrique, 83, 

PEDRO (Infante D.), de Portugal, filho de el-rei D. Jo&o I* depois regente do reino, 
5-6. 9-11. 19-20, 22-23. 28, 30-31. 33-37. 42-47. 49-51. 53, 55-61. 63-65. 67-68. 
70-73. 81* 83-90. 97* 101-05. 107-08. 110-12, 114-15. 117-18. 120-27. 130. 133-36. 
138. 140-42. 144-46, 148-53, 155-65, 167, 169. 172-74. 176. 187-91. 193-95. 197. 
201-04. 207, 220-24, 231-40, 243. 246-54. 256-63. 265-66. 268-70. 272-76. 281-82, 
284-86. 289-92. 294-95. 308-10, 336-37. 339-4Q e 352, 

PEDRO (Infante D.), condcstável de Portugal, filho do infante D. Pedro, duque dc 
Coimbra e regente dos reinos de Portugal e do Algarve, 5* 127, 153. 333 e 336=39, 
PEDRO (Mestre), cirurgião do infante D. Henrique, 250. 

PEITA FERREIRA, 247. 

PENALVA (Concelho de), 81-82. 

PENELA, 108. 

PENELA (Conde de), 100. 

PENHORANDA (Gonçalo de), almoxarife de Sintra, 285-86. 

PENICHE, 250. 

PENÍNSULA HISPÂNICA, 36, 

PERAFAN DE RIBERA, Adiantado maior de Andaluzia, 127. 

PEREIRA (Duarte Pacheco), 92* 219* 241* 213 e 2UL 

PEREIRA (Fernáo), cavaleiro da casa do conde de Arraiolos, 26L 

(PEREIRA (Dr. João), do desembargo de el-rei D. Afonso V, 284. 

PEREIRA (Leonor), tia de Fernão Pereira, cavaleiro da casa do conde de Arraio- 
los, 26L 

PERES (Damião), 43. 217. 219. 211 e 211. 

PER ES (Dlogo), morador em Mondim da Beira, 223. 

PÊREZ DE GUZMAN (Fernán), 121 e 28L 

PERPUNCHEN (Comendador de), da Ordem Militar de Montesa, 278-79 e 287-89. 
PICO (Maria Alexandra Tavares Carbonell), 8Q e 353. 

PIEL (Joseph Maria), 309. 

PILOTO (Álvaro Gonçalves), morto na Ilha dc Nar a quando da expedição de Gon- 
çalo de Sintra, 215 e 219. 

PIMENTA (Alfredo), 238. 

PTMENTEL (D. Afonso), conde de Bena vente, 39-40. 

PINA (Rui de), 6* 11* 19* 3L 52-53. 90* 102* 125* 127, 151* 154* 197, 263* 281-82, 333, 
337. 340 e 352, 

PINDO, 82. 

PINHEL (Comuna dos judeus de), 84-85. 

PIPA (Herdade da), termo de Santarém, 171. 

PIRES (Álvaro), morador na Amieira, 34-36. 

PIRES (Álvaro), bacharel em Leis, lente da Universidade de Lisboa, 98. 

PIRES (Álvaro), residente na vila de Castanheira, besteiro da câmara do Infante 
D. Henrique, 388-89. 

PIRES (Fernando), irmão de Álvaro Pires, morador na Amieira, 34-36. 

PIRES (Fernão), 15. 

PIRES (Gomes), patrão de caravela de el-rei, 237-39. 336. 339 e 343. 

PIRES (Mateus), encarregado de reparar o castelo de Mourão, 6, 

PIRES (Vasco), proprietário no termo de Alenquer, 227. 

PIRES (Vicente), de Santarém, 24Q. 

PIXEIRO (Frei João), freire da Ordem de S. Domingos, 7-8. 
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PLASENÇA (Conde de), D. Pedro de Stuftiga, 39-40. 

PLATHAMONE (Baptista), conselheiro o vice-chanceler de el-rei D. Afonso V de 
Aragâo, 250. 

PO, na freguesia da Roliça, concelho do Bombarral, e na de Oliveira, Amarante, 92. 

PO (Pemáo do), tabelião do cível em Lisboa, criado de Dlogo Gomes da Silva, pro- 
curador de Rui Gomes da Silva e presumível navegador, 91-95. 

POÇO DA LANÇA, termo de Nisa, 82 e 25 R. 

POMBAL, 26Q-61 . Castelo de — , 73-74. Igreja de — , 9L 

PONTA DE TO FIA, 236 e 326. V. — CABO DE TO FIA. 

PONTE DO LIMA, âZ e 238. 

PORTA (Álvaro Gonçalves da), carpinteiro, morador em Terena. ÍL 

PORTALEGRE, 20, 259, 2£fí eM 

PORTO, 60-61. 83, 213, 238, 259, 261 e 22L Alfândega do — , 5L Arquivo Distrital 
do — , 259. Arquivo da Misericórdia do — , 259. Escrivão do almoxarifado 
do — , 339, Gabinete de História da Cidade do — , 259. Livraria Civilização, 
do — , 238. Mosteiro de Santa Clara do — , 68. 

PORTO SANTO (Ilha do), 152 e 297. 

PORTOCARREIRO (Beatriz de), mulher de Gomes de Sá, 224-25. 

PORTOCARREIRO (Brites de). V. — PORTOCARREIRO (Beatriz de). 

PORTUGAL, 9-11, 36. 36-37, 15, 118, 120, 126-27. 130. 186 f 141 f 148-49. 151. 153-54. 
165-66. 168, 176-77. 187. 195, 197. 216-18, 233. 240-41. 213-14. 257. 264. 271. 
275-80. 284-85. 289. 296. 302. 307. 226 e 33a Condestável de—, 127, 1 3Q, 281 
o 339. Embaixadores de — , 197. Infanta de — , 216 e 278. Infante de — , 29- 
Rainha de — , & 1L. UL 1 20* m IM. 261 26L 271-72. 275-79 e 287-89. 

Regente de— , 22, 122 e 153. Rei de-, 1 31L 38-39. HL 147, 15L 153-54. 
156. 164-66. 168, 198. 210. 256-57. 264. 266. 268. 272-73. 275-78. 280-84. 289-90 
e 292. Reino de — , 2L 26-27, 91 12& 153-54. 168. 196. 199 e 368. 

PRESTE JOAO, TA e 16. 

PROVENÇA, 336. 

PUIG (Fr.), 26L V. — DESPUIG (Fr. Luís). 

PUNTA DEL PEZZO, na Calábria, 116. 

PUNHETE, actual Vila Nova de Constância, 162 e 268. 

QUINTINO (Fernando Rogado), 217. 

RAIMUNDO, senhor de desconhecido Castelo Ambrósio, 331. 

RAMON DE MONCADA (Guillém), conselheiro de el-rei D. Afonso V de Aragão e 
grã-senescal do reino das duas Slcllias, 117-18 e 120. 

RAPOSEIRA, 15. 

RATOEIRA, termo de Celorico da Beira, 192. 

RAU (Virgínia), 1L 92, 140 e 173. 

REDINHA, 63 e 239. 

REGO (Gonçalo do), alcaide pequeno da Ribeira de Santarém, 2 6 9- 7Q 

REGO (Pero do), alcaide pequeno da Ribeira de Santarém, escudeiro do infante 
D. Henrique, filho de Gonçalo do Rego, 269-70. 

REGUEIRA (João Martins da), clérigo, 193. 

REI DE ARMAS, 285-86. 

REIPIRIN OL (Afonso Martins), marido de Catarina Anes, 222- 

RIBA DE AGUEDA, 316. 

RIBEIRA DA ATALAIA, 369. 

RIBEIRA DE SANTARÉM, 269-70 

RIBEIRA DE S. FRANCISCO, na ilha da Madeira, 304. 

RIBEIRO (Pedro), escudeiro de D. Fernando de Castro, 89. 
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RIMINT V. — ARIMINENSIS. 

RIO MONDEGO, 245, 

RIO NILO, 242 e 245. 

RIO DO OURO, 74* 77* 237-39. 296-97 e 392, 

RIO SENEGAL, 240-42 e 245-46. 

RIO DE S. JOAO, 239 e 242. 

RIO TEJO. 302. 

RIO DE T1DER, 332, 

RIO VOUGA, 22 e 21, 

RIO ZÊZERE, 245. 

RODES, 31-32. Convento do Hospital de — , 33. Freires do Hospital em — , 31 -33- 
Mestre do Hospital de — , 33. 

RODRIGO (Doutor), 292. 

RODRIGO (Frei), esmoler de el-rei, 66 e 68. 

RODRIGO (Mestre), físico do Infante D. Henrique, 150. 

RODRIGUES (Afonso), arcediago da sé de Lisboa, llfi. 

RODRIGUES (Álvaro), tesoureiro das obras dc Noudar, 6. 

RODRIGUES (Beatriz), mulher de Fernão Vasques, escudeiro do infante D. Henrique, 

22R.27 

RODRIGUES (Brites). V. — RODRIGUES (Beatriz). 

RODRIGUES (Catarina), mulher de Joáo Martins, marceira e especieira do infante 
D. Henrique, 56-57. 

RODRIGUES (Duarte), recebedor da chancelaria de el-rei, 205. 223 e 255. 

RODRIGUES (João), porteiro da Universidade de Lisboa, 9L 
RODRIGUES (Joáo), escrivão, 237* 24S, 25Z e 2&L 
RODRIGUES (João), reposteiro de el-rei D. João II, 200. 

RODRIGUES (Dr. José Maria), 96. 

RODRIGUES (Pai), escrivão, 19* 141* 143* 146* 219 e 251. 

RODRIGUES (Vasco), irmão de Afonso Rodrigues, arcediago da sé de Lisboa, 116. 
RODRIGUES (Vasco), criado dc Gomes de Sá, 226. 

ROLIÇA, freguesia do concelho de Bombarral, 92. 

ROMA, 116* 155* 168-69. 197, 201. 207-08. 210-11. 256, 289-90 e 23fi. 

ROMA (Frei Gll de), 352. 

ROSA (Luís da), 7-8. 

ROSSIO, praça de Lisboa, ÍLL 
SA (Artur Moreira de), 136. 

SA (Ayres de), 12. 

SA (Gomes de), cavaleiro da casa do infante D Henrique, 224-26. 

SAARA, 210. 

SABOARIAS. em Santarém, 106 e 114. 

SAGONA, 201. 

SAGOYVA. V. — SEGO VI A. 

SAGRES. 108 e 122. 

SAGUNTO, 338. 

SAMEIRO (Quinta do), no lugar de Tavdro, 24. 

SAMPAIO (Rui Lopes de), 53. 

SANCHES (Catarina), mulher solteira, mãe de Dlogo, 232. 

SANCHEZ DE SEGO VI A (Pero), embaixador de el-rel D. João II de Castela, 284 
SANDOVAL (D. Dicgo de), conde de Castro, 39-40. 

SANTA CATARINA (Capela de), no convento de S. Francisco em Lisboa. 116. 
SANTA CLARA (Mosteiro de), em Nápoles, 288. 
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SANTA CLARA DE COIMBRA (Mosteiro de), 73-74. 

SANTA CLARA DO PORTO (Mosteiro de), BS. 

SANTA CRUZ, na região de Latões, 191-92. 

SANTA ESCRITURA, 321, 

SANTA EULALIA (Freguesia de), concelho de Agueda, 31Q. 

SANTA IRIA, 14L 

SANTA MARIA DE AFRICA (Igreja de), em Ceuta, 1 e 2, 

SANTA MARIA DE GUADALUPE (Ermida de), termo de Lagos, 351, 

SANTA MARIA DE GUIMARAES (Igreja de), 121, 

SANTA MARIA DE FOMBEIRO (Mosteiro de), 205 
SANTA SB, SÓ. 

SANTA TRINDADE, 37-38. 138. 149. 222 e 295 

SANTARÉM, 48, 50, 91, 94, 106, 114, 151, 160, 162-64, 11L 124 206, 221-25, 240, 257, 
259-61, 263-65 e 215 Cortes de 1451 em — , 1L Freguesia de S. Estêvão do — , 
5Ü. Freguesia de S. Salvador de — , 224-25. Saboarias de sabão preto de — , 
lüfi e 114. 

SANTIAGO, 141, 177, 181 e 322. Dia de—, 111 Epistola de — , 1SZ. 

SANTIAGO (Igreja de), de Santarém, 152. 

SANTIAGO DE OOMPOSTELA, 156. 

SANTIAGO DE GALIZA. V. — SANTIAGO DE COMPOSTELA. 

SANTIAGO MAIOR. 112-13. 

SANTISTEBAN (Conde de), D. Álvaro de Luna, 39-40 
S. DOMINGOS (Convento de), em Lisboa, az. 

S. ESTÊVÃO (Freguesia de), em Santarém, 50, 

8. FRANCISCO (Mosteiro de), na Covilhfi, 100 
S. FRANCISCO (Convento de), em Lisboa, 91 e 116. 

S. FRANCISCO (Convento de), no Cabo de S. Vicente, 212. 

S. GABRIEL ARCANJO. 206. 

S. JOAO BAPTISTA, 123 e 254. 

S. JORGE, 177, 301 e 325 

S. JORGE DE COIMBRA (Mosteiro de). 282. 

S. LEONARDO (Igreja de), de Atougula da Balela, 164. 

S. PAULO, 45, 113 e 2ÜL 

S. PEDRO, 4:5, 113, 155, 168-69. 197. 201. 208. 210-11 e 255 
8. PEDRO (Mosteiro de). Mártir, em Nápoles, 288 . 

S. ROMAO (Couto de), 42. 

S. SALVADOR, freguesia de Santarém, 224-25. 

S. SALVADOR (Igreja de), de Coimbra, 25- 

S. TOMAS (Igreja de), do convento de Cristo de Tomar, 112-13. 

S. VICENTE (Mosteiro de), em Lisboa, 100 Freguesia do — , loo 
SARDOAL, termo de Abrantcs, 94-05 
SEBASTIÃO (D ), rei de Portugal. *14 
SECO (Pedro Alvares), 2. 

SEGO VIA, 234. 

SEGURA (Dr. D. Afonso de), deão de Sevllha, 282 e 284 

SEGURO (Gonçalo Afonso), proprietário de casas em Sobreda, termo de Almada, 252. 
SEIA, 48-49, 75 e 261-62. Coudel de — , 4Z. Igrejas de — , 47-48 
SEIXAS (Fernào de), almoxarife de el-rei D. Afonso V em Faro, S e 132-83 
SENA, 33. 

SENHOR, referido a Jesus Cristo, 2, 5, 31, 34. 73-74, 85 102-04. 108 no. 112 - 13 . 
115. 125 125 125, 134, 145 145 150, 155-57, 155 163, 166, 169, 194.198. 207, 
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211, 232, 255. 257-58, 264, 266 e 274. Encarnação do — .33, 114 e 168, Nasci- 
mento do — , 277 e 280. Nosso — , 37-38 e 12, 

SEQUEIRA (D. Fr. Fernando Rodrigues de), mestre da Ordem Militar de Avia, 153. 
SERPA, 53, 2Q2-Q3 e 312, 

SETÜBAL, 301 e 308, 

SEVILHA, 126-27. 130 e 135-36. Alcalde-mor de — , 12L Deão de 282 e 284. 
SICÍLIA, 118. Infante da— , 32, 

SICILIAS (Duas). Rei das — , 36, 38-39, 118, 138, 266. 275. 218 e 200, Reino das — , 118, 
SILVA, Couto da, ÜíL 

SILVA (Aires Gomes da), do conselho régio o regedor da Casa do Cível de Lisboa, 
81 e 110-11. 

SILVA (Dlogo Gomes da), pai do Violante de Sousa, cavaleiro e senhor de Mação 
e Fozcoa, 91-92 e 94 

SILVA (Gomes da), mordomo de Manuel Afonso, residente em Alcoutim, 202-Q3, 
SILVA (Leonor da), filha de Afonso Miranda, 9JL 

SILVA (Rui Gomes da), do conselho de el-rei D. Afonso V e alcaide de Campo Maior, 
1 e 170. 

SILVA (Rui Gomes da), cavaleiro da casa do infante D. Henrique, 58 © 91-95. 

SILVA (Rui Gonzalez da), 281. 

SILVES, 113, 146-47 e 340, Mestre-escola da sé de — , 101. 

SEMAO, filho de Antão Gonçalves e de Ana Gonçalves, 75. 

SIMÕES (Lourenço), escrivão da portagem, judiaria e alfândega de Lagos. 240. 
SINTRA, 88-89, 171, 204, 263-64 e 285-86. Conde de — , 202, 

SINTRA (Gonçalo de), escudeiro e criado de moço pequeno na casa do infante D. Hen- 
rique, 215-19 e 333-34. Escrivão das tercenas de Lisboa, 235-36, 239 o 241. 
SINTRA (Gonçalo Afonso de). V. — SINTRA (Gonçalo de). 

SINTRA (João de), almoxarife de Sintra, 285, 

SOALAPA (Moinhos de), HL 
SOBREDA, no termo de Almada, 262. 

SOEIRO (Afonso), recebedor do pedido dos mouros do reino do Algarve, (L 
SOISSONS (Tomada de), 338, 

SOLIGO (Atlas de), 245. 

SORTELHO (João), 24, 

SOSA, no concelho de Vagos, 239. 

SOURE, 63. lüfi e 260 - 61 . Igreja de — , 97. 

SOUSA (D. António Caetano de), 2 e 337. 

SOUSA (Branca de), segunda mulher de Pero Gonçalves do Curutelo, 22 © 23-27. 
SOUSA (Gonçalo de), 52, 

SOUSA (Isabel Vasques de), mulher dc Dlogo Gomes da Silva, mãe de Violante de 
Sousa, 91-92. 

SOUSA (Dr. Pedro de), confessor do infante D. Henrique, 246. 

SOUSA (Violante de), mulher de Afonso de Miranda, filha de Dlogo Gomes da Silva 
e de Isabel Vasques de Sousa, 91-93. 

SOUTO MAYOR (D. Goterre de), 126, 

SPRUYTTE (J), 300. 

STUNIGA (D. Pedro de), conde de Plasença, 39-40. 

SUAREZ FERNANDEZ (Luís), 136, 

SÜPLICAS, 22 e 255, 

TABORDA (Fernão), escudeiro do infante D. Henrique, escrivão da chancelaria da 
correição da comarca do reino do Algarve, 295. 

TANGER, 11-13, 16-18. 172. 333 e 342. 
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TARF AL-MANARA, 193. V. — CABO DE S. VICENTE 
TAROUCA, Ü5 e 223. 

TAVARES (Diogo de), escudeiro do infante D. Henrique, recebedor da dízima e sisa 
dos panos e coisas vindas de Castela pelo porto de Arronches, 71-72. 

TAVARES (Fernão), escudeiro da Madeira, armado cavaleiro no Cabo do Resgate, 

303-04. 

TAVEIRO, 21. 

T AVEIRO (Álvaro Gil de). 23. 

TA VIRA, Ifi e 309. 

TEIVE (Lopo Afonso de), escudeiro do infante D. Henrique, juiz do crime e do cível 
da vila de Monção, 259-60. 

TEIXEIRA (Branca), mulher de Tristâo da Ilha, 210. 

TEIXEIRA (Tristâo), 21ÍL V. — ILHA (Tristâo da). 

TEJO (Rio). V. — RIO TEJO. 

TELHADO (Lugar de), 2S. 

TENTÜGAL, 101 e 103-05 
TERÇANABAL, 193 e 1 22. 

TERENA, (L 

TERRA DE FOGIA, 212. V. — FOI A 
TERRASSE (Henri), 239. 

TETUAO, em Marrocos, iel 
THILA, 240, 212 e 222, V. — TIRA. 

THOES (Casal de). V. — TOES (Casal de). 

TIBERIADES. Bispo de - , D. Fr. Joâo Manuel, 2Q5. 292 e 202. Igreja de — , 202 e 21L 
T1DER (Ilha de), 173, 179, 182-86. 213, 219. 242. 303. 310. 210, 2 22. 222, 331-35. 
341-42. 344-48 e 351-52. 

TIDRE (Lugar de), na ilha de Tíder, 179. 318 e 350. 

TIGER (Ilha de), 175, 179-32 e 213. 

TINOCO (Aires), escrivão de barco, moço da câmara do infante D. Henrique. 353. 
TIRA, 240, 212 e 323. V. — - TYRA. 

TISNADO (Álvaro Vasques), 2. 

TOES (Casal de), 12R 

TOLEDO. 136-37. Arcebispo de — , 39-40. 

TOMAR, 67. 75. 82. 113, 140-41. 292 e 300. Alcaide-mor e comendador de — , UL 
Convento de Cristo de — , de 112-13. Feira de — , 14Q-41 e 292. Igreja de 
S. Tomás do convento de Cristo de — , 112 . Juiz das sisas de — , 82. 

TOME (Fr. Pedro), capelão do infante D. Henrique, prior da igreja de S. Leonardo 
de Atouguia da Balela, 164. 

TORO. 281. 

TORRÃO, 204-05. 

TORRE (João Castanho da), 95. 

TORRES NOVAS, 121 e 263=64. 

TORRES VEDRAS, 263-64. 

TORTOSA, 9_ 

TOSCANO (Joâo Rodrigues), vedor das obras dos castelos da comarca de Entre 
Tejo e Guadiana, 6-8 

TOURAIS (Pedro Eanes de), cavaleiro da casa do infante D. Henrique, coudcl de 
Sela e do couto de S. Romfto, 12. 

TOURAIS (Pedro Vicente de), residente em Moo temor o Novo, besteiro da câmara 
do infante D. Henrique, 161. 

TOURS. V. — TURONENSIUM. 
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TRANCOSO (Comuna dos Judeus de), 81-35, 

TRAS OS MONTES (Comarca de), 53 e 2a 2. 

TRASTAMARA, 33L 

TRATADO DE PAZ de Portugal com Castela, 13L 

TRAVAÇOS (Diogo Gonçalves de), do conselho de el-rei D. Afonso V, 281 e 281. 
TRAVAÇOS (Rodrigo Eanes de), escudeiro do infante D. Pedro, 336 e 339. 

TRIGO (Afonso), escrivão, 68, 157. 223 e 255. 

TRISTAO, 31ÍL V. — ILHA (Tristão da). 

TRISTAO (Nuno), navegador henriquino, 78-81, 175-76. 216 e 2 10=44. 

TUI, lü5 e 196. Diocese de — , 196-2UQ. 

TURONENSIUM, 167. 

TYRA, vila de mouros, 179. V. — TIRA 
IJLME, Senhor de, 22, 

UNIVERSIDADE de Lisboa, 96-98 e 1ÜÍL 
URGEL (Casa de), fi. 

URGEL (Conde de), D. Jaime, 2 e 331. 

URGEL (D. Isabel de), filha do conde D. Jaime de Urgel, mulher do infante D. Pedro, 
duque de Coimbra, 9. 

URGEL (D. Joana de), filha de D. Jaime, conde de Urgel, 9. 

URGEL (D. Leonor de), filha de D. Jaime, conde de Urgel, ÍL 
VAGOS, 232. 

VALA (Cerca da), na cidade de Viseu, 140-41. 

VALDÀNGER, em Marrocos, 1 e 3. 

VALDEZ (Rui Dias de), escrivão da távola grande do aver-do-peso de Lisboa, 3(X 
VALDIGEM, 66. 

VALENÇA DE ARAGAO, 133 267, 273, 276-77 e 333, 

VALENTE (João), tabelião geral do reino em Santarém, 13 e 50-51 . 

VALENTIM, filho de Antão Gonçalves e de Ana Gonçalvea, 15. 

VALHELHAS, 1L 
VALMONT (Batalha de), 333. 

VARZEA, do julgado de Lafões, 191. 

VASCONCELOS (Carolina Michaélis de), 33L 

VASCONCELOS (Inôs de), mulher de Estêvão Leitão, mãe de G&liote e Marote 
Leitão, 51 e 22L 

VASCONCELOS (João Mendes de), 102-03. 

VASCONCELOS (Maria de), mulher de D. Afonso de Cascais, 102-03. 

VASQUES (Afonso), escrivão de el-rei D. Afonso V, 8* 36, 72-73, 36 e 117 
VASQUES (Afonso), contador de el-rei na comarca de Óbidos, 105. 

VASQUES (Afonso), morador em Lisboa, 262 
VASQUES (Álvaro), escrivão, 19. 

VASQUES (Álvaro), servidor do infante D. Henrique na guerra dos mouros, isfv 
VASQUES (Álvaro), rendeiro do mosteiro dc Alcobaça, 227. 

VASQUES (Álvaro), sapateiro, besteiro da câmara do infante D. Henrique, resi- 
dente no Porto, 291. 

VASQUES (Álvaro), da companha de Mafaldo, escudeiro do infante D. Henrique, 
314. 31X e 319-21. 

VASQUES (Diogo), escrivão, 25L 

VASQUES (Fernão), morador em Castelo de Vide, 2. 

VASQUES (Fernão), escudeiro do infante D. Henrique, 50. 

VASQUES (Fernão), 141 

VASQUES (Fernão), escudeiro do infante D. Henrique, 226.31. 
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VASQUES (Fernão), coudel de Gouveia, criado do bispo da Guarda, 257. 

VASQUES (GU), contador em Sintra, 89. 

VASQUES (Gil), servidor do infante D. Henrique, residente em Lagos, 101, 104 
e 175-76. 

VASQUES (João), escrivão, 230. 

VASQUES (Lourenço), morador em Lagoa, 45 e 72. 

VASQUES (Luís), sapateiro, besteiro da câmara do infante D. Henrique, residente 
em Montemor o Novo, 273. 

VASQUES (Martím). V. — VAZ (Martim). 

VASQUES (Pedro), escrivão do tesouro do infante D. João, filho de el-rei D. João I, 7. 
VASQUES (Pedro), morador em Mondim da Beira, criado do infante D. Henrique, 222. 
VASQUES (Rui), escrivão, 46, 53, 55, 110, 122, 130, 138 e 153. 

VASQUES (Rui), porteiro da Universidade, 98. 

VAZ (Afonso), escrivão, 247. 

VAZ (Estêvão), criado de Pedro Eanes Lobato, 265. 

VAZ (Gonçalo), tabelião, morador em Bobadela, 262. 

VAZ (Luís), 159. 

VAZ (Martim), escudeiro do infante D. Henrique, 186. V. — VASQUES (Martim). 
VAZ (Rui), escrivão, 224. 

VAZ (Tristâo), 340. V. — ILHA (Tristáo da). 

VAZ (Álvaro), o Gago, proprietário no termo de Alenquer, 227. 

VELASCO (Afonso de), irmão de D. Pedro Fernandez de Velasco, 127 e 135-36. 
VELASCO (D. Pedro de), conde de Haro. V. — FERNANDEZ DE VELASCO (Pero). 
VELHO (Álvaro), escudeiro do infante D. Henrique, 191-92. 

VELHO (Femão), residente em Nisa, besteiro da câmara do infante D. Henrique. 
157-58. 

VELHO (Gonçalo), comendador das ilhas dos Açores, 43. 

VENTOSA, Lugar de, 22 e 25-27. 

VENEZA, Ducado de, 165. 

VERGERIO (Picr Paolo), 309 
VIANA DO CASTELO, 233. 

VICENS VIVES, J., 337. 

VICENTE (Afonso), escolar em Direito Canónico, 97. 

VICENTE (Bartolomeu), morador em termo da Covilhã. 67-68. 

VICENTE (Fernão), tabelião no Porto, 60. 

VICENTE (GU), morador em termo da Covilhã, 67. 

VICENTE (D. João), Bispo, 3. 

VICENTE (Martim), piloto, servidor do infante D. Henrique, morador em Lagos, 
103-04 e 175-77. 

VICENTE (Vasco), criado do infante D. Pedro, tabelião público de el-rei nos julgados 
e lugares do arcediagado da terra de Vouga, 22 e 24. 

VIEIRA (Fernão), recebedor da dízima e primeira sisa dos panos e de outras coisas 
entradas de Castela por Marvão, 125-26. 

VILA FRANCA DE XIRA, 97. 

VILA DO INFANTE, 109 e 172. V. — SAGRES. 

VILA NOVA DE CONSTÂNCIA, 126 e 268. V. — PUNHETE. 

VILA NOVA DE FOZCOA, 92. 

VILES (João), escrivão de barco, moço da câmara do infante D. Henrique, 353. 
VTLLAROYA (Joseph), 278. 

VIRGEM MARIA, 198. 

VISEU, 87, 91-92, 140-41, 191, 250, 306 e 308. Almoxarifado de—, 87 e 146. Arquivo 
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Distrital de — , 191. Cabido da sé de — , 191. Cerca da Vala da cidade de — , 
140-41. Ducado de—, 1-2. Duque de—, 2, 48, 99, 105, 113 e 256. Feira 
anual de — , 140-41. Tabelião dc — , 249. 

VISEU (Joâo de), 193. 

VITERBO (Fr. Joaquim dc Santa Rosa de), 78. 

VTTERBO (Francisco Marques de Sousa), 60, 75, 122, 150 e 332. 

VITORIA (Mosteiro da). V. — BATALHA (Mosteiro da). 

VOGADO (Lourcnço), besteiro da câmara do infante D. Henrique, residente ©m 
Montemor o Novo, 252. 

VOUGA, Terra de, 22 e 24. 

W ALTER (Jaime), 60 e 149. 

ZARCO (Abraão), 340. 

ZARCO (João Gonçalves), navegador c descobridor henriqulno, 81, 297 c 340. 

ZARCO (Jossepe), físico, 340. 

ZARCO (Lourenço Gonçalves), morador em Silves, besteiro da câmara do condes- 
tável D. Pedro, 340. 

ZARGO V. — ZARCO. 

ZURARA (Gomes Eanes de), 1, 43. 45, 61, 75-76, 79-81, 85, 87, 100-01, 103, 107-08, 
121, 125, 127, 130, 158, 170, 172-76, 179, 182, 184, 186, 212-13, 215-17, 219, 
238-41, 243-44, 253, 282, 296-97, 299-300, 302-03. 306, 308-10, 313-14, 316, 318-20, 
322-24, 327-30, 332-33, 335-36, 338, 340-41, 344, 346, 348-49 e 351. 

ZURITA (Jerónlmo), 127. 
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Est. I. — O porto de Lisboa no século XV (Iluminura da Crónica de 
D. João J, do Arquivo Nacional da Torre do Tombo — Lisboa) , pp. VHI-IX. 

Est. II. — Venda de casas ao infante D. Henrique no Bairro dos Esco- 
lares, Lisboa, em 1443 (Doc. 56), pp. 112-13. 

Est. III. — Memorando do regente D. Pedro sobre Sevilha, de 1444 
(Doc. 81), pp. 144-45. 

Est. IV. — Bula Romanus pontifex, a anexar à diocese de Ceuta bens 
das de Tui e Badajoz, em 1444 (Doc. 125) , pp. 208-09. 

Est. V. — Súplica de D. Fr. Aimaro de Aurillac, bispo de Ceuta, com 
a sua assinatura (Doc. 130, nota) , pp. 208-09. 

Est. VI. — Crónica dos feitos de Guiné, códice de Paris, fl. 48 
(Doc. 133, nota 2), pp. 224-25. 

Est. VII. — Obrigação do regente D. Pedro sobre o socorro a prestar 
por Portugal a D. João II, rei de Castela, em 1445 (Doc. 189), pp. 288-89. 
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Linha 

Onde se lê 

Leia-se 

9 

40 

500 florins 

5.000 florins 

10 

26 

Gundisaluo 

Guillelmo 

19 

31 

Alcouchel 

Alconchel 

31 

9 

Dum 

Dudum 

47 

25 

da Covilhã 

da Covilhã e no Catrão 

70 

16 

> > 

> > > > > 

73 

20 

omiziada 

homiziada 

136 

25 

por ele 

por el 

278 

30 

500 florins 

5.000 florins 

279 

28 

V.* 

v.m 

339 

17 

lbi 

Chancel. supracit., 
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